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FRE LUniO S-LITTERABI0 S 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

INTRODUCÇÃO 

P R E L U D I O S L I T T E R A R I O S 

Tal foi o titulo, que escolhemos para uma 
publicação, que, de 15 em 15 dias, nos 
propomos fazer em Coimbra ,—t i tu lo mo-
desto, como as nossas aspirações, e que, 
melhor do que nenhum outro, nos parece 
pôr em relevo a indole da mesma publica-
ção. 

Atravessando rapidamente o vasto campo 
da litteratura, e das sciencias; estudando 
de passagem o coração do homem, e a na-
tureza; aproveitando de todos os seres 
aquellas situações, que mais tenham ferido 
sua sensibilidade, e elevado sua alma á 
contemplação no silencio do retiro, no ocio 
das suas occupações scientificas, ou no 
sentir de mil prazeres, de mil esperanças, 
de mil receios, que entretém o coração 
ainda não dessecado pela corrupção dos 
costumes, pelo hálito infecto dos desenga-
nos, da descrença, do scepticismo — os 
redactores dos PRELUDIOS-LITTERARIOS não 
podem ter principalmente em vista senão 
a humilde pretenção de encontrar no futu-
ro, quando a sciencia, deixem-nos assim 
dizer, houver sellado a sua carreira aca-
démica; quando a vida pública, materia-
lisando-lhes as idéas, tiver tornado mais 
pesada a sua existencia, — algumas pagi-
nas, que, desprendidas da sua mocidade, 
e cheias de prazer ou de melancolia, de 
crenças sentidas no raiar da vida, lhes 
alentem os ânimos em arduas fadigas, lhes 
augmentem a coragem e aviventem a fé no 
porvir, que as decepções enlutam. 

^,Quem ha, que, ao passar dos quarenta 
1858—Dezembro. 

annos, não tenha experimentado prazer e 
saudade — ao ouvir repetir os seus contos 
d ' infancia? ^Quem ha, que, ao declinar da 
vida, não tenha sentido rejovenecer-lhe a 
alma, dobrar-se-lhe o valor, renascer-lhe as 
e spe ranças—ao recordar-se dos seus feitos 
passados, em que apenas entra a reflexão? 
^Quem ha, finalmente, que não tenha ao 
menos sacrificado á reminiscência d 'uma 
existencia innocente e livre o materialismo 
do calculo da vida a c t u a l ? . . . 

Por outro lado: £ quantas vezes não te-
mos nós lamentado do intimo d'alma o 
esquecimento, o desperdício de idéas, que 
passam ligeiras, e vão esconder-se, sumir-
se no rolar da intelligencia, para nunca 
mais voltarem? ^Quantas vezes essas mes-
mas idéas vão surgir depois 'noutros mun-
dos da intellectualidade, para logo se mos-
trarem, fulgirem de gloria com mágoa e 
despeito dos que, indolentes ou inhabeis, 
as votaram ao desprezo? ^Por quanto não 
resgataríamos nós então cada uma d'essas 
sementes preciosas, que o sopro dos tem-
pos arrojaram para outras regiões, quiçá 
menos férteis, mas mais aptas, sem dúvida, 
pelo proprio esforço, para as fazer germinar 
e crescer ? 

Estas e outras reflexões, que fizemos, 
não podiam deixar, a seu tempo, de levar-
nos a emprehender a publicação d 'um jor-
nal da natureza d'aquelle, que annunciá-
mos. 

Dirigidas, coordenadas em deliciosa har-
monia pelos mais hábeis; tendo por mo-
delo e guia os escriptos d 'alguns litteratos 
de vulto, cujos nomes opportunamente pu-
b l icaremos ,— as primeiras impressões, e, 
por ventura, as mais puras, as mais lison-
geiras d'um grande numero de académicos, 
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nossos contemporâneos , vão occupar no 
nosso jorna l um dos seus melhores logares, 
e fallar d 'ahi , u m a s vezes com melancolia, 
outras com enthusiasmo, a l inguagem viva 
e in s inuan te do sent imento — não só ao 
passado, que, já despido de crenças e can-
çado da vida, se precipita exânime nos 
abysmos do soff r imento; mas ao presente, 
que desponta r isonho, esperançoso e arden-
te, como o levantar do sol ' num dos bellos 
dias d'estio nas nossas mon tanhas 

Os outros logares do nosso jornal serão 
dest inados a a lgumas publicações scienli-
ficas de fácil comprehensão , e d 'um estylo 
propr io a conciliar o trabalho com o desejo 
de saber . 

F ina lmente , ensaiaremos varias t raduc-
ções das obras mais recommendaveis d a l -
guns litteratos hespanhoes , tão pouco co-
nhecidas a inda dos nossos portuguezes. A 
r iqueza da l ingua castelhana, a sua phrase 
ás vezes atrevida e arrogante , a ferti l idade 
de pensamentos , o cunho de originalidade, 
com que elles se nos apresentam, o grande 
impulso, que, pr inc ipa lmente nos úl t imos 
tempos , têm recebido as lettras 'naquel le 
paiz, que nos devêra ser c o m m u m , — tudo 
nos faz crer na boa aceitação d'este nosso 
t raba lho . 

Mas se, por desgraça nossa, nos houver-
mos enganado ; se o que promet temos ti-
ver a infel icidade de não satisfazer as exi-
gências d 'aquelles, para quem escrevemos, 
— fique-nos ao menos a certeza de que o 
preço da sua ass ignatura nunca será rega-
teado ao dizer-se, que — os lucros mate-
riaes d 'esta publicação, se os houver , serão 
dest inados a proteger, na sua carreira 
scientifica, o seu pr incipal redactor . 

V . D A SILVEIRA 

Se deixarmos—para quando soubermos — 
a publicação dos íiossos escriptos, nunca 
os publicaremos. 

Lembra-nos a inda o dia, em que, cheios 
da mais grata emoção, confiámos á im-
prensa o nosso primeiro escr ip to : era a ho-
menagem d 'um coração verdadeiramente 

reconhecido pres tada ás vir tudes d 'um 
grande h o m e m . . . 

O enthus iasmo guiára-nos a p e n n a ; e a 
verdade do sent imento , que por essa occa-
sião nos agitava a alma, v ibrando no cora-
ção de todos, — a muitos fez verter lagri-
mas do mais tocante en t e rnec imen to . . . 

Contentes por havermos assim pago á 
amizade a nossa divida de grat idão; ani-
mados pelo tr iumplio, que o nosso senti-
mento acabava de alcançar sobre o senti-
mento dos outros, o nosso pr imeiro artigo 
tornou-se, por a lguns dias, o companheiro 
inseparavel , o confidente de todas as nos-
sas esperanças . 

O nosso desejo mais a r d e n t e — e r a estar-
mos sós, para lêr essas poucas l inhas uma 
e outra vez, para as apertar contra o nosso 
coração, que, ao aproximal-as, pulsava com 
violência, e parecia procurar reunir-se-lhe, 
como a mãi car inhosa procurar ia reunir-se 
ao filho, que a ausência lhe affastára do 
seio por muito tempo.. . 

[Como nos eram doces aquellas horas 
passadas assim no silencio do nosso quar-
to, em que, seguros de que n inguém nos 
observava, nos entregávamos loucamente a 
mil t ransportes , nos representávamos mil 
chimeras, que o futuro, sempre contrario, 
não devêra nunca rea l i sa r ! 

j Doze annos têm decorrido depois! j doze 
annos de estudo, de reflexão, de dura ex-
per ienc ia ! 

<l,Que fizemos nós? 
Cheios de ridículas pretenções ao prin-

cipio; depois, duvidosos, descrentes mesmo 
das nossas própr ias forças ; ;despresámos 
os nascentes fructos da nossa intelligencia, 
ousada nas suas pr imei ras invest igações; 
— deixámos extinguir-se os fogos, com que 
o coração, a inda puro, a inda não macerado 
pelos soffrimentos, nos aquecia o sangue 
nas vêas, nos al lumiava o espirito, nos ex-
pandia a a l m a ! 

Os nomes de Rousseau, de Voltaire, de 
Chateaubr iand, de Lamar t ine , de E. Sue, 
de A. Dumas, e de muitos outros philoso-
phos, poetas e romancistas, cujas obras 
conheciamos, e chegámos a amar com fre-
nesi, i se erguiam, quaes phantasmas, em 
noite, em que a mente delira, para nos 
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arrebatar da mão a penna ainda mal pou-
sada sobre o papel, e esmagal-a debaixo do 
peso da sua colossal r e p u t a ç ã o ! . . . 

N ã o podémos mais escrever. 
Todos os escriptos, que possuíamos, es-

ses escriptos de gaveta, que não ha nin-
guém, que os não t e n h a , — foram um a um 
devorados pelas chammas do nosso can-
dieiro, que, menos barbaras do que a nossa 
pouca reflexão, pareciam, ás vezes, recusar 
seus fogos a tanlo vandal ismo. 

As própr ias idéas nos fugiam assusta-
das; e apenas nos atrevíamos a pensar pelo 
pensamento dos o u t r o s . . . 

Tudo, que a nossa imaginação criava, 
era fraco, pallido, e in fo rme: a simples 
confrontação nos a te r rava : em tudo, que 
era nosso, [descobríamos u m a s e m s a b o r i a , 
um desproposito, uma inconveniência , uma 
contradicção! 

Quizeramos fallar, e escrever como to-
dos esses homens celebres, a que o m u n d o 
todo vergava a sua in te l l igenc ia . . . : j deco-
rávamos os seus pensamentos , as suas phra-
ses, e até as suas pa l av ra s ! : ensaiavamos 
imitar o seu estylo; emfim, á força de os 
admirar , chegámos a esquecer-nos de nós 
mesmos, das nossas faculdades, da sua 
egual ap t idão : degradámos, cor rompemos 
o espirito e o gostoi 

Tal foi a nossa condição, e tem sido a 
de todos aquelles, que, assim como nós, 
duvidando dos pr incípios de civilisação e 
de progresso inoculados em sua natureza, 
— têm escravisado a sua intelligencia, o 
seu sent imento pela intell igencia e senti-
mento dos outros, que, se em algum mérito 
os excedem, é sem dúvida no da confiança 
em si, no da dignidade e independencia , 
que sustentam como entes livres e racio-
n a e s . . . 

;A inda as intelligencias mais robustas 
têm deixado, entre nós, contaminar-se por 
este mal deplorável! Com a fraqueza ma-
terial do nosso paiz veiu a fraqueza intel-
lectual: na Hespanha , na F rança , na Bél-
gica, na Allemanha, e em toda parte onde 
a civilisação tem penetrado, os pr imeiros 
escriptos apparecem ordinar iamente com 
as primeiras impressões, com os pr imei ros 
fulgores da intel l igencia: em Portugal , po-

rém, consome-se a vida inteira a estudar 
modelos, a decorar phrases e palavras, a 
levantar pedestaes a d ivindades es t ranhas, 
que se veneram de rojo, e com o mais ab-
jecto f a n a t i s m o . . . 

Poucas obras l i t terarias temos, que não 
sejam pura imitação, ou cópia má de outras 
obras. Em sciencia, nas escholas, raras 
vezes ouviremos citar um nome portuguez, 
que nos honre , ou formular uma opinião, 
que não seja apoiada na opinião d 'um 
auctor e s t r ange i ro . . . 

i Libertcmo-nos, pois, de tão humi lhan te 
posição! jConfiai nas vossas própr ias forças, 
mancebos ! [Elevai-vos diante de vossos 
propr ios o lhos ! : jacreditai todos no pr in-
cipio d 'egualdade, que encontrais na vossa 
própr ia na tu reza ; e que um maior ou me-
nor gráu de apt idão no organismo dos ou-
tros, não faça persuadir-vos da sua impos-
sibilidade, que r epugna com a infini ta per-
feição do Creador do un iverso! 

Es tuda i os melhores auctores ; mas j pen-
sai por vós mesmos! E logo que t iverdes 
descoberto uma v e r d a d e — j revelai-a como 
a s o u b e r d e s , — q u e a verdade é de Deus, e 
per tence a t o d o s ! . . . não a guardeis para 
q u a n d o lhe poderdes dar u m a melhor fôr-
ma; porque ou não a encontrare is n u n c a , 
como a desejais, ou essa verdade, por ven-
tu ra impor tant íss ima, se vos escapará mes-
mo a vosso pesar, e será com despeito vosso 
divulgada por ou t rem. 

j N ã o receeis os c r í t icos! ; porque esses 
ou são razoaveis, ou ignorantes . Se são 
razoaveis — ensinar-vos-hão: se ignorantes 
— n e n h u m mal conseguirão causar-vos: 
a sua critica, só movida pela inveja ou 
pelo odio, não pôde ferir senão a si mes-
m o s . . . Ella será a sua própr ia condemna-
ção, o seu propr io mar ty r io : — ella será a 
prova mais i r refragavel da sua inapt idão, 
por falta de esforço, para coisa melhor 
neste m u n d o . . . v . DA S I L V E I R A 

Amigo Silveira 

Como posso eu cor responder á honra , 
que me f izestes , pedindo-me para collabo-
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ra r no vosso j o r n a l ? . . Conheço a minha 
insuf ic iênc ia melhor do que n inguém, para 
que me não penhore muito a l isongeira ob-
sequiosidade, que me d i spensa s t e s . . . ; para 
que me não magôe sobremodo a impossi-
bi l idade de vos poder abr i lhantar as pagi-
nas do vosso jorna l . 

Saúdo já os Preladios-Litterarios, como 
um bello padrão, que diga ás gerações vin-
douras, que o nome da nossa classe não 
m o r r e ; e que cada geração académica ha de 
deixar bem marcado o seu tr i lho l i t terario 
pelas suas publicações rec rea t ivas ! . . Dei-
xemos a sciencia massiça e pesada para 

os velhos caturras e : 
nós, que a inda não chegámos á edade dos 
quaren ta annos , que vós mui judiciosa-
mente marcastes como a epocha de t rans-
formação, em que o homem, cançado de 
olhar para diante, começa a aprazer-se de 
olhar um pouco para t r a z . . . , para o cami-
nho já a n d a d o ! . , nós, que a inda somos 
mancebos — entreguemos á estampa as im-
pressões da nossa alma, os impulsos do 
nosso sent imento, já nos dias de alegria 
inf inda, já nos de profundo pesar . 

Eu , meu amigo, apesar de conscio da 
minha pobreza, não posso, não devo recu-
sar-me ao obsequioso convite, que me en-
d e r e ç a s t e s ; — e se julgais, que a minha coo-
peração vos seja necessaria para preencher 
faltas, que outros trabalhos vossos não dei-
xem preencher , contai sempre comigo, po-
bre para vos poder levar ricas ofíertas, mas 
rico, mui rico de boa vontade no seio da 
minha pobreza. 

Mando-vos u m a impressão f unda , e bem 
funda, da m i n h a v ida: — é triste como a 
minha a lma! é triste, e talvez seja u m a in-
conveniência pre ludiar nos vossos Prelú-
dios com u m a nenia de finados, com um 
canto f ú n e b r e . . . 

Não tenho nada alegre para vos d a r ! 
— a minha vida tem sido muito eivada de 
amarguras ! e os dias de prazer têm sido 
apenas como oásis, que, na aridez do de-
serto, apparecem como mi lagre ; mas de 
longe a l o n g e ! . . 

Mando-vos também essa p o e s i a . — N ã o 
sei a inda o tamanho do vosso jornal , nem 
o espaço, de que disporeis para mim. Se 

fôr de mais — suppr imí o que quizerdes, 
suppr imi mesmo tudo, se assim o julgar-
des conven ien te ! . . , etc. 

A . M . D A CUNHA BELLEM 

NOVE DE MAIO 
(RECORDAÇÃO) 

H a y pensamien tos , que en la men te viven 
En un r incon de la memor ia hechados . 

Z U R R I L L A . 

Qual o brando ciciar da aragem entre as 
folhas do chorão vem despertar um hymno 
melancolico, que se casa á brisa da tarde, 
assim uma triste recordação do passado me 
desperta n 'a ima um cântico de saudade in-
finda, que se harmonisa com o soffrer ex-
tremo do meu p e i t o ! . . 

Este dia não pôde desprender-se u m a só 
vez do circulo dos annos , sem que fira o 
meu coração com o sentir doloroso da sau-
d a d e ! . . . Bem como a pr imeira camandula 
de cada mysterio, no perpassar das bentas 
contas do rosário, adverte á devota a occa-
sião de fazer uma nova e différente prece, 
assim também, no deslisar, no fio dos sé-
culos, este dia — o pr imeiro talvez dos 
mysterios do meu soffrer — me avisa, que 
ao céu devo erguer uma oração fervorosa 
e a rdente : que o meu an jo a acolherá sor-
r indo 'neste dia tão notável nos fastos do 
meu s e n t i r ! . . 

Este dia é um anniversario, que faz re-
cordar aos céus uma aurora do ventura, e 
que a mim só lembra as trévas d 'um pesar. 
É porque então recebeu o empyreo mais 
um an jo ; e eu na terra perdi a melhor de 
todas as companhias , — a mulher , que li-
gava aos car inhos naturaes da mãi extre-
mosa os affagos ternos e seductores de des-
velada a m i g a ! . . 

Que sua alma pura e innocente, lá da 
mansão dos justos, onde em gloria vive, 
queira, ' n u m olhar benigno, acolher bon-
dosa a prece d 'um filho, que, entre os es-
carceus da mais angust iada existencia, 
não pôde esquecer jamais o dia, que lhe 
roubou o seu carinho, nem jamais deixar 
de o recordar com amargor . 

1 8 5 8 A . M . D A CUNHA B E I L E M 



PRELUDI0S-L1TTERA.RI0S 5 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 
k&wtUucm 

Ainsi une philosophie condescen-
dan te et compat issante , mais sans 
illusion, ecar tera i t les chimères de 
la fausse imaginat ion et de la faus-
se passion, et me t t r a i t toutes cho-
ses dans leur vra i jou r , sans étein-
dre cette cha leur de l ' â m e , qui 
peut s ' un i r á la raison la plus 
droile et qui l 'orne même en s'y 
a jou tan t , comme la beauté à la jeu-
nesse. 

P A I L J A N E T — L a Famille. 

Ha na vida impressões, que fogem desa-
percebidas, a que o espirito não adhéré , 
e que vão morrer na soidão do esqueci-
mento, semelhantes á brisa, que passando 
por sobre a planta sem menear- lhe a haste, 
sem desprender- lhe uma flôr, sem roubar-
lhe o aroma, vai perder-se na vastidão de 
inf indos e s p a ç o s . — O u t r a s ha, ao perpas-
sar das quaes, a alma sente alegria ou des-
prazer ; concebe u m a esperança, ou perde 
u m a crença ; e a que apenas responde com 
um sorriso, ou com u m a l a g r i m a . . . Com 
outras, ella estremece e suspira , como a 
natureza geme, e se curva ao es t rondar 
daprocel la , ao silvar estr idente d ' impetuoso 
tu fão! — Ha outras a inda , e são mais raras, 
que, semelhantes á suave ha rmonia , que 
nos encanta e seduz, que nos extasia e 
ar rebata o coração, se prolongam na v ida ; 
e só se apagam, quando, por fatal e inven-
civel dest ino, o homem toca o despedir 
d 'esta existencia, como a ondulação sono-
ra, que, propagando-se no ar, alravez de 
longiquo horisonte, vai sumir-se na orla, 
que, em sombras escuras de affastada mon-
tanha , pousa negligente e recortada. 

D'estas impressões sente-as o homem, 
que contempla a natureza, nos seus incan-
tos, na sua belleza e ha rmonia d iv inas ; em 
tudo o que 'nella a d m i r a — q u e m vê com 
o coração e com o pensamento — não é a 
revelação dos seus arcanos, que a sciencia 
louca e t resvariada julga possuir , que nos 
eleva o espirito, n ã o ! : não é o prysma 
de Newton, nem o telescopio de Galileu, 
desenrolando as mat isadas cores do í r i s , 
correndo o véo a milhares de mundos , até 
elle ignorados : é o quadro singello e puro 
da natureza, virgem, ataviada com as gra-
ças e os risos da s implicidade e da inno-

cencia, por mãos d 'art ista sábio e modes to ; 
e não o da natureza desposada pela scien-
cia, recamada de falsos br i lhantes , que a 
phi losophia vaidosa julga 'nella engastar 
por seus esforços inúteis . 

Assim é também na sociedade. 'Neila ha 
encantos e ha rmonias , scenas magestosas 
e su rprendedoras , pa ra aquel le que sabe 
estudal-a. Mas onde! Exis tem sêres, entre 
os quaes possamos descobrir ao menos um 
traço d'esse painel maravi lhoso? quando a 
sociedade é toda desordem, tumulto , a la rme 
desolação?! Segui-me; vinde ao logar, que 
me inspi rou as pr imeiras paginas d 'uni ro-
mance, e vereis, que não min to ; vereis 
elevar-se-vos a alma, pulsar-vos o coração, e 
gravar-se-vos ahi a impressão indef in ida ; e 
ahi cont inuar-se até o termo fatal do de-
cl inar para o t u m u l o ! . . . 

Não espereis um romance dos que usual-
mente se lêm ; que muitos ha por esse 
mundo , bellos e subl imes que elles são! 
nem rastejal-os p re tendo ; já é bem grande 
o n u m e r o de devotos, que se têm consa-
grado a este ramo de l i t lera tura; desde 
Cervantes até Victor Hugo, já não têm con-
ta : são milhares sobre m i l h a r e s ! . . . E u m a 
scena de familia, um quadro da natureza , 
uma impressão, ou antes u m a phi losophia. . . 
não d'essa phi losophia, que por ahi se vende 
em caracteres typographicos, essa philoso-
phia de problemas insolúveis, de myste-
riös insondáveis , essa tão celebrada philo-
sophia do — eu—, que embrenha o espirito 
no dédalo inextricável do metaphysico im-
comprehensivel , parto anomalo da imagi-
nação, e que ella mesma não entende , 

Gosto mais d 'uma philosophia in t ima e 
simples, a phi losophia do coração, e do 
sent imento, verdadeira e real, a inda que 
difficil ou antes impossivel de expr imir e 
p in tar com vivas e mimosas cores. E sim-
plesmente um ensaio, é u m a pagina dis-
persa, em que a natureza e o coração, e, 
desgraçadamente , a tosca e grosseira l ingua-
gem se mis tu ram. E um preludio, entoado 
pelo sent imento , á borda do regato, ' n u m a 
tarde de maio, ao som do gorgear d'ave 
innocente , ao rescender de mimosa e ele-
gante bonina , ao dardejar embaciado de 
duvidoso crepusculo. 
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Ei- la : tractai-a com a vossa critica se-
vera e imparc ia l ; m a s livrai-vos de empre-
gar os cálculos da razão, frios, e ás vezes 
tenebrosos , como thermometro para apre-
cial-a; julgai-a sob a inf luencia do delicio-
so e melancolico sentir , — que por elle foi 
in sp i rada . Chamai-lhe escripto sem pensa-
mento, embroglio de palavras vasias.—Cha-
mai-lhe o que quizerdes. E um sent imento 
expr imido, um h y m n o á natureza, á vida 
simples e innocente . E pena que não ha ja 
u m a lyra tão af inada, d 'um tão delicioso 
vibrar, como a que o coração pulsa em si-
lencio, para entoal-o d ignamente . 

D e s t a phi losophia ides encontral-a em 
vários escriptos, contemplal-a no René de 
Chateaubriand, admiral-a na Graziella de 
Lamartine, adoral-a em Bernardin de Saint 
Pierre, estudal-a em Paul Janet. 

30 de Novembro de 1858. E . G A R C I A . 

Maximas e pensamentos 

Louvar alguém d 'uma boa acção dema-
s iadamente , é dizer-lhe, que o não julga-
vam capaz de a pract icar . 

O que se dá ped ido e rogado, já custa 
tan to como comprado. ( F R . L . DE S O U S A . ) 

Vangloriar-se da nobreza de seus ante-
passados, é buscar nas raizes o fructo, que 
se deveria achar nos ramos . 

Um nobre sem merecimentos , é um vaso, 
que não tem mais do que o letreiro. 

O TROVADOR 

( 1 8 4 1 ) 

— Onde vás, ó Trovador , 
Onde vás no leu corcel, 
Sós inho por azinhagas, 
Sem o teu pagem f i e l ? — 

— V o u ao mosteiro deserto 
Dar alivio ao coração, 
Vou á e rmida da Virgem 
Levar fervente oração.—-

E o Trovador lá partia 
No seu corcel apressado ; 
E eil-o aos muros n u m momento 
Do mosteiro já chegado. 

E is os freixos gigantescos, 
E o carvalho secular , 
E o cruzeiro onde out r 'hora 
Se costumava assentar . 

Lá parou o Trovador, 
Do seu corcel se desceu, 
Foi sentar-se n 'um degráo, 
Do m u n d o ahi s 'esqueceu. 

Todo absorto no passado, 
Immerso todo em saudade , 
Repassou no fundo d 'a lma 
Os tempos da moc idade ; 

E uma lagr ima saudosa 
Dos seus olhos escapou; 
E a face por longo t empo 
Nas suas mãos occultou. 

— Tempos, tempos, que passastes, 
Como eu era então ditoso 1 
Do m u n d o só via as flores, 
T inha então pai ext remoso! 

Em redor dos arvoredos 
Como então aqu i b r incava! 
E depois com que t ranspor te 
Os umbraes do templo en t r ava ! 

E os sinos v ib rando festas, 
E as tocheiras nos altares, 
E o orgão melodioso, 
E dos monges os c a n t a r e s ; 

E o povo dos ar redores 
Em fervorosa oração, 
De mãos postas pa ra Deus, 
E de joelhos no chão ; 
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E o incenso pe r fumado 
Em ondas subindo ao céo, 
Involvendo a rden tes preces 
Com o seu ligeiro véo; 

Tudo tudo 'na lma tenra 
Fazia viva impressão, 
Tudo então me revelava 
Dos serafins a mansão : 

Dos serafins a mansão, 
Que minha mãe me dizia, 
E r a o premio do bom filho, 
Que a seus pais obedecia. 

E a g o r a ? Tudo r u i n a s l ! . . 
Cercam silvas os poiaes ; 
A torre já não tem s inos ; 
Yão desabando os por taes! 

O povo não corre ás festas, 
Passam de longe os pastores , 
E em vez do orgão sibilam 
Os ventos nos corredores . 

Oh! não entrarei no templo, 
Que me estala o coração; 
Não irei ver em ru inas 
A casa da oração; 

Nem as cinzas venerandas 
Dos ant igos fundadores , 
Dispersas e p rofanadas 
Por impios devas tadores ; 

E as pedras dos mausoléos, 
Tão ricas, assim quebradas ; 
E as estatuas dos heroes 
Em pedaços mut i l adas : 

Raça peor que a dos vandalos, 
Que hoje Lizia devastais, 
Sobre vós a maldição, 
Sobre vós que der roca is : 

Nem memor ias dos bons tempos, 
Nem das artes o p r imor , 
Nem fastos da historia honrada , 
Quiz poupar vosso f u r o r : 

Oh! maldição e desprezo 
Eu só vos posso vo ta r : 
Meu coração me quebrastes , 
Não vos posso pe rdoar ! 

Recebei, r u i n a s tristes, 
O adeus do Trovador , 
E um voto que vos dir ige 
No meio da sua d ô r : 

Se, como andra jos inúte is , 
Vos venderem em leilão, 
Possa comprar-vos ao menos 
Quem possua um coração: 

Que ao menos no templo sancto 
T o r n e a erguer um al tar , 
Onde possam os fieis , 
Onde eu possa vir o r a r : 

E que as cinzas venerandas 
Res t i tua á sepul tura , 
E ás estatuas mut i ladas 
A ant iga forte a r m a d u r a : 

Q u e m possua um coração, 
Um coração bem formado, 
Onde o amor de Deus, da patr ia , 
Bem firme esteja gravado. 

Adeus, saudosas ru inas , 
Monumentos de saudade, 
De u m a quadra mais ditosa 
Dos tempos da m o c i d a d e . — 

E o Trovador se en t ranhava 
Pelos p inhaes d'alli p e r t o . . . 
N 'um momento eil-o chegado 
A e rmid inha do deser to. 

Do seu br ioso corcel 
Out ra vez se d e s m o n t o u ; 
E nas lages do a lpendre 
Mui devoto a joelhou. 

Fo i longa a sua oração; 
A súpplica não se ouviu ; 
Porém um raio de esperança 
Nas faces lhe reflectiu. 
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Trovador , oiça-te a Virgem, 
Possas tu ser mais ditoso, 
Trocar t eus dias de pranto 
Por fu tu ro ven tu roso : 

• 

Possas tu, qual o sonhaste, 
Achar um bom coração, 
Que se enlêe unido ao teu 
Em dôce e te rna pr isão. 

ii 

Onde vás, ó Trovador, 
Onde vás, e tão folgado, 
Pela azinhaga florida, 
D 'uma dama acompanhado? 

— V o u á e rmid inha deserta 
Minha promessa c u m p r i r ; 
Eu orei á Virgem sancta, 
A Virgem me quiz ouvir . 

A mulhe r que eu suspi rava 
Pa ra minha companheira , 
Eil-a aqui , vai a meu lado, 
Amante, t e rna e fagueira. 

Fo i o altar tes t imunha , 
Eu jurei , ella ju rou , 
Ella quer ser m inha sempre, 
Eu sempre e só d'ella sou. 

Nossas almas enlaçadas 
Em dôce estreita união , 
Unidas sempre na terra, 
Unidas aos céo§ i r ã o ; 

E por isso á Virgem sancta 
Vou com muita devoção 
Ferven tes graças render-lhe, 
Supplicar- lhe a protecção. 

Por sobre o mar d 'esta vida, 
A Virgem sancta invocando, 
Com vento do céo i remos 
Á patr ia e terna s i n g r a n d o . — 

Já vai longe a dama bella, 
Longe vai o cavalleiro; 
Até que por f im para ram 
Junto aos portaes do mosteiro. 

E já Deus t inha escutado 
As preces do Trovador, 
Já não se viam r u i n a s ; 
Volvêra ant igo esplendor . 

De novo as galas br i lharam, 
Ornou-se de novo o altar, 
E o Trovador, satisfeito, 
Pôde ahi de novo orar . 

— V a m o s , vamos, te rna amiga, 
Vamos, vamos, á e rmid inha ; 
Bons corcéis, voai ligeiros 
Eil-a ahi, ó vida m i n h a . — 

E sobre as pedras do átrio 
Longo tempo ajoelhados, 
Preces, graças, votos d 'alma, 
D'alli sobem mis tu rados . . . . 

Pareceu surr ir-se a Virgem 
Com tamanha devoção, 
E aos dois mais amor e esperança 
S 'en t rahou no coração. 

Quaes duas nuvens d ' inceuso 
Da mesma u r n a saindo, 
Quanto mais aos céos se elevam 
Mais e mais se vão un indo , 

Taes aquellas duas vidas, 
Cada vez mais extremosas, 
Sent i ram mais estreitar-se 
Suas prisões amorosas . 

I H 

Longos annos já passaram : 
No cemiterio da aldêa 
A campa do Trovador 
Mui de fresco alli campêa : 
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E sobre a campa á t a rd inha 
Uma dama v inha orar , 
Alguns annos sempre em lucto 
N u n c a a viram lá f a l t a r — 

Até que a campa se abriu, 
E outro corpo recebeu; 
Desde então sempre fechada, 
Com o tempo inegreceu. 

E contaram u n s pastores, 
Que 'nessa noite se viram 
Umas luzes sobre a campa, 
Que depois ao céo subi ram. 

En t r e muitos, pela aldêa, 
Também correu um r u m o r ; 
— Que as luzes eram as almas 
Da dama e do t rovador. (F.) 

N O : À L B Ü M DO S R . J O S É D O S S A N T O S M O R A E S E SÁ 

ARTISTA E POETA 
Et laisse evapore r ta vie avec 

tes chan t s . 
LAMABTI.NE 

Quando o sol recl ina a f ronte 
Nas verdes agoas do mar , 
Yindo-o a lua defronte 
No seu occaso saudar , 
Também t u — a r t i s t a e p o e t a — 
Deixas tua arte selecta 
P ' r a em segredo ir m e d i t a r ! . . 

E que nas raias do dia, 
Do sol ao extremo fulgor, 
Céde a arte á poesia, 
Céde o trabalho ao a m o r ! . . 
En tão já não és artista, 
Traz-te a gloria outra c o n q u i s t a . . . 
É o p o e t a , — o cantor ! 

Que impor tam do mundo as galas 
Á vida do coração? 
Se tu mais amas as falias, 
Que te dá meiga s o i d ã o ? . . 
Se, dando ao trabalho o dia, 
Á noite vem a poesia 
Verter em ti seu c o n d ã o ? . . 

Que te impor ta a br isa pura 
Nos salgueiraes a br incar . . . 
Ou a lympha que m u r m u r a 
Da lua ao raio a b r i l h a r ? 
Que te impor ta? se os teus hymnos 
Tem accentos mais divinos, 
Que vem n 'a ima m u r m u r a r ? . . 

Que te impor a luz da aurora , 
Que te importa o pôr do sol, 
Se tua alma se enamora 
De mais br i lhan te a r rebo l? . . 
E que, ao alvor da poesia, 
De noite como de dia, 
Também canta o rouxinol ! . . 

E i a ! pois! assim repar te 
Teu indefesso lavor! . . 
Que a poesia e a ar te 
São i rmãs de egual pr imor! . . 
Agora art ista inspi rado. . . 
Depois o génio fadado 
C'o condão de t rovador! . . 

A. M. DA CUNHA BELLE»! 

Amigo Silveira 

Se os laços da conf ra te rn idade escholar 
valem a lguma cousa ; se o egual nivela-
mento do campo, em que habi támos, pode 
indicar homogene idade nas crenças e no 
sen t i r ; se o estarmos ambos alistados sob 
a mesma bandei ra , deve exigir de nós au-
xilio mutuo , — não podia eu recusar-me ao 
vosso pedido, quando rogastes a m inha 
collaboração para o vosso jo rna l . 

Conheceis minhas forças ; sabeis quan to 
é d iminuto , imperceptível quasi , o enfe-
zado pecúlio, que posso offerecer-vos; as-
sim mesmo dignastes-vos acceital-o: cum-
pria-me, f icando-vos reconhecido, assent ir , 
gostoso, ao que podieis. Negar , se era pa-
gar um obsequio com u m a grosseria, não 
fora, por certo, menos faltar aos deveres 
sagrados, creio eu, que nascem das leis 
d'esta associação grandiosa, a que ambos 
pertencemos. 

Comprehendi , que t i nha de luctar com 
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mil d i f icu ldades , para que estivesse em 
harmonia com os vossos e meus desejos 
aquillo, que eu podesse offertar ao jorna l , 
que ieis dar á luz ; mas eu promet t i : cum-
pri r era, pois, u m a necessidade. 

Deliberei emprehender a lucta da minha 
vontade com a m i n h a fraqueza, e oíferecer-
vos as forças, que d'essa lucta, quiçá, me 
resultassem. 

Quiz escrever pa ra o pr imeiro numero do 
vosso jornal . Esforcei-me por conseguil-o. 
Corri atraz de mil idéas ; mas a lacta era 
desegual : fiquei vencido. 

Carecia do elemento pr incipal para con-
seguir mens in tentos . Fal tava-me a quieta-
ção mora l ; e, portanto, forçôso me foi de-
por aos pés de m i n h a f raqueza a bandei ra 
da revolta, que contra ella haviam tentado 
desenrolar as pobres coitadas de minhas 
infelizes forças! 

A lembrança, porém, de minha promessa 
era muito viva e imper iosa ; e eu quer ia 
pagar essa divida, que comvosco contraíra . 
Lembrei-me, então, de recorrer a uma ve-
lha carteira minha , inseparavel compa-
nhei ra de minha vida 'nesta t e r ra ; outr 'ora 
confidente de meus segredos mais Ín t imos ; 
deposito d 'a lgumas lagrimas e sorr isos; es-
pelho fiel, em cuja f rente vejo, ás vezes, 
desenhadas as loucuras descuidadas do ra-
paz, d 'envolta com os pensamentos calcu-
lados do a n c i ã o ; onde descubro, ' numa 
pagina, um indicio da maxima paradoxal 
— viver é matar o tempo—, 'nout ra , uma 
prova da sentença — viver é aproveitar os 
dias. — 

Fui , pois, procurar alli algum meio de 
cumpr i r minha promessa ; e, em resultado, 
remctto-vos esses versos. 

Foi u m a encommenda, que se d ignaram 
fazer-me; e sirva isto de desculpa aos po-
bres versos envergonhados . Não aceitara 
a commissão, que 'nesse tempo me foi en-
carregada, se an te mim não visse um ál-
bum, e na sua pr imei ra folha não lêsse um 
nome feminino . 

Era forçôso obedecer. 
O nome da mulher , que pede, é sempre 

uma ordem, de resistencia impossível. Se 
n e n h u m outro sent imento impéra no ho-
mem, que obedece, o do respeito é s u f i -

ciente. E era por isso, que eu obedecia — 
somente por esse motivo. 

A estrêa, que vou fazer no vosso jornal , 
é má. Reconheço-o. Nem a indignação, se-
quer , me faz poeta; e para que os censores 
me relevem, eu mesmo confesso, que só fiz 
versos e não poesia. 
2 d e d e z e m b r o d e 1 8 5 8 . M E L L O - B O R G E S 

'NUM ALBUM 

Vi"» COUSCAAVO 

Donzélia, já viste a rosinha d'abri! 
Pendendo, airosa, na haste veridente? 
Revendo seu rosto, purpúreo, gentil, 
Nas límpidas agoas de mansa corrente? 

Já visle como ella sorri, prasenteira, 
Á brisa fagueira, que a vem embalar? 
E mesmo nem pensa, sequer—descuidada! . . .— 
Que pôde, — coi tada! . . .—mui breve murchar? 

Mal pensa, que a aragem, inda hoje acalmada, 
Já pôde ámanhã ser rijo tufão! . . . 
E que a florinha, da haste cortada, 
Em brevo sem vida se roja no chão!.. . 

Não vê, que o regato, sereno inda ha pouco, 
Agora já louco se ergue aturvado, 
E leva, 'scondida nas agoas, a rosa, 
Que alli, desdenhosa, se havia mirado!... 

E a rosa, cheia d'esp'ranças, 
Que sorrira ante o porvir, 
Perde crenças, illusões!... 
Na voragem vai cahir! . . . 

Coitada!... Foi imprudente, 
E crente de mais na sorte! 
Com desdem gozou da vida, 
Foi punida pela morte!.. . 

E a flor, inda ha pouco viçosa, 
Que nos pôde na terra deixar? 
Só lembrança, mui leve, que a aragem 
Yai delindo com seu bafejar!. . . 

Se ainda houve alguém n'este mundo, 
Que o finar da florinha chorou, 
Esse pranto correu mui ligeiro, 
Mui depressa o olvido o seccou!... 

Não sabes, donzella, na terra qual é 
Da pobre florinha retrato perfeito? 
A imagem da rosa, que, ha pouco, de pé, 
Agora seu viço vê murcho, desfeito? 
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É a mulher, que—orgulhosa, imprudente— 
Crê—louca, demente—nas falias do mundo; 
Sorri á lisonja, que a vem abraçar, 
P'ra além lhe cavar um abysmo profundo! 

É a donzella, que nas salas recebe 
Olhares e sorrisos, que os homens lhe dão, 
E — desgraçada!—não vê, não percebe 
Por enire os sorrisos maldade, traição!.. . 

Não vê, que a descrença, já hoje potente, 
— Dura semente, que o inferno gerou! — 
No homem deliu o sentir mais ameno, 
E diro veneno nos peitos vasou!.. . 

E a mulher, que viras hontem 
Dos salões ser a rainha, 
Eil-a hoje desprezada!... 
Sempre só, sempre mesquinha!. . . 

Infeliz!... não quiz pensar, 
Mas 'scutar o coração! 
Da mentira fez seu norte, 
Por sorte teve a traição!.. . 

E sabes o que resta na terra 
P 'r ' a mulher, que deu fé ao perjuro? 
Um escarneo, que n'aima se filtra 
Gòta a gota!—Martyrio bem duro! — 

E nem pôde no mundo escutar 
Mais que falias d'atroz irrisão! 
Refugio..., se pôde buscal-o, 
E de Christo no sancto pendão! 

Perguntas, donzella, se n'estas palavras, 
Que deixo cscriptas n u m livro, que é vosso, 
Ousei um conselho sincero gravar? 
Alguém te responda, que eu mesmo não posso. 

E se, n'algum dia, quizerdes olhar, 
P'ra isso que virdes escripto por mi, 
Lede o que eu digo, e esquecei quem o diz 
Mas o que pensardes dizei-m'o aqui. 

Coimbra, 30 d'abril de 1858. M E L L O - B O R G E S 

Charada 
Vê em mim o cr iminoso \ 

Seu exicio af igurado; / 
Almo prazer, venturas mil ( 
Em mim vê o namorado. ) 

Tira d a q u i o todo a origem, 
Origem a mil coisas dá — 
Podes advinhar até sem vêl-o,~ 
Pois o que é t'o disse já . 

Mil voltas dou p ' ra nascer, 
P a r a mor re r mil voltas d o u : 
Nasço e morro , mas não vivo; 
I n a n i m a d o ente sou. 

EXPEDIENTE 
j N e n h u m jornal viu talvez a luz em 

Coimbra debaixo de melhores auspícios, do 
que os PRELÚDIOS LITTERARIOS I j Apenas o 
seu prospecto, humedecido a inda , deixando 
o prélo, t inha percorr ido as mãos d 'a lguns 
amigos, a que pr imeiro confiáramos a nossa 
i d é a , — j á mais de 2 0 0 nomes se haviam 
inscripto, para auxi l iar e garant i r a publi-
cação do nosso j o r n a l ! 

Oito dias depois o numero dos assi-
gnantes em Coimbra j subia a 4 5 0 ! j em-
quan to que das outras provincias nos vol-
tavam os prospectos, que para alli enviara-
mos, contendo não menos promettedoras 
ass ignaturas — phi lanl ropicos nomes, que 
têm ido gravar-se no nosso coração pro-
f u n d a m e n t e reconhecido I 

Temos perfeito conhecimento do que 
valemos no m u n d o l i t terario e scientifico, 
para a t t r ibui rmos vaidosos tão feliz resul-
tado aos f ructos passados de nossa penna , 
que, é força dizel-o, nos treme, se nos escapa 
da mão ao esboçar das mais simples idéas, 
como as que a inda nos occupam a mente, 

j N ã o ! 

O t r iumpho da nossa publicação, o en-
thus iasmo, com que ella geralmente tem 
sido recebida ent re os nossos i rmãos aca-
démicos, e todos aquelles, que, como elles, 
amam as lettras e as sciencias, ou verda-
dei ramente se interessam pelo infeliz, jnão 
deve attr ibuir-se senão aos bons sent imen-
tos, que os an imam, sent imentos de gene-
rosidade, d a m o r , de protecção pelo f raco; 
e que, apesar das idéas mater iaes do sé-
culo, que procuram adormecer o coração, 
se revelam ent re a mocidade com toda a 
vehemencia ao pr imeiro brado de lastima 
— ou de soccorrol 

In te rpre tando assim o br i lhante successo, 
que acabam de alcançar os PRELÚDIOS LIT-

TERARIOS, nós não podíamos, sem ingrati-
dão, deixar de pres tar 'neste logar a mais 
bem merecida homenagem aos seus assi-
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gnan tes ; e de confessar, desde a nobre tri-
buna da imprensa , em que nos acabam de 
collocar os seus generosos esforços, a mais 
viva gratidão, que por todos sentimos. 

Não publicámos hoje os nomes dos illus-
tres collaboradores d'este jornal , como pro-
met temos ,— porque, fal tando-nos ainda al-
gumas respostas aos convites, que dirigi-
mos, não quizeramos 'nelles incluir uns , 
que talvez não accei tem; e excluir outros, 
que, dispostos a acceitar, a distancia, ou 
as suas occupações não deixaram a inda 
fazel-o constar a esta redacção. 

É todavia do dever nosso lamentar por 
esta occasião a falta d 'a lguns escriptos do 
ex.m0 sr . Antonio Borges Cardoso de Fi-
gueiredo, com os quaes, desde o principio, 
contavamos enr iquecer o nosso jornal . Ne-
cessitando ainda de mestre s, que nos diri-
j am a p e n n a em os nossos pequenos en-
saios l i t terarios — a recusa do ex.rao sr. 
Cardoso de Figueiredo, f undada toda no 
m á u estado da sua saúde, que deploramos 
devéras, não podia deixar de trazer-nos a 
mágoa ao coração. 

O perfeito conhecimento, que tem das 
human idades ; a pureza, a facilidade, a ele-
gancia do estylo, com que escreve; a sua 
mui ta erudição, em fim,— tornam-no hoje 
uma celebridade no mundo da l i l teratura 
por tugueza. 

Que este reconhecimento nosso não possa 
servir senão de provar-lhe o respeito, que 
devemos ao seu muito saber, e a conta em 
que temos a perda, que, a seu pesar, nos 
fez exper imentar . 

Também o ex.m0 sr . doutor Augusto de 
Sousa Pires de Lima, cujos talentos mere-
ceram a escolha, que d'elle fizemos; e que 
accei tando a collaboração, que lhe offere-
cemos, mui to acreditaria o nosso jornal , se 
recusou, por eguaes motivos, ao nosso con-
vite. Sent imos p ro fundamente a falta de 
tão grande apoio, e os poderosos motivos, 
que o affastaram da missão, que, possuídos 
da maior confiança, lhe incumbíamos , e 
que não podia senão fallar-lhe muito favo-
ravelmente ao coração. 

Publ icamos a carta do nosso amigo o 
ex.mo sr. Bellem, bem como a do ex.mo sr. 
Mello Borges, sem lhes havermos pedido 
o seu consent imento. Mas estamos certos, 
de que nos perdoarão este abuso, quando, 
assim como nós, tiverem pensado, que ellas 
são a melhor das introducções, que podá-
ramos fazer aos seus escriptos; com a diffe-
rença, porém, de que elevaríamos abi o seu 
merecimento, á al tura, que lhe compete, 
e não o deprimir íamos, como a modést ia 
aconselhou aos il lustres auctorcs. 

O grande numero de escriptos, que 
tòm affluido 'nestes últ imos dias á redacção 
d'este jornal , que entre doutores, bacha-
réis e estudantes das différentes faculdades 
na univers idade de Coimbra, conta já vinte 
e um collaboradores, — nos obriga a alar-
gar consideravelmente o l imitado campo, 
em que havíamos circumscripto os PRELU-

DIOS-L1TTERARIOS. 

Em vez de 8, como a n n u n c i á m o s , — este 
jornal conterá 12 paginas d ' impressâo; isto 
é , — metade mais do que devera ter, se-
gundo o nosso programma. 

Trazendo porém este melhoramento um 
grande accrescimo ás nossas despesas — 
achámos justíssimo elevar com elle o preço 
das ass ignaturas ; mas ' numa proporção tão 
favoravel para os subscriptores — que bem 
longe de merecermos a sua censura — re-
ceberemos os seus parabéns: / Só 10 réis 
mais em cada numero! v . DA SILVEIRA 

ASSIGNA-SE: cm Coimbra — loja da imprensa da Uni-
vers idade; Lisboa — livraria universal , de Silva 
Jún io r & C." ; Porto — Jac in tho Antonio Pinto da 
S i lva ; Viseu—Francisco Gomes P in to ; Pezo da 
Regoa — Manuel Mendes Osor io ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01ivcira 
F u r t a d o . 

PREÇOS 

SEM ESTAMPILHA 

Anno 1 £ 2 Í 0 
Tr imes t re 360 

COM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 4 6 0 
Tr imes t re 450 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remcttidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra, e das Escholas de Lisboa e Porto. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



FRELH9I0 S-LITTEMRIOS 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira. 

PRELUDIOS-LITTERARIOS 

E ás universidades e cacholas, 
cm que se concentra o homem 
ainda não corrompido, e ávido 
de progresso, que compete dar o 
golpe fatal no egoísmo e hypocri-
tos costumes, que, arraigados nos 
velhos, vão sendo transmitt idos 
de geração em geração; e levan-
ta r sobre suas ruínas o philan-
tropico estandarte de protecção e 
amor por todos, de abnegação 
por si, de extermínio a todo esse 
mundo de conveniências sociaes, 
que nos cscravisam a intelligencia 
e o sentimento. 

Reconhecida a necessidade de coramu-
nicarmos aos outros, pela imprensa, a ver-
dade das nossas idéas, dos nossos senti-
mentos mais Íntimos; — de fazermos parti-
cipar a humanidade inteira dos magníficos 
thesouros, que o Creador, segundo os va-
riados e mysteriosos fins, que se propoze-
ra, confiára particularmente a cada indivi-
duo da creação,—cumpre-nos indagar, es-
tudar mesmo a sociedade de Coimbra ; e 
decidir depois, se porventura ella será das 
mais aptas para ensaiar tão grande refor-
ma, para comprehender tanta abnegação, 
tanta philantropia, calcando aos pés o 
mundo de conveniências, que nos opprime, 
esmagando o mais odioso de todos os mo-
nopolios, o mais contrario á razão e ás leis 
do progresso e da civilisação, exclusiva-
mente confiadas ao h o m e m , — o monopolio 
dos productos da intcllectualidade e do 
sentimento. 

Se o não fosse—louca seria a nossa em-
preza; e o nosso jornal não devera ter visto 
a luz, onde só o desprezo podesse respon-
der á sanctidade de suas doutrinas. 

Uma serie de circumstancias, e quiçá as 
mais extraordinarias, nos tem posto, por 
muitas vezes, em contacto com as differen-

1858, Dezembro. 

tes classes, em que, pela ambição, orgulho, 
vaidade ou ignorancia, se acha dividida 
a sociedade, já em o nosso paiz, já em 
paizes estrangeiros, mais ou menos civili-
sados, por onde a sorte conduzira nossos 
passos. 

O nosso dedo, guiado pela felicidade ou 
pela desgraça, pela abundancia ou pela mi-
séria, tem, por assim dizer, tocado todas 
as cordas do coração h u m a n o . . . , e produ-
zido ahi todos os sons, que formam a har-
monia da alma, revelando-se pela palavra 
ou pelo gesto. 

Tanto o sábio, como o ignorante; tanto 
o nobre, como o rico; tanto o artista, como 
o pobre, considerados em todas as idades, 
em todos os gráus da escala da civilisação 
— têm sido, desde o alvorecer da vida, e a 
nosso pesar, o alvo das nossas investiga-
ções, o martyrio da nossa intelligencia, o 
livro mysterioso e infalível, por onde ten-
támos, pelo estudo, chegar ao conhecimen-
to do que ex is te . . . 

Part indo d 'uma situação media — con-
seguimos descer até a mais pobre e infima 
cabana do indigente; e remontar, depois, 
até o palacio dos mais nobres, dos mais 
opulentos senhores da terra. . . 

Vimos alli a velhice desconfiada, sem 
esperanças, sem sentimento, sem a l m a , — 
núa, descarnada, avarenta, egoista, impe-
netrável . . . : acolá a mocidade, crente, es-
perançosa, cheia de seiva de vigor, de 
sen t imento ,dabnegação ,de generosidade... 
Chorámos com uns a sua ignorancia, a 
sua escravidão, — gozámos da sua simpli-
cidade e innocencia. . . : lastimámos com os 
outros o seu saber, a sua independencia . . . , 

— soffremos com os seus vicios, com a sua 
duplicidade.. . 
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; Triste, mas provei tosa exper iencia l É 
ella, que vai hoje dir igir os nossos passos 
através d 'esle mar procelloso de idéas, de 
sent imentos , que, bem como as ondas , se 
chocam, se a l t rahem, ou se repel lem; to-
mam uma nova fôrma e cons is tênc ia ; ou 
se despedaçam por entre mil escolhos, com 
que o odio, ou o cr ime nos tem embara-
çado a vida, tornando-a dilficil, ou impos-
sível 

Coimbra é uma cidade pequena , collo-
cada quasi no centro do nosso montanho-
so paiz; affastada da capital por muitas lé-
guas ; rodeada de verdejantes colinas, de 
valles alegres e fecundos ; banhada pelo 
Mondego; abr i lhan tada por um sol puro 
e in t enso ; embalsamada pelo doce perfu-
me da flor da l a r ange i r a . . . 

Coimbra está sentada sobre um monte : 
no centro, e na sua maior elevação ergue-
se a velha e soberba univers idade ; mais 
além está o lyceu; depois, rodêam-na as 
pequenas casas, b rancas e alegres, em que 
habi ta o es tudante , ou o mest re ; o art ista 
ou a servente ; ou a lguma familia, que a 
sabia e p ruden te civilisação convidára a 
acompanhar , nos seus pr imeiros passos, o 
filho querido, que o amor da sciencia con-
sagrára a Minerva. 

Na sua base, e juncto ao rio, estabe-
leceu-se o commercio e a i n d u s t r i a — e s s a 
grande officina, em que o trabalho material 
prepára ao intelleclual todas as commodi-
dades , de que elle carece, para o seu desin-
volvimento livre e independen te . 

De m a n h ã é o tanger do sino, que des-
per ta o e s tudan te ; que lhe recorda mais 
um dia d 'aula, de es tudo, de aproveita-
mento : de tarde, ás horas do crepusculo, 
é uma canção do rouchinol , sal tando de 
cedro em cedro, de salgueiro em salgueiro, 
que lhe aconselha o recolhimento, a medi-
tação, o t r a b a l h o . . . 

Se é ' n u m a vespera de feriado, — a ami-
zade, ou o prazer o conduz a casa do seu 
amigo mais in t imo, do seu camarada , do 
seu collega, para ahi recordar as scenas 
infant i s da sua vida; para ahi chorar uma 
saudade da familia, da a m a n t e . . . , que vive 
a u s e n t e ; para ahi f inalmente t raduzir , em 

l inguagem singella e simples, todos os seus 
projectos, todas as suas esperanças. . . ; cm 
quanto que outros, menos felizes talvez, 
dirigem seus passos tardios para os sitios 
mais remotos, mais mysteriosos além da 
c idade; e ahi, perdendo-se em mil voltas, 
deixam aos sentidos e ao pensamento a di-
recção de sua marcha , ora apressada, ora 
vagarosa, segundo as impressões, que a sua 
alma r e c e b e . . . 

Aos domingos suas preces fervorosas, 
cheias de fé, d 'amor , de reconhecimento, 
em que o nome da Virgem se enlaça com 
o nome da mãi, da i rmã ou da amante . . . , 
vão ser ungidas na capella vis inha, pa ra 
que d'en volta com as nuvens d ' incenso, 
que se elevam no templo, subam mais li-
geiras, mais puras a inda, ao th rono de 
D e u s . . . 

Tal é Coimbra ; tal é, em geral, o estu-
dante, contemplado na sua vida real, em-
bora se p resuma o contrario, pela mane i ra 
fria e desconfiada de o c o n s i d e r a r , — p e l o 
manto mais ou menos espesso e mysterioso, 
mais ou menos contradictorio, com que as 
conveniências d 'uma sociedade absurda nos 
obriga, com violência, a cobrir a inda os 
actos mais s a n c t o s — j p a r a não cairmos 
no ridículo!... v . DA S I L V E I R A . 

Amigo Si lvei ra : Enviando-vos o art igo 
com a o p i g r a p h e — A educarão—, pr imeiro 
escriplo meu, que vê a luz publica, faço 
um esforço superior ás minhas forças, e 
que nada 'nes t e mundo, nem mesmo a vossa 
attenciosa carta, podéra alcançar, se o pro-
g ramma dos vossos Prelúdios, e o art igo, 
que se lhe segue, no seu pr imeiro numero , 
não fossem de natureza a fazer escrever 
outros com menos desejos, do que eu, em-
bora mais habil i tados. 

Ahi vai pois, esse escripto...: é elle 
filho da impressão, que bastas vezes te-
nho exper imentado, ao encarar a par te 
moral da sociedade; e que mais vivamente 
me tem tocado. — Infel izmente para mim, 
estão os meus conhecimentos l i t terarios em 
tal desigualdade com essas impressões, que 
ellas terão de ser mal interpretadas, e, tal-
vez 
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Mas, se assim julgardes, que venha a 
acon tece r—en t r ega i -o antes ás chammas 
do vosso candieiro, eu vol-o aconse lho: 
baste-me a certeza de que me não accu-
sareis nunca de incrédulo ou de pregui-
ç o s o . . . etc. 

Coimbra, 9 de Dezembro de 1858. M. J. L. 

A EDUCAÇÃO 

A cducaçílfi é p a r a o homem, 
o que o molde é pa ra o m e t a l : 
dá-lhe a fôrma. 

J . BALMES. 

Desde a mais remota ant iguidade a edu-
cação é conhecida como o mais poderoso 
motor da civilisação, e base fundamen ta l 
das sociedades. A sua necessidade mui to 
tem feito sentir-se nos tempos modernos , 
em que a corrupção lavra por entre as dif-
ferentes classes do povo, sem lhes poder 
servir de antídoto as idéas religiosas, tão 
despresadas por uns , e in jus tamente ca-
lumniadas por outros, em nossos dias. 

Com effeito: ^ q u e d ique oppôr ao mal , 
que corróe as sociedades m o d e r n a s ? A quasi 
completa ausência ou enfraquecimento das 
idéas religiosas, d 'um lado; do outro, a 
mais completa ignorancia, exacerbada pelo 
fanat ismo religioso, têm produzido um es-
tado indefinível, onde, a espaços, apparece o 
desprazer, o indifferent ismo, o scepticismo, 
e mil outras idéas subversivas do estado so-
cial, e, por conseguinte, de toda a ordem, 
de toda a t ranqui l l idade, inimigas terríveis 
do t rabalho, e incompatíveis com o viver 
socegado á sombra do l a r ; viver, que ou-
t r o r a fazia um grande ramo, o mais que-
r ido, da felicidade de nossos avós . . . 

Leibnitz, nas suas cartas a Placius, dá a 
resposta a este brado d 'angust ia , que de 
todos os lados se solta, desejosos, eomo es-
tão alguns, de remediar este mal, e de ni-
velar a parte moral da existencia h u m a n a 
com os progressos feitos no século actual, 
pelo que diz respeito ás commodidades e 
gozos materiaes, ao mundo scientifico e 
industr ia l . 

«Sempre pensei, diz o citado philoso-

pho, que se re formar ia o genero h u m a n o , 
se se reformasse a educação da mocidade.» 

Mas ^como proceder a essa educação, no 
meio de tão viciosos costumes, que presi-
dem ao estado actual da sociedade, e que, 
tendo atacado já o lar a inda o mais intimo 
d 'uma grande par te das famílias, têm a ou-
tra parte em suspensão á borda d 'um abysmo, 
prestes ahi cair, se u m a milagrosa estrella 
a n ã o gu ia rem tanta escur idão, q u e a r o d ê a ? 

Não podendo arrancar-se a mocidade do 
seio das famílias, devemos fazer por mora-
lisal-as, por empregar sobre ellas, pr imei ro 
que tudo, o nosso cuidado, os nossos es-
forços; por desinfectal-as dos miasmas cor-
ruptores , que impregnam a sua a tmosphera , 
certos de que as affecções, que produzi rmos 
no proceder dos pais, hão de reverter e 
t ransmit t i r-se aos fi lhos; porque os há-
bitos adqui r idos em familia, bons ou máos, 
n u n c a se perdem inte i ramente , fazendo 
sent i r , em toda a vida, a pesar da igno-
rancia ou da inst rucção, o influxo, que 
têm nas crises as mais desesperadas , ou nos 
momentos os mais felizes. 

O viver da familia exist i rá no homem 
sempre em memor ia ; pois que as suas im-
pressões, as pr imeiras , que ferem a nossa 
a lma no verdor dos annos , gravando-se no 
nosso cerebro, a inda tenro e virgem, nos 
acompanham até a borda do tumulo , e não 
nos deixam, talvez, mesmo ahi , depois de 
haverem servido de modelo ao nosso cara-
cter, e regulado o nosso proceder . 

Aquelles, que, como nós, t iverem per-
dido na adolescência da vida os dois mais 
fortes, os únicos arr imos, que foram a nossa 
ventura , e que seriam o nosso porv i r . . . ; e 
depois os que, a t ravessando a meia idade 
do homem, o têm sentido, ao p rese fu ta r a 
sua consciência, — poderão dizer, se a au-
sência ou assis tência d 'esse ensino invisi-
vel e perpetuo do viver da familia não lhes 
doou uma grande parle das vir tudes ou dos 
vicios, que os tornam caros, ou odiosos aos 
outros h o m e n s . . . 

j Feliz d 'aquelle , que tiver um pai e uma 
mãi v i r tuosa! Esse não deve deixar um 
só dia de erguer as mãos aos céus, e pe-
di r pela sua c o n s e r v a ç ã o . . . : tem 'nelles o 
exemplo vivo, tem os elementos para ser 
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prestavel á patr ia . . . jAi! que não possa-
mos nós fazer a inda o que aos outros acon-
se lhámos! 

Mas para tão grande, tão urgente rege-
neração das familias £de que impor tancia 
não é o auxilio das idéas religiosas, e a 
morigeração do clero, dest inado a desem-
penhar o papel principal na sua propaga-
ção!. . . 

O clero foi des t inado pelo Christo a ser 
o sal da terra, e a luz do mundo . E ^quem 
lia ahi, que não conheça, que, para a 
maior parte do povo, é elle o espelho, onde 
se m i r a ; o modelo, por onde affere suas 
acções ? 

« Apresentai nas universidades e lyceus 
os sábios mais p rofundos , e os mais intel-
l igentes e insignes oradores, de r ramando 
jor ros de dout r ina , para ins t ru i r o povo 
nos seus deveres; por certo, que não co-
lherão elles tanto fructo como o humi lde 
parocho da aldêa, pregando aos seus fre-
guezes dos mesmos degráus do altar, d'alli 
e n d e elles têm visto bapt isar os filhos, ca-
sar os esposos, e orar pelos defunctos seus 
maiores.» 

Estas palavras do ins igne hespanhol 
Mart ines de la Rosa explicam, melhor do 
que nós o podáramos fazer, a influencia do 
clero sobre a sociedade. 

jSublime missão é a sua ! ;mas, a inda 
mais subl ime a religião, que elles prégam, 
que tão maravilhosos efíeitos p r o d u z ! . . 

jMoralisai, pois, e ins t ru í o clero, pre-
parando-o para cumpr i r a alta missão, que 
lhe foi dest inada n'esta grande obra da ci-
vil isação! jLimpai-o da superstição, do fa-
nat ismo, da hypocris ia! jCreai sacerdotes 
dignos, e ins t ruidos; — e tereis dado o 
passo mais gigantesco para a aniqui lação 
do máo estado social, que todos sentem, 
com que todos soffrem, pr inc ipa lmente a 
plebe, essa infeliz classe, e a mais nume-
rosa da sociedade, a que o orgulho d 'uns , 
e o preconceito dos outros têm appell idado 
de classe baixa,—a minima, como se elles 
não fossem os únicos culpados da sua in-
ferioridade, do seu abaixamento, em des-
peito de todas as leis divinas, que nivelam 
os h o m e n s ! . . 

Mas não é este o único meio, de que 
devemos dispor para moral isar o povo: 
com elle damos aos pais a educação reli-
giosa, que os prepara a formar bons cida-
dãos, úteis a si, á família, á humanidade 
inteira, pelos seus bons costumes, pela 
sua obediencia e respeito ás leis, pelo amor 
da jus t i ça : com elle damos a inda aos filhos 
essa mesma educação religiosa, pura e 
s implesmente bebida no leite materno, con-
firmada depois pelo proceder dos pais, ba-
seada no exemplo de todos. 

Não basta só tornar a sociedade inoffen-
s iva: é preciso também, por uma educação 
especial, fazer nascer e arraigar-se o amor 
pelo trabalho, pelo estudo, l ivrando-a por 
este modo da ociosidade, essa mãi de to-
dos os vicios, que a corrompe. E posto que 
uma parte d'esta educação possa ser suppri-
da, até certo ponto, pelo exemplo, esse 
grande conselheiro da mocidade, e que 
tanto influe no seu destino f u t u r o , — t o d a -
via a outra parte só poderá conseguir-se 
por meio da instrucção lit teraria, princi-
palmente da pr imar ia , sabiamente dirigida 
e dis t r ibuída, segundo as necessidades e o 
alcance de cada um. 

Mas jquão atrazados estamos também 
a inda 'neste ramo d'educação! Não nos fal-
tam de todo homens habil i tados em ins-
trucção civil e religiosa, tão precisa aos pe-
dagogos da mocidade ; porém, além da sua 
má organisação, que não deixa, que cor-
responda ao fim, que se deseja a lcançar ; o 
salario, ou a retribuição aos professores, é 
tão mesquinho, que só pôde attraír aquel-
les, que não estão l i t terar iamente habilita-
dos para outra coisa melhor : /pro fessor de 
instrucção primaria!—é um triste emprego, 
de que entre nós se zomba e escarnece, 
quando elle é dos mais honrosos ; pois que, 
se não fôrma homens sábios, habilita cida-
dãos rectos, para comprehenderem o que 
lhes convém. 

Religião e instrucção: j eis a verdadeira 
educação!; j eis o remedio para os males, 
que f lagel lam as sociedades modernas , 
promptas a amolecer-se nos gozos e com-
modidades do progresso material, e a pre-
cipitar-se no abysmo, como a antiga Roma, 

I descuidosas das chagas, que as corroem, e 
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olhando só para os adornos e atavios ex-
teriores, que as encobrem! . . . 

Educação religiosa e litteraria, firmada 
e baseada no exemplo: — [eis as palavras 
da r edempção ; a salvação das sociedades! 

O tornar-nos melhores:—; eis finalmente 
a or igem de toda a felicidade domest ica e 
social ! M. J. L. 

BELLflS ARTES 

(GENERALIDADES) 

Stu csVaAo em tomWa. 

Sobre um pedestal glorioso, t rês i rmãs 
que r idas , in te i ramente conf ra te rn i sadas , 
pelo mutuo auxil io, que se pres tam, se ele-
vam altivas, sus ten tando uma única coroa, 
que abr i lhanta suas f rontes . A mul t idão 
as rodêa ; e parece invejar os thesouros, 
que elias repar tem com economia ; visto 
que a poucos é dado t ranspor os l imites do 
que é baixo, vulgar e c o m m u m . 

Quereis conhecel-as? Olhai! Cada uma 
apresenta o nome do seu filho mais que-
rido : a pr imei ra mostra-vos o nome do im-
mortal Tasso, a segunda o de Raphael , e 
a terceira o de Donizetti . 

Não nos occuparemos da p r ime i ra ; por-
que essa cidade, que a civilisação acadé-
mica a inda não poliu in te i ramente ; essa 
cidade, emfim, que aspira , por excellencia, 
á poesia, e se presume já cheia de encan-
tos, é, desgraçadamente a mesma, onde 
menos se apreciam as bellas artes, e tudo, 
que ha na vida, d: g rande e subl ime. 

Deixaremos também a p in tura , essa re-
producção das bellezas naturaes , que ape-
nas é conhecida em Coimbra : as magni-
ficas telas de Raphael , Rubens e Salvador 
Rosa a inda não poderam desper tar aqui o 
a m o r d a arte, pela qual o pintor mater ia l isa 
as visões da sua imaginação insp i rada . 

Occupemo-nos pois da terceira — a mu-
s ica : com esta nos demoraremos ma i s ; e 
faremos just iça á alegre flor do Mondego, á 
pat r ia dos amores da l inda Ignez, visto que 
esta arte vai sendo cult ivada em Coimbra 
com toda a dedicação. 

Permit ta-se-nos porém, que, em tom 

alegre, para não fat igarmos o leitor, come-
cemos a sua critica, não para desan imar 
alguém, mas para corr igir defeitos, que 
obstam ao desenvolvimento, de que ella é 
susceptivel em ter ra tão favorecida pelas 
r iquezas naturaes . 

Que genero escolhéremos : o sacro, o 
marcial , ou o p ro fano? Não impor ta : ana-
lysemos cada um por sua ordem. 

En t remos na igreja de Santa Cruz. Abi 
ouviremos, como obra pr ima, bem como em 
todas as igrejas de Coimbra, o miserere do 
José Mauricio, cujo méri to, a inda que seja 
incontestável, é comtudo exagerado pelos 
conimbricenses , a ponto de quererem le-
var sua fama até Londres , onde o archivo 
musical se acha enr iquecido com um grande 
numero de bellas oratorias, preciosas relí-
quias do génio de Mozart, coroadas com a 
magestosa e bem t raba lhada missa de re-
quiem, que o seu ul t imo suspiro deixou 
incompleta . 

Mas já íamos d ivagando pa ra a biogra-
phia do i l lustre nome musical , que aca-
bamos de c i t a r ; se jamos pois mais c i rcum-
scriplos ; e voltemos de L o n d r e s a Santa 
Cruz de Coimbra, onde, em vez d 'estas 
oratorias, executadas com magnif icência e 
pompa, ouviremos, como já dissemos, o mi-
serere de José Mauricio, e o Te Deum de 
Marcos Portugal , como páo para toda a 
obra, e tudo isto estropeado pelo cont ínuo 
uso dos registos, pelo t rombetado e flautado 
do orgão da mesma igreja, que, sendo u m a 
peça rica, e mui pouco vulgar, é comtudo 
o mesmo, que o não fosse; visto que um 
grande numero d 'esses registos se acham 
entu lhados de lixo e poeira , em razão de 
não terem servido ha mui to t empo, por não 
haver organista, que os saiba mane ja r . 

E m q u a n t o a cantores, o devoto a inda 
an imado pelas preces da devoção mais ar-
dente, que espera ver excitada ao entoar 
dos hymnos sagrados, soffre uma decepção 
horrível , ouvindo soar do côro vozes rou-
quenhas , contrafei tas , mal concertadas, e 
tão cont rar ias ao effeilo dos cantos divinos, 
como a c lar idade do dia é contrar ia ás tre-
vas da noite. 

E m q u a n t o ao genero marcial , temos as 
incansaveis ph i la rmonicas Boa-união, e 
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n ã o sabemos, que outra . Assim as appel-
l idamos de incansaveis , porque tocam nos 
cavall inhos, nos touros, nos quadros vivos, 
n a s ascensões aerostaticas, nos bazares, 
theatros , i l luminações, festas de igreja, pro-
cissões, enterros, etc., etc. , menos nos pas-
seios públicos. . . O seu bombo fundamenta l , 
sôa ás vezes desde o alvorecer do dia até 
o pôr do sol; e, acompanhado do badálo 
do sino e das bombas fogueteiras, forma os 
trez elementos indispensáveis para se mos-
t ra r o regosijo conimbricense, quer publico, 
que r part icular . 

Sejamos porém justos e imparc iaes : se, 
p r inc ipa lmente a phi larmonica Boa-união, 
não tem progredido tanto, quanto era de 
e s p e r a r — n ã o é de certo por falta de esfor-
ços do seu hábil director, mas porque 
todos se to rnam impotentes , quando têm 
a combater negações musicaes, q u a n d o de-
veres mais sérios os aíTastam da poesia 
pa ra o mater ia l ismo da vida. 

Fal ta-nos dizer a lguma coisa sobre o 
genero p r o f a n o : temos a considerar u m a 
especie de charanga, a que chamam churu-
mela, que desde D. Diniz se tem exercitado 
no mesmo repertorio, e apresenta no a n n o 
de 1 8 5 8 , como novidade musical a ár ia 
da cigana na opera — o Trovador! 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UNI ROMANCE 

K cWvVvsactvo m \V4io.. 

Viens, 6 mon ami I viens, avan t 
que l 'été se ret i re ! hate-toi de voir 
les campagnes dans leur novel as-
pect 
Le moissoneur a r m e ses mains , et 
sous ses coups dest ructeurs , les épis 
tombent en foule : le laboureur rem-
pli de joie rend grâces au ciel, par 
des cris d'allégresse. 

Choix de Poésies Allemands. Tora. 
2 . ° — L ' É T É . 

I. 

E ra u m a ta rde de verão; uma d'essas 
tardes, cuja poesia e encantos, cuja belleza 
o coração sente, aprecia , arrastado pela 
seducção, pela melancol ia magica , que 
m a n s a e subt i lmente se infiltra na alma sen-

sível, votada á contemplação; cujos myste-
riös e segredos não se atreveria a revellar, 
se l ingoagem houvera capaz de o fazer. 

O crepusculo, subst i tu indo os ardentes 
raios do sol, que escondido se havia por 
detraz da colina, vis lumbrava a p e n a s ; e o 
seu clarão amortecido dava á natureza mais 
um realce de f o r m o s u r a . . . 

Desgrenhada e pallida se levantava a 
lua por entre a orla dourada e purpurea 
do horizonte long ínquo ; e d iminu indo em 
grandeza, para augmenta r em intens idade, 
parecendo pairar , avançava desapercebida, 
sulcando com seus agigantados passos a 
a a tmosphera, que, fendida, a f i g u r a v a on-
dular em volta d ' e l l a . . . 

Lá do meio do incommensuravel espaço, 
a donzella da noite, a Egéria, insp i radora 
do poeta e do philosopho, consocia da me-
lancolia e do amor, emittia sua luz f rouxa, 
seu morno reflexo sobre a terra , vestida 
de verdura , onde as gotas d'orvalho, que 
da a tmosphera se deslisavam sobre a su-
perfície aveludada, assim das rasteiras plan-
tasinhas, como dos agigantados alamos e 
azinheiras , e sobre o roxo e azul das flori-
nhas do prado, modesto e innocente adeus 
da ra inha das estações, convert ia, aquellas, 
em brancas pérolas e em scint i ladores dia-
mantes, estas, em saphiras , que a diapha-
nidade das agoas, deixando-se atravessar 
do reflexo da lua, combinado com a mimosa 
côr da bonina , revestia de admiraveis ma-
tizes. 

A azulada abobeda do firmamento, esse 
manto recamado de br i lhantes estrellas, 
que esconde, que rouba a nossos olhos o 
throno, em que se assenta o Supremo Ser, 
parecia mais bello, mais su rp rehendedor , 
que nunca. . . ; e toda esta grandeza celeste 
se retratava no espelho das agoas do rio, 
que manso se deslisava, ao som do seu so-
lemne m u r m u r a r , que servia como de acom-
panhamento ao t r inar mavioso, ás melodias 
suaves, ás canções amorosas da avesinha, 
que, postada no ramo do salgueiro, procura 
o socego do pôr do sol, e a frescura da ma-
drugada, para entoar fervorosa prece ao 
Todo-Poderoso, e festejar, ébria d 'amor, a 
f idelidade da terna esposa, que na sua po-
bre e humilde, mas amada habitação, affaga, 
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aquece no seu seio maternal a prole a inda 

implume. . . . 
ii. 

Está assentada, na margem esquerda 
d'esse rio, u m a aldêa, que, vestida de sim-
ples e grosseiros trages, semelhante á pas-
tor inha dos outeiros, mas respi rando inno-
cencia, candura , singeleza, fidelidade, fir-
meza na crença de seus pais, na fé pura 
do chr is t ianismo, nos pr incíp ios da reli-
gião poética, consoladora, s imples e corn-
prehensivel do Cruxificado, ens inada e ex-
pl icada pelo velho reitor seu chefe, seu 
pai, seu amigo e protector benefico, se 
eleva, modesta e r isonha, até as denegr idas 
paredes da torre do presbyterio, cujo cam-
panário , coroado de vigorosas eras, vigilia 
incessante, que junc tando sua voz myste-
r iosa ás ha rmonias da natureza, adverte os 
moradores da pequena aldêa, de que ha um 
Deos no céo, a quem devemos a existên-
cia e a conservação, a quem tudo nos manda 
t r ibutar amor, reverencia, confiança, gra-
tidão.. . ; e t raduzi r estes sent imentos subli-
mes, a maior riqueza do coração humano , 
em uma expressão, que se harmonise com 
suas perfeições, e que sirva a corroborar , a 
acalorar este in t imo sentir , a enr iquecer 
este ineffavel pecúlio do homem virtuoso.. . 

Os sinos do campanar io , ou com seu re-
picar festeiro no dia das alegrias da terra, 
que chama o céo, que convida o coro dos 
an jos para exaltal-as, ou com seu compassa-
do e lúgubre dobrar no dia d'afflicçâo para 
a familia desolada, quando , ou o tronco, ou 
o vigoroso ramo, ou a vergontea juveni l , ar-
rancada pelo negro vendaval do tempo e 
da eternidade, baquêa no abysmo do não 
ser, e murcha e desbota uma a u m a as flo-
res, cresta uma a uma as folhas da arvore 
domestica, á sombra da qual só o homem 
pode encontrar verdadeira fel icidade; por-
que só ahi encantos, abi alegrias, abi de-
licioso sent i r ! . . . q u a n d o as lagrimas e os 
gemidos de dolorosa saudade procuram 
resgatar a alma, que se evapora e se perde 
nas sombras da eternidade, que lh'a escon-
de para s e m p r e ! . . . é 'nestes momentos, 
digo, em que a vida oscila entre os dous 
termos, que a r e sumem, que elle leva seus 

concertos d 'um a outro angulo da a ldêa: 
cada u m a de suas badaladas chama um 
sorriso, excita u m a dôr , acorda uma sau-
dade. . . . E então que o homem do campo 
acode a prostar-se sobre o pavimento la-
geado do templo, e a entoar com o cora-
ção e com os lábios um hymno, u m a prece 
fervorosa, na harpa divina d ' uma crença 
viva!. . . 

I H . 

Contente com a sua sorte, com as suas 
coberturas de plúmbeas lages, ou de tor-
rado colmo, o camponez vive feliz, mui 
f e l i z . . . : não inveja os dourados tectos 
dos magníficos e sumptuosos palacios da 
outr 'ora opulenta Tyro, da magestosa Ro-
ma, da altiva e mercant i l Veneza, com seu 
aflanoso l idar do commercio, da seducto-
ra P a r i s . . . ; a sua sebe de salgueiros e 
roseiras silvestres, que a pr imavera enfeita 
de verdes folhas, e esmalta de variegadas 
flores, é mais encantadora , mais insuperá-
vel á corrupção, ao vicio, á inquietação 
d 'alma, que os altos muros da mais so-
berba praça, cujo accesso é para aquelles 
tão fácil ; o t r inar d'ave innocente , o mur-
mura r entrecortado das t ransparentes agoas, 
o coaxar das rãs, o segredar d 'humilde in-
secto, esta musica na tura l , s egundada pelo 
tanger do sino do presbyterio, e por al-
guns ins t rumentos pastoris, não cede, no 
seu seductor concerto, á roídosa orchestra, 
que faz re tumbar as espaçosas ruas da ca-
pital, que se reflecte pelas s inuosidades do 
magnifico theatro de S. Carlos. ' N u m a pa-
lavra, a tosca e grosseira carreta de casta-
nho. a r ras tada por dois possantes bois, 
substi tue, excede mesmo o car r inho Iremu-
lante e aveludado, em que se recl inam os 
nossos barões da moda, ou os que sonham 
com essa r idícula posição, t i rados, como se 
diz, por dous fogosos ginetes, que a vai-
dade chamou, talvez, d 'Arabia ás cidades 
da Eu ropa . 

Aqui o t rabalho, a religião, a vir tude, 
só querem, por única recompensa , o fructo 
abençoado da terra , a t ranqui l l idade e o 
repouso d 'a lgumas horas, que a fatigante 
tarefa d 'um bom par de sulcos abertos com 
o arado, e, quiçá, com os braços do lavra-
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dor, regados com o suor copioso da sua 
crestada fronte , to rna necessarias. 

Á noite a viola, o tamboril e a tosca flauta, 
com sua cant i lena rústica e simples, con-
vida as moças da aldêa e os rapazes ao 
baile, debaixo da varanda do padre-rei lor , 
que não pôde sustar as lagr imas de con-
ten tamento , ao vêr as suas ovelhas br incar 
e entregar-se ao divert imento innocente da 
dança, depois d 'um dia de trabalho e de 
fadiga. O pichei vôa d 'uma para outra par-
t e ; e a alegria, a completa ausência da 
angust ia , do desassocego, que se gera, e por 
fim se torna habi tual aos moradores de 
grandes cidades, ao emprehendedor ousa-
do, ao ávido negociante, ao ambicioso ma-
gistrado, ao sábio prelencioso, á dama ca-
prichosa, presumpçosa e affeclada do salão 
do baile, se devisam 'naquel las frontes, que 
só revelam a fé em Deus, o amor ao tra-
balho, e, 'naquel le momento, o prazer da 
dança e da cantiga ao desafio, lambem mo-
dulada por uma d 'aquel las gargantas vir-
gens, através da qual não tem a inda pas-
sado palavras infeccionadas pelo hálito pes-
tífero da imrnoralidade, da l iber t inagem, 
da devassidão, e do cynismo que vemos, 
por desgraça, re inar lá onde se diz, que 
mora o progresso e a civilisação!. . . 

Não nos accusem de inimigos da scien-
cia e do progresso : rejei tamos o epitheto 
de re t rogrados e visionários. Não nos dei-
xamos dominar pelas elegias de Eugénio 
Huzar , mas também não nos seduzem as 
f loridas canções da imaginação fecunda de 
Pelletan. 

A scicncia é a voz da razão, da nature-
za; é a revelação de Deus, symbolo d'elle 
sobre a te r ra ; a sciencia é o redemptor das 
mizerias da h u m a n i d a d e : o progresso é o 
filho 'nella inca rnado ; mas é a sciencia re 
vellada ao homem por Deus, por entreme-
dio da razão, e não da razão perd ida e tres-
vairada nas avenidas do imaginar fabu-
loso. 

Oh! como é bella e r isonha a scicncia 
do lavrador! como passa t ranquil la e se-
r ena a sua existencial Estou certo que Des^ 
cartes trocara a sua duvida por esta sancta 
ignoranc ia ; Condil lac despedaçara a sua 
es ta tua ; Bacon vendêra o seu methodo; 

K a n t fizera pasto das chammas a sua theo-
ria da razão pura por um só mo-
mento da t ranqui l l idade e prazer agricola. 
Ha um pensamento , um livro, que eu não 
d é r a p o r nenhum thesouro da terra, se fosse 
m e u : é o Parocho d'aldêa do nosso Hercu-
lano. E . G A R C I A . 

Documento curioso 
No archivo da camará municipal d 'esta 

cidade encontrámos, ha pouco, no Copia-
dor, livro 7.°, tomo 1.°, a pag. 180 v., o 
edital, que em seguida publ icamos. 

Posto sabermos que já foi dado á luz em 
um opusculo, impresso em 1709 , com o 
titulo de Collecção dos leis promulgadas e 
sentenças proferidas nos casos da infame pas-
toral do bispo de Coimbra, D. Miguel da An-
nunciação etc., entendemos, pela r a r idade 
d'este livro, que faríamos algum serviço, 
cont r ibu indo para sair novamente á estam-
pa aquella famosa peça. E accresce que , no 
manuscr ip to d 'onde a ext ra iamos, ha al-
gumas, a inda que pequenas variantes, as 
quaes em nada alteram o sentido do edicto 
do t r ibunal de censura , e são de certo de-
vidas a erros de copis tas; mas que para nós 
foram motivo bastante para dobrar o in-
teresse, que nos moveu. 

Aquelle edital é um insulto grosseiro ás 
cinzas do Padre Antonio Vieira, e u m a 
vingança mesquinha contra a roupeta do 
jesuíta. O Marquez de Pombal precisava, 
para se firmar no poder, destruir a compa-
nhia de Jesus, na qual encontrava um te-
mível obstáculo aos seus projectos: chegou 
a occasião oppor luna : o at tentado de 3 de 
setembro de 1758 foi a causa verdadei ra 
ou apparente , que allegou o nobre estadista, 
para se desfazer de seus poderosos adver-
sários. Expulsou-os do paiz; e como que 
receioso da sombra do maior vulto, que 
houvera 'naquel la corporação, mandou á 
real mesa censória, que condemnasse o li-
vro do grande escriptor. O collosso gigante 
l inha medo da palavra persuasiva e elo-
quente do primeiro orador sagrado. Vieira 
do seu tumulo na Bahia ofluscava a inda o 
br i lho do minis t ro de D. José I! 
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São bem conhecidos os motivos por que, 
cento e um annos antes, t inha o celebre An-
tonio Vieira sido condemnado pela inqui-
sição de Coimbra, depois de jazer 'nella por 
espaço de dois annos e t rès mezes. 1 Ahi 
corre impressa a s e n t e n ç a 2 d 'esse processo 
monumenta l , con junc tamente com outra, 
profer ida pelo mesmo t r ibunal , contra D. 
Diogo Just in iano, arcebispo de Cranganor , 
e um dos mais enthusias t icos panegyris-
tas do insigne j e s u i t a 3 . 

Talvez menos o caso das profecias, que 
as intr igas da côrte de Affonso vi, levas-
sem o douto orador pa ra os cárceres da 
inquisição. Antonio Vieira era um enge-
nho ardente, 4 que então se achava todo 
ent regue ás vicissi tudes da politica, pre-
parando o throno para D. Pedro n, de quem 
fora mestre e confessor . 5 E na côrte de 
D. Affonso o t r ibunal da inquis ição não 
seria muito escrupuloso em favorecer os 
desejos do governo, de se ver livre da in-
fluencia d 'um tão perigoso inimigo, do ho-
mem de quem disse o Papa Clemente x: 
que devíamos dar muitas graças a Deus pelo 
ter feito catholico romanoj Quem o havia 
des terrado para o Porto em 1662 , e d 'ahi 
para Coimbra 6 em 1663 , não parece muito 
innocente 'nesta denunc ia ao Sancto-Officio. 

Em tão difficil con junc tu ra desinvolveu 
Antonio Vieira os mais subidos recursos 
da sua g rande intell igencia e vasta erudi-
ção. Posto incommunicavel ; podendo ape-
nas obter papel e t inta nos úl t imos t rès 
mezes do seu memorável capt iveiro; sem 
livros que o auxi l iassem; guiado só pelos 
vôos do seu incomparável génio, compoz 
um livro,7 em que tractou exprofesso qua-
renta e quatro questões, relativas ao obje-
cto de que o accusaram, provando o que 
dizia com a Escr ip tura , com solidos ar-

1 Breve Resumen de la vida dei venerable 
Padre Antonio de V i e i r a . — A n d r é de Barros, Vida 
do apostolico Padre Antonio Vieira. 

2 Esta sentença está também ineluida nas pro-
vas da Deducção chronologica c analvtica sob o n.° 
XLV no 1 . ° vol. 

3 André de Barros. 
4 Deducção chronologica e analytica, Par te 1.® 
5 Antonio Viei ra : Carta LXII. 1.° vol. 
G André de Barros. 
? Breve Resum. — André de Barros. 

gumentos e com grande numero de cita-
ções; obra que a todos causou assombro, 
pela s tupenda memoria , agudeza de inge-
nho, e subl ime discernimento , que 'nella 
manifestou. 

A um espiri to d 'es tes ; a um homem, 
cujo coração pulsava sempre 8 pelo amor 
da pa t r ia ; ao Bossuet p o r t u g u e z ; 9 ao mais 
auctorisado clássico da nossa l i n g u a 1 0 , 
era devida uma tal recompensa . Perseguiu-o 
a inveja em quanto vivo; queimaram-lhe 
os escriptos depois de m o r t o ! 

Não pre tendemos just if icar todos os actos 
do Pad re Antonio Vieira, e muito me-
nos absolver a Companhia de Jesus do as-
cendente , que ambicionava tomar nos ne-
gocios públ icos; o nosso fim, ao lançar no 
papel estas poucas l inhas , foi só tornar co-
nhecido um documento de vergonhosíssi-
ma ingrat idão para com o melhor mestre 
da nossa l ingua, para com o nosso pr imeiro 
orador sagrado, e um dos mais ricos enge-
nhos de Por tugal . Que lhe movessem crua 
guerra os contemporâneos , t inha na tura l 
explicação no ciúme, que "necessariamente 
lhes havia de exci tar ; mas, um século de-
pois, pedia a just iça, que se respeitasse o 
vulto venerando, que tanto engrandeceu a 
patr ia . A. J. T. 

Max imas e pensamentos. 

Duas coisas são precisas ao ignorante 
para alcançar a reputação de sáb io : viver 
entre os parvos ; e ter boa memor ia e al-
gum engenho, para conservar e referir como 
seu, o que, de melhor, pertence aos outros. 

Se uma cr iança impertinente, de 16 ou 
18 annos , se arvorar em ju iz supremo de 
vossas acções, ou pre tender questionar-vos 
em mater ia de experiencia — fazei-Ihe os 
vossos compr imentos ; e enviai-o para a 
eschola, ou para o cura da freguezia. 

N. T. 

8 Ibid. 
9 Ferdinand Denis : Histoire l i t téraire de Por-

tugal. 
10 Francisco José F re i r e : Reflexões sobre a 

lingua por tugueza, Par te 1.» 
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A memoria de minha prima 

JULIA EDUARDA D'ARAUJO CRESPO. 

Vem, ó lyra, d 'ha mui to esquecida, 
Vem um hymno bem tr is te e n t o a r . . . 
Companhe i ra de meus soffr imentos, 
Vem de novo teus cantos soltar. 

D'essas horas ditosas da vida, 
D'esses curtos momentos d 'amor , 
Quebra as cordas fagueiras d 'outr 'ora , 
Troca tudo por carmes de dôr . 

Sê o espelho fiel de m i n h a alma, 
Tra ja vestes de lucto e de dó, 
Vem comigo chorar sobre a campa, 
Sobre a campa de Julia, tão só ! 

Vem, pergunta , quem foi, que do m u n d o 
' N u m a idade tão cur ta a levou, 
Sem ao menos o adeus derradei ro 
Dar na te r ra a quem mais a d o r o u . . . 

Oh! pergunta , meu doce ins t rumento , 
Se ante o th rono radiante de Deus 
El la escuta os gemidos, que exhalo, 
Que lhe m a n d o nas br i sas aos céos? 

Se dos filhos tão meigos e l indos , 
Que or fãos inhos na ter ra deixou, 
Ouve as preces, ped indo confor to 
P a r a quem tr is te sem ella f icou. 

Diz-lhe, mais , que se á noite, no espaço, 
Vejo a lua d 'estrel las cercada, 
Cuido vel-a envolvida nas nuvens , 
E n t r e os anjos , divina, sentada. 

Jul ia , Julia, do céo, onde habitas, 
Ouve os cantos de mágoa e saudade, 
Que te envia quem sempre no m u n d o 
Te offerlou grat idão e amisade. 

Ouve, ó Julia, meus versos singellos, 
São mesquinhos , bem sei, mas são t eus ; 
Se na ter ra por t i fui amada , 
Não te esqueças de mim lá nos céos. 

Coimbra, 10 de novembro de 1858. 

AMÉLIA J A S N Y . 

NÂO CREIAS! 

NO ALBUM DO MED AMIGO F. D. L E I T E SAMPAIO. 

Mancebo, coube-te em sorte, 
Nos magos j a rd ins da vida, 
Po r entre risos e galas, 
Perpassar co'a f ronte erguida. 
Por isso é talvez um crime, 
Com minhas tr istes canções 
Ir a r rancar a tua a lma 
D'esse sonhar d'iIlusões : 

— Embora . . . : só pôde est 'harpa, 
Ao desengano rendida , 
Dar-te uma canção nasc ida 
D'ent re amargas decepções. 

'Neste j a rd im da existencia, 
Matizado de mil cores, 
E desatino agras dores 
Vir assim a p r e s e n t a r : 
Loucura . . . , talvez que se ja ; 
Mas, quando a mente del i ra , 
Eu não sei a minha lyra 
De flores engr ina lda r : 
Minha alma, triste e vergada 
Aos golpes do soffr imento, 
No livro do sent imento 
Só pôde um pran to deixar . 

— Triste pranto, repassado 
Do amargo fel da exp'r iencia, 
Que eu na taça da existencia 
A longos tragos bebi. . . 
Um traço da immensa historia 
De tudo quanto sofTreram 
Os que na mulher já creram 
Como eu na mulher já cri. . . 

— Lê esta sent ida queixa, 
Quando um dia a mão da sorte 
Pe?ar também sobre ti ; 
E oxalá que então, ao menos, 
Da vida quebrado o encanto , 
Aches allivio no canto, 
Que venho deixar-te aqui . 

Talvez que a mulher um dia, 
Volúvel e caprichosa, 
Te c in ja a f ronte orgulhosa 
Dos verdes myrtos d 'amor . , . 
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Jámais deixes, esquecido, 
A tu 'a lma descuidada 
Viver assim embalada, 
'Nesse engano seductor . 

Não cinjas essa grinalda, 
Que occulta esp inhos e dôres : 
Essas ment i rosas flôres, 
Mancebo, calca-as no chão. . . 
— Que a mulhe r nos dá o inferno, 
Promct tendo o paraiso, 
E esconde por ent re um riso 
O punha l de u m a traição. 

Também já viveu minh ' a lma 
Um viver todo poesia.. . 
Já de uns olhos na magia 
Minha existencia abraze i : 
Insensa to! . . . e que me resta 
D'esse tão fagueiro sonho? . . . 

— Triste desper tar medonho , 
Em que t raído acordei 1 

Tu no mundo achar não quei ras 
F i rmeza em seu pensamen to ; 
N e m virginal sent imento 
'Neila procures em vão.. . 
Que a mulher , t endo nos lábios 
Sempre um sorriso es tudado, 
Ao pr imeiro, que é chegado, 
Dá.. . e t i ra o coração. 

E quando mostrar amar-te, 
Com amor falso e ment ido , 
F inge teu peito rend ido 
Ao seu olhar seduc tor : 
E, se o coração volúvel 
De novo lhe vires preso, 
Responde com teu desprezo 
Ao seu refalsado amor ; 

Que 'nella é tudo ment i ra . . . 
Mentem seus falsos encantos ; 
Seus ju ramentos e pran tos 
Fals idade também s ã o : 
Por isso, ao vêl-a perd ida 
Nas garras do soffr imento, 
Deixa o negro desalento 
Esmagar- lhe o coração. 

Talvez, contemplando extinctas 
As c renças dos verdes annos , 
Não renegues seus enganos , 
Como eu d'elles reneguei . 
— Ao vêr em dôres t rocados 
Esses mágicos prazeres . . . 
Perdôa tu, se podéres , 
Que eu perdoar já n ã o sei. 

P e r d o a r ! quem perdoára 
Á mulher , que em negro abysmo, 
Aos golpes do scepticismo, 
A minh 'a lma d e s p e n h o u ? . . . 
— Oxalá que então não digas, 
Co'os olhos no abysmo f u n d o : 
« O teu império no m u n d o , 
P ' r a mim, mulher , acabou!> 

Mancebo coube-te em sorte, 
Nos magos j a rd ins da vida, 
Po r ent re r isos e galas 
Perpassa r co'a f ronte e rguida . 
— Mas se um dia a mão da sorte 
Pesar t ambém sobre ti, 
Oxalá, que então, ao menos , 
Da vida quebrado o encanto , 
Aches allivio no canto, 
Que venho deixar-te a q u i ! 

Coimbra, 1855. G. 

UM SONHO. 

E r a no i t e ! Sonhei -me a sós comtigo, 
Lá pelas horas mortas , quando tudo 
E silencio na terra , e eu tr iste vate 
Apertava ao meu teu gelado pei to! . . 
E r a noi te ! E por vezes em teus lábios, 
Ousado, quiz depôr a rden te beijo. 
Parec ia quere r p ' r 'o teu fugir meu pe i to : 
Não podia fallar, que eu t i nha medo 
Fa l lando não dizer o que s e n t i a . . . 
Eu quiz dar-te de fogo um beijo t e m o ; 
Mas, quando nos teus lábios de mármore 
Os meus ía pousar , fugi depressa! 
E tu, immovel, qual estatua f r ia , 
Com cynico sorr iso contemplavas 
Uma vict ima tua , que vergava 
Ao amor , que fingias ter-lhe d a d o . . . 
Mulher, se n u n c a amaste , não opprimas 
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O vate desgraçado! Melhor fôra 
Sempre ter-lhe fechado esse teu pei to ; 
Não lhe dar com um sorriso a esperança, 
A vida com palavras não sentidas, 
O céo c 'um volver d 'olhos tão f ingido! 
Assim te disse. . . : tu p ' ra mim sorr is te 
Um sorriso indifferente! ó meu peito 
Parece não pulsou. Quiz responder- te : 
Minha voz abafada não se ouvia, 
E gelado t remor tomou meu c o r p o . . . 
E r a dia!... acordei de t i bem longe : 
Parece que sonhei um sonho triste!. . 
Que da noite, a horas mortas, quando tudo 
E silencio na ter ra eu triste vate 
Apertava ao meu teu gelado p e i t o ! . . . F. 

Charada. 

Sou particula, em grego, mui u s a d a s 
E lettra sou t ambém; e no latim 
Ao in eu correspondo, quan tepos to , í 
Diz quasi sempre contra, e n u n c a sim) 

>7, 

>7, 

Sou uma, sou duas ; 
De duas sou u m a : 
No todo em que eu ent ro 
Não sôa n e n h u m a . 

Queres que te can te? 
Dá-me a outra amiga : 
Sem ella não posso 
Tecer-te a cantiga. 

Quando pelo infante 
Eu sou repelida, 
Nomeio-lhe aquella, 
Que d'elle é mais qu ' r ida . 

Da l inda e matizada borboleta 
Em meu seio recolho beijos mil, 
Quando os campos cobrir de varias flôres 
A pr imavera vem no mez d 'Abri l . 

N.° 1 — Novelio. 

EXPEDIENTE. 

Havendo-nos sido remet t idas a lgumas 
charadas, sem a correspondente significa-

ção ; b g m como a lguns escriptos, sem a assi-
gnatura do propr io a u c t o r : — d e c l a r a m o s , 
que esta redacção decidiu não dar publici-
dade a qua lquer escripto, que lhe fôr en-
viado, sem aquellas condições; embora o 
nome do auctor , quando o pedir , não te-
n h a de acompanhar no jorna l a sua pro-
ducção. O mesmo declaramos a respeito de 
maximas e pensamentos, que também não 
serão publicados, sem que os acompanhe 
ou o nome do que os enviar , quando forem 
seus, ou, não o sendo, o da obra ou do li-
vro d o n d e foram extraídos. 

F icam em nosso poder muitos escriptos 
em prosa, e verso, que irão vendo a luz 
publica, segundo a sua precedencia na re-
dacção. 

Pedimos aos ex.m08 s rs . ass ignantes dos 
Prelúdios, que não paguem, em Coimbra, 
a importancia da sua ass ignatura , senão á 
vista de recibo nosso. 

Muito agradeceríamos ás Redacções, a 
que temos enviado o nosso j o r n a l , — se, 
em cambio, nos remettessem os seus. 

A UNIVERSIDADE FECIIADA 

Oü 

U M E S T U D A N T E SERI D I N H E I R O 
Cotftc&xa m um acto. 

Assigna-se nas lojas de livros da Im-
prensa da Universidade, e na de Orcei, 
rua das F a n g a s ; — n o Restaurante;—e em 
casa dos cabelleireiros Anastacio, rua do 
Nor te ; e Sanches, rua de S. João. 

Preços: para os srs. ass ignantes 120 rs. ; 
não ass ignantes 160 rs. 

Recommendâmos , da melhor vontade, 
esta nova producção d 'um artista de Coim-
bra, que est imamos, como a todos os ar-
tistas. Oxalá que ella possa ser tão bem re-
cebida, como lh'o desejamos. 

V. DA SILVEIBA. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E . 
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P R E L U D I O S L I T T E R A R I O S 
IH 

Meditação e trabalho; impressões fáceis 
e ardentes; desejo e esperanças; amizade 
e prazer; l iberdade e progresso; gratidão e 
a m o r ; Deus e religião — eis em que se re-
sume toda a actividade do es tudante ,— eis 
as idéas, os sentimentos, que mais predo-
minam 'numa sociedade formada de man-
cebos, de dezoito e vinte a n n o s , — socie-
dade como são todas aquellas, que o amor 
das sciencias, das lettras, das artes, ou do 
bello tem espontaneamente organisado alli, 
onde a civilisação conseguira levantar seu 
throno de luz, d'aspirações ao aperfeiçoa-
mento infinito. 

Debalde a ambição, a inveja ou o des-
peito têm procurado introduzir 'nellas o 
odio, a vingança, e todos esses sentimentos 
terríveis, que devoram o homem enleado 
já em mil paixões violentas e lascivas,— 
corroído pelo uso, pela velhice. . . 

| Debalde! 
Porque, se esses sentimentos algumas 

vezes têm penetrado até o coração do man-
cebo, na idade, em que o considerámos, os 
seus effeitos têm sido rápidos e passagei-
ros; e as impressões, que alli têm deixado, 
em breve o sopro divino das virtudes, que 
se lhe abrigam no peito — as têm dissi-
pado, como a fresca viração do nordeste 
dissipa as negras tempestades, que se for-
mam nos espaços . . . Apenas um remorso 
lhe fica em quanlo dura a expiação da falta 
commettida. 

Essas graduações, que separam os ho-
mens nas outras sociedades; essas honras 
ephemeras, que umas vezes têm por fun-
damento a corrupção, o roubo, o c r ime . . . , 

1859—Jane i ro 

outras a virtude, que perde toda a sua 
sanctidade, todo o seu prestigio, desde que 
um premio, ou uma recompensa a traduziu 
em linguagem vulgar e commum, ou lhe 
deu uma fôrma material e lucrativa — não 
desuniram ainda a nossa associação. . . 

O mesmo vestido nos cobre os membros, 
nos abriga do rigor das estações,— nos ni-
vela a t o d o s . . . : os mesmos hábitos e cos-
tumes, os mesmos prazeres, os mesmos go-
zos, as mesmas penas nos prendem, nos 
identificam, nos fazem vêr em cada collega, 
em cada condiscípulo um irmão, sem mais 
direitos e obrigações uns do que os outros, 
— todos filhos do mesmo pai — DEUS — ; 

todos ramos da mesma arvore — Adão e 
Eva... 

Se folgamos, se a felicidade nos sor r i ,— 
quizeramos ver folgar os outros; quizera-
mos derramar sobre sua existencia parte 
egual d'esses bens, que ella nos offerece, e 
que não sabemos, nem podemos gozar sós. 
Se soffremos, a nossa dôr vai pesar sobre 
o seu coração sensível, e arrancar-lhe do 
peito um brado de lás t ima,— como se a 
mesma alma animasse ao mesmo tempo 
todos esses corpos, cuja identidade já ins-
tinctivamente nos tem tornado ca ros . . . 

0 trabalho não é para os estudantes das 
universidades, ou escholas superiores, uma 
pena, ou um martyrio, como o consideram 
os velhos economistas e outros : o seu espi-
rito, ainda puro e transparente, como um 
sorriso de Deus ,— percorre-lhe todos os 
seus membros vigorosos, dóceis e flexíveis, 
e lhes imprime movimentos d 'uma celeri-
dade assombrosa, que o homem já mirra-
do, endurecido, ossificado pela devassidão 
dos costumes, ou pela velhice, que o an-
nulla, tem traduzido, para absolver a sua 

N.° 3 
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immoral idade, a sua inércia, a sua esterili-
dade, em f im ,— por loucura , devaneio, ir-
reflecção, falta de e x p e r i e n c i a , — crean-
cice. . . 

O trabalho é, por tanto , uma acção neces-
sária para a sua ex is tenc ia ,— é um gozo, 
um p r a z e r . . . : a sua ausência seria o ani-
qui lamento de todas as suas faculdades : a 
prova — ide-a procurar na alta sociedade, 
'nessas pobres cr ianças , enfezadas, rachyti-
cas, que a ignorancia, ou a vaidade dos 
pais, tem condemnado á mais completa 
inacção sobre moles tapetes e estofados 
canapés — á guisa de cão de regaço de bea-
tifica marqueza , ou de enr iquecida e reti-
rada cos tu r e i r a . . . 

Dóe-nos o coração ao ouvir o falso 
ju iso , que a este respeito se atrevem a for-
m a r de nós certas gentes, que, com ares 
hypocri tas e santar rões , cheias de fátuas 
pretenções, recheadas de louca importân-
c i a , — g e n t e s habi tua lmente de colarinhos 
tesos e lenço branco no pescoço, que na-
vegam por este m u n d o sempre mergulha-
das em enorme e asquerosa caixa de rapé, 
e q u e vêem 'num cigarro ou ' num charuto a 
immoral idade , o v i c i o . . . , sem se lembra-
rem de que o cigarro e o charuto só diffe-
rem do rapé, em que aquelles servem para 
satisfazer o apetite do gosto, este o apetite 
do c h e i r o . . . , e que a final tudo é tabaco...: 
dóe-nos o coração, dizemos, ao ouvir o 
falso juiso, que a este respeito se atrevem 
a formar de nós esses parasitas, que só 
recebem o seu bri lho da mocidade, que 
os rodêa, e de que elles não podem des-
prender-se , sem murcha rem de todo, e caí-
rem no abysmo do n a d a i . . 

Segundo uns , o es tudante ó o homem 
preguiçoso, i n d o l e n t e — p o r exce l l enc ia . . . ; 
que a r ru ina a familia com despesas inúte is ; 
que consome metade da vida a dormir , e 
a outra a comer, a jogar, a fazer piroetas.. . 

Segundo ou t ro s ,— tudo 'nelle é necessi-
dade: es tuda, po rque o mandam es tudar ; 
pensa, medita, porque é preciso que pen-
se, que medi te ; diverte-se e goza, porque 
o deixam divertir-se e gozar ; sái de casa, 
vai para as aulas, e torna a ent rar em ca-
sa, porque a cabra, um bocado de bronze, 
em forma de s ino, ass im lh'o ordena; come 

e bebe, porque a familia lhe dá de comer 
e de bebe r ; dá ao p t b r e urna esmola, ao 
infeliz uma consolação, na servente um 
pontapé, porque éprodigo, inexperiente ou 
malcriado...] em fim, o es tudante é um 
homem sem imputação, sem dignidade pró-
pria, sem vontade, sem e s p o n t a n e i d a d e . . . 
é um automato — é uma coisa-romana.... 

^Que faz o es tudante em C o i m b r a ? . . 
Vêde-o: elle ahi vai, mui satisfeito da sua 
vida, com os livros debaixo do braço, ata-
dos com a sacramental fitinha encarnada , 
azul ou amarella, e quem sabe? com as 
folhas a inda unidas e empastadas , como se 
acabassem de sair da imprensa da Univer-
sidade (onde os não compraria , aqui entre 
parenthesis , se a lei, a dura lei, lh 'os não 
imping i s se ) . . . 

Eil-o ahi vai, o maganão, r indo-se de 
tudo e para todos ; e lá entra na aula, sen-
ta-se no banco da tarifa, t i ra do bolso um 
romance, uma historieta, um drama, u m a 
comedia, uma coisa qualquer , que não seja 
compendio, e que tenha nas costas um 
nome bonito, poético, idtramontanista, re-
volucionário . . . um A. Kar , um P. J a n e t . . . 
um Proudlion..., e lê. 

O lente abre a pau ta e começa a expli-
cação do d ia ; o bedel aponta as faltas dos 
que ficaram na c a m a . . . ; e o estudante, 
sempre preguiçoso, sempre indolente, e 
tudo que lhe quizerem c h a m a r . . . , cont inúa 
impassível, lendo o auctor favorito, ou ca-
vaqueando com o seu visinho sobre os 
jo rnaes da vesper«, a Instrucion Publica, 
de Madrid, por exemplo, em que um dos 
seus il lustres e amaveis redactores se ser-
viu tecer o mais lisongeiro cumpr imento , 
que podéramos ambicionar para as nossas 
publicações; ou o Nacional do Porto, em 
que o seu correspondente de Coimbra, pro-
vavelmente algum estudante de medicina..., 
não pôde levar a passo, que um dos re-
dactores dos PRELUDios-LiTTERARios tenha 
visto em certa noite a pobre lua, pallida e 
desgrenhada..., como se a lua não tivesse 
cara e cabelleira, e um coração capaz de 
sentir as misérias d'esta t e r r a ! . . 

Ent re tan to o lente conclue a sua prelec-
ção; chama ao acaso um dos taes pregui-
çosos e indolentes, que apenas desperta 
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para lêr u m a sebenta, ou dizer quat ro coi-
sas, que as mais das vezes têm tanto com 
a matér ia sujei ta — como um romance de 
Paul de Kok com o cathecismo da dou-
t r ina ch r i s t ã . . . V . DA SILVEIRA 

Apanhámos ao seu auctor , o art igo, que 
em seguida t ranscrevemos. 

Não lhe valeram súpplicas, nem amea-
ças.. . 

O amigo é sempre fácil em perdoar , e 
tanto mais, quando tem a certeza, de que 
o mal, que elle teme — ó um bem que lhe 
p rocuramos ; — um bem, se é um bem para 
u m a alma franca, gene rosa—-e modesta 
alguns elogios mais, que lhe vamos colher 
no campo da imprensa . v . DA S I L V E I R A 

Amigo r edac to r :—Agradeço -vos infini-
tamente a honra que me fazeis, convidan-
do-me a collaborar no vosso jo rna l . Mas, 
sinto dizer-vol-o, não viestes bater a boa 
porta. Podeis entrar quando quizerdes (e 
até 'nisso me dais summo prazer) ; mas ficai 
certo que não encontrare is coisa com geito. 
Abri todas as gavetas, correi t udo ; e dou-
vos licença para publicar o que vos pare-
cer. 

Mas não quero dar-vos esse t r a b a l h o : — 
eu mesmo vou fazer essa especie de viagem 
á minha gaveta. Se não sair tão engraçada 
como a de X. de Maistre em volta do seu 
quarto (Provavelmente não sái), pelo me-
nos ha de ser mais verdadeira . Vou dizer-
vos t intim por t int im o que apparece na 
minha gaveta da direita. A da esquerda fica 
pa ra segunda viagem. 

Um melro de mar f im! 
Já se vê, é um traste muito util — e até 

boni to ; — mas para o nosso proposito 
não vem a proposito, na verdade. Vamos 
a outra coisa. M a s . . . perdão! um melro 
pode ser muito necessário na redacção de 
um jornal , que admil ta poesias. — Notai 
que fallo no plural . Quando passar á gaveta 
da esquerda (É a da papelada) , se por lá 
encont rar a lguns versos (Fallo a inda no 
plural , pois bem sabeis, que eu não faço 
verso), prometto-vos que os não p o u p o ; — 

pelo menos hão de ficar todos com o mesmo 
compr imento . 

Precisais lá do m e l r o ? . . 
Agora um pedaço de borracha para apa-

gar l a p i s . . . Também serve, e muito. Quem 
ha ahi que escreva a lguma coisa, que me-
reça lêr-se, que não apague aqui , r i sque 
acolá, acrescente ' n u m a parte , e emende 
' nou t r a? Horácio já d i z i a , — d e s c u l p a i a ci-
tação — 

Carmen reprehendi te , quod non 
Multa dies, et multa litura coercuit, a tque 
Perfectum decies non castigavit ad unguem. 

Já vêdes que sou de opinião contrar ia á do 
cor respondente do B. Tisana. Ainda não 
desgosto de versos em lal im. Assim eu 
soubera a lguma coisa mais a l ingua de Vir-
gilio, que é moda agora ter em menos, 
alardeando-se até a sua ignorancia , como 
prova de grande e s p i r i t o . . . (De grande to-
lice, direis vós talvez, amigo redactor . ) 

E a bo r racha? ! E verdade a b o r r a c h a . . . 
pôde servir na redacção pa ra apagar algu-
ma coisa das que vos escrever, que mais 
vos desagrade. Se vos parecer apagai tudo, 
e escrevei por cima a lguma coisa vossa, 
que 'nisso lucrarão os lei tores do j o r n a l ; e 
deixai ra lhar os compositores, que embir-
ram com os riscos e en t re l inhas do origi-
nal.—Fallo typograph icamen te .—Também 
elles já embi r ra ram com Balzac por egual 
motivo. 

Em conclusão remetto-vos a borracha . 
Agora um chrislal de quar t zo ! 
E um br inco da na tureza ; e é bonito 

realmente. Tão bem talhado, tão l impido, 
tão chris tal ino em fim... E verdade, chris-
t a l i n o ! . . E um l indíssimo adject ivo: aguas 
ch r i s t a l i na s . . . dentes c h r i s t a l i n o s . . . até 
espirito chris ta l ino! O nosso boníssimo A. 
Fer re i ra — o boníss imo vai por conta d'elle 
— não escreveu uma pagina em que não 
empregasse o adjectivo chris tal ino, a sua 
meia dúzia de vezes, pelo menos, — sem 
exageração. E valha a verdade, Gamões 
também não desgostava. 

Em fim o christal é poético. 
O que aparecerá a g o r a ? 
Um repertor io do anno de 1 8 5 4 ! Já f ica 

mui to atraz. — Passemos adiante . 
Uma ca ix inha com pennas d 'aço! Isto 
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sim, vem a propos i to : a penna com que 
escrevo está já bastante romba . — Estou 
desconfiando mui to que não é só a penna! . . 
(O ponto d 'admiração é modést ia) . 

Um rôlo de picadilho! 
A respeito de picadilho, de tabaco, de 

charutos e c i g a r r o s . . . não digo nada . Seria 
u m a sem-saboria depois das pragas , que ro-
gou aos do contracto o sr. G. Castello-
Branco. E bem ha ja elle! 

Agora vem um baralho de cartas já usa-
das ! 

E ra um l indo thema para u m a disserta-
ção sobre os perigos, e mil e um inconve-
nientes do jogo. Mas deixemos isso. — Em 
todo o caso, amigo redactor, sabei que não 
gósto de j o g a r . — F a ç o de vez em q u a n d o 
a m i n h a paciência. 

Vejo agora que é impossível levar ao cabo 
a m i n h a viagem. Não por temer que me 
sáia do canto da gaveta algum adamastor 
de bôca negra e dentes amarel los (Não 
cabia lá, é bem claro) ; mas porque seria 
um nunca acabar, se pretendesse não já 
descrever, mas catalogar ao menos os di-
versíssimos, esquisi t íss imos objectos, que 
se encon t r am—pê l e -mè le — ' n e s t a pequena 
arca de Noé. 

Em fim, e em resumo, bilhetes de vi-
sita, obrêas en tornadas , um sinete, mil 
coisas sem nome, e lá no fundo um maço 
de cartas (a maior parte da familia) , e nas 
quaes se prova por muitos argumentos , 
que é possível e até fácil viver um estu-
dante em Coimbra, e muito á grande, com 
dez ou doze mil réis de mezada. Que ve-
nham para cá, e verão. Parece impossível! 
Pois não sabem, que, em dias de musica no 
ja rd im, é indispensável o charuto de pa-
taco, a bol inha de polimento, o cabello 
penteado pelo mestre Henr iques , e mil 
out ras coisas, que seria fastidioso enume-
ra r a q u i ? ! E depois a ass ignatura da Es-
trêa, dos Prelúdios, das Gatas (Melamorpho-
seadas), que ahi lêem sofregamente, não cus-
tam nada a q u i ? ! Lá com isso não con taml 

Desculpai-me, amigo Silveira, estava 
imaginando que escrevia uma carta á fa-
milia, em resposta ás muitas, que todos os 
dias recebo, e cuja amabi l idade pela réplica 
podeis avaliar. 

Cont inuemos pois, ou antes acabemos a 
nossa viagem. 

Al viçaras! No verso d 'uma carta pare-
ce-me que vejo uma poesia: — pelo menos 
são umas poucas de l inhas, que todas co-
meçam por leltra grande. Vejamos pois. 
Ora adeus ! E uma charada . 

Emfim, lá vai ; (Mas não vos esqueçais 
do metro) . 

D'est 'arte começando um génio illustre, \ 
Qual raio fulgiu na Europa em guerra : | . 
Porque 'nella acaba Ínclito guerreiro, 1 
Famosa acaba assim longinqua terra. ) 

É dos anjos o céu, na terra o homem, i 
Até mesmo Diógenes, abriga : ( „ 
Busca-me no covil a bruta féra, t 
E a ave também na selva amiga. ] 

Agora a respeito de conceito, meu ami-
go ,— caret. Está escripto a lapis, e nem o 
diabo é capaz de o l ê r . — P a r e c e que andou 
por lá a borracha. 

Vou folhear alguns livros de poesias, que 
tenho sobre a mesa, a vêr se depáro com 
alguma coisa, que sirva ad hoc. Eu cá por 
mim não me metto ' n i s s o . — N u n c a fiz ver-
so, já o sabeis. 

Inveni, invenit Cartas a Emi l ia sobre a 
mythologia, pelo mimoso poeta Demoustier : 

Lá beauté d 'un front sévère 
Ne peut pas toujours s 'armer. 
L'on est faite pour aimer, 
Quand on est faite pour plaire. 

Pois é o conceito! 
Antes de passar á gaveta da esquerda não 

resisto á tentação de vos dizer que, juncta-
mente com o metro, com a borracha, com 
o christal, com o repertorio, com as pennas, 
com o picadilho, com o baralho, com os 
bilhetes, com as obrêas, com as cartas, com 
a charada, emfim, com muilas outras coisas, 
achei lambem um pataco falso. 

Esle roteiro da minha viagem fez-me 
lembrar agora, meu caro Silveira, u m a es-
pecie de lenga-lenga, que tantas vezes me 
repelia minha avó para demonst rar sori-
ticamente, que a agua é o mais forte dos 
elementos da natureza. E um engraçado 
apólogo. Lembra-me, como se lh 'o ouvisse 
a inda hoje. E ra uma formiga, que ella pu-
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n h a em scena, e a qual dizia ass im, depois 
de ter dito mui tas outras c o i s a s : — a agua 
apaga o lume, o lume queima o pau, o pau 
bate no cão, o cão morde no gato, o gato 
apanha o rato, o rato fura a parede, a pa-
rede tem mão no vento, o vento espalha a 
nuvem, a nuvem encobre o sol, o sol der-
rete a neve, que meu pé prende.—E a agua 
era o mais f o r t e !—Seguramen te , a formiga 
não sabia o que era o v inho. 

Mas, amigo Silveira, v i ló r - se r io ,—is to 
da minha avó é só para nós. Usai da bor-
racha, — se é que não quere is fazer bexiga. 

E com isto perdi o íio ao d i scurso . 
Parece-me que estavamos no pataco fal-

so. Já se sabe — idéas associadas — pintos 
falsos, notas falsas, Brasil, commendadores , 
condes, barões Mas também não 
vem a proposi to; e por isso fecho a gaveta, 
sen t indo pr incipalmente não ter lá encon-
trado aquillo, que vence todas as guerras, 
na opinião d 'um illustre general , — o rei 
do mundo , como agora lhe chama também 
outro patusco. — Eu creio que me faço en-
tender . . . 

E fechando a gaveta, fecho também esta 
carta, que já vai longa em demasia . Não 
vos peço por isso desculpa : foi por obede-
cer-vos, que fiz esta viagem, e vos impingi 
esta enfiada de disparates . E o peior é que 
por f im de c o n t a s — n a d a , absolutamente 
nada, que vos possa manda r para o jorna l . 
Desconfiu que na segunda viagem me acon-
teça o mesmo. Mas cm todo o caso bóto-
me aos mares, isso bóio. Se nauf ragar es-
tou cerlo, que me haveis de acudi r . No en-
tretanto a chamma do vosso candieiro deve 
ser o dest ino d'estas poucas folhas, que 
escrevi só para vós. Não sejais tão ba rba : 

ro, que as guardeis na vossa gavela. Anles 
não ter lá nada. 

V o s s o . . . 
T. 

Sr . r e d a c t o r : — A g r a d e ç o cordealmente 
0 convite, que me fizestes para collaborador 
do vosso penodico . É uma mercê, que me 
honra , e que não posso recusar , l iccebei 
pois verdadeiros agradecimentos , como pe-
n h o r da minha grat idão. 

Lembro-me de ter lido algures, que a 
historia de certos factos, passados no seio 
da familia, pôde tornar-se fonte de profí-
cuas lições. O insignif icante livro, que vos 
remetto, posto que pobre, pa ra preencher 
o fim, que na vossa carta assignastes aos 
meus escriptos, está em ha rmonia com este 
pensamento , a meu ver, jus tamente conce-
bido. 

Podia, sr . redactor , enviar-vos algum 
escripto, em que apparecesse t ractado mal, 
cer tamente , algum ponto dos muitos, em 
que a b u n d a m as malerias, que tenho estu-
dado para as aulas. Porém remetto-vos o 
presente livro, po rque alguns amigos, q u e 
o leram, me pediram lhe désse a p r imaz ia 
na publicação. Accedo agradecido aos seus 
rogos ; ahi o entrego á estampa, sem emenda 
nem melhoramento . Dou o que tenho, e o 
que posso. 

Foi para me dis t rahi r de horas tormen-
tosas, que o escrevi du ran te as ferias do 
a n n o lectivo passado. Permit t i -me, senhor 
redactor, que, a este respeito, eu vos escre-
va a inda a lgumas l inhas . 

Uma doença longa e perigosa, que me 
tem trazido a vida com aturado risco, obri-
gou-me, em j u n h o d'este anno , a voltar á 
palria, para nos ares d'esta eu beber mais 
saúde. Infel izmente, quando contava reali-
sar as minhas e spe r anças ,—aleg re abraçar 
a familia, e res tabe lecer -me,—fui procurar 
novo mar tyr io ; fui quasi assistir ao fechar 
d 'um tumulo, que me roubava a pessoa 
mais ca r inhosa ; tumulo, que eu t inha de 
respeitar, e sobre que devia chorar lagri-
mas da mais viva saudade, e p ro funda gra-
t i dão .—Deus fôra servido chamar ao somno 
eterno a minha muito quer ida mãi . 

Bem sei, que a n inguém importa esta 
infe l ic idade; mas liga-se ella tanto com o 
livro, que vos remetto, que a não omitto, 
pedindo desculpa por apresental-a. 

No meio da afflicção, que me causou o 
perder a mulher , que a Providencia fez mi-
n h a mãi, procurar em qualquer distracção 
lenit ivo para a angust ia era natura l . Foi 
então, que entreguei á reflexão do meu es-
pirito, caso que me fôra contado por alguns 
amigos : d 'aqui nasceu o livro, que inti tulei 
Vicio e Virtude, que vos remetto, pedindo 
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para elle a vossa indulgência , e a de todos 
os q u e se derem ao t rabalho de o lêr. 

Contei o caso, porque o achei digno de 
memoria , celebre e exempla r ; mas contei-o 
sem offender aquelles, que lhe andam liga-
dos. O público saberá dos factos, simples-
m e n t e : é quan to basta. 

Mathilde não pode arguir-me, por haver 
eu descripto mui tos dos passos de sua vi-
d a , — as suas alegrias, as suas horas de 
afflicção, o seu a r rependimento . A mulher , 
que, outr 'ora desviada do caminho da vir-
tude, voltou a este, é digna de que os ho-
mens a t enham na conta dos bons ; porque 
u m a just iça mais absoluta, do que a nossa, 
—a de D e u s , — l h e perdoou pela contricção. 

Como desgraçada, respeitei-a. A desgra-
ça algum tanto s imilhante á morte , percor-
re muitas vezes a triste e acanhada habi-
tação do pobre, o a lgumas também os pa-
lacios soberbos do rico e poderoso. 

Sob os nomes de Pedro e Augusto en-
cont rará o leitor typos de verdadeira dedi-
cação para com o infeliz, verdadeiros he-
roes de nobres e elevadas acções. 

E o que posso dizer do meu livro, o 
qual , posto qüe despido de valor, tem um 
fim, que me não traz remord imentos de 
consciência. 

Ahi o tendes pois , e a boa, embora po-
bre , vontade do auctor . J A Y M E C MO.MZ 

VICIO E VIRTUDE 

Lembro -vos m i n h a t r i s t eza , 
Q u e j à m a i s n u n q u a m e d e i x a . 

CAMÕES — Rimas. 

I 

— Se soubesses Luiz , se imaginasses, 
apenas , quan to soflro; se sentisses a tris-
teza, que me afflige, não te ausentar ias . 

—Aff igura-se -me um futuro lodo de des-
graças! Cuido que n u n c a mais te verei ; 
que esquecerás a tua Malhilde, a nossa 
bella fi lhinha, symbolo de nosso immenso 
a m o r ! Affigura-se-me que, após a par t ida , 
terás pa ra nós j o h ! o esquecimento ape-
n a s ! ! 

— N ã o receies, Mar i a : não me esquecerei 

de ti. nem de Mathilde. Vou par t i r , pa ra 
que sejas minha esposa. 

Para que me possas chamar teu marido, 
é mistér esta ausência . E o preço custoso 
por que havemos de comprar felicidade sem 
limites! Após a part ida, terei para ti e para 
a nossa filha, não o esquecimento, mas a 
saudade. 

Quem é L u i z ? quem é Mar ia? pergun-
tará o le i tor? 

Respondemos já . 
Luiz era um moço or iundo de familia 

honrada , embora pobre ; nascido em uma 
das bellas cidades do nosso Portugal . Não 
conhecera mãi, porque a mão da morte , 
mão des t ru idora , lh 'a roubára , q u a n d o a 
l iberalidade da Providencia o t rouxera á 
luz ; aos vinte annos perdera aquelle, em 
quem concentrava todos os seus affectos. 
Luiz estava orphão de pai e de mãi. 

Accolheu-se então a um parente remoto, 
a lma bemfazeja e generosa, que não negou 
ao pobre orphão asylo e consolações. 

Destinava-se para o commercio, q u a n d o 
o seu paiz se ía a pouco e pouco to rnando 
theatro de sanguinolentas scenas. 

E ra em 1832 . O enthusiasmo, que tomá-
ra pela causa da l iberdade, levou-o a alis-
tar-se no exercito do rei soldado, não obs-
tante as muitas reflexões, que lhe lizera o 
seu parente e amigo, para o dissuadir de 
semilhante passo. 

Apenas o havia feito, já Luiz militava 
nas fileiras l iberacs. A sua coragem, o seu 
valor, e, sobre tudo, o amor ardente , que 
dedicava á patria, talvez porque esta viera 
subst i tuir a mãi, que elle perdera, torna-
ram-no conhecido entre os camaradas , e 
haviam-lhe ganbo, além d 'um bom posto, 
a então famosa (hoje não sei qual seja o 
seu valor...) condecoração da Torre e Espa-
da, Valor, Lealdade e Mérito. 

Soldado, nunca o seu peito temera as 
bailas in imigas ; e u l t imamente alguma hou-
véra, que lhe não respei lára o valor. Na 
peleja, por entre bailas a mil, por entre 
cadáveres de i rmãos e de amigos, com a 
morte sempre ao lado, Luiz batalhava á 
porf ia .—Avante so ldados!—eram a s u n i c a s 
palavras, que soltava no ardor da lucta. 

Após cila, embora victorioso, ficava tris-
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te e pensativo, até que o toque marcial o 
viesse despertar , para nova ceifa de vidas. 

Por que razão tanta tristeza no homem 
de valor, no soldado corajoso e bem visto? 
Perguntai-o a quem perdeu pai e mãi. Per-
güntai-o ao combatente sempre receoso de 
que, na ul t ima peleja, se perca com ella a 
causa que defende, e a l iberdade da pa-
tr ia . Perguntai-o áquclle a quem crua ne-
cessidade obrigou a luctar contra a vida 
d 'um irmão, d 'um amigo, porque a sorte, 
talvez, ou a razão, os não identificou nas 
mesmas c renças ! 

No combate, Luiz era um raio de exter-
mín io : fallava-lhe o seu dever de so ldado : 
após elle era, antes que tudo, homem, e 
como tal, chorava e gemia juncto de muitos, 
a quem servia de leito de morte já a terra , 
sobre que t inham cabido banhados no pro-
pr io sangue, já os montões de cadaveres 
d 'outros, que, mais ou menos felizes, quem 
sabe, os haviam precedido no part i r d'esto 
m u n d o ! ! 

Que agonia, que dôr pa ra aquelle, que 
não traz soffocado o sent imento do amor 
para com os outros, quando, em luçta en-
carniçada, tem de desobedecer-lhe! É nova 
peleja, que se t rava no int imo d 'alma, e em 
que se combatem, a qual mais, um senti-
mento gravado por Deus no coração hu-
mano, e uma necessidade du ra ! 

A sociedade, sem dis t inguir , chama co-
varde, ao que se deixa vencer pelo pri-
mei ro! 

Comtudo, mal se ouvia a voz de fôgo, 
Luiz deixava os mortos e corria na frente de 
seus camaradas; então parecia não ser já o 
homem, a quem doía n 'a ima a sorte infeliz 
de seus irmãos, mas o symbolo da destrui-
ção, o mais terrível ministro da morte, o 
soldado cego pela causa, cujo defensor era. 

Depois de porfiadas e tenazes acções os 
soldados de I). Pedro haviam, á custa de 
sangue, sacrifícios e ext remada coragem, 
completo a sua missão. A patria cumpria 
agradecer- lhes: a a lguns agradeceu com a 
fome e com a misér ia ! ! 

Luiz deixou então as a rmas , e, cheio de 
gloria, condecorado, voltou á casa de seu 
parente . 

O pobre velho já não exist ia; e as suas 

ul t imas disposições eram prova authent ica 
da amisade. que t inha áquelle, que o deixá-
ra, para ir offerecer a vida ás bailas. Quan-
do Paulo (filho do bom do velho) começou 
a contar como e quando se f inára seu pai, 
corriam dos olhos de Luiz mui tas lagri-
mas, e de cada um dos de Paulo pend ia 
a turado f io d'ellas. Este dizer de lagr imas 
(mudo Q silencioso) traduzia-se em longo 
dizer de palavras, menos expressivo, por 
certo, como o leitor bem sabe. 

Pouco tempo permaneceu Luiz com Pau-
lo. Ardor de ganhar vida o levou segunda 
vez para longe da habitação d'este. Foi re-
sidir para uma aldêa, pobre, como costu-
mam ser todas, das festas e prazeres das 
cidades pr incipaes, mas rica de tudo quanto 
melhor a junc ta r pôde a na tureza . 

Mimoso olhar de gentil donzella attra-
h í ra a at tenção de Lu i z ; e mais tarde pas-
sava elle horas, curtas, como cus tumam ser 
para amantes , em larga conversa com ella. 
Contava-lhe os seus feitos de soldado? que 
lhe dizia? Não o sei ; não o sabe n inguém. 

Só sei que ambos se amavam do âmago 
d 'a lma; e que Maria (assim se chamava a 
moça) era uma das bellezas, que enr iqueciam 
a aldêa. D'este amor, que os fascinára, puro 
nas intenções, nasceu Mathilde, que extre-
mamente se parecia com seu pai. Mas Luiz 
não era esposo de Maria; o altar não inter-
viéra para sanccionar a união d 'ambos; e 
era mister que interviesse. Tornára-se po-
rém preciso, que Luiz cuidasse pr imeiro 
do real e necessário da vida. Es ta necessi-
dade obrigava-o a ausentar-se da mulher , 
que amava, e da filhinha, para ir á capital 
apresentar os seus feitos de soldado, e a 
divida cm que lhe estava a pa t r ia ; divida, 
para cuja solução exigia elle apenas um 
emprego, que vagi ra na aldêa. 

D'esta ausência nasciam, para Maria, 
receios que a afíligiam. Affigurava-se-lhe 
um futuro triste. Proximo á part ida de Luiz 
disse-lhe tudo quanto presagiava. As pala-
vras de que então se serviu, formam o co-
meço d'este capitulo. Mentir ia o coração 
firesago da mulher , que Luiz devia esposar? 
E o que o leitor saberá, se quizer dar-se 
ao t rabalho de lêr o proximo capitulo. 

JAYME G . M O N I Z 
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AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 

k cW\V\satyio ua oAAio, 

IV 

A noite abria o seu seio carinhoso e af-
favel aos infatigáveis camponezes, que, ha-
vendo t rabalhado lodo aquel led ia , v inham, 
ao cair da tarde, colher o premio do seu li-
dar incessante. 

E ra o dia da malhada do tio João Bento, 
rico propr ie tár io da aldêa, a quem seus 
pais haviam legado uma boa receita, adqui-
r ida á custa do seu trabalho, e que, reuni-
da aos bens, que elle a lcançára duran te 
o curso de sua vida, o fazia um dos maio-
res ricalhaços da pequena aldêa, como lá 
dizem. 

Os seus modestos operários, suspendendo 
os mangos nos ramos dos castanheiros, e as 
moças, depondo as espalhadouras, com que 
haviam amontuado a palha, que, sobreposta 
em camadas , compõe a meda, que no in-
verno serve de guar ida aos pardaes damni-
nhos , q u a n d o perseguidos pela chuva e pelo 
temporal , e ao t rabalhador para vários usos 
domésticos — vinham, formados em álas, 
compondo uma comprida e elegante cadêa, 
cujos elos eram seus braços denegridos pela 
acção cont ínua d 'um sol a rdente . 

Do meio d'esta pobre, mas feliz gente, 
se elevavam caprichosos córos, que ao som 
da flauta e do tamboril , garganteavam; dei-
xando apperceber, de intervalo a intervalo, 
a lguns versos estropeados d'essas mimosas 
e s imples canções populares, que tanto im-
mortal isaram o nome de Beranger , e que 
o nosso Garret tão bem soube colligir, e a 
que o povo dá o nome, conforme o seu 
sent i r e en tender de — Silvaninha, Conde-
ninho, etc. 

Chegados que foram ao sitio da Portella, 
onde o tio João os esperava e mais a sua 
classica consorte, um vivorio de alegria se 
fez ouv i r ; e as vozes se an imaram, recres-
ceram, elevando-se aos ares d 'um modo fre-
netico e enlhusias t ico; e os ins t rumentos 

agrestes subi ram, pelo menos, uma oitava na 
sua sempre a mesma can t i l ena ,— modifica-
ção única, que no atravessar de tantos sécu-
los exper imentavam, como canto-chão da 
primit iva igreja. 

— Bem vindos sejais, rapazes 1 gosto de 
vèr-vos folgar assim. Bom era que fosseis 
tão ass íduos no trabalho, como o sois em 
dar á perneta . . . Aposto que estais dispostos 
a dançar até lá para essa m a d r u g a d a ! Como 
á m a n h ã é dia saneio . . . ,— disse o tio João 
para os seus bemvindos, com esse sorr iso 
bondoso, que caractérisa o homem de cons-
ciência pura , e de coração limpo, dando 
duas cofiadellas á sua cabeça branca, como 
se houvera dormido ao relento ' n u m a noite 
de nevada. 

— Deus e a Virgem o guarde, e lhe dê fe-
lizes noi tes! — gri taram os malhadores; e 
um d'elles cont inuou : 

— Diz vocemecê, tio João, que somos 
mais aquella em dançar , do que em tra-
balhar! Eu estou vendo, que pode estar 
mui descontente! Ha oito dias que começá-
mos a sua ma lhada ; e eil-a ahi hoje con-
cluída! Lá elle, nos seus vinle e cinco, 
aposto que era mais de l igen te . . . 

—Valha- t e a Virgem, Bernardo ! Ora d izo 
sr. padre prior , que nem tudo se deve to-
mar ao pé da l e t r a , — t o r n o u o tio João com 
ar pachorrento . — Eu bem sei, que tra-
balhastes, e com a lma ; mas a gente, como 
lá diz o outro, lambem ha de dizer a sua 
graçola... Vamos, péga lá o pichei. A adega 
eslá aber ta : loma, reparte com os l eus com-
panhei ros : vós todos sois meus amigos. 
Viva a bella sucia! Viva a bella rapaziada, 
e mais o nosso padre prior, que Deus guarde 
e conserve largos a n n o s ! Espero-o cá esta 
noite, assim como o capitão-mór e a sua 
sob r inha : elles não podem tardar . Hoje 
ha de aqui haver mosquitos por cordas. , . 
Vamos! toca a rir e a sa l tar : e adeus cui-
dados, que o mais é h is tor ia ; e viva a bella 
sucia! 

Vozes confusas repe t i ram: Viva! viva!. . 

YI 

Ent re a mullidão, quecan lava e dançava, 
o que mais se distinguia era o Vicente Ro-
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drigues, o melhor p impão, na phrase moder-
na e p o l i d a , — o melhor j ano ta da pequena 
aldêa. De espaço a espaço se ouvia u m a voz 
argent ina e suave : era a da Antónia de Je-
sus, que, segundo diziam as más l inguas, 
trazia os seus contractos amator ios , mas 
innocentes , com o bom do Vicente. 

Es ta voz espalhava na a tmosphera u m a 
tão doce h a r m o n i a . . . , que nem as serêas 
no mar I — como dizia a tia Anna , para quem 
a Antónia de Jezus era os olhos da sua cara, 
a outra mulher , já velha, que se achava a 
seu lado. 

—Ó senhora Amalia, olhe para a minha 
Antónia . . . Que bem se menea i Assim Deus 
faça bem á minha alma, e me livre do olhado 
de quem me quer mal, como a rapar iga 
leva as pa lh inhas a todas as da aldêa, até, 
eu sei... até á sobr inha do sr . capi lão-mór: 
é bem certo 1 

— Muito aquella deveis ter com a vossa 
aff i lhada! Assim lhe seja a sorte, como é 
formosa. Ainda o outro dia estivera dizendo 
ao meu Francisco , que aquaso que t inha 
a lgumas parecenças com a sobr inha do ca-
p i t ã o . . . 

—E que lhe parece essa gente por abi a 
levantar falsos tes t imunhos á pobre rapa-
riga, que vai todos os dias á m i s s a ; que se 
confessa no dia de S. Braz e de S. Barlho-
lomeu, que é o sancto do nosso loga r ; e, 
diz o padre pr ior , que é a que sabe mais 
dout r ina cá na t e r r a ? ! Deus me p e r d o e ; 
mas melhor fora, que olhassem para s i ! Eu 
não sou de mexericos; e nunca o fui . Lem-
bro-me a inda do que meus pais me ensi-
n a r a m : — quem tem telhados de vidro não 
atira aos do seu v i s i n h o . . . 

— I s s o é bem certo, senhora Anna . . . Ha 
pessoas, que só vêem os argueiros nos olbos 
dos outros. . . : têm a pelle do démo; e querem 
cobrir-se com o mantéo da S e n h o r a ! Se 
vocemecê soubesse ametade do que eu sei.. . 
deitava as mãos á cabeça! Olhe que os tem-
pos já não são o que foram.. . Na minha cria-
ção! olha l á ! espera, que já assim era! . . . 
não havia nem se via, o que hoje se vê... 

— Ainda a senhora não sabe da melhor ! 
— Então que é, que é? — perguntou a 

senhora Amalia, com sôfrega curiosidade. 
— Ora que hade ser. . . nem a men ina 

Adelaide lhes escapa! pobre senhora . . . 
aquillo é mesmo um anjo. . . 

— Ora diga, d i g a . . . pois a t r e v e m - s e ? . . 
— A dizer o que ao démo não l embra ! 

Gomo a vêm triste e pensat iva, j u l g a m . . . 
— E verdade! vocemecê sabe alguma 

cousa do capitão e da senhora D. Adela ide? 
Ainda não pude saber a razão, que os le-
vou a abandonar a cidade, onde viviam, 
com tantas festanças; e a vir morar 'neste 
retiro, n e s t e s montes , tendo lá, como di-
zem, tantas r ega l i a s . . . 

— Eu , se quer que lhe falle a verdade, 
lambem me tem dado que fazer. . . E, depois, 
aquelle ar triste e car rancudo do velho ca-
pitão.. . Aqui ha coisa, por mais que me di-
gam. Não sabe? O outro dia encontrei a me-
nina Adelaide, chorando como uma criança, 
na fonte do Val le! Ella anda sempre tão 
aquel la! não faz senão passear sós inha, sus-
pi rar e . . . E . GARCIA 

Registo d'um edital, de que o seu theor 
é o seguinte 

Aos srs. dr . juiz de fora, vereadores do 
senado da camara d e s t a c idade. 

O dr . Antonio Manuel da Fonseca Le-
mos, do desembargo de Sua Magestade, que 
Deus guarde, e seu corregedor com alçada 
em esta cidade de Coimbra, e sua comarca : 
faço saber em como o mesmo Senhor foi 
servido enviar-me o edital do theor se-
g u i n t e : 

Dom José, por graça de Deus, rei de 
Portugal , etc. Faço saber a todos que este 
edital virem, que no meu t r ibuna l da real 
mesa censória declararam a lgumas pessoas 
tementes a Deus, e zelosas do meu real 
serviço, e do socego púb l i co : 

Que depois que no 1 3 4 6 , e nos seguintes, 
até o § 3 5 7 da parte p r imei ra da Deducção 
chroiiologica, e analytica do procurador da 
minha corôa, se lhes havia feito manifes ta 
a dolosa s imulação, com que Antonio Vieira, 
da companhia , denominada de Jesus, e os 
seus socios maqu ina ram (en t re outras super-
sticiosas prophecias) as que int roduziram 
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deba ixodo nome de Gonçalo Annes Bandar-
r a ; persuadindo-as compostas no re inado 
do sr. rei D. João III , q u a n d o na verdade 
t inham sido maquinadas , depois da accla-
mação do sr . r e i 1 D. João o IV, pa ra com 
ellas l i sonjearem a côrle, e adqu i r i r em sé-
qui to 'nella, e no reino, que i l l ud i r am: e 
depois de se haver conderanado a impos-
t u r a das refer idas prophecias , pela senten-
ça profer ida em dezembro de 1667 , no 
t r ibunal da fé, contra o sobredicto Anto-
nio Vieira, fôra constante a todas as pes-
soas ins t ruídas , que elle t ivera a inaudi ta 
temer idade , de m a q u i n a r contra a dieta 
sentença da inquis ição, e contra o público 
socego (em abono da ant iguidade , e cre-
dito, que não t inham, nem podiam ter-
aquel las supposlas prophecias) , um papel 
p o r elle in t i tu lado: Carta apologética, es-
crita por El Padre Antonio Vieira de la 
compania de Jesus, ai padre Jacome Iqua-
zafgo de la misma compania, ij provincial 
de la provinda de Andaluzia, em 30 de 
abril de 1 6 8 6 : F o r m a n d o para assumpto 
d'ella a inverozimil idéa, de que o seu 
provincial d 'Andaluzia, a inda no anno de 
1 6 8 6 ignorava em Sevilha o êxito do pro-
cesso d'elle Antonio Vieira, que se havia 
sentenciado 'nes te re ino, dezenove a n n o s 
antes , em dezembro de 1 6 6 7 : E inventan-
do para arguir , e ludibr iar o mesmo res-
peitável t r ibunal , quat ro es t ra tagemas tão 
ext raordinár ios , como foram. 

Jlaximas e pensamentos 
Não ha nada , que vos revelle tanto a 

grosseria d 'um homem delicado, como é a 
falta de resposta ás cartas que lhe houver-
des d i r ig ido . n. T. 

Não temos direito de nos dizer-mos 
comple tamente infelizes, em quanto amar-
mos descer ao fundo da nossa consciência. 

A S. GESSNER 

Tu , que em estro divino arrebatado, 
D a m e n o parreiral á grata sombra, 

1 Na Collecção de leis, etc. lè-se 'neste logar 
—-rei D. João iv . 
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Ou jun to ás faias, que nas margens crescem 
Dos plácidos r ibeiros, modulavas 
Sonoras canções ao som da flauta, 
A vir tude, ao amor , e aos doces gozos, 
Que gera a paz dos campos dent ro d 'a lma, 
Quando nos campos a innocencia mora : 
Gessner, cantor suave, eu li teus versos, 
E os teus r isonhos versos me incantaram, 
Como os hymnos das aves, como as flores, 
Gomo os prados viçosos, como as auras , 
Quando raia a m a n h ã de um céo de rosas, 
Na mimosa estação da pr imavera . 

Bispidos sons na tuba a ter radora 
Nunca os soube inspirar a tua musa, 
Os flagellos de Deus, heroes chamados , 
Que devastam nações, en tornam crimes, 
Folgam c'os sons dos ais, co'as guerras duras , 
Ella os detesta, não lh 'esparge incensos ; 
D'altos palacios foge; aos campos vôa ; 
A virgem natureza ali p rocura ; 
Os gestos e as feições busca p in ta r - lhe ; 
Do rústico a cabana é seu palacio; 
É o homem virtuoso o seu heroe; 
Ama as leivas viçosas, ama os bosques ; 
Ali te ornou a frente d 'alvas rosas, 
D o r premio ali te deu sonora flauta, 
E te inspi rou ali tão doces carmes. 

Fal ta-me o estro t eu ; não tive em p remio 
A flauta, como a tua , tão sonora ; 
Mas da delgada aveia, eu juro , ó Gessner, 
Teus cantos ensaiar nas f rouxas vozes: 
Teus vôos seguirei, de longe e m b o r a ; 
Seguir teus vôos só de longe eu posso, 
Qual aguia implume, atraz da mãi l igeira. 
Eu folgo, como tu, co'a natureza , 
Amo os campos viçosos, amo os bosques , 
As rúst icas choupanas me são gratas, 
Apraz-me a sua paz, prezo a vi r tude. 

Gessner, cantor suave, um momento 
De amor e grat idão quero sagrar-te. 
'Num horto pequenino , que é regado 
Pela corrente , que de um tanque flue, 
Pequena laranje i ra , ha pouco, eu mesmo 
Co'as propr ias mãos plantei ; e tão propicio, 
Tem-lhe sido tão grato este terreno, 
Que a cada instante a vejo alçar-se aos ares, 
O seu tronco ingrossar, crescer-lhe a r ama . 
Não longe d'ella um banco de verdura , 
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Que cercam rubras rosas, mil violetas, 
Ha de em breve gozar-lhe a amiga sombra . 
Aqui pois, 'nes ta laranjeira , ó Gessner, 
Teu nome hei de entalhar , hei de sagrar-t 'a, 
Da tua arvore á sombra hei de os teus versos 
Meditar no retiro, hei de estudal-os. 
Comigo a terna Mareia algumas vezes, 
Hei de ali conduz i r ; ali sentados, 
Os teus versos, a Dafne, imagem de l i a , 
Havemos ambos lêr ; e um leve riso 
L h e ha de despontar na face l inda, 
Meigamente ha de em mim fitar os olhos, 
Quando eu a comparar á bella Dafne, 
Jurar- lhe o mesmo amor, os mesmos fogos 
Nas canções, que ali mesmo m ' insp i ra rem 
Os teus propícios manes invocados, (F.) 

SONETO 

Côro augusto das nymphas , dos pastores , 
Deixai dos bosques a virente es tanc ia ! 
Vinde, loução, regendo a elegancia, 
Tecer grinaldas de cheirosas flores. . . 

Mande-vos a ra inha dos a m o r e s ; 
Derrame em vós a divinal flagrancia; 
E que o travesso n u m e d ' incons tancia 
Do Olympo vos empreste áureos fu lgores : 

Expanda Phebo seu explendor no céu ; 
Sylphides, ensinai-lh'os vossos passos ; 
E que lhes ceda a lyra o grão O r p h e u : 

V inde até onde o rio estende os braços, 
Esse rio, onde Ignez d ' amor m o r r e u ; 
Mathilde encont rare is : lançai-lhe os laços.. . 

J A Y M E C . H . L . D A V E I G A 

OS TEUS OLHOS 

Á EX."" SR.* D. M. J . B. Q. 

^ P a r a que teus l indos olhos 
Segredos me vêm dizer, 
Segredos mysteriosos, 
Que ninguém pôde e n t e n d e r . . . 
Se os desejos, que m' inspi ram, 
Não goza l -os—é m o r r e r ? 

Como os teus olhos j Ião bellos! 
Jamais outros c o n h e c i . . . 
jQue te rnas delicias, q u a n d o 
Pela vez pr imei ra os v i ! . . 
Impressões, que me causaram, 
N u n c a por outros s e n t i . . . 

jAn jo divino! esta vida 
Fôra um céo d a m o r sem f im, 
Se teus olhos respondessem 
Ao que sinto dentro em m i m . . . 
Mas em vez de céo, | q u ' i n f e r n o , 
Se j amais me dizem — s im! 

j E m b o r a ! embora não d i g a m ! . . 
Outros eu não posso a m a r . . . 
— E que elles sempre m e encan tam, 
Mesmo em seu mais vago o l h a r . . . 

A . F . M . 

Já depois de composto o nosso terceiro 
numero recebemos a seguinte carta e poe-
sia do nosso amigo e patricio João de Deus. 

Desalojámos logo outros versos, para 
lhes darmos cabida. ^E quem o não far ia!? . . 

A sua carta, que não pôde ler-se sem 
que uma lagr ima nos role nas faces...; essa 
supplica singela, innocente e pura , como o 
respirar do rosmaninho em mysterioso 
ermo.. . ; esse bymno angélico, modelado por 
um sent imento in t imo d 'uma saudade pun-
gente, que desde longe o i rmão entoa a 
outro i rmão ; essa crença p ro funda da exis-
tência d 'um Deus, que a tudo assiste, á 
dôr, para nos consolar, ao prazer, para 
mais prazer nos dar . . . , tudo — tudo nos 
fez rasgar, sem custo, o nosso p rogramma 
de publicações, por que nos havíamos re-
gido até hoje. y . DA SILVEIRA 

Meu amigo e meu collega nas letras, nu 
berço, e na ven tu ra ! Mando-vos isso, e se 
quizerdes obsequiar-me, publicai . 

Um meu i rmão, vosso leitor, e existên-
cia, que rescende a inda aos balsamos d 'uma 
alma vi rgem; cheio a inda d 'esse Verbo di-
vino, d 'essa eloquencia gemea do amor , 
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— q u e não se a p r e n d e — m ' o acaba de pe-
dir d 'um modo único! 

uma coisinha sua! assigne-a cTuma 
inicial ao menos; e eu não revelarei nunca 
a ninguém, mesmo nem á familia: juro-o/.. 

A vossa caria é-me egualmenle consola-
dora. Como a estima nos enebria e nos en-
leva! A bemaventurança não pode ser se-
não de amor reciproco! jo io DB D E O S 

PSALMO 

Pois não crêdes em Deus!. , vendo-o nas côres, 
Na voz, nos lábios da mulher, que adora, 
Quando um bejo libou dos seus amores!. . 

Eu vejo a Deus na rosa quando chora 
Lagrimas lindas, lagrimas d'incanlo, 
Por ver, mais uma vez, nascer a aurora! . . 

Eu vejo a Deus n'uns olhos, que amo tan to! 
Eu oiço a Deus gemer »'um seu gemido, 
E eu oiço a Deus canlar, se oiço o seu canto! 

Tenho-o — mais d'uma vez adormecido — 
Achado a suspirar meu proprio nome 
No leito do meu anjo Ião q u e r i d o ! . . 

Sempre que a dor ás palpebras me assome, 
Que apalpe o coração, que a dôr me rala, 
O-sinlo junto á dôr, que me consome! 

Elie soffre comnosco! Elie nos falia 
Pelos húmidos lábios do menino, 
Que, dos lábios da mãi, no seio resvala! 

Elie é que a luz nos dà ! pharol divino! 
Centro-dos-soes-dos-mnndos-do-universo! 
. . . Q u e ao hálito da flôr marca o destino!.. 

Elie a face nos lambe! Elie do berço 
Das aguas se se ergueu — também valente, 
Cedro e lyrio voou, soprou disperso! 

Como é grande Jehovah! Como ó clemente 
Brahma, Sabaoht, A l l ah . . . O Deus piedoso! 
O Deus do amor! O Deus de todo o crente! 

2 de janeiro de 1 8 5 9 Joio D E D E U S 

Logogripho 

A primeira quero-a sempre, 
Porque não quero morre r ; 
E juncta c'o a terceira, 
Nos arreios me lias de ver. 

A primeira e a segunda 
E mortifero ins t rumento; 
E a segunda c'o a terceira 
E de génio turbulento. 
Pode indicar o meu todo, 
O luto, a morte e o pesar ; 
E, nos dias festivaes, 
Nos templos me vês br i lhar! J . C . V . M . 

Charada 

O todo faz a primeira, 
Causa a segunda também; j 

E esta sosinha bem pode h 
O todo imitar mui bem. \ 

Na senda, que trilho, 
De espinhos juncada ; 
Na vida que passo 
Tão atribulada, 
Só vejo phantasmas 
Medonhos, sangrentos, 
Só vejo tormentos, 
Que a tornam pesada. B. 

N.° 2 — Alfazema. 

EXPEDIENTE 
Pedimos aos senhores assignantes, que 

por infelicidade nossa, não tenham rece-
bido, em tempo competente, os números do 
nosso jornal, — nos desculpem esse atrazo, 
attendendo a que já se achava esgotada a pri-
meira edição de 720 exemplares, que tirá-
mos, quando os seus nomes foram enviados 
ao escriptorio da redacção;—e aos que resi-
dem em terras, onde a mesma redacção não 
tiver ainda estabelecido commissões, ou não 
possuir amigos seus, que obsequiosamente 
d'isso se tenham encarregado — se dignem 
remetter o preço das suas assignaturas, ou 
em estampilhas de 25 réis, se a quant ia 
fôr de menos monta, ou por meio de vales 
do correio, deduzindo-lhe o premio corres-
pondente. V . D I S I L V E I R A 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

Na vasta e famosa galeria dos poetas, 
occupa Schiller um logar dist inctamente 
honroso. 

Quem ama a poesia, como a expansão 
energica, do que ha de mais intimo, mais 
elevado e puro no coração do homem; como 
a expressão bri lhante e harmoniosa, do que 
ha de mais nobre na intelligencia; quem a 
aprecia, como a pintura fresca, colorida e 
animada, do que ha de mais bello e ma-
gnifico na natureza, — não pode deixar de 
amar Schiller. A poesia reproduz as idéas, 
t raduz os sentimentos, e representa as ne-
cessidades da sociedade: é, como todos sa-
bem, a sua expressão, mais ou menos ver-
dadeira, mais ou menos bella, segundo as 
qualidades do poeta. Quando a intelligen-
cia ó elevada e rigorosa; a imaginação rica 
e fecunda; quando a linguagem é animada 
e colorida, essa expressão, é, na bocca do 
poeta, uma inspiração grandiosa e sublime, 
é, como diz Lamart ine, a voz da humani-
dade, que pensa, que trabalha, que goza, 
ou geme, resumida e modelada por um ho-
mem d'uma têmpera mais fina e delicada, 
que a dos outros. Lêde as poesias de Schil-
ler, e admirareis o poder, e a melodia d'essa 
voz, que, elevando-se na Allemanha, acor-
dou no mundo litterario eccos, que não 
morrerão nunca ; vereis a elevação da idéa 
enriquecida com as galas do estylo, e o 

enio, em toda a sua magestade, revestido 
e formas as mais variadas e brilhantes. 

Conhecimento profundo dos homens, e 
das coisas, grandes princípios philosophi-
cos e sociaes, apreciações justas e rigoro-
rosas, quadros perfeitos, gosto puro, ter-
nura de coração, excellentes qualidades 
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moraes, a alma inteira do poeta ahi se re-
vela nas producções immortaes do homem, 
que honrou a Allemanha, illustrou a litte-
ratura, e formou no theatro uma grande 
epocha. 

Se são necessários certos dotes, para al-
guém ser poeta; nem todos bastam, para 
se lhe dar o nome de lyrico: condições 
mais especiaes, uma maior consciência do 
bello, um espirito vasto e poderoso, alguns 
privilégios, com que a natureza se não digna 
mimosear a todos os poetas, são indispen-
sáveis, para uma producção se elevar á al-
tura do lyrismo. O poeta lyrico deve tra-
duzir os sentimentos e as paixões, que o 
agitam; deve ser o espelho fiel de si mes-
mo : a sua palavra deve ser a apotheose de 
tudo quanto ha grande e bello na nature-
za, e no seu coração; e para isto precisa 
de emancipar-se do vestuário da matéria, 
de elevar-se acima dos prazeres e das pe-
nas da vida, de abstrahir-se do que ha mes-
quinho, trivial e baixo, que o ce rca :—pre -
cisa de, por assim dizer, desmontar-se do 
seu ser humano. 

Assim como a aguia, deixando a t e r r a e 
cortando o espaço com a sua aza ligeira, 
lança, rainha dos ares, um olhar desde-
nhoso sobre os montes e valles; assim o 
espirito, libertado d'aquillo, que o escravi-
sa e acanha, deve erguer-se até as regiões 
celestes, pairar d 'ahi sobre o mundo e os 
séculos, e não encontrar nos seus vôos ar-
rojados senão Deus, que, dando-lhe a luz, 
o eleva, o engrandece e fecunda; o gênio, 
então livre, puro, e radioso, ganha forças, 
e torna-se criador. Schiller recebeu de Deus 
esses dons preciosos e inestimáveis; e as 
suas poesias ahi estão a attestal-o. Ainda 
que elle não tivesse escripto Stuart, Gui-
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lhe rme Tell, J o a n n a d 'Arc e Volstein, a 
sua collecção de poesias lyricas bastar ia 
para o cons iderarmos como um homem de 
génio, e para o admi ra rmos como um g rande 
poeta. 

O poeta lyrico precisa de recolhimento 
e medi tação; e o clima frio e nebuloso 
d 'Al lemanha, a sua natureza sonhadora e 
ideal, dá a seus filhos essa disposição, van-
tagem d'algum valor, que não gozam os 
homens de todos os paizes. Outro elemento, 
e esse indispensável , em geral, na poesia, e, 
mui especialmente, na lyrica, é a religião. 
Sem religião pode ser-se poeta; grande 
n u n c a : é a religião, que, com as suas dou-
t r inas elevadas sobre a d ignidade do ho-
mem, com o seu espir i tual ismo puro, e 
sanct i f icante, com as suas maximas subli-
mes, an ima e inf lamma as faculdades do 
poeta, e esparge nas suas producções essa 
p ro fund idade de idéas, essa suavidade me-
lancholica, que, a l imentando a intelligen-
cia, consola o coração : as aspirações gran-
des, os sent imentos generosos, e os pensa-
mentos nobres , só os pôde dar a re l ig ião; 
é a fonte, cujas aguas, l ímpidas e crystal-
l inas , ferti l isam a alma do poeta. E por 
isso que a poesia morre sempre na atrnos-
phe ra gelada do interesse, no domínio da 
algebra e da c i f ra : o positivo, a matéria, 
são o extermínio do ideal, que c a sua 
vida. 

Cha teaubr iand começou a abr i r o sepul-
chro a essa phi losophia material ista e cy-
nica, que, no seu empenho, tão louco como 
impotente , quer ia apear a religião do so-
lido e venerando pedestal, onde a t inha 
assentado a verdade; que der ramava a jor-
ros o fel dos sarcasmos sobre as afleições, 
que mais nobil i tam o h o m e m ; que se ria 
da v i r tude ; e que, como diz Balmes, dei-
xava o berço sem illusão, e o tumulo sem 
esperança . A divisa d'essa eschola era o 
scepticismo e a dúvida, que é o suicídio 
da intell igencia, que é o suão abrasador , 
que que ima e murcha as flôres do senti-
m e n t o , — que é a morte da poesia. É por isso 
que, 'nessa terra ar ida e fria, não floria uma 
rosa, nem nascia u m a flôr. Voltaire, com o 
seu vasto e fecundo génio, podia t i rar um 
grande part ido da religião, se a seguisse; 

combatendo-a, elle ficou, como poeta, muito 
abaixo, do que podia e devia se r ; e a i n d a 
assim, diz Cha teaubr iand , as suas mais 
bellas paginas são paginas chr i s tãs ; se jam 
prova o bello retrato de S. Luiz, e a su-
blime invocação no começo da Henr iada . 
Essa eschola, que arrojou sobre a E u r o p a 
0 facho incendiár io da descrença, e cu ja 
luz, lúgubre e sinistra, só al lumiou scenas 
de desolação e hor ror , — essa eschola está 
mor ta ; e, felizmente para a sociedade, não 
nos amargura o receio da sua resurreição. 
Uma nobre cruzada de bardos ardentes e 
generosos, fez, á face do mundo , um so-
lemne protesto em nome da intel l igencia 
degradada ; e, sobre as ru inas do século 
passado, arvorou u m a bandeira , em que 
escreveu as seguintes pa lavras : — Deus, 
amor da religião, da virtude e da pa-
tria. 

F o r a m vingados os foros da d ignidade 
h u m a n a ; e gloriosas conquis tas têm, desde 
então, sido ganhas nos vastos e deleitosos 
campos da l i t teratura. A tendencia da poe-
sia 'neste século é essencialmente religio-
sa; e esta propr iedade, que, pr incipalmente, 
a caracterisa, tem feito nas idéas, nos cos-
tumes, nas insti tuições e no viver da so-
ciedade, u m a revolução tal, que os seus 
grandes e salutares resultados são d 'um 
alcance diííicil de apreciar . 

Schiller recebeu uma esmerada educa-
ção religiosa; espirito sensivel, os doces 
ens inos de sua boa mãi ins inuaram-se tão 
p ro fundamente no seu coração, que, com 
mais ou menos força, se revelaram sempre 
na sua carreira l i l teraria, e a inda nos dias 
mais agros e tormentosos. 

«Se a alma do poeta fôr sanctificada como 
um templo, o an jo dos nobres pensamentos 
ha de l á a p p a r e c e r » : o sentido d e s t a s pala-
vras de M. m c deS tae l realisou-se em Schiller. 
Alma terna, ingénua e apaixonada, o senti-
mento subl ime da fé, que lhe inundava o 
peito, traduzia-se nos seus lábios em preces 
fervorosas, s inceras e ardentes , que, cheias 
de perfume, se erguiam da terra, e iam no 

1 céo beijar o th rono de Deus. Ainda que in-
correctas, são summamen te bellas e mi-
mosas essas poesias da pr imeira edade. 

J . A L V E S M A T U E C S 
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INSTRUCÇÃO 

SwtMQflta 

i . ° Impor tancia da l ingua la t ina. — 2.° 
Ella não é uma l ingua morta . — 3.° Todos 
os argumentos forjados por seus adversá-
rios não ferem a sua inf luencia e u t i l idade ; 
mas o m e t h o d o , p o r q u e s e e n s i n a e a p r e n d e . 
— 4.° Vicios d'este methodo; meios de re-
medial-o. — 5 . ° O seu estudo deve consi-
derar-se mais como um estudo philosophico, 
que philologico. 

\\a»üo iVesU tstTvçlo 

Mulla renasccntur , quae 
j am cecidcre 

HORÁCIO 

Surpreza fará, e, não sei se dizer, des-
peito aos falsos amadores de luzes e pro-
gresso, aos espíri tos sa turados do amor da 
novidade, ouvir levantar a voz, para pro-
clamar a importancia , e, qu içá , a necessi-
dade do estudo da l ingua lat ina, q u a n d o a 
julgam sepultada, ou como devendo tal ser 
sua sina, nas ru inas da ant iga Roma, como 
sepultados jazem os que vida lhe deram, ou 
envolvida nas nebulosas trevas da ignorân-
cia e obscurant ismo da meia edade, que 
por desditoso fado seu de usal-a houve. 

Por mui diverso rumo vai nosso pare-
cer ; e se salval-a não podérmos lograr, que 
tanto querer e ousar arrojo fôra ou vaidade, 
da morte com que seus adversarios a amea-
çam, consentido nos seja ao menos humi lde , 
mas sincero brado, levantar em seu abono. 

— Com os povos def inham e morrem as 
insti tuições s u a s , — d i z e m a l g u n s . — M o r r e 
um povo, sobrevive e perdura a insti tuição, 
— dizemos n ó s : que em quanto não seja-
mos sábio ou philosopho, que taes preten-
sões em nós não an inhamos , dizemol-o 
porém; porque devéras amamos a humani -
dade e o progresso, que, posto em novidade 
consist ir , não o é tanto, que de priscas ge-
rações, remotas eras, seus f ructos lhe não 
venham. 

Morre um povo, não acabam as inst i tui-
ções, usanças suas, que , boas ou más, pa ra 
trazel-as ao mundo o tempo e o espaço por 

a lguns a n n o s ou séculos á Providencia 
aprouve dar-lhes. 

E esta maxima, com approvação á lin-
gua lat ina, que verificar pre tendemos. Oxalá 
que forças assis tam, que desejos não fal-
tam, a quem, com an imo e pensamento de 
ser util, avança taes commett imentos , que 
para mestres , do que para discípulos, antes 
foram. 

Por tal guiza é tu rbu len to e procelloso o 
mar da critica, que aventurar-se é temerá-
rio, senão louco, para quem remos não teve 
de engenho e ar te . 

Castigai-o, vos peço, quando de mere-
cel-o careça, que á mingua d'esforços não 
será, que na vossa censura incorrer possa. 
A critica sã e m a d u r a de jubi lo e honra-
ria é para o censurado, que por melhor 
fazer se esforçará. Ind igno é porém, penoso 
e tr iste, q u a n d o ha rp ias esfa imadas aboca-
nhar-nos vêm de in jus to modo. 

E . G A R C I A 

A TERCEIRA EDIÇÃO DOS LUSÍADAS 
Camões aconselhou o rei a 

que regesse o reino, e a que 
mandasse os j esu í tas r e sa r no 
côro. 

J O S É M A R I A DA COSTA E S ILVA 

P a r a o homem, que, fallando-lhe n 'a ima 
a voz do estro, baixa ao m u n d o da triste 
real idade, côam-se horas d 'agonia , que não 
ha ahi em l inguagem de homens palavras, 
que as def inam. Yai-se-lhe a vida em mar-
ty r io ; é-lhe o existir padecer. A dôr, que 
fundo lavra, antecede outra mais f u n d a ; 
que, nas a lmas grandes , moram dores tam-
bém maiores . 

Tendo, como o Tasso, um Deus na men-
te,1 foi Camões, quiçá , além nos lances da 
desventura . Remissa nos dons da terra, 
mas larga nos dons do céo, fôra-lhe dis-
pensado pela sorte um peito amigo. 'Nisto 
ao Tasso se avan ta j a ; que o seu Jáo, não 
novisso no infor túnio , comsigo se amestrá-
ra em condoer-se. 

Fu lgente , mas forrado de espinhos , era 
seu d i adema : na mente acceso o sacro lu-

1 ígneos versos brotei co'um Deus na mente, — 
de si diz Bocaje na Pena de Talião. 
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me, e no peito a imagem dos seus Lusos , 
aportou á pat r ia para, maior no an imo que 
Scipião,1 á patr ia com o POEMA legar seus 
ossos. 

Cioso da gloria dos seus e sua, elle, pr i -
vado das musas , nobilitou-se, nobil i tan-
do-os em padrão immor redouro ; e, como 
se tanto amor á terra do seu nascer não 
lhe b a s t á r a , — n ã o somente se contentou de 
morre r 'nella, mas de morre r com e l la . 2 — 

Intensa devia ser a luz, que lhe al lumiou 
o espirito, quando estas p rofer iu ; in tensa 
e excruciante devia ser também a d ô r : os 
olhos a longando ás coisas patrias, para logo 
se lhe antolharam minadas e combal idas : 
acudir- lhes com remedio inda era fácil; mas, 
cerrados aos seus conselhos, os ouvidos de 
Sebastião só escutavam palavras da l isonja, 
que manso e manso lhe fomentavam o exí-
cio. 

Mascaranhas , esse vulto épico, que a 
his tor ia aponta , sor r indo ás balas sobre as 
mura lhas rotas da fortaleza de Diu, não 
foi a causa pr ima e efficiente da quéda de 
Po r tuga l : deslembrado das lições, que sou-
be ra o u t r o r a , e aprendera na eschola do 
esforçado Castro, o governador de Diu 
t rah iu a ter ra natal, vendeu-a ao Castelha-
n o ; era v indo, porém, de mais longe o 
impulso, que a t o m b á r a ; foi mais firme e 
secreta a mão, que a despenhou. 

A lumno da ignorancia, e cego d 'enten-
dimento, fóra D. João o III , que, abr indo 
os braços á ordem de Jesus e, após, logo 
ao sancto officio,3 abr i ra via e dera azo 
ao Castelhano, para lhe succeder em seus 
re inos . 

Fo i dos safaros areaes da Lybia, onde 
arrojaram a coroa os filhos de Loyola, que 
a tomou para si e seus descendentes o rei 
i n d a fu turo 

D'ambas as índ ias , d ' a m b a s as Hespanhas .4 

S . 

1 É bein conhecida a phrase — Ingrata patria 
non posxidcbis vs.ia mca — a l t r ibu ida a Scipião. 

2 'Numa carta cscripta do leito da agonia — Ver 
Vida de Camões, na edição, que dos L imadas fez 
Jose da Fonseca, em Par i s , no anno de 1816 . 

3 Deu e n t r a d a , ' n e s t e reino de Portugal , em 1539, 
a ordem de Jesus ; e logo, cm 1540, o t r ibuna l da 
inquis ição . 

4 Verso da 1." oitava do canto 1.° da Ulissea de 
Gabriel Pere i ra de Castro. 

UMA TARDE DE ABRIL 

Bonita que não havia mais quo 
dizer, alva como toalha de frei-
ra, airosa como um pinheirinho 
de quat ro annos. Uns poucos de 
rapazes da aldéa andavam doudos 
por ella. . . A H e r c u l í k 0 

Rápido declinava o sol a b a n h a r a f ronte 
no oceano, quando uma voz, ao mesmo 
tempo melodiosa e rude , me veiu despertar 
dos sonhos de amor, que, por bella tarde 
de abril , lascivos zephyros t inham feito vol-
tear em torno de m i m ! . . 

Bella na realidade t inha sido a sésta!. . 
Fôra-me a relva macio leito, e o musgoso 
tronco do roble, cuja r amada formava o 
docel d 'aquel la estancia de amor , sustivéra 
docemente a minha cabeça a d o r m e c i d a ! . . 

Melodiosa orchestra me emballava em 
somno deleitoso! De um lado o rouxinol 
pousado sobre a virente balseira; do outro 
o murmur io de regato humilde, que v inha 
como t r ibutár io engrossar as aguas de ma-
gestoso tanque , espreguiçado á sombra do 
carvalho hospi ta le i ro; — além o zumbir 
das velas do moinho, casado ao ciciar do 
a rvoredo; no prado a avena pastoril , acom-
p a n h a d a do incessante balar dos cordeiri-
nhos ; no rio emfim as af inadas canções das 
l a v a d e i r a s ! . . 

Detraz de virente moita de madresi lva, 
saía um joven pegureiro, acompanhado do 
cão fiel e possante . Calou a sua melodiosa 
canção ao aproximar-se da borda do tan-
q u e ; e lançando os olhos em derredor , 
exhalou um suspiro. 

Com o ferrão do seu cajado escrevera 
um nome na fina areia, que cercava o ar-
roio, e, depois, com outro suspiro, que pa-
tenteava a esperança e o receio, a paz e a 
desordem, que lhe iam no coração, com 
outro suspi ro comprimido, que dizia tudo 
o que amor tem de expressivo, balbuciem 
esse n o m e : — e r a R o s a . — O pastor enamo-
rado entoava de novo essa melodiosa can-
ção, que ha pouco me desper tá ra .— Escu-
tai-o : 
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E, como em remate á canção, u m a voz 
femin ina lhe r e s p o n d e u ! . . : e ra a da gen-
til e insp i rada R o s a ! . . No sobresalto do 
mancebo se viu, que o imprevisto remate 
da sua canção lhe veiu dar vida n o v a ! . , 
po rque Rosa, a bella e amavel lavadeira, a 
r a inha dos corações, o idolo dos incensos 
da aldêa, estava jun to d ' e l l e ! . . 

Pouco expressivas são decerto as phra-
ses para t raduzir f ielmente aquella scena ! . . 
E ra a poesia int ima a m u r m u r a r n ' a ima de 
dois entes, que se comprehendiam ; era tudo 
o que ha de subl ime e singelo, de angelical 
e p u r o ! . , era o amor t raduzido em ex-
pressões dos c é o s ! . . dois corações, que ao 
Greador se elevavam e se un iam na sua 
p r e s e n ç a ! . , o proprio Deus pres id indo a 
tão doces t ranspor tes ; era tudo o que a 
penna não sabe t r a d u z i r ! . . 

Tudo respirava alegria en t ão ! . . As aves 
t r inavam com dobrada melodia ; o susu r ra r 
da brisa fagueira da tarde, e o b rando mur-
mur io da corrente , formavam u m a accorde 
h a r m o n i a ; e até o cão fiel, como que parti-
lhando os affectos de seu dono, ora lambia 
as mãos da affavel Rosa, ora acar inhava o 
pegureiro, ora, lat indo e sal tando, se lan-
çava como louco pelos campos, como se o 
pobre bruto comprehendesse também todo 
o prazer, que se gozava a l l i ! . . . 

Muito tempo havia já , que a lua substi-
tuíra , com seu pallido clarão, o astro ma-
gestoso do d ia ; muito tempo havia já , que 
os dois namorados se entregavam aos di-
vinaes extasis de tão poético e x i s t i r ! . . E ra 
n o i t e ! . , e Rosa, a virgem p u r a e recatada, 
devia recolher ao casal p a t e r n o ! . . Eil-os 
que vão caminho da aldêa, seguidos do 
animal symbolico da f idel idade!. . Esca-
brosa corria a a z i n h a g a . . . : o leal pastor 
dava o braço a sua desposada gentil , e, 
com o auxilio dos raios da lua, coados por 
entre os ramos da verde oliveira, t ranspu-
nham velozes o c a m i n h o ! . . 

E em fim d e s a p p a r e c e r a m ! . . E eu 
abandonei também aquella deliciosa estan-
cia, onde, escondido, fôra l e s t imunha de 
tanta ventura, levando o coração cheio da 
nobre inveja, que nos causa a vida sin-
gela dos campos ; e a men te alvoroçada 
pela convicção, de que a ve rdade i ra felici-

dade, que mui tos embalde procuram nos 
a r ru ídos do grande mundo , não é u m a 
chymera sobre a terra , mas que habi ta no 
pobre tegurio da aldêa, ou á sombra dos 
robles da e n c o s t a ! . . 

A . M . D A CUNHA B E L L E M 

APONTAMENTOS PARA UM ROMANCE 

i 

No dia 15 de agosto de 1854 , pelas onze 
horas e um quar to da manhã , desembar-
cava em Lisboa, no caes das Columnas , o 
sr. Manuel José F e r n a n d e s , vindo do Bra-
sil, para onde, seis annos antes, t inha sido 
obrigado a par t i r , a exigencias da sua ella, 
que, com alguns a rgumentos metálicos e 
de peso, desejava vêr reforçado o seu amor . 

E não se admirem do que á pr imeira 
vista parece um devaneio românt ico ; pois 
é u m a verdade, que tem sua explicação no 
progresso. 

Ant igamente , no tempo da cavallaria, 
as donas faziam par t i r os cavalleiros ena-
morados para a defensa de arr iscados pas-
sos, onde ás lançadas conquis tavam cora-
ções. Hoje mandam-os para a terra dos 
per iqui tos , desenvolver a indus t r i a da ta-
pioca e cacáo, insp i radas talvez pelas idéas 
economicas, que dominam o século. 

Adam Smi th ! levanta-te do tumulo em 
que dormes, que é chegado o teu re inado! 

A Economia Polit ica é já quer ida das 
damas. 

Não sei se foi esta a explicação, que o 
sr . Manuel José F e r n a n d e s deu ás capri-
chosas exigencias da sua que r ida ; mas o 
que é verdade, é que o seu amor era tão 
forte, que até acceitaria uma das pastas 
'naquel la occasião vagas, se lhe suspeitasse 
desejos de ser ministra. O nosso heroe não 
recuaria pois d iante de sacrifício algum, 
para obter a mão da sr.a D. Maria da Glo-
ria. Assim se chamava a protectora do des-
envolvimento industr ia l . 

Devia agora, em boa eschola, apresentar 
um esboço, inda que mal traçado, do meu 
conquis tador de cacáo; mas de certo já fui 
p r even ido : 
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— M a n u e l José F e r n a n d e s ! Haverá n o m e 
mais p ro sa i co? ! Com um tal nome é-se 
baixo e gordo, tem-se refegos nas belfas, 
barr iga proeminente , roscas no cachaço, 
tesla pequena em forma de c h i s p e . . . 

— Não pode deixar de ser um typo be-
x i g a , — a t a l h o u algum zootognostico. 

— Nem sei como achou quem o qui-
zesse, — segredou a lguma namoradei ra á 
criada confidente de seus pensamentos 
v i rg inaes . . . 

Que não pareça impossivel esta ul t ima 
ref lexão; pois um amigo tenho eu, que, 
depois de muito suspirar , encostado a um 
frade de pedra, que fronteiro ficava ás je-
nellas d 'uma menina , a quem amava, só á 
vigésima qu in ta carta conseguiu obter res-
posta. 

Sabem o que dizia o per fumado bi lhete? 
— F i z voto de que o escolhido do meu 

coração teria um nome român t i co : se v. s.a 

sente por mim esse fogo abrasador , a que 
a pobre l inguagem dos homens chama pai-
xão (textual), chrisme-se Romeo ; pois só 
então poderei aceitar o seu amor . 

Passados dois mezes t inha o meu amigo 
mudado de nome, o que lhe custou uma 
sagrada, mas t remenda, bofetada. 

E não foi este o único desgosto por que 
pa s sou ; pois mezes depois, tendo escriplo 
a u m a li t terata, esta, pouco versada em 
Shakspeare , confund indo Romeo com Ro-
mão, r e s p o n d e u - l h e : — q u e não podia amar 
um homem, que t inha nome de gallego. 

Pois enganaram-se . O sr. Manuel José 
F e r n a n d e s era até elegante. 

E a sr.a D. Maria da Glor ia? 
E r a uma senhora de juizo, porque não 

sujei tou o seu amante á prova da chr isma. 
Parece-me que lhe não faltou von tade ; 
mas seria exigir mui to . 

Chr i sma e fabrica de cacáo — são duas 
provas, a que poucos amores resistem. 

ii 

Salitre, em casa do pai de Maria, homem 
de 40 a 45 annos , a quem os pesares ha-
viam sulcado nas faces as rugas d 'uma pre-
ma tu ra velhice. O pobre pai apertou con-
vulsivamente a mão d 'aquelle , que de novo 
vinha pedir-lhe o nome de filho; mas não 
pôde fallar, que as lagr imas represadas pela 
dôr não o deixaram art icular um som. Ti-
r ando de sobre o coração uma carta, que 
Maria havia deixado em cima do toucador , 
no dia em que fugira com um janota , por 
quem t inha sido seduzida, entregou-lh 'a. 

Apenas lançou os olhos sobre as pri-
meiras l inhas , Manoel José Fe rnandes caiu 
' n u m spasmo de es tupidez; d 'onde saiu 
a lguns momentos depois, por u m a d'essas 
estr identes gargalhadas, com que Satanaz 
saúda a conquis ta do espirito, que por 
falta de fé succumbe á dôr . 

O desgraçado t inha enlouquecido. 

I H 

Em março de 1856 , entrei na qu in ta de 
Rilhafolles, em companhia de um amigo 
meu. Acercando-se de nós um homem bem 
vestido e com um pequeno regador na mão, 
pediu-nos cortezmente, que o acompanhas-
semos. Chegados juncto d 'umas camélias 
parou, contemplou-as por algum tempo, 
lançou-lhe agua em cima, e, aproximando-
se mais de nós, começou dizendo em tom 
myster ioso: — São as minhas f lores . . . São 
tão l i n d a s ! . E r a m muito boni tas ; mas 
murcharam. E porque eu fui longe, muito 
l o n g e . . . lá baixo áquelle t a n q u e . . . : fui 
buscar agua. O sol crestou-as. Estão mur-
chas as minhas pobres flores. Esperem, eu 
venho já , vou buscar mais a g u a . . . 

E separou-se de nós . Ter ia dado seis a 
oito passos, quando ouvimos uma despro-
positada gargalhada. 

Pe rgun támos a um dos guardas o nome 
d'aquelle desgraçado. 

E ra Manuel José Fe rnandes . 

Livre de dois beleguins, a quem teve de 
dar dez tostões por i n c o r r e r ' n u m a postura Se algum critico de frioleiras, com sor-
da camara , o sr. F e r n a n d e s entrou no ho- riso d ' incredul idade , acolher esta simples 
tel da Aurora . e desprelenciosa na r ração ,—fiquem certos 

Passadas duas horas estava ua rua do que é incapaz de comprehender a sublimi-
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dade d 'uma paixão, embora com pedan-
tesco entono proteste ter amado mui ta mu-
lher . 

Seuão, expiai-o em seus soliloquios no-
c turnos . E em noite d ' inverno, depois de 
ter passado horas e horas na contemplação 
das caprichosas e elegantes co lumnas de 
fumo, saídas d 'um charuto quasi sempre 
máu, e ás vezes supportavel , lêde-lhe na 
physionomia o desespero de procurar de-
balde no passado uma saudade. 

Não a encontrará . Não, que affeições, 
que morrem, deixam o coração vasio. 

Uma flor murcha , um bilhete que per-
deu o perfume, uma t rança de cabellos in-
capazes de trazer á memor ia os encantos da 
fronte , que a d o r n a r a m — é tudo o que resta 
de amores passados. 

Mesquinhos penhores do mais mesqui-
nho affecto, a imaginação já vos havia 
esquecido: a chamma pode bem depressa 
devorar-vos 1 

Ama-se uma vez só. O amor acompanha 
o corpo em seus estremecimentos de ale-
gria e esgares de d ô r ; e q u a n d o este mor-
re, então vôa abraçado á alma a conquis tar 
também a immorta l idade. 

Ama-se como Manuel José F e r n a n d e s . 
Quando a mulher , incapaz de comprehen-

der o sent imento, que inspirou, nos alrai-
çôa, abala-se o craneo com um tiro de pis-
tola, regam-se flores em Rilhafolles, sepul-
ta-se o corpo inda vivo na cella d 'um mos-
teiro, se o ba rão o não prost i tuiu a inda com 
seus sorrisos alvares. 

Mas não se lêem romances para os dis-
secar com o frio escalpello d 'um pretendido 
bom senso. F I B M I N O DE MAGALHÃES 

Coimbra, 30 de dezembro de 1858. 

Registo d'um edital, de que o seu tlieor 
é o seguinte 

Primeiro estratagema, o das falsas recri-
minações, com que procurou persuadi r na 
•proposição terceira da mesma carta, que 
Bandar ra fora verdadeiro p rophe ta ; e que 
elle Antonio Vieira o havia assim escripto 
depois do fallecimento do sr . r e i 1 D. João 

o IV, porque , pr imeiro do que elle, o t inham 
assim publicado Gregorio d 'Almeida, no li-
vro int i tulado Restauração de Portugal pro-
digiosa; Panlaleão Rodrigues Pacheco, no 
outro livro int i tulado Balatus ovium; e Ni-
colau Monteiro, no outro livro Vox turturis 
Portugaliae gemens. E isto q u a n d o a ver-
dade se achava tanto pelo contrar io , que 
pela dieta Deducção chronologicase concluiu 
demonst ra t ivamente , que, vendo a compa-
nhia , denominada de Jesus , sobre o th rono 
d'este re ino a casa sereníss ima de Bragan-
ça, que ella l inha a t roc iss imamente perse-
gu ido ; e temendo o justo castigo d 'aquel la 
sua infidel idade, inventou , para a confun-
di r com simulações públicas de zelo da 
patr ia , e d 'amor á mesma sereníssima casa, 
o aggregado de imposturas , e de trovas fin-
gidas cm nome de Bandar ra , que colligiu 
no fabuloso livro, a que deu o titulo de 
Jardim ameno, an tedatado do anno de 
( 6 3 6 : 

Que d'elle, e do outro fabuloso artefa-
cto da mesma companhia , que ella t i n h a 3 

int i tulado Vida do çapateiro santo Simão 
Gomes, fez logo successivamente compilar , 
pelo seu socio João de Vasconcellos, o pri-
meiro dos sobredictos très livros, int i tulado 
Restauração de Portugal prodigiosa, por 
ella publ icado em nome do doutor Grego-
rio de Almeida ; sendo verdadei ramente 
obra do dicto João de Vasconcel los; como 
se fez notorio pela sua matér ia , contendo 
as mesmas idênticas predicções dos dois 
çapateiros Simão Gomes, e Gonçalo Annes 
B a n d a r r a ; e em substancia as ouïras mal 
inventadas imposluras da sobredicta col-
lecção int i tu lada Jardim ameno, que fica-
ram guardando manusc r ip ta ; como é cons-
tante a todos os ins t ru ídos na historia 
lit teraria d 'este r e ino ; e como se achou 
pela mesma companhia declarado nas suas 
mesmas bibliothecas ; de sorte que este 
doloso livro se achava já nas licenças no 
mez de j u n h o de 1642 , e por isso saiu á 
luz do m u n d o no seguinte anno de 1643 , 
como o sobredicto Vieira r e fe r iu : 

1 Na Collecção de leis, etc. , lè-se 'neste logar — 
rei D. João iv . 

2 No mesmo livro acha-se aqui — Que d'ella li-
nha . 
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Que a dieta companhia , proseguindo a 
mesma"dolosa simulação, encheu pelos seus 
prégadores os ouvidos de toda esta côrte, 
e o re ino 1 d 'aquel las mesmas simulações, 
e impos tu ra s : 

Que por isso, referindo-se aos sermões 
dos seus socios, e dos mais oradores, que 
elles i l ludiram, é que na Carta apologética 
de que se tracla, e no memoria l lat ino, 
que antes d'ella havia apresen tado na cúria 
de Roma, allegou também maliciosamente, 
que os prégadores canonisavam o mesmo 
Bandar ra por p rophe ta : 

Que 'nesta certeza o dicto livro Res-
tauração de Portugal prodigiosa se redu-
ziu em s u m m a ás referidas prophecias 
dos dictos çapateiros Simão Gomes e Gon-
çalo Annes Bandarra , e ao dicto manus-
cripto Jardim ameno; e que os outros dois 
livros Balatus ovium impresso no anno de 
1646 , e Vox turturis impresso no anno de 
1649 , se reduziram também visivelmente 
ás falsas luzes dos sobredictos livros Jar-
dim ameno, e Restauração de Portugal 
prodigiosa; e ás vozes dos sobredictos pré-
gadores jesuítas, ou dos mais por elles en-
ganados; e aos referidos sermões, com que 
o dicto Banda r ra se pre tendeu canonisar 
'nesta dolosa apologia. 

0 segundo estratagema, o do epita-
phio do dicto Bandarra , que elles mes-
mos haviam feito gravar na calhedral 
de Lisboa, com a mesma malicia, com 
que t inham simulado as refer idas tro-
vas, no tor iamente convencidas de falsas, 
e i nven tadas ; como se aquel le fabuloso 
epitaphio, posto depois da feliz acclamação, 
e proveniente das malicias acima declara-
das, podesse provar outra cousa, que não 
fôsse conter-se 'nelle mais um aborto do 
fanat ismo, com que o mesmo Antonio Viei-
ra e seus socios in temperaram as imagina-
ções dos habi tantes da capital d'estes rei-
nos, até o ponto de saírem d'ellas, este, e 
os muitos outros phenomenos 2 s imilhantes , 
que 'naquel les tempos f izeram em Por tugal 
tão sensíveis estragos. 

Terceiro estratagema, o de violentar, e 

1 E reino — está na referida Collccção. 
- A variante é — e os outros muitos. 

profanar o mesmo Antonio Vieira diffé-
rentes logares da Sagrada Escr i tura (como 
foi sempre do seu costume), para sustentar 
as taes pretendidas prophecias de Ban-
darra , por elle maqu inadas ; como se as ver-
dades eternas dos textos sagrados podes-
sem ter a lguma combinação com as impos-
turas da malicia humana . 

Maximas e pensamentos 

A verdadeira dist ineção compõe-se de 
elementos por tal forma multiplicados, que 
é quasi impossível definil-a: encanta , se-
duz, mas escapa á analyse, como o pe r fume 
d 'uma flór. 

Se alguém criticar dos vossos escriptos, 
perguntai- lhe se já escreveu. Se vos disser, 
que s i m , — não quest ioneis mais com elle, 
em quanto não houverdes alcançado e estu-
dado as suas obras; se vos disser , que não, 
—cons ide ra i -o desde logo como um idiota. 

N. T. 

Vou escrever duas l inhas sobre a poesia 
seguinte, que foi inspi rada pela saudade, 
de quem sentia mais pela sua patr ia , que 
a maior parte dos homens d 'hoje, em quem 
o patr iot ismo degenerou tanto d 'aquelles 
portuguezes velhos, que a amavam, como 
o seu Deus e a sua ventura . Conhece-se, 
da singeleza e harmonia d'esses versos, que 
foram dictados pelo coração, e que não pre-
cisaram dos arrebiques postiços da arte for-
çada para descreverem o sent imento int imo, 
que 'nas horas melancólicas do exilado 
vêm ás vezes toldar-lhe a alma de tristesa, 
e alar-lhe o pensamento para a sua terra 
natal, para esses montes, que o viram nas-
cer, e onde o sol tem um brilho mais sedu-
ctor e mais quer ido , e a natureza uma voz 
mais suave e terna, e a vida um aspirar 
mais an imador e alegre. Deprehende-se bem 
que t raduzia em lagrimas de tristesa, quando 
se lembrava do seu paíz, 'neste t recho, o que 
via entre si e a sua patria t amanha distancia, 
que só o pensamento a venc ia . . . 
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'Nesta minha soledade 
Mais me aviva a saudade 
Do meu lindo P o r t u g a l . . . 

Lembram-me as suas montanhas , 
Os seus rios de crystal , 
Suas varzeas, e campinas, 
Suas fontes crystallinas, 
£ o seu clima sem r ival ; 

A melodia e a singelesa, que falia ao co-
ração; a metrificação fácil, e corrente , que 
ha rmonisa a p r o n ú n c i a , — e i s o em que esta 
poesia resume para mim «o génio e arte» 
de quem a escreveu. Não quero com isto 
desvanecer seu auctor , que nem elle precisa 
de encomios m e u s ; mas s implesmente asse-
verar-lhe, que não corte os vôos á sua ima-
ginação incipiente, nem receie, que, de fu-
turo , não possa conseguir os louros, que a 
l i t tera tura dá aos que a cult ivam. Sei que 
ha tantos poetas 'neste nosso Portugal , que 
é genero quasi despresado no m u n d o das 
bellas le t t ras ; mas lambem sei, q u e a ma-
xima parte d'esses poetas são homens , que 
apenas seriam capazes de t raçar um bocado 
de prosa, e essa com dif f iculdade; e que 
se lembram de a metrif icar, com mui ta 
ar te , talvez, mas sem se compadecerem da 
p ropr iedade da l inguagem, da intel l igen-
cia, e do ouvido até. Ha por ahi prosa em 
l inhas symetricas, que ao lêr-se d issona 
tanto, que parece, que estala o t y m p a n o ; 
q u e é tão du ra e tão aspera, que faz arr i -
pios no corpo, e dores de cabeça. 

Penso que ha mais, mui ta mais poesia 
'nesta estrophe, que eu vou recordar , do 
que na maior par te d'esses volumes de ri-
mas, que têm inundado os nossos gabine-
tes, e de que nós apenas temos a paciência 
de 1er o titulo e o auctor . . . Taes são el les! 

Minha aldèa, tão bonita, 
Lembra-me também aqui ; 
Minha mãi, e meus parentes, 
Minhas irmãs innocentes, 
De quem nunca me esqueci. 

Estes pelo menos têm o encanto do sen-
t imento, têm a ha rmonia e a singelesa, que 
dá o génio, têm o condão da saudade ver-
dadeira , que se t raduz esponlanea, sem 
impos tura , sem f ingimento, e com doçura , 
e com uncção. 

Se alguma força tivesse a m i n h a opinião, 
f u n d a d a no mais que tenho tido o gosto de 

ler do sr. Azevedo; e se sua s.a quizesse 
entregar-se, nas horas , que lhe restam livres, 
a moldar o seu talento pelos bons poétas, 
que muito lê, e muito est ima, « m o r m e n t e 
os mestres da l ingua»,—-sem receio predi-
ria, que não serão espinhos a colheita, que 
deve encont ra r no campo da l i t t e ra tura ; 
nem a esperança d 'a lgum dia ser lido com 
gosto e applauso lhe escassêa. Es ta é a pri-
meira producção sua, que sai a l u m e ; 
mas nem por isso vai bem acober tada : 
sirva o merecimento d'ella de protecção a 
si própr ia , que mal o pôde o n o m e mesqui-
n h o do que a ousou commenta r . 

G Ü I M A B I E S FONSECA 

0 EXPATRIADO 

Minha t e r ra ! m i n h a te r ra! 
O m i n h a patr ia q u e r i d a ! . . 
Longe de teu b rando seio, 
'Neste solo onde vagueiu, 
Verei f indar m i n h a v ida? 

Esta vida, que era tua, 
Que doudinho aventure i 
As fúr ias do mar i rado, 
N a s venturas confiado 
Que inexperto imagine i? 

Terei de ver extinguir-se 
Toda a luz do meu viver 
Neste paiz desterrado, 
Triste, só, expatr iado, 
Sem alivio n u n c a t e r ? 

Oh! meu Deus! quan to me punge 
Esta lembrança f a t a l ! . . 
'Nesta minha soledade 
Mais me aviva a s audade 
Do meu l indo P o r t u g a l . . . 

Lembram-me as suas montanhas , 
Os seus rios de crystal, 
Suas varzeas e campinas , 
Suas fontes crystal l inas, 
E o seu cl ima sem r ival ; 

Minha aldêa, tão boni ta , 
Lembra -me também a q u i ; 
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Minha mãi e meus parentes, 
Minhas irmãs innocentes, 
De quem nunca m'esqueci. 

Que m' impor ta a magestade 
D'esta virgem natureza, 
Que toda aqui m e r r o d e i a ? 
Que m ' impor ta? ! E te r ra alheia, 
Não me at t rái sua b e l l e z a . . . 

Que m' impor ta o coíeir inho, 
Que gorgeia tanto e tanto 
Lá 'naquel le ca jue i ro? 
Pode acaso um es t rangeiro 
En tende r aquel le c a n t o ? . . 

Nada , nada me des lumbra 
Do que vejo no Brazi l ; 
Minha ter ra é mais pequena , 
Mas também é mais amena , 
Mais formosa, e mais gent i l : 

E o mais l indo d iamante , 
Que E u r o p a na corôa tem ; 
Fo i a pat r ia de Camões, 
E nas heróicas acções 
Não tem inveja a n inguém. 

Inveja não pode ter 
Quem já leis á ter ra deu, 
Quem o mar subjugára , 
E ao m u n d o apresentára 
Em cada fdho um — Pompeu . 

Produz iu um Castro forte, 
Que os Cambaios su je i tou ; 
Um Albuquerque terrível, 
Que Malaca a — i n v e n c í v e l — 
Com suas a rmas pros t rou . 

Viram 'nella a luz do dia 
Aquelles quaren ta heroes, 
De quem somos descendentes , 
Que sacudi ram valentes 
0 jugo d o s — H e s p a n h o e s . 

Fo i berço d 'um Magalhães, 
D 'um grande Vasco da Gama ; 
D'esses, que os pólos t emeram, 
E d 'outros, que s 'es tenderam 
No m u n d o com aurea fama. 

Athenas! E s p a r t a ! R o m a ! ! 
Mãis de gênios sub l imados! 
E tu, ó F rança m o d e r n a ! 
Que alcanças gloria e terna , 
Com teus valentes soldados; 

Por tuga l ! a m i n h a patria, 
Nada vos tern que inve ja r ; 
Se hoje a vedes mor ibunda , 
Não a ju lgueis já na tumba , 
— Que inda a sinto respi rar . 

' N u m peito de d iamante 
Sinto, sinto, que inda anceia 
Seu coração vigoroso, 
E seu sangue impetuoso, 
Que pula de veia em veia. 

E v ida! vida! e mais v i d a ! ! 
Que gyra 'nessas a r t é r i a s . . . 
Parece-me a cada ins tante 
Vêl-a surgi r radiante 
D'esse leito de misér ias : 

Erguer-se altiva e vaidosa, 
Dizer do orbe ás nações : 
— E i s - m e aqui , forte e potente , 
Nação livre e independen te ; 
— R e s p e i t a i meus pav i l hões ! . . 

E eu verei extinguir-se 
Toda a luz do meu viver, 
'Neste paiz des ter rado, 
Tris te , só, expatr iado, 
Sem jámais tornal-a a v ê r ? 

Gênios d 'estas florestas, 
Que meus versos repetis, 
Se vos move a compaixão, 
Levai a m inha canção 
Ás praias do meu paiz. 

Alto de Je rumer im — 1 8 5 1 . 

S E V E R I N O D B A Z E V E D O 

LEMBRANÇA 

Embora longe!—o coração não ha de 
Esquecer nunca nosso occulto amor: 
Não ha de, n ã o ! — q u e a vivaz saudade 
Conserva ateado seu immenso a r d o r . . . 
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Do mar á beira, recostado em fragas, 
Se vem a lua da amplidão sem fim 
Trémulos raios dardejar nas vagas, 
A ti só vejo, que sorris p'ra mim. . . 

Occulto em balsas, lá no fim da veiga, 
Se á noite escuto o rouxinol cantar, 
'Nessa harmonia, Ião suave e meiga, 
Eu julgo ouvir-te para mim fallar. 

Se, lá bem longe, quando a tarde expira, 
Vou pensativo divagar além, 
Na voz, tão triste, que nas selvas gyra 
Slispiros ouço, que de ti me vem. 

Se á frente, estuando em um ardor violento, 
Travessa aragem refrigério traz, 
Em seu tão puro e embalsamado alento 
Os beijos sinto, que a tremer me dás . . . 

Na argentea lua, no cantar das aves, 
Na voz da brisa, que me chega aqui, 
Das lindas flores nos perfumes suaves, 
A ti só ouço, só te vejo a t i ! . . 

1857 R . 

NO ALBUM DA E X . m * SR .» D. MARIA B. M. 

Bem novel, em rude lyra, 
Oulr 'ora cantei a m o r e s . . . 

Se cante i ! 
Cantei como quem delira, 
Sonhei venturas , fulgores, 

C r i . . . gozei 1 

C r i . . . gozei! Tão breve gôzo, 
Tão breve durou no peito 

Puro e n t ã o . . . 
Que depois mal doloroso 
Ent ranhou-se no desfeito 

Coração. 

Coração, muito sentiste 
No teu pulsar innocente 

Por a m o r . . . 
Tiveste fé no que viste, 
No que hoje te dá pungente 

Dissabor ! 

Dissabor matou-me a alma, 
E com ella a poesia 

Que sonhei ! 
Do martyrio tive a palma, 
E a lyra, que m'entret ia , 

O lv ide i . . . 

O lv ide i . . . po rque este m u n d o 
As illúsões me ar rancava 

Sem ter d ó i 
Sent i esp inho p r o f u n d o 
Fer i r -me no qu 'eu amava 

D'alma só ! 

Só vi que t i nha sonhado , 
Que o viver era outra vida 

Mais v u l g a r . . . 
F ique i de todo indignado, 
Que minh ' a lma era fer ida 

P o r pesa r ! 

O pesar fez-me descrente, 
Fez-me carpir triste p ran to 

D'atra d ô r ! 
E bem qu 'em vida florente, 
N u n c a mais soltei um c a n t o . . . 

N e m d ' a m o r ! 

D 'amor me pedes, donzella, 
Que um mago h y m n o na lyra 

V á v i b r a r ? . . 
Não p e ç a s . . . que só diz ella, 
Quando a mão as cordas fira: 

« D ô r ! . . Calar!» 

Coimbra , 22 Dezembro 1858 A. R . S . 

A VISÃO 

OfferecMa ao meu amigo E. A. Teixeira Barbosa. 

Por entre as plantas d'um jardim formoso 
Eu vi ao longe branquear um véo; 
Só meia face descobria a lua, 
Entre as estrellas a brilhar no céo. 

Já de mais perto se destingue um vulto 
De fada, ou virgem, que por 'li vagueia... 
Cantando alegre, passeando airosa, 
Como a avesinha, que a voar gorgeia. 

Eis manso e manso me aproximo; e corro 
Logo a esconder-me na passagem d'ella... 
Qual uma setta, que ligeira parte, 
Sem que me visse, me occultei da bella. 

'Num bosquesinho, que roseiras formam 
De rosas brancas como gello alpino... 
Escutava attento, extasiado e mudo, 
'Num doce arroubo seu cantar divino. 
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Já de mim perto sua voz soava, 
Que plantas, selvas, tudo commovia; 
Ouve-se logo o rorejar da seda, 
Que o niveo corpo todo lhe vestia. 

Já s'encaminha com ligeiros passos 
P'ra o lindo sitio, em que m'occultava; 
Já se debruça p'ra colher as rosas, 
S'ellas s'aflastam, mais se debruçava. 

Eis que travesso, caprichoso espinho, 
O véo de gasa lhe segura, e prende.. . 
Ei-ln afllicta, por soltal-o lida; 
Mas é de balde: já se rasga, e fende. 

Tremi de medo, de prazer, e gosto, 
Qual tenro lyrio, que bafeja a aura ; 
Mal respirava, delirei de amor 
Ao lindo aspecto d'esta nova Laura. 

Não me contive 'neste lance magico... 
Fui-me elevando, qual um novo arbusto, 
P'ra desprendel-a estendo mão aíToito: 
Toquei as folhas, estremeceu de susto. 

Por entre os ramos de meu grato asylo 
Estende os olhos, descobriu-me emliml 
Um grito solta, rasga o véo, e foge, 
Qual andorinha pelo ar sem fim. 

Debalde intento, com olhar de lynce, 
Seguir o curso da visão querida; 
Fugiu, qual sombra de polido espelho, 
Da qual a vista me deixou ferida. 

Por entre as plantas d'um jardim formoso 
Eu vi ao longe branquear um véo... 
Só meia face descobria a lua 
Entre as estrellas a brilhar no céo. 

Coimbra , Agosto 1858 SEVBBINO DB AZEVEDO 

Charada 
Dá-me cá, se enl ra ' num jogo ; , 
E de vinho generoso 
Enche r podes a pr imeira . 

Se em cerrada capoeira 
Es ta e outra i rmã se aloja, 
Bem pôde dizer seu domno : 
<Ibi fuit campus Troja. > 

Deste reino as quentes terras, 
E as outras c ircumvisinhas, 
Produzem tostados rostos, 
Toucados de carapinhas . 

N.° 3 . 
í 1.°—Armação. 

2 ."—Matador. 

EXPEDIENTE 

A ex.ma sr . a D. Elvira Candida Garcia 
de Moraes, de Bragança, acaba de offer-
tar-nos uma polka, que espontaneamente 
compozera debaixo da impressão dos ar-
tigos do nosso jornal , e que int i tulára os 

PRELÚDIOS. 

Uma tal offerta enche-nos de o rgu lho ,— 
já porque vemos 'nella uma recompensa 
famosa, imperecível, t r ibutada pelo génio e 
pelo sent imento aos esforços de tantos 
mancebos na revelação d'uma exislencia 
nova, cuja possibilidade nos tem sido ne-
gada por mais d 'uma v e z . . . ; — j á porque o 
encanto da sua composição, de que em 
breve faremos gozar os nossos leitores, li-
thographando-a no 5.° ou 6.° n u m e r o , — n o s 
veiu augmentar as provas, que já t ínhamos, 
do talento e engenho das senhoras portu-
guezas. 

Cumpre-nos, também, agradecer , e an-
nunc ia r a publicação d 'outra composição 
musical , de summo gosto, int i tulada a — 
Saudade—, devida ao talento e amizade do 
bacharel o ex . m o sr . Francisco José Brandão, 
que acaba de tomar sobre si a collaboração 
'nesta par te do jornal , que especialmente 
dedicamos ás senhoras . 

Recebemos os n.os 12 e 13 da mui util 
e mui bem escripta Revista de Instruccion 
Publica, publicada em Madrid debaixo da 
direcção do ex.mo sr . D. Bartolomeu Ihi-
guez Gimenez. v. DA SILVEIBA 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

ASSIGNA-SE: em Coimbra — loja da imprensa da Uni-
ve rs idade ; Lisboa — livraria universal , de Silva 
J ú n i o r & C . ' ; Porto — Jac in tho Antonio Pinto da 
S i lva ; Viseu — Francisco Gomes P i n t o ; Pezo da 
Regoa — Manuel Mendes Osorio ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01iveira 
F u r t a d o . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno . . . . 
T r imes t re 

1&2Í0 
360 

Anno 1 $ 4 6 0 
Tr imes t re 4 5 0 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 



« 

PRELUDIDSLITTERARIOS 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

Publicamos no nosso jornal o seguinte 
d o c u m e n t o — p o r duas razões: l . a porque, 
sendo hoje os PRELÚDIOS LITTERARIOS o jor-
nal mais lido pelos estudantes, conseguire-
mos assim fazer chegar ao conhecimento 
de todos elles o estado lastimoso, em que se 
acha na actualidade a melhor, a mais util, 
a mais philantropica de todas as institui-
ções académicas, plantadas cm Coimbra 
pelas suas proprias mãos; 2.a , porque nos 
servirá elle como de introducção a alguns 
trabalhos, que, sobre as causas d'esse es-
tado, já tencionavamospublicar, levados pela 
esperança de que veremos ainda reviver essa 
associação, que tanto podéra fallar em fa-
vor da classe a que pertencemos, e que 
tantas vantagens offereceria á instrucção, 
a inda tão mal dirigida e espalhada entre 

n Ó S . V . D A S I L V E I R A 

Relatorio da Direcção da Sociedade-Philanlro-
pico-Academica, apresentado pelo Secretario 
da mesma, o ex.m 0 sr. Antonio dos Santos 
Viegas Júnior , na occasião da posse da nova 
Direcção para 1859 . 

Senhores! 
Ha quasi um anno, que nos foi confiada 

a gerencia dos negocios da Sociedade-Phi-
lantropico-Academica; e por isso é tempo 
de vos dar conta de nossos trabalhos, aos 
quaes de boa vontade nos sujeitámos, ani-
mados pela sympathia, que sempre nos ins-
pirou o nobre fim d'esta instituição acadé-
mica. Prouvéra a Deus, que no coração de 
todos se achasse gravado egual sent imento! 
Máo grado nosso, cumpre-nos confessar 
que o enthusiasmo pela Philantropica pa-
rece completamente amortecido, se é que 
de todo se não apagou j á ! 

Passou a épocha dourada, em que se 
1859—Fevereiro 

considerava uma honra ser socio da Phi-
lantropica; em que, para ser admittido, 
era mistér ser proposto e approvado! Hoje 
a academia parece desconhecer a utilidade 
de similhante associação, certamente por 
ignorar quaes são os seus f ins,— porque não 
ousamos acreditar, que outra seja a causa 
da indifferença, com que se olha para uma 
instituição tão nobre, quanto proveitosa. 

Léde, Srs. o artigo 1.° dos estatutos da 
Sociedade-Philantropico-Academica, e en-
contrareis ahi, que o seu objecto é: 1.° as-
sistir com os soccorros possiveis a estudan-
tes~e socios enfermos; 2.° proteger a vir-
tude e o talento, quando desacompanha-
do de meios pecuniários; 3.°, em fim, acu-
dir ás necessidades dos socios residentes 
em Coimbra, quando caírem em miséria, 
qualquer que seja o seu estado, com tanto 
que o mereçam por um comportamento 
irreprehensivel. 

Comprehendida bem a excellencia des -
tes fins, e abstrahindo mesmo da utilidade 
própria, que — por acaso ao menos — nos 
pôde caber, quem poderá negar um óbolo 
da sua bolsa para o cumprimento d 'uma 
obra tão sancta? 

O pretexto da má applicação dos fundos , 
com que muitos se escusam, permitti que 
vol-o digamos, é realmente frívolo: a expe-
riencia mostra, que ninguém recorre á Phi-
lantropica, sem verdadeira necessidade; ea 
direcção tem sempre observado com escru-
pulo as prescripções dos Estatutos, quando 
se tracta de conferir alguns soccorros. 

Mas, admitt indo mesmo, que pores te lado 
tenha havido algum erro (porque verdadeiro 
abuso não o acreditamos), se isso depende 
de defeito na lei ,—vinde e refonnai-a; se da 
sua falta d'execução, — vinde, ahi estão as 
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por tas abertas, — vinde consultar oa rch ivo 
da Sociedade, dae-vos ao t rabalho de analy-
sar os documentos , que ali ficam, examinae 
os livros das actas e da caixa, vigiae de 
perto os actos da direcção, — em summa, 
tomai interesse pela Sociedade, e vel-a-heis 
reviver e p rospera r ! 

E isto jus tamente o que se não faz; e 
portanto a Sociedade definha de dia para dia. 

Das contas que vão jun tas a este relato-
rio, que hoje vimos apresentar-vos, cum-
pr indo com o dever, que nos impõe o ar-
tigo 13, 17 dos estatutos, reconhecereis, 
que, para custear as despesas ord inar ias da 
Sociedade, t ivemos de recorrer a meios ex-
t raord inár ios de receita, porque as presta-
ções mensaesdos socios, além de formarem 
u m a s o m m a assas d iminuta , pouco ou nada 
avultam, em razão da difficuldade, com que 
lactámos, de conseguir u m a cobrança regu-
lar. 

Todas as direcções se têm visto a braços 
com este escolho, que ameaça compromet-
ter a vida da Sociedade, porque é lora de 
duvida , que são as prestações ord inaf ias , 
que lhe asseguram a conservação, sendo 
que a receita ex t raord inar iaé sempre incerta 
e muitas vezes difficil de conseguir . Todas 
hão reconhecido a inefficacia dos systemas 
de cobrança, que imaginaram, sujei tan-
do-os á prova terrível da experiencia. 

E nós, pela nossa parte, que ensaiámos 
mais d 'um methodo, quasi sempre com 
egual desappontamento , achámos, que, de 
todos os systemas imaginados, o que asse-
gura um resul tado mais vantajoso, é o da 
cobrança das prestações no acto da matri-
cula. Talvez que cobrando par te das presta-
ções no acto d 'aber tura de matricula, e parte 
nod ' ence r ramen to se conseguisse alfim ven-
cer t amanha diff iculdade: a direcção, que 
vai seguir-nos, que aproveite a idéa, que 
aqui lhe apontamos, se por ventura lhe 
não encont rar algum inconveniente grave. 

Sc as prestações obrigatórias nos a juda-
ram pouco, as voluntar ias foram nenhu-
m a s ; e nem ao menos tivemos occasião de 
conseguir um beneficio d'espeetaculo a fa-
vor da Sociedade, apesar dos esforços, que 
para isso empregámos. Accresce a isto o 
pouco ou n e n h u m resultado, que se tem 

colhido da venda dos exemplares da excel-
lente memoria , com que o nosso estimável 
consocio, o ex.m0 conselheiro Barreto Feio, 
br indou a Sociedade. 

Já vêdes pois quão deplorável seria o 
estado dos fundos da Sociedade, se nos não 
valessemos d'aigu m meio extraordinár io , 
para nos salvarmos de tão grande apuro, 
sem deixar de accudir ás necessidades ur-
gentes dos académicos pobres, a quem 
prestámos subsídios, já regulares e men-
saes, já extraordinár ios por ocasião das 
matriculas, e outras. 

A quasi totalidade dos fundos , de que 
dispozémos, houvemol-a pelo rendimento 
dos dois bazares, que se fizeram no ja rd im 
botânico. Por esta occasião tivemos o pra-
zer de ver recompensado o nosso trabalho, 
com um resultado superior ao que nossas 
esperanças ousavam calcular. Dos map-
pas, que então se publicaram, vistes que 
por estes dois benefícios a caixa da Socie-
dade recebeu a quant ia de 2 7 3 $ 8 8 0 réis. 
Tudo correu com a melhor ordem, e não 
houve o mais pequeno motivo de desgosto. 

Era aqui o logar de fazer menção hon-
rosa de varias pessoas, famílias e corpora-
ções, que generosamente coadjuvaram a 
direcção, já com serviços pessoaes, já pelo 
emprest imo d'objeclos de subido preço, que 
muito concorreram para abr i lhantar aquel-
las duas funcções de beneficencia; o seu 
grande numero obsta a que o façamos: li-
mitar-nos-hemos a significar o mais vivo 
agradecimento a todas as senhoras, que 
nos penhoraram d 'uma manei ra s ingular , 
pelas mimosas prendas, de que nos fizeram 
presente, e por sua amavel assistência nos 
bazares. 

Eis ahi, s r s . , oque t emosad ize i ' - vos , pelo 
que loca á receita. 'Nestas c ircumslancias 
bem vêdes, que a direcção não podia dis-
pender com mão larga: é por isso que con-
servámos até ao fim a módica taxa de 6 $ 0 0 0 
réis para as mensalidades, estabelecida logo 
de principio, d 'ha rmonia com os fundos da 
Sociedade e o preço actual das subsistên-
cias : resta-nos a consolação de termos de-
ferido favoravelmente a quasi todos os re-
quer imentos , que nos foram apresentados. 
Deram-se mezadas regulares a alguns estu-



PRELUDIOS-LITTERARIOS 51 

dantes ; subsídios extraordinár ios a out ros ; 
e pagaram-se as propinas de matricula, em 
maio a três, e em outubro a dois. 

Concedeu-se também um pequeno em-
préstimo, pelo qual se responsabi l isaram 
duas pessoas de reconhecida probidade e 
honradez ; e finalmente fizeram-se a lgumas 
despesas d 'adminis t ração. O mappa , que 
vai junto , construído pelo nosso incansá-
vel thesoureiro, vos informa mais em de-
talhe do movimento da receita e despesa. 
Consullando-o, vereis que os soccorros 
prestados pela sociedade, desde março de 
1 8 5 8 até 16 de janeiro de 1859 , sobem 
a u m a somma immensamente grande, com-
parada ao producto insignif icante das men-
salidades. 

Apesar de todas estas despesas, a direcção 
vos deixa a inda em caixa um saldo não infe-
rior ao que recebeu da direcção antecessora. 

Cumpre-nos também participar-vos, que 
o primit ivo redactor do jornal — Estrêa lit-
teraria — nos propoz a cedencia do seu 
jorna l a favor da Phi lant ropica , median te 
certas condições: a direcção analysando e 
discutindo s imilhante proposta, julgou-a 
inconveniente , e por isso a não aceitou. 
Na secretaria se acham archivados todos 
os documentos, que justif icam o procedi-
mento da direcção 'neste negocio, como em 
todos os demais. 

Por occasião do consorcio real, lembrá-
mo-nos d 'aproveitar tão bello ensejo, para 
jun tamente com a felicitação, que era do 
nosso dever dirigir a S. Mageslade, como 
protector da Sociedade, fazer subir á sua 
real presença uma súpplica d 'a lguns bene-
fícios para os académicos soccorridos pela 
Ph i lan t rop ica ; o nosso i l lustre consocio, o 
nobre Marquez de Sousa e Holstein, quiz en-
carregar-se de apresentar de mão própria a 
El-Rei a sobredita felicitação. Sent imos ter 
de declarar-vos, que até hoje n e n h u m re-
sultado colhemos do nosso pedido: certa-
mente os negocios do Estado não têm per-
mittido a S. Magestade, que se lembre de 
exercer para comnosco os seus, aliás bem 
provados, sent imentos de car idade e amor 
pelos desvalidos. 

Eis-ahi tendes um relatorio succinlo dos 
pontos capitaes da nossa adminis t ração . 

Esperamos , que acreditareis, que não f ize-
mos quan to desejavamos fazer, mas tão so-
mente o que podémos. Oxalá nos fosse pos-
sível elevar a Sociedade-Philantropico-Aca-
demica á altura, que lhe dest inaram os seus 
inst i tuidores! Prouvéra a Deus, que nos cou-
besse a gloria de levar a effeito o magnifico 
projecto d 'uma casa de saúde e d 'um cemi-
terio académico, de que fala o artigo 30.° 
dos estatutos, e que não deixou de nos 
passar pela mente nos instantes , em que 
sonhámos um porvir r isonho á nossa So-
c iedade! 

A si tuação critica, em que ella se acha 
actualmente, em vir tude do abandono ge-
ral, que está soffrendo, nos descoroçoou de 
tentar em parte a realisação dos nossos de-
sejos, por ventura ar ro jados ; porém a boa 
escolha, que fizestes dos membros da nova 
direcção, faz com que saiamos an imados 
das melhores esperanças de ver renascer o 
antigo amor pela Phi lant ropica , de ver re-
moçar e progredi r a bella instituição, que 
nós com difficuldade podémos conservar . 

Coimbra secretaria da Sociedade-Philan-
tropico-Academica, em sessão de 20 de Ja-
neiro de 1 8 5 9 . — Presidente , Dr. Luiz Al-
bano d'Andrade; Fiscal , Dr. Antonio dos 
Santos Jardim; Thesoureiro, Dr. Francisco 
Fernandes da Costa; Procurador , V. da Siil-
veira; Vogal, José Dias Ferreira; Secreta-
rio, Antonio dos Sanctos Viegas Júnior. 

EUGENIO PELLETAN E EUGENIO HUZAR 
L'homme pense : donc il régne 

sur la terre au meme t i t re 
que Dieu dans l ' immensité . 

E . P E L L E T A I 

L'orgueil de la science, ce vieux 
péché du monde, qui a été 
sa fa ta l i té dans le passé, le 
sera encore dans l 'avenir . 

E . H I Z A B . 

A imaginação apa ixonada e fecunda de 
Eugénio Pel letan, nos vôos d 'um enthu-
siasmo quasi febril , canta o progresso da 
human idade em hymnos tão enthusiast icos, 
tão in t imamente consoladores, que não ha 
ahi coração, que se não apa ixone e orgu-
lhe ao lel-os! 

O homem conhece então o seu poderio 
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no mundo ; vê os elementos revolucionar-se ; 
e apprende como a human idade sáe victorio-
sa d'essa revolta, que ameaçava submergil-a ; 
vê os th ronos alluir-se, desmoronar-se os 
impérios , desapparecer os povos da euper-
ficie do globo, e 'nessas evoluções da hu-
manidade , que deixam após si montões e 
montões de ruinas , o homem, com E. Pelle-
t a n , — d e s c o b r e a inda um progresso! 

Os povos, que nos precederam, vieram, 
como nós, revestidos d 'uma alta missão ; 
cumpri ram-na, e ret i raram-se! Combateram, 
arr iscaram a sua vida, perderam-na, no 
meio de luctas fratr icidas, em favor d 'uma 
idéa, d 'um pensamen to . 

Esses povos já não existem ! mas a idéa, 
o pensamento , por que combateram, por que 
morreram, esse legaram-nol-o ; e nós pro-
gredimos. Era em favor da humanidade , 
que elles, sem o saberem, combaliam ! 

O espirito, apparen temente avassalado 
pela força b ru ta da matér ia , desprende-se 
pouco e pouco, impercept ivelmente, d'esse 
involucro pesado, que o opprime, que o 
esmaga, que lhe mata as mais nobres as-
p i rações ,—di la ta -se , e canta ufano o seu 
t r i umpho definit ivo! O espirito vence em 
fim a matéria, subjeita-a, fazendo-a também 
progred i r ! 

Ass im ,— progresso no mundo physico, 
pela descoberta de novas forças ; no m u n d o 
moral , pela elevação do sen t imento ; no 
m u n d o da intellectualidade, pela acquisição 
de novos conhecimentos. 

O mundo marcha; e cada dia, que se 
perde na escuridão do passado, é um passo 
de mais, que a human idade avança para o 
logar, que a Providencia lhe dest inára lá 
no fu turo . O Eden! eis a habitação bem* 
a v e n t u r a d a , — esse logar predest inado por 
Deus, pelo qual a human idade suspi ra , e 
para onde, em virtude da lei do progresso, 
que o Creador lhe impozera, ella se appro-
xima de dia para dia. 

Abi tendes , se me não engano, a theo-
ria d 'E . Pelletan sobre o progresso da hu-
manidade. Mas se não quereis ver esmo-
recer pouco e pouco este sancto enthusi-
asmo, este nobre orgulho, que a theoria 
d 'E . Pelletan vos deve por certo inspirar , 
— parae aqui . 

Se preferis u m a vida toda encantos, e 
cheia de fé, embora isso seja uma i l lusão; 
se prefer is uma esperança consoladora a 
uma duvida desolante, não leiais — La fin 
du monde par la science—d'Eugenio Hu 
zar ! 

O mundo marcha, é verdade; mas no 
fim da sua ult ima evolução encont ra o 
abysmo, que ha de submergil-o. O m u n d o 
progride: mas 'nesse mesmo progresso lá 
está occulta, invisível, mysteriosa a causa 
da sua ru ina , do seu total an iqu i l amento! 
E a mesma lucla entre o espirito e a ma-
téria, a mesma guerra prolongada, inces-
sante entre as forças brutaes da natureza 
e a força intelligente do homem! 

Mas não julgueis, que é o espirito, que 
é a intelligencia, que vence, que canta Vi-
ctoria. 

| Não ! — é urna lucta eterna da liberdade 
contra a fatalidade, è o triumpho definitivo 
das forças brutaes da natureza sobre a liber-
dade humana! 

Abi tendes, segundo Eugénio Huzar , o 
resultado final d'esse combate entre a hu-
manidade, e o mundo physico: a humani-
dade d'Adão, também progrediu, mas uma 
sciencia orgulhosa, exaggerada, imprevi-
dente, fora a causa de sua ruina, de seu 
perecimento absoluto. O fructo da arvore da 
sciencia fôra-lhe prohibido; o homem ou-
sara tocar-lhe; e a sua quéda, foi certa, ine-
vitável, fatal. As mesmas causas produzem 
os mesmos elfeitos: o que tem sido, s e rá ; 
e esse orgulho da sciencia, que foi a causa 
da fatalidade do mundo no passado, sel-o-ha 
ainda no futuro. O progresso aqui tem um 
l i m i t e : — é a desapparição completa, abso-
luta do mundo orgânico! 

Quem tem razão? Não sabemos; nós 
queremos antes o engano, a illusão, se o é, 
d 'Eugenio Pelletan, que aprophecia , embora 
real, que a lógica d 'Eugenio Huzar nos 
quer inculcar . EDDABDO J . COELHO 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 

V I I 

O cavaco das duas velhas, que até alli 
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havia sido apenas entrecortado pelo acco-
tevelar f requente , que a sr.a A n n a impri-
mia á sua ant iga conhecida e amiga, a fim 
de que contemplasse e admirasse o bem 
dançado e rodado da sua afilhada, a pro-
posito da qual ella recordava, e por ventura 
imaginava, différentes e mui extravagantes 
historietas eepisodios , foi cortado alfim in-
teiramente, pela chegada do prior, capitão, 
e sobr inha , personagens, que o leitor já 
conhece, mas não c i rcumstanciadamente . 

Esta chegada feliz dos magnates ou re-
presentan tes da pequena aldêa foi aco-
lhida e saudada com uma roda de vivas 
estrepitosos, ruidosos, que esturgiram no 
ar , e foram sensivelmente respondidos pelo 
écco dos montes c i rcumsenlados , que o si-
lencio da noite tornava mais intelligivel. 

— V i v a o nosso bom re i to r ! viva o se-
nhor capitão e mais a sr.a D. Adelaide ! 
V i v a ! . . 

Estas vozes, que assim entoavam um 
saudar sincero e innocente , par t ido do co-
ração e não só dos lábios; este applaudi r 
sem l isonja e sem mira de interesseiro fim 
foi affogar-se n 'um est rondoso rufar do 
tambor , não d'esse rufar sinistro e medo-
nho, ins tantaneo como o estalar do raio, 
prolongado como o gemido da agonia, que 
insp i ra o espanto e o terror, o enthus iasmo 
e o ardor , que chama ao t r iumpho ou á 
m o r t e ; mas um rufar todo alegria e prazer, 
todo esperança e doudejan te br incar . 

— Deus vos abençoe, meus filhos, disse 
o bom do prior, em tom apostolico, e com 
assento grave e pausado, acabando de chei-
ra r uma pi tada, que lhe occupava os de-
dos, e puchando pelo seu lenço de p a n n i n h o 
encarnado do immenso bolso do enorme ca-
saco, cujas abas lhe desciam até ao tornozelo, 
coberto por uma bota de cano alto, o que 
tudo, junc to ao seu chapéu t r iangular de 
borla verde, ás suas luvas de lã preta, e á 
sua bengala de castão prateado, formava o 
completo toaléte do probo e bondoso prior. 

Sexagenario já era elle; apresentava, não 
obstante, um rosto sereno e venerando, que 
o tempo parecia haver respeitado, para não 
deixar 'nelle impressos vestígios dos ses-
senta annos decorridos, s ignaes, que adver-
tem ao homem, como o tronco carcomido 

á arvore, as fendas ao edeficio, que ventos 
e tempestades de séculos combateram, de 
que próxima soará a hora do def inhar e 
do despedi r d e r r a d e i r o . . . 

A sua tez, a inda não rugada, ampla e 
espaçosa, revelava um solido pensar , pru-
dência, d iscernimento e juizo recto e cla-
ro. Algumas cans, que davam ao seu rosto 
mais gravidade e respeito, eram os únicos 
signaes, que o tempo e os penosos cuida-
dos de sacerdote, esse medico da alma, 
abi impr imido haviam. Estas bri lhavam 
como fios de prata n 'umas a rqueadas so-
brancelhas , debaixo das quaes se aguari-
tavam dois pequenos, mas vivos e expressi-
vos olhos, cujo fulgor da mocidade a inda 
se não t inha amortecido. Um nariz algum 
tanto comprido, mas proporcional ao ta-
manho do rosto, se desprendia obliqua-
mente até vir cahir , sem comtudo se aproxi-
mar ao lábio super ior . Um sorriso affavel ade-
java em seus lábios, que apenas se haviam 
aberto para dar palavras de consolação, de 
car idade e conforto, de saudação evangelica, 
de reconciliação e benção sacerdotal , que 
elle prodigalisava aos seus parochianos . 

E ra uma d 'essas physionomias , que o 
contemplal-as nos faz recordar , nos repre-
senta reproduzidos os rostos t ranqui l los e 
refulgentes de inspi ração divina d'esses 
patr iarchas abençoados do povo escolhido, 
d 'esses martyres denodados do mundo chris-
tão. 

VIII 

Perdoae leitores, se prolongo tanto as 
minhas digressões, se fracciono esses diálo-
gos, que, na epocha actual, e para a lguns , 
consti tuem a parte mais interessante do ro-
mance, para massar-vos com estas des-
cripções fastientas e impor tunas para aquel-
les, que se impacientam por não ver o fim 
do enredo, o desfecho da illusão, as sur-
presas amatorias , a fugida da amante , o as-
salto do rival, a v ingança com sua espada 
de fogo, o castigo do céo. . . ; e, no fim de tudo 
isto..., os doces laços do hymeneu , e a recon-
ciliação domestica, etc. e tc . ; d' isto estais 
vós ao facto bem melhor do que eu. . . 

Vamos á h i s t o r i a . . . ; mas pr imeiro quero 
dar-vos u m a explicação. 
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Desci a tão insignif icantes miudezas na 
descripção do pr ior da pequena aldêa; por-
que é um d 'aquel les poucos, e mui raros 
que elles são! que podem servir de typo 
a tantos, que indignamente vestem a roupeta 
ecclesiastica, em que o chris l ianismo en-
volveu os seus minis t ros , e em que a so-
ciedade, mais pretenciosa, os amorta lhou, 
prohibindo-lhes até completar a sua perso-
nal idade, pondo-lhes u m a sordina perpetua 
nas cordas da sua alma, condem nando-os ao 
isolamento do coração, pelo cel ibato; e pro-
duzindo assim, não a ha rmonia da natu-
reza, mas uma confusão de sons abafados, 
que fazem repellir com desdem e hor ror 
aquelles, em que ella se produz, excitando 
o escarneo e os aleives contra seres, que 
não podem subtrahir-se á lei da sua natu-
reza, como o gaz, que comprimido, produz a 
explosão, porque o violentam na realisa-
ção da lei da expansibi l idade. 

E a sociedade, que procura re formar as 
obras de Deus, que produz todos os seus 
males, não fazendo mais do que conf i rmar 
a memorável e profunda sentença, com que 
Rousseau abre as paginas a um dos seus 
melhores escriptos : — Tout est bien en sor-
tant des mains de son Créateur, tout dégénère 
aux mains des hommes — Rousseau era um 
grande homem, digam lá o que quizerem 
os criticos; teve as suas fraquezas, p rofer iu 
os seus absurdos , caiu em con t rad icções . . . ; 
mas quem está d'ellas exempto?. . 

E . GARCIA 

POESIA 

N 
' N U M A N O I T E U E L U A R 

¥T(V<JTO.ÍAÜ.O Ò.C, mtòÀlacüo 

E noite. A lua dardeja os seus raios de 
pra ta sobre as brancas casas de Coimbra , 
e em seu melancholico clarão desenha as 
paredes e a tor re da Universidade no es-
curo do hor isonte ; a torre recorta-se ahi 
como um gigante, que a imaginação visse 
rea l isado; o Mondego, lá em baixo, reflecte 
o clarão argent ino da meiga ra inha da 
noi te ; e eu, s ó . . . contemplava o espectá-

culo sublime d 'uma noite fr ia de dezem-
bro, esclarecida por um pallido lua r ! 

Eu não sei que impressão exerce sobre 
o nosso espirito a na tureza : se ella é riso-
nha, como um prado, em que abundam as 
rozas, as boninas e as acacias, — alegres nos 
sen t imos ; se ella é triste e melancholica, 
como uma noite de luar, — melancholicos 
nos sen t imos ; se ella é severa e carregada, 
como o areal do deserto, batido e requei-
mado pelo Simoun, — carregados nos senti-
mos ; se ella é austera, como o pôr do sol 
n 'um campo de trigo — meditativos nos sen-
t imos; mas em todos os casos o espirito des-
pe-se do involucro material ; e levado nas 
azas da imaginação o pensamento pai ra 
nas al turas onde só se descort ina a causa 
sem c a u s a — D e u s ! Não sei que philo-
sopho algum explicasse sat isfacloriamente 
esta atlracção exercida pela natureza: é uma 
coisa, que se sente, mas que s e n ã o explica. 
A fascinação, por exemplo, que um abysmo 
sobre nós exerce, é impossível de descre-
ver-se. Hermengarda sente-se a t t rahida pelo 
abysmo do Sal l ia ; Lamar t ine medita ao 
pôr do sol; e João de Lemos lembra-se da 
patria ao ver que 

. . . . o astro saudoso 
Rompe a custo um plúmbeo céo ! 

Mas que será is to? Mysterio sem explica-
ção; porque, para o explicar, seria mistér 
explicar o que seja o homem e a natureza, 
— dois mvsterios! 

'Nesta noite, pois, melancholico me 
sentia, e a imaginação levava-me á patr ia , 
ao seio da familia, — esse fóco onde se con-
centram nossas mais sanctas affeições, esse 
oasis, que encontramos 'neste deserto, a 
que chamamos — mundo: depois eu sent ia 
uma vaga saudade do passado, e de duas 
i rmãs car inhosas , que um mortífero tufão 
t inha feito cahir , como cabem as folhas, 
que o hálito glacial do outono tem amarel-
lecido! E lembraram-me os versos de La-
mart ine ao chorar a morte de suas mais 
sanctas affeições; e elles der ramaram u m a 
consolação no meu espir i to! Depois, a poe-
sia começou a embeber-se-me n 'a ima ; lem-
brou-me aquella tão singella poesia do 
nosso pr imeiro poeta lyrico J. de Lemos, a 
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Lua de Londres-, e aquella descripção dos 
encantos d 'uma noite de luar , no prologo 
do Parocho d'aldêa, d 'essa obra, que enlaça 
mais u m a flor á triplice corôa de philo-
sopho, historiador e poeta, que cinge a 
f ronte de A. Hercu lano ; por fim lembra-
ram-me as endeixas de Lamar t ine , do poeta 
do coração e das lagr imas! E na L u a de 
Londres , e no prologo do Parocho d 'aldêa, e 
nos versos de Lamar t ine sentia explicado 
o que eu sent ia! Eram saudades da patr ia , 
era a vaga melancholia d 'uma noite de 
luar , e a saudade das que se t inham f inado! 
Tal é a poesia ! F . B E I R Ã O 

Registo d'um edital, de que o seu theor 
é o seguinte 

Quarto estratagema, o haverem 1 'nes-
tes úl t imos tempos, divulgado os mes-
mos denominados jesuitas, ao fim de per-
suadirem antigas aquellas suas inventadas 
prophecias , que d'ellas havia já tractado o 
Diccionario historico de Moreri; sendo isto 
tão notor iamente doloso, que a inda na im-
pressão, que se fez do dicto Moreri, no anno 
de 1717 , se não achava o nome de Bandar-
r a ; e que este somente fôra pela pr imeira 
vez in t ruso na edição do mesmo Moreri, 
feita em Leão de F rança no anno de 1753 , 
em l ingua hespanhola ; e repetida na que 
depois se estampou em Par iz no anno de 
1759 , no idioma f rancez : 

Bepresentando-me os sobredictos décla-
rantes, que por haver chegado 'nestas cir-
cumstancias ao seu conhecimento, um ca-
derno estampado em Lisboa no anno de 
1757 , na officina de Francisco Luiz Ameno, 
com todas as costumadas licenças, debaixo 
do titulo 2 Ecco das vozes saudosas, formado 
em, uma carta apologética, etc., no qual de-
baixo d 'um prologo, o mais capcioso e 
in iquo, se contem a sobredicta carta de 30 
d abril de 1 6 8 6 : 

E por haverem, elles déclarantes, conhe-
cido, que fôra es tampada com tanta obre-
pção e subrepção das licenças, com que 

t O dc haverem = diz o citado opusculo. 
2 Titulo de Ecco etc. 

se impr imiu , e com tão reprehensivel con-
nivencia dos censores informantes , que 
estes vieram a facultar as temerar ias liber-
dades de se insul tarem sem a do losa 1 fal-
sidade das referidas invectivas; o t r ibunal 
da fé, que foi sempre , e é da immediata 
protecção regia ; a auctor idade da cousa 
ju lgada pela sua competente, e privativa 
sentença profer ida sobre factos physicamen-
te manifestos, e sobre as própr ias confis-
sões do referido réo, na sua presença pu-
bl icadas; declaravam tudo o referido, para 
que se dessem as providencias que pare-
cessem justas. 

E tendo-se verificado 'nes ta real mesa 
censória, pela evidencia dos factos o con-
teúdo nas sobredictas informações, com a 
conferencia, e exame do caderno, e livros, 
que fez o objecto d'ellas, e com as mais 
deligencias necessar ias : Declararam 2 a di-
eta Carta apologética es tampada em Lis-
boa no anno de 1757 , por Francisco Luiz 
Ameno, debaixo do t i tulo de Ecco das vo-
zes 3 saudosas, e a Vida do çapateiro santo 
Simão Gomes, que depois de obter as licen-
ças, nos pr incípios d 'agosto do anno pro-
ximo seguinte de 1758 , saiu á luz do 
m u n d o no de 1759 , da officina de José 
F i l ippe ; por falsas, temerar ias , sediciosas 
e in fames : Mandam, que como taes, sejam 
que imadas pela mão do executor da alta 
jus t i ça : Ordenam, que n e n h u m a pessoa, 
de qua lquer estado ou condição que seja, 
possa reter, ou occultar as referidas Carta 
apologética, e Vida do çapateiro santo; 
antes pelo contrar io, todos aquelles, ou 
aquelle em cujas mãos pararem, ou a 
cujo poder ou noticia vierem os exempla-
res das sobredictas Carta e Vida, sejam 
obrigados a apresental-os, e delatal-os na 
secretaria d'este t r ibunal , no preciso ter-
mo de dois mezes cont ínuos e successivos, 
e contados do dia da publicação, e affixação 
do presente edital, debaixo das penas esta-
belecidas contra os per turbadores do pú-
blico socego, e contra os que attentam con-
tra a jur isdicção, e respeito dos t r ibunaes 
supremos d'estes re inos : 

1 Com a dolosa falsidade. 
3 Declaram. 
3 Ecco das vozes saudosas, etc. 
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Mandam outrosim, que todos os exem-
plares dos sobredictos livros Balatus ovium, 
e Voxturturis, sejam nos refer idos termos, e 
debaixo das mesmas penas, entregues na se-
cretaria d'este t r ibunal para 'nelle ficarem 
suppr imidos : Observando-se no mais invio-
lável segredo os nomes das pessoas, que de-
nunc ia rem os t ransgressores d'este edital, de 
pois de terem expirado os termos 'neste 1 

estabelecidos : E ficando sempre salvos os 
procedimentos , que por out ras quaesquer 
vias competirem contra os maquinadores , 
fautores e passadores das refer idas Carta 
apologética, e u l t ima impressão da Vida 
do çapateiro santo, pelo que per tence ás 
culpas preter i tas em que os dictos publi-
cadores e fautores se acharem incursos . 
El-rei nosso Senhor o mandou pelo seu 
t r i b u n a l — a real mesa censória. Dado 'nesta 
cidade de Lisboa aos 10 do mez de j u n h o 
do anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1 7 6 8 . E eu José Bernardo 
da Gama e Athaide, secretario do mesmo 
t r ibuna l o fiz escrever, e subscrevi . Arce-
bispo Regedor, P. 

Executou-se a pena de fôgo, a que foram 
condemnados os livros Carta Apologética, 
e Vida do çapateiro santo Simão Gomes, na 
P raça do Gommercio no dia de terça-feira 
14 de junho , sendo presente á execução o 
bacharel João José de L ima Yianna , corre-
gedor do bair ro da rua nova. E em fé de 
verdade passei esta, que comigo assignou 
o dicto minis t ro . Lisboa 14 de j u n h o de 
1768 . João José de L ima Vianna — Joa-
quim José d'Avellar. 

E não se cont inha mais em o dicto edi-
tal, com o theor do qual , mandei passar o 
presente, que sendo-lhe apresentado, indo 
por mim assignado e sellado, com o sêllo 
d 'esta correição, o fará publ icar pelos lo-
gares de seu concelho, e fixar na par te 
mais pública d'elle, para que venha á no-
ticia de lodos, e se não possa allegar igno-
rânc ia ; e por nova ordem, que tive do 
mesmo Senhor , em que ordena, me [sejam 
entregues os livros e papeis comprehendi-

1 'Nelle. 

dos no sobredicto edital, e lh 'os faça remet-
ter, findo o termo, que 'nelle se prescreve, á 
secretaria da real mesa censória , com toda 
a segurança e cautel la; e ao caminhei ro , 
que este lhe apresentar , lhe fará pagar pe-
los bens do seu concelho de seu caminho , 
somente não sendo det ido; e se lhe dará 
recibo de sua entrega e lhe fará pagar o 
feitio, ass ignatura e sêllo abaixo declarado, 
o que cumpr i rá . Dado em Coimbra ao 1.° 
de Julho de 1 7 6 8 : De feitio d'este 2 4 0 r s . ; 
e de assignar 60 r s , ; e do sello 30 . E eu 
Bernardo Franc isco dos Santos, escrivão 
propr ie tár io d'este juizo da correição, que 
o subscrevi, e declaro, que todos os papeis 
e livros comprehendidos 'nes te edital hão 
de ser entregues 'neste juizo da correição 
em observancia da ordem supra refer ida, 
posterior ao mesmo edital. Sobredi to escri-
vão o escrevi. No impedimento, Bento Lobo 
d ' A b r a n c h e s . = = L o g a r do sêllo = Ao sêllo 
30 r é i s = J o s é Antonio d'01iveira. Se cum-
pra e registe. — Camara, 13 de ju lho de 
1 7 6 8 . — A b r a n c h e s — M o r a e s — dr . Araú jo 
— Juzar te — A l v e s , p rocurador geral. 

E não se cont inha mais no dicto edital, 
que aqui fiz t ras ladar bem e fielmente do 
proprio, a que me reporto, o qual veiu re-
mett ido a esta camara do juizo da correi-
ção, por mão do escrivão Bernardo F r a n -
cisco dos Sanctos, em fé do que fiz este 
registo, que subscrevi e assignei em esta 
cidade de Coimbra aos 15 dias do mez de 
ju lho de 1 7 7 8 annos . E eu 1 

Maximas e pensamentos 

Olhai para vós, antes que cri t iqueis os 
1 outros, se não quereis tornar-vos ridículo. 

N. T. 

O amor é como o sol : este fecunda a 
t e r r a ; aquel le a mulher . T. 

Não convém á bellesa, ociosa vida. 
A . F . D E CASTILHO 

Não deixa nunca os seus o céo piedoso. 
D U H Í O 

1 Falta o fecho e assignatura do Escrivão da 
Camara. 
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OS DOIS INVERNOS 

A V. da Silveira 

. . . . A leve a ragem l h e ondeava 
As r a ra s cans na f ron te , onde se l ia 
A bella historia de passados 

A . HERCULANO 

Era i n v e r n o : as verdes galas 
Ao soprar dos frios ventos 
A natureza despia. 
A terra, que matizára, 
Qual tapete, a pr imavera , 
Murcha folhagem cobria. 

O regato, o u t r o r a humi lde , 
Que, banhando a relva e flores, 
Deslisava mansamente , 
— Enfurec ido corria, 
Trasbordando pelos c a m p o s . . . 
j E r a soberba cor rente! 

Ancião, que prateados 
Os raros cabellos t inha, 

• jBem negros na mocidade! 
Meditava, olhando o rio, 
Sobre um tronco, que por terra 
Derr ibára a tempestade. 

Rápido o rio levava 
As folhas murchas , que o vento 
Dos arbustos desprendia . 
— U m a lagrima do velho 
Ia após de cada folha. 
Que na corrente f u g i a . . . 

— |Que melancólica scena, 
El ie grita suspirando, 
Apresentas , na tu reza ! 
Os t roncos estão despidos, 
As campinas sem v e r d o r e s . . . 
j O h ! que lugubre t r i s t eza ! . . 

As aves, silenciosas, 
Não cantam de ramo em ramo, 
j Mudas parecem c h o r a r ! . . 
jNem o sol sorr i á terra, 
Po r detraz de negras nuvens 
Parece luto t r a j a r ! 

Da m i n h a ar ida existencia 
Eu em ti, ó r u d e inverno , 
Vejo a imagem r igorosa : 
[Bri lham neves nas m o n t a n h a s ! 
j Bri lham gelos da velhice 
N a minha f ronte r u g o s a ! . . 

Vem aqui lão fu r ibundo , 
Dispersa folhagens, f lôres ; 
jPe l a amplidão as s u m i u ! . . 
Il lusões, sonhos da vida, 
Esp ' r anças da mocidade, 
^ O n d e e s t a i s ? . . j T u d o f u g i u ! 

j T u d o f u g i u ! . , j só me restam 
Cabellos brancos e rugas , 
— Dos annos tristes r u i n a s ! . . 
jA própr ia belleza — o t empo 
Me levou, j qual tempestade, 
Que rouba ao campo as bon ina s ! 

Meus olhos, que revelavam, 
Cheios de vida e de fogo, 
As mais p ro fundas paixões, 
^Onde esconderam seu b r i l h o ? . . 
São dois astros já extinctos, 
I São apagados vu lcões ! . . 

Dos meus antigos amores 
^Que resta, que, no passado, 
A sua existencia a t tes te? 
jF ráge i s memorias apenas ! 
j N o coração a s a u d a d e ! . . 
j N o cemiterio — um c y p r e s t e ! . . 

j E que amante os céos me d e r a m ! 
jAn jo de rara b e l l e z a ! . . 
— |R ico thesouro de a m o r ! . . 
Em ter rena fo rmosura 
[Nunca fôra tão fecundo 
O pincel do Creador ! 

E ra n o i t e . . . : i nda m e l e m b r o . . . 
Languido raio da lua 
O seu rosto c o l o r i a . . . 
Beijei-lhe a mão adorada, 
Por meu p ran to humedec ida : 
Disse-lhe adeus... j Eu pa r t i a ! 
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P o r q u e seu pai avarento, 
Vir tude, amor despresando, 
| Quiz vender-m'a a peso de o u r o ! . . 
Disse-lhe adeus... Eu pa r t i a ; 
P o r q u e , — p o b r e — , n a v i r tude 
Consist ia o meu t h e s o u r o . . . 

E, saudoso, a d u r a ausência 
Supporle i além dos mares ; 
— | Mas rico á pat r ia voltei! 
Ébr io , louco de alegria, . 
j Ai! da patr ia o caro solo 
Com que t ranspor te bei je i ! 

ía ver meus pais de n o v o ; 
;Mas apenas vejo um servo 
Na pa terna habitação, 
Melancholico, chorando , 
Qual estatua da saudade , 
Com o' rosto sobre a mão 1 . . 

Ao servo, que b a n h a o pranto, 
Angus t iado pergunto 
P o r m i n h a mãi, por meu pai, 
j Mudo f ica 1 . . não r e s p o n d e . . . 
j E rgue os olhos lacrymosos 
Pa ra o céo, e solta um ait.. 

E n t e n d i todo o m y s t e r i o . . . 
F u j o da casa maldi ta , 
i Onde a morte me roubára 
Da vida os mais caros entes, 
— Minha m ã i — a n j o extremoso, 
E — meu pai —, que eu sempre a m á r a l , 

C o r r o . . . vôo ao cemi te r io : 
P a r a ver inda seus o s s o s . . . 
O sepulcro abr i r t e n t e i . . . ; 
Mas j q u e mysterio inaudi to! 
j Jun to da campa adorada 
Mais outra campa e n c o n t r e i ! , . 

T inha rosas desfolhadas 
Sobre a lousa, e 'nella um n o m e . . . 
Nome d i v i n o — j f a t a l ! 
j E r a o d ' e l l a ! . , | A r r a n c o a l o u s a ! . . 
— j Estava a inda , qual l ir io, 
Colhido ha pouco do v a i ! . . 

Os suspiros e soluços 
A voz do velho c o r t a r a m . . . 
Não pôde a historia f indar . 
Dizem — que, por longas horas, 
Commovido e medi tando 
Se deixára alli f icar: 

Que, duran te o rude inverno , 
Sentar-se no mesmo t ronco 
Vinha sempre ao f im do d i a ; 
E que triste na corrente, 
Ao cair de cada folha, 
Uma lagr ima v e r t i a . . . 

Dezembro 58 H. 

jSciencia! ;que és ta no mando!? 

A V. da Silveira 

V é onde e n c o n t r a r á s l o g a r , que f i q u e 
Da sua v i s t a exempto : 

Sóbe aos céos, t r a n s p õ e os mare s , busca o a b y s m o . 

UEXCULIKO 

jSc iencia! ^ q u e és tu no m u n d o ? ! 
— Diz, ^qua l é o poder t e u ? 
[Tu sondas o mar profundo, 
Homem, terra, Deus e céu! 
IMedes o t empo! — ^ d o espaço 
Quem é que o impér io te d e u ? 

|Descobre-me o teu thesouro! 
] Os teus segredos me e n s i n a ! 
Não vai tanto pra ta ou ouro 
Como vai a tua s i n a . . . 
jTens o sceptro do un iverso! 
[Dedi lhas ha rpa d i v i n a ! . . . 

[Tens da lua a magestade, 
Tens a côr da bella au ro ra ; 
Do pôr do sol a saudade, 
As grinaldas tens de F lo ra ; 
Essa inspiração divina 
Da virgem tens, q u a n d o o r a ! 
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(Tens da philomella o canto, 
Tens da brisa o meigo a r f a r ; 
En toas um hymno sancto, 
Qual da agoa o m u r m u r a r ; 
Da infancia tens o sorriso, 
Da velhice o meditar 1 

j O teu bri lho é fascinante , 
Como d'eslrella o sc in t i l l a r ; 
Teu raio mais pene t ran te 
Que do sol o da rde ja r ; 
São dourados teus cabellos, 
Seductor o teu olhar 1 

« 

(Zombas do raio, que estala, 
Do trovão, que ao longe c lama; 
Do t remor , que a terra abala, 
E do céo, quando s ' i n f l amma; 
Do furor da t e m p e s t a d e . . . 
E sorris, quando o mar b r a m a ! 

j Imperas no céo — na t e r r a — 
E m D e u s — n o h o m e m — n o m a r ! 
j T u d o , quanto o mundo encerra , 
Tu percorres c 'um olhar! 
jSe não creaste o universo, 
Suas leis podes d ic lar ! 

^ M y s l e r i o s ? . . j fogem, quaes trevas 
Ante o sol, que vai surg i r ! 
j Radiante facho levas, 
Que espalha mago fu lg i r ! 
jPa ra t i não ha segredos, 
Que não possas descobr i r ! 

jTens de Memphis a grandeza, 
De Palmyra a poesia; 
Tens de Nin ive a belleza, 
D 'Athenas tens a magia ; 
De Roma tens a opulência, 
De Veneza a sympath ia ! 

jDa Bri tania o movimento , 
E da F r a n ç a a seducção; 
D'Allemanha o pensamento , 
Da Rússia tens o canhão ; 
E d 'este meu P o r t u g a l . . . 
Um porluguez coração! 

j Tens da T u r q u i a a mollesa, 
Tens da Suissa os vergeis ; 
E do Brasil a r iqueza, 
Da N o r m a n d i a os corseis , 
Da Italia as h a r m o n i a s . . . 
Impér ios teus de mil re is ! 

jMysterios t e n s — m i l encantos, 
Que nem a bella Granada 
— R e v e l a feitiços tantos 
N'essa Alhambra decantada ; 
As bellezas, que possues, 
Só as têm sonhos de f ada ! 

j T u a adaga é lampejante , 
Tuas a rmas refulgentes , 
Teu es tandar te o n d u l a n t e ; 
E teus soldados valentes, 
Tua tuba clamorosa, 
Para amot ina r as gentes! 

]Os m u n d o s — o Omnipotente 
Crear sem ti não podia ; 
Nem no céo o sol a rden te , 
Ou a lua b r i lha r ia ; 
Nem na ter ra o humi lde insecto 
Dia ou noite zumbi r i a ! 

[ Ao homem tu dás esperança, 
Caridade, fé, valor ; 
Dás-lhe prudênc ia e temperança , 
Religião, palria e a m o r ; 
Yens trazer-lhe á a lma crenças, 
Converter-lhe em gozo a d ô r ! 

E quando o sol vai sulcando 
Dos vagos mares a ardent ia , 
Quando a noite vai l ançando 
Negro manto sobre o d i a . . . 
j É então que o teu l idar 
Para os homens pr inc ip ia ! 

* » 

j É então que em ferveroso, 
Incessante vigilar, 
Em terno canto, amoroso, 
Teu nome fazem soar ; 
E ao leu brado á natureza 
Segredos mil d e s v e n d a r ! . . 
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Eu engordo á minha sombra 
Rechonchudo m a g a n ã o ; 
Mas é só por obra e graça 
Da sancta religião. 

12 Dezembro 1858 V. 

j Afrontas do mar as vagas, 
E do espaço a i m m e n s i d a d e ; 
Como os astros tu divagas 
Toda envolta em claridade, 
Aos homens mostrando a te r ra 
— C é o s — i n f e r n o — e te rn idade ! 

[Dominas com tuas vistas, 
T e r r a — c é o — tudo o que vês ! 
j Como tu não tem conquis tas 
O romano, o por tuguez! 
[Ao teu império sujei tas 
O que Deus e o homem f e z ! . . 

Poeta não sou ; — que o fado 
Me negou um tal condão : 
Não tenho da lyra o b r a d o ; 
Mas possuo um coração: 
Por elle o canto é dictado 
Aceita-o — que é d 'um i rmão. 

Coimbra, 6 Janei ro 1859 E. GARCIA 

Charadas 

Quem me segue não se cança, \ 
Quem me foge breve a l cança : L 
Para aqui , ou para além, 1 
Comigo não dá n inguém. ) 

Eu do talho faço á porta j ^ 

O mistér do cortador; i 
O car r inho c'o a mão tiro, ) j 
Sabe Deus se com t e m o r . . . \ 

E n t r a d a me dão nas salas; 
Sou velho, mas devert ido; 
Dos janotas mallractado, 
Das velhas sou mui querido. 

15 Dezembro 1858 V-

O meu tamanho varia 
C'os tempos e c'os logares: 
A segunda, entre pr imeiras , 
l ias de ver, se m'encontrares . 

É sem mim bem triste o mundo , \ 
Ainda que mais se ostente / 
Magestoso o universo, l 
Quando pallido — luzente. ) 

N.° 3.° — P a g . 28 — Namorada. 
N.° 4.° — Congo. 
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Yende-se : em Coimbra — loja da Im-

prensa da Univers idade; Lisboa —l iv ra r i a 
universal dos srs. Silva Ji inir & Companhia ; 
Porto — sr . Jacintho Antonio Pinto da Sil-
v a ; Vizeu — sr. Francisco Gomes P i n t o ; 
Peso da Regoa — sr. Manuel Mendes Oso-
r i o ; Évora— sr. V. J. da Gama; Bragança 
— s r . Antonio Caetano d'Oliveira F u r t a d o ; 
Leiria—sr. José Pereira Curado ; Aveiro 
— sr. Ernes to Augusto Fer re i ra . 

Almanack de Coimbra, para 1 8 5 9 — p e l o 
bacharel , o ex.mo sr . P. A. Martins da Rocha. 

Este interessante livro contém a vista 
de Coimbra antiga, e a do edifício da Uni-
versidade, t i rada do interior do pateo, e do 
lado do observatorio. 

São muitas e importantes as noticias, 
que, entre vários generos de l i t teratura, col-
ligidos com summa felicidade e bom gosto, 
n'elle se comprehendem. De tudo quizera-
mos fazer menção ; porém falta-nos o es-
paço, mas não tanto, que nos não seja per-
mittido felicitar aqui o auctor, pelo bom 
acolhimento, com que esperamos ver por 
todos recebido o seu t rabalho, já pelo seu 
incontestável merecimento l i l terario, já pe-
los desejos, que sempre tem mostrado, de 
ver a nossa bella Coimbra elevar-se até o 
logar, que lhe compele na rapida e progres-
siva marcha da civilisação p o r t u g u e z a . — 
Preço 160 réis. v . DA S I L V E I R A 
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O P R I M E I R O T R I M E S T R E 

DOS PRELDDIOS-LITTERABIOS 

Com o tí.° n.° acaba o 1." trimestre da 
publicação do nosso jornal . 

Cumpre-nos, portanto, agradecer mais 
uma vez ainda áquelles, que, tendo com-
prehendido as nossas necessidades, como Ih'as 
expozemos, se prestaram da melhor vontade 
a contribuir para a sustentação e credito 
dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, que com tanta 
felicidade temos dirigido, rogando-lhes a 
continuação do mesmo apoio, para que não 
falleça entre tantos elementos de génio e 
talento, de poesia e amor um jornal , que, 
repetimos, ainda não teve outro egual em 
seus princípios. 

Os PRELUDIOS-LITTERARIOS, ja em vésperas 
d 'uma 3.a edição, contam hoje em Coim-
bra, e n 'outras terras do continente, para 
cima de 8 0 0 assignaturas; e o numero dos 
manuscriptos, que nos têm sido enviados 
é tal, que nos sentimos verdadeiramente 
embaraçados na sua publicação. 

Conhecemos a necessidade de tornar o 
nosso jornal semanario; todavia, as nossas 
repetidas doenças, os trabalhos das nossas 
aulas, e outros não menos obrigatorios não 
nos permitlem, por em quanto, realisar 
tão urgente reforma, alem de que não qui-
zeramos com ella tornar mais custoso o 
preço de cada assignatura, que desde o 

. principio regulámos segundo os haveres 
do maior numero, desejosos depopular isar , 
quanto possível, os nossos escriptos, como 
meio não so de promover a instrucção, 
mas de despertar em muitos um sentimento, 
que não deve dormir no coração d 'um bom 
portuguez — o amor pelos outros. 

1859—Fevereiro 

Não obstante, porém, o limitado preço 
dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, á vista de resul-
tado tão lisonjeiro, e dominados pelo sen-
timento de gratidão por todos aquelles, 
que para elle têm concorrido d'um ou d'ou-
tro modo, ja havíamos melhorado conside-
ravelmente o nosso jornal , fazendo sair de 
tempos a tempos algumas producções mu-
sicaes, que nos têm sido offerecidas. 

Mas o que ja vai alem de todas as nos-
sas esperanças ao planearmos os nossos tra-
balhos jornalísticos é — a possibilidade de 
materialisarmos pelo desenho muitas ideas, 
que la fora so imperfeitamente poderiam 
ser percebidas pela simples descripção dos 
usos e costumes da Universidade, e d al-
guns sitios mais amenos, mais poéticos, 
mais historicos de Coimbra. 

E á amisade do Ex.m 0 Sr. Bastos, profes-
sor de desenho na nossa Universidade, 
que devemos mais este importante melho-
ramento, que muito faz subir o interesse 
do nosso jornal : é pena que a arte litho-
graphica em Coimbra, na falta d 'um abri-
dor, o não ajude nos seus philantropicos 
esforços, limitando-lhe assim todo o desin-
volvimento que, pelo seu talento, bem po-
déra dar aos seus trabalhos. 

Querendo seguir a ordem da nossa ana-
lyse sobre a sociedade de Coimbra — devê-
ramos apresentar primeiro, em vez do estu-
dante, que ja acompanha este numero, a 
vista d'esta Cidade; mas algumas difficulda-
des, que esperamos vencer, não o permit-
tiram assim. 

Bem sabemos, que a maior parte dos nos-
sos lucros vai ser absorvida em tão grande 
empresa — para quem tão poucas forças 
tem; todavia,a prova quepretendemos dar de 
que Coimbra fará muito, se quizer, leva-nos 

N.° 6 
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a ter em pouca mon ta algumas moedas de 
prata ou ouro, que no fim de cada trimes-
tre, pagas as nossas dividas, podáramos 
encontrar de sobra no canto da nossa ga-
veta: o pr incipio das accumulações deverá 
ter grandes defensores no árido positivis-
mo da vida; mas aqui , entre uma corpo-
ração de mancebos , onde ella é toda abne-
gação e poesia... r e p u g n a , — revolta. 

V . D A SILVEIRA 

ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 
ii 

Ha livros, que nós de preferencia esti-
m a m o s : é porque elles são o echo das 
concepções da nossa intelligencia, e das 
impressões da nossa a l m a ; ó porque ex-
p r imem melhor o que nós pensamos e sen-
t imos. Lamar t ine lia com enthus iasmo Job 
e Milton, meditava com ardor Tasso e Ber-
na rd in de Sa in l -P ier re : eram os poetas quo 
elle mais amava, porque lhe fallavam a 
l inguagem apaixonada e harmoniosa do 
amor e da re l igião; e essa l inguagem era 
a do seu coração. A Messiada foi na infan-
da de Schiller o seu poema predilecto, o 
seu livro mais que r ido : o seu assumpto 
religioso, e as suas imagens bíblicas, casa-
vam-se com o sent imento da fe, que lhe 
abrasava o pei to : a sua lei tura robusteceu 
a crença no symbolo, que elle, a inda crean-
ça, balbuciára nos joelhos de sua m ã i ; e é 
por isso que Schiller estudava como modelo, 
e seguia como mestre o poema, que tanto 
amava : reproduzia as suas ideas, copiava 
as suas imagens . São uma servil imitação 
os seus pr imeiros ensaios. Trabalhos Ím-
probos, estudos a turados e tentat ivas este-
reis, precederam a composição das poe-
sias, que no mundo das lettras lhe deram 
nome . 

Nem de imaginação viçosa, nem de 
grande e fecunda inspiração foram pro-
dueto natural , fácil e espontâneo as suas 
pr imeiras poesias. 

Trabalhava por adqui r i r ideas, por en-
thesourar conhecimentos , por dar activi-
dade ao espirito e força á imaginação, e 
por ensaiar as fôrmas, que mais adequadas 

fossem a o seu gênio. E m 1 7 7 7 ousou tí-
mida e respei tosamente dar a lume as suas 
pr imeiras poesias. A tenra vergontea não 
podia dar o frueto, que so pôde colher-se 
da a r v o r e j a rica de seiva e f o r m o s u r a : to-
davia, tardia e laboriosa foi a sua musa . 
Encer rado ' num collegio, não podendo e m 
l iberdade e com proveito extasiar-se ante 
as magnif icências da naturesa , elle procu-
rava nos livros os sent imentos e as ima-
gens, que devia procurar em si e no uni-
verso. Os hymnos harmoniosos e sentidos, 
que á sua en t rada na vida lhe inspirára a 
musa da religião, trocaram-se pouco depois 
por sinistras imprecações contra o dest ino. 

A sua imaginação de mancebo dourá-
ra-lhe a vida de rosas e sorr isos: foi amarga 
e pungente a decepção, quando , ao levan-
tar o veu, que lhe encobria o futuro , elle 
viu um caminho árido e escabroso, eriçado 
de espinhos e molhado de pranto . 

Sonhára o Eden , e acordou ' n u m a ter ra 
d'exilio e de l agr imas ; chamara pela feli-
cidade, e respondeu-lhe a desgraça. 

O posit ivismo da vida, com todos os seus 
hor rores e oppressões, matára as illusões, 
que lhe haviam affagado a mente . 

O universo perdera a seus olhos todo o 
seu encanto, toda a sua poesia e g r a n d e s a : 
era para elle um vasto e t r is te deserto, e 
um chão amaldiçoado, em que era obri-
gado a a r ras ta r uma existencia de misérias. 
E que a alma estava erma e nua de cren-
ças, de consolação e esperanças ; a pesada 
e inexorável mão da desgraça t inha-a re-
duzido a uma immensa ru ina , onde so mo-
rava o desespero. 

Passára-se no espirito de Schiller u m a 
lueta t remenda e pavorosa, e esta lucta 
operou nas suas ideas religiosas uma com-
pleta revolução: a rasão quiz discutir o 
que o coração sent ia; mas a rasão so era, 
pela sua fraquesa, pela sua inconstância e 
mobil idade, um guia pouco seguro, que 
devia logo abysmal-o nas trevas da duvi-
d a : o sopro gelado da descrença empalli-
decêra e apagára depois a tocha da fe, 
que lhe al lumiava a alma. 'Neste naufragio 
da intelligencia, Schiller, devorado pela du-
vida, procurava u m a ancora a que se en-
costasse, um ponto d'apoio, em que se fir-
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masse; era debalde, porque a verdade, que 
elle dizia, que fortificava o coração e ele-
vava a alma, t inha fugido. Schiller t inha 
perdido a fe, e o homem 'nesse estado as-
semelha-se, como alguém diz, ao navio 
sem leme errante nas solidões do oceano. 

Se nol-o permitt isse a na turesa d 'esle 
escripto, nós mostrar íamos, levaríamos até 
á evidencia, que na religião em que Schil-
ler fora educado existe o germen, que tem 
arrastado a grandes e funestos erros intel-
ligencias tão luminosas como desgraçadas. 
Schiller percorreu todos os systemas desde 
o protestant ismo até ao panthe ismo. 

Fat igado de procurar na rasão e na na-
turesa os artigos do symbolo, de que todo 
o homem, e especialmente o poeta, tem ne-
cessidade, caiu a final 'nesse estado de 
prostração e desalento, em que se acha o 
viajante, que, perdido em noite de tempes-
tade, não at ina com o caminho, que deve 
guiar-lhe os passos a uma morada hospi-
taleira. 

P rocurando a luz, via-se cercado de tre-
vas ; chamando a verdade, sentia-se ator-
mentado pela duvida. 

' N u m a das suas poesias p in ta elle o 
estado, t r is temente doloroso, da sua intelli-
gencia 'nessa epocha de scepticismo. Eis 
as suas palavras : — Raphael , tu me rou-
baste a fe, que me dava o socego; tu me 
ensinaste a despresar o que eu venerava : 
a tr iste e fr ia sciencia despojou do seu en-
canto muitas ideas para mim sagradas . 

Pobre, vagabundo, e sem uma estável e 
honesta posição, que lhe garantisse uma 
parca sustentação, estas contrar iedades 
apagaram-lbe o fogo do en thus iasmo. Faz 
dó ver o génio ás arcas com o in fo r tún io : 
parece que a Providencia , por u m a lei de 
compensação, dá em intell igencia o que 
nega em bens de for tuna. 

Esses vultos, que, grandiosos, se desta-
cam la no passado, e cu ja vida foi uma 
lucta a t t r ibulada contra uma sorte adversa 
e immerecidas perseguições, têm aos nos-
sos olhos mais bri lho e prestigio. Aos ho-
mens , que il lustram com o génio e defen-
dem com a espada um povo, dá este quasi 
sempre por premio o despreso, a fome, o 
exilio, e mui tas vezes a m o r t e . . . 

O Tasso expia em negra e medonha mas-
morra seu amor e gloria. Camões expõe a 
vida pela patria nos campos da batalha, 
lega-lhe o immorta l monumen to do seu gé-
nio, e ella paga com a ingratidão a dedi-
cação do soldado, e a grandesa do poeta : 
devendo ser mãi, é desamorada e preversa 
madrasta. Todavia o respeito pelo homem 
de génio une-se depois á sympathia pelo 
desgraçado. 

E mais bello o d iadema, com que a glo-
ria lhe adorna a fronte. Se os contempo-
râneos foram injustos, a historia imparcia l 
la lhe grava o n o m e ' n u m a pagina d 'ouro ; 
e a posteridade, mais jus ta , levanta ao génio 
altares, em que lhe t r ibuta honras immor-
taes. As suas desgraças augmentam-lhe a 
celebridade, e os seus infor túnios retum-
bam como os seus amores em todos os sé-
culos. A piedade, como diz um escriptor, 
ajoelha-se de geração em geração sobre o 
seu tumulo. 

Quasi todos os grandes poetas são des-
graçados, e a sua vida, como muito bem 
diz o auctor das Meditações, fesume-se 'nes-
tas p a l a v r a s : — a m o r e lagrimas. Schiller não 
escapou, como ja dissemos, ao dest ino ge-
ral. Os males, que sobre elle pesaram, não 
lhe abateram o a n i m o : soíTreu-os com u m a 
perseverança e coragem heróicas; teve mui ta 
força e grandesa d 'alma para não deixar 
despedaçar a lyra d 'encont ro aos escolhos 
da for tuna . 

Todavia abandonou a poesia int ima, e 
dedicou-se lodo aos t rabalhos da arte dra-
mat ica : foi então que elle compoz essas 
obras apr imoradas , em que br i lham com 
tanto fulgor o poder da intell igencia e a ri-
quesa da imaginação: as personagens dos 
seus dramas são a expressão das excrucian-
tcs agonias, que lhe iam la d e n t r o : pintava 
nos differentes caracteres as dores, que o 
ralavam, as penas que o affligiam, — e x h a -
lava alli os seus gemidos. 

Nos sal teadores descreve elle as paixões, 
que o d i l ace ravam: a exaltação e a impe-
tuosidade do caracter do chefe, que se ma-
nifesta pela incredul idade, pela religião, 
pelo amor e barbar ia , por sent imentos os 
mais oppostos, — é a revelação da alma in-

I teira de Schil ler . 
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As pr imei ras poesias de Schiller são 
orações repassadas de puresa, de fe, e de 
sent imento, — são a manifestação da sua 
terna e apa ixonada imaginação: devisa-se 
ahi a imitação um pouco servil de Klops-
tock ; mas observa-se ja o estro, o enthu-
siasmo e a inspiração. Mas a intelligencia 
escravisada dava-se mal nos fer ros : que-
brou-os logo, e, quando ella começou a 
t rabalhar em l iberdade, fortificou-se, en-
grandeceu-se, e começou a dar formosos e 
sazonados f ruc tos : as producções em que 
elle dizia o que sentia, e não o que sent iam 
os outros, obtiveram logo um br i lhante 
successo. J . A L V E S MATHEUS 

INSTRUCÇflO 

i 

\wço"rtaut\a «,&tu4.o ia 1 vaqua VaV\ua 

Les Romains avaient imposé au 
monde leur langue et leur droit 
les armes à la main. 

* E. HL'ZAR — La Fin Du Monde, 
par la Science. 

Com pouco dizer faremos sent i r a in-
fluencia e a importancia , que a lingoa la-
tina pode exercer no ensino e desenvolvi-
mento das lettras na quadra social, em que 
vivemos. E, sem muito discorrer e alardear 
de bondade ou merecimento, a campo sai-
remos com as a rmas do bom e util, que 
'nella possa haver ; sem seducção ou perigo 
de nos deixarmos d iminui r por parcialida-
des, ou afferrado apego, que ideas e con-
vicções nossas, quiçá, e por vezes gerar po-
dem. 

A lingua latina parece dever, dizem al-
guns, compart i lhar sorte com o velho di-
reito canonico, que, no sent i r d 'Esbach, 
é facho d 'amortecido clarão, que apenas 
br i lhar pode na meia idade, sepulcro de 
velhas tradições e moimentos, au ro ra de 
melhor pensar e discorrer, que até então ; 
mas que deveu apagar-se e de prompto es-
conder-se á chegada de novos e mais ful-
gentes astros. 

E certo porém, que as l ínguas grega e 
latina, d 'onde brotaram os différentes dia-
lectos, que hoje vemos arraigados nas na^ 

çõeseuropeas, se têm tornado o alvo das cen-
suras e r idículo dos sábios progressistas 
do nosso século, que as consideram como 
um fóssil corroído, exhumado das ru inas 
das duas nações, que deram leis ao mun-
do, e que tão sublime e grandioso papel 
representaram nos fastos da ant iguidade, 
que legaram á posteridade pensamentos e 
descobertas, que lhes valeram a immorta-
l idade; e nunca extincta fama, apagada 
gloria será seu galardão. 

Ingra tas e vaidosas seriam as gerações 
recentes se, em vez de bem dizer, votassem 
ao cr iminoso olvido esforços em seu favor 
e para seu bem operados. Não ha coração 
de f i lho, que não entorne uma lagrima, 
que não entoe um canto de respeito e sau-
dade sobre a campa e á memoria d 'aquel-
les, que o ser lhe deram, que lhe formaram 
o espirito e o coração, de r ramando ahi o 
balsamo de crenças suaves e consoladoras, 
soltando-lhe a intelligencia, ainda balbu-
ciante, do frio e gelado claustro da igno-
rância, desprendendo a sua rasão, a inda 
latente, dos lobregos cárceres d 'uma bruta-
lidade imbecil, j Grata lhe deve ser e reco-
nhecida a lembrança d'aquelles, que lhe 
ens inaram a levantar as mãos para o ceu 
em fervorosa prece, apontando-lhe para o 
th rono de Deus; a admirar a natUresa na 
sua rica var iedade, a mane ja r forças oc-
cultas em seu seio, a pulsar uma lyra de 
suave canto e harmonioso v e r s o ! . . 

IE is o phenix, que morre e r e n a s c e ! . . 
Das cinzas de séculos, que ja foram, 

j su r j em novas civilisações, progressos que 
marav i lham! 

Es tudos sobre Deus, sobre o homem, 
sobre a naturesa inteira, poesia e m u s i c a . . . 
é um legado de gerações passadas, sobre 
que se levantam gerações presentes. 

A l ingua, interprete do coração e da in-
telligencia, é a pr imeira alavanca a pôr em 
acção para erguer a lousa, que esconde tão 
magníficos e utiliferos thesouros : 

Les mots pour les pensées, 
Les pensões pour le coeur cl la vie. 

Lançada por terra essa bíblia hyerogü-
phica, em que os povos soiam escrever 
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as grandes coisas, res tam-nos essas pagi-
nas , que a sacrílega mão do iconoclasta 
avida procura d i lacerar ; e se Victor Hugo 
e o nosso Herculano, no prefacio de dois 
dos seus mais bellos escriptos, fer i ram de 
ana thema a mão temerar ia , que ousava ni-
velar com o po, e com o po con fund i r moi-
mentos de magno valor, nós rogamos aos 
h o m e n s da epocha, [que poupem ao génio 
des t ru idor essas paginas, onde podem 
aprender o que não sabem, e que talvez 
j ama i s possam d e s c o b r i r ! . . 

Nada excede Homero e Virgilio, Lucrécio 
e Epicuro , Platão e C ice ro . . . Eis o ger-
men . . . mais, o sanctuario, a sagrada arvore 
da philosophia e da poesia, d 'essas amigas 
in t imas , que a razão e a imaginação uni-
ram em tão feliz consorcio, que tudo quanto 
temos e havemos é um dom precioso, que 
d'ellas r e c e b e m o s — j risos, graças, encantos , 
cálculos, raciocínio, reflexão, medi tar pro-
f u n d o ! . . . É o beijo d 'uma brisa, que faz 
desabrochar u m a flor;, é a chuva fecun-
dan te caida do ceu, que nos abre o seio 
d a t e r r a . . . 

«Le savant , diz La tenu , 1 croit ce qui lui 
est démontré , le poète ce qu' i l sent , le vrai 
phi losophe ce qui met d 'accord sa ra ison 
et son coeur.» 

Roma modela a sua civilisação l i t tcraria 
pela da Grécia, depõe o gladium e a char-
ma, e volve-se ás lettras. Os hymnos guer-
reiros , as sentenças oraculares, os livros 
sibil inos, a que apenas se limitava a sua 
autocthonia l i t teraria na epocha das con-
quis tas e hostil isação, ; convertem-se nos 
bellos escriptos de Lucrécio, Varrão, Tácito, 
Cesar, Tito-Livio, Juvenal ; Ovidio, Horá-
cio, V i rg i l i o . . . e tantos outros de méri to e 
elevado preço, que tèm atravessado, e atra-
vessarão sempre, com louvor e proveito, de 
geração em geração, a r ras tando os espíri-
tos consagrados ás aras da sciencia e da 
l i t teratura, como ao viajante impress ionam 
e fascinam a vista e a contemplação das 
pyramides e palmeiras do d e s e r t o ! . . 

O homem, que quizer ser sábio, deve 
remonta r até elles; e o pharol , que la deve 
guial-o, é o conhec imento da l íngua, em 

1 Latenu — Étude de l 'homme. 

que esses pensamentos foram t ranspor ta-
dos á circulação ex te r io r—a língua latina. 

Nem nos venham apontar t raducções ; 
a inda que, mais de espaço e com mais des-
envolvimento, d iscut i remos este assumpto, 
sempre diremos, que a l íngua allemã, que 
nos dizem ser a mais phi losophica, jé , e 
desgraçadamente , quasi ignorada entre nós! 
A sciencia dos francezes mais parece cui-
dar da fôrma do que do pensamento , sem-
pre, pela maior parte envolta no mysterioso 
e seductor sendal do estylo asiatico e super-
abundan te , 2 l inguagem, que com quanto 
a rme bem a versos apaixonados e a ro-
mances sent imentaes , embaraça o campo 
da sciencia, affoga em viçosa folhagem e 
em matizes de flores os fructos sazonados 
da razão e da intell igencia, converte-a 
' n u m a como plethora de palavras vasias, 
que so servem para roubar-lhe a profun-
desa e a solidez. Se convém á imaginação, 
a razão estraga-se, corrompe-se, perde-se, 
ou envenena-se, q u a n d o o pensamento se 
avan ta ja em fôrmas e menos cura da sub-
stancia . 

A in t roducção da l i t tera tura franceza 
na nossa l i t teratura, tem, pouco e pouco, 
roubado á nossa bella l ingua a magestade, 
a elegancia, a precisão, as inflexões redon-
das e harmoniosas , que, como um legado 
paterno, da latina he rdá ra . Es te perigo é 
um proprio f r ancez , 3 que nol-o a p o n t a . . . 
» mais toute langue qui se dépouil le de son 
originalité, pour s ' adonner à l ' imitat ion 
se gâte, môme en se perfecl ionant .» 

E . GARCIA 

A TERCEIRA EDIÇÃO DOS LUSÍADAS 

Mas o historiar as scenas d 'aquel les 
tempos não é para a q u i ; bastando-nos por 
ora lembrar como de todos os alfectos, que 
a Camões fallavam n 'a ima, o que sobrepu-
java os demais , era o amor ás coisas do 
seu paiz. 

E porém mui to para aqui , e 'neste ponto 
muito impor ta instar e ins is t i r : vendo Ca-
mões, que falto de viço e vida s ' immergia 

2 Alguém ja fez esta censura a Cicerò. 
3 Cha teaubr i and— Mélanges. 
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no chãos o povo, cu jo cantor elle e r a ; que 
os usos iam caidos, sem que o rei enten-
desse em os aviventar , e caidos, não para 
debaixo do rodar dos séculos, senão para 
debaixo do rodar d ' abusos ; que com estes 
aquella Ordem de Jesus, cuja ent rada 'neste 
re ino inda era fresca, medrava e crescia 
em forças, como em sua mesma casa; e 
que em summa haviam mister de sangue 
novo as veias varicosas de Portugal , corria-
lhe a obrigação d'avisar a el-rei, e assim 
pôr cobro á peste, que a tudo e a todos ga-
nhava e invadia. 

Cumpre , repito, insist ir 'neste ponto ; in-
sistir oppor tuna e impor tunamente ; Camões 
poz o hombro ao edifício, que baqueava no 
t u m u l o , — quiz reluclar á Ordem de Jesus ; 
d 'aqui , é para nós assentado, lhe veiu a ul-
t ima ru ina . 

Aquelle que, por descanço das armas , 
c o m p u n h a obras, que viverão em quanto o 
gosto viver; o homem, que foi heroe na ín -
d ia ; o heroe, que foi poeta no m u n d o ; o 
poeta ao qual de estreitas duas coroas não 
serviam, viu ent re os braços da fome, que 
lhe fugia a vida, porque , como um verbo de 
morte , descera sobre elle a cholera de 
Lovola. 

O homem a quem a naturesa , como que 
para dar mostra de si, fadou com a vir tude 
o valor, com o valor o engenho, com o en-
genho os infor túnios , deixou viuva a glo-
r ia , e o poema o r p h ã o ; porque resolveu-se a 
viver co'a patria, ou a mor re r com cila. 

Mas, em quanto soasse em bocca, ou du-
rasse em memoria de homens , morto não 
fôra o poeta; que, sem rival nas províncias 
do saber e da invenção, que percorrera, 
fôra-lhe cada século um t r ibunal , cada ge-
ração um juiz. 

^Como pois lograr sair a cabo de tão ár-
duo empenho ? 

Mutilar o poema—foi o expediente toma-
do pelos que tudo ousavam e podiam tudo. 

E £quem eram elles para assim affronta-
rem o maior dos engenhos em sua obra 
ma io r? s . 

Recebemos de Lamego, e d 'um nosso 
estimável amigo e contemporâneo nas l ides 

académicas, o seguinte artigo, que gosto-
samente publ icamos, agradecendo-lh 'o cor-
dealmente . 

Oxala que este escripto possa produzi r 
'nout ras terras , onde temos a for tuna de 
encont ra r a lguns leitores, e que se acham 
a inda mais ou menos nas c i rcumstancias , 
em que se achava L a m e g o , — t o d o s os me-
lhoramentos , todo o progresso, que esta 
cidade, importante pelos seus recursos ma-
teriaes e intellectuaes, vai pouco e pouco 
exper imentando . 

. Ê tempo ja de que os benefícios, que a 
civilisação prodigalisa a mãos cheias na 
capital do reino, se der ramem por outras 
cidades e villas, agri lhoadas a inda por feu-
daes e r idículas usanças, que, impotentes 
hoje ou acanhadas , so têm no mundo civi-
lisado por acolhimento um sorriso de des-
preso, ou um gesto de compaixão. 

V. DA SILVEIRA 

A SOCIABILIDADE EM LAMEGO 

Eadcmquo natura vi ralionis ho-
minem conciliat homini, et ad ora-
tiouis et ad vitae societatem:... 
impellitque ut hominum eoetus ce-
lebrar! inter se, et a se obiri velit. 

CICERO—De officiis, lib. 1, cap. IV. 

A sociabilidade, que Cicero, mais de 43 
annos antes de Christo, proclamava como 
um dever, a que a própr ia naturesa nos 
convida, foi longo tempo desconhecida 
'nesta cidade. 

As noites de Lamego, phrase applicada 
em todas as terras de Portugal para de-
signar a insipidez da vida passada 'nes ta 
cidade, provariam ex abundanti a veraci-
dade da proposição, que avançamos. Mas, 
hoje, esta nodoa de mau gosto, lançada 
sobre esta terra , vai-se delindo, se ja de 
todo não desappareceu. 

Ha poucos annos a inda , quando , pelas 
5 horas da tarde, a noite, descendo dos 
montes de P e n u d e sobre o valle, envolvia 
em seu negro manto toda a c idade; quando 
o som, terno e saudoso, do sino da e rmida 
dos Remedios nos convidava a elevar o 
pensamento ao ceu, cada um de nós ca-
minhava para casa, maldizendo a enfado-
nha longura das noites, que tão cedo vi-
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n h a m succeder ás poéticas horas do cre-
púsculo. En tão nós, pobre estudante , de-
pois de cur tas horas de lei tura forçada, 
sent iamo-nos possessos pelo demonio da 
inérc ia ; e esta i r remissivelmente nos lan-
çava ' num estado tal de colapso, que in-
sensivelmente a cabeça nos descaía sobre 
o peito, as palpebras docemente uma á ou-
tra se collavam, e, momentos logo [ ingrato 
fi lho de Minerva! éramos nos braços do 
pachorrento e gordo Morpheu! 

Hoje, porém, tudo mudou 'nesta terra , 
que tão refractaria tem sido ao progresso. 
Quem presentemente visitar esta cidade 
conhecerá , que as noites de Lamego so por 
u m a pungente i ronia podem, para alguns, 
ser a inda a expressão antonomast ica do 
espirito repulsivo de seus habitantes. 

Hoje a sociabil idade vai em desenvolvi-
mento 'nesta terra, que podia ser apontada 
como exemplo practico das dist incções hie-
rarchicas ; — 'nesta terra, em cujo theatro 
vimos al ternat ivamente companhias drama-
ticas, compostas so de mancebos nobres , 
so de militares, d 'art istas so. . . , so de estu-
d a n t e s ; — ' n e s t a terra, onde o clero, a no-
bresa e o povo jamais se confundi ram, ja-
mais se m e s c l a r a m . . . 

Actualmente uma fusão lenta se vai ope-
rando entre estes elementos, que uma fei-
ção tão original davam á sociedade pame-
cense, mas lenta, como tudo quanto vai de 
encontro a inveterados prejuízos de raça... 

E que a invariabi l idade, a ub iquidade , 
se assim podemos dizer, da lei da perfecti-
bil idade indefinida aqui nos arrasta a to-
dos, m a u grado alguns. 

Hoje, quem voltar a esta cidade, ja no-
tará a nova casa da Pbi la rmonica Lame-
cense, mandada construi r pelo Sr. Marques, 
rico negociante d'esta p raça ; e ^ q u e m pro-
phet isar ia que Lamego, conhecida pela 
semsaboria da vida, que aqui se passava, 
havia de vir a ter uma boa pbi larmonica, 
bella casa para baile, e um bonito theatro 
na mesma casa; reuniões diarias, onde se 
passam alegres horas, ja ouvindo tocar, ja 
vendo jogar ou j o g a n d o ? ! 

^Quem agourar ia a esta terra, que não 
offerecia a mais insignificante distracção, 
que, alem d'aquella, teria outra sociedade 

— aAssemblea Lamecense, q u e j a existe ha 
tres annos , estr ibada em solidas bases, que 
promette longa vida, e cujas zelosas e in-
telligentes direcções têm procurado aos so-
cios a maxima somma de vantagens e com-
modidades, que elles podiam dese ja r? 

Nos fins de desembro passado deu esta 
sociedade a sua reunião de famílias, que 
correu an imada e b r i lhan te : 'nella t ivemos 
occasião de admi ra r o ad ian tamento , em 
que se acha a pbi larmonica dos artistas, 
que, em anno e meio, tem feito prodígios, 
so explicáveis pelo poder, que tem uma 
vontade tenaz, e um vivo amor pela divina 
ar te d 'Euterpe . 

Na noite do dia 2 de janeiro deu tam-
bém a outra sociedade (a Pbi larmonica) o 
baile de installação na sua nova casa. São 
dignos de elogio muitos dos socios, que 
t rabalharam para que o salão estivesse afor-
moseado e a l indado como esteve. Passou-se 
uma noite deliciosa: nossa fraca penna 
não poderia descrevel-a, nem traduzir as 
gratas impressões, que em nós causavam, 
no rápido voltear das valsas, as donairosas 
e ethereas bellesas, que des lumbravam a 
quem fixal-as tentasse, e isto ' num salão de 
vastas dimensões, i l luminado por um sem 
numero de luzes, onde a bella orchestra 
convidava á vida, ao movimento as natu-
resas a inda as menos expans ivas . . . 

^Como poderá, quem deseja passar des-
lembrados os rápidos ins tantes d 'esta pe-
regrinação na terra , deixar de elogiar os 
acertados esforços, a previdente solicitude 
dos dignos directores d 'ambas as assem-
bleas, que assim nos proporcionam occa-
siões de ineffavel prazer, em que as ho-
ras se deslisam bonançosas , e a vida passa 
desapercebida, como so para nós passou ao 
alvorecer da v i d a ? ! 

;Bem ha jam elles! que tornaram esta 
terra, de agreste e desabr ida , amena e riso-
nha ! j Bem h a j a m ! que nos obrigam a con-
fessar, que ha noites de Lamego, que são 
noites d 'a lmo jubi lo . F. M. C. 

Lamego, 24 de Janeiro de 18S9 

Amigo S i l v e i r a : — O homem é, por sua 
naturesa, um ser essencialmente imitativo. 
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Não foi pelo methodo synthetico, mas pelo 
analytieo, que cheguei ao conhecimento 
d'esta verdade; e é por isso que, talvez, eu 
seja levado a um resultado contrar io ao dos 
que seguem o methodo opposto, o qual , 
apesar do rigor logico, que p re tende osten-
tar, nunca poderá contradizer a real idade 
dos factos. 

É incontestável, que ha no m u n d o mo-
ral. assim como no m u n d o physico, uma 
força d'atlracção, que leva as massas meno-
res a adher i r ás maiores; e é assim que 
muitas vezes vemos as maiorias a l l rah i r o 
individuo contra a sua própria vontade. 

Esse phenomeno acaba de me succeder 
ha pouco. 

N u n c a nem sequer, me teria vindo ao 
pensamento a idea de escrever para o pu-
blico, senão fosse o vosso jornal e a par te 
activa, que na sua collaboração grande nu-
mero dos meus condiscípulos têm tomado. 

Fo i so depois de ver, que grande parte 
do meu curso t inha escripto para os PRELÚ-

DIOS, que eu me senti compellido pelo de-
sejo do entregar á imprensa o pr imei ro 
p roduc to da minha intel l igencia; mas esse 
desejo encont rou u m a grande diff iculdade 
na sua real isação; porque , s inceramente 
confesso, que a esphera dos meus conhe-
cimentos é apenas c i rcumscripta á lei tura 
dos compêndios das aulas e da sebenta. 

Eis porque a minha imaginação foi tão 
esteril , que nem sequer pôde crear um 
assumpto para escrover fora daque l l e , de 
que me occupo; e esse, a inda ass im, ficou 
tão disforme, como aquelle, que lhe deu o 
s e r . . . Vosso c . 

HOMENAGEM D'UM CABULA A SEBENTA (a ) 

j N ã o receies, 6 Sebenta, ó companhe i ra 
inseparavel das minhas lides académicas, 
que, para fazer ostentação d 'espir i to, eu vá 
éxpor-le á irr isão das turbas , l ançando so-
bre ti o sarcasmo e a i ron ia ! 

(a) Sebenta — licção l i t hographada , comprehen-
dendo, mais ou menos exactamente , a explicação do 
lente, e que evita ao es tudante não so o incommodo 
de fazer apontamentos na aula , mas o de consul tar 
outros livros para i»telUgencia do seu compeod ip . 

V . DA S . 

{Não receies, que , esquecendo os auxí-
lios, que me tens prestado, eu va cuspir-te 
nas faces u m a in jur ia , chamando-te fós-
sil! pois que foram os sent imentos de 
affeiçãoe reconhecimento, que te consagro, 
em vez do despreso, que me guiaram a 
penna ao t raçar no papel estas l inhas . 

Embora tenha a certesa de que a ex-
pressão d 'estas ideas não agradará a mui-
tos dos meus l e i t o r e s . . . ; nem por isso dei-
xarei de manifestar-te aqui eem toda a parte,, 
tanto amor , que nem quero ler outros li-
vros, para que as suas dout r inas não me 
agradem mais, do que as luas, — como 
aquelle que, amando tanto a sua terra na-
tal, não deseja ver outra, embora todos l he 
fallem da grandesa de muitas cidades, com 
receio de que a vista d 'essas bellesas lhe 
enfraqueça esse amor, 

E este sent imento é justo. [Era necessá-
rio que em meu coração se tivessem extin-
clo todos os affectos, para que não exis-
tisse a gratidão para com quem un icamente 
devo o ter atravessado metade do vasto 
campo da sciencia do direito, sem sequer 
ao menos estar fatigado de tão penosa ex-
cursão; para com quem, em fim, so devo o 
sentar-me nos bancos do « a n n o da facul-
dade de d i r e i t o ! . . 

j S im! [Ainda agora se me gela o sangue 
nas veias só com o susto, que me inspi ra 
a lembrança, de que, depois de ter d i f i -
cul tosamente percorr ido o estudo dos pre-
paratórios, me achei de súbito matr icu-
lado no primeiro anno da faculdade de di-
reito ! . . 

j O h ! . . ; G o m q u e terror olhava então pa ra 
esta sciencia. que parecia quere r esmagar-
me debaixo da melhaphysica das suas theo-
r ias! [Com que susto via o vasto espaço, que 
t inha a percorrer antes de chegar ao logar 
aonde os meus desígnios me c o n d u z i a m ! 

Mas [ah! [que indeffinivel prazer senti , 
quando então me appareceu um guia, que , 
bastante praclico nas avenidas d'estes Jo-
gares, ja t inha dirigido os passos a outros , 
que, como eu, pre tenderam chegar ao 
mesmo s i t i o ! . . Esse guia, escusado é di-
zer-te quem f o i . . . 

Desde logo me fizeste sentir um prazer 
similhante ao que experimentaria o via-
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j an te , quando , no momento em que a de-
sesperação o tivesse levado, por mui to tem-
po, a anda r ao acaso, por ignorar o i t ine-
rár io da sua jo rnada , encontrasse um in-
dividuo, que o conduzisse ao sitio deseja-
d o ; j s imi lhan te a inda ao que exper imenta-
ria o nau ta quando , pela p r imei ra vez, co-
nhecesse a bússola para o dirigir na im-
mens idade do o c e a n o ! . . 

jE este amor é tão forte, que excede os 
l imites da paixão, e chega quasi a tocar as 
raias do fanat ismo 1 j pois que tu és, ó mi-
n h a quer ida Sebenta, o único idolo que eu 
adoro na religião da sciencia, embora os 
seus apostolos te t enham lançado o stygma 
da e x c o m m u n h ã o ; embora te tenham con-
demnado como heretica, e não possas ent rar 
no templo da sabedoria—senão embaluar-
tada (a) por fero e imponente compendio !.. 

j E u ju ro , perante todos os que me ou-
virem, que a ti, un icamente a ti, é que hei 
de adorar du ran te a minha vidai Es te cul-
to, que eu, e todos os sectários da cabulo-
gia te p r e s t a m o s — é a inda occulto; a inda 
te não podemos adorar nos logares onde 
se celebram os sacrifícios da sciencia, sem 
que sejamos, como os chrislãos dos primi-
tivos tempos da Egreja , vict imas das per-
seguições contra ti d i r igidas . 

Mas não é necessário possuir o magico 
condão de descobrir os segredos do futuro, 
para , com segurança, poder prophetisar-te, 
q u e essas perseguições in jus tas hão de 
acaba r ; que a inda no templo de Minerva 
tu serás venerada, sem que aquelles, que 
ass im obrarem, tenham receio de ser de-
pois persegu idos . . . ; e que, adornando- te 
dos enfeites, que a civilisação tem creado, 
isto é, subst i tuindo-te a imprensa a litho-
graphia, o papel fino o papel pardo, em 
q u e és publ icada, tu serás o livro int imo 
das gerações fu turas , o livro, que, depois 
da general isação dos conhecimentos , se 
encont ra rá tanto no gabinete do sábio, 

(a) Apesar de que todos os lentes conhecem a 
existencia e o uso da sebenta, todavia seria conside-
rado como um grande temerário o estudante, que 
abertamente d'ella se servisse para dar a sua licção. 
Para evitar semelhante escandalo costuma elle (fal-
íamos dos cabulas) collocal-a destramente entre as 
folhas do compendio, expondo assim as suas doutr i -
nas como filhas do propr io esforço. 

V . DA S . 

como na officina do artista, livro que re-
velará a todos as verdades da sciencia, que 
ens inará em fim a human idade a marchar 
no caminho do progresso ; pois que todas as 
perseguições, de que actualmente és victi-
ma, são o resultado da pobresa da tua ex-
terioridade, por isso que, ja agora mesmo, 
ellas vão deixando de existir, depois que 
te tens revestido dos adornos , que o pro-
gresso tem p r o d u z i d o . . . 

Eis aqui , ó cara amiga, o penhor do re-
conhecimento, que eu ouso offerecer-te, 
como tributo dos serviços, que me tens 
prestado duran te a minha vida académica : 
não o rejeites por ser pobre; por não po-
der recompensar devidamente os teus au-
x í l i o s — não deixa de ser a expressão, 
a inda que incompleta, de crenças e affe-
ctos, que estão tão in t imamente arra igados 
no meu coração, e que não me é dado 
poder aqu i traduzil-os em profana l ingua-
g e m . . . CABULA 

Maximas e pensamentos 

O que será mais bello na m u l h e r : £ u m 
sorriso, ou u m a l ag r ima? O pr imeiro en-
canta ; a s e g u n d a . . . T. 

Na mulher é mais preciosa uma lagrima, 
do que um sor r i so : os lábios facilmente se 
con t r ahem; o coração não se comprime, 
senão quando o sent imento o impelle. 

M. 

Confiai do tempo a justiça, que os ho-
mens vos negam; e se a inda o tempo vol-a 
não fizer—appellai para a vossa própr ia 
consciência. N. T. 

INÃO CREIO!.. 
A E X . m " S R . ' D. M. C. A . G. 

Je ne sa i s s i je crois , je ne sa is s i je doute 
E n t r e croire et dou te r se ra i t - i l un mi l ieu ? 
N o n ! donc j e n e crois p o i n t ! . . 

LEBLANC 

IDonzélia! £teu peito virgem, 
Jamais conheceu amor?.. 
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£ Jamais teve essa vert igem 
D'um delírio s e d u c t o r ? . . 
I N u n c a viste den t ro d 'a lma 
Brotar u m a a rden te pa lma 
D'um aífeclo a b r a s a d o r ? . . 

^ U n s olhos te rnos n ã o viste, 
Onde os teus fosses q u e i m a r ? . . 
^ Jama i s no rir , que sorr is te , 
Fos te outro riso e n c o n t r a r ? . . 

teu peito tão gelado 
Como a campa do finado, 
Como o rochedo do m a r ? . . 

j P e r d ã o ! . , j d o n z e l l a ! . . [ não cre iof . 
Não creio em tua e x e m p ç ã o . . . 
j Não posso crer, que o teu seio 
N u n c a sentisse p a i x ã o ! . . 
j E s b e l l a ! . . e a virgem formosa , 
Apesar de altiva rosa , 
Sempre tem um c o r a ç ã o ! . . 

Tu sorr is sempre indifTrente 
A quem vai d i z e r - t e — a m o r ; — 
Escarneces de quem s e n t e . . . 
F o l g a s . . . i r i s da sua d o r ! . . 
Mas, se dent ro do teu seio 
En t rasse alguém, — j ohI eu creio, 
Que alli sent ira c a l o r ! . . 

És sob ' rana e orgulhosa , 
Gostas de f r i r co'o desdem, 
Como a exempta e cruel rosa 
F e r e c'o esp inho que t e m ; 
Mas a rosa, inda que altiva, 
De terno amor não se esquiva, 
Pois ama a br i sa t ambém. 

Tu és, como a rosa, bella, 
Tens de re inar o c o n d ã o ; 
És orgulhosa como ella, 
F inges sorr i r á pa ixão; 
jMas talvez s in tas de amores , 
Como a r a inha das flores, 
U m a t enue v i r a ç ã o ! . . 

Olha, |donzella!—{eu não creio, 
Que tu não saibas s e n t i r ! . . 
É s f o r m o s a . . . t ens u m seio, 
Que se ha de ás crenças abrir: 

D'altiva jo negas ! — mas [ s e n t e s ! . . 
Dize que sim, que não m e n t e s . . . 
Dizer não é [que é m e n t i r ! . . 

A. M. BA Cunha BELLSM 

ÍMYSTERIO! 

^ E m que solo te creaste, 
Candida e l inda f lo r? 
^ E m que ja rd im vecejaste, 
Quem é que foi teu cu l to r ; 
Que regiões produzi ram 
As seivas que te n u t r i r a m ? 

I Á sombra d 'al ta palmeira , 
Na Circacia encantadora , 
Vegetaria a roseira. 
Que te deu á luz d ' a u r o r a ? 
^ A s auras, que te embalaram, 
Na rica Armên ia s o p r a r a m ? 

^ N a s frescas margens do Ill isso, 
Verde louro agigantado 
0 seu caule dobradiço 
Não requebrou namorado , 
Pedindo-te a rdente beijo 
P ' r a saciar um dese jo? 

^ N a s deleitosas campinas 
Da Hungr ia volupiosa, 
E n t r e mesqu inhas boninas , 
Ergues te a fronte o rgu lhosa? 
1 Os astros, que te fadaram, 
Nos ceus de Myrrha b r i l h a r a m ? 

^Aos igneos raios br i lhantes , 
Que fulgido o sol en torna 
Sobre os montes culminantes , 
De que a Italia s a d o r n a , 
Tuas pétalas abris te , 
E p ' ra elles te sor r i s te? 

^ O s rocios, que orva lharam 
Tua eorolla mimosa, 
Pelos campos se espalharam 
Da F r a n ç a altiva e va idosa? 
^Ou d 'amena Andalusia 
Throno d ' amor e poes ia? 



63 PRELÜDIOS-LITTER A RIOS 

^ N a s s e d u c t o r a s co l inas 
Do m e u bel lo P o r t u g a l , 
L i n d a s rosas p u r p u r i n a s , 
E m del icado rosa l , 
R a i n h a n ã o t e f izeram, 
E pre i to n ã o te r e n d e r a m ? 

£ Q u a n t o s osculos f e rven te s 
B r a n d o zeph i ro a m o r o s o 
C o m doces láb ios t r e m e n t e s 
Em teu cál ice ode roso 
Depos i tou com a r d o r , 
É b r i o de e n c a n t o e d a m o r ? 

£ Q u a n t a s vezes n a m o r a d a , 
N a débi l as te p e n d i d a , 
T e r n a prece a p a i x o n a d a 
N ã o ouves e n t e r n e c i d a 
De m a r i p o s a e legante , 
T ã o meiga tão i n c o n s t a n t e ? ! 

i O u v e s s i m ! — m a s n a d a dizes 
A o p o b r e d o T r o v a d o r . . . 
Occul tas em teus ma t i zes 
T u a p a t r i a e teu a m o r ; 
Mys te r ios do teu p e n a r , 
Q u e n ã o lhe q u e r e s r eve la r . 

E m b o r a n a d a r e s p o n d a s , — 
N a d a s e occul ta a o p o e t a . . . 
N o ceu, n a t e r r a , n a s o n d a s , 
E na m a n s ã o m a i s sec re ta 
P e n e t r a e rasga- lhe o s e i o , — ' 
j N a d a lhe m e t t e r ece io ! 

Ass im n o s t e u s ver l ic i l los , 
S e m n i n g u é m m 'os d ivu lga r , 
D e s c o r t i n o a l tos s ig i l los , 
Q u e não p o d e r á s n e g a r ; 
M a s p o r dó e c o m p a i x ã o 
Sepul to -os n o c o r a ç ã o . . . 

Janei ro , 1 8 5 9 SEVBBINO D'AZEVEDO 

Á memoria 
DA E I . ™ * S R . ' D. MARIA CAHDIDA DE CARVALHO C. B V . , B DEDICADA 

A SUA MÃI, A E X . " " S R . " D. JOANNA EMÍLIA DE C. C. E V. 

A ti m i n h a s a u d a d e , a t i meu can to 
» » * 

t 

Donzélia, que na aurora da existencia 
O mundo abandonaste, e ao ceu subiste, 

Deixando em pranto immersa a mãi saudosa, 
Nutrindo a doce esp*rança de mui breve 
Chegar juncto dos anjos onde habitas, 
E viver la comtigo eternamente 
Doce vida p'la qual esta trocaste, 
Se na etherea oiansüo, em que ta vives, 
Da tua pobre amiga ouves os cantos 
De saudade — e de dor, que ella te envia, 
Acolhe-os com doçura e com meiguice; 
Pois és tu so a musa, que os inspira. 
Se é pobre a minha lyra, os versos frouxos, 
Desaccordes os sons, que d'ella t iro; 
Se as galas da cadencia não lhe assistem; 
Se os cantos divinaes, harmoniosos 
De vates inspirados os offuscam, 
^Não hão de elles por ti ser estimados?.. 
{Ião de sim, que são filhos d'amisade, 
Que sempre nos l igou.—iLembras , donzella, 
Os dias, que passei, da minha infancia, 
Aprendendo comtigo alegremente 
A pura linguagem da Poesia?! 
jQue d'affagos, caricias recebia!. , 
j Como eu era feliz junto a teu l a d o ! . . 
Quando vira, porém, tua existencia 
A delinhar-se em breve; e a dura morte 
Sorrindo desdenhosa á martyr sancta, 
jCom que gosto e prazer então eu dera 
A minha vida p'ra salvar a tua ! . . . 

ii 

[De nada te valeu da mãi o pranto, 
As preces dos irmãos, d'à miga os rogos 
A Deus p'ra que vivesses! — Mais um Anjo 
No ceu inda faltava; e foste tu 
Esse Anjo, que o Senhor quiz escolher.— 
Voaste para o ceu, deixando áquelles, 
Com quem tinhas vivido, uma saudade, 
Que jamais lindará. E se tu pódes 
Queixosas notas escutar da lyra, 
Que a chorar-te se atreve, inda que sabe 
O que valem seus sons amortecidos, 
La verás que amisade e dor somente 
Me lizeram descer o pranto ás faces. 
Pede, ó Anjo, ao Senhor p'ra que me dôe 
Essa fe e conforto em minhas magoas, 
Que tu soubeste ter, e a paciência, 
Com que vasaste o calyx tão amargo 
De todo o fel da vida. E quando a morte 
Também vier ceifar minha existencia, 
Roga tu ao Senhor p'ra que me faça 
Gosar perto de ti celestes mimos, 
E viver a teu lado, amar-te sempre. 

Coimbra — Setembro de 1 8 5 7 AMÉLIA JANNY 
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PARAFRASE 
Si (ractas i l labatur orbis, 
Impavidum fericnt ruíoae. 

HORAT. l i b . 3 o d . 3 . 

O constante varão, que ousado e forte, 
Da difficil vir tude pisa a estrada, 
Não sente a ri ja temp ' ra soçobrada 
Ante os golpes cruéis da negra sor te : 

Não teme equuleos vis, não teme a mor te ; 
Se a consciência percebe socegada, 
Do patíbulo a r i r la sobe a escada, 
E impávido recebe o ext remo cor te : 

Veja embora surgir fúr ias do ave rno ; 
Veja os ceus desabar quebrando a terra , 
Atros vulcões rasgar-lhe o seio i n t e r n o : 

Veja tudo a ferver em dura g u e r r a . . . 
Alenta d 'entro em si valor s u p e r n o ; — 
Ao mortal virtuoso nada aterra . (F.) 

Logogripko 

Principio e meio era em Roma 
De usança immemor ia l ; 
Meio e fim é dos celleiros 
Habitante na tu r a l ; 

F im e meio ha no t ranspor te 
De mui tas mercador ias ; 
Pr inc ip io e fim nos valados 
D a l d e a nas cercanias . 

Que sou rei, e que sou livre 
Ja um poeta can tou ; 
Mas é pe ta : eu não sou rei, 
E somente escravo sou. K. 

EXPEDIENTE 
Tem-se-nos di to: — não publ iqueis cer* 

tos escriptos, que , por falta de g rande me-
recimento, possam compromet ter a exis-
tência do vosso j o r n a l . . . 

Muito ter iamos que responder a estas 
amigaveis o b s e r v a ç õ e s . . . ; mas talvez nos 
baste por hoje r ecommendar de novo a lei-
tura do prospecto, e depois in t roducção a 
esse mesmo jornal , para lhes t ranqui l l i sar 

os ân imos ; e se 'n is to vai grande incom-
m o d o — j a nos contentaremos com um ou 
dois minutos de reflexão sobre o titulo, que 
lhe pozemos—PRELIDIOS-LITTERARIOS. 

Os Castilhos, Garretts, Herculanos, Lo-
pes de Mendonça, Mendes Leal e outros — 
não vêm para C o i m b r a : — s a e m de Coim-
bra. .. 

Em u m a palavra: todas as vezes, que 
não considerardes também os PRELÚDIOS 

como uma escola practica, em que se en-
sina e aprende a escrever para o publico — 
os P R E L Ú D I O S perderão uma grande par te 
do seu in te resse ,— da sua util idade. 

A li l leratura de mancebos, que mal t rans-
pozeram a inda os umbraes do immenso 
edifício dos conhecimentos h u m a n o s — n ã o 
tem a vaidosa prelenção de competir na 
actual idade com a de gloriosos veteranos, 
que ja levam consummida uma grande 
parte da sua existencia so, e exclusivamente 
so, 'nessas lides do p e n s a m e n t o . . . : a que 
ella aspira é á gloria d'estes, que os seus 
ensaios e esforços lhe vão preparando para 
o futuro. Todos começam a s s i m . . . ; com a 
differença de que u n s tem tido a abnegação 
de dizer para o mundo crit ico: — isto per-
lence-nie,— | é meu! ; em quanto que outros 
so depois de certos louros, colhidos pelo 
soccorro de braço mais poderoso, é que se 
atrevem a fazer tão arr iscada conf i s são .— 
Sirva-vos de exemplo Garrett com as suas 
emprestadas i n i c i a e s F . E . . . , 

Escr iptos começados nos números 1 a 6 
dos PRELUDios-LiTTERARios, e cuja publicação 
cont inuará no 2.° t r imes t re : 

Prcludios-litterarios,—As primeiras pa-
ginas d'um romance,—Bellas artes,—Vicio 
e virtude, — Estudos sobre as poesias de 
Schiller, — Instrucção, — A terceira edição 
dos Lusiadas. 

Aos Ex.m o s Srs, J. B. A. G., de Vizeu; A. 
M. C., de L i sboa ; e J. A., de L a m e g o : 
— agradecemos, e faremos p u b l i c a r . — A o 
Ex.100 Sr . J. D. L. , do Po r to : a sciencia 
pesada está fora do quadro das nossas pu-
blicações. V " D A SLLYEIBA 

IMPRENSA DA U N I V E R S I D A D E 



FRELUBIO S-LITTERARIQ S 
REDACTOR P R I N C I P A L — Y . da Silveira 

A FAMÍLIA E O PADRE 

Esl-il un homme dont la fa-
mille ne soit une partie de la vie, 
ou présente ou passée ou fu ture , 
chez qui ce mol prononcé ne fasse 
vibrer quelque corde, et dont il 
n 'obtienne quelque sourire ou 
quelque l a r m e ? p A l I L j A a E T 

Si nous remontons aux temps 
les plus reculés, nous voyons les 

atr iarches à la fois rois et prêtres 
e leur nombreuse famil le . 

L E P E L L E T I E R D E L A S A R T E E 

Onde o prazer se ostenta em toda a sua 
natural e encantadora simplicidade é, sem 
duvida, no lar domestico, no seio da famí-
lia. Ahi, quando as multíplices formulas ri-
dículas, contraditórias, vaidosas até á in-
solência, que a sociedade costuma inven-
tar, se não practicam, se desconhecem, ou-
vireis o marido, a mulher, os filhos, os pa-
r en t e s ,— a família, falar das coisas, que 
mais tocam o coração, que mais interessam 
a vida moral ; ouvireis falar da religião, 
da vida eterna, — [em Deus! e com aquella 
candura, que commove, que seduz, porque 
é sincera, porque é natural . 

jE que alli o «oração não precisa engen-
drar formulas para se exprimir, e para nos 
captivar; nem a imaginação adornar-se com 
os atavios d 'uma eloquencia artificiosa para 
nos convencer! 

[E que a lógica sisuda, grave, reflectida 
da rasão, cede o campo á lógica imponen-
te, á philosophia irresislivel do coração hu-
mano, ao raciocínio infallivel do senti-
mento ! 

A homogeneidade de crenças, a commu-
nidade d'atïecçôes, a sorte, em tudo e por 
tudo commum, que produz a união dos cora-
ções, são ao mesmo tempo o esteio, os ver-
dadeiros princípios d'organisaçâo da vida 

1859—Março 

domestica; são a causa dos prazeres, dos 
gosos incessantes, íntimos, indizíveis, que 
todas os dias, todas as horas, todos os 
instantes alli se exper imentam. . . 

Ligados pelo duplo laço do amor e da 
religião, o homem e a mulher, constituindo 
a família, fazem d'este mundo uma habi-
tação de felicidade, percursora d 'outra fe-
licidade mais alta, mais duradoura, per-
manente, eterna. 

Se a vida é um mal, so assim o podereis 
supportar ; se é um bem ^como gosal-o me-
lhor? 

Mas nem so prazer se encontra na famí-
lia. Felicidade perfeita não espereis achal-a 
n'este mundo, que a não tem, que vol-a não 
pode d a r . . . 

Quando pois a adversidade e a acção 
occulta, inexorável, providencial do destino, 
pedindo ás coisas d'este mundo o quinhão, 
que 'nellas lhe cabe, vem perturbar , que-
brar algum dos elos da família, j ah ! vel-a-
heis debulhada em pranto, — mas ainda 
mais respeitável, mais imponente! 

Não vos attrae então pelo prazer; se-
duz-vos pela d o r . . . 

[Não são os innocentes regosijos, as ter-
nas expansões d'outr 'ora, que alli vedes ! . . ; 
mas a dor pungente, mas lagrimas . . . não 
dessas , que amigo hypocrita, ou amante 
astuciosa fingidamente vos i n c u l c a . . . ; mas 
lagrimas verdadeiras, nascidas do soffri-
mento e da dor, j se é que a intensidade da 
mesma dor as não queimou no peito, an-
tes de brotarem nos olhos e humedecerem 
as faces! 

Se podeis contemplar as scenas mais to-
cantes da vida, como se fosseis a estatua da 
ind i f fe rença . . . , se podeis presencial-as, sem 
que o coração, repassado d'asedume, se 

N." 7 
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alie aos que a desventura uma vez perse-
guiu. . . ; se não sois chr i s tão ,— [não entreis 
n 'aquelle asylo sagrado da família, onde a 
dor foi occupar o logar do prazer, onde o 
silencio é apenas in ter rompido pelos sus-
piros, que uma dolorosa saudade a r r anca 
do peito 1 

| A vossa presença alli é um insulto, um 
escarneo, uma p ro fanação! 

0 atheo, que t ranspõe o l imiar do tem-
plo de Deus, que não adora, em quem não 
crê, — [ não é mais profano, nem mais sa-
cr í lego! 

Deus assim o quer...; resignemo-nos: [são 
as palavras evangelicas, inspi radas pela re-
ligião de Ghristo, que ouvis proferir ao pai, 
á mulhe r , ao i r m ã o . . . , que choram a falta 
do filho, do marido, da i r m ã ! . . 

[E a inda a religião, que vem soccorrer a 
famij ia n 'aquella hora so lemne! 

jE a inda a fe em Deus, que lança o bal-
samo da esperança e da resignação no seio 
da familia, a quem a desventura ceifara 
u m a vida cara, u m a existencia quer ida , e 
j quan tas vezes! o seu único ar r imo. . . , o seu 
único a m p a r o ! 

(Quanto é grande, ó Deus, o teu poder ! 
i quan to nos fortificas pela f e ! 

A familia, essencialmente religiosa nos 
extremos do goso, £como poderia não sel-o 
no excesso da desventura , n 'esses momen-
tos dangus t i o sa provação?. . 

Reciprocidade na dor e no p raze r ,— eis o 
que se encontra na familia, na sua expres-
são na tura l e genuina . jNão a confunda i s 
com essas uniões , em que d 'uma parte da 
mesa está a victima, e da outra o algoz! 

iResul tado algum profícuo não o espereis 
d 'essas sociedades, que o mais inqualificá-
vel dos abusos chama familia, so porque a 
lei assim o quer ! Bem depressa os laços 
do mat r imonio se convertem em duras al-
gemas, que fazem sentir todo o seu peso...: 
a victima estrebucha, mas [debalde! é ja 
ta rde ; não pode q u e b r a l - a s . . . 

O verdugo, j esse contempla com os sor-
risos e indifferença do cannibal os soluços 
da sua victima, e la vai na desenvoltura 
da orgia dar pasto ás suas desordenadas 
p a i x õ e s ! . . 

E que a cubiça infrene, e a torpe avidez 

não podem produzir , o que so é fructo do 
amor , sanctificado pela r e l i g i ã o — a fami-
lia. .. 

[Tremenda deve ser a responsabil idade 
dos que assim violam as leis divinas e hu-
manas , ou para isso concor rem! 

EDUARDO J . COELHO 

Duas palavras sobre a Sociedade 
Philanthropico-Academica 

. . . pe rcebéra emfim c l a r a m e n t e 
que o r b r i s t i a n i s m o se r e sume em 
uma p a l a v r a — f r a t e r n i d a d e . 

A . H E R C U L A N O 

Não vamos escrever sobre sciencia. ^ Q u e 
novas verdades veriamos nós, pobres neo-
philos, na cul tura de seus vastos e pouco 
dóceis campos, t razer- lhe? Nenhumas . To-
cando apenas a orla de seu tão extenso ho-
risonte, que a rasão, a inda a mais inspi-
rada, mal pôde comprehender, e como que 
se perde em sua immens idade ; mal levan-
tada d iminu ta porção do veu, que torna 
difficil á intel l igencia h u m a n a o accesso á 
verdade, e por isso de merecimento o des-
cobril-a, poder iamos, quando muito, apre-
sentar pr incípios por outrem achados, theo-
rias f i lhas de alheia actividade. 

A mesquinhez de nossos cabedaes, mes-
quinhez devida, ja ao enfesado dos meios, 
que, para os obter, possuímos, ja á angust ia 
do tempo que, para curar defeitos que estes 
enervam, temos tido, obsta, pois, a que en-
tremos no velho e nobre certamen entre a 
humanidade e o erro travado, e que possa-
mos, auxi l iando aquella, fazer perder terre-
no a este, e junc ta r assim mais u m a Victo-
ria a tantas outras, que tem alcançado a 
ra inha da creação, em cuja f ronte o roçar 
dos séculos vai to rnando mais e mais sen-
síveis traços, que c laramente indicam a sua 
origem e perfectibil idade. 

Todavia, nem so sobre sciencia se pôde 
escrever : prova-o bem o nosso, não dire-
mos cançado ( p o r q u e entendemos, com 
Guizot, que o cançasso é pessoal, que se 
não t ransmit te , e que é por conseguinte , 
absurdo suppor que pôde um povo sent i r 
enfraquecidas suas forças, por t rabalhos 
que não executou), mas adormecido Por-
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tugal, onde, apesar dos numerosos escri-
ptos que d ia r iamente apparecem, raros são 
os que d'ella se occupam: a rasão igno-
r amol - a . . . Outro é o nosso f im; diverso o 
objecto de que pre tendemos occupar-nos. 
Concorrer fraca e indi rec tamente com a 
nossa débil voz, que de certo não pode soar 
em amplo espaço, para levar a energia e a 
vida a uma insti tuição, que hoje se acha 
um pouco abandonada e falta de se iva ,— é 
o alvo a que visamos. 

A associação é inques t ionavelmente o 
meio mais poderoso e mais fértil em resul-
tados, de que o homem pode lançar mão 
para remover obstáculos, que or iginam a 
lucla em que elle tem cons tantemente de 
viver, em quanto soffre na terra o exilio, a 
que não podia deixar de ser sujeito como 
ser perfectivel, que é. E por meio d'ella, 
que a sociedade poderá mais faci lmente 
f ranquear o longo, e talvez jamais percor-
rido espaço, que a separa da realisação do 
typo, que deve affectar um dia, a fim de 
reproduzir na terra o que hoje so existe no 
ceu. E, finalmente, a alavanca, que, na mão 
intelligente e poderosa do único ser creado, 
que apos a vida tem a eternidade, não acha-
rá, talvez, um dia estorvo que não destrua, 
difficuldade que não remova. 

Mas, para que a associação seja um tão 
poderoso auxi l iar da humanidade , é neces-
sário darem-se 'nella dois requisi tos, faltan-
do-lhe os quaes, de elemento de civilisação 
se converterá 'nout ro verdadeiro obstáculo 
á acção sobre o individuo da lei do desen-
volvimento humano , cujo effeito é obrigal-o 
a caminhar sempre pela estrada do progres-
so, onde se por acaso pára a espaços é para 
adqui r i r novas forças, e poder depois ir 
avante com passo mais firme e seguro. 
Esses dois requisi tos s ã o — u m f im jus to 
e verdadeiro meio para o fim ú n i c o , — e uma 
boa direcção. Sem o pr imeiro similbar-
se-hia nos eífeitos ao tufão, que, passando 
rápido, como pensamento mau em alma 
pura , sobre cultos terrenos, destroe, revol-
ve e confunde no po em momentos o 
f ructo do t rabalho de milhares de braços, 
e da acção de numerosas forças na turaes 
com arte e a turado cuidado aprovei tadas 
e d o m a d a s ; sem o segundo seria como o 

d iamante , que, a inda não lapidado, é tal-
vez menos bello do que a grosseira sta-
lactite pendente do tecto da sempre hume-
decida gruta, mas que em breve não soffrerá 
com ella, na bellesa e no bri lho, parallelo, 
se sobre elle passar a mão do homem, d'esse 
microcosmo, synthese admiravel de toda a 
realidade creada. 

A instituição a que nos referimos, satis-
faz á pr imeira condição; mas infel izmente, 
não podemos dizer outro tanto com relação 
á segunda. Na verdade, ^que fim mais no-
bre, e de resultados de maior alcance, pode 
ahi haver, do que aquelle que se propõe 
realisar e satisfazer a Sociedade-Philanthro-
pico-Academica? Levar a instrucção e o 
desenvolvimento intellectual a cada um dos 
seus membros , e habilital-os assim a fazer 
um bom uso da intelligencia, d 'essa facul-
dade, ins t rumento da rasão, sem a qual a 
sciencia seria uma chimera , e a verdade 
apenas existiria para o homem no senso 
commum ; soccorrer cada um de seus filhos, 
q u a n d o o sopro da desgraça o lançou na 
extrema miséria, e libertal-o d'este inimigo 
terrível, que o homem, abandonado e so, 
não levaria de vencida, é, de certo, o fim 
mais elevado e mais util á sociedade, que 
inst i tuições h u m a n a s podem realisar . 

Todavia, a Sociedade-Philanthropico-Aca-
demica não cumpre (com magoa o dizemos) 
como podia e devia a missão, que sobre si 
t o m o u : filha d'uni pensamento , que so a 
rasão do ser creado á imagem de Deus 
podia engendra r , ella não tem, se assim 
nos podemos expressar — mater ia l isadoesse 
pensamento como era mis te r ; não o tem 
convert ido em facto com aquella extensão 
de que elle era susceptível. A rasão d'isto, 
é a falta de energia e actividade, que em 
todas as suas direcções tem havido. 

E esta, de certo, a causa porque esta So-
ciedade, que conta ja nove annos d'existen-
cia, se não acha hoje 'nequel le estado de 
desenvolvimento e br i lhante poderio, a que 
podia ter sido elevada. Assim como compli-
cada machina , dest inada para com seu tra-
balho tornar menos pesado o jugo, que so-
bre o homem exerce a matér ia , inutil se 
torna, se uma força não vem dar movimen-
to a cada um dos elementos, que, em har-
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monica relação combinados, const i tuem o 
seu admiravel organismo, assim a Socieda-
de-Philanthropico-Academica perfeitamen-
te organisada, contendo em si todos os ele-
mentos indispensáveis para conseguir o 
fim, que tem por alvo, não satisfaz, por falta 
de movimento 'nesses elementos, por falta 
d 'uma força poderosa, que sobre elles actue 
e os faça funccionar . 

Não se offendam, porém, os indivíduos, 
que á testa d 'esla Sociedade se têm acha-
do, com o que levamos di to; não é nosso 
intento accusar n inguém. Somos os pri-
meiros a confessar os talentos e mereci-
mento d 'um grande numero dos seus dire-
ctores, e a achar até certo ponto motivo 
justificativo dos poucos cuidados e limita-
do tempo, que á Sociedade consagram nas 
numerosas e importantes obrigações, que 
têm a cumpr i r . E porém um facto que nós 
lamentamos, e que querer íamos não exis-
tisse. 

A não recepção das quotas mensaes , a 
que cada socio é obrigado, prova bem esta 
falta de diligencia da parte das direcções; 
e não se ju lgue isto umaaí f i rmação gratuita: 
somos socio ha dois annos , e não temos me-
moria de que, duran te este longo período, 
viesse uma so vez o cobrador da Phi lanthro-
pico-Acadcmica pedir-nos a prestação devi-
d a : [outro tanto tem acconlecido com a 
maior ia dos socios! 

Na verdade, nada mais é necessário 
pa ra enervar e dar em terra com toda e 
qua lquer associação ou sociedade, embora 
ins t i tu ída debaixo dos melhores auspicios, 
e contenha em si os mais férteis elementos 
de prosperidade e progresso. 

Apontaremos a inda outro facto, que 
prova senão incúria , pelo menos demasiada 
boa fe da parte das direcções: é elle o dar-
se mezadas a indivíduos, que não carecem 
de tal soccorro, em quanto outros, para po-
der cont inuar sua carreira, têm de recorrer 
a seus condiscípulos e collegas. 

Não especialisaremos mais. E 'nestes fa-
ctos e em outros analogos, que nós encon-
t ramos a causa (não pr imar ia) da estabili-
dade, ou antes entorpecimento da Phi lan-
thropico-Academica; o motivo, por que é 
mister haver basares para que se não esgo-

tem de todo seus c o f r e s , — m e i o a que em 
verdade soem ultimo logarse devia recorrer . 

Que a Phi lanthropico-Academica possa, 
' num proximo fu turo , exercer a sua bene-
fica e fecundíss ima acção ' numa menos li-
mitada esphera, é o nosso mais vehemente 
desejo. Emquan to ao contemplal-a a en-
cont rarmos como no presente, a magoa 
virá sempre, em resultado, contrair-nos o 
coração. Oxalá, não fique sem echo a voz, 
que ora levantamos; se succeder o contra-
rio, servir-nos-ha ao menos de consolo 
este pensamento : «Na grande empresa até 
a queda é nobre.» B. M. 

0 HOMEM E OS VEGETAES 

Se fosse possível t raçar do i smappas , um 
dos quaes figurasse a vegetação florestal, que 
cobria os cont inentes antes da creação do 
homem, e outro a q u e os povoa agora, dir-
se-hia, comparando-os, que a face da terra 
mudou completamente, e que a influencia 
cont inuada d a l g u m a poderosa causa lhe 
deu um aspecto mui differente do pr imi-
tivo. 

^0 que foi que, oppondo-se á inf luencia 
das condições climatológicas e ás leis ge-
raes do desenvolvimento orgânico, fez suc-
ceder em diversas regiões as cidades, as 
estradas, as searas e os prados aos exten-
sos arvoredos, que outr 'ora os povoavam? 
^0 que foi que substi tuiu as arvores ele-
vadas e magestosas das florestas pelas pe-
quenas e humildes plantas das sea ras? ; ^o 
aspecto nobre e elegante da palmeira ou 
do cedro pela apparencia mesqu inha e aca-
nhada das gramíneas ou das leguminosas? ; 
^os deleitosos e inebriantes perfumes da 
madre-silva e da nespereira pelas exalações 
inodoriferas dos cereaes e pestilentos ef-
f luvios do a r r o z ? ^0 que foi que assim mo-
dificou a superfície do globo? 

jFoi a mão do h o m e m ! : foi a mão do ho-
mem guiada pela sua intelligencia audaz, 
movida pela sua vontade soberana! 

O homem não podia viver sempre u m a 
vida e r ran te e selvagem, procurando de 
bosque em bosque nos n inhos das aves e 
nos fructos das arvores uma alimentação 
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incerta e cont ingente . Nas faculdades, com 
que a na turesa o dotára, encerravam-se 
mais elevadas t endenc ias ; manifestavam-se 
aspirações mais subl imes no desenvolvi-
mento incipiente do seu espiri to. E não 
houve obstáculo tão forte, que lhe estor-
vasse as tendencias , ou matasse as aspira-
ções. 

O homem avançou no seu desenvolvi-
mento progressivo, de ixando o estado de 
caçador, a que não podia ser indeíf inida-
mente condemnado , pelo estado pas tor i l ; 
este pelo de agricultor, até chegar em fim 
ao estado civil. As maltas e florestas con-
v inham somente ao seu primeiro estado. 
Tornando-se pastor, devia promover o des-
envolvimento das plantas, que serviam de 
al imento aos seus rebanhos . Agricultor , 
depois, foi desbravando os terrenos cober-
tos de grandes arvores para as subst i tuir 
pelos vegelaes dest inados á sua nutr ição, 
ou á dos an imaes que domest icara . Ele-
vando-se mais ta rde ao estado civil, deu 
novo impulso á destruição das florestas para 
satisfazer ás necessidades do commercio e 
da industr ia , ex t rahindo das arvores, que as 
c o m p u n h a m , as madeiras , que as conslruc-
ções exigiam, e o combustível indispensá-
vel não so em muitos processos indust r iaes , 
mas para a l imentar o fogo do lar domes-
tico. 

O desapparecimento das maltas e flores-
tas, seguindo os passos da civilisação na 
superfície da terra, passou da Asia á Eu-
ropa, e do velho ao novo mundo . Na Ame-
rica observa-se hoje o que em epochas re-
motas succedeu nos paizes, em que pri-
meiro bri lhou a luz da civilisação. Depois 
que os nossos antepassados, movidos do 
amor da gloria e das r iquesas, passando 

Por mares nunca d a n t e s navegados 

descobriram as terras do novo cont inente , a 
emigração dos europeus e o c ruzamento das 
raças augmenta ram progress ivamente a po-
pulação, que, na fert i l idade do solo e excel-
lencia do clima, achou favoraveis condições 
de desenvolvimento. 

Desde essa epocha, em que começaram a 
se r ar roteados os terrenos, que grandes e 
espessas mattas cubr iam, a vegetação flo-

restal tem d iminu ído ao passo que a popu-
lação augmentou e a civilisação progrediu . 
Mais a lguns centenares d a n n o s passados, 
e essas florestas virgens, cheias de mages-
tade e encanto, que o viajante a inda hoje 
admira , terão caido aos golpes do machado 
do agricultor amer icano, que ha de termi-
nar a obra, que o colono europeu séculos 
an tes começára. A . F I L I P P E S I M Õ E S 

UM CAPITULO DE NOSSA SENHORA DE PARÍS 

DE V. HUGO 

Notre Dame de Par i s não é um romance 
na accepção vulgar da nossa epocha, — é 
Par is do 15.° século perante o 19.°, — é a 
defesa da grande e elegante archi tectura 
contra os barbaros civilisados, que copiam 
em vez de crear ; que caiam em vez de 
sculpi r ; que subst i tuem o vidro p in tado das 
egrejas pelo vidro incolor, que mancham o 
vulto grandioso d 'um edifício da edade me-
dia com qualquer apposição bas ta rda no 
gosto, no t rabalho, e por tanto na concepção, 
na idea. É o brado d ' indignação contra o 
ultrage, que a mediocridade faz ao génio em 
toda a par te e de todo o modo ; que produz 
as deturpações na Batalha, e que levanta 
em frente de Sancta Cruz o ignóbil portal 
que alli vemos. 

Not re Dame de Par i s é a expressão 
d u m a inlelligencia immensa , que voa so-
bre as passadas edades, vai á mais rerr.ota 
d'ellas buscar a archi tec tura em elemento, 
volta para nós accompanhando esta no seu 
desenvolvimento em massa, na sua amplia-
ção e correcção em bordados e em f lores ; 
que, encont rando a invenção de Guttem-
berg, se eleva á alta phi losophia de compa-
rar o livro á archi tectura , d 'es tudar o que 
ambos significam na desenvolução moral 
da h u m a n i d a d e ; que abre, em fim, um ca-
pitulo, g rande no genero, grande no estylo, 
que se inscreve — o livro matará a archi-
tectura. 

Este prognostico é posto pelo grande ho-
mem na boca de D. Cláudio Frol lo , d'este 
caracter severo, d 'esta nobre intelligencia, 
d'este devorador de livros sagrados e pro-
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fanos, que da lheologia passa á medicina 
do tempo, ás sciencias l iberaes; que nós 
vemos depois es tudando o livro de Honorius 
d 'Autun — De praedestinatione et libero ar-
bítrio. 

Notre Dame de Par is é u m a serie de 
proposições, que levam a alma do concreto 
para o abstracto; que a fazem voar livre-
mente no campo, que lhe p e r t e n c e — o da 
elevação e subl imidade. 

É um accorde de cantos magestosos em 
louvor sempre, em sanctificação do bello 
na forma e no pensamento : aqui no ho-
mem, alem no edifício — j vêde! De todas as 
figuras, que preparam ou apparecem na pe-
r ipecia da par te dramat ica d'este livro, 
quatro se appresentam na saliência do 
quadro , a inda que em planos ditferentes. 
Encont ra i s bem deffinidas, bem il lumina-
das no primeiro, as figuras de Cláudio Frol lo 
e de Quasímodo. E a anti these na fôrma. 
Aquelle esconde o corpo alto e de propor-
ções magestosas na amplidão das roupagens 
negras , para melhor avultar a f ronte nua, 
pallida, a quem o bri lho febril dos olhos dá 
expressão grandiosa, mas sinistra . Vós to-
dos ledes alli, n 'aquel la fronte, na expressão 
d 'aquelle rosto, a sublevação impotente da 
rasão contra o sent imento , do remorso con-
t ra o amor, que as vestes do arcediago de 
Notre Dame não devem roçar. E se reparais 
na severa energia, que esta f igura expr ime; 
se pensais que uma tal cabeça deve conter 
um espirito de fogo, concebeis, que as rugas 
temporãs da fronte , que o maldito sorriso 
da boca, que a febre dos olhos retraídos na 
arcada orbi tar ia dizem, que o ciúme em 
almas como a de Cláudio Frol lo é um ve-
neno, que mata, é um incêndio, que devora. 

iQuasímodo é um ho r ro r ! É a forma in-
deffinivel entre o homem e o monst ro . E 
um ente repugnante , que tem vista para ver 
os escarneos de todos, que não tem ouvido 
para dizer-lhe á alma, nas horas mortas da 
noite, que o azul do firmamento, que o 
scintil lar das estrellas, o sussurro das fon-
tes, o suspirar das virações nocturnas , o 
canto das aves, que as vozes da naturesa , 
em fim, são também para elle. Assim, não 
pôde ter o pensamento consolador de que, 
repudiado pela sociedade, come é, tem com 

tudo um logar de conviva na representação 
das maravi lhas de que Deus é o auctor . Na 
negra noite d 'aquella alma u m a s o luz ful-
gurou a i n d a : a gratidão para o arcediago, 
que o acolhera, que lhe deu o abrigo e o 
pão, e a faculdade d 'ouvir nas torres de 
Notre Dame a voz dos sinos, que fala aos 
homens. Reparai a inda . No mesmo plano, 
mas mais des lumbrante , vedes a figura 
d 'uma cigana, d ivinamente bella. Bella nas 
formas, bella porque o olhar, o gesto, o sor-
riso se fundem n u m a expressão inncgavel 
d ' innocencia , candura o pudor . E ella 
que dá a luz ao monstro e ao homem. [Ella! 
a pobre cigana, proscripla no meio da so-
ciedade, isolada no seio da mul t idão! jEl la! 
a quem falta o documento da familia 'nesta 
epocha das hierarchias! [Ella! que pertence 
a uma raça, que o fanatico e o algoz so 
reconhecem humana pelos gritos, lagrimas, 
e gemidos nas salas de tor tura , ou perante 
a forca! 

Mas esta formosa creação levou um dia, 
subindo os degraus d 'um pelour inho, u m a 
pouca d 'agua ás fauces de Quasímodo des-
seccadas pela perda de sangue através dos 
sulcos vivos, que o chicote lhe fizera no 
dorso. Mas esta cigana de quinze annos tem 
a figura d 'um archanjo , com a sua aureola 
de virgindade d a l m a e de corpo. 

[Olhai agora de novo Quasímodo e Cláu-
dio Frollo! ^Não vos parece que o pr imeiro, 
regenerado pelo olhar da Esmeralda, deixa 
de ser repugnante , [ tanto a expressão da 
sua figura é agradecida, tanto significam 
aquellas mãos postas diante do a n j o ? ! 

^Não vos parece, que a mão de Cláudio 
Frollo tracta de comprimir o coração, [ tão 
impetuoso foi o movimento, que lhe levou 
a mão direita para o lado esquerdo do 
pe i to?! ^0 olhar com que este homem abrasa 
a Esmeralda não é antes proprio da aguia, 
que do h o m e m ? 

No segundo plano, vulgar e rasteiro, vedes 
uma outra figura: é Phoebus de Chateau-
pers. Por muito que estudeis, so encon-
trais n'ella a forma de homem correcta, e 
coberta com os ouropéis d 'um capitão do 
tempo. Não lhe descobris uma expressão, 
que revele uma a lma ; mas encontrais , sim, 
o orgulho de raça, que lhe ens inaram no cas-
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tello dos pais, e o pasmo da ignorancia . 
Bem v e d e s — a q u e l l e não comprehende que 
se sinta in te r io rmente ; é menos do que um 
c ã o . . . 

Agora junc ta i estas quat ro f iguras no 
vosso pensamento , despresando os aeces-
sorios do quadro : ^o que pensa i s? 

O bello, na pessoa d 'Esmera lda , appa-
receu e deslumbrou três naturesas bem dif-
ferentes. A do arcediago, cujo espiri to 
combateu com o sent imento. D'esta lucta 
resultou a idea do cr ime. A grande intel-
l igenca é a inda inf luenciada pelo fanat ismo 
da epocha; explica o amor pelo sort i légio; 
e crê, que a morte da cigana acabará a sua 
tor tura de remorsos e de ciúmes. 

A de Quasímodo, que conheceu pr imeiro 
a gratidão, e que d'esta se elevou á adora-
ção da Esmera lda , sem o querer , envergo-
nhando-se de sentir , elle, que os outros io-
dos despresam. A elevação da alma de Qua-
símodo faz esquecer a deformidade do 
corpo. Nem admira . Nos terrenos, que 
um volcão subterrâneo accidentou vigoro-
samente ; em que o abysmo e o cerro, o 
arroio e a torrente se succedem, ha mui-
tas vezes mais vegetação frondosa, mais 
b r i lhan tes flores, mais echos, mais sono-
r idade , do que n 'aqueiles em que o 
plaino é levemente modificado pela curva 
ondulante das collinas. No momento em 
que pensastes assim, a vossa alma fugiu 
do concreto para o abst racto; deixastes de 
ver o corpo, e so vistes a a lma. A de Phoe-
bus de Chateaupers sentiu so o desejo. ^O 
que ha 'neste mundo , que possa fazer im-
pressão em quem tem de menos a faculdade 
de sentir , e de mais a j g n o r a n c i a ? ! 

Agora se vos lembrardes de que o olhar 
da Esmeralda, do bello, fugia do arcediago 
e de Quasímodo, para se fixar com delicias 
em Phoebus , pensai que o mal rasteiro e 
ignóbil perdeu o a n j o ; que a ave br i lhante , 
que pôde fugir á águia, vai ser, no delirio 
da fascinação, victima da serpente estúpida, 
reptil e má. 

Quando lerdes a appreciação do monu-
mento em geral, que vai seguir-se, sentireis 
também que a vossa a lma tende a fugir, do 
edifício, que é o effeito, para o pensamento 
que lhe foi causa. Sent i reis um complexo de 

respeito e de saudade, quando contemplar-
des as flores de pedra, em que um poeta das 
passadas eras escreveu o seu fogo de crea-
ção ; 'nesses tempos em que o manuscr ipto 
levava diíficilmente á pos ter ior idade o va-
lor da sua insp i ração; em tempos mais pro-
ximos mesmo, em que a censura repellia 
ou deturpava a obra do génio. 

Sentireis mais indignação talvez, quando 
virdes a estúpida figura do frade ordenar 
estragos n 'uma maravilha de pedra, se pen-
sardes que a archi tectura é a i rmã mais ve-
lha do livro; que a archi teetura foi o refu-
gio de toda a invenção nobre , antes da 
vinda de Gutlemberg, que revolucionou o 
m u n d o . 

E se, como eu, t iverdes estado, á hora do 
crepusculo da tarde, na grande sala do ca-
pitulo da Bata lha; se, como eu, t iverdes 
visto o rouxinal dos campos por entre os 
labir intos do florão, que fecha a abobada, 
achareis , que o cantor da ta rde não fica 
deslocado nas flores do edifício; e compre-
hendere i s que a poesia e o lyrismo podes-
sem escrever-se em pedra, antes de se tra-
duzir em leltras. A . S ILVA-GAIO 

ESTUDOS GENEALÓGICOS 

AO E I . ™ 0 MARQUEZ DE SOÜSA HOLSTEIJJ 

Dai vós favor ao novo a t i e v i m e n t o . 

CAMÕES C t . 1 . » E s t . 1 8 . 

Levados pelo estudo da genealogia a sa-
ber qual a ascendencia dos Ex.m o s Duques 
de Palmella, lemos o que a este respeito 
nos diz o eximio auctor do Novo Diccio-
nario da L ingua Por tugueza, o Sr . E. de 
Fa r i a ; e consul tando mais a lguns escri-
ptores, de reconhecido mérito, viemos fi-
nalmente a descobrir u m a mexactidão do 
Sr . Far ia 'nes ta par te ; por quanto nos diz 
elle, na ul t ima edição do seu Diccionario, 
o seguinte : «PALMELLA, (duque de) (hist.) 
Pedro de Sousa Holstein, dis t incto diplo-
mata e estadista por tuguez; nasceu na ci-
dade de Tur im em 1781, morreu em Lisboa 
em 1850 . Dislincto por nascimento, pois 
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descendia de D. Luiz Affonso, filho na tura l 
d 'El-Rei D. Affonso I I I . » 

Não encont ramos na descendencia , quer 
legitima, quer bastarda, de D. Affonso m 
fi lho que se chame D. Luiz Affonso; por-
que os f i lhos daque l l e monarcha f o r a m : 

/D . Diniz, que lhe succedeu 
no reino. 

iD. F e r n a n d o 

i i \ D. Affonso Legítimos ( a ) D V j c e n t e 

ID. Branca 
(D . Sancha 
\ D . Maria 

Brandão (b) dá como f i lha legitima D . 
Constança, que não menc iona a ja cilada 
Arvore Genealógica. 

^D. F e r n a n d o 
D. Affonso Diniz 

iD. Martim Affonso 

Bastardos (c) /D. Rodrigo Affonso 
\D. Maria 
fD. Urraca Affonso 
I). Leonor de Por tugal 

lD. Urraca 

Brandão (d) diversifica em quanto aos 
nomes; porque dá duas fi lhas de D. Af-
fonso iii com o nome de Leonor, em quan to 
que Falcão, minucioso como foi, na sua 
Arvore Genealógica da Casa Real por tu-
gueza, faz menção de duas com o nome de 
Urraca; mas não é este o nosso ponto de 
ques tão: diz o A. citado (e) «A ant igui-
dade da familia de Sousas á tão grande 
como se pode ver no Conde D. Pedro, tit . 
2 2 . Basta saber que, muito antes de haver 
Reis em Portugal , t inha Condes e Sanctos, 
que a i l lustravam, e que, vindo a faltar a 
descendencia masculina nos pr incipaes ra-
mos d'esta geração, casou El-Rei D. Diniz 

(ri) Falcão, Arv, Gen. (ia C. Real P o r t . 
(6) Brand . M. Lusi t . 4." p . cap. x x v i n , pg . 2 1 8 . 
(<•) Falcão, Arv. Gen. da C. Real Po r t . Brand . 

M. Lusit . 4 . ' p . cap. xx ix , pg . 2 2 0 : D. Antonio C. 
de Sousa, I l i s t . Gen. da C. Real IÍT. III, cap . X^Y. 

(rf) Brand. M. Lusi t . 4.* p. cap . xxix pg. 2 2 0 . 
(<) Brand . M. Lusi t . 31* p. c a p . xxxi , pg . 8 2 . 

dois seus i rmãos com duas senhoras her-
deiras d 'aquelles morgados.» 

F o r a m estes, D. Martim Affonso e D. 
Affonso Diniz, que t iveram illustre descen-
dencia 'nestes reinos, ( a ) 

Mas deixemos falar por um pouco D . 
Antonio Caetano de Sousa (6), que ma i s 
a lguma coisa esclarece a questão. »Era o 
Marquez Henr ique de Sousa, decimo ne to 
por varonia d'El-Rei D. Affonso III, por seu 
filho D. Affonso Diniz, que a lguns fazem 
legilimo, e filho da Condeça Malhilde (c).» 

E mais adiante diz o mesmo A. (d) , que 
a única descendencia l igit ima de Sousas , 
se acha na casa de Alafões, pela pessoa de 
D. Diogo Affonso, filho de D. Affonso Di-
niz: ora este so podia ser o filho de D. 
Affonso III, pela razão que levamos dita, e 
não D. Luiz Affonso, que não exis t iu ; pelo 
menos a inda o não encontramos como filho 
de D. Affonso III. 

D. Martim Affonso, e D. Affonso Diniz, 
filhos de D. Affonso III, como temos pro-
vado, vindo a faltar a descendencia, por 
varonia, na casa de Sousa, casaram, o pri-
meiro com D. Ignez Lourenço de Sousa, o 
segundo com D. Maria Paes Ribeiro, filha 
de D. Pedro E a n n e s d 'Aboim, senhor de 
Portel , Lei r ia e Cintra , e de D. Constança 
Mendes de Sousa, fi lha herdeira de D, 
Mem Garcia de Sousa, rico homem de san-
gue (e), senhor de Souto de Rebordaes , a 

(а) D. Ant. C. de Sonsa, Hist . Gen. da C. Real 
l iv . x i i cap. 1.° — Brand. M. Lusit . 4,* p. cap. x x i x , 
pg . 220. * 

(б) D. Antonio C. de Sousa, Mem. His t . Gen. 
dos Gr. do Reino, pg . 10 . 

(c) Falcão, em uma nota á sua Arvore Genealó-
gica, diz o seguin te : — Obsprva o Auctor da H i s t . 
Gen da C. Real, Tom. 1.° pag , 165 que são uni -
formes os AA. Portuguezes dc melhor nota , e bem 
assim os Est rangei ros em nega rem, que El-Rei D. 
Affonso III tivesse filhos da Condeça dc Bclonha, sua 
pr imei ra m u l h e r . Rui de Pina e Antonio de Sonsa 
dp Macedo, escrevendo com menos aver iguação, se-
gu i r am contrar ia opinião, que ja r e f u t a r a m Duar te 
Nunes de Leão e o Auctor da His t . Gen . da C. Real , 

(d) D. Antonio C. dc Sousa, Mem. His t , e Gen . 
dos Gr . do Reino, pg. 11. 

(f) Ricos-Homeni, an t igamente eram os Fidalgos 
de nobre geração e bondade. Es te t i tu lo , na o rdem 
da Fidalguia o p r ime i ro , acabon no tempo d 'E l -Re i 
D. Affonso Y; e N u n o Mart ins da Si lveira, seu Escr i -
vão da Pu r idade , foi o ul t imo a quem se confe r iu , 
por carta do 1.° de J u l h o de 1 4 5 1 : = B a r b . á O r d . 
l iv. 2." tit. 21 , n. 5: — Villas Boas, Nob. Port. 
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qual veiu a ser a ún ica herdei ra da grande 
casa de Sousas. 

D. Mem Garcia de Sousa era nelo do 
Conde D. Mendo de Sousa, chamado o Sou-
são, em differença d 'outros Condes, que 
concorreram no seu tempo. Achou-se na 
conquis ta de Silves com D. Sancho i, de 
quem foi mordomo m o r ; e d'elle escrevem, 
que fôra o mais honrado, e maior senhor 
que havia depois do dito Rei, expressão 
que assas explica a sua grandesa (a). 

Todavia estes dois ramos de Sousas de-
vidiram-se, o pr imeiro em Sousas Chichor-
ros, o segundo em Sousas d'Arronches; e 
d 'este ramo tão illustre descendem os 
Ex.m 0 s Duques de Pa lmel la ; e a prova é a 
seguinte: 

D. Martim Affonso, Chichorro, esquartela 
as Quinas de Portugal com as Armas de 
Leão ; e D. Affonso Diniz, de Arronches, as-
sim chamado por haver sido sua a Alcaida-
r ia d 'aquella Villa, esquartela as Quinas de 
Por tugal com quadernas de meias Luas (b) ; 
e este é o Brazão, de que a inda hoje 
usam os Ex.m o s Duques de Palmella; por 
consequência outra prova de que a sua 
ascendencia é, sem contradição, de D. 
Affonso Diniz, filho de D. Affonso IH. 

E apesar de não vermos aquelle Brazão 
com a quebra de bastardia , como se acham 
os de D. F e r n a n d o e de D. Affonso San-
ches, filhos de D. Diniz; e de D. Jorge (c), fi-
lho de D. João n, não podemos duvidar de 
que fosse bas ta rdo; e a inda mesmo que 
esta questão não fosse tão bem tractada por 
D. Antonio C. de Sousa, na sua Historia 
Genealógica, t ínhamos a prova nas palavras 
do proprio Rei D. Affonso m, em u m a es-
c r ip tura de doação feita a D. Affonso Di-
niz, na era de 1316 , que é a de 1278 , um 
a n n o antes da sua morte, cujo extracto é o 
segu in te : — *Do, & concedo D. Alfonso, 

c a p . TH, p g . 5 3 . — D . A n t . C . d e S o u s a M e m . H i s t . 
G e n . dos G r . d o R e i n o , e M e m . H i s t . G e n . d a C . R e a l , 
l i v . 4 . ° c a p . 1 ." p a g . 3 6 . 

(а) Goes, N o b i l i á r i o . 
(б) Brand. Mon. Lusit . 3 . ' p . cap. x i x i , p . 8'2: 

— Vi l las B o a s , — N o b . Port, pg . 333 . 
(c) Retr. dos V. e Donas que i l lustr . a N a ç ã o 

P o r t . — E s t r a n g . no L i m a , D i a l o g o v i . — D. A n t o -
n i o C . d e S o u s a , M e m . H i s t . G e n . dos G r . d o R e i n o , 
P g . 2 0 . 

LITTERÀRIOS 81 

filio meo, & Marinae Petri de Enxara totum 
illum herdamenti, quod fuit VelasciStephani, 
& uxoris suae Sanciae Petri, & Ausendae 
Suerii, socerae dicti Velasci Stephani, quod 
herdamenlum dedit, sive vendit mihi Marti-
nus Alfonsus filius meus pro mille, & quin-
gentis libris... (a). 

Poucas famíl ias ha em Portugal de san-
gue tão esclarecido, e que tantos serviços 
tenham feito em prol da patr ia . Antes da 
fundação da mouarchia encon t ramos D. 
Egas Gomes de Sousa, o pr imeiro que em 
Portugal tomou o appellido de Sousa, e que 
accompanhou a corte de D. Affonso vi de 
Leão, e D. Affonso Henr iques de Portugal . 

E depois da fundação da monarchia , fir-
mada no campo de Ourique, ja f igura, como 
camareiro mor do Grande Affonso, João 
F e r n a n d e s de Sousa, t e s t emunha celebre 
do apparecimento de Jesus-Christo ao Sancto 
Rei (b). 

Mas não cabe em humi lde penna como 
a nossa escrever, em tão pequeno artigo, 
a genealogia de heroes, que tanto sangue 
de r ramaram para conquis ta r este Reino aos 
Mouros; o nosso fim, único, foi advert i r 
uma inexactidão, em que, parece ter cabido 
o i l lustrado Auctor do Diccionario da Lín-
gua Portugueza. 

A . M . SEABBA D ' A L B C Q I E R Q U E 

LAGRIMAS E FLORES 

P O B 

J . P I N T O R I B E I R O 

Quando pela pr imeira vez abr imos este 
pequeno volume de poesias, tão d iminuto 
em formato como preciosíssimo pelo valor; 
quando percorremos ávidos estas paginas 
repassadas d 'um sent imento verdadeira-
mente lyrico e d ' uma t e rnu ra toda elegíaca, 
sentimos na lei tura aquelle enthus iasmo, 
que, ao escutar o trecho favorito de Bellini 
ou Mozart, in terpre tado por cantor de me-

(а) Brand. M. Lusi t . 4.* p. cap. xx ix , pg . 
220 V . 

(б) Ret r . E log . Hist . dos V. e Donas que i l lustr . 
a N. Port . — Sousas. 
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rito, nos obriga a descerrar os lábios com 
o bravo espontâneo e frenet ico. 

As impressões nascidas d'esse enthu-
siasmo, então lançadas ao papel sem nexo 
nem pensamento fixo, e hoje colligidas e 
remodeladas, para virem a lume com pobres 
atavios, são o thema das l inhas que vamos 
escrever. Não é, por certo, bem o sabemos, 
um trabalho esthetico modelo, escravisado 
aos preceitos da ar le ; mas também não é 
uma collecção de pensamentos avulsos be-
bidos sur ra te i ramente cm S. Beuve, e ap-
plicados sem convicção ao nosso l ivro ; são 
ideas, apoucadas sim, mas que brotarão 
sem const rangimento , ao sent i r a tr iste 
s incer idade das lagr imas e o grato pe r fume 
das f lores, que matizam aquellas poesias. 

Não nos accuse o leitor menos benevolo 
de extemporâneos ou ta rd ios ; an imar a vo-
cação nascente, dar-lhe sãos conselhos, ver-
dadeiro cimento da sua creação, accompa-
nhal-a com louvores merecidos nos perío-
dos do seu gradual desenvolvimento, glo-
rifical-a depois de feita, e não a deixar dor-
mir um so ins tante sobre os loiros alcan-
çados, — é tarefa a que nunca se poderia dar 
o epitheto de intempestiva, e cremos não 
ser esta a mais feliz resposta, se nos inter-
rogassem, a nós os portuguezes, pelos mo-
numen tos nacionaes, que hon ram as cinzas 
de Camões ou Garret t . 

Salvos porém d'este escolho, vemo-nos 
logo a braços com outro, que não escapará 
por certo a algum esmer i lhador de defei tos; 
estamos mesmo d a q u i a ouvil-o bapl isar 
este escripto com o nome de critica de 
campanar io , dedicada a um conter râneo, e 
quem sabe se amigo int imo. Esteja porém 
t ranqui l lo ; se Deus nos fez nascer sobre o 
mesmo solo e nos deu por patr ia a mesma 
terra , dis tanciou-nos comtudo pela falta de 
relações, e nem mesmo nos conhecemos. 
Sirva esta declaração de salvaguarda á im-
parcial idade do nosso humilde voto, e de 
realce ao merec imento do poeta por tuense . 
C. Caslello-Branco exaltou ja não pouco os 
seus carmes; e depois que um nome auclo-
risado como esle vem em abono d 'um gé-
nio, póde-se á vontade mofar dos zoilos, 
como o fazia Bocage, depois que Phi l in to 
presára seus versos. 

Outras maculas por ah i hão de deparar , 
mas não estas. O nosso fim todo é solver 
u m a divida, que t ínhamos contraído depois 
da leitura das Lagrimas e Flores; e destacar 
bem o vulto do seu auctor d 'entre a multi-
dão de Bavios e Mevios, que surgem quo-
t id ianamente debaixo dos nossos pes, tão 
bastos como cogumellos em noite chuvosa, 
para nos servirmos da chistosissima com-
paração d 'um dos nossos maiores l i t teratos 
contemporâneos . 

Quem, como o auctor das Lagrimas e 
Flores, depurou os seus sent imentos no 
crisol da s audade ; quem, como elle, sent iu 
murcharem-se- lhe as pr imeiras flores da 
juventude sobre o convés d 'um navio, de-
baixo do sol adusto dos tropicos, e á vista 
da patria, cujas collinas lhe desappareciam 
na orla do horisonte, — havia de ter um 
pranto real, e as suas lagr imas não deviam 
de ser as do crocodilo. A saudade, este n u m e 
por cuja invocação o nosso divino Garrett 
abre uma das suas melhores obras, este sen-
t imento int imo, que so pôde julgar quem o 
exper imentou, é uma fonte pe renne de 
inspi ração; e não são por certo os r igores 
do exilio que são capazes de exhaur i r a 
veia poética, a quem sente den t ro em si 
este sagrado fogo. 

Em algumas das bellesas, que vamos 
apontar n 'esses versos verdadei ramente ins-
pirados, se verá que não é a hyperbole o 
vicio de nossas palavras. 

Maximas, pensamentos, etc. 

Evitai a in imisade com o vosso antigo 
amigo; porque, sabedor de vossos mais 
Ínt imos segredos, pôde tornar-se o vosso 
mais temível inimigo. M. J. L. 

Arguindo certo f idalgo de província um 
dos redactores dos PRELUDIOS-LITTERARIOS, 

porque desperdiçava a excellencia por entre 
o povo, este lhe r e spondeu : Mas, meu caro 
e nobre descendente de Adão, — ;eu não 
desperdiço a excellenciat — aproveito o 
povo... v. DA s. 
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SONETO 

2Quanto invejo, Cantões, o engenho e arte, 
Com que tu tanto a Lysia engrandeceste, 
Quando os Barões e as armas descreveste, 
No teu canto espalhado em toda a parte! 

Do exímio Appolo, do guerreiro Marte, 
Distincto alumno d'entre os mais te ergueste : 
Tão nobre exemplo d'amor pátrio d'este. 
Tão raro, ;que ninguém pode egualar-te! 

Debalde a ferrea mão da dura sorte 
Quiz ver se te lançava em vil quebranto, 
Com mil desgostos, mais cruéis que a morte: 

Mas, todos junctos, não poderam tanto; 
Nem fizeram vergar teu braço forte, 
Nem fizeram calar teu alto canto. 

J O S É R . d ' A Z E V E D O 

UM BEIJO 

SONHO E REALIDADE 

O baiser de l'amour et 
des fiançailles, ou est ton 
prix sur la terre I 

À . CURHILLOH 

Mil vezes nossa alma, sujeita ás lembranças, 
Que ás scenas do mundo pediu emprestadas, 
Devassa os palacios d um bello sonhar, 
E entra, brincando, por essas moradas. 

É 'nesses instantes, que o corpo jazendo, 
Entregue ás delicias d'um louco dormir, 
Alarga as cadeias, que á alma o ligavam, 
E deixa-a, ridente, p'ra longe fugir : 

E ella, assim livre do jugo maldito, 
Que o ente infinito lhe dera ao nascer, 
Os prados virentes, fagueiros, amenos, 
Em voos serenos la vai percorrer: 

Até que a matéria, por fim saciada 
De ver-se votada a um negro jazer, 
Acorda e obriga-a a volver-se tristonha, 
Quando inda, risonha, sorvia o prazer. 

N'um d'esses instantes, assim venturosos, 
Minha alma não sei o que então recordou; 
Mas sei que d'um sonho lembrança mui viva, 
Bem fundo gravada d'alli me ficou. 

Juncto a mim via a mulher, 
Que de ha muito idealisára: 
'Stava linda, tão formosa 
jQual nem eu a imaginara! 
No olhar dizia: amor 
No sorriso, —crença, ardor. 

Em seu rosto angelical 
Reluzia uma esperança, 
2Qual estrella, que ao proscripto 
Traz da patria uma lembrança! 
; Era de Deus um condão, 
Era amor, inspiração!. . 

E ao vel-a assim, tão bella, 
A seus pes ajoelhei ; 
E suas mãos entre as minhas 
Ternamente eu enlacei. 
Quiz olhal-a assim, prostrado... 
jFiquei louco... extasiado!.. 

Tão feliz vendo-me então, 
Quiz aos ceus mil graças dar ; 
Quiz d'alli aos pes de Deus 
Minhas preces elevar: 
Mas debalde.. . jem vão tentei! . . 
Ri p'ra ella, e jnão resei !. . 

Não resei, porque a mulher, 
Que alli juncto a mim estava, 
;Era o Deus de minhas crenças, 
O senhor que eu adorava! 
jEra o ceu, eternidade, — 
Paraizo, f l ic idade! 

Não resei; mas de joelhos, 
Fitando-a com mais amor, 
jSenti resnascer no peito 
D'um desejo sancto ardor! 
[Era intenso!., não venci!.. 
jDei-lhe um beijol.. enlouqueci!.. 

Ó premio sagrado de sancta affeição, 
^Quein pôde no mundo negar-te o valor? 
tQuem pôde descrer d'essa tua magia, 
Estrella da alma de ethereo fulgor? 

Se, mesmo sonhando, so pude encontrar-te, 
ó pomo doirado da arvor' d'amor, 
; Ainda me lembram encantos que tens, 
Mysterio pod'roso, condão do Senhor! 

Nem quero olvidar-te, porque hoje no mundo 
E raro que o homem te possa encontrar: 
Os beijos da terra são falsos, mentidos, 
São mudos, não sabem, não podem falar! 

É que o homem, 'nestes tempos 
D'egoismo e de descrença, 
Na mulher ve o interesse, 
Troca amor por indiff'rença; 
[E so abre o coração 
Do vil oiro á vil paixão! 

O beijo não lera poder 
Se não diz — /dou-te riquesa! 
E — [coi tado!—é 'scarnecido, 
Se revela—amor, firmesa! 
O homem surri então, 
2Dando em troca a ingratidão!. . 
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E a mulher, que esse thesoiro 
Cedia do coração, 
j Perde também suas crenças, 
Vendo a paga que lhe dão 1.. 
E o beijo, que era sagrado, 
iHoje é falso, é estudado!.. 

jÉ assim, que 'nestes tempos 
O homem tem desbotado 
Da mulher ledo sentir! 
[E assim se hão desfolhado 
As flores de nossas crenças 
Mais vivazes, mais intensas! 

Ó beijo, premidas d'um sancto amor, 
Se pude, gostoso, 'num sonho provar-te, 
jEu hoje, acordado, correra mil mundos 
E fôra, contente, por la procurar-te!.. 

F e v e r e i r o d e 1 8 5 8 M E L L O BORGES 

AFFEIÇÕES 

Á E X . M Â 6 B . * D. V. DE Q. O. 

Ama o preso a l iberdade, 
A abelha viçosas f lores; 
A m a m os prados os r ios, 
Os amantes seus a m o r e s : 

Amam os campos arbus tos , 
O passaro o seu n i n h i n h o ; 
O novilho a verde relva, 
A te rna mãi seu filhinho: 

A m a m os peixes as agoas, 
P lenos de vida e f e r v o r ; — 
Amo eu so os doces laços, 
Que p rendem o nosso a m o r . 

Lamego, 2 de Março de 1 8 5 8 J . A . 

Charadas 

Ando sempre em companhia , 
E fui bom e l iberal ; — i 
Da í nd i a ja vim ha mui to ,— 

Villa sou em Por tugal . 

— i 

mo K » ) Voltarete. 
I Abadia. 

N.° 6 ."—Pirata. 

EXPEDIENTES 

Rogamos aos Sr. s Assignantes dos PRELU-

DIOS-LITTERARIOS, que residem em terras , 
onde a redacção não tiver a inda estabele-
cido commissões, ou não possuir amigos 
seus, que obsequiosamente d ' isso se t enham 
encarregado — se dignem remetter o preço 
das suas assignaturas ou em estampilhas 
de 25 reis, se a quant ia for de menos 
monta , ou por meio de vales do correio, 
deduzindo-lhe o premio cor respondente . 

Aquelles Senhores , que não quizerem con-
t inuar com a sua ass ignatura , no 2.° t r imes-
tre, sendo de fora de Coimbra, mui to nos 
o b s e q u i a r i a m — s e nos devolvessem este nu-
mero, com a mesma cinta com que o rece-
berem, a fim de podermos dar-lhe a compe-
tente ba ixa; e sendo de C o i m b r a , — s e o não 
abr issem, nem a m a r r o t a s s e m — p a r a ser , 
dois ou t res dias depois da sua distr ibuição, 
recolhido pelos distr ibuidores, sem prejuizo 
pa ra a redacção. 

Fal tam-nos os n ú m e r o s — 6 9 2 do Cam-
peão do Vouga,— 39 do Jornal da Associa-
ção Industrial Portuense, — 3 do Archivo 
Universal: Hespanha — desde os números 
14 em diante da Revista de Instruccion Pu-
blica. Muito penhorados ficaremos com a 
reparação d 'esta perda . 

Queixam-se das províncias de extravios 
de números do nosso j o r n a l : pedimos mais 
zelo da parte dos Sr. s Carteiros, ou d 'aquel-
les que podem ser a causa d'estes extravios. 

V. DA SLI/VEIHA 

A S S I G N A - S E E B A G V - S E : em Coimbra — loja da i m p i e n s a 
da Univers idade; Lisboa — l jvrar ia universal , de 
Silva Jún io r & C . ' ; Porto—Jacintho Antonio Pin to 
da Si lva; Viseu—Francisco Gomes P in to ; Pezo da 
Regoa— Manuel Mendes Osor io ; Évora — V. J. 
da Gama; Bragança — Antonio Caetano d '01iveira 
F u r t a d o ; Lamego — José Cardoso; Santa Comba-
Dão — Antonio Fe r re i r a da Cunha ; Leiria—José 
Pere i ra C u r a d o ; Aveiro — Ernesto Augusto F e r -
re i ra . 
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SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno . . . . 
T r imes t re 
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Tr imest re 4 5 0 
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LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J. PINTO RIBEIRO 

II 

Na epocha em que Pinto Ribeiro deu 
á luz o primeiro fructo do seu talento pre-
coce, era então um hymno gratulatorio, que 
entoavamos á poesia, pelo apparecimento 
de tão esperançoso adepto; hoje não o po-
dêmos fazer, porque as cordas d'aquella 
harmoniosa lyra emmudeceram. Não vimos 
porém increpar Pinto Ribeiro por um cri-
me, em cuja cumplicidade elle apenas tem 
uma diminutíssima par te ; foi victima d'um 
contagio, e não fez mais que accompanhar 
os poetas da geração nova no lethargo, em 
que jazem mergulhados. 

Pergunta-se: ^onde está o estro de Men-
des Leal, de J. de Lemos, de A. de Serpa, 
de Palmeirim, de Soares de Passos e de 
tantos outros filhos queridos das musas? ; e 
ve-se, percorrendo as fileiras d'essa illus-
tre pleiade, que os laços do hymeneu, as 
negaças da politica, a prosa do século e a 
declinação da poeto-mania têm sido os as-
sassinos da poesia moderna. 

EíTectivamente, em atmosphera tão im-
pregnada de gazes, deleterios, era impossí-
vel que a arvore da poesia fructificasse, 
muito principalmente aepois que todos es-
ses contratempos a mergulhassem nas tre-
vas precussoras do estiolamento. Ha no en-
tanto uma causa sobre tudo, que muilo con-
corre para que estes tristes simptomas re-
crudesção; e vem a ser o materialismo, que 
quasi se tem identificado com a epocha, 
embotando muita penna, quebrando muito 

1859—Março 

plectro e innutil isando muito pincel. O 
mancebo sente-se poeta quando se lhe coam 
no coração os arroubos ineffaveis do pri-
meiro amor; e, se possue o dom da expres-
são, vence, por um esforço potente, a pres-
são que sobre elle exerce esta atmosphera 
de prosa, e publica uma trova inspirada; 
mas isto não é mais que um effeito galva-
nico, que cessa com a passagem da corrente; 
basta a primeira decepção para lhe falle-
cer o animo e deixar cair a lyra, que nunca 
mais será levantada. É o que se tem dado 
entre nós. 

E ;não se lembram, que, depois dos gelos 
do coração, deve apparecer a reacção da 
cabeça para os fundir , e que d 'ordinario é 
então que se consummam as obras pr imas! 
Depois de se ser Lamart ine póde-se muitas 
vezes chegar a ser Y. Hugo. Os melhores 
poemas épicos não foram por certo termi-
nados nos dias mais venturosos de seus au-
ctores; e elles são padrões eternos em honra 
da lit teratura. 

Estamos hoje quasi em plena esterilidade 
poética; e com isto estão não pouco casti-
gados os que, no tempo em que a moda 
de fazer verso chegou a mania, maldiziam 
esse furor de poetar, jFelizes nós com o 
flagello, se no meio da sua intensidade po-
dessemos saudar de tempos a tempos a pu-
blicação de producções de tanto mereci-
mento como o Ave Cesar, a Lua de Lon-
dres, o Festim de Balthasar, a Doida d'Al-
bano, etc.! 

A poeto-mania seria um mal, mas em 
quanto ella reinava havia a emulação; e a 
esta se deve apparecer o grupo de bons poe-
tas, que mais se distinguiram no certame. 
Deixassem vir os jornaes políticos e litte-
rarios carregados de versos; não fizessem 

N.° 8 
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reparo na abundanc i a de hebdomadár ios 
exclusivamente consagrados a este ramo de 
l i t teratura, mui to embora gemessem diaria-
mente os lypos com as edições de novos 
volumes de poesias; em vez de m u r m u r a r , 
applaudissem, porque depois o publico, e 
mais tarde a poster idade, extremaria o bom 
do mau e daria a Cesar o que fosse de Ce-
sar. Se queriam obras mais imperecíveis do 
que s imples poesias fugitivas, esperassem-
nas da c o n c u r r e n ç a , porque com especia-
l idade seria ella propr ia para as fazer vir 
a lume. 

Tirado este nobre incentivo para os en-
genhos novéis, ser ia loucura vir a r remeçar 
a P in to Ribeiro o labéu de negligente, e 
declaral-o mesmo incurso em lesa-liltera-
tu ra . A culpa não é d'elle, mas da epocha 
em que vive; conscios d'isto, l imitar-nos-
hemos a las t imar a in terrupção, talvez 
termo, da carreira , que todos lhe agoira-
vam semeada d 'ovaçôes e successos. Tal-
vez que a nossa palavra seja impotente para 
rest i tuir á poesia um cultor tão e smerado ; 
mas fica-nos a satisfação de termos pago 
um tr ibuto merecido, e concorrermos para 
reviver a memor ia d 'um livro portuguez e 
de verdadei ra poesia. 

A MANHA NA MINHA TERRA 

WerniacCvo 

AO 5IEU AMIGO VIEIRA DA SILVA 

A m i g o : — ^ T u sabes o que é a manhã 
em a nossa terra , quando os nossos olhos, 
a inda não fascinados pelo encanto de um 
rosto de mulher , a contemplam em toda a 
sua magnificência, e se extasiam 'nesse 
quadro maravilhoso, desenhado pela mão 
sapiente do Creador, fixando-a desde o pri-
meiro alvor mat inal até á hora a rden te do 
meio d i a ? 

A m a n h ã em a nossa terra é para nós 
como a donzella innocente, que, e rguendo-
se com timidez do singello leito, vai arre-
dando a pouco e pouco as roupagens , que 
a cobr iam; sorri , e, ju lgando-se não vista, 
mostra-nos claro o corpo, enrubecido o 
rosto, aureas as t r anças ; vem mirar-se na 

face do lago, rever as frescas flores e hu-
medecer com seus osculos as verdes plan-
tasinhas do seu j a rd im. E nós, ao vermol-a 
assim tão bel la. cheia de languidez e de 
amor , apaixonâmo-nos por ella, mas esta 
paixão ó tão casta, que nos não traz á men-
te uma so idea i m p u r a : adoramol-a, suspi-
ramos por ella; e, quando os cálidos raios 
do sol do meio dia vêm crestar aquelle 
mimoso corpo, choramos por ella, e ficam-
nos eternas as saudades escondidas no in-
timo do coração. Podêmos depois ver mui-
tas mulheres formosas, mui tas terras r icas 
com as suas manhãs l indas ; mas encanto 
como o t inham as montanhas da nossa terra 
j jamais o encontramos em par te a lguma! 

Olha, amigo, ve a manhã na minha ter-
r a : — a i n d a a noite, mãi do mysterio e do 
silencio, das inspirações e dos sonhos do-
mina o espaço. 

Alva não se mostrou. Alem, no salguei-
ral sombrio da margem esquerda do Mon-
dego, pia o moxo solitário, o noit irago nún-
cio de desgraças. Aqui , no venerando Cas-
tello, onde Martim de Frei tas , o servidor 
fiel, deu tantas provas de seu heroico va-
lor, pia a agoureira coruja , acoitada nas 
fendas da velha cantar ia . A cidade repou-
sa: so não repousa o es tudante cuidadoso, 
que passou a noite a conversar com algum 

j ja f inado auctor la t ino; ou algum ente apai-
j xonado, que vela conversando com o pa-
[ ciente objecto dos seus enlevos. 
I Juncto á areia do rio coaxam as vela-
I doiras rãs. Começam as brisas matut inas 
; a gyrar no espaço, de r ramando nos seus 

desenvoltos gyros o per fume roubado ás 
descuidadas f íor inhas dos campos. La se 
ouve o sino do mosteiro de Sancta Clara 
chamando á oração; e as recolhidas do Paço 
do Conde dão o signal de Tr indades . Do 
lado do nascente vêm surgindo a pouco e 
pouco umas esfar rapadas nuvens parda-
centas, que se encaminham com lent idão 
para o poente. Apparece a estrella d 'a lva; 
depois outras nuvenz inhas mais claras, e 
o espaço começa a cobrir-se d 'um branco-
ani lado br i lhant íss imo. 

Ja la vejo pela ponte fóra, a d iante de 
seus dois fieis companheiros , o madruga-
dor carreiro, que conduz para a cidade a 
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sua famosa carrada de lenha, can tando ' n u m 
ronceiro estylo com voz rouquenha a clas-
sica endeixa, quer ida das guapas cachopas, 
que costumam ir em romaria ao Senhor da 
Serra:— 

Fostes ao Senhor da Serra, 
Nem um anel me trouvestes; 
Nem os moiros da moirama 
Fazem o que tu fizestes. 

— [ E h ! cas tanho! [ e h ! la m o r e n o ! . . 
E espicaça barbaramente os pacientes ani-
maes, que nem se quer sabem responder-
lhe : — 

; Nem os moiros da moirama 
Fazem o que tu fizestes! 

Repara agora 'naquel la fresca lavadeira, 
que, com a troxa de roupa á cabeça, coradas 
as faces, quaes duas romãs bem sasonadas, 
e as saias ar regaçadas até o joelho, vai 
a t ravessando o rio, cujas aguas quas i lhe 
invejam a alvura da pelle d e s s e s bem tor-
neados membros , que ella embebe no seio 
do t ransparen te fluido. E a aves inha cui-
dosa da abundanc ia do recatado n inho , 
onde entre os fdhindos disfructa os mais 
almos prazeres, desprende agora o pri-
meiro vô, e vai pousar no débil a rbus to 
da orvalhada camp ina ; e alli exalça as 
ha rmonias te rnas do seu cantar , en toando 
com voz sonora o melodiosíssimo canto ma-
t inal , s audando a aurora . Depois, sa l tando 
de flor em flor, vai b r and indo as leves asas 
até chegar á ceara próxima, onde colhe os 
suculentos grãosinhos , com q u e c o r r e a man-
ter a alada familia. 

E agora orgulhoso, 

Ja o sol vem espalhar 
Seu calor pelas campinas. 
Por montes, valles, e mar , 
Pelos vergeis e boninas, 
Pelos prados e collinas, 
Pelo palacio real ; 
E também pela cabana 
Do pobre humilde zagal, 

mostrando no explendor e magestade de 
seu throno ser o rei dos astros. Os peixi-
nhos correm na agoa an imados pelo seu 
ca lor ; radiam as variegadas f lores; dou-
ram-se os montes ; as aguas parecem fios 
de f iníssima pra ta ; rebri lham as areias de 

mil cores : [é tudo vida, amor e p r aze r ! 
[ O h ! j q u e baixel tão garr ido vai ligeiro 

sulcando a agua, com a sua vela en funada , 
e tão ufanoso, que nem os aguerr idos 
galeões dos nossos extremos avós, q u a n d o 
andavam por esses mares de Christo em 
demanda de ignotas regiões, onde deviam 
ir arvorar o es tandar te da c ruz ! E escor-
regando-se veleiro pela face da agua, la 
vai aproximando-se da pon te ; mas chegan-
do ao arco grande, em cujos buracos (crêm 
os habi tadores da v is inhança) está escondi-
da uma moura , que f icou encantada desde 
o tempo em que Coimbra fôra ter ra de 
musulmanos , sente ar rear sua vela, como 
curvando-se respeitoso á veneranda pon te ; 
e depois, inçando-a de novo, la segue via-
gem rio acima, chegando em pouco á Lapa 
dos Esteios, único e desejado termo d'esta 
navegação. 

Dois são os t r ipulantes d 'este pequeno 
baixel. Nos rostos lhes t ranluz o prazer 
en t re as rosadas cores da juventude. Des-
embarcam, prendem o b a r q u i n h o ; e como 
o calor do sol ja seja em extremo exean-
decente, um logar sombrio e solitário pro-
curam para repousar e medi tar . ^ A o n d e 
ir pois? Não será longe, porque alem se 
divisa a Quinta das Lagrimas com a sua 
Fonte dos Amores, onde ha 5 0 0 annos 

Estavas linda Ignez posta em socego 

Aos montes ensinando c ás hervinhas, 
O nome que no peito escripto t inhas . 

[Que doce frescor! [que amavel sombra ! 
j que amena solidão aqu i se d is f ructa! Aqui 
dorme a saudade nos braços da mais sus-
pirosa melancholia. ( ;Quem ha abi com a 
alma tão resfr iada pela indifferença, que ao 
passear-se a lguns ins tantes 'neste logar, 
não sinta, ao menos , u m a lagrima escorre-
gar-lhe pelas f a c e s ? . . Tudo aqui respira 
tristesa, mas uma trislesa que consola a 
alma. . . Até esse ondulante arroio, que ahi 

| se deslisa por sobre arrelva do chão, e 
que banha aquel la lapida onde (é tradição 

I popular) estão a inda frescas as gotas do 
| sangue, que 

Peitos c a r n i c e i r o s . . . 
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roubaram áquella , 

Que depois de morta foi rainha ; 

até esse ondulente arroio, nos ens ina a 
suspirar , chorar e amar 

j Oh ! que lembranças estas ! j Que suave 
sonho da imaginação! [Que feliz tempo foi 
o tempo d 'ou t r 'o ra ! Hoje, amigo, japenas 
me resta d'elle a saudade, e s s e — 

Gosto amargo d'infelizes, 

que me recorda a cada ins tante as suaves 
manhãs da m i n h a te r ra ! 

L i s b o a , j a n e i r o de 1 8 5 9 EDUARDO COELHO 

RECORDAÇÃO E ARREPENDIMENTO 

A V . D A S I L V E I R A 

I. 

A Cataia 

A quadra do outono t inha ja começado: 
o niez d 'outubro corria veloz; e a natu-
resa, despindo seu manto de verdura e 
com elle todas as suas galas, de r isonha 
que era estava agora seria e pensativa, como 
que medi tando novas galas, novas bellesas; 
e, concent rada em si mesma, cuidadosa 
parecia depois querer ja recomeçar os tra-
balhos d'esse ornato, com que todos os an-
nos, subl ime e encantadora , cos tuma os-
tentar seu brilho, sua formosura , seu po-
d e r . . . 

Qual donzella namorada , que, mostran-
do-se de dia ao amante revestida de mil en-
cantos, de mil enfeites, em desal inho medi ta 
á noite a sos com sigo novos encantos , no-
vos enfeites, — tal é a expressão da natu-
resa 'nes ta quadra , que os camponezes, 
creados em seu seio, parecem na sua simpli-
cidade e singelesa querer imitar, semeando 
por toda a parte o germen de novas searas. 

' N u m a aldea que, 'neste nosso bello solo 
de' Portugal , s 'eleva n u m a pequena , mas 
pit toresca collina, que, recostando-se para 
o nordes te a uma montauha , mira alt iva 
para o sul u m a fértil planicie atravessada 

pela mansa corrente de prateado rio — 
jera soberbo ver o espectáculo solemne e 
poético, que du ran te os dias da semana 
apresentava a ha rmonia d'este pensamento 
da naturesa com o de seus filhos, os cam-
ponezes ! i Por toda par te o grato e melan-
cholico socego do t raba lho; por toda par te 
o mesmo silencioso pensamento! 

Todavia ao domingo o sino do presby-
terio vem interromper o t rabalho d'essa po-
bre e laboriosa gente chamando-a á oração, 
soltando esse som mysterioso, que se grava 
n 'alma, pois que a elle p rendem os factos 
mais notáveis, da nossa v ida ; som que a 
aldea in te i ra escuta com respeito, porque, 
nuncio da oração, recorda-lhe os preceitos 
do Ghristo, os mais p rofundos e veneran-
dos sent imentos , as mais solidas verdades, 
— [porque na aldea c r e - s e ! . . o campo-
nez a inda não sent iu o scepticismo rese-
quir-lhe o coração murchando- lhe o ulti-
mo sentimento, ou tr i turar- lhe a intelligen-
cia abalando-lhe a ul t ima c r e n ç a ! . . 

'Neste dia sanctificado ao Senhor , a vida 
da aldea é de m a n h ã consagrada ao tem-
plo ; depois aos diver t imentos singellos e 
innocentes , cheios de prazer e fo lguedos: as 
mulheres reunindo-se, cantam, dançam ao 
som do adufe e das castanhetas . . . : a caça é o 
divert imento favorito dos homens . 

O ult imo domingo d 'outubro t inha pois 
rompido alegre e se reno: no ceu nem uma 
n u v e m ; o astro do dia mostrava-se radiante , 
e dava com o seu brilho uma certa anima-
ção á ser iedade da naturesa . A missa havia 
acabado; e a inda as bellas raparigas d 'aldea, 
enfei tadas com o seu gracioso vestido dos 
dias de festa, saíam da casa do S e n h o r — j a 
la ao longe, no inter ior da povoação, se sen-
tia o assobiar dos caçadores, o ganir ale-
gre dos cães, o buliço da caça: tres t iros 
compassados deram o signal da pa r t ida ; e 
d 'ahi a pouco a alegre e robusta comitiva 
atravessava o fundo do adro do presbyte-
rio dirigindo-se para a montanha , que se 
eleva ao nordeste. 

A aldea t inha-se despovoado; o numero 
dos caçadores era grande. Tornavam-se po-
rém salientes, pela elegancia do seu vestuá-
rio e das suas maneiras , dois mancebos e um 
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ancião, que ' nou t ro tempo calcára aos pes as 
asperesas das montanhas , mas que hoje, cur-
vado pelo peso dos annos e dos trabalhos, 
montava ' num cavallo branco manso e for-
moso. 

Os dois jovens cursavam os estudos, e 
estavam proximos a par t i r para Coimbra 
a fim de fazerem os seus exames prepa-
ra tó r ios : um de l l e s t inha génio folgasão 
e tumul tuoso ; o outro melancholico e som-
br io ; mas era commum a ambos u m a in-
telligencia perspicaz, um coração dócil e 
pu ro como se tem, aos vinte annos , na al-
dea . O velho algum tanto pallido, e d 'um 
ar triste apresentava uma phis ionomia car-
regada, que expr imia um pensar cont inuo, 
um sentir p ro fundo : a n d á r a n 'out ros tem-
pos em Coimbra, mas havia ja bastantes 
annos , que se escondera na aldea, onde 
era tido e respeitado como sábio, e quasi 
venerado como sancto. 

Viam-no mui tas vezes ao por do sol, so-
b re u m a pequena elevação, contemplar im-
movel o ult imo adeus do astro do d ia ; e 
depois, ao cerrar da noite, dizem, que por 
vezes o viram ajoelhado no a lpendre d 'uma 
pequena ermida, que abi se eleva escon-
dida debaixo da espessa ramagem de dois 
gigantescos cedros, ja mudo e extático, ja 
ba lbuciando palavras entrecor tadas , que o 
silvar dos ventos por entre as melancholicas 
arvores tornava a inda mais confusas : até 
en t re a gente crédula da aldea corria voz 
vaga de que elle falava com os espír i tos 
bons . 

Amára a caça desde rapaz, porque gos-
tava de se embrenha r pelos bosques solitá-
rios, subir aos píncaros alcant i lados das 
mon tanhas e deter-se ahi por um pouco 
envolvido nas regiões do mysterio, que o 
cercavam: agora a velhice so lhe consen-
tia sair ra ras vezes no anno, mas essas 
eram de grande gala nos annaes da aldea. 

—<í,Mas a c a ç a d a ? — ^ O n d e vão ja os ca-
çadores? dirá talvez o leitor. — jEil-ost 
uns, sub indo a montanha , onde se recosta 
a aldea, estão proximos a tocar a cumiada ; 
os outros, caminhando pelo valle, estão 
quas i a t ranspor a pequena elevação, que 
o t e rmina : agora, mesmo agora tocam elles 
os seus pontos mais cu lminan tes ; começa 

a sumir-se-lhes a a ldea ; e avistam ja pa ra 
o lado opposto um vasto plano semeado, 
em parte, de matas de carvalho, per fuma-
das por odorífero rosmaninho , e ao fundo 
do qual , la mui to ao longe, cordi lheiras 
elevadas recortam o horizonte de mil ma-
neiras . F. F. c.-B. 

HISTORIA D UM DESENHO 

O que ignoro, ou o que sou incapaz de 
saber não me inspira , como a grande nu-
mero de homens , o despreso ou q u a n d o 
menos o r id ículo; pelo contrario, seduz-me 
com toda a poesia do impossível, fascina-me 
com todo o encanto da rar idade, e attrai-
me r com todo o maravi lhoso do mystico. 

E por isso que, tendo a mais decidida 
negação para a musica, extasio-me, com-
movo-me e exalto-me, a ponto de me tor-
na r incommodo, como o que se extorce 
nas convulsões d 'uma crise nervosa, quan-
do escuto as ha rmonias magestosas e lu-
gubres do Propheta de Meyerbeer, as notas 
atrevidas e enthusiast icas do Attila ou do 
Hernâni de Verdi , as melodias graciosas e 
sympathicas da Norma de Bellini, ou final-
mente as vibrações ar rebatadas e febrici tan-
tes das Rêveries de Gu tmann . 

Outro tanto me succede com o desenho 
e p in tura . Nunca cheguei a traçar uma per-
pendicular , que, sem grave offensa ao pru-
mo, não podesse passar por um projecto 
de espiral, quando por muito favor lhe não 
quizessem dar o foro de curva de foc inho : 
era a esta ul t ima opinião que se acostavam 
os meus condiscipulos, que, ass im como 
eu, não estavam no caso de se r i r dos pec-
cados alheios, porque para elles não havia 
jubi leu possível. Decididamente a minha 
vocação devia ser para a p in tura . Mas a fata-
lidade, que me persegue, fez com que eu por 
simples cur ios idade estivesse por tres horas 
a moer t in tas : é verdade que o vermelhão, 
a oca, e o azul da Pruss ia ficaram bem 
moidos, mas os meus braços ficaram-no 
mais, e a paciência a inda mui to mais . 

Comtudo não fiquei aborrecendo nem o 
desenho, nem a p in tu ra . Venero Rafael, 
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Gaido, Yan-Dick e Rembrand t , a inda que 
somente os tenha visto inartyrisados n'al-
g u m a exótica lytographia, onde mão atre-
vida tentou reproduzir as perfeições dos 
g randes mes t r e s ; admiro os frescos de Pas-
choal Pa ren te tão profusamente der ramados 
po r esta «terra d ' encan tos» ; e em ult imo 
logar, mas a cima de todos, respeito e ido-
latro a Grão Vasco, porque sou portuguez, 
e porque sei avaliar o méri to e o génio. 

iAi ! Grão Vasco ^que serias tu, e outros 
quasi tão grandes como tu, se não tivesses a 
desgraça de nascer em Por tugal , onde a 
carta de nacional idade é um diploma de 
inap t idão passado pelos contemporâneos , e 
um certificado d 'escarneo ou esquecimento 
para alem do t u m u l o ? 

Aos que taxarem de gratuita esta asser-
ção convido-os a compulsar a historia por-
tugueza: — em cada pagina ahi acharão um 
facto que a fundamen te , um argumento 
q u e a comprove. 

Pa ra descargo de consciência devo com 
tudo confessar, que a lgumas vezes tem suc-
cedido haver um completo antagonismo en-
t re os dictâmes da minha rasão e os pre-
ceitos da arte. Eu d 'ar le nada sei ; mas in-
terrogo o coração, e elle para mim decide 
ex cathedra em todos os objectos, cujo fim 
pr inc ipa l seja l isongeiar os sent idos e fa-
la r ao coração. De ha muito tenho de mim 
pa ra mim (e perdoa-me tu, grande Horá-
cio, esta heresia esthetica), que a arte não 
faz d 'um sábio um génio; mas, pelo contra-
rio, a um génio pode lornal-o menos que 
um sábio, . , uma medeocr idade. Os precei-
tos da a r t e são proveitosos para quem não 
tem imaginação para conceber, e intelligen-
cia para executar o que a imaginação con-
cebe: para os ent revados d 'espiri to são 
uma muleta que os a juda a c a m i n h a r ; mas 
para a aguia, que tem força para subir , 
coragem para não temer, constancia para 
não recuar , ^ q u e mais poderão ser do que 
um ponto de par t ida? ^que mais do que o 
pincaro escalvado do rochedo d 'onde ella 
ergueu seu vô, mas que perde para sempre 
de vista quando em seu grandioso arrojo 
pe r t ende devassar a cupula dos c e u s ? 

A arte, a verdadeira arte, é a naturesa , 
a universal esthetica, o archelypo do bello 

e do grande, e não uma centena de l inhas 
escriptas por um homem, que se imaginou 
superior a todos, para dar leis á sua intel-
ligencia, aos seus pensamentos e á forma 
de os exprimir : Camões, se não fosse tão 
fiel proselyto de Horácio, se não se entra-
nhasse tanto na Eneida, como a Ene ida se 
en t r anhou na Illiada, em vez d 'um poema 
immortal jdar-nos-hia um poema invulne-
rável ás mordeduras de quan tos Macedos 
exis t issem!. . 

Paremos por aqui . Se me descuido es-
crevo uma dissertação, que, aqui para nós, 
é a coisa que aborreço mais apoz u m a sab-
bat ina em branco. 

Todo esse aranzel bombástico, que ahi 
está encaixado, vem a proposito para di-
zer, que o meu amigo F. P., sabendo d'este 
meu fraco art íst ico, me convidou ha pou-
cos dias para em sua casa me mostrar u m a 
r iquíssima colleção de gravuras, desenhos 
e l i thographias , que mirei, folheei, aproxi-
mei ou desviei da luz, perscutando-lhes to-
dos os effeitos d'optica, sem que proferisse 
mais que a lguns murmur ios de approva-
ção, ou grunhidos de descontentamento . 

A noite, valha a verdade, não havia de 
correr para o meu amigo muito d iver t ida ; 
mas em troca foi para mim super la t ivamente 
agradavel ; elle comtudo perdoarme-ha este 
meu accesso de mudez voluntar ia , por 
que bem sabe que uma conversação para 
ser an imada não so não necessita de mim, 
mas até muitas vezes descai, por isso mesmo 
que eu, por uma volubilidade natural , cor-
to-a no seu ponto mais interessante por um 
simples monosylabo, ou, se me acho em 
maré de eloquencia, por uma oração, que 
me exforço em preencher com sujeito, verbo 
e al tr ibuto, como ensina a boa grammatica . 

Quando o meu thesouro eslava exgotado 
experimentei a sensação, que deve apertar 
o coração do avarento, que passando revista 
aos seus cofres lhe encontra o fim. 

Conservei por muito tempo o ultimo de-
senho, crendo ver surgir de cada traço uma 
nova colleção mais abundante , mais rica e 
mais explendida . O meu ami«o, vendo-me 
'naquel le estado de desalento, compade-
ceu-se da minha desdita, e deixando-me so, 
apos curtos instantes voltou t razendo um 
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novo desenho. [Como eu desejaria antes que 
elle voltasse carregado de papeis, como o 
pobre fiel de feitos, Simplício da Paixão, de 
tão cómica memor i a ! 

— Este desenho, me disse elle ao chegar 
jnnc to de mim, tem uma historia interes-
sante. 

— C o m e c e m o s pelo pr incipio, lhe res-
pondi e u : vamos pr imeiro á historia, de-
pois ao desenho. 

Mas ao mesmo tempo fui lançando mão 
do velino, tão maltractado e tão amarrotado, 
como sebenta em mãos de cabula. [Ai! Eva! 
curiosíssima Eva! Eu por mim nunca hei de 
renegar de ser teu f i lho, sobre tudo quando 
penso, que a tua cur iosidade deu origem a 
um tão maravilhoso poema, como o PARAIZO 

PERDIDO, e fez apparecer um tão grande poeta 
como MILTON! 

— ^ C o n h e c e u Henr ique d '01iveira? 
— N ã o m e recordo. 
—^,Nem ouviu falar nos seus amores 

com Cecilia de Cas t ro? 
— A i n d a menos. 
— Pois enlão escute. 
Esta minha ignorancia da vida d 'aquel-

les, que desde ja tenho a honra de apre-
sentar como os heroes do meu conto, foi 
muito util aos leitores, que a podem vir a 
saber perfei tamente, se t iverem a paciên-
cia de ler mais algumas l i n h a s . . . Ouça-
mos, o meu amigo que está p r inc ip iando . 

Henr ique d'01iveira e Cecilia de Castro 
conjugavam o verbo amar tanto activa como 
passivameate, quando a inda no cathecismo 
da douct r ina chris tã ap rend iam o acto de 
confissão, para o papaguearem ao reverendo 
pr ior da sua freguesia no dia da sua pri-
meira communhão . Ora um amor nascido 
sob tão bons auspícios não podia deixar 
de tender para um fim também essencial-
mente bom, — o matr imonio . Mas, que eu 
saiba, tem-se visto fazer tudo a creanças , 
menos o casar-se; forçoso pois lhes foi 
esperar pelo tempo. As in t imas relações 
q u e prendiam as famílias dos fu turos con-
sortes apertavam a inda mais seus laços, 
j u rados de ha muito nas aras do amor , e 
firmados talvez com mil beijos, de certo 
mui to castos, porém, muito express ivos . . . 

/ U m b e i j o ! . , d i rão as amaveis leitoras, 

fazendo um tregeito d e . . . de reprovação. 
[Pe rdão ! ia d i z e r — i n v e j a . jUm be i jo ! , di-
rão as leitoras, que não forem amaveis, pela 
s imples rasão de o terem sido muito antes . . . 
;Um bei jo! j c r e d o ! j J e s u s ! . . , no nosso 
t e m p o . . . [Soceguem minhas senhoras ! Eu 
disse, na verdade, um beijo, £mas , que ha 
'neste mundo, que seja mais innocente do 
que um bei jo? 

Palmeir im d iz : 

Um beijo não é peccado, 
Se foi aceeilo e foi dado 

Sem mau pensa r . 
Peccado talvez seria 
Negar-se com tyrania 

De um bei jo d a r . 

A vista de tão respeitável auctor idade peço 
a devida vénia a V.a s Ex. a s , para deixar 
ahi ficar es tampado o meu b e i j o . . . , meu, 
não a inda assim, entendamo-nos bem. 

Henr ique , que era um soffrivel t raqui-
nas, e Cecilia, que era u m a l inda creança, 
tornaram-se, com a edade, um sympathico 
mancebo, e uma adoravel men ina . Chega-
dos porém á segunda quadra da vida, Hen-
r ique e Cecília fizeram uma descoberta . 
Nem eu sei bem se foram os seus parentes 
que lhes a ens inaram a f aze r . . . A descoberta 
pois, a maravi lhosa descoberta, que tão 
g rande honra vai grangear aos meus he-
roes, foi, que os homens não eram como 
aquelle de quem diz o poeta — 

Comi o po das areias , 
Bebi um raio do sol, 

; E vivi'. 

Estas narsejas de nova especie, que se 
sus tentam com o suco da terra , não exis-
tem senão no cerebro t rans to rnado d 'algum 
poeta ul tra-romantico em delírio, cuja in-
venção, t amsomente poder ia ser desculpa-
da, se o seu estomago estivesse l impo de 
toda a immundic ie vegetal, como de toda 
a a l imaria terrestre. 

As própr ias exigencias do nosso orga-
nismo são u m a pequena parcella na verba 
das despesas do homem civilisado. O luxo 
e a loucura consommem, não so o que têm 
de seu, mas até [quantas e quantas vezes 
vão buscar o a lheio! — E j a i ! , pobre esto-
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mago — [coi tadinho de t i ! O coração, que 
o nosso mau fado collocou tão çer to d 'esta 
despresivel viscera, ressente-se immediata-
mente das taes subtracções desengraçadis-
s imas. 

Es tomago esmoendo vento, e coração 
a rdendo em chammas é um phenomeno, 
que o mundo não terá o encommodo de 
observar muitas vezes. 

Resumindo, digo que os meus novéis 
amantes necessitavam s implesmente de di-
n h e i r o — a mola real da maqu ina terra-
quea. Henr ique sacrificou a este ignóbil 
metal os dias da juventude e da mocidade; 
trocou por noites de insomnia noites de 
pacifico somno, uma vida de folguedos e 
loucura por u m a vida sedentar ia e mono-
tona, a l iberdade pela dependencia . Cecí-
lia pela sua par te sacrificou-se.. ;a e spera r ! 

Ha um velho provérbio que diz — nin-
guém é propheta na sua terra. — Henr ique 
exper imentou o seu grande alcance, e de-
cidiu ir longe da patria buscar a for tuna, 
que lhe fugia na sua propr ia terra. La es-
tava o Brasil, este enganador El-dorado dos 
nossos dias, a at trahil-o. 

Na hora da despedida Henr ique tencio-
nou deixar á quer ida amiga da sua alma 
uma lembrança, que a fizesse incessante-
mente recordar d'elle, um confidente, com 
que podesse desabafar, um cofre onde po-
desse encerrar todo o sent imento que, lhe 
t ransbordava do coração. Para tanta exi-
gencia nada ha que se preste melhor do 
que o papel. Henr ique decidiu offerecer-lhe 
um album, onde depois esperava vir de-
cifrar dia por dia a historia de seus amo-
res em caracteres quasi todos apagados pe-
las lagrimas, que a saudade faria verter á 
sua encantadora Circe. 

Um seu amigo foi convidado para lhe 
desenhar o frontispício. Este frontispício 
era o desenho, que me mostrava o meu 
amigo F. P. , "numa folha avulsa de papel, 
tal como t inha sido entregue a Henr ique , 
e por este offertado a Cecília. 

Este desenho torna-se notável por um 
não sei que de prophelico, que encerra . 
Logo á pr imei ra vista se depara com uma 
especie de lapida funerar ia , onde se acham 
insculpidas as iniciaes de Henr ique d'Oli-

veira; e junc to a esta campa não se ve pros-
trada a imagem afllicta da amante , toda 
lagr imas com a aurora em abril, toda ma-
gua e tr istesa como a rola, que geme no 
lascado pinheiro saudades do ausente es-
poso. ^Advinhar ia o art ista, que Henr ique 
no verdor da mocidade, o alegre, o jovial 
companhei ro do seu peregr inar sobre a 
terra deveria morrer aos 23 annos de edade, 
' numa terra estrangeira, longe dos paren-
tes que o choravam, e da amante que o 
t r ah i a? ^Advinhar i a elle porventura , q u e 
essa despedida era eterna, e quiz recordar 
a essa mulher , que o seu coração per tencia 
a um tumulo, onde se occultaria aquel le a 
quem cila t inha j u r ado um amor e t e rno? 

Eu e o meu amigo não podémos deixar 
de notar esta celebre evidencia. 

^Notal-a-hia ella porventura? 
Cecília, na noite em que soube a morte 

do seu aman te ,—façamos - lhe j u s t i ç a — 
chorou muito no seu quar to ; no dia se-
guinte ria com muito boa vontade no thea-
tro; no outro namorava na egreja, no mesmo 
logar onde tantas vezes seus olhos t i nham 
ido encont ra r os do seu desgraçado admi-
rador. . . 

E não ha muito alguém diante d'ella 
pronunciou o nome de Henr ique ; e o seu 
rosto ficou immovel ; j nem um so de seus 
musculos se contrahiu, nem uma so la-
grima lhe assomou aos olhos, nem um 
suspiro lhe entreabriu os lábios! 

!Como tão depressa se esquecem os q u e 
mor rem! 

Henr ique fez u m a grande asneira — o 
deixar-se morrer . Henr ique era um grande 
parvo, acreditava na constancia das mu-
lheres, o ente mais caprichoso e mais vo-
lúvel, que ha no mundo . Estas loucas bor-
boletas não vivem senão quando o sol do 
amor lhes faz realçar os seus encantos, e 
lhes c i rcunda a f ronte d 'uma aureola ima-
ginaria de todas as perfeições: mas o sol 
do amor não desponta atravez d 'um tumulo . 
La tudo é a realidade, tudo é o nada . 

Se a Cecília fosse necessário um pretexto 
para se justificar, ^que mais plausivel o po-
dia dar , do que dizer, que, se na mor te 
ha o esquecimento, para que nos havemos 
de lembrar dos que nos esquecem? Mas, a 
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mulher não carece de pretextos, e loucura 
seria ir pedir-lh 'os. 

Á vista do que, dirão os leitores, | q u e 
eu aborreço as mulheres ! j Não 1 senhores ; 
pelo cont ra r io ; mas tenho sempre em vista 
estas poucas l inhas , que um dia vi escre-
ver ao meu amigo E. P. : « em ligações 
amorosas , a regra geral ácerca das mulhe-
res deve s e r — d e s c o n f i a r sempre do seu 
passado, aproveitar-lhes so o presente , e 
n u n c a contar com o fu tu ro .» -Pa rece -me 
que observando bem esta maxima não nos 
hão de causar grandes males os caprichos 
das mulheres . Nada de edea l idades ; a mu-
lher é, como diz o meu amigo M. da Ro-
cha, ; a femea do h o m e m ! . . 

Mas voltemos ao desenho. 
Ao mesmo tempo que a memor ia de 

Henr ique soffria o ostracismo do coração 
de Cecilia, o desenho, q u e a avivava, foi 
dado a u m a creança, dec id idamente com 
o fim de o ver anoiqui l lado em breve, por-
que talvez ella mesma não tivesse a cora-
gem de o despadaçar . — Judas vendeu a 
Christo, mas não o açoitou; Pedro renegou 
seu mestre, mas não o condemnou . Para 
commetter g randes cr imes é necessaria 
u m a alma de mais ri ja t empera do que a 
d 'um t r a i d o r . . . 

Fo i esta a rasão pc rque o papel estava 
tão amarro tado como acima disse. Um acaso 
fez com que o meu amigo, a custo d'aigu m 
quar to de rebuçados, o podesse salvar das 
mãos d 'aquelles innocentes vandalos ; o que 
era g rande perda, po rque ficava o leitor 
sem ter lido a minha obra . 

Resta-me dizer, que o a lbum está ahi a 
receber as inspirações de quan tos Pet rar -
chas em cuecas passeiam por este mundo 
de Ghristo. 

Isto dito, recolho o meu espiri to, e dou 
o meu conto por acabado. 

Se alguém me perguntar : ^ P a r a que ser-
ve i s to? 

— P a r a nada, ha de ser a m i n h a resposta. 
— I E n t ã o para que o escreveu? 
— J a são muitas pe rgun tas ; mas sempre 

direi , que foi por um motivo muito sim-
ples. Hontem acordei ás dez horas da ma-
nhã , deleneando um magnifico passeio extra 
muros; en t ra-me no quar to o c reado: 

— ^ Q u e tal está o d i a ? lhe digo eu. 
— Chove que nem a cantaros. 
Enter re i -me out ra vez por entre os len-

çoes, mas não me foi possivel readormecer . 
Passei meia hora voltando-me em todos 

os sentidos; por fim parei: t inha encontra-
do uma idea. 

A idea, a magnifica idea, era escrever 
a — H i s t o r i a d'um desenho,—que na vespe-
ra me t inha sido contada. 

D o n d e s e c o n c l u e [ q u e a chuva é a mâi 
da hortaliça e da l i t tera tura! 

A. s . 

A VESPERA E 0 DIA DE NATAL 

jGrande dia será a m a n h ã ! A colheita 
está na rasão directa da s e m e n t e i r a ; . . . ora 
eu não fiz duran te o a n n o senão convidar 
os meus amigos — para patuscadas, para 
merendas , para caçadas, etc.; ergo — ama-
nhã devo receber um exercito de perús, 
um Sebastopol de doces, u m a legião de br in-
d e s . . . j Isto é logico! 

Estes foram os pensamentos , que me 
occuparam na vespera do grande dia. Dei 
ordem ao meu criado para me acordar 
logo que chegasse algum presen te ; pois 
que devidamente lhe quer ia fazer as hon-
ras da recepção. 

Acabavam apenas de soar 8 horas da 
manhã , q u a n d o o meu criado ent rou no 
quar to d izendo : — j S e n h o r ! t rouxeram-
l h e . . . — q u e ? , exclamei eu. j Deixa ver 
d e p r e s s a ! . . — E s t a carta, me replicou elle, 
ex tendendo ao mesmo tempo o braço, em 
cuja ext remidade se achava effectivamente 
um papel. Peguei- lhe com bastante m a u 
humor e abri . O conteúdo do bilhete era o 
seguin te : 

Meu A m i g o : — T u so regressas para Coim-
bra no dia 6 de j ane i ro : peço-te pois en-
carecidamente, que me fiques com esse bi-
lhete da super ior , para o beneficio do Mi-
rate, que ha de ter logar no dia 5, com a 
Lúcia de Lamermoor. 

Teu amigo 

T . N . B. F. 
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; Maldito seja o meu amigo B. F . , mais 
o tenor Mirate, ma i s quem inventou os be-
nefícios ! . . 

Mas, emfim — ^,que fazer-lhe? Não ha 
remedio : — tira da algibeira d 'esse colete 
9 6 0 reis (eram dois bellos pintos não cer-
ceados) , e leva-os ao por tador d 'este mal-
dito bilhete. 

O principio da festa não me t inha agra-
dado muito . Saltei fora da cama; vesti-me, 
e l endo debalde esperado, a ver se v inha 
algum presente, decidi-me a sair, recom-
m e n d a n d o comtudo, que tomassem muito 
cuidado com o que viesse. 

Sa indo de casa dirigi-me ao Rocio, e abi 
encontrei a lguns amigos, que egualmente 
t inham ido passar as ferias a Lisboa, e que 
dando-me muitos abraços me convidaram 
a ir tomar a lguma coisa ao Mart inho. 

Aceitei, cheio de rcgosi jo; pois que f i-
na lmente encontrava alguém com verda-
deiro desejo de obsequiar-me. O ponche, 
os cabazes de v inho do Porto, etc., foram 
a j u d a n d o a engolir a lguns bolos, gosando-
se ao mesmo tempo d ' uma an imada con-
versação, em que cada um tratava de fazer 
sobresair os seus dotes d 'espiri to. 

Chega, finalmente, a occasião de pagar ; 
e trava-se grande questão sobre quero o ha 
de fazer. Eu não quero ficar antraz, e atiro 
com a minha bolsa para cima da mesa. No 
mesmo momento os meus amigos retiram 
as suas, e o cr iado, cedendo ás minhas or-
dens , e não achando á vista mais metálico 
do que o meu, jmet te 'nella os implacaveis 
dedos e paga-se da despesa feital 

Pre tex tando um negocio importante , apar-
to-me dos meus amigos, que de bom grado 
dou á fo r tuna ; carrego o chapéu sobre os 
olhos, e saio fer indo lume e corr ido da 
comedella. 

Vou direito a casa e pergunto logo ao 
c r i ado : — ^Trouxeram a lguma cousa? — 
Trouxeram sim Senhor : estão todos no seu 
quar to . — [ I m b e c i l ! . . digo, cor rendo para 
o meu quar to , [boa conta terão os pe rus 
dado dos meus l ivros! [Mas qua l ! Po r mais 
que procurasse, não achei mais pennas do 
que as da s e c r e t á r i a . . . . que eram d ' a ç o . . . 

En tão chamo, furioso, pelo criado, e lhe 
pe rgun to : ^ O n d e está o que me trouxe-

r a m ? ! — E m cima da sua commoda j Se-
n h o r ! 

A p p r o x i m o - m e . . . ; mas so vejo papeis . 
Peguei no p r ime i ro : d iz ia : 

Ò carteiro do bairro lhe deseja mui tas 
felicidades, 

i Ment i ra ! 
Pego ' nou t ro : começava: 

No dia cm que nasce 
Ço mundo o Itedemptor 
Não vos esqueçais, vos rogo, 
Do pobre desir ibuidor. 

[Desaforo! jA t rev imen to ! [Marote i ra! 
Não quiz pegar em mais ; e exclamei 

como S h a k s p e a r : 
i H o r r o r ! [ H o r r o r ! [ H o r r o r ! 
No dia em que esperava receber presen-

tes aos centos, [não encontro senão meia 
dusia de versos, de pe quebrado, com um 
sentido ouço e banal , e que de roais a mais 
pedem d i n h e i r o ! . . 

[Oh! [ b a s t a ! . . [Arripiam-se-me os cabei-
los so de pensar na serie de fatalidades, 
que 'neste dia me p e r s e g u i u ! . . 

F . D 'ALBCQUEKQUE 

Maximas, pensamentos, etc. 

Na eschola da advers idade aprende-se a 
prudência . A . HERCULANO 

Se vos fosse possível reun i r n u m a so 
idea as ideas de vaidade, ignorancia e am-
bição, a ponto de se confundi rem, — teríeis 
conseguido daguerreotypar no vosso pen-
samento a mulher da epocha peran te o 
hvmeneu (a ) . G. T. 

A F. BEIRÃO 

'Nessa Coimbra tão q ' r ida 
Eu te vi, e te adore i ; 
Mas por premio [so terei — 
Passar em tristesa a vida! 
Minh 'a lma de dor fer ida 
Cont inuamente susp i ra ; 

(a) Mr . G. T. não conhecia provavelmente as 
mulheres portuguezas. V. DA S. 
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Meu coração mal respira 
Dentro do peito opprimido; 
Meu mal por ti é movido... 
iOxala nunca t'en vira! 

Quando vi teu lindo rosto, 
E notei d'elle a bellesa, 
Não pude ver a cruesa 
De que o teu peito é composto... 
Causa-me um mortal desgosto 
Ver-te com génio de fera. . : 
Se anlevisse que assiin era 
Dura a tua condição, 
Logo te dera de mão, 
]Vendo-te não te quizera! 

Antes de ver-te eu vivia, 
Gosando o prazer maior; 
Ignorava o que era amor, 
Seus effeitos não sentia... 
Então gosava alegria, 
Que hoje de mim se ret ira: 
jSim, cruel, se eu te não vira, 
Se a adorar-te não chegára, 
Nunca o prazer me deixára, 
/£ nunca eu penas sentira! 

A pura satisfação, 
Em que outro tempo vivi, 
[Inteiramente a perdi 1 
Não acho consolação... 
De ver tua ingratidão 
A minh'alma desespera; 
A tristesa a mais austera 
O meu coração devora; 
jOh ! quanto feliz eu fora 
Se de ti nunca soubera I 

UMA SENHORA 

AMOR DE MULHER 

Vi-a, gentil e formosa, 
Vi-a, qual fragrante rosa, 
Imperando no jardim; 
Vi-a, suave rocio, 
Em manhã doce d'estio 
Sobre as pef las do jasmim. 

Vi-a, meiga philomella, 
Das estações na mais bella, 

| Em mavioso tr inar ; 
Borboleta d'alva cor 
Levemente em cada flor 
Ir um osculo poisar. 

Vi-a, mulher endeusada, 
Vi-a, nympha, archanjo e fada, 
Nos ceus estrella a fulgir... 
Encantou-me o brilhar terno, 
Que em seus olhos poz o Eterno; 
Encantou-me o seu sorrir. 

Seus cabellos loiro-escuros, 
$eus ebúrneos dentes puros, 
Como a neve, a branquejar ; 
De carmim seus lábios finos, 
Os seus encantos divinos 
Me fizeram delirar. 

E jdelirei! essas falas 
Ja no bosque, ja nas salas, 
Que lhe ouvia a furto então; 
Aquelle olhar em segredo, 
Esses surrisos a medo 
Partiram-me o coração! 

|Ame i - a l— amou-me! fui louco... 
Não ouvi o bramar rouco 
Da voz tetra do porvir. . . 
Cego 'naquelle delirio 
j Não soube então o martyrio, 
Que havia depois sent i r ! 

Hoje, arcando co'a desgraça, 
Tenho ja tragado a taça 
D'um viver, que nem sonhei; 
Hoje inda èrgo, jmas em vão! 
Um brado de maldição 
jAo que amar, como eu amei! 

Sertã, 15 de Dezembro de 1857 

A . L . DOS SANTOS VALENTE 

NA CONVALESCENÇA 
DE MEU FILHO BBACLIO AUGUSTO 

.. N a s h o r a s do s i lencio, á me ia noi te , 
Eu l o u v a r e i o E t e r n o . 

A . H E R C I L A K O 

jGraças] graças! meu Deus!.. ;Eil-o ja salvo! 
jEil-o vivo.. . , e eu feliz!. . O anjo lindo 
Não subi« iada ao ceu . . . : inda é da te r ra ! . . 
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i Flor apenas nascida e ja formosa, 
Flor tão bella, que a vida inda alimentas 
Da seiva maternal, quasi murchada, 
Quasi a pender no po da campa fria 
Te ha deixado o furacão violento 
De morbido soffrer! Planta fanada 
Na aurora do existir,—sem que podesse 
O rocio d'uma lagrima materna 
Fazer reverdecer teu murcho brilho, 
Ou da febre apagar sequer a ardência 
Que a vida e o frescor te consumia; — 
Planta apenas aberta e quasi murcha, 
Como o paterno riso, jeis-te de nova 
Sorrindo á vida e aos pais e ao sol da infanda, 
Que as graças divinaes te desabrocha!.. 
O Deus eterno ha qu'rido conservarle, 
Anjo so d'elle, ainda sobre a terra, 
P'ra agruras mitigar do terreo exilio 
Ao pai quasi a perder-te... j Oh ! torna á vida, 
Anjo do ceu! . . [existe sobre a te r ra ! . . 
Com teu olhar apaga a magoa triste 
Dos dias meus. j Oh ! seja o teu sorriso 
O sol brilhante, que ao soffrer me rasgue 
A nuvem densa, que o meu peito offusoa! 

E ati, Senhor.. . joh ! graças!. , jeil-o salvo, 
Eilo vivo.., e eu feliz!.. [Tu não quizeste 
Leval-o ja p'ra t i ! — ; Do ceu o anginho 
Á terra o concedeste!., j oh ! graças!. , graças!.. 

1 8 5 9 A . M . D I CUNHA BELLEM 

EXPEDIENTE 
Não rest i tuiremos os originaes, que nos 

forem enviados para publ icar . 

Suspendemos a remessa da nossa folha, 
por não te rmos recebido as que lhes cor-
r e s p o n d e m : Por tugal — á Redacção do 
Mundo Elegante; Hespanha — á Redacção 
do Jornal de La moda. 

Têm sido enviados todos os números pu-
blicados do nosso jornal ás Redacções, que 
nos têm feito o favor de enviar-nos os das 
suas folhas. 

Recebemos o 1.° numero do semanar io 
i l lustrado —• La lectura para todos, que se 
publ ica em Madrid debaixo da respon-
sabil idade do Sr . Bailly-Bailliere. Reco-
mendamol -oaos nossos assignantes , ja pela 
var iedade e boa escolha dos assumptos , 
que se propõe t ractar , ja pela sua notável 
baratesa, como se pôde ver 'nesta par te do 

seu prospecto, que em seguida t ranscre-
vemos : 

*La lectura para todos se publ icará con 
la mayor regular idad, quedando responsa-
ble la casa de Bailly-Bailliere de toda falta 
en el cumplimiento de lo que en este pros-
pecto se promete. 

«Este periodico sa ldrá todos los sabados, 
a contar desde el 1.° de enero de 1 8 5 9 . 
Cada n ú m e r o constará de 16 páginas en 
fólio con t res columnas cada página, buen 
papel y esmerada impresion, con ten iendo 
la matér ia de un tomo en 8.°, que g e n e r a l 
mente se vende á ocho ó diez reales. Ade-
más llevará por lo menos de cuatro á cinco 
grabados. 

«Cada numero con tendrá ; 1.° u n a ó dos 
novelas originales ó t raduc idas ; 2.° uno ó 
dos art ículos de viajes á varias partes dei 
g lobo ; 3.° l i teratura a m e n a ; 4.° seccion 
religiosa; 5.° art ículos científicos apl icados 
á la agricul tura, indust r ias , ar tes y u sos 
domésticos al alcance de todos ; 6.° varie-
dades ; 7.° bibliografia, ó revista crít ica y 
analí t ica de las publicaciones nuevas ; 8.° 
críticas teatrales; 9.° revistas de la se-
m a n a ; 10.° los grabados correspondientes . 

«Precios : por cada n ú m e r o tomado en la 
admin i s t rac ion—cuat ro cuartos, u l t imatum 
dei ba ra to : por suscricion en Madrid, lle-
vado á domicilio, tres meses, 8 reales — 
seis meses, 15 reales — u n ano, 28 rea les ; 
en províncias (franco do porte) — tres me-
ses, 12 r ea l e s—se i s meses, 21 r e a l e s — 
un ano, 38 reales. 

«Se suscribe, en Madrid, en la adminis -
tracion, l ibrería es t ranjera y nacional de 
D. Càrlos Bailly-Bailliere, l ibrero de Câmara 
de S. M. v de la Universidad central , calle 
dei Pr inc ípe , n ú m . 11. En províncias, en 
casa de todos los l ibreros y corresponsales 
de empresas l i terarias y periódicos políti-
cos y científicos, à los cuales autorizamos 
para recibir suscriciones á nuestro perió-
dico.» 

Em Coimbra, por intervenção do Ex. m 0 

Sr . Olympio Nicolau Ruy Fe rnandes , Admi-
nis t rador da Imprensa da Univers idade. 

V. DA SlLVEIBA 

I M P R E N S A DA U N I V E R S I D A D E 
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ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

(Continuado dos números í e 6j 

I I I 

Schillcr foi um dos admiradores de Rous-
seau ; sentia-se arrebatado pela sua eloquên-
cia, fascinado pelas suas theorias e com-
movido pelas suas desgraças: faliava-lhe ao 
coração aquella linguagem inspirada por 
uma ardente imaginação e pela naturesa, 
grande e sublime como esta. Rousseau 
fora um dos mais insignes e dedicados 
apostolos da l iberdade; pregára-a, quando 
a tyrannia trabalhava por apagar da alma 
dos povos os direitos, que la gravara a 
naturesa, a rasão e a just iça; combatera 
com denodo e valentia uma ordem de coi-
sas alicerçada em erros, governada por 
prejuízos e sustentada por ambições: con-
vencido, de que o homem devia occupar 
na sociedade o logar a que lhe dessem 
accesso as luzes, as virtudes e o mérito, 
indignára-se ao ver as jerarchias determi-
nadas pelo nascimento, esse favor cego do 
acaso que a nada pode dar direito, e 
constituídas sobre outros princípios tam 
irracionaes, como injustos. 

Desmascarando o poder, atacara, suble-
vado d 'uma generosa choiera, o despotismo, 
que no seu orgulho insensato, desvairado 
e perverso insultava todos os dias as na-
ções, tractando-as como rebanhos d'escra-
vos, e fazendo pesar sobre ellas uma pe-
sada e ignominiosa vara de ferro. Gemia 
sobre as misérias do povo, que, humilhado 
e envilicido, vegetava no embrutecimento 
e na oppressão, deixando rasgar os diplo-
mas de homens livres, que Deus lhe passá-
r a . Tr ibuno apaixonado do povo, vingava-o 

1859—Abri l 

do seu aviltamento, consolava-o nos seus 
males. 

O seu odio á tyrannia, o seu amor ás 
classes pobres, o desejo d 'um melhor fu-
turo, a sua terna sensibilidade, os seus 
grandes talentos determinaram-no a escre-
ver, e presidiram á confecção d 'um livro, 
que, apesar de tudo, e por tudo, será sem-
pre conhecido em quanto em memoria de 
homens viver o nome Rousseau. 

Ha no Contracto Social erros funestos, 
theorias tam engenhosas como extravagan-
tes, douctrinas tam absurdas, como immo-
raes; é verdade isto: mas é também indu-
bitável, que ahi apparecem grandes e lumi-
nosas verdades, princípios elevados, subli-
mes e salutares. O Contracto é um systema 
de organisação social impossível, é o bello 
ideal d 'uma politica, que jamais existirá, 
é a utopia dos governos, dizem mui tos : 
tenho todavia para mim, nutro mesmo a 
doce esperança, de que a sociedade arras-
tada pela civilisação, ha de sucessivamente 
realisar o que esse ideal tem de justo, de 
util e aproveitável; é um sonho; mas, á 
medida que o progresso for acordando os 
homens, estes hão de traduzir nas sus in-
stituições e nas suas leis parte d'esse so-
nho. 

A imaginação dos povos comprazia-se 
em admirar o plano de regeneração, con-
cebido pela intelligencia de Rousseau; o 
homem quasi sempre se deixa seduzir por 
aquillo que é maior que a na turesa : uma 
douctrina nova, singular, e em que haja 
mesmo illusões, tem proselytismo e produz 
fanáticos; esta disposição innata do ho-
mem, esta tendencia para um maravilhoso, 
que faz promessas, teve uma grande parte 
no bri lhante sucesso, conquistado por um 

N.° 9 
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livro, que des lumbrava os espíri tos, sedu-
zindo-os. 

Rousseau t i nba amigos, defensores e 
discípulos em toda a parte, onde havia 
desgraças, in jus t iças e immerecidas per-
seguições; é por isso que o povo o amou 
tanto . 

Schiller pobre, soffredor, e r rante , como 
Rousseau , de paiz em paiz, sentia, como 
elle, a sua alma ulcerada pela odiosa e 
nefanda desegualdade das condições. Como 
Rousseau, t inha encont rado logo no começo 
da vida a adversidade da fo r tuna ; t inha, 
como elle, esmolado o pão para viver, e o 
seu pr imeiro passo no caminho t inha sido 
u m a revolta in terna contra a sociedadade. 

Esta s imilhança de situações excitou em 
Schiller a mais viva sympalhia pelo homem, 
e a mais p ro funda adhesão ás suas ideas. 
Schiller dedicou a Rousseau uma poesia, 
em que lhe presta as mais sentidas home-
nagens de respeito e admiração. 'Nessa 
epocha a critica erguia-se por toda a parte, 
para , ja em nome do chr is t ianismo, ja em 
nome da sociedade, combater as suas douc-
t r i na s : fazia-se a guerra, não so ao escriptor , 
mas também ao h o m e m ; patenteavam-se ao 
publico as f raquesas e os vicios da vida 
in t ima. O escrever as Confissões, o confes-
sar o que elle t inha sido, era reputado um 
crime, u m a impudênc ia e immoral idade 
imperdoável ; ' n u m a palavra, revolvia-se o 
tumulo e perseguiam-se as cinzas do ho-
mem, para cuja memoria deveria haver 
mais caridade. 

«Que são aquelles, que julgam os sá-
b io s? : vil e spuma do espirito, quedesappa -
rece ante a luminosa vista do génio, puer is 
pygmeus, que o fogo de Promel teo nunca 
animou, fracas series de t ransição entre o 
inst incto e o pensamento, entre as parodias 
do macaco e a elevação do homem.» 

Mais adiante lançava ana lhema sobre a 
superstição e a hypocrisia, e dizia a Rous-
seau: «Vai, ó pobre victima d'estes furo-
res de viboras, vai livre e contente para os 
campos da morte , e conta ao mundo dos 
espír i tos esta es túpida guerra dos ratos e 
das rãs.» E r a o sarcasmo, o ridículo em 
toda a sua grandesa e subl imidade, fulmi-
n a n d o os adversarios de Rousseau. 

Na ult ima collecção de poesias, Schiller 
publicou d'esta so duas estrophes. Vamos 
á t raducção da u l t ima : «Nas edades de tre-
vas os sábios morr iam. Agora o m u n d o 
eslá esclarecido, e o sábio morre . Sócrates 
foi victima dos sophis tas ; Rousseau soffre 
e morre , victima dos chrislãos, Rousseau, 
que dos christãos fez homens.» 

E a phi losophia impia do deismo, que 
aqui fala pela bocca de Schil ler , que se 
enganava, como se enganava Rousseau : 
será o melhor dos homens , o que crer nos 
dogmas e realisar a moral dos christãos. 
A intelligencia não se degrada, pelo con-
trar io, eleva-se e nobilita-se crendo ' n u m a 
religião, que civilisou o mundo converten-
do-o. A p o e s i a — O s Maus Monarchas, 
era uma satyra amarga e violenta, em 
que Schiller verberava sem dó os vicios 
e os abusos do p o d e r ; era um cáustico 
applicado ás suas chagas asquerosas . Es ta 
composição não apparece entre as ult ima-
mente publicadas. 

Schiller era repub l icano ; anhelava pela 
chegada d 'uma revolução, que assentasse 
a sociedade sobre bases mais solidas, e 
sobre ideas mais racionaes. A F r a n ç a to-
mara a iniciativa 'nessa obra regeneradora . 
Rebentára a revolução de 1 7 8 9 : Schiller 
saudou ébrio de prazer e cheio d 'esperança 
a aurora d ' uma era mais feliz para a hu-
manidade . 

Bello e imponente lhe parecia o espectá-
culo d 'um povo, que se erguia em toda a 
sua magestade, para derr ibar do seu car-
comido pedestal a estatua corrupta do 
despot ismo: contemplava com amor os ge-
nerosos esforços d 'uma nação, que, em no-
me da rasão e da l iberdade, aproveitava 
essa hora por séculos, que a Providencia 
dá aos povos para se emanciparem. 

Não era so Schiller, que, celebrando a 
revolução, embriagava com os seus cantos 
a mocidade a l l emã ; era também Goethe, 
Chlopstok — eram todos os grandes exem-
ptoresda Allemanha e d a l l a l i a : tudo o que 
era illustre nas sciencias, na l i t teratura e 
nas ar tes , o génio europeu pelos seus diffe-
rentes orgãos apoiava a revolução e olhava 
para o fu turo . So ficava ao lado do velho 
mundo a mediocridade, que não comprehen-i 
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dia a revolução e o interesse indiv idual , e 
o absurdo privilegio, que ante ella iam 
cair. 

A poesia levava com o enthus iasmo a 
esperança á a lma dos povos. Depressa vie-
ram os desenganos ; morou logo o hor ror 
e o desalento, onde pr imeiro vivera a aíTei-
ção e a esperança por uma revolução, que 
era inaugurada com os mais bellos e pro-
mettedores auspícios. Negras nuvens co-
meçaram a eclipsar o astro da l iberdade, 
que, puro e radioso, se levantara no hori-
s o n t e d a França . A republica l e v a n d o ' n u m a 
das mãos a guilhotina, ' nout ra o codigo 
dos direitos do homem, avançava por um 
caminho inundado de sangue e alastrado 
de cadaveres. A mais jus ta e sancta das 
causas era deshonrada por paixões del iran-
tes e ennodoada por atrocidades inaudi tas 
e cr imes execrandos. 

Na sua poesia — O Sino, Schiller allu-
de a essa epocha nefasta, em que a revo-
lução no seu fu ro r cego e implacavel im-
molava até os seus mais il luslres fundado-
res, e pagava assim com o martyr io os tra-
balhos dos que a t inham servido. 

Reproduz imos t raduzido esse trecho, um 
dos mais bellos d'esta bella poes ia : «Li-
berdade, egualdade! eis as palavras que 
ret inem nos meus ouvidos. Osocegado bur-
guez pega em armas, a mult idão i nunda as 
praças e as ruas, bandos assassinos vagam 
por toda a parte. As mulheres tornam-se 
hyenas , e fazem do terror um brinco. Com 
os seus dentes de panlheras , ellas despe-
daçam o coração a inda palpi tante d 'um 
inimigo. Ja nada ha sagrado: o bom cede 
o lugar ao mau, e os vicios andam soltos. 
É perigoso o despertar do leão, é medonho 
o dente do t igre ; mas mais terrível é o ho-
mem no seu delírio. Desgraçados d a q u e l -
les, que entregam a este cego eterno a to-
cha, a luz do ceu! ella não o a l lumia; mas 
pôde nas suas mãos incendiar as cidades, 
devastar os campos.» 

Mais tarde um braço poderoso a judava 
a F rança a levantar-se do abysmo, onde a 
lançara a anarch ia . O povo p u n h a na ca-
beça d 'um soldado obscuro a coroa, que 
nos degraus do cadafalso a r rancá ra ao des- ( 

venturado Luiz xvi. Cumpriam-se as pro-

phecias, que fizera o génio de Robespierre, 
lendo no fu tu ro ; e realisavam-se as ideas, 
em que elle se esteiára para combater a 
guerra , que, pela vez pr imeira , fora pro-
clamada. Um general vencedor matava a 
revolução e assumia a dic tadura , que 
tanto se temera. A F r a n ç a caía fascinada 
ante o brilho da espada, em que o génio 
da guerra escrevia viclorias; e lançava-se 
com um enthus iasmo louco nos braços 
d 'aquelle que dava gloria aos seus filhos. 
Bonapar te lançava sobre a E u r o p a exerci-
tos conquis tadores acobertados com o 
manto de apostolos da l iberdade, quando 
elles so eram ins t rumentos cegos d 'ambição 
e va idade: o seu chefe quebrava ferros e 
lançava sobre os pulsos dos povos outros 
mais pesados e dolorosos. Déspota hypo-
crita insul tava a l iberdade, exercendo em 
seu nome a tyrannia , que é a mais odiosa 
das invasões ; não eram crusadas de civili-
sação, eram guerras in iquas de conquis ta 
e de oppressão : Schiller revolta-se com a 
mais jus ta indignação, vendo violados os 
direi tos dos povos e des t ru ída a sua inde-
pendencia por um homem, que quer ia ser 
o único lyranno. 

Na poesia i n t i t u l a d a — O começo do sé-
culo xix, dá elle um brado d 'angust ia ao 
observar o estado da E u r o p a : «Cada paiz 
deve pesar ouro, diz elle, e como Brenno, 
nos ant igos tempos , o F ranco põe a sua 
espada de ferro na balança dos s o n h o s » ; 
e ' nou t ra par te : «A l iberdade so existe no 
reino dos sonhos.» J . ALVES MATTECS 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UM ROMANCE 

(Con t inuado dos n ú m e r o s 1, 2, 3 e 5) 

A. tW\V\sacúo «MS, oAAeo. 

IX 

Saudára assim o prior as suas ovelhas, 
e 'neste saudar foi segundado pelo capitão, 
que, re torcendo o seu longo e grisalho bi-
gode, agradeceu com ar prazenteiro e re-
conhecido á mocidade d a l d e a o seu applau-
dir s incero. 

— B o a noi te , meus r apazes : ^entâo hoje 
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é dia de festa e de folguedos, não é ver-
d a d e ? Se me não pesassem os annos e os 
desgostos, se a flor da mocidade se não 
houvesse crestado prematura pela dor e 
pelo soffr imento, de bom grado me ir ia 
mis tu ra r comvosco: hoje, porém, fust igado 
da má for tuna apraz-me 
comtudo ver-vos folgar assim, livres de cui-
dados e maus pensamentos do m u n d o : 
'nisso prazer encontro . Vamos, toca a sal-
tar , que para t rabalhar é o dia, a noile 
para descançar e divert ir . 

Apenas havia profer ido estas palavras, 
que o povo escutou com attencão e respei-
to, o riso forçado, que apparenlára , apagou-
se-lhe nos lábios, como raio de luz, que 
se esvai ao cobrir de espessas t revas : ficou 
' n u m a p ro funda meditação, como absorto 
em mil pensares lugubres e t r i s tes ; é que 
n 'a ima se lhe coava soífrer amargo, que 
nos mata a alegria, que nos envenena o 
prazer em t u d o . . . quando o veiu a r rancar 
d 'essa especie de lethargo o thio João, com 
seus ofliciosos e repetidos cumpr imentos . 

Adelaide contentou-se em responder aos 
aldeãos com um ligeiro incl inar de cabeça, 
e com um sorriso mavioso e angelical, um 
d'esses sorrisos, que Raphaël sabia depo-
sitar nos lábios da virgem, e ao mesmo 
tempo l impou uma lagrima, que lhe desli-
sava ao longo das faces, que 'naquel le dia 
haviam perdido o fulgor e animação, que 
antes lhes era hab i tua l : o melancholico do 
seu rosto, o languido e vago de seus olhos 
revelavam algo de est ranho e mysterioso, 
que o coração sentia, e que o rosto e as 
feições denunciavam, sem que ella o po-
desse expr imir ou diss imular . 

X 

Continuavam as danças e os can ta res : 
os aldeãos alegres folgavam, em quanto 
que o padre prior, accompanhado dos 
outros dois personageus e do ihio João, 
que, ignorante do serimoniatico da corte, 
sabia, não obslante, fazer mui bem as hon-
ras da casa, no estylo burguez, subia a es-
cada, que conduzia a um lindo lerrasso, 
onde as rosas pr incipiavam a abr i r o seu 
seio ás brisas de maio. Alli se achavam 
algumas cadeiras de couro, cujos relevos 

representavam algumas, ja mal distinctas, 
figuras chinezas, e cujos botões de metal 
embaciado, davam les l imunho da sua ja 
provecta edade. 

O padre pr ior e o capitão tomaram as-
sento em duas d'estas ou tumanas ant iqua-
das, e que apenas apparecem em casa d'al-
gum lavrador rico, ou fidalgo de pardos 
pergaminhos , as quaes junctas ao lustre 
de cristal, ao painel oleado e ao traçado 
reposteiro servem de apontar á posteridade 
a honrosa l inhagem de seus avoengos, ' . . 

— Sr. Castro, [hoje, mais que nunca , 
vos sinto medi tabundo e preocupado! , o 
que, posto ser-vos habitual , jho je é mais 
sensível e reparavel ! . . [ vós, que me haveis 
feito uma narração exacta, eu o acredito, 
dos vossos acontecimentos e infor túnios 
políticos, que uma sociedade ingrata , não 
reconhecida ao mérito e relevantes serviços 
de seus filhos, vos deu em g a l a r d ã o ! . . 

— Não são os meus infor túnios políti-
cos, que me p reocupam; ha muito que vos 
disse, que havia morr ido para a sociedade; 
adormeceu-se-me n 'a ima o resent imento, e 
se não se extinguiu o amor da patria, por-
que deveras a amo, perdou-lhe as suas ingra-
tidões. Para o homem, que comprehende a 
sociedade e a politica, as impressões d 'esta 
duram por algum tempo, como a le i tura 
d 'um romance pathelico, como as scenas 
d 'um drama trágico e a r r eba tado ; e para 
m i m . . . jessas impressões foram mui pro-
longadas e dolorosas, porque o d rama foi 
trágico e sanguinar io! A politica é u m a 
especie de prisma, em que cada epocha, 
cada homem réfracta a sua cor d i v e r s a . . . 
e essa cor converteu-se para mim em tre-
vas. 

— Vejo que comprehendeis a politica e 
que o vosso pensar, a esse respeito, é tam 
solido, como verdadeiro o vosso dizer. E 
um laço traiçoeiro e astucioso, que a so-
ciedade extende a seus membros, que um 
homem de génio e força de vontade a rma 
a seus irmãos, que teve a felicidade de 
fascinar ou to rnar escravos, para lhes ser-
virem de ins t rumento d 'um capricho, d ' uma 
phantasia , d 'uma ambição, até beber-lhes o 
sangue, se preciso for, e com elle burr i far 
a face da viuva e do orphão desolado, cu-
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jas lagr imas são apenas reaes, que lhe 
compram ou resgatam as pérolas da sua 
coroa. 

O amor da patr ia é o falso pretexto de 
saciar ambições pessoaes. [Verte-se o san-
gue de milhares de victimas, lançam-se por 
ter ra ou exalçam-se altares á religião, ul-
traja-se ou engrandece-se Deus, desarreiga-
se uma crença e inspira-se, ou antes im-
põe-se outra , para consol idar ou para mi-
na r as bases d 'um throno, para onde con-
vergem e aonde visam as ambições d a l -
guns !.. 

O sacerdote, a i n d a que não corre ao 
combale, nem cruza a sua espada com a 
espada do seu i rmão, porque longe vão 
epochas de cruzadas e mariyr ios , porque 
o seu luctar é com o espiri to, a sua a r m a 
o evangelho e a palavra de Chr is lo , o cam-
po de batalha o m u n d o inteiro, os coros 
da infancia , a cabeceira do m o r i b u n d o . . . 
também estuda a sociedade e a comprehen-
d e : [debaixo d'este crepe sepulchal abri-
ga-se muita mágoa e muito desengano 1.. 

— As vossas palavras são para mim de 
confor to ; inspi ram-me u m a confiança e 
u m a resignação tam in t ima, que, por mo-
mentos, me julgo feliz; e vós sabeis, que 
sou mui d e s v e n t u r a d o . . . 

— A quem tem a esperança no ceu e 
os olhos e o coração em Deus n u n c a faltou 
res ignação c c o n f o r t o . . . Mas se os vossos 
soffr imentos p rendem com outra causa, eu 
posso, q u a n d o não aliviar-vos, pelo menos 
compar t i lhar a vossa do r ; e esta não se 
torna tam insoffrivel, a inda que amarga , 
q u a n d o a communicamos a um amigo. [Até 
na dor a amisade tem delicias e encan tos ! 
— [Mal sabeis como me tem sido boa e pro-
fícua a vossa companh ia ! Mal parece esta 
especie de declaração entre homens , para 
quem o tumulo não está longe. Se ha toda-
via coisa, que nos faça re juvenecer , que 
nos resgate annos de vida, é a lembrança 
d e s s e s momentos , a recordação d'essas 
scenas, em que deparamos com um amigo, 
a quem na mocidade confiámos os nossos 
innocentes e infant is pensares , um senti-
mento doloroso, um prazer inivrante , uma 
esperança, um a m o r . . . ; ^mas para que es-
tas considerações, que não fazem senão 

avivar saudades de tempos, que ja la vão ? ! . . 
Gomo vos dizia, os meus pesares e a m i n h a 
tristesa d 'hoje não provêm, como pensais , 
de asares e infel icidades poli t icas: de ha 
muito, que fechei o coração a taes impres-
sões; ha golpes, que nos ulceram mais a 
alma, do que os despresos e oífensas d 'essa 
sociedade, que, debaixo d ' um frivolo e ma-
lévolo pretexto, nos repelle do seu seio e 
nos força a aborrecel-a e a condemnal-a . 

— O coração d 'um amigo, na infancia e 
na juventude , é um cofre, onde se deposi-
tam esperanças do fu tu ro ; na velhice, uma 
u rna , onde se sepultam angustias, recorda-
ções e saudades do p a s s a d o . — U m amigo 
é sempre um bem. 

— B e m o sei. . . 
— P o i s se o sabeis não ponha is em du-

vida deposi tar em mim vossos pesares . 
— Ha na vida segredos e mysterios, que 

se não c o m p r e h e n d e m ; e quando chegam 
a penetrar-se não podem ser revelados, 
quando d 'envol ta com elles vão segredos 
de f a m i l i a . . . ; mas eu não porei duvida em 
contarvos t u d o ; £e que ha que não possa 
confiar-se ao minis t ro do Senhor , quando 
elle é como v ó s ? ! . . 

— Como vós me haveis communicado 
a lgumas par t icular idades da vossa vida 
p r i v a d a . . . 

— Vós podeis esperar de mim tudo, o 
que um bom amigo, um bom pai pôde es-
perar d 'um filho, que elle ama e que o ama. 

— Affeilo de ha mui to a estudar a phy-
s ionomia e o coração dos homens , tenho 
aprend ido a dis t inguir o riso e a alegria 
forçada, do riso e da alegria, que o coração 
impelle aos láb ios . . . ; e vós [a inda ha pouco, 
fizestes um exforço, para mostrar rosto ale-
gre e sereno aos meus parochianos! 

O capitão soltou um suspiro abaffado, 
fez um movimento d a n g n s t i a , abr iu e ser-
rou as palpebras, como para chamar uma 
recordação, depois con t i nuou : 

— [Único amigo, que a sorte me deparou 
'neste retiro, onde vim procurar alivio ás 
dores e amarguras da m i n h a l m a ! mui bem 
sabeis qual tem sido o meu passado . . . ; es-
cusado é repetil-o. Envolvido na tempestade 
politica de 34 , ja p re lud iada em 20, vi a 
patr ia definhar-se em ardentes lides em 
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guerras frat icidas, pa ra conquis tar a li-
berdade, que os falsos amigos do despo-
tismo, os sectários da tyrannia pretendiam 
algemar com as cadeas do fanat ismo, da 
prepotencia e da oppressão. Como sabeis, 
eu não fui expectador impassível d 'essas 
scenas de morte e desolação; com as ar-
mas arr isquei for tuna e vida para salvar 
a pa t r i a . . . , desprendendo-me d 'uma esposa, 
que tanto amava, de ixando no berço um 
filho q u e r i d o . . . Fo r tuna , l iberdade, esposa 
e f d h o . . . tudo, tudo p e r d i . . . ; e em p a g a . . . 

— jSr . Cast ro! 
— Perdi m inha esposa e meu f d h o : não 

sei se a espada ou as bailas dos inimigos 
lhes a r r anca ram a vida; o que sei é que de-
balde procurei os braços d 'uma esposa, a 
face d 'um f d h o . . . ; j tudo me havia sido ar-
rebatado pela torrente politica e devasta-
dora da r evo lução ! . . 

O suor cupioso lhe enundava a f ronte , 
as rugas se lhe cavavam mais fundas , os 
cabellos se lhe tornavam hirtos. [Como 
é penet rante e doloroso ver o ancião, a 
quem recordações de muitos annos aco-
dem ao coração! [Como é assustador e ter-
rorifico ver essas lavas dormentes reben-
tar com força e abalar o espirito e as en-
t ranhas ! . . 

— [ Sr. Castro! não vos entregueis a essas 
recordações, que vos poem em tam grande 
agitação, e que por força vos devem magoar 
mui to e muito d i l a c e r a r ! . . 

— M u i t o s annos como per igr ino vaguei 
de terra em terra, de paiz em paiz, para ver 
se podia encont ra r os entes, únicos, que me 
podiam dar a fel ic idade; mas foram balda-
das todas as pesquisas ; e o que apenas pude 
concluir, j foi a verdade amarga de que ja 
não ex i s t em! . . 

— Se essa é a vossa convicção, procurai 
esquecer esses males, e orai a Deus por 
esses entes, que tanto amastes na terra . 

— Quando voltei, morto de saudade, 
ralado de soffrimento, j vi o escarro da des-
honra cuspido nos umbraes da casa pater-
na ! Não sei como então não morri de ver-
gonha e pesar. . . [ F o i o c e u , que me amparou 
a vida, foi aquella innocente , que me affas-
tou do abysmo do suicídio, foi muita cons-
tância e philosophia, que afastaram de mim 

a demenc ia ! Mancebo em verdor d ' annos , 
com o peito cheio de iras e enthusiasmos, 
quiz vingar-me, mas o traidor escapou-me; 
e [eu não pude satisfazer a sede de minha 
alma, e consumar um c r i m e ! . . 

— [Mas a vingança é u m a paixão vergo-
nhosa , é um cr ime que o ceu não p e r d o a ! . . 
Para v i n g a r , — [ l a está Deus: o seu castigo 
é severo e imparcia l ! 

— Procurei por algum tempo affogar na 
sciencia e na philosophia os d issabores 
da minha v ida ; mas ella pareceu-me tam 
esleril e devastadora para o meu coração,, 
como eram as recordações do passado. Po r 
momentos me vi prestes a perder a ún ica 
taboa de salvamento, que me re s t á ra ; a 
philosophia, pouco e pouco apagando-me 
n 'a ima as crenças uma a uma, o scepti-
cismo se appresentava como o ult imo ter-
mo do ph i losopho . . . 

— N a d a mais cruel do que essa philo-
sophia fabulosa e ar ro jada , que, invocando 
o nome de Deus, procura t ransfer i r o seu 
impér io ao f a t a l i smo . . . 

— Então resolvi re t i rar-me a esta aldea, 
onde vivo t ranqui l lo , onde nada me ator-
menta , a não ser as condições do passa-
do; porém hoje um novo mal se aprox ima . 

— ^ , Q u a l ? d ize i -me . . . 
— Sabeis que Adelaide me foi encar-

regada por sua mãi, a mil rogos, a mil 
instancias m i n h a s ; sabeis quanto me hei 
esmerado com a sua educação, e em formar , 
ou pelo menos, em não deixar perder os 
dotes, com que a naturesa a dotara ; vir-
tuosa e affavel, car inhosa e boa, rne ha ac-
companhado sempre, e sempre respeitado e 
amado, como se fôra seu p a i . . . 

— Não comprehendo o que possa ter 
Adelaide com o vosso destino, que não se-
ja feliz e v e n t u r o s o . . . 

— E u vol-o exp l i co . . . E . G A B C I * 

(Continua) 

O mau estado de saúde do nosso amigo o Sr. 
Jayme C. Moniz o tem privado de continuar, com 
a regularidade que desejáramos, o seu interes-
sante romance—Vicio e Virtude. 

Com o seu completo restabelecimento espera-
mos porém dar-lhe para o futuro todo o adianta-
mento, que reclama o seu interesse. 

V . D A S I L V E I R A 
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VICIO E VIRTUDE 

(Cont inuado do numero 3) 

Assi como o rayo de fogo r indo 
pelo ar he fermoso e resplande-
cente , mas queyma c des t rue , 
quã to acha d i ã t e : assi a corporal 
f e rmosura , em se vendo, contenta 
o? olhos dos enganados mortaes , 
desalêtados em sua vis ta , mas 
queyma e abrasa- lhe os corações 
e cega-lhe o juizo. 

F r . HECTOR P I U T O , Dialogo dos 

verdadeyros e falsos bens, c. v. 

I I 

Depois das costumadas scenas de despe-
dida, Luiz saía d a a l d e a . Necessidade im-
periosa o obrigava a deixar a mulher , que 
'aelle via toda a felicidade, e a filhinha, que 
era, permitla-se-me que assim eu diga, por-
ção da a lma de Luiz . 

Uma separação d'estas é acto solemne 
da vida, que se effectua em momento de 
in tensa angus t ia ; traz graves receios, lem-
branças tristes, j porque ninguém sabe, se 
o adeus de despedida impor ta rá ausência 
sem limites! jFelizes dos que apos o apar-
tamento se tornam a ver, a inda quando 
mui tarde! 

Depois de poucas horas, Luiz havia em-
barcado para Lisboa, onde esperava encon-
t ra r justiça para os seus feitos de valor, 
galardão devido em troca de serviços fei-
tos em campo de batalha, á custa do pro-
prio sangue a pro da patria. 

Accompanhava-o um amigo, que a Lis-
boa se dirigia também. 

Favoravel era o vento, e a ligeira prôa 
bem cortava as salsas aguas. Triste, encos-
tado á amurada , a cabeça descançada entre 
as mãos, os olhos fixos para as ondas , Luiz 
parecia qual estatua, fatalmente presa pela 
inércia da matér ia á posição em que a collo-
cára a mão do esculptor. 

Cuidar-se-hia que o enjôo, amargo e feio, 
o re t inha 'naquel la postura. Todavia, quem 
tal julgasse, enganava-se; a matér ia não 
soffria em L u i z , — a dor era toda no espir i to: 
porven tura o comprehenderão cedo a lguns 
q u e antes nem sequer o imaginar iam. 

— P a r e c e s summamen te enjoado, disse 
o amigo de Luiz, dir igindo-se para el le: — 

passas mal no m a r ? Es te desviou-se um 
pouco da a t t i tude em que estava, mas não 
r e spondeu ; apenas lhe saiu dos lábios 
sorriso, que a certas perguntas costumam 
soltar os que es t ranham lh 'as faça a lguém, 
que t inha rasão para as não fazer. Pouco 
depois Luiz chorava. 

— j S a u d a d e s ! tornou o ou t ro : também 
eu ja tenho saudades d a q u e l l a l inda terra, 
que se nos vai desapparecendo ; de meu 
pai, de minha mãi, de i rmãs que la deixo! . , 
mas um dia, virá um dia, t enho aqui , no 
coração, uma esperança, bem esperança, em 
que, mais feliz do que hoje, os hei de tornar 
a ver. Quando vinte annos de nossa exis-
tência têm passado, cumpre não ser pe-
sado á casa paterna, , e ir para ella buscar 
for tuna . 

— j S a u d a d e s ! saudades tenho eu d'al-
guem que ja part iu d'este m u n d o ! Se te 
não respondi , se choro, é porque, como sa-
bes, em vez de ir encontrar , na terra a que 
me dir i jo, car inhos de mãi e affectos de pai, 
hei de achar-me so com duas sepul turas . 
Triste e pesada é a vida, q u a n d o assim nos 
obriga a procurar sitio que nos afflige, por 
nos terem sido roubados 'nelle os obje-
ctos mais quer idos do coração. 

Na terra jso me resta um paren te ! Eu e 
elle somos os únicos descendentes , que vi-
vem, d ' uma familia numerosa , mas infeliz, 
r esumida agora apenas em nós ambos. 
^Devo estar a l e g r e ? . . Eu sou o que sinto 
toda a dor d 'esta desgraça! 

— N ã o penses e m tal ; — o passado, pas-
s a d o — ; lenitivo que, o rd inar iamente , o 
afflicto por taes c i rcumstancias costuma re-
ceber dos que o pretendem consolar. Toda-
via, pouco sabe da tristesa, quem diz ao 
triste—que se alegre. 

Pouco depois separaram-se, cada um ca-
minho do seu beliche. 

Por cinco dias havia desapparecido a 
terra, q u a n d o uma m a n h ã Luiz começou 
de lubrigal-a. 

Dirigindo-se a um dos mar inhei ros , per-
guntou-lhe se não divisava la no horisonte 
o ponto para onde caminhavam. 

Em segredo, não sei porque , respondeu-
lhe o m a r i n h e i r o : — é terra, temol-a ja á 

i vista. 
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Luiz p rocurou logo o seu amigo, e deu-
lhe a boa nova . 

Como é bello e agradavel ver a pouco e 
pouco tornar-se maior, e adqu i r i r novas 
formas a sombra, que a vista aguda e costu-
mada do nauta o leva a d i z e r : — j é a terra! 

Bem depressa a noticia se espalhou pelos 
passageiros, e com ella na tura l alegria. 
; Luiz era o único, que, com a vista ordina-
r iamente lançada na direcção da proa, pa-
recia insensível a tanta bellesa! 

Cedo o lenho cortava as aguas, que cor-
rem entre os dois famosos cabos da Boca 
o do Espichel , os quaes, a r ros tando as on-
das, vêm até alto oceano como que a con-
vidar para a entrada as embarcações, indi-
cando-lhes ao mesmo tempo, que o caminho 
é por alli. 

Passadas a lgumas horas Lisboa appare-
cÀa altiva e soberba, espelhando-se no seu 
Tejo, 'nes te rio tão famoso, cujas margens 
são por tal mane i ra inspiradoras , ; q u e não 
sei eu possa haver quem se não sinta en-
levado ao vel-as! 

Correm barcos para proximo do navio ; 
alegres todos os que 'nelles vêm, a não ser 
o rude catraieiro ja insensível aos s ignaes 
de amisade e prazer , que se patenteiam nos 
semblantes , dos que apos longa ausência se 
encont ram alfim. 

Luiz volvia, por vezes, os olhos para a 
terra da patria, para Lisboa, que o vira nas-
ce r : divisava-se-lhe no rosto esponlanea 
mas breve alegria, apos a qual v inha uma 
como tristesa, a que os homens cos tumamos 
chamar indifTerença, [talvez a mais intensa, 
porque se não t raduz em lagrimas e gemidos, 
que consolam a alma, porque é dor de tal 
inf luencia 'nella, que a enerva e lhe rouba 
todo o lenitivo 1 'Neste estado o veiu des-
per tar alguém que, de dentro d 'um barco, 
soltou, alto som, o nome [Lu iz ! — [ P a u l o ! 
respondeu logo Luiz, sem prestar al len-
ção ao que o chamava; e em breve tempo, 
aper tado abraço ligava os dois que , os la^ 
ços de sangue, e certa incl inação que, na-
turalmente , os que soffremos, temos pelos 
que soffrem também, haviam to rnado ami-
gos ja d 'out r 'ora . 

— C u i d e i ouvir a tua voz; sabia que me 
devias vir p rocurar . 

— [ Ja de ha muito que ambicionava esta 
occasião, e suppuz até que hontem teria o 
prazer de te abraçar , e tornar a ver! 

Ha pouco, um catraieiro a quem eu ha-
via incumbido de me vir a n n u n c i a r logo a 
ent rada do navio, encont rando-me ao Arse-
nal, deu-me ta m agradavel noticia. Apenas 
aqui cheguei, conheci-te, o que não era 
dilíicil, porque estás exactamente o mesmo; 
nem a mais leve mudança em ti se ope rou : 
£ quantos dias de v iagem? 

-—Cinco, passados não sei como, Paulo . 
— ^Que tempo te demoras em L i sboa? 
— Quinze ou dezeseis dias, como te 

disse na minha ult ima carta. 
'Neste dialogo estavam os dois, q u a n d o 

rúst ico barquei ro começou de vozear : — 
^ V o s s ê n ã o vem d 'ah i? dirigindo-se a Pau lo : 
— [estou a perder fretes! Isto são dos de ca 
e basla! 

Porven tu ra o leitor ex t ranhará este tra-
ctamento de vossê; cumpre porém saber , 
que s imilhante qualificação é um mimo, que 
os catraieiros do Tejo têm sempre prompto 
para qualquer , que chega ao bello porto da 
nossa bella capital. 

E r a jmpossivel resistir ao polido bar-
queiro, a quem o interesse instigava, por 
que fogse pôr em terra o fardo (denomina-
ção também commum na civilidade d'aquel-
les interessantes indivíduos) , que o demo-
rava. 

Luiz aprestou-sc para par t i r , e dir igin-
do-se ao seu amigo e companheiro de via-
gem, com quem largo conversára duran te 
esta, despediu-se d'elle dando-lhe ao mesmo 
tempo o nome da rua onde ficava a mora-
da de Paulo, com o competente numero . 

Em seguida Paulo e Luiz accedendo ao 
ardente desejo do catraieiro, foram cami-
nho de terra , e ás cinco horas da tarde 
estavam em casa. 

[Como é agradavel voltar á terra da pa-
tria, q u a n d o a lguma cousa ahi não ha, que 
nol-a torne menos ca ra ! 

Tudo nos parece bello; jbellas a inda as 
coisas, para que antes olhavamos com des-
dém, por nos parecerem desti tuídas de todo 
o a t t ract ivo! 

[E que, se apos havermos pisado um solo 
alheio, to rnamos ao que nos viu nascer, ao 
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que é nosso, conhecemos pela saudade que 
sent imos 'naquelle, todo o valor que este 
encer ra! 

E r a porem admiravel o que se passava 
em casa de Paulo por esla occasião. 

Apos tal ou qual alegria, elle e Luiz ha-
viam caído em profunda t r is lesa; a lguma 
coisa os identificava no sent i r . 

Aquella apparecera q u a n d o no espiri to 
dos dois dominou a idea de que apos au-
sência, se não longa, amarga ao menos para 
amigos, se achavam junc tos outra vez; esta 
viera com a triste recordação da falta d'al-
guem, cujo prazer seria indef inido, ao vel-
os alli de novo. 

Lembraram-se de seus pais, que dor-
miam este somno, cujo acordar a religião, 
a rasão e as condições da vida nos asse-
guram, mas acordar , q u e Deus e so Deus 
sabe quando virá. 

No dia seguinte ao do desembarque , os 
dois encaminharam-se , jmal cuida o leitor 
para o n d e ! . . Paulo, a ins tancias de Luiz, 
accompanhou-o ao cemiterio do alto de S. 
João. De casa até alli mal soltaram palavra. 
Comprehende-se este proceder. 

Ao ent rar porem 'naquel le logar, po-
voado por ossos e caveiras, Luiz rompeu 
o s i l enc io .— ; Es t ranha coisa! : o orgulho 
e a soberba manifestam-se aqui , onde to-
dos se egualam pelo po, em que se tor-
n a m ! i Tantos mausoléus, tantos m o n u m e n -
tos, tan ta vaidade! jSorr io-me d'elles por 
serem a expressão de vãs tentat ivas contra 
um de nossos felizes condões, escriplo por 
Deus no seio da h u m a n i d a d e ! — Monumen-
tos e-mausoleos, accrescentou Paulo, com 
seus letreiros e epitaphios hão de acabar 
egualmente . Quando o cadaver t iver apo-
drecido, quando se tiver to rnado terra ou 
po, o monumento ficará talvez de pe ; mas 
a mão gastadora do tempo ha de obrar 
também sobre elle; postoque lentamente , 
ha de procurar fazel-o cair, lia de consu-
mil-o: os homens podel-o-hão ir successi-
vamente renovando, mas 'neste caso á ru ína 
succederá a reedificação, como á reedilica-
ção succederá a ru ina , a té que em um dia 
um dos termos da serie seja o derradeiro . 
^ Q u a l sera? 

Os dois que caminhavam para o lado do 

cemiterio, opposlo á porta d'este, conversa-
vam d'esta sorte, q u a n d o Paulo parou re-
pen t inamente . 

—! De joelhos, Lu iz ! : r epousa 'nes te logar 
aquelle que tanto te es t imou, e que tu dei-
xaste pela g u e r r a ! Paulo cahiu de joelhos, 
Luiz seguiu o exemplo . P o r a lguns mo-
mentos alli re inou p ro fundo s i lencio: am-
bos resaram, um por seu pai, que jazia 
preso ao chão da morte ; outro por um pa-
rente, qual pai também, cuja mão benevola 
nunca recusara estender-se-lhe. Depois 
caminha ram para d iante . 

Pouco haviam andado, quando Luiz de 
novo se prostrou de joelhos: copiosas la-
gr imas lhe corr iam dos olhos, a vertel-as 
cos tumados : tremiam-lhe os lábios como 
t remem os de quem, com fervente oração, 
roga a Deus por a lguém, que d'este m u n d o 
se foi. A Deus rogava Luiz por seu pai, 
por aquella a lma, cujo peregr inar 'nes te 
m u n d o fora cont inuado acto de bondade e 
amor para com elle. 

E ra u m a occasião de não fingida angus-
tia, tr iste como costuma ser tudo aquil lo 
a que a morte dá logar, [ triste, como pode 
avalial-o quem ja teve a desventura de en-
contrar-se nas mesmas c i rcumstancias de 
Luiz! [Oxala, que vos assim não tenha 
succedido, leitor, quem quer que se-
ja is! 

No meio de todo aquelle tormento , dos 
lábios de Luiz saíam apenas estas pala-
vras. «iQuem me dera poder abraçar este 
chão! tel-o sempre junc to de mim, aqu i 
junc to de meu peito! jMas até isto é im-
possível!» 

Com alguma difficuldade, Paulo conse-
guira a r rancar Luiz de sitio tam propicio á 
dor ; duran te o caminho para casa, gaslou 

j o tempo em consolação e lenitivos, para 
I dis trair Luiz das ideas tr is tes, que lhe 

suggeríra a ent rada no cemiterio. A pouco 
e pouco foi conseguindo-o. 

Observa-se, que as dores in tensas do es-
pirito, acodem por momentos , e cedem com 
facilidade. E um mysterio, cuja explicação 
fica a cargo dos phi losophos; ; l a se ave-
nham com elle! 

A noite Paulo conduziu seu pr imo a um 
sarau, que t inha logar em casa d 'uma fami-
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lia conhecida por ambos de ha mui to 
tempo. 

O que o leitor por certo não espera agora, 
e o que o ha de fazer scismar ácerca da a lma 
de Luiz , é j q u e este, encont rando alli uma 
moça, sua predilecta d 'outr 'ora , por extre-
mo bella, passára boa par te do tempo fa-
zendo-lhe protestos d ' amor e j u r amen tos 
de f idel idade! jHavia p e r j u r a d o duas ve-
zes! 

N u n c a mais se l embra ra d 'aquel la por 
quem de certo modo viera a L i sboa ; j a lem-
brança d'ella e da filhinha nem lhe appa-
recêra ao espirito, qual consolação doce, 
nos momentos em que este luctára com a 
d o r ! ^Que havia pois na a lma de Luiz para 
Mar i a? 

Não a saudade , mas o esquecimento ape-
nas . Advinhára o coração presago da infe-
liz mã i de Mathilde. JAYMB C. M O K I Z . 

(Continua) 

Maximas, pensamentos, etc. 

No calçado das mulhe res está resolvido 
um problema, ju lgado insolúvel : — fazer 
que o conteúdo seja maior que o conti-
nen te . A . KABU 

A opinião publ ica costuma olhar a vir-
tude, como uma dama, que se gosta pouco 
ver f requen temente , mas com quem não 
convém in te r romper as relações, e que se 
deve por tanto honra r , de tempos a tempos, 
com um bilhete de visita, E. SOUVESTHE 

A UM POETA 

Na sua ies'çiAKèiOi ^axa Roma 

Mais m a l g r é tes m a l h e u r s , pays choisi des D i e u x , 
Le ciel avec a m o u r t o u r n e su r toi les v e u x . 
Q u e l q u e chose, de s a i n t sus tes t o m b e a u x r e s p i r e , 
l a foi s u r t e s d é b r i s a fondé son e m p i r e . 

LAMABTINE 

Vai, ó Bardo harmonioso , 
A te r ra das tradições, 

Imbeber- te em poesia, 
Receber insp i rações : 

Vai á Italia, a essa terra , 
Onde o sol mais amoroso, 
Tarde a deixa, e volve cedo 
A visital-a s audoso ; 

Onde o ceu é mais azul, 
As brisas mais per fumadas , 
As scenas da na turesa 
Mais bellas, mais encantadas . 

Vai-te. ó Bardo, vai a Roma 
A r a inha des thronada , 
Sem rival em sua queda , 
Inda do m u n d o aca t ada : 

Vai sobre a cinza d 'heroes 
Contemplar o nada h u m a n o , 
Nas estatuas mut i ladas 
Imag ina r um r o m a n o ; 

Visi tar as ca tacumbas , 
Esse recinto sagrado, 
Onde o nosso culto sancto 
Dos ty rannôs foi guardado . 

V a i ; e essa alma de poeta, 
Que abafada aqui respira , 
Em hymnos la se desate, 
Tropheus colha para a L y r a ; 

Saudosa de la nos m a n d e 
Inspi radas melodias, 
Os hymnos religiosos, 
As suaves ha rmonias . 

V a i : — a d e u s : mas não t e esqueças 
D'esta patr ia abençoada, 
Outr 'ora rica dTieroes, • 
Também por Deus ba fe j ada : 

Não te esqueça a lua Coimbra, 
Nem seus campos tam formosos, 
N e m o Mondego encantado, 
Nem teus amigos saudosos. (F.) 
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A BRANCA 

^xVroclo it "LomVW) 

L'aube nait et ta porte est close 1 
Ma belle, pourquoi sommeiller T 
À l'heure où s'éveille la rose 
Ne ras-tu pas le réveiller ? 

VICTOR HUGO 

Acorda tu , m inha Branca, 
Que ja desponta a manhã , 
Ligeira e toda r i sonha, 
Toda br i lhante e louçã: 

Acorda, que ja seu canto, 
Seu doce canto de amor , 
Solta alegre o rouxinol 
Dos ramos entre o verdor. 

Acorda, Branca formosa, 
Vem estes bosques fitar, 
Matar d ' invejas o campo, 
Fazer a au ro ra co ra r ; 

Ver como tudo desperta 
Á luz do doce arrebol , 
Ostentar-te magestosa, 
Mais br i lhante do que o sol. 

Aqui ha macios leitos, 
Que a branda relva formou 
Ao rouco som da font inha, 
Que dos oiteiros ba ixou. 

Aqui doidas borboletas 
Divagam doidas de a m o r ; 
Aqui recendem perfumes , 
Gratos a romas da flor. 

Aqui borbu lham arroios, 
Aqui se pode escutar 
Ao doce impulso das auras 
Estes ramos ciciar. 

Tinge o sol as cumiadas 
D'aquelles montes d 'alem, 
Que a noite de fresco orvalho 
T inha coberto também. 

Todo o bosque é riso, encanto, 
Paz segura re ina a q u i ; 
Desce, j oh ! desce, minha pomba, 
jQue o ceu todo te sorri I 

Abril — 1 8 5 3 A. A. 

RO Á L B U M D UM M E U A M I G O 

tjàue m "çtAÀv. •ço.ro, tttTvwr, tom <n\vn<M\a a um 
•çassato VxMoÀo m t u mo, i\\w tu, w á 1 ) 

£ Queres tu que 'nes ta folha 
Va meus versos escrever, 
E fazes tu mesmo a escolha 
Daqu i l l o que hei de d i ze r? 
^ Queres tu que com aquel la ave 
Renhido cavaco trave, 
Acerca do seu f o l g a r ? . . 
Porém, ^ c o m o ? j se ella é muda , 
E em Coimbra não se es tuda 
Curso do abbade Sicard 1 . . 

Vou-lhe falar por a c e n o s . . . 
M a s . . . n a d a . . . j n ã o m e e n t e n d e u ! . . 
j 'Stá v i s t o ! . , que nem ao menos 
Do poleiro se m o v e u ! . . 
De lhe falar pois desisto, 
Que me não en tendo com isto 
Por mais voltas que lhe d ê ; 
Xa d igo : não tenho es tudos 
P ' r a falar com surdos-mudos , 
Que ens ina o abbade L 'Epée . 

Se pois não falo com elle, 
Po rque o não posso en tender , 
Passo a falar-lhe na pele 
P ' r a ao teu pedido acceder : 
Direi das aves pr imei ro 
Um cavaquito ligeiro 
D'elias todas em geral ; 
E depois especialiso, 
Fazendo-te o meu juizo 
Acerca d'este an imal . 

Per tence á orminthologia 
Das aves a d e s c r i p ç ã o . . . 
Tu porém de zoologia 
Dispensas a p r e l e c ç ã o . . . 
j D e s c u l p a ! . , tem pac i ênc i a ! . . 
jSão arrotos de sciencia 
Que á bocca ás vezes me vem! 
E em me d a n d o tal doença , 
Não ha nada que me vença, 
j N ã o m e a tu ra então n i n g u é m ! . . 

Basta dizer-te somente , 
Contra o que pensam alguns, 
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jQue ave e passaro é differente, 
Como pardaes e p e r u n s ! . . 
E em sciencia aqui me fico, 
Sem tornar a abr i r o bico, 
P a r a te não maçar mais. ^ 
— D'aqui t i ramos um l e m m a . . . 
Quero d i z e r . . . o emblema, 
Que exprimem taes a n i m a e s . . . 

As aves dizem amores 
Nos seus gorgeios gent is ; 
Exceptuam-se as maiores, 
Como o melro e a codorniz ; 
Mas pequenos passar inhos , 
Dos que se veem pelos n inhos , 
Symbolisam sempre a m o r ; 
Mas, note-se a circumstancia, 
;Que são symb'lo de inconstância , 
Sal tando de flor em flori . . 

De taes general idades 
Descendo ao part icular , 
Inf i ro duas verdades, 
Que não tens que d u v i d a r : 
A pr imeira é, que o alado 
'Naque l la folha bordado 
Te rno amor dizer te vem; 
Mas quasi que te asseguro, 
Que talvez, para o fu turo , 
Diga inconstância t ambém. 

Se, pois, não queres escasso 
O prazer que elle te dá, 
Ye se lhe a r r an jas um laço 
Em que, preso, se não va; 
E até mesmo lembro um meio 
P ' ra que possas sem receio 
Amor constante f ru i r : 

— Faze gaiola do peito, 
Que assim, á prisão affeito, 
j N ã o buscará mais f u g i r ! . . 

1 8 5 8 A . M . D A CUNHA B E L L E K 

Charada 

Sou de fôrma feminina, 
Art igo e proposição: 

Assim tratar eu costumo 
Meu amigo, ou meu i r m ã o : 

Accusada d 'assassinio \ 
' N u m navio me pozeram, ! l 
La no f u n d o — ' n u m can t i to : ) 

Com metade so da casa 1 
Fiquei ilida mais pequena, t i 
Do qu 'a asa d 'um m o s q u i t o . ' 

Eu abran jo a terra e os ceus, 
Existo nos an imaes : 
Valho tanto como D e u s . . . 
Em tudo emfim me encontrais , M. I. L. 

N.° 7.° — Condeixa. 

EXPEDIENTE 
Pedimos encarecidamente aos Senhores 

A s s i g n a n t e s — q u e quei ram satisfazer a im-
portância das suas assignaturas , pelo modo 
que ja indicámos, e com a brevidade, q u e 
lhes for possível; visto que o alrazo no seu 
pagamento importa a não consecução do 
iim, que nos propozemos, e, o que é ma i s 
a inda , o empeoramento de c i rcumstancias , 
que procurámos melhorar por sua phi lan-
thropica intervenção. 

Devemos lembrar também, que o paga-
mento da importancia de cada t r imes t re 
deve ser feito adiantadamente , no acto da 
ass ignatura; a fim de que possamos effecluar, 
como se nos exige, o pagamento das des-
pesas feitas com o papel e a impressão de 
cada numero , que vai saindo. 

V. DA SLLVEIBA 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMENTE: em Coim-

bra— loja da imprensa da Universidade; Lisboa — 
livraria universal, do Sr. Silva Júnior & C.*; Porto 
— Sr. Jacintho Antonio Pinto da Silva; Fiieu — Sr . 
Francisco Gomes Pinto; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osorio; Évora — Sr. V. J. da Gama; Bra-
gança— Sr. Antonio Caetano d'01iveira Fu r t ado ; La-
mego— Sr . José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Ferreira da C u n h a ; Leiria — Sr . José P e -
reira Curado; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fer re i ra . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno 1&240 I Anno 1 # 4 6 0 
Trimestre 360 | Trimestre 4 5 0 

Não assignantes: n.°* 1.° a 6.°, contendo uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
p i l h a — 6 6 0 réis, sem estampilha — 600 réis. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 
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REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

A FAMÍLIA E O PADRE 

(Continuado do numero 7) 

II 

Em todas as mudanças e transformações 
successivas da família ha um ser occulto, 
mysterioso que a vigia e acompanha em 
todos os seus passos, que exerce 'nella 
uma influencia invisível, mas prodigiosa: 
—é o padre. 

^Será essa influencia um bem? ^ S e r á u m 
mal, um elemento de discórdia? Pode ser 
tudo isso; o que o padre não é, não pode 
ser, em relação á família, é uma entidade 
indifferente. 

Michelet, que, ao espirito philosophico e 
indagador de Montesquieu, reúne, em grau 
mais subido ainda, a imaginação phantas-
tica, sonhadora de V. Hugo, viu no seio da 
familia não sei que divorcio espiritual, não 
sei que desordem séria e profunda. É que 
no recinto sagrado, onde se acolhe a famí-
lia, existe, segundo Michelet, sempre um 
logar occulto, e como que predestinado, 
que é sempre occupado por personagem 
sinistro, que é o invejoso do marido e seu 
inimigo secreto. 

E esse personagem, que assiste a todos 
os banquetes e que se inlromette occulta-
mente, mysteriosamente em todos os gosos 
da familia, é o padre, a quem Michelet, no 
seu livro — Duprêtre, de la femme et de la 
famille, define e caracterisa do seguinte 
bem significativo modo: «Porque nos es-
pantaremos d'este estado (o da desordem) 
da familia? nossas mulheres e nossas fi-
lhas são ensinadas, governadas por nossos 
i n i m i g o s . . . (os padres). Inimigos do espi-
rito moderno, da liberdade, do f u t u r o . . . 

1859—Abri l 

Nossos inimigos, repito, 'num sentido mais 
directo, porque são os invejosos naturaes 
do casamento e da vida da familia. » 

Não é uma reforma parcial, que Miche-
let nos indica; não são os abusos d'esses 
padres mercenários, avidamente especula-
dores, desses mais propr iamentear lechins 
tonsurados, que elle stygmatisa; não é uma 
sequer simples ou mesmo profunda modi-
ficação no celibato, ou sacramento da pe-
nitencia (dupla immoralidade, em que re-
pousa o sacerdocio, segundo Michelet), que 
elle nos propõe, como remedio aos males, 
que elle quasi sonha no seio da familia, 
provenientes da influencia e ascendencia, 
que o clero ahi tem. 

Não é so isto; 'nestas proporções, o li-
vro de Michelet seria uma repetição inútil, 
porque seria um capitulo de mais, um como 
appendice ás obras de Voltaire e Diderot, 
no século xvni, mesmo ás de Luthero, no 
século xvi, sobre o mesmo assumpto. 

Mas Michelet vai mais longe. E ^porque 
não? A águia, quando deixa o ninho, mos-
tra-se sempre altiva e arrojada nos seus 
voos; o génio, que conquistára um presti-
gio immorredouro, escrevendo a — H i s t o -
ria da França, a Historia Romana, etc., 
não podia revelar-se de novo ' numa obra, 
que fosse apenas um logar commum, que 
visasse a uma simples modificação na ins-
tituição do sacerdocio. 

E Michelet não quiz so isto. 
Emille Saisset, escrevendo em 1845, na 

Revue des Deux Mondes, a critica do livro 
de Michelet, resume em poucas palavras o 
pensamento do auctor: — «Qual é, diz elle, 
com effeito, o fundo, a essencia do livro de 
M. Michelet? Em poucas palavras eil-o: 
—a direcção espiritual na Egreja Calholica 

N.° 10 
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(^po rque não dizer na Egreja Christã?) 
tem por fim directo e effeito necessário di-
minu i r , enf raquecer nas almas, e abolir 
completamente , radicalmente , toda a activi-
dade, toda a vontade, toda a l iberdade.» 

Ye-se pois que o livro de Michelet é a 
expressão d'essas luctas apaixonadas , que 
o tempo não pôde a inda des t rui r , e em que 
o espiri to de seita se revela e traduz em 
cada periodo, em cada p h r a s e ; luctas peri-
gosas, e onde reciprocamente se sonha 
u m a incompat ibi l idade, um an tagonismo 
entre a philosophia e o chr is t ianismo ou 
religião. 

Nada, po rém, mais facticio que esta 
opposição entre a philosophia e a religião. 

Mas não d i s s imulemos : ella existe, e 
systematica, e rancorosa, e par t idar ia , e 
exclusivista. Quando tocar o seu termo, a 
sociedade terá conseguido um grande in-
cremento de perfeição, a f ra te rn idade terá 
real isado um progresso. 

^Qua l é porém a causa d'essa lucta, 
d ' e s sa ' j como r ival idade entre estes dois 
poderes , que deviam marchar unidos e har-
m ó n i c o s — a phi losophia e a religião? 

Force ja remos por altingil-a, resumida-
mente, e so quan to baste ao nosso propo-
sito. 

Houve um tempo (e longe vai elle fe-
l izmente) , em que o minis tér io espir i tual 
era um exclusivismo do c lero :—-foi o tem-
po, em que o poder patr iarchal absorvia a 
familia, e esta, pe rdendo a sua individua- J 
l idade, se con fund ia no munic íp io ; foi o 
tempo, em que tudo isso, chamado go-
verno, garant ias sociaes, etc. estava con-
substanciado ' n u m so elemento — a mo-
narchia pura. 

E ra uma servidão do espirito h u m a n o , 
filha das circumstancias, mas que não po-
dia subsist ir indef inidamente . 

Veiu o século xvi com todas as suas lu-
ctas tu rbu len tas e sanguinar ias ; mas, ao 
menos , conseguiu-se em resultado a eman-
cipação do espiri to humano . A philosophia 
foi pois adqu i r indo terreno e di latando a 
esphera do seu dominio . 

O clero, que não quer ia perder as suas 
immunidades esanctas regalias; que preten-
dia arrogar-se o direito exclusivo de mi-

n is t ra r o pão do espirito, via com an imo 
insoffrido o impulso do espirito h u m a n o ; 
quiz oppor-lhe um dique, cortar-lhe os 
voos, e reagiu. 

[Debalde! O espirito não se comprime, 
não se g o v e r n a . — Ubi spiritus, ibi libertas. 

O clero mereceria mais louvor, se accom-
panhasse o século, sem transigir com os 
seus abusos, se reagisse, mas so contra 
estes, que os houve, e não foram poucos. 

Es te movimento tumultuar io do século 
xvi, se renando pouco e pouco, ul trapassou 
os limites da prudênc ia e da just iça no 
celebre século xv iu ; tocou mesmo o ex-
cesso, desvairou-se. 

Não houve inst i tuição, jus ta e sancta 
que fosse, que não succumbisse aos pesa-
dos golpes do camartello revolucionaria-
mente reformador , como se entre as insti-
tuições e os desvarios dos homens hou-
vesse a menor sol idariedade. 

O vento das revoluções assoprou então 
r i jo e a ter rador , como ra jada de septen-
trião em noite de medonha tempestade; e, 
como esta, deixou apos si um campo alas-
trado de ru inas , tes l imunho vivo para o 
viandante , de que por alli t inha andado o 
génio da destruição, em todo o seu fu ro r 
vertiginoso e desapiedado. 

Se foram justas represal ias ou um mal 
necessário, Deus o sabe, 

É certo que, debellando-se um abuso, 
cahiu-se ' nou t ro : alluindo-se a servidão em 
seus alicerces, não se evitaram os excessos 
da licença, servidão mais terrível, po rque 
é cega, l iberticida, desesperada. 

Arrogou-se portanto a phi losophia , ao 
contrar io do que acontecia ant igamente , e 
como era de esperar 'nestes excessos, a 
missão exclusivista de exercer o minis tér io 
espiri tual , de evangel isar ; e o padre foi 
expellido do altar e do templo, porque o 
altar e o templo foram feitos pedaços. Redu-
zida assim a religião a tam tristes e acanha-
das dimensões, sem symbolo, sem exterio-
r idade, o padre, em consequência, repu-
tou-se um ser inúti l e mesmo prejudicia l . 
Não era de e s t r anha r ; havia ao menos co-
herencia . E até porque , sustentando-se o 
absurdo pr incipio de que o zelo religioso 
se enfraquece ao passo que a sociedade 
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augmenta em luzes e poder, a existencia do 
padre seria um embaraço, um estorvo a 
esse celebre progresso anti-religioso. A re-
volução teve o cuidado e a previdencia de 
o exterminar . 

Inu t i lmente , porque nada ha mais fac-
cioso, diz Tocqueville, nem mais contrar io 
aos factos, do que tam absurda theoria. 

A roda do tempo, em seu giro constante 
e fatidico, t inha realisado a sua ul t ima 
evolução, para de novo começar. 

A tormenta foi manso e manso aquie-
tando-se, e á noite escura, d 'um bri lho si-
nistro e pavoroso da revolução, das luctas 
f renet icamente subversivas, succedeu o dia 
bonançoso da pás, resplandecente de ful-
gores. 

Appareceu em fim o século xix. Mas não 
nos i l ludamos. Se a pás não é hoje um ro-
tulo, um symbolo apenas , mas u m a res-
ponsabi l idade, um calculo, um systema, 
nem por isso os povos têm renunc iado de 
todo a esse meio desesperado, ul t ima pro-
videncia dos governos, chamados fortes— 
a guerra. 

Mais d 'uma vez se tem preferido a guerra 
com as suas conquistas, á pás com os seus 
benefícios..; e hoje o hor isonte apparece 
cada vez mais carregado e escuro, como 
que vat icinando a imminenc ia da catastro-
p h e . . . | E m b o r a ! E certo, porque todos o 
vemos, que o século condemna esses com-
bates sanguinár ios ; e os subterfúgios e 
subtilesas, com que se procura dissimular , 
cohonestar mesmo qua lquer an imo hostil, 
é uma prova irrecusável, de que os verda-
deiros pr incípios não são desconhecidos, 
e o que é mais — que elles ja imperam. 

As paixões, comtudo, os excessos, os 
abusos, não sei por que lei insondável da 
Providencia , são de todos os séculos, de 
todos os tempos, e de todas as cousas e 
logares. Robespierre e Danton subiram os 
degráus do cadafalso, foram gui lhot inados; 
je davam-se vivas á l iberdade! 

Luiz xvi teve a mesma sorte; je o povo, 
ébrio de sangue, entoava hossanas á liber-
dade ! 

Yergnn iaud , esta alma grandiosa e pura , 
no meio do ambiente corrosivo da exalta-
ção e do vicio, la foi amar rado ao cepo do 

algoz; e o povo applaudia , je a l iberdade 
t inha conseguido um t r iumpho , dizia-se! 

Demoliram-se os templos e os al tares; 
j e era em nome da phi losophia! 

Não houve apodo e in jur ia , que a reli-
gião não sofTresse; j e e r a tudo phi losophia! 

Proclamou-se a não existencia de Deus; 
je era a inda em nome da phi losophia! 

Não foi so isto. 
Alevantava-se um novo poder , compacto, 

e terrível em seus intentos . 
j E r a a inda um espectro, phan tas iando , 

nos seus sonhos de demonio, um fu turo de 
delicias, d 'aquellas que as fúr ias do in-
ferno soem saborea r ! 

E depois | o espectro foi u m a real idade! 
E a l iberdade de consciência, a tolerancia 
r e l i g i o s a — o ser r i co—[era tudo um crime! 

A mulher ficava viuva, o filho orphão, 
o amigo isolado, j po rque as chammas da 
fogueüa t inham devorado o marido, o pai, 
o amigo! 

O rico ficava proletário, [porque as fau-
ces da hydra engoliam tudo, ouro e san-
gue ! 

E jera tudo em honra , dizia-se, dos vene-
randos nomes da religião, de Deus! 

Tudo isto, que ahi fica dito, se practi-
cou. Onde, q u a n d o , e por quem, ^ q u e nos 
impor t a? ^ N ã o é verdade, que o abuso é, 
desgraçadamente , de todos os tempos, de 
todos os logares, de todas as coisas? 

Quando porém esses excessos eram, por 
assim dizer, a lei da sociedade, um accordo 
ent re a philosophia e a religião, entre a 
familia e o padre era impossível. Ou an-
t e s — a influencia do padre na familia, 
n u m estado social, assim const i tuído, não 
podia deixar de ser um mal, antes que um 
bem. 

[Vêde agora ! 0 fanat ismo em philoso-
phia , em politica, em religião é sempre o 
mesmo fanat ismo — [cego, rancoroso, ali-
mentando-se de sangue e odios! 

Fel izmente, se u m a ou outra vez estas 
enfermidades do espirito se manifes tam, na 
pugna l i t teraria e scientifica, tendencias vi-
síveis para um fanat ismo practico, é in-
quest ionável , que as luctas pacificas e ci-
vilisadoras do raciocínio têm substi tuído 
o pugilato da in jur ia bruta l e grosseira. 
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A accusação ao século 1 9 , de J . de Mais-
tre, de que o século 18 ainda não acabou, 
não é exacta em toda a sua extensão, se 
bem que pode aqui dizer-se com E. Pelle-
tan : — Dans la vie d'un peuple, le passé a 
toujours une part d'action sur le présent. 

Mas a lucta a inda existe, e os par t idos 
definem-se e estremam-se. 

0 papista exaggerado J. de Maistre, o 
violento e desgraçadamente celebre Lame-
nais, a quem a critica aguda de Mircourt 
tam pouco indul tou, Bautand, Lacordaire , 
etc., consti tuem esse partido, em que a 
philosophia é t ratada com severidade in-
jus ta e immerecida. São os chamados , pela 
eschola adversaria, u l t ramontanos , reaccio-
nários, etc., etc. 

A philosophia, em justo desforço, e 
como exercendo direito de represalias, en-
t ra no combate com animo, não menos 
part idario, e vai muitas vezes até á irreli-
gião. E assim a philosophia, a l iberdade e 
a religião cont inuam desunidas e em di-
vorcio. 

Não ha questão religiosa, que não esteja 
associada com u m a questão politica mais 
ou menos ; e aqui , bem o sabemos, são 
antes os rancores políticos, que se gla-
diam. Phi losophia, religião, l iberdade são 
palavras sagradas, de que a politica odienta 
e interesseira lança mão para encubr i r seus 
ru ins intentos. 

Por ult imo, antagonismo entre a philo-
sophia e religião não pode, não deve exis-
t i r ; e se não ha sociedade, que não ha ja 
mister d 'um ens ino espiri tual, é á união 
harmonica e fraternal d e s t a s duas potesta-
des, que está reservada esta nobre e util 
missão. E, em verdade, o ministério espiri-
tual, exercido somente pelo padre, far-nos-
hia retrogradar á edade-media, ter iamos os 
inconvenientes , talvez horrores da theocra-
cia; entregue também so ao dominio da 
philosophia, ter iamos os perigos do sé-
culo 18. 

E portanto necessário, que estes dois 
poderes docentes e civilisadores marchem 
unidos . 

A religião não é apenas um sent imento; 
é um corpo de dout r ina , uma insti tuição 
também. D a q u i o direito e a necessidade 

de ensinar , de proclamar os seus pr incí-
pios, as suas virtudes. E a justificação da 
existencia do padre . A familia e o padre,— 
eis pois dois elementes necessários na so-
ciedade. 

Mas ^quaes as condições, a que o sacer-
dócio deve estar subjeito, para que o padre 
não seja um inimigo da familia, como quer 
Michelet, mas seu amigo desinteressado e 
verdade i ro? 

Vel-o-hemos no capitulo seguinte. 
(Continúa) EDUARDO J . COELHO. 

LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J . PINTO RIBEIRO 

(Cont inuado dos números 7 e 8] 

I I I 

As Lagrimas e Flores são u m a collecção 
de trechos lyricos, onde o harmonioso do 
verso se casa com o vigoroso do pensa-
m e n t o ; — onde o depurado da locução ri-
valisa com o admiravel das descripções. 

A variedade de assumptos, que se obser-
va 'naquel las poesias, dão a conhecer até 
á evidencia a fertilidade do estro do auctor. 
Dotado d 'uma imaginação poética em toda 
a extensão da palavra, Pinto Ribeiro passa, 
sem trair a natural idade dos affectos, do 
melancholico ao jovial, do severo ao flori-
do, das lagrimas ás flores, com tanta faci-
l idade e successo, que espanla e arrebata . 
jQue d i f ferençaent re a s i n g e l e s a e b r a n d u r a 
da p o e s i a — A uma rosa — e a vehemencia 
e altivez da ode — Veterano e Mendigo!— 
jQue contraste entre o tom triste e doloroso 
da — Saudade—eas fôrmas eróticas e vo-
luptuosas do Meu Carnaval! Umas vezes 
parecer-vos-ha, leitor, ouvir a voz potente 
de Lablache, outras o canto melodioso de 
Tamberl ick. 

Um dos vicios mais salientes das poesias 
d 'alguns dos nossos vates era e é a mono-
tonia, que 'nellas reina do primeiro ao ul-
t imo verso; qual pinta-se sceptico, descren-
te e duvidando até de si p ropr io ; qual se 
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lamenta victima do amor da beldade, que 
o despresa, e cujo invariavel retracto é sem-
pre feito com alabastro, coral, marf im, éba-
n o . . . £ q u e sei e u ? As lyras em segunda 
mão eram desfer idas incessan temente no 
mesmo t o m ; os seus sons não podiam em 
breve deixar de se to rnar h ibr idos e disso-
nantes . Em Pin to Ribeiro não é a s s im; nos 
seus versos também se canta , é verdade, 
um amor desditoso, t ambém se most ram 
angust ias , lambem se de r ramam lagrimas, 
mas são lagrimas, que se tem a convicção 
de ter corrido pelas faces do poeta ; as 
dos outros são lagr imas de carpidei ra , que 
elles inventam, para ler assumpto sobre 
que escrever a lgumas l inhas r imadas . E que 
as flores de Pinto Ribeiro são de sua lavra, 
t inha-as colhido e l l e 'naque l le momento no 
seu ja rd im poético, e conservam a inda todo 
o viço e a roma. 0 plagiato, q u e aborrece 
'naquel les filhos espúrios das musas , é sub-
st i tuído no nosso poeta por u m a delicada 
or iginal idade. 

^E como não haviam as Lagrimas e Flo-
res de t ransp i ra r enthus iasmo, se ellas são 
as vozes d 'um poeta, afastado da patria, 
da familia e dos amigos? ^ se as suas poe-
sias são, pela maior parte, escriptas longe 
da terra, que lhe servira de berço, e junc to 
ás regiões, que inspi raram os cantos d 'um 
Gonçalves Dias? A recordação da patr ia 
bem a deixou impressa P in to Ribeiro nas 
q u a d r a s : 

Trisle o que da patria deixa 
O sancto e amado torrão, 
— Que sentiu de si 'ness'hora 
Desterrado o coração'. 

Que sc lhe morre a alcgtia 
N'aridez d 'estranho c e u : 
Triste '. que perde uma loisa 
Na collina em que nasceu! 

E essa mesma trislesa, que o poeta sen-
tiu, ao deixar da patria o santo e amado 
torrão, foi a causa de se realçar mais o seu 
caracter poético e de o podermos apreciar 
como convinha. Pinto Ribeiro nascera poe-
ta, e n inguém ignora que é esta a senha 
que permit te a en t rada no congresso das 
nove i r m ã s ; mas todo o fogo da sua alma 
ficaria sopilo debaixo das delicias do far 

niente, se não fosse insuflado pela pungen-
te saudade da terra, onde se d is f ruc taram 
os folguedos da infancia e as illusões da 
juven tude . Os seus cantos não foram inspi-
rados, como os da maior par te dos nossos 
vates, nem nos olmedos do Mondego, nem 
nas campinas do Minho, nem nas quebra-
das de C in t ra ; foram inspi rados sim nos 
morros e florestas do Rio de Janeiro , ao 
gorgeio melodioso do sabiá e á grata som-
bra da manguei ra . As tradições da velha Eu-
ropa trocou-as el!e pela magestade natura l 
do novo m u n d o ; os encantadores panora-
mas da península substi tuiu-os pelos expe-
ctaculos imponentes d 'uma naturesa robus-
ta, semeados de graciosas chacaras , enr i -
quecidos de formosas paizagens e realçados 
pelos restos das f lorestas virgens d 'outro 
tempo. Fo i passeando 'naquel las praias e 
casando os seus que ixumes com o susurro 
das vagas que elle compoz os melhores de 
seus versos, exclamando como Camões : 

O fugitivas ondas! esperai ; 
Que pois me não levais em companhia, 
Ao menos estas lagrimas levai. 

Até que venha aquelle dia, 
Que eu va onde vós ides, livre e ledo. 

Muito embora se extasiasse d iante d ' uma 
vegetação luxur ian te como a dos tropicos, 
d ' u m a corte faustuosa como a capital bra-
s i l iense; do que elle sem duvida se não 
olvidou em tempo algum foi das margens 
do nosso Douro, que se algumas vezes cor-
re melancholico por ent re escarpadas pene-
dias, outras lambem se deslisa agradavel 
pelas faldas das mais amenas coll inas e 
encostas. A saudade da pat r ia no coração 
do poeta não a di luem nem o tempo, 
nem a distancia, nem os revezes, nem os 
favores da f o r t u n a ; se não fosse assim, 
,;como sairia tam perfei ta a Lua de Londres? 

Ent re as poesias de P in to Ribeiro avulta 
como principal o — Dia. Esta é uma obra 
das que sairam mais completas da imagina-
ção do auctor , e que de per si so bastaria para 
lhe dar um logar dislincto entre os poetas 
portuguezes d 'esta geração, se u m a compo-
sição ún ica d 'esta ordem fosse sufliciente 
para ju lgar um poeta. 

Alli não é o hábil p ince ld ' um Rembrandt , 
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d 'um Raphaël , ou d 'outro pinlor cele-
bre, destacando sobre a tela uma scena 
da naturesa , com o mais perfeito colorido, 
e com u m a elegancia e correcção de de-
senho inexcediveis; não é mesmo a ma-
ch ina de Daguerre, operando sobre u m a 
lamina ou sobre um papel os seus prodi-
giosos effeitos: é a própr ia naturesa , que 
se tem diante dos olhos. Lede com atten-
ção toda aquella poesia, e dizei-nos depois 
se vos não sentis r epen t inamente t ranspor-
tado, ' numa formosa m a n h ã de primavera, 
a uma d 'aquel las iminencias , que o Creador 
dotou com um d 'esses extensíssimos pa-
noramas , cujo único l imite é o oceano; 
dizei-nos se vos não parece estar vendo a 
hora poética do nascer do sol, em que a 
na turesa se atavia de galas e louçainhas, 
em que todos os objectos, desde o micros-
copico até ao colossal, se appresentam como 
querendo entoar um canto unisono em 
louvor de quem dispensou tantas bellesas; 
lede, e dizei-nos se todas aquellas scenas 
não estão perfe i tamente esboçadas, se aquel-
les te rmos não são todos selectos e expres-
sivos, cm fim, se escapou u m a única cir-
cumstancia ao olho perspicaz do observa-
dor da na turesa . 

Para mostrar que em n e n h u m dos nos-
sos elogios vai exageração, querer íamos 
aqu i reproduzir a poesia in te i ra ; mas como 
isso seria impropr io do logar, contentar-
nos-hemos com extrair o seguinte f ragmen-
to, que não é senão um specimen das bel-
lesas, que 'nella estão disseminadas em 
pro fusão : 

Dia ! riso dos ceus, mimo divino, 
Quanto és bello ao nascer! apenas brilha 
Teu primeiro diluculo nas serras, 
A alma voa em mysticos anceios ; 
Por veigas de verdura rociosa 
Folgam balando os alvos cordeir inhos; 
Das collinas a flor seus beijos manda 
N'asa subtil da sussurrante brisa 
Ao manso lago onde a sorrir s 'espelha; 
O tomilho recende odor mais grato, 
E a campina do ceu se alisa e abre 
Ao canto do zagal, do monge ás preces, 
E do bardo ás canções; a h ! qual t ' inûammas. 
Quando a noite, f ru indo teus amplexos, 
Em teu mimoso collo christallino 
Estampa o derradeiro, húmido bei jo! 

O poeta prosegue assim sempre rico em 

ideas, sempre grande nos conceitos, sem-
pre fecundo nas imagens. 

Demos agora logar a uma outra compo-
sição poética de subido mérito. 0 pequeno 
romance Elvira, apesar de ter um assum-
pto quasi analogo a um poema bem conhe-
cido de Castilho, tem comtudo um tal 
cunho d 'or iginal idade, que não deixa a 
min ina suspeita de que Pinto Ribeiro pe-
disse emprestada u m a única phrase, um 
único pensamento ao cantor dos Ciúmes 
do Bardo. 

A traça do romance é engenhosa e bem 
conduzida. A respeito da protognista , um 
d'esses typos de bellesa ideal, que a mente 
do poeta é tam amiga de reproduzir , embo-
ra esboçados pela mil l ionesima vez, senti-
mos sensações bem oppostas ; nós, que ao 
principio nos interessávamos por ella, e 
que até a desculpávamos de não poder 
corresponder ao amor de Alonso, o trova-
dor, odiamol-a logo que busca Alvarado, 
personificação do crime, e lhe compra com 
o ouro a vida do que a adorava. Com 
Alonso chorámos todos os seus infor túnios , 
compadecemo-nos dos c iúmes que o ralam, 
e não nos admi ramos que elle, descobrindo 
a traição premedi tada por Elvira, corra en-
furecido, como o toiro debaixo da garrocha, 
e assassine o idolo de seus cultos, aquella 
a quem enviava da solidão tam mimosas 
trovas. 

O poemeto, que é sempre bello, é por 
vezes subl ime. Os quadros que antecedem 
alguns dos capítulos; o dialogo entre Elvira 
e Alonso; a descida da amante de Bivar 
ao cárcere, em que jazia o terrível Alvarado, 
e todo o capitulo 3.° são verdadeiros rasgos 
de poesia, em que o génio do auctor se 
eleva muito alto e hombreia com aquelles 
em cuja fronte br i lha ja a tiara de sacerdo-
tes d 'Apolo. A cadencia do verso é aqui 
uma coisa, que encanta e extas ia ; parece 
que o poeta, l ivre dos caprichos da r ima, 
caminha tam sem constrangimento, tam 
sem affectação, tam numeroso, que não acha 
o ouvido coisa, que o não recreie. 

(Continua) 

A . L . S I M Õ E S D E CARVALHO 
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0 HOMEM E OS VEGETAES 

(Continuado do numero 7) 

II 

O homem pela sua inf luencia modifica-
dora procura substi tuir as plantas úteis ás 
que lhe são inúteis ou prejudiciaes, facili-
tando o desenvolvimento de generalisação 
d 'umas e a extincção e desapparecimento 
d 'outras . 

Fa lámos até aqui das modificações re-
lativas á vegetação florestal. Agora exami-
nemos por que meios o homem voluntar ia 
ou involuntar iamente concorre para a dif-
fusão de muitas especies. 

Transpor tando os vegetaes ou as suas 
sementes para regiões dis tantes d 'aquelia, 
d 'onde são originários, altera consideravel-
mente a flora pr imit iva dos diversos pai-
zes. Quando abandona a patr ia , para ir 
viver em terras es t ranhas e remotas , quer 
ahi occupar-se com os mesmos processos 
agrícolas, que ap rendera desde a infan-
d a , quer usar dos al imentos a que por 
muito tempo se havia habi tuado, quer ter 
emfim nas plantas, que leva comsigo, uma 
saudosa memoria , cu ja vista lhe a j u d e a 
reconst i tuir na mente o aspecto quer ido 
do ,paiz, em que nascera. 

É assim que os escravos negros, desgra-
çadas victimas da ambição dos seus simi-
lhantes , conduzidos para as colonias do 
novo mundo , t ranspor tam para a America 
vegetaes propr ios da Africa, e a cu ja cul-
tura estavam costumados. Fo i d'este modo 
também que os nossos antepassados leva-
ram para aquelle cont inente e para as ou-
tras terras, que conquis ta ram, as plantas, 
cult ivadas na península , conduzindo ou-
tras em troca, que então eram desconhe-
cidas, e que depois se tornaram vulgares. 
Succedeu assim com a larangeira t razida 
da China, a nicotiana tabacum da America 
e os melões da Africa. O solanum tuberosum 
(batata) , cujos tubérculos consti tuem hoje 
um dos al imentos mais baratos e saboro-
sos, foi, segundo dizem, descoberto na 
America e t ranspor tado para a Europa pelo 
a lmirante Wal te r Raleigh. 

Osexerci tos, que se afastam para regiões 

dis tantes , são também um meio de t rans-
porte. As expedições de Alexandre, dos ro-
manos , dos cruzados e de Napoleão diffun-
diram pelas ter ras conquis tadas as plantas 
e os processos agrícolas pertencentes ás pa-
tr ias dos conquis tadores . Em fim os gover-
nos, que se in teressam pelo desenvolvi-
mento e progresso da agricul tura , e mesmo 
os agricultores ricos e esclarecidos promo-
vem a natural isação de g rande numero de 
vegetaes exoticos, mandando-os vir de re-
motos cl imas. 

Muitas vezes o homem, involuntar iamen-
te, e sem o pensar , favorece a aclimação d a l -
gumas especies. Uma boa parte das hervas 
nocivas, que nos nossos prados e searas 
nascem, crescem e se desenvolvem juncta-
menle com os cereaes, foi com elles trans-
por tada da Asia ou da Africa. 

Pouco depois, que os inglezes estabele-
ceram a creação dos gados na Nova Ingla-
terra, houve quem contasse vinte e duas 
especies, que até então não existiam 'na-
quelle paiz. A ortiga foi a pr imeira , que 
deu na vis ta; e os indios des ignaram o 
plantago (genero a que per tencem as dia-
bellias) com o nome de pe d ' inglez, po rque 
parecia brotar debaixo dos pes dos ingle-
zes. A ortiga e o chenopodium têm seguido 
por toda a parte os passos dos europeus . 

Muitas especies exóticas semeadas ou 
p lan tadasnos j a rd ins botânicos espalham-se 
depois pelos te r renos proximos . L inneu re-
fere, que o er igeron, t razida do Canadá para 
o j a rd im de Paris , propagou-se no espaço 
d 'um século por tal modo, que se encon-
trava na França , nas I lhas Bri tanicas e na 
Al lemanha (a). O oxcilis cernua t ranspor-
tada para o ja rd im botânico de Coimbra 
espalhou-se depois pelos campos d'esta ci-
dade, onde hoje é vulgar. 

Algumas sementes , pegando-se facil-
mente aos objectos, com que estão em con-
tacto, são com elles t ranspor tadas . As mer-
cadorias conduzidas nos navios e os pro-
prios vestidos do homem servem de vehi-
culos. De Candolle cita um facto curioso 
observado em Montpellier. Perto d 'esta ci-

(n) Bosc at tr ibue a generalisação d'esta planta 
na Europa ás pelles de castor importadas da Ame-
rica, que traziam os germens adhérentes. 
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dade ha um prado, onde se enchugam lans 
es t rangeiras . Quasi todos os annos appa-
recem alli p lantas exóticas natura l isadas . 
Os lastros dos navios são também f requen-
tes vezes vehiculos de sementes vegetaes. 
Muitas plantas, que se encontram nas pro-
x imidades dos portos mar í t imos foram as-
sim transportadas. 

Por tudo, que deixamos dito, por todas 
as considerações, que havemos feito, por 
todos os factos, que temos referido, ve-se 
qual é a importancia da influencia modifi-
cadora da especie h u m a n a na geographia 
botanica ou na distr ibuição dos vegetaes 
na superfície da terra . Mas, alem de assim 
modificar as floras dos diversos paizes, o 
homem altera a inda consideravelmente a 
na turesa individual de m u i t o s vegetaes. 
Conforme os fins, a que os dest ina assim 
promove o maior desenvolvimento d 'umas 
partes e a a t rophia d 'outras , assim lhes 
modifica o aspecto, a organisação e as qua-
l idades. Algumas plantas cult ivadas difle-
rem tanto dos lypos primitivos, que se não 
sabe hoje que especies lhes correspondem 
no estado selvagem; e outras, cujas congé-
neres n 'aquel le estado a inda são conheci-
das, m u d a r a m a ponto de parecerem espe-
cies completamente differentes. Tal foi a 
alteração, que a inf luencia con t inuada da 
cul tura nos j a rd ins e nos campos produziu . 

Os vegetaes estão pois sujei tos ao domí-
nio do homem; e se succede o mesmo com 
os outros re inos da naturesa , se n'elles tem 
um poder egual, uma influencia tam grande 
e manifesta, não deve at tr ibuir-se ao ar-
rojo do orgulho ou á demencia da vaidade 
haver-se chamado a si mesmo rei da crea-

ÇüO. A. Fil ippe Simões 

0 AUCTOR E SEUS ESCRIPTOS 

Se quizerdes conhecer quanto e g rande 
o amor paternal, avaliar a in tensidade d'este 
affcclo, comprehender esse mysterioso sen-
t i m e n t o , — entregai á imprensa um escri-
pto vosso qualquer . 

Ha uma analogia tam intima entre as 
sensações, que o pai e o auctor experimen-

tam, que por umas se podem apreciar as 
outras . As impressões, que aquelle sente, 
reproduzem-se fielmente 'neste. 

Assim, a inda apenas na mente do au-
ctor se têm agglomerado as ideas, forman-
do uma empresa talvez abortiva, a inda o 
embryão intellectual jaz incarnado no pen-
samento do escriptor, ja o seu coração 
pulsa com tanta vehemencia , como o do 
pai ao ouvir os pr imeiros vagidos do infante 
recemnascido. 

Mas se esse a inda ha pouco embryão 
adqui re formas mais perfeitas, o typo*da 
especie, e chega a ver a luz do dia, j então 
este affecto se eleva ao seu maior auge, e 
muitas vezes se torna tam vehemente, que 
elle é o idolo do coração do escriptor, o 
foco onde vão concentrar-se todas as 
suas afíeições!.. 

E certamente nas horas silenciosas da 
noite, quando seguro de que n inguém 
observa as scenas int imas do seu gabinete, 
que elle se entrega aos t ransportes , a que 
este sent imento o impelle. Então , se podes-
semos ent rar alli, vel-o-hiamos curvado so-
bre uma mesa, olhando extático para os seus 
escriptos. [Oh! quantas vezes apos essa 
p ro funda contemplação um sorriso se lhe 
deslisou nos lábios!. . . 

E se podessemos peneirar nos arcanos 
do seu coração, no int imo do pensamento 
^quan tas ideas, quantas illusões não veria-
mos traduzidas 'naquel le sor r i so?! . . . 

'Nestes momentos o auctor umas vezes 
julga ver nas suas producções as melodias 
de Beranger, as subl imes inspirações de 
Lamar l ine , ou os br i lhantes pensamentos 
de Goethe: outras, como para lhe fazer 
desvanecer as illusões, que a sua imagina-
ção, nos paroximos do delírio lhe oífere-
cêra, e oppr imir o coração, que a inda ha 
pouco exultava de alegria, — os seus es-
criptos se lhe representam tam disformes 
e hidiondos, que chega a at tentar contra a 
sua existencia. 

E terrível mui tas vezes a lacta, que se 
t rava entre a imaginação e a consciência ; 
aquella, nos seus devaneios febris, p rocura 
eleval-os ao apogeo da l i t te ra tura ; esta, na 
rapidez dos seus juizos, na severidade des 
seus ditames, os desatavia de todas as 
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bellesas, e leva o auctor a ter quasi horror 
do objecto, que ainda ha pouco o havia en-
cantado. 

Mas apos a tr ibulação segue-se o repouso, 
em que o espirito t ranqui l lo olha para as 
suas concepções, ja livres do envolucro, em 
que a sua phanthas ia as en leára : ve então 
as bellesas e os defeitos, os quaes (posto 
que quasi sempre decompostos pelo pris-
ma do amor paterno) elle vai com tudo cor-
r igindo, até que os entrega á luz da im-
prensa . 

[Que novas impresões lhe não vêm ferir 
então o coração! : umas vezes é um trans-
porte de alegria, causado pelo elogio, que 
algum leitor lhe fez; outras uma dor , que 
lhe dilacera a alma, pelas censuras d'al-
gum zoilo mordaz. . . 

E não se julgue, que este affecto pelos 
filhos da nossa intelligencia, que estas sen-
sações, que por elles exper imentamos , 
actuam so sobre os espíritos vulgares. Os 
grandes génios, ou porque o sent imento 
seja proporcional ao talento, ou porque a 
sua grande penetração lhes mostre melhor 
o merecimento das suas obras, foram sem-
pre os que mais apa ixonadamente os esti-
maram. Assim, Camões, quando o génio 
das tempestades o lançou de encontro ao 
oceano, que ameaçava submergil-o, corta 
com um braço as ondas, emquan to que no 
outro levanta o filho quer ido do seu cora-
ção. Os Lusíadas, esse poema, que se não 
fôra o amor , que, seu progenitor lhe consa-
grava, teria desapparecido, como desappa-
rcceram as nossas glorias. 

Mas o cantor da Lysia encontra um di-
gno emulo 'neste aífecto: é Tasso : ^Não o 
vedes, quasi delirante, lançado na desespe-
ração, por julgar que amigos, a quem t inha 
confiado o seu poema a inda manuscr ip to , 
lh 'o haviam roubado? j N ã o ! não era so 
por ver malogradas as esperanças da sua 
fu tu ra independencia com a publicação de 
tam alto monumento l i t t e ra r io l : era mais 
que tudo, para a alma do poeta, o ver que 
lhe quer iam ar rancar o mais seguro trofeo 
da sua gloria. 

jVirgi l io! i A c a s o Virgil io não presaria 
a sua Eneida por haver recommendado em 
seu testamento, que a entregassem ás cham-

mas, porisso que lhe não havia dado o ul-
t imo re toque? ^Quem não ve 'nesta mesma 
recommendação o amor, que lhe t r ibu-
tava?! ^Quem deixará de perceber, que ella 
não part ia do coração, quando ao mesmo 
tempo pedia, que não cumpr indo o seu de-
sejo a não cor reg i s sem?! 

Ninguém, por certo. Este procedimento 
é a prova mais evidente, de que o coração 
de Virgilio estava repassado do mais vehe-
mente amor pelo seu poema. Elle quer ia 
ver na Ene ida o symbolo da poesia e da 
perfeição; mas os seus desejos não pode-
ram realisar-se. Ainda a não t inha acabado 
de corrigir, quando u m a morte p rematura 
o veiu lançar no leito da agonia. Foi então 
que ahi fez esta supplica, talvez so com o fim 
de evitar, que ousassem com adornos em-
prestados desfigurar a sua obra. 

[Bem seguro estava o vate de que a inda 
assim t inha construído um indestructivel 
padrão, onde para sempre ficaria gravado o 
seu n o m e ! 

Mas ^ q u e poderá encontrar-se aqui , que 
possa causar e s t ranhesa? O pai ama o filho, 
porque ve 'nelle o fructo mimoso do seu 
amor : o escriptor ama a sua obra, porque 
ella é o presado fructo da sua intell igencia, 
a reprodução das suas ideas e sent imentos , 
o retrato da sua personal idade moral e in-
tellectual. (x.) 

A DONZELLA E A ROSA 
TúoAoijo 

Donzélia [L inda flor! como t u e s b e l l a ! 
como es innocen te ! 

Rosa Mais do que a m i n h a bellesa, mais 
do que a minha innocencia vale a lua vir-
tude. Não te illudas com o meu per fume, 
nem com as minhas cores. 

Donzélia ^ P o r q u e t i tulos te appell idam 
pois — R a i n h a das f lores? £ porque es a que-
rida dos poetas? 

Rosa «> Pois não o sabes? 
Donzélia, Sei. E por causa dos teus en-

cantos. 
Rosa [Como te enganas, candida filha 

do ceu! A minha coroa de gloria devo-a eu 
aos espinhos , que me cercam. Se recebo 
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prei to e homenagem de pr incesa , a elles 
devo eu t u d o ; po rque são o meu único 
thesouro . 

Donzélia j L i n d a flôrl explicai-me por-
que eu sent i na face, ao ouvir-vos, a ani-
mação e o rubor , que sempre vos an imam. 

Rosa £ Quereis sabel-o? Pois s im. A 
consciência disse-te, Donzélia, que assim 
como eu pelos espinhos grangeava para 
m i m adoradores , assim os devias tu tam-
bém captivar pela vi r tude. 

Donzélia | E s então, l inda rosa, s imi lhan-
te a uma donzella, cuja maior v i r tude são 
os seus e sp inhos ! 

Rosa Assim como tu igual a u m a rosa, 
cu jo espinho d 'ouro deve ser a vir tude. 

P E D R O ROCHA 

Maximas, pcRsamentos, e t c . 

O homem douto tem sempre em si mesmo 
as r iquesas . P H E D R O 

O orgulho sem soberba eleva o espiri to, 
não O declina. REBELLO DA SILVA 

HYMNO 

PARA UMA PHILARMONICA DE ARTISTAS 

[Artistas! — Pedistes-me as coplas para o 
vosso hymno. . . ; e eu ahi vol-as envio. [Bem 
sei eu que a m i n h a lyra não tem sons suf-
ficientemente fortes e harmoniosos para 
expressar nos seus cantares o subl ime pen-
samento de f ra te rn idade , que presidiu á 
vossa associação! ^Sabeis o que é um hymno? 
jÉ a bandeira commum, debaixo da qual vós 
todos vos alistais!. , [é o brado accorde e 
u n a n i m e , com que vós todos saudais a au-
rora , que vos chama ao t rabalho, ou o grito 
de enlhus iasmo, com que todos escutais o 
som da oração da tarde, a dizer-vos que é 
findo o lidar do dia e que vai começar o 
doce repouso do serão! . . [Artistas!.. ^Sabeis 
o que deve ser o vosso hymno? . . [a sympa-
thica expressão de mui tas almas, que não 
formam senão uma so alma, porque as 

p rendem dois indissolúveis l a ç o s — a s l ides 
do t rabalho e o folguedo do repouso! . . 

[Bem conheço que as coplas, que vos of-
ferto, vos não poderão assim falar ao cora-
ção!. . [não vos saíram d'alma para que vos 
possam coar até la, nem a minha voz é 
assaz energica, para que possa disper tar-
vos as melodias mais in t imas do senti-
mento! . . 

Amo a classe dos artistas, porque a ella 
se acha, em grande parte, ligado o porvir 
das sociedades. . : amo-a, jporquee l la arvora 
por credo no m u n d o o amor ao t rabalho! . . 
[amo-a a inda , porque o seu folgar é inno-
cente, as suas expansões enthusiast icas e 
verdadeiras, e a ment i ra ou a hypocrisia 
nunca pres id i ram ás suas festas!.. 

Amo a classe dos a r t i s t a s . . . ; e esse amor 
foi que me insp i rou as trovas, que vos 
offereço. Se as ace i t a rdes—sere i contente! 

T r a b a l h a r , m e u s i rmãos , que o t r a b a l h o 
É v i r tude , é p raze r , é vigor 

A . F . D E CASTILHO 

Quando apos a fadiga do dia 
Vem a noite o repouso trazer, 
O artista, que a gloria enebria, 
Inda encontra nas artes p raze r : 

Deixa as lides de insano trabalho, 
Com que honrado grangea o seu pão; 
[ E á orchestra da serra e do malho 
Doces hymnos succedem então! . . 

C O R O 

[Eia! i rmãos! t rabalhar des 'que a aurora 
Nossos tectos sorr indo dourou. . . 
[Que o descanço da noite enamora 
Ao que o dia nas lides gastou!. . 

Vem um riso de maga alegria 
Os seus rostos então a n i m a r ; 
Que aos encantos da doce harmonia , 
Fogem magoas do immenso l idar: 

E nos hymnos singelos, que entoam, 
Ja deslembram do dia o labor; 
Ja, contentes, suas almas povoam 
So de imagens de riso e de amor . 
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[Eia! irmãos! trabalhar des'que a aurora, etc. 

E á fadiga de toda a semana 
Segue um dia de grato prazer , 
[Que os seis dias de lide ty ranna 
Os faz sempre o domingo esquecer! . . 

[Oh! bem ha jas ! que vens ao art ista 
A ventura, o prazer insp i ra r ; 
Que sua a lma de novo conquis ta 
A coragem p ' ra novo l idar . 

C O R O 

jEia! irmãos! t rabalhar des 'que a aurora , etc. 

jOh! bem hajas , repouso, que pagas 
Do trabalho o cruel amargor 1 
[Oh! bem hajas , car inho, que affagas 
Essa fronte , que banha o suor! . . 

jOh! bem hajas , suave ha rmonia , 
Que o repouso do artista an ima i s : 
[Oh! bem ha jam t rabalhos do dial 
jOh! bem hajam subl imes r ivaes! . . 

C O R O 

jEia! i rmãos! t rabalhar des 'que a aurora , etc. 
A . M . D Á CUNHA D E I X E M 

' N U M A I . B U M 

A KX.™* S R . * D. M. B. MORTE 

^ P a r a que te vi no mundo , 
Peregr ina fo rmosu ra? 
^.Porque celeste c andu ra 
'Nesses olhos eu fui l e r ? 
Tive amor sem ter e s p r a n ç a . . . 
[Ja um outro tu a m a v a s ! . . 
^Mas p'ra que tanto obrigavas 
A querer-te — sem q u e r e r ? 

Fugi-te [mu lhe r ! [Bem longe 
F u i matar o sen t imen to ; 
^Que seria o meu tormento 
Se mais visse teu o lha r? 
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Eu não sei se descobriste 
Esse amor , que te v o t a v a . . . 
Eu não sei quando t 'olhava, 
Se o podeste p r o f u n d a r . . . 

Fug i , j m u l h e r ! Tanto tempo 
Eu passei sem ver teu ros to ; 
Mas a saudade, o desgosto 
[Ai! tam amargos s e n t i ! . . 
Voltei, busquei evitar-te; 
Porém de novo appar 'ces te : 
Se até 'li tu me prendeste , 
[Oh! [depois en louquec i ! 

Mais vivo olhar me cravaste ; 
[Ao teu sorr i r d 'este encan to! 
Resist ir não pôde tanto , 
[A teus pes me fui l a n ç a r ! . . 
Agora rivais não temo, 
A fugir não mais in t en to ; 
Serás m i n h a — j o u ' n u m momento 
Esta vida vou de ixa r ! 

Coimbra, 15 de Janeiro de 18S9 A. S. R. 

IQUERO-TE MUITO! 

Quer mui to o passar inho á madrugada , 
Que vem, d 'ent re cor t ina d'alvas nuvens , 
Trazer-lhe, recendentes a po'sia, 

As notas do seu canto : 

Quer mui to alva campina , pelo inverno 
De frio congelada e quasi extincta, 
A sua pr imavera , que lhe volve 

Verdura , amor , po ' s ia : 

Quer mui to á borboleta a flor do prado, 
Quando esta d 'outra flor, que longe dista, 
L h e repete, em segredo e ' n u m abraço, 

De amor as confissões: 

Quer mui to o passar inho , que presago 
Tem peito, que lhe diz p'rigo eminente , 
Á mouta espessa e forte onde elle encontra 

Abrigo na to rmenta . 

E £ não te hei de eu querer , estrella d'alma, 
Se tu p ' ra mim resumes Poesia, 
E Amor, e Canto, e Abrigo na to rmen ta? 

[ O h ! s im! — [quero-te m u i t o ! 
A. T. Q. 
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AOS SEUS OLHOS 

Quando os teus olhos meigos contemplo, 
Sinto a alma banhar-se-me em luz, 
Como aquella, que espalha 'num templo 
Uma lampada, ao pe d'uma cruz. 

i Sinto o que eu talvez nunea na infancia 
Pude ao collo materno sentir! 
jSinto Deus á mais curta d i s t a n c i a . . . , 
Sinto o que eu te não posso exprimir! 

"Vai-me a alma 'num como delirio 
De innocente, que o somno e n l e v o u . . . ; 
E assim, como a essencia d'um lyrio 
Voa ao céu, a minha alma voou. 

;Anjo meu tutelar! M a s . . . £não dizes, 
Porque em mim fitas tu esse olhar?! 
Se ha no mundo quem ame infelizes, 
^Não és tu, anjo meu t u t e l a r ? ! . . 

J o i o DE D E U S 

LOGOGRIPHO 

A primeira é so por si 
Uma casa magestosa; 
A segunda essa pertence 
A familia harmoniosa: 

A segunda co'a terceira 
Póde-nos ricos tornar; 
A terceira junto á quinta 
Vel-a has no vasto mar : 

A primeira co'a terceira 
Vais encontrar no gamão; 
A primeira, quarta e quinta 
Não tem gênio folgasão; 

Se na quarta e quinta junclas 
Me succede acaso andar, 
Vou sempre mui receioso, 
Porque posso la ficar; 

E se agora do meu todo 
Ver queres a traducção, 
— I n d i c a sempre uma coisa, 
Que nos dá educação, j . c . v . M , 

N.° 9 . "—Nature sa . 

EXPEDIENTE 
Desejosos de não interromper a publica-

ção do nosso jornal durante as ferias, como 
tem acontecido com outras publicações di-
rigidas por acadêmicos, — resolvemos fazer 
sair no corrente mez os dois números, que 
nos cumpria apresentar no mez de Maio, e 
com os quaes terminará o 2.° trimestre. 

D'este adiantamento da publicação dos 
PRELUDios-LiTTERARios depende o adianta-
mento da cobrança do 3.° trimestre, sem 
o qual impossível nos seria a realisação 
d'este nosso desejo, desejo tanto mais ve-
hemento quanto julgámos, que a suspen-
são d'um jornal importa sempre, ou quasi 
sempre, a sua morte. 

Pedimos portanto aos amaveis acadêmi-
cos, nossos assignantes, que, considerando 
as diíficuldades, que, depois de posto o 
ponto, haveria na dita cobrança, — se di-
gnem effectuar o pagamento do 3.° trimes-
tre no principio do proximo mez de Maio, 
deixando, querendo, na loja da Imprensa da 
Universidade, os seus nomes e residencias 
durante as ferias grandes, afim de que re-
gularmente lhes possam ser enviados os nú-
meros, que por esse tempo forem saindo, e 
que, para satisfazer saudades, comprehen-
derão uma revista mensal de Coimbra. 

À redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

V. DA SILVEIRA 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMEXTE: em Coim-

bra— loja da imprensa da Univers idade; Lisboa — 
l ivraria universal, do Sr . Silva Jún io r & C."; Porto 
— S r . Jacintho Antonio Pinto da Silva; F í f e u — S r . 
Francisco Gomes Pin to ; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osor io ; Évora — Sr . V. J. da Gama; Bra-
gança— Sr. Antonio Caetano d'01iveira F u r t a d o ; La-
mego— Sr . José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Fer re i ra da C u n h a ; Leiria — S r . José Pe -
reira Curado ; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fer re i ra . 

PREÇOS 
SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 2 4 0 
Tr imes t re 360 

Anno . . . . 
Tr imestre 

1&460 
4 5 0 

Não assignantes: n . " ' 1.® a 6.°, contendo uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
p i l h a — 6 6 0 réis, sem estampilha — 600 réis. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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(Continuado dos números 1, S e 3) 

IV 

^Julgais, por ventura, que o estudante, 
saindo depois das suas aulas, se recolhe a 
casa para recomeçar, como devêra, o estudo 
de seus compêndios, ou, pelo menos, para 
fazer algum novo programma de vida, em 
que entre o arrependimento e a promessa, 
o desejo e a vontade? 

[Não! O estudante, a não ser algum 
moço-velho ou urso gadelhudo, que conso-
me a melhor parte da sua existencia tra-
duzindo o Digesto, ou compondo um quasi-
discurso de palavras mais ou menos sono-
ras e escolhidas aqui e acola d'um auctor, 
que não entende, mas que tem o mereci-
mento de haver recentemente chegado de 
Paris ou de Bruxellas, e de ser ainda pouco 
ou nada conhecido dos seus condiscípulos, 
o que muito favorece a sua ignorancia, o 
estudante, digo, so torna a entrar em casa 
para atirar com os compêndios para um 
canto, para sentar-se á mesa, comer e be-
ber como um desesperado, para jogar a 
bisca e o monte com o primeiro, que lhe 
apparece, para ralhar, para descompor a 
pobre servente, para fazer £eu se i ? . , tr inta 
mil despropositos, [que nem vendo-os se 
acred i tam! . . 

Acabado o jantar , perdido o dinheiro, 
quebrado o pe d 'uma mesa ou costas d 'uma 
velha cadeira — eil-o abi vai, de capa tra-
çada, todo petulante, de charuto hespanhol 
na bocca, porque o charuto porluguez, a 
não ser dos que a quadrilha-contracto re-
serva para seu uso, é o mais vilão de todos 
os charutos conhecidos, e continuará a sel-o, 

1 859 —Maio 

em quanto não houver um governo suf i -
cientemente instruído e moralisado, que 
comprehenda, que sinta, que se não deve 
envenenar um povo inteiro a troco de meia 
dusia de contos de reis, que uma sabia e 
prudente contribuição podéra substituir, 
sem o sacrifício da própria vida; ou um 
povo, que conhecedor dos seus direitos, 
e convencido da impossibilidade d 'um tal 
governo, fatigado de supp l i ca r . . . procure 
evitar, por meio de recursos proprios, essa 
morte lenta, a que o tem condemnado a 
ignorancia, a immoralidade d 'uns, e a am-
bição, a cega avaresa d ' ou t ro s . . . ; eil-o ahi 
vai, digo, todo peneira, e la entra no ma-
gro restaurante do Sr. Bernardo, no clás-
sico cafe de Mr. Simon ou no espeluncal 
bilhar do Abilio R o q u e . . . , para recomeçar 
os seus despropositos, para empenhar-se 
até os olhos, sem consideração por si, pela 
familia, pelos lentes, pelo guarda-mor ou 
pelo archeiro, que o vigia de perto, que o 
c u m p r i m e . . . 

[Que impor t a ! . . 
Esgotada apenas a taça de cafe d'envolta 

com alguns cálices de licor, de genebra ou 
de cognac; depostos os tacos, cançados os 
polmões de tanto gritar, porque o estudante 
não fala — gri ta: eil-o ainda caminhando 
a novas extravagancias, eil-o correndo to-
das as ruas da cidade, todos os logares fa-
voritos, que rodeam Coimbra, sem o menor 
proposito, louco, escarnecedor, atirando 
com pedras ao ar, contendendo com lodos, 
dizendo mil parvoíces, fazendo mil trejei-
tos ás pobres e innocentes raparigas, que 
passam e coram de pejo e de vergonha . . . 

[Oh! vós não conheceis o que são estas 
c r eanças ! . . Acreditai-me: jnão ha gente 
mais immoral, mais nocivaá. sociedade do que 

N.° 11 
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es ta! Se t ivesse is vivido em Coimbra, como 
eu tenho vivido, se tivesseis envelhecido 
no meio d'elles, como cu tenho envelheci-
d o . . . então s im; então comprehender ie is a 
necess idade de acabar com tudo i s t o . . . 
; A univers idade! : ; a univers idade é a igno-
rância , é o vicio canonisadot: a sua morte , 
o seu anniqui l lamento seria, Senhores , eu 
vol-o affianço, o maior passo, que na actua-
l idade, 'nesta epocha de pu ra l iber t inagem, 
se poderia dar para u m a boa organisação 
social. E £como não aconteceria assim, se 
esta gente é a mesma, que con t inuadamente 
está invadindo todas as espheras da acção 
governamental , todas as insti tuições civis e 
religiosas, o munic ip io , a f a m i l i a , — t o d o 
poder? 

Mas, escutai-me a inda por um pouco; 
deixai-me ligar o dia á noite e a noite ao 
dia na desregrada vida d'esses rapazes. 

E sem duvida com as sombras , que as 
verdadei ras scenas de hor ror começam para 
o es tudan te : as espeluncas, essas casas, em 
que se perde tudo, o doce socego da a lma, 
a for tuna, o talento, a honra , a v ida—[es sa s 
casas enchem-se e vergam em poucas horas 
debaixo do peso de inaudi tos e s c a n d a l o s l . . 

;Não ha cr ime ou immoral idade , que se 
não pra t ique en tão! O batoteiro, o hote-
lista, o botequineiro, a prosti tuta, ávidos 
todos de ouro e prazeres, com diabólica 
astúcia se apossam do es tudante , e em seu 
louco redemoinho de sensações freneticas, 
de sacrílegos desejos, que lhes inf lammam o 
sangue e lhes t resvariam a mente — o ar-
rastam comsigo até o ul t imo degrau da 
prostituição h u m a n a ! . . 

O es tudante assim arrebatado nos bra-
ços de Satanaz, esquece t u d o ; esquece os 
seus deveres mais s a g r a d o s . . . ; [e nem a 
terna voz da mãi afllicta, nem os severos 
conselhos do pai ancião, nem a inda a suave 
ha rmonia das supplicas apa ixonadas e ar-
dentes da amante , que lhe fala de longe, 
lhe desperta um remorso n 'a ima, pouco e 
pouco adormecida, prostrada no leito de 
tantos gosos, de tantos prazeres sensuaes , 
que, durante todo o dia, o inferno inteiro lhe 
pe r fumára de j a smins e de rosas, com que 
o espiri to se embriaga, e a matéria, o cor-
po se irri ta e i n f l a m m a ! . . 

É alta noi te : o es tudante atordoado ain-
da, movendo-se a custo, procura ás apalpa* 
delias a porta da sua mesquinha habi tação. 
E n t r a : senta-se abatido na pr imeira cadei-
ra, que encont ra : o cançaço, a aridez e o 
silencio do seu quar to , aquella a tmosphera 
fria e húmida , que o rodea, — tudo contri-
bue para que o fogo de tantas paixões se 
lhe exl inguam no peito, e a mente se lhe es-
c l a r e ç a . . . Force ja então por passar em re-
vista quanto lhe acontecera duran te aquelle 
d i a . . . ; lembra-se dos conselhos, das sup-
plicas dos seus amigos ; figura-se-lhe ver 
sua pobre mãi lavada em pranto, repassa-
da de m á g o a . . . , seu pai ancião, que tantas 
fadigas pela sua felicidade oppr imem ain-
da, ja prestes a fu lminar sobre sua cabeça 
o terrível anathema, que mais d 'uma vez 
os seus desvarios lhe p rovoca ram; em 
quan to que descobre nos lábios da aman-
te o sorriso d a m o r , que por elle lhe ani-
mava o peito, t rocado em mortífero gesto 
de despreso, com que o coração geme e se 
d e s p e d a ç a . . . 

O mísero estremece então de hor ror e 
de s u s t o . . . : sente o remorso, procura a 
mesa e os l i v r o s . . . , quer estudar a licção 
do dia, que ja começa a esclarecer-lhe o 
q u a r t o . . . Mas [deba lde! 

[O estudante nada comprehende ! A sua 
cabeça, ha pouco formosa, agora desgre-
nhada e mal pousada sobre a mão, pende-
lhe por vezes sobre o esfarrapado compen-
d i o . . . : as palpebras se lhe fecham, entre-
abrem-se-lhe os lábios; e a luz do candiei-
ro, que crepita e vacila em mysteriosa som-
bra, despede o seu ult imo clarão e se apaga 
de todo... O es tudante deixou-se vencer pelo 
somno e pelo cançaço; e o desgraçado dor-
me, dorme o somno do condemnado na ul-
tima hora, que precede a do seu triste pas-
samento 

E este discurso, tantas vezes assim repe-
tido em Coimbra e a inda la fora, e sempre 
mais ou menos carregado, mais ou menos 
poético, segundo a imaginação e o fim, que 
se procura c o n s e g u i r . . . , termina por habito 
em um riso secco e estr idente, que se pro-
longa até que uma larga e nogenta pitada 
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* 

de rapé, sorvida a custo, rest i tua ao rosto 
do velho commentador aquella gravidade 
•hypocrita, aquelle ar de last ima, com que 
começara a sua narração. 

(Continua) V. DA SILVEIRA 

A FAMÍLIA E 0 PADRE 
( C o n t i n u a d o do n u m e r o " c 10) 

III 

I m m e n s a é a e m p r e í a , q u e cabe 
em sor te ao sacerdocio . 

A seu c a r g o es tá e x t i r p a r a co r -
r u p ç ã o , que p r e sen t emen te se p r o -
pagou nas classes in fe r io res . 

I n s p i r a r o a m o r d ' e s t a l i be rdade 
evangel ica sempre a j u s t a d a com a 
o rdem cons t i t u i t i va , e com o poder 
q u e a rege . 

R O S S E L T DE L O R G I E S 

Q u e r e m o s que o p a d r e se ja só 
p a d r e . 

A . R . SAMPAIO 

Sendo pois o sacerdocio tam necessário 
na sociedade, como a familia, alem d o u -
tros motivos, porque é o interprete e o ad-
vogado nato d 'este sent imento religioso, 
que nasce, vive e morre comnosco, impor ta 
mui to que os poderes públ icos não discu-
rem da sua inst i tuição, fazendo com que 
ella não seja antagónica com a familia e 
em geral com a sociedade. 

En tendamo-nos : Se a religião para vós 
não é uma ment i ra , se a alojais no coração 
tam pura como os vossos lábios a p ronun-
ciam, se reconheceis a sua inf luencia civi-
l isadora na sociedade civil, confessai tam-
bém a importancia e indispensabi l idade do 
padre, cujo ins t rumento elle é. 

Reconhecer a necessidade e impor tancia 
da religião, negando a do p a d r e , — é uma 
contradicção miserável, senão uma neces-
sidade pueri l . 

Impor ta por tanto eleval-o á al tura, que 
elle merece, e habilital-o a tornar-se digno 
da posição elevadíssima, que de direito lhe 
pertence, mas que de facto não occupa, 
nem é talvez digno de possuir . 

O nosso clero é, em geral, ignorante, 
Apara que diss imulal-o? Mas a culpa não 
lhe cabe a elle toda. 

Os poderes públicos occupam-se não sei 

em que, e as reformas mil vezes proclama-
das e outras tantas promett idas , cont inuam 
no mesmo atrazo, no mesmo abandono . 

A politica, eslorcendo-se nas angust ias 
d 'um longo e doloroso parto, jdá á luz um 
desengano apos outro desengano, uma men-
tira apos outra m e n t i r a ! . . 

O dia d 'hoje apparece r i sonho e seduc-
tor, je no f i rmamento politico la se divisam 
estrellas fulgurantes , núnc ios d 'esperança 
e p rosper idade! 

— Dir íamos que tocámos o apogeu da 
sup rema ven tura ca na t e r ra . 

O dia d ' amanhã antolha-se ennuveado, 
car rancudo, t e n e b r o s o . . . , j é tudo descrença 
e d e s g r a ç a ! . . 

— Dir íamos [que não está longe o abys-
mo ou a voragem, que nos vai t r aga r ! 

^ P o r q u e tam ins tan taneas m u d a n ç a s ? 
£ Po rque se cantam hoje hymnos de pra-

zer, e á m a n h ã se soltam ais plangentes, 
nen ias dolorosas? 

£ Po rque a nau do Estado foi hontem di-
r igida por — Sancho, e hoje por Martinho? 
j I r r i são! 

[E a politica é, assoalha-se por esse 
m u n d o d'escandalos, não de pessoas, mas 
d'ideos!.. 

'Nes te estado de coisas, tam emmara-
nhado e anarchico, não admira , mas é de 
lamentar , que os verdadeiros interesses se 
condemnem a um ostracismo indigno, e 
que cada dia demos um passo no caminho 
do desperdício. 

Quando porém as luctas d 'um egoismo 
fer renho e desenfreado tocarem o seu ter-
m o ; „quando os rancores políticos desce-
rem á sepul tura envoltos na morta lha do 
esquecimento — para n u n c a mais de la 
surgi rem, é então e so então, que ha de co-
meçar a hora da redempçâo. 

[Deus queira que seja breve! Somos es-
t ranhos , como es t ranha é a índole d'este 
jornal , a essa politica mil i tante, que abi 
a r ras ta uma existencia a lquebrada e ingló-
ria, e cu ja missão desoladora parece ser 
— ja d 'ext ínguir os úl t imos r i s iduos da es-
perança ! — M a s i os que conservam a cida-
della sagrada do espirito em toda a sua 
vi rgindade e robustez, os, a quem as lavas 
t i snadoras do scepticismo não mirraram o 
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coração, petrificando-o, poderão suffocar a 
voz da consciência, e não levantar um 
brado de maldição sobre essas luctas, que 
so destroem e nada edif icam? 

Vêde como se encontra a instrucção do 
clero e em geral a sua posição, e tereis, 
d 'entre mil, uma prova do que deixámos 
dito. 

Temos visto annunc iado um milhão de 
vezes, em programmas pomposos e pro-
mettedores, u m a reforma sobre todos os ra-
mos d ' ins t rucçâo publ ica : £onde está ella? 

Esses p rogrammas la jazem no l imbo das 
secretarias, se porventura o po os não con-
somiu, ou algum arganaz os não c o r r o e u . . . 

Fa l taremos (nem os nossos minguados 
recursos a mais se attrevem, se isto lhes 
não é mesmo superior) apenas da instruc-
ção do clero, a qual reputámos uma das pri-
meiras condições de sua existencia, como 
u m a das pr imeiras necessidades da nossa 
sociedade. 

Caminha o tempo, e com elle a socieda-
de nas suas successivas evoluções; e, para 
que o padre não seja um peregrino no meio 
do século, é preciso que o accompanhe em 
todas as suas transformações, falando-lhe 
u m a l inguagem, que elle comprehenda . 

Não, que os dogmas do chris t ianismo 
sejam mudáveis em sua divina essencia ; 
mas o que varia, e o que tem d 'accompanhar 
o espirito humano em seu successivo des-
envolvimento e os séculos em suas conti-
nuas progressões, são as explicações d'esses 
dogmas — os melhodos d 'exposiçâo. — E 
assim que d i z e m o s — q u e o padre deve ac-
companhar o século e variar com elle. 

« O sacerdote tendo sido inst i tuído para 
espalhar a luz e o perdão entre os homens , 
terá o saber necessário para dar o sagrado 
ensino debaixo das formas progressivas, 
accomodando-se com as exigencias dos 
tempos, e até por vezes prevenindo-as . » 
(Rossely de Lorgues) . 

É por isso que a l inguagem de Boussuet 
e Massillon deveria ser e foi muito diffé-
rente da dos jesuí tas prégando aos seus 
neophytos do Paraguay. 

Em contradição viva com estes pr incí-
pios vemos nós ahi a instrucção do nosso 
clero. 

Os mancebos, que se dedicam á vida ec-
clesiastica t ranspõem, d 'ordinario, o l imiar 
dos antros soturnos dos seminários , des-
providos de todos os conhecimentos ele-
mentares, sendo o seu espirito um verda-
deiro deserto d ' ideas, ou a tabo-rasa de 
Condillac. 

'Naquelles logares subministra-se-lhes 
uma instrucção tam acanhada e por forma 
tam anachronica , que o padre sai d'alli com 
o espirito recheado de maximas, em gran-
de perte d 'uma moral absurda e casuísti-
ca, levando também na memoria meia du-
sia de textos sagrados, que elle applica a 
esmo e com o discernimento do papagaio. 

Provido assim o seu espirito, appresen-
ta-se o padre ' numa sociedade, que não 
comprehende e nem é d'ella comprehendi-
do, vindo a ser um verdadeiro pleonasmo 
na sociedade. 

O padre d 'hoje assemelha-se a esses char-
latães e ambiocos vulgares, que tomam so-
bre si a responsabi l idade d 'uma causa, que 
compromel tem, porque não podem, nem 
sabem advogal-a. 

A culpa não é toda do clero, disse eu ja, 
e creio ter dito a verdade. 

O tirocínio scientifico, por que tem de 
passar o nosso clero é irregularissimo, sen-
do os professores, na maxima parte, igno-
rant íss imos, pois que a exiguidade do or-
denado affasta d'este honroso ministério 
qualquer medíocre capacidade. 

A pr imeira medida, portanto, que o Es-
tado deveria levar a effeito, — é fazer da 
instrucção do clero um systema regular e 
uniforme, elevando a recompensa dos pro-
fessores, de modo que ella seja um esti-
mulo e atractivo para a concurrencia dos 
homens de p rofundo saber e il lustração. 

Ha coisas, que se não podem exigir por 
pura abnegação; e querer que um homem 
consuma todo o tempo em longas e pe-
nosas vigílias, debruçado sobre os livros, 
encur tando, não raro, os dias da sua exis-
tencia, para depois aspirar ás honras d 'um 
professorado, onde tem de viver d 'esmolas, 
alem de ser uma injust iça s o c i a l , — é um 
desejo que nunca , ou pouquíss imas vezes 
se realisará. 

Se se accusasse menos o clero, e se po-
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zesse mais empenho em erguel-o do abati-
mento, em que ora jaz, ja ha mui to que 
estas verdades teriam recebido o ult imo sa-
c r a m e n t o — o da realidade. 

Parece que, entre as regiões do poder e 
os brados da opinião pública, existe um mu-
ro de ferro; pois so assim pôde explicar-se 
a indifferença c surdez dos governantes aos 
gemidos d 'um povo, qne soíTre... 

No entretanto, va o clero fazendo desa-
judado o que um dia melhor poderá con-
seguir proteccionado e soccorrido pelos po-
deres públicos. Ninguém melhor , do que 
J. Balmês, mostra ao padre a necessidade 
de munir-se d 'uma sciencia solida e illus-
t rada. 

« . . . Des t a s considerações, diz elle, re-
sulta a indispensável necessidade para o 
clero calholico de possuir conhecimentos , 
que estejam ao nivel do seu tempo, a fim 
de que o erro não possua auxílios, que fal-
tar iam á causa da verdade. 

«E necessário que os minis t ros da reli-
gião se penetrem da impor tancia e gravi-
dade d'este dever; é necessário que, viven-
do em tudo separados do século pela pu-
resa de sua vida e auster idade de seus 
costumes, não permaneçam comtudo im-
moveis no meio do movimento, que se exe-
cuta em torno d'elles; que gravem profun-
damente no seu espiri to esta ve rdade : — 
que não existe opposição a lguma entre a 
luz da intell igencia e rect idão do coração, 
e que a sciencia não é in imiga da vir tude, 
e que os ecclesiaslicos podem ter os olhos 
fixos sobre o movimento da epocha, sem 
que se deixem affeclar da corrupção, que 
mui tas vezes accompanha o progresso.« 

Não basta porém que o padre seja so 
ins t ru ído ; é preciso que t enha u m a absten-
ção completa das coisas temporaes , que 
não estejam estrei tamente l igadas com a 
naturesa do seu ministér io. 

Não queremos, que o padre sáía do tem-
plo, e que se e m m a r a n h e no vórtice das 
coisas m u n d a n a s , asp i rando a um logar 
na hierarchia social ou politica. Queremos 
que essa abstenção seja até decre tada pelo 
Estado, porque — queremos, que o padre 
seja so padre. E P I A R D O J . COELHO 

'Continua) 

LAGRIMAS E FLORES 

POR 

J . P I N T O R I B E I R O 

( C o n t i n u a d o dos numoros 7, 8 e 10) 

IV 

Desenhar , não este ou aquel le persona-
gem, mas um tvpo distincto, tal é o pro-
posito que o olho menos penetrante desco-
br i rá na ode — Veterano e Mendigo.—O 
poeta, c i rcumscr ipto á l imitada área d 'uma 
poesia, tentou apresentar-nos o vulto res-
peitável do soldado, que, depois de ter en-
canecido entre o fragor das refregas, de-
pois de ter ar r i scado a sua vida e vertido 
o seu sangue mil vezes pela palr ia , a final 
apenas recebe d'esta por premio os andra-
jos de mendigo, e por apanagio u m a en-
cherga no hospital . A tentat iva saiu co-
roada do melhor exilo, a imagem saiu no-
víssima; é um quadro que se depara a cada 
passo nas paginas da nossa h is tor ia ; é Al-
b u q u e r q u e morrendo at rophiado pelos dis-
sabores; é Castro não tendo á beira do tu-
mulo com que comprar uma gal l inha; é 
Pacheco expirando pobríssimo no hospital 
de L isboa ; é Camões vivendo dos obulos 
mendigados pelo Jáo.* 

A ant i these do sonho do veterano e o 
desper tar do mendigo é um toque magis-
tral . Aquel le que se julgava t ranspor tado 
ao meio de cruento combate ; aquelle que 
' n u m excesso de exaltação febril julgava 
atravessar um campo juncado de cadaveres, 
achava-se ' num canto da estrada no mais 
last imoso estado de isolamento e nudez ; 
aquelle a quem se afíigurava ouvir o re-
bombo da ar t i lher ia e o retintim dos glá-
dios, como onomatopaicamente diz o poeta, 
não podia ouvir senão os passos e as vozes 
dos viandantes , que successivamcnte se 
iam s u m i n d o nas s inuosidades do cami-
n h o ; aquelle que julgava apalpar o sangue 
ainda fumegante , que lhe brotava das feri-
das, não podia apalpar se não os gelos, que 
lhe repassavam as carnes e extenuavam as 
forças, jTan to pôde a imaginação na alma 
en thus iasmada do veterano! 
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Pin to Ribeiro conclue assim a ode : 

Deixa, deixa piedoso 
Que os rapaces, fataes conquistadores 

Em abrazado vôo, 
Quaes soltos raios circulando a terra, 

Vão d'ella aos fins com sangue 
Fixar seu nome cm colossaes pyramides; 

Tu — soffre, « morre . . . e vinga-te.» 

; Que remate este tam habi lmente aprovei-
tado!, que bri lho!, que emphase no ul t imo 
verso!, que rasgo de subl ime tam s imi lhante 
aos tam conhecidos deCornei l le ! , que laco-
nismo tam incisivo e e loquente! E que 
'naquel las breves palavras está exarada 
uma nodoa indelevel sobre a hon ra do con-
quis tador , que tendo-se aproveitado dos 
serviços do pobre soldado como d ' um de-
grau para subir ao apogeu da gloria, dei-
xa-o succumbi r no maior abandono ; é que 
com a sua morte angust iosa , ao mesmo 
tempo que tirava a mais terrivel das vin-
ganças contra o paiz, que lhe pagava com 
a ingrat idão, adqui r ia mais um ti tulo á 
est ima da posteridade. 

Logo abaixo d'esta, collocâmos nós a 
poesia in t i tu lada — O Sino do Mosteiro, 
supposto que 'nes ta o poeta por vezes guin-
de um pouco o pensamento , e a phrase lhe 
sáia aqui e alli gongozica e ext ravagante ; 
defeito que, a inda mesmo não fazendo caso 
do dito de Horácio sobre o somno de Ho-
mero, devemos relevar, a t tendendo ás ex-
cellencias que em compensação ahi se en-
contram, e que dão occasião a apreciar 
mais outra vez os qui lates do engenho do 
poeta. 

A hora escolhida para compor O Sino do 
Mosteiro foi a do crepusculo matu t ino ; era 
a hora mais própria para insp i ra r uma pa-
gina rica de phi losophia e en thus iasmo 
como aquel la ; a meditação, esta i rmã ge-
mea da poesia, não ama so a melanchol ia 
da noite de luar , ou o romant ic ismo do sol 
no occaso; s impat isa também e muito com 
a magestade solemne da aurora , e se pou-
cos a ella se entregam então por incom-
moda, não perde por isso o seu explendor . 

O poeta deve ter nascido tal, ja o disse-
mos, porém muito concorre a occasião para 
o acabar de fo rmar ; este principio, que 

a inda ha pouco l iamos em sent ido mais 
lalo ri 'um livro de Z imerman , ve-se reali-
sado todos os dias. ^Como se se r íapoe la , se 
nos tivessem incarnado nos ossos a bur -
guezia dos barões de C. Castello Branco? 
^Como se modular ia em estrophes um pen-
samento elevado, se nos encarcerassem 
perpe tuamente dentro d 'um ba lcão? 

Mas se pelo contrar io o poeta vai obser-
var a na turesa , quando ella se nos apresenta 
com toda a pompa, sente acerado o enge-
nho e poet isa ; a a lma é-lhe enlevada por 
esse numen , que o poeta invoca na epopeia, 
que inspira o heroe na tragedia, que se 
t ransforma em simples burguez na come-
dia e em pastor na écloga; ' n u m a palavra, 
pelo fogo do enthusiasmo. ;E 'nestes t rans-
portes, que Virgilio ve tam perfei tamente a 
ru ina de Tró ia ; que Camões ve apparecer 
de sobre as rochas do cabo das Tormen ta s 
o vulto gigantesco e esquálido do Adamas-
to r ; que Milton ve reunidos no Pandemô-
nio o conciliábulo das potestades infernaes , 
fo r j ando a queda do h o m e m ; que Almeida 
Garrett descreve com traços tam delicados a 
entrevista, em que o conde de Castanheira , 
generoso rival, aperta a mão do cantor dos 
L u s í a d a s ; e que Pin to Ribeiro (não ha j a 
reparo em por este nome ao pe dos épicos 
immortaes) ouve o tanger do Sino do Mos-
teiro! 

A musa religiosa, que sempre teve um 
cultor tam crente no autlior das Lagrimas 
e Flores, revela-se aqui admiravel ; a con-
tricção, que t ranspi ra 'naquel les versos, é 
a contricção de Lamar t ine e Manzoni , ver-
dadeira e sub l ime; e se os sons vibrados 
na sua harpa não egualam os dos dois 
g randes lyricos, a crença não era infer ior 
'naquel la occasião. Os versos : 

. . . . oscillando entre a luz e as trevas 
Minh'alma erguida ás regiões lustrosas 
Por tam mago poder, qual anjo réprobo. 
Em breve tomba nas mansões da noite. 
Que tu não possas derramar- lhe, ó campa, 
'Nesses sons pios o anciado allivio, 
E annunciar- lhe em vez d'este crepusc'lo 
Ou noite perennal ou dia e t e rno ! . . . 

expr imem u m a idea luminosa , que lhe oc-
correu ao lembrar-se do balsamo, que po-
dia ter na vida monast ica para cicatrizar 
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as feridas do coração. E r a uma reminiscên-
cia da ventura, que N u n o Alvares, Luiz de 
Sousa, Luiz de Leão, e tantos outros, acha-
ram nos penetraes do claustro. 

Do que temos escripto, se ve, que não 
foi apa ixonados que viemos tecer o pane-
girico de Pin to Ribeiro, e que não foi me-
nos sincera a dor , que sent imos ao deixar 
de o ver cultivar a poesia, como lhe con-
vinha. Este exemplo porém não é a exce-
pção, é a r eg ra ; o facto é infel izmente a 
reproducção de mil outros idênticos. 

F raca é a nossa voz para achar echo nos 
corações d'aquelles, que nos úl t imos annos 
tantos louros têm colhido nas l ides poé-
t icas; mas fraca como é, aqui a exalçamos 
pedindo-lhes, que re juvenesçam quanto an-
tes a eschola que crearam, e iniciem novos 
neophytos nos mysterios de q u e são se-
nhores . A . L S . DE CAHVALHO 

A CREAÇÃO DA MULHER 

ÀAvecAota. coMVwfcmvuea, 

No dia vinte-oito de J u n h o do anno pas-
sado, 1858, achavam-se reunidas , ás onze 
horas da manhã , umas seis ou sete pessoas 
dentro das mesmas paredes e debaixo do 
mesmo tecto. 

É o facto mais s imples e trivial do m u n d o 
todo. 

Não impor ta , vejamos sempre . 
Quatro d'essas pessoas eram do sexo 

amavel, e as demais do sexo amante . 
Isto ja dá in te resse ; mas não é tudo . 
Tres das pr imeiras eram novas e soltei-

ras . 
Cresce o interesse na proporção que di-

minue a edade das amaveis . 
A quar ta , se não era nova nem solteira, 

pr imava em excellenles dotes de decidida 
respeitabi l idade. 

Ja vedes que era muito interessante a 
reunião pelo que respeita á p a r t e essencial : 
a outra par le t ambém não era nada de re-
jeitar . Avultava 'nella, pr inc ipalmente , um 
mancebo de luneta e bigodes, que em 
frente das tres bellas era bastante para dar 

relevo .a um romance , quanto mais a u m a 
anecdota . 

Ja sabeis agora, q u e alem de novas e 
solteiras eram bel las ; e se a inda isto vos 
não desperta, ide com Deus, que não sois 
ca d'esle m u n d o . 

Eu , se fosse poeta, chamava-lhes anjos , 
ou ao menos sy lphides ; se fora oriental, 
chamava-lhes fadas ; se mahometano , hou-
ris . Assim, sendo prosador , occidental c 
chris lão, reuno as tres ideas e chamo-lhes 
s implesmen te—mulheres . 

Aquellas almas descuidosas e louçãs 
perdiam-se em conversações fugit ivas e 
prazenteiras , respondendo-se ao desafio em 
di t inhos chistosos, em galanter ias espiri-
tuosas, mais ou menos adubadas com seu 
ep igrammasinho á mis tura , mas sempre de 
boa feição, em allusões provocantes, que 
mais d 'uma vez fizeram de carmim aqucl-
les ros t inhos feiticeiros, quando o mancebo, 
a quem chamarei Gonsalves, disse, er-
guendo a voz: 

— A proposito, minhas Senhoras , vou, 
se V. Ex. a s dão licença, contar uma histo-
rieta, que acho galante e engraçada . 

E nós a g r a d e c e m o s , — responderam á 
u m a as senhoras . 

P roponho , porém, u m a condição. 
— Está acceite. 
— Olhem la, m inhas senhoras ; não haja 

a r repend imentos tardios. . . 
— N a d a , — - v a m o s á historia. 
— Pr imei ro á condição. 
— Pois sim, mas depressa . 
— N ã o hão de íicar mal commigo. 
— ^ P o i s a coisa é para i sso? 
— T a l v e z . Mas advirto, que nem a histo-

ria é minha , nem subscrevo á opinião do 
auctor. 

As tres mais novas olharam-se um ins-
tante, t rocaram um sorr iso, e depois vol-
tando-se para o mancebo : 

— O dito, di to. Conte a historia, que 
não f icámos mal comsigo ,— disse uma, 
abr indo o leque. 

E os olhos diziam bem m a i s . . . ; e tanto, 
que o pobre moço ia f icando quasi parvo 
com um pensamento, que lhe sorr iu la den-
t ro . 

I —E olhe que ja se nos vai esgotando 
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a paciência e a c u r i o s i d a d e ; — c o n t i n u o u 
com o sorriso mais maganão e seduclor, 
que em lábios de mulher tem adejado. 

— Em quanto á pr imeira concordo, mi-
nhas senhoras ; em quanto á s e g u n d a . . . 
não direi que é imposs íve l . . . 

— £,Mas pensa-o? 
O mancebo sorr iu e calou-se. 
— ^ S a b e que nos está a t acando? 
—E o mau fadario da verdade. 
— M a s ^não sabe que nem todas as ver-

dades são para se dizer assim na cara da 
gen te? 

— Que quer V. Ex. a , m inha senhora , se 
tenho o mau sestro de dizer sempre o que 
sinto. 

— Está bom, deixemos isso, accudiu ou-
t r a : — vamos á historia. 

— Sou um creado de V. E x . \ La vai : 
«Haverá quinze ou vinte dias, q u e ' n u m a 

reunião estava grande numero de pessoas 
de todos os sexos, de todas as edades, de 
todos os tvpos e de todos os estados. A 
conversação corria variada e caiu insen-
sivelmente no merecimento relativo dos 
dois sexos. 

— Por mais que andem e desandem, 
dizia u m a bella pretenciosa, não podem 
os homens negar a origem vil donde pro-
cedem. E para prova basta que, por mais 
que se lavem e relavem, sempre deixam a 
agua suja . Bem se ve que são de bar ro . 

— Perdão, minha rica senhora , disse 
um dos da r e u n i ã o : peço l icença para 
recordar a V. Ex. a , que a nossa na turesa é 
a mesmíss ima á face da Biblia. 

— Não é tal, redarguiu ella com fatui-
dade ; creadas d 'uma costella, ja somos de 
matéria aperfeiçoada. 

— Não foram tal creadas de costella 
nossa, exclamou outra voz de homem. 

Todos ficaram pasmados do tom decisivo, 
com que assim se negava uma verdade das 
letras sagradas . A novidade suscitou o in-
teresse, e todos se calaram a ver o que 
d'alli saía. A mesma voz soou então: 

—É um erro dizer-se, que a mu lhe r 
ha ja sido formada d 'uma costella do ho-
mem. Não foi tal, repito. A Biblia não 
mente , mas não diz tudo. Eis o caso como 
foi. 

Comprimiram-se as respirações, e cada 
qual concentrou toda a sua attenção no 
que se ia dizer. 

O nar rador em prespecliva, digníss imo 
propr ie tár io de tam luminosa idea, surgiu 
então do vão d 'uma janel la , lançou um vol-
ver d 'olhos por aquella gente toda e prin-
cipiou com ar de r i so : 

— Deus, que la lhe doía deixar o ho-
mem so no mundo, lembrou-se de dar-lhe 
companhia . «Faça-se a mulher» — p e n s o u 
elle. E [foi mesmo um pensamento divino! 
Chamou para isso um anjo, deu-lhe as 
suas ordens e o an jo immedia tamente bai-
xou á terra . 

Espre i tou quando o pai Adam estava 
dormindo , e foi-se chegando mol e mol 
para o pe d'elle. Deixou-o pegar bem no 
somno, e depois [ zas! dá-lhe um reves de du-
r indana e corta-lhe um taçalho de carne 
com uma costella agarrada. [F icou uma fe-
rida immensa e sangrenta , que aquil lo so 
visto!» 

E vão notando, minhas boas senhoras , 
que a inda a mulher não existia, e ja nos 
feria d 'aquelle modo. Isto á parle. 

« O anjo de nosso Senhor , querendo curar 
o pai Adam antes d'elle acordar, poisou a 
carne sobre u m a pedra, e la t ratou de o 
sarar conforme pôde. Vai depois para to-
mar a carne, e jvisperé! achou-lhe o poiso. 
Ora elle, se não fosse an jo , c h o r a v a . . . [E 
por um tris, que não ficamos sem mu-
l h e r ! . . 

Foi Deus que lhe tocou no coração. Es-
tendeu a vista ao largo e ve ir fugindo, en-
tre-sumido pelas arvores, um cão com a 
carne na bocca. Agora o veras. Dá sobre 
elle sem mais detença com a espada alçada, 
e eil-o la vai todo açodado, chamando , as-
sobiando, ameaçando ; mas com tudo isto 
mais o bruto se movia. 

As arvores não o deixavam servir-se das 
asas, e a pe é muito difficil apanha r um cão 
em bom caminho, quanto mais ' n u m a mata 
virgem, 

A final, para encurtar , conseguiu agar-
ral-o pelo rabo. Mas ^como tirar-lhe a c a rne? 
Se largava a espada, o cão mordia- lhe; se 
largava o rabo, o cão fugia. Era u m a posi-
ção difficilima. Occorreu-lhe felizmente um 
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bom pensamen to : cortou o rabo do cão e 
deixou-o fugir . 

E aqui está, pois, de que veiu a formar 
a mulher . 

A gargalhada rebentou espon tanea : so a 
antagonista mordeu os beiços, ergueu o le-
que á a l tura dos olhos, e não disse nem 
uma palavra mais em toda a noite.» 

— O r a realmente, senhor Gonsalves, j isso 
não são coisas, que se contem a senhoras ! 
exclamou a mais nova das quat ro , agi-
tando com frenezi o ligeiro pésinho, que o 
indiscreto balão deixava ver-se a esprei tar 
por debaixo das rendas entufadas d 'uma cal-
c inha de neve; — e s c o l h e u péssimo assum-
pto de conversação . . . Se eu s o u b e s s e . . . 

— | Oh! minhas senhoras , eu adverti e fu i 
instado! E demais d'isso, torno a dizer, que 
não sou da opinião do na r rador . De certo, 
quem se lembrou de dizer, que as senhoras 
são de carne de cão, não t inha t ido a honra 
de conhecer V. Ex. a s . 

— E | en t ão que t i n h a ! — disse imme-
dia tamente a mais velha so r r i ndo : o cão é 
o symbolo da fidelidade. 

— Pois é por isso mesmo, m i n h a se-
nhora , que eu não acho analogia n e n h u m a 
nos dois entes. J . S I M O E S F E H R E I B A 

CONTRASTES ENTRE 0 ORIENTE 
E 0 QCCIDENTE 

Os europeus, diz Mr. Urgnhar t , collocam 
com solemnidade a pr imei ra pedra d 'um 
edifício; mas os turcos festejam o termo 
da construcção do telhado. 

E n t r e os turcos a ba rba crescida é si-
gnal de d ign idade ; entre nós de negligen-
cia e desal inho. 

Rapar a cabeça é para elles um costume, 
e para nós um remedio. 

Na Europa tiram-se as luvas em presença 
do soberano ; na Turqu ia cobrem as mãos 
com as mangas da veste. 

Nós ent rámos ' n u m a casa com a cabeça 
n u a ; elles en t ram descobr indo os pes. 

La trazem os homens o pescoço nu , e ás 
vezes os braços; ca são as senhoras , que 
imitam esse costume. 

Na E u r o p a as senhoras usam nos vesti-
dos de cores br i lhantes , e os homens de co-
res escuras . 

Os ol tomanos prat icam exactamente o 
contrar io. 

Ca são os homens , que namoram e pro-
curam as senhoras ; la são ellas as que ten-
tam seduzir o outro sexo. 

Na Europa uma senhora não costuma 
visitar um h o m e m ; na Turqu ia um homem 
não pôde visitar uma senhora . 

Na Turqu ia as senhoras sempre trazem 
calças, e os homens ás vezes usam saias. 

O tecto das nossas casas é branco e as 
paredes p in tadas ; entre elles, o tecto é pin-
tado e as paredes são brancas . 

Na Turqu ia ha distincções de jerarchia 
social sem privilégios; na Ingla ter ra ha 
privilégios sem dist incções sociaes. 

E n t r e nós as conveniências sociaes e da 
et iqueta supe ram os vínculos domést icos; 
ent re elles a etiqueta da família vence a 
da sociedade. 

En t r e nós o mestre recorre á au thor idade 
dos pais ; na Turqu ia são os pais, que ap-
pellam para a super ior au thor idade do 
mestre. 

Os rapazes turcos têm modos v i r i s ; os 
nossos homens (inglezes) têm modos de 
creanças. 

E n t r e nós os patrões tomam informações 
sobre o character de seus c r iados ; na Tur-
quia os criados é que procuram informa-
ções ácerca dos patrões. O motivo é porque 
la não ha ordenado fixo, mas sim presen-
tes a capricho dos amos. 

Nós repu támos a dança como um passa-
tempo elegante; elles a cons ideram u m a 
occupação infame. 

Na Turqu ia a religião oppõe-se aos tri-
b u t o s ; — na Inglaterra o governo levanta 
impostos em prol da religião. 

Na Europa a religião do estado recebe 
as oblações dos fieis; na Turqu ia a religião 
protege o sus tento dos seus proséli tos. 

(Continua) 

Maximas, pensamentos, etc. 

E indubi tável , que os homens valeriam 
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m a i s , se se exe rc i t a s sem a m i ú d o em escre-

v e r q u a n t o p e n s a m . A pa lav ra fug i t iva e i n -

dec i sa p e r m i t t e um cer to vago, q u e a p e n n a 

n ã o c o n s e n t e . QÜIHOGA 

A v i r t u d e e o s a b e r são os do i s do t e s , 

e m q u e u n i c a m e n t e d e v i a m cons i s t i r a s 

d i s t incções h u m a n a s . M. J. L. 

0 SOMNO DA INFANCIA 
DEDICADO AO FILHO DO EX.m° S R . BERNARDO 

FRANCISCO D'ABRANCHES 

T e u somno p lác ido 
Dá- t e ao rosto i n f an t i l feições d ' a r c b a n j o , 
Assomos d iv inaes , m a g i a , *encanto. 

A . X . R . CORDEIRO 

I. 

j lnnocenle! que dormes descuidoso 
Nos braços da mãi q'rida 1 

Sonhando so venturas, e não vendo 
Que espinhos ha na vida! 

; Que edade tam feliz!: j oh ! quem pudéra 
Sempre assim existir! 

Ter so por ambição infantis brincos, 
Viver sempre a sorrir! 

Ser da mãi e do pai idolatrado, 
So gosos conhecer! 

Julgar que o mundo encerra so prazeres, 
Que é mentira o soflrer! 

jQue ditoso tu é s ! — S e te adormeces, 
jAos anjos vais falar! 

Se acordas, [vem a mãi com ternos beijos 
Fazer-te despertar! . . 

i lnnocente!, que dormes descuidoso 
Nos braços da mãi q ' r ida! 

;Dcus te prolongue o somno, p'ra que ignores, 
Que espinhos ha na vida! 

li . 

; Como és lindo, meu anjo! jque feições 
Tam meigas e formosas! 

São de rosa purpurea e assetinada 
Tuas faces mimosas: 

O cândido jasmim não é mais alvo 
Que a tua branca tez, 

Onde cahem de teus lindos cabellos 
Os doirados anneis: 

Os teus escuros olhos não conhecem 
O pranto d'amargura, 

Nem o teu coração traja indá as vestes 
Dacerba desventura ; 

Nem inda a cor funerea da tristesa 
Tua fronte toldou: 

Ainda de desgosto um so suspiro 
Teu peito não soltou. 

Quando a noite desdobra sobre o mundo 
O seu escuro manto. 

No teu fofo bercinho um somno dormes, 
Ao som d'alegre canto, 

E julgas que se encerra o Universo 
Na tua habitação; 

E que o espaço de ceu, que a custo alcanças, 
Não tem mais amplidão. 

I H . 

I Edade de chrystal, era que reflecte 
O sol da candidez! 

jlnfancia feiticeira! £p'ra que foges 
Com tanta rapidez?!. , 

£ Porque mudas do infante os ternos risos, 
De pura flecidade, 

Em vida amargurada, era ais penosos, 
Em prantos de sapdade? ! . . 

I V . 

[Meu Deus! £p'ra que estarei louca, exaltada, 
Da vida a blasfemar?! 

Sabendo que da infancia as doces horas 
Em fel se hão de tornar? 

jSenhor! eu ja conheço que no mundo 
Custa caro o prazer, 

E que era troca de instantes de ventura 
Nos dás longo soffrer; 

Porém, Deus de bondade, attende agora 
Preces do coração, 

Que te faço em favor d'um anjo vindo 
Do mundo ao turbilhão: 

jNão deixes, ó meu Deus, crestar seus lábios 
Pelo bafo da dor! 

A quem desle bellesa, ; dá ventura — 
Ampara a tenra flor! 

C o i m b r a 2 0 d ' A g o s t o d e 1 8 5 8 AMÉLIA JANNT 

A NOVIÇA 

Diz-me, donze l l a , o q u e sen tes , 
Diz-me t eu doce p e n s a r : 
l E n t r e o s m u r o s d a c l a u s u r a 
Acaso podes a m a r ? 
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I Ent re grades, entre ferros 
Sentes o peito a n s i a r ? 
£ Sentes no leito deserto 
Teu coração pa lp i t a r? 
Diz-me, donzella, o que sentes, 
Diz-me teu doce pensar . 

Onde não ha l iberdade 
Murcha logo toda a f lor ; 
Não tem vida, nem tem força 
P ' ra crescer e ter v igor ; 
A mesma seiva que a alenta, 
Enf raquece e perde o a rdor . 
Mas so tu, donzella, sabes 
Se assim é também o a m o r ; 
Se, onde não ha l iberdade, 
Murcha logo toda a flor. 

Embora seja o ser livre 
D a m o r eterno condão ; 
Zomba de grades e ferros 
Um constante coração. 
Onde não vivem as flores 
Vive d a m o r o volcão; 
Que o amor cresce com força 
Onde outros não crescerão; 
Embora mesmo o ser livre < 
Seja d ' amor o condão. 

As estrellas, que no espaço 
Ves formosas a luzir , 
Te ens inam d ' um bem amado 
O doce, mago so r r i r ; 
Que as estrellas t ambém amam, 
Namoram com seu fu lg i r ; 
E tu de noité, sos inha , 
Sonhas so no teu dormir 
Co'as estrellas, que no espaço 
Ves formosas a luzir . 

Quando a lua t inge os muros 
Dalvacen ta pallidez, 
E o convento a horas mortas 
Jaz em lobrega mudez, 
Em pensamentos de fogo 
Gira-te o sangue talvez; 
Sentes desejos ardentes 
Que te chammejam a tez, 
Quando a lua tinge os muros 
Dalvacenta pallidez. 

Pe la estreita gelosia 
Teus olhos o lhando e s t ão : 
Ves os rios, campos, montes 
Em calada sol idão; 
Pedes á noi te um amigo, 
Um a m a n t e . . . j m a s em vão! 
No silencio da na tu resa 
Bate so teu c o r a ç ã o . . . 
E na estreita gelosia 
Teus olhos luzindo estão. 

Passas a vida penando 
E n t r e a cruz e o mauso léu ; 
Sob a e s t amenha grosseira 
Arfa inquie to o seio t e u ; 
Chama-te o m u n d o . . . , e j deba lde! 
jQue pa ra t i j a m o r r e u ! 
E no teu pung i r a rden te 
Talvez maldigas o c e u ; 
P o r q u e vives s o — p e n a n d o 
E n t r e a cruz e o mausoléu . 

j P o b r e v i rgem! , que b e m cedo 
Te f ada ram para a d o r ! 
Viste as espr 'anças pe rd idas 
Dos teus a n n o s no ve rdo r ; 
Desfeitas formosas crenças , 
Que cifraste em teu a m o r ; 
Murchar-se no fr io claustro 
Do teu rosto a rub ra cor ; 
j P o b r e vi rgem, que tam cedo 
Te fadaram pa ra a d o r ! 

1 8 5 3 A . A . 

A ESPERA 
» 

Tudo, tudo galas veste, 
Tudo testa aqui revela; 
Aves, rio, brisas, flores, 
Também esp'raveis por el!a ? 

A . LIMA 

Vem, minha amada. — A noite ja vai alta, 
O bosque é solitário: — jdorme l u d o ! . . 
A fofa relva, que este chão esmalta, 
Yal tanto como um leito de velludo. 

Esta arcada d'arbustos sempre inquietos, 
D'onde pendem festões de gentis flores, 
Abafará transportes indiscretos 
Do nosso amor. jAqui templo é d'amores!.. 

Aqui fragrantes auras, que embriagam, 
Deleitam com perfumes voluptuosos: 
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As lembranças do mundo aqui se apagam 
Em mil sonhos d'amor os mais formosos. 

Este suave arroio murmurando 
Terna melancolia nos infunde: 
Aqui o sol sem força penetrando 
0 solo em relva, a relva em rosas funde. 

Em quanto a aurora não esvai a sombra, 
Que ora reina cercada de mysterio, 
Yem; — e terás por leito flórea alfombra, 
Por docel todo o vasto espaço aerio. 

Mal envolto em finíssima cambraia, 
Quero ver o teu seio cor de neve, 
E tam fina, que sem esforço traia 
Suas formas do arfar na pressão leve. 

Os teus negros cabellos quero soltos, 
No collo nu caidos com desleixo, 
Negros qunes, os desejos, que revoltos 
Sinto, se com os meus teus lábios fecho... 

Yem, minha amada, ivem! — Se tu souberas, 
Que esperar a ventura é tam custoso, 
1 Tremendo nos meus braços tu ja eras 
Contra meu seio unido, anjo formoso!.. 

Yem, minha amada, jvem!.. jAh! de seus passos 
Ao longe escuto ja subtil ruido... 
Yem, vem, | querida!—aperta-me em teus braços, 
jDá-me o ceu, que no inferno eu hei vivido!.. 

Fevereiro de 57 A. S . 

Ne pèse point sur elle, 6 terre 1 Elle 
n'a point pesé sur toi 1 

£ . S O U V E S T B E . 

Ao longe, nos campanar ios , 
Os s inos tr istes dobravam, 
E de vez em q u a n d o mudos , 
Silenciosos ficavam.., 

E do bronze os tristes dobres, 
Plangentes e resonantes , 
Iam despertar os echos 
Pelas collinas distantes. 

No cedro do cemiterio 
O vento, que sibilava, 
Os goivos por sobre as campas — 
j T u d o de morte falava 1 

Em todos sent ido pranto 
As faces h u m e d e c i a . . . 
Em vez de riso, nos lábios 
Morava a melancolia. 

Sinos, pranto , naturesa , 
Accordes harmonisavam, 
E aos ceus de mais um anjo 
A ascenção annunc iavam. 

E n t r e o préstito, no templo, 
No meio do pavimento, 
Se elevava luctuoso, 
Fune rá r io m o n u m e n t o . . . 

No meio de ondas de incenso, 
Ao redor ardiam cirios, 
E rescendiam as j a r ras 
Com as f ragrancias dos lírios. 

Como o susurro das folhas, 
Ao romper da manhã , quando 
Tenue suspiro das auras 
Vai os bosques acordando, 

— Todos baixo murmuravam 
Prece p ro funda e sincera 
Por quem aos an jos voára, 
j P o r quem do mundo não e ra l 

E dos lábios da donzella, 
Sobre o fui iebre a thaude, 
Um sorriso lhe fugia 
De innocencia e de vir tude. . . 

^Quem morrê ra assim, sorr indo, 
Com virtude heróica e t an t a? 
— Ent re os homens — | e r a Emi l i a ! 
— E n t r e os an jos — j u m a saneia 1 

Santo Antonio dos Olivaes — Março, 1859 H. 
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P R E L Ú D I O S - L I T T E R A R I O S 

(Continuado do? n.°* 1, 2, 3 e 11) 

V 

Sc estivéssemos escrevendo um romance, 
abrir-vos-liiamos este capitulo dizendo-vos 
sacramentalmente, como qualquer novel-
lista francez ao apresentar-vos a primeira 
pagina do seu livro, que — foi na tarde 
d'um priguiçoso domingo dabr i l , que nos 
dirigimos ao Jardim botânico, para distra-
ir-nos das desagradaveis impressões, que 
tanto nos haviam entristecido a alma ao 
ver-nos obrigados a reproduzir, para jus-
tificar-nos depois, o medonho quadro de 
accusações, que acabais de ver, e com que 
tam injustamente se tem procurado man-
char a nossa boa reputação académica, hoje 
tanto mais para recear pelos inimigos d 'uma 
mocidade intelligente e energica — quanto 
ella nos vai prometlendo, de dia para dia, 
um logar distinctissimo 'nessas plêiadas 
civilisadoras, que ja por toda parte procla-
mam com nobre altivez a regeneração d 'uma 
sociedade minada até os seus alicerces 
pelos abusos, pela corrupção, escravisada 
pelo despotismo, pela tyrannia dos velhos 
pr inc íp ios . . . 

Corria então alguma aragem, e o sol, can-
çado de tanto caminhar, procurava ja uma 
montanha, em que recostar sua enorme ca-
beça, um mar inteiro, em que estender seus 
membros enfraquecidos. 

Mas, notem, meus Senhores, que, quando 
dizemos cabeça e membros, falamos em sen-
tido figurado... 

Vinha talvez aqui muito a proposito o 
dar-vos uma idea do nosso Jardim botânico, 

1859—Maio 

não uma idea de pesado architecionismo, 
mas uma idea simples e singella, como são 
d'ordinario quasi todas as que podem as-
saltar a mente do passeante 'num logar, 
'num sitio, que so procura para distrair-se. 

Todavia, como reservámos as especiali-
dades de Coimbra para uma outra ordem 
de escriptos, basta que vos digamos de 
passagem, que o nosso Jardim botânico tem 
as suas ruas muito areadinhas, e os seus 
canteiros muito enfeitados de rotolos e 
pouco guarnecidos de flores, mas muito 
pouco . . . Em duas palavras: é uma especie 
de cemiterio-florifugo, com o seu horto de 
sacristão, em que as raizes, as cebollas e as 
sementes de toda a hierarchia se conver-
tem, ao que parece, em po, cinza e nada, 
como fatalmente succede aos pobres restos 
mortaes da nossa frágil humanidade, quando 
plantados no alto de S. João, nos Prazeres, 
ou em outro qualquer cemiterio, cujos mu-
ros, menos accessiveis, por certo, aos as-
saltos do cão esfaimado, do que os do Pio, 
lhes não consentem mais complicadas trans-
formações. 

Mas, como iamos dizendo, alem de ser 
na larde d'um domingo, que nos dirigimos 
ao Jardim botânico, foi também na tarde 
d'um dia de bazar cm favor dos asylos de 
Coimbra, que M.me Economia, d 'uma pu-
resa de consciência a toda prova, e de mãos 
dadas com M.lle Caridade, protege, por via 
de regra, á custa da rachytica rnezada do 
pobre estudante. 

Podeis dizer-nos, que estamos a contar-
vos coisas ja muito sabidas e, infelizmente, 
muito apreciadas por todos vós, caros Col-
legas; mas ^la f o r a ? . . Vamos: é tempo que 
todos saibam o que é Coimbra; uns gol-
pesinhos mais no mysterio, e a Lusa Athenas 

N.° 12 
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deixará de ser um palacio de fadas nos 
contos da C a r o c h i n h a . . . 

A concorrência era numerosa , como cos-
tuma ser sempre nos logares, em que se 
pode ouvir sem notável cons t rangimento 
u m a polca, uma masurca , uma opereta 
qua lquer , com que uma supportavel banda 
de musica a legremente faz vibrar os ares, 
que em suaves e pe r fumadas ondulações 
nos vêm refrescar a f ronte , no campo, ' num 
bello dia de pr imavera . 

Não nos lembra agora em que escripto 
nosso pedíamos á camara munic ipa l o en-
gajamento d 'uma d 'essas Phi larmonicas , 
que ha em Coimbra, como um excellente 
meio, o único, talvez, em taes c i rcumstan-
cias, de fazer sair os habi tantes indígenas 
á luz do dia, depois, quiças, d 'um encarce-
ramento d ' annos em fétidas e escuras habi-
tações, que al teram, que corrompem o prin-
cipio vital a ponto de o annul la r dema-
siado p rematu ramente . 

Mas as camaras munic ipaes , como as 
camaras dos deputados e as dos pares, como 
quasi todos os empresários de poderes polí-
t i c o s — so curam das coisas, que se podem 
logo apalpar, cheirar e gostar, conside-
rando uma n inhar ia para o povo os gosos 
do espirito, que, mater ia lmente falando, 
são impossíveis d 'uma tal apreciação. 

Na verdade : [seria um grande desapon-
tamento para um d'estes zeladores ou admi-
nis t radores das nossas coisas, se, ao tomar-
se-lhe contas da applicação do nosso di-
nhe i ro , não tivesse para metter-nos pelos 
olhos um bom par de ki lometros de cami-
nho de ferro, para ir-mos em três annos á 
Ponte d'Asseca, um navio de mais, a rmado 
em guerra, para nos comboiar o cacao de 
Caracas, ou um soldado boni tamente far-
dado, para nos fazer de D. Quixote juneto 
ás praias do G u a d i a n a ! . . ^Como mostrar , 
que o dinheiro applicado á civilisação dos 
costumes, á educação do espiri to é tam bem 
applicado como a um caminho de ferro, a 
uma fragata a vapor ou a uin soldado boni-
tamente fardado, etc., e t c . ? . . 

Assim a camara municipal não podia, 
nem devia at tender ás nossas suppl icas; e 
os dias de musica em Coimbra são tam ra-
ros no ja rd im ou nos passeios públicos, 

como um bello sol na agreste e tempes-
tuosa quadra do inverno. 

Debaixo das arvores viam-se a lgumas 
mesas cobertas de usado damasco, com 
não sabemos quantas bugiganguices, que 
mais desafiavam a cubiça das creanças, 
passeando pela mão de pachorrento pa-pá, 
do que a caridade dos homens de coração, 
que onde ha arteir ice não podem ver senão 
immoral idade, não podem sentir senão re-
p u g n â n c i a . . . E ra tempo ja de que todos 
comprehendessem esta verdade: que con-
vém mais á moral e á religião o pedir aberta 
e francamente uma esmola para soccorrer 
os pobres, do que extorquil-a por meio d'es-
ses ardis , que subminis t ra a astúcia, e que 
não ha caridade, nem sanet idade possível, 
por mais que se esforcem, que os possa sub-
trair hoje á sua devida apreciação. 

Em roda d'essas mesas varias Senhoras , 
bem amaveis na verdade, serviam de cai-
xeiros, ja vendendo bilhetes de rifa, ja en-
tregando áquelles, a quem a sorte mais fa-
vorecera, um rolosinho de mortalhas , um 
bonecr inho de barro, u m a caixinha de fos-
foros, um t inteir inho de louça ou de vidro, 
um raminho de flores fingidas, uma coisi-
nha emfim, que na loja custaria dez reis 
ou um vintém, um pataco ou um tostão, 
mas que alli lhes fica quasi sempre por 
3, 4, 6, 8 pintos, mas por caridade, ja se 
v e . . . 

Pelas espaçosas ruas era um mundo de 
philanthropicos, que ás ondas se movia de 
um para outro lado, do principio ao fim do 
Jardim, [tam tumul tuoso como as ondas de 
um mar encapellado pelos ventos, tam va-
riado em fôrmas e trajes, em edades e sexos, 
em fealdade^ e formosuras, em sensações 
e pensamentos, como de côres é o mais pre-
cioso mosaico, que mãos romanas t enham 
incrus tado e po l ido! . . 

Incommodados , assustados mesmo de 
tanto barulho (porque, com franquesa , ape-
sar de sociáveis ou de socialistas, como nos 
quei ram chamar , gostámos, e gostámos 
muito do isolamento, em quanto os outros 
se divertem em maxima tumul tuos idade) , 
dir igiamo-nos ja para um banco de pedra, 
la no fundo do grande terrapleno, quando 
uma voz femenina, doce e ins inuante , como 
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0 tr inar de melancholico rouxinol , no cre-
púsculo, ao nascer da lua, nos recordou, 
que alli havia mulheres... 

Olhámos: era B. R., que passava, esse an jo 
delicioso, perdido na terra, que n inguém 
comprehendeu a inda, porque n inguém ain-
da lhe soube falar com a alma essa lin-
guagem dos espíritos, que, como uma ema-
nação celeste, se infiltra pouco a pouco no 
coração dos seres privilegiados, lhes perfu-
ma o peito e lhes enleva o pensamento , 
desemharaçando-o sem custo d 'essas cadêas 
materiaes, que o oppr imem, e que j amais se 
despedaçam nos seres vulgares. 

Assim B. R., devendo ser em Coimbra 
a ra inha das mais felizes i n s p i r a ç õ e s , — 
1 não passa, aos olhos d 'uma grande parte, 
dos que ahi a contemplam todos os dias, 
de ' simples mulher , joven a inda, formosa, 
amavel, rica e f e l i z t . . 

Ao passar bem perto de nós ;um súbito 
estremecimento agitou nosso corpo: nosso 
coração, que nos não falava havia t a n t o . . . , 
pulsou com mais frequencia, e o ar que alli 
respirávamos apenas podia encher nossos 
polmões, que se alargavam com o ancioso 
arfar do peito, a que a nossa vida toda pa-
recia a f f l u i r ! . . 

Es te phenomeno, que em nós se repete 
tantas vezes, quantas são as em que a sorte 
nos tem aproximado d a q u e l l a existencia 
divina, e que n u n c a sent imos com a apro-
ximação de nenhum outro ser d a m o r ou de 
odio, este phenomeno, dizemos, é sem du-
vida dos mais singulares, dos mais incom-
prehensiveis no mundo physiologico; e em-
bora recorramos ás fabulosas theorias do 
magnet i smo animal para o explicar, embora 
admit íamos entre nós e um ser es t ranho os 
prodigiosos effeitos, que se at tr ibuem ás cor-
rentes e lec t r icas—el le cont inuará a ser um 
mysterio insondável, um abysmo, cujas tre-
vas não é dado ao homem o d i s s i p a r . . . 

Por outro lado, dizer que a nossa a lma, 
dir igida por um principio sympathico, pa-
rece quere r escapar-se-nos, para voar ao 
encontro d 'outra alma, que muitas vezes 
não a solicita, que se conserva estranha, 
muda , silenciosa, em quanto aquel la se 
agita e ferve no peito, embora dis tancias 
consideráveis se estabeleçam entre um e 

outro ser, que an imam d i f fe ren lemente ,— 
é a inda confessar a existencia do mesmo 
phenomeno , cujas leis cont inuam a estal-
em completa opposição com todas as leis 
da n a t u r e s a , — c o m as mais ousadas com-
binações da nossa intell igencia. 

Seja porém como for, — o poder , que 
B. R. exerce sobre o nosso espiri to, sem que 
o seu o pres in ta ao menos, não pôde ser 
senão um poder fatidicarnente benefico; 
pois que, fazendo-nos esquecer um presente 
a m a r g o , — c o m um so olhar seu, vago, que 
elle seja, del iciosamente nos mystilica, re-
velando-nos um mundo de bemaventuran-
ças, a que ella per tence, e cujo goso nos 
parece promet te r 

A visão t inha d e s a p p a r e c i d o . . . ; e assim 
impress ionados deixámos aquelles sitios 
tam cheios a inda de an imação para os ou-
tros, como vasios de interesse para nós, 
que por a lguns ins tantes nos esquecêramos 
da terra por um sonho feliz 

(Continúa) V . DA SILVEIBA 

INSTRUCÇÃO 
(Con t inuado do n u m e r o 4 e 6) 

VtwçoTl<vM,v\i A.0 csAuAo Vvwjuo, VaVwvo. 

ii 

. . . . . i ta l i t t e r a r u m a n t i q u a r u m 
s t u d i u m , hod ieque m a x i m e mér i to 
esse cense tu r doc t r i nae e t e rud i -
t ionis in i t ium e t f u n d a m e n t u m . 

Den Tex — Encyclopedia Juris-
prudentiae, §. 463. 

No esboço mui geral e subtil, que tra-
çámos, da l i t teratura grega e latina, t rans-
luz a necessidade do conhec imento d 'estas 
duas l inguas, tam ricas de ha rmon ia e pre-
cisão, que, a que possuem as que hoje exis-
tem, d'ellas a houveram. 

P rocura remos agora escudar nosso pa-
recer com a auctor idade d a l g u n s escriplo-
res e pensadores dislinctos, que, apostolos 
da evolução progressiva das sociedades mo-
dernas , não lançam mortuár io veu d 'esque-
cimento sobre o passado, nem engei tam, 
como o fazem muitos , os haveres, que os 
tempos remotos nos legaram. 

Den Tex, na sua Encyclopedia Jurídica, 
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com profusa abastança d 'a rgumentos nos 
convence da sumrna uti l idade e prést imo 
do estudo das ant iguidades, maxime do 
estudo da l ingua grega e latina, e sirva 
para comproval-o as poucas l inhas, de que 
fizemos escolha para dar passa-porte a este 
nosso capitulo. 

E este um livro de reconhecido mereci-
mento, de escolhida erudicção, de maxi-
mas e pensamentos subl imes e succulen-
tos, em que tanto se ostentava e capricha-
va a ant iguidade, e que este sábio auctor 
soube colligir, j r eun indo em bello quadro 
os bellos pensamentos de Plutão, Aristóte-
les e Cicero. 

Nem seja suspeito de parcial idade este 
escriptor, que, levado do amor d 'anl iguida-
des, parece haver seguido em tudo, e em j 
tudo professado as ideas da escola histórica, | 
sem que enriquecesse as suas paginas com 
ideas exaltadas, com palavras de moderno 
invento, que consti tuem a base da philoso-
phia actual, desviando-se um pouco da via 
t r i lhada pelos pensadores, que lhe são ir-
mãos na p a t r i a — a Allemanha, onde o 
pensamento tem subido em Iam elevado 
voo, onde a l inguagem se tem tornado tam 
ousada e mysteriosa, essa l inguagem nova 
e ficta, em que a expressão do racionalismo 
allemão tanto se esmera. 

Den Tex, no seu bello latim, que talvez 
parallelise com o dos melhores clássicos de 
Roma, não so en torna a mais clara luz 
phi losophica, mas, em varias parles, osten-
ta esse brilho, esse verniz poético, com que 
os escripiores lalinos soíam dourar os seus 
escriptos. 

As suas douct r inas não são estacionarias 
e tibias, como o crêm falsos in terpre tes 
dos princípios da escola histórica. A opi-
nião de Den Tax respeilamol-a: não sabe-
mos o que dirão nossos lei tores; appella-
mos para a sua convicção. 

Tocqueville (1), esse escriptor imminen-
temente progressista, esse apologista es-
forçado da democracia, e cujas obras são 
um hymno perpetuo á l iberdade e á eman-
cipação da sociedade, escravisada ha tan-
tos séculos pela ty rannia e pelo fanat ismo, 

(1) Tocqueville, Democracia na America. 

proclama como profícua e necessaria a ins-
trucção grega e latina no meio d 'um povo 
democralico e livre. 

Os Estados-Unidos, essa nova terra da 
promissão, onde tem principiado a reali-
sar -seas prophecias da l iberdade e perfecti-
bil idade indefinida, feitas ha tantos sécu-
los pelo coração do homem; onde as cru-
zadas de milhares de annos, começam a 
produzir seus fruclos bonançosos ; onde a 
intelligencia, solta das prisões, em que por 
tanto tempo a encerraram a aristocracia 
d 'Athenas , o patriciado de Roma, o fana-
tismo da meia edade ; onde o trabalho, le-
vantando-se da abjecta condição, a que 
o haviam degradado o ilotismo da Grécia, 
a escravatura Romana e a servidão do feu-

| dalismo, pr incipia a germinar e a exten-
! der sua acção magnética sobre a civilisa-

ç ã o e a remissão do génio h u m a n o , — os Es-
tados-Unidos reclamam, como affirma este 
grande escriptor, o estudo da l i l teratura 
grega e latina. 

Não existe l i l teratura, que mais conve-
nha estudar , que mais convide o esforço 
dos séculos democráticos. Ora, se a demo-
cracia é o ultimo termo do progresso, como 
tudo nos leva a crer, é claro que as socie-
dades modernas , que avançam pa ra esse 
horizonte, devem empenhar-se no seu estu-
do. É verdade, como diz o mesmo escri-
ptor, que o latim e o grego não devem ser 
ens inados em todas as escolas; mas muilo 
importa o seu conhecimento áquelles, a 
quem o seu natural ou a sua for tuna apon-
ta o caminho das lellras. Todos aquelles, 
que têm a ambição de se elevar no mundo 
scientifico, nas nações democrát icas, devem 
al imentar seu espiri to nas obras da anti-
guidade. E uma hygienc salutar . 

Dois eseriptores (2), que representam a 
anli these do século 19, cujas ideas marcham 
em rumo opposlo, estão d 'accordo 'neste 
p o n t o : — o estudo da l ingua lat ina é pro-
veitoso á l i t teratura moderna. 

A l ingua grega, suave, harmoniosa , poé-
tica e fácil na composição, é um lhesouro 
precioso, aonde os sábios recorrem para 
formar a nomencla tura e a technologia 

i | 

i (2)P elletan e I luzar . 
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scientifica, adorno e r iquesa das sciencias; 
é um jogo de palavras, a que se liga uma 
idea precisa, que se não c o n f u n d e com ou-
tra qualquer , obviando assim aos incon-
venientes e embaraços, que gera o em-
prego de palavras da l ingua vernacula no 
tracto scientifico, erro, abuso mesmo, que 
tem esteril isado as paginas da sciencia, 
com questões inúteis , frívolas, meramente 
de palavras; porque o sent ido vulgar, pas-
sando através de milhares de modificações, 
vem entremetter-se e confundi r -se com o 
sentido scientifico, e in t roduzir o cahos, 
onde so deve reinar a claresa, a precisão e 
a harmonia . 

Sirva d 'exemp!o, e exemplo mui fr isan-
te, a Economia Politica, onde, até hoje, so 
re ina a incer tesa; a sua nomencla tura os-
cilante, viciosa e desvi r tuada nada offerece 
de preciso e estável. Cada palavra dá logar 
a longas controvérsias , a questões ar idas e 
intermináveis , que roubam o tempo e as 
paginas ás questões p ro fundas e verdadei-
ramente scienlificas. 

Valor, capital, trabalho, concorrência, im-
posto, e t c . — s ã o termos, que revelam a cada 
economista u m a idea differente. Ja assim 
não accontece com a chimica, e com quasi 
todas as sciencias na turaes , que têm ado-
ptado a terminalogia grega. 

A l ingua latina, essencialmente filosofica 
e concisa, presta-se ao commercio scienti-
f ico, sem perigo de exagerar ; podemos ap-

ellidal-a a j u s t o ti tulo — a l ingua dos sa-
ios ; tudo, tudo parece convidal-a a viver 

na a tmosphera da sciencia. 
Os reformadores pretenciosos do nosso 

tempo, têm visto nas obras dos p rofundos 
génios da Grécia um cimento, um como 
esboço das suas douct r inas desmante ladoras 
e subvers ivas ; todo o homem, que quizer 
conhecer a verdade, não se deve deixar 
ar ras tar pela sua a rgumentação sophisti-
ca; a lei tura p ruden te e m a d u r a dos escri-
ptos de Platão, Aristóteles e Cicero lhes 
fará ver, quan to distam os pr incípios d e s -
tes sábios dos dos nossos pre tendidos sá-
bios. E so o conhecimento da l ingua gre-
ga, que lhe facilitará a leitura dos or iginaes 
e lhe poderá dar o desengano. 

O conhecimento do Direito Romano , de 

que o jur isconsul to não pode prescindir , 
depende egualmente do conhecimento da 
l ingua latina. ] A ju r i sprudênc ia Romana ! 
jesse legado do Império , esse despojo ma-
gnifico de tam magesloso colosso! j A juris-
prudência Romana , d i f fundida por toda a 
Europa pelos t ropheus dos povos do norte, 
que elles tanto honra ram, e que attesta o 
espirito imminen temente philosophico, sen-
sivelmente utilitário d 'aquelle povo, que, 
pelo estudo das necessidades e relações so-
ciaes, const i tuiu o mais bello m o n u m e n t o 
de legislação civil! E . GARCIA 

(Continua) 

VICIO E VIRTUDE 
( C o n t i n u a d o dos n ú m e r o s 3 e 9) 

Noms Uucõcs 

P o r cousa t a m pouca 
A n d a s n a m o r a d o ? 

CAM RIM. 
III 

No dia immedia to ao do passeio lugubre 
e triste, de que falámos no antecedente ca-
pitulo, dava-se em casa de Paulo larga con-
versa ent re este e Luiz. 

—I Como hei de concil iar, caro Paulo , os 
meus desejos com os meus deveres? A rea-
lisação d 'aquel les importa a quebra d'estes. 
|Hon tem per jure i , menti , faltei aos segun-
dos ! Melhor fora não termos ido áquel le 
sarau, áquel le maldito sarau, que apagou, 
que matou as minhas jus tas tenções. 

— Ja vejo que hontem te lancei n 'aima o 
remorso, chamando-te per juro . Realmente 
és a inda muito creança. . . 

— Talvez, e porventura é essa a rasão por 
que agora te não comprehendo . 

— Até ha pouco existia u m a crença 'neste 
espiri to, uma tenção 'nes ta a lma e u m a 
esperança 'nes te coração. Os meus pensa-
mentos resumiam-se ' num so : — fazer a fe-
licidade da mulher , que eu amava, e da filhi-
nha , que Deus nos dera . Mas jesta crença, 
esta tenção, esta esperança não existem ja ! 
Ouço duas vozes: uma , meiga e affavel, 
acconselha-me, que ceda ás m i n h a s novas 
inc l inações ; ou t ra , te r r íve l e impe r io sa , não 
me acconselha, ordena-me, q u e cumpra com 
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o meu dever, que desempenhe a palavra, 
que dei a Maria, que não quebre os jura-
mentos , que lhe fiz, embora tudo isso me 
custe alto sacrifício. 

— Na verdade, respondeu Paulo, que es-
t ivera mui to attento aos gestos e palavras 
de Luiz, cuidei por momentos que estava a 
ouvir um phi losopho; mas concluo, que te 
queres esquecer da tua bella Maria, bella 
segundo me dizias nas tuas cartas, e da 
tua innocente f i lhinha. Jul ia Armand t fas-
cinou-te hon tem: ja team-se os antigos amo-
res! . . 

— Sabes que a amei oulr 'ora , e que ella 
me dedicava especial affeição. Quando volvi 
da guerra , de novo se accendeu o nosso 
amor . Pouco tempo me demorei em Lisboa ; 
e antes de part i r promelt i- lhe, que um dia o 
al tar nos havia de unir . Fu i para a aldêa 
com as tenções, de que então te dei conta. 

Tencionava estabelecer alii casa de ne-
gocio. Tal era o destino, que eu pretendia 
dar ao legado, que a car idade de teu pai 
me deixara . 

Cuidava em fazer render este legado, e 
julguei que aquelle sitio era muito propr io 
p a r a em pouco tempo eu obter uma certa 
for tuna e engrossar os meus capitaes. Tudo 
isto te não é es t ranho. Mas, apesar dos lu-
cros que sonhei , vi logo no pr imeiro mez 
de negocio, que este não rendia e que a 
misér ia seria, em pouco tempo, a minha 
sorte, se o não abandonasse . Deixei-o. Da 
aldèa escrevi duas car tas a Ju l i a : na se-
gunda mentia-lhe ja . En tão andava louco 
por Maria, e ella amava-me também. Fu i 
vivendo do meu pecúlio, até que resolvi 
vir implorar just iça, obter um emprego, 
para poder desposar aquella, que havia dado 
á luz uma filha minha . Mas hontem aquelle 
encontro com Julia, mulher que eu não 
queria ver ; as suas queixas, mas queixas de 
quem ainda tem esperança ; o seu olhar, 
as suas palavras, de quem ainda me ama 
intensamente, não sei que me fizeram. Mu-
dei repent ina e comple tamente ; ja não es-
t imo Maria como a estimava.. . Não a qui-
zera ver agora. ; O h ! se não fosse aquel le 
an j inho , se não fosse Mathildel j Estou 
do ido ! 

— Es realmente muito singular, atalhou 

Paulo, i N ã o era melhor teres f icado em Lis-
boa, como tantas vezes te acconselhe i? Es-
tavas hoje casado com Julia, que é bella e, 
sobre tudo, mui rica. 

— J u s t a m e n t e esta ul t ima rasão me levou 
ao contrar io . Quando fui p rocurar for tuna, 
era para desposal-a; mas não queria ser 
marido d ' uma mulher , que um dia me po-
desse dizer, «j Miserável! fui eu quem á tua 
pequena for tuna accrescentou grosso cabe-
dal, quem te a r rancou quasi da miséria!»; 

E ha momentos em que a mulher em 
taes c i rcumstancias é capaz de d ize l -o . . . 

— Pois sim, meu L u i z : cont inua com as 
tuas phi losophias : viverás vida de misérias, 
morrerás miserável. Não entendes o mundo , 
ahi tens o resul tado. Foste para a aldêa, 
gastaste parle do que t inhas, compromel-
teste a tua palavra ja compromett ida, fizes-
te-te pai de famílias, e tudo por não toma-
res os meus conselhos. 

— Pois b e m ; mas, apesar de tudo, a inda 
entendo, que o fim que me levou a sair de 
Lisboa era jus to e bom. 

— I s s o é incontestável, respondeu Paulo, 
jO tal fim produziu bell issimas consequên-
cias!. . 

—Deixa - t e de zombar : vejamos s e é pos-
sível remediar este mal com algum meio. 

— Conheço apenas um, meu caro Luiz . 
— ^ Q u a l é ? 
— Escreve a Maria, dize-lhe que te é im-

possível obter o que queres com a brevi-
dade que ju lgavas; que por isso tens de de-
morar-te em Lisboa. Depois mandarás vir 
a lua filhinha sob pretexto de que tens aqui 
uma parenta muito rica, que quer tomar a 
seu cargo educal-a e fazel-a feliz. A pouco 
e pouco dissuadirás Maria, e não terás que 
receiar de n inguém. 

— Acho apenas um inconveniente no 
teu conselho, P a u l o : é traduzir-se ' num 
crime.. . 

— jQual c r ime! Faze o que te d i g o ; 
dar-tes-has bem. Ora suppõe que obténs o 
emprego, que vais para a aldêa e que ca-
sas. 

^Que resul tado t i ras d 'ahi ? 
Não farás a felicidade de Mar ia ; a poe-

sia do matr imonio acaba cedo. Es pobre ; 
os rendimentos do teu t rabalho não darão 
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logar a economias; ganharás apenas para 
ir vivendo e mal. 

Terás mil cuidados, mil desgostos, e 
morrerás deixando aos teus a miséria. 

Seguindo o que te aconselho, não fazes 
a infelicidàde de lua filha; concilias de 
certo modo os teus desejos com os teus de-
veres. E alem d'isso a palavra, que primeiro 
déste, é a que deves cumpr i r . 

Os serviços que fizeste na campanha ele-
vam o teu nome. Es nobre por elles e mais 
nobre do que se tivesses por titulo da tua no-
bresa carcomidos pergaminhos. 

Casas com Julia. Se ella é rica, tu és um 
homem respeitável; d 'esta sorte não te lan-
çará impunemente em rosto a sua r iquesa. 

Luiz, que eslava recostado ' n u m sofá mui 
commodo, e que prestava toda a at tenção 
ás sentenças de Paulo , levantou-se de re-
pente . 

— j N ã o ouves, Pau lo! . . 
— ^ 0 q u e ? 
— jBa t e r am! : duas pancadas. . . a lguém 

nos procura! . . 
— ^ Q u e tens h o m e m ? ! 
— j N ã o sei o que se m e a f f i g u r a ! não a 

quero ver ; tenho medo! tenho medo de mim 
mesmo! temo at i rar-me a seus pes! . . pedir-
lhe perdão! . , sair d ' aqu i ! de L i s b o a ! . . 

— ^ P o r q u e ar tes havia Maria de appare-
cer aqui , dize-me? 

— N ã o sei. . . receio, receio: vou para o 
meu quar to . . . Não estou em casa para pes-
soa alguma.. . jSanc to Deus! não sei o que 
s in to ! 

E Luiz saiu da sala para o seu quar to . 
A porta da sala appareceu o creado de 

Paulo . 
— Aqui eslá u m a ca r t a : trouxe-a o cor-

r e i o : é para o sr. Luiz Carlos da Costa. E 
retirou-se. 

Paulo dirigiu-se ao quar to de Luiz . 
— A q u i tens esta carta. 
— [Pa ra mim! . . 
— Para ti, s im. 
Apenas a havia recebido, Luiz atirou-a 

para sobre a m e s a . — j É d'ella! Temo abril-a. 
—£ Aposto, atalhou Paulo, receias que 

Maria ahi venha dent ro , e que se te apre-
sente em corpo e alma, logo que abr i res o 
sobrescr ip to? 

Luiz sorriu-se. — Não é por i sso : tenho 
escrupulos, t enho u m a consc iênc ia . . . 

— Era melhor que tivesses duas . 
— Tenho u m a consciência, repito. Tenho 

remorsos, j porque a enganei , porque lhe 
ment i , porque a não quero ver mais, por-
que a não verei nunca ! . . 

— F ina lmen te estás decidido a tomar o 
meu conselho. . . E o que deves fazer. 

— [Paulo , Pau lo ! se eu tivesse outra 
consc iência! Ha homens que fazem certas 
coisas e não se lhes doe a a lma d' isso. jO 
remorso não os a to rmenta ! 

— Isso explica-se. Deitaram fora a cons-
ciência, que- t inham, e a r ran ja ram outra . 
Toma os meus conselhos, e verás como 
obténs bom resultado. D 'aqui a uns dias, o 
que te parece hoje um crime, será até coisa 
muito na tu ra l ; mas le a carta . Deve estar 
muito bem escripta. 

Luiz , um pouco t remulo, começou: 
«Meu mui to quer ido e estimado Luiz. 
— J a me parece tolice. 
«Depois que te foste, não tenho tido um 

so momento de a legr ia ; cuido ver-te em 
tudo, mas a illusão é ingra ta . 

— £ N ã o percebes? {cuida ver-te em tudo! 
passa-lhe u m a a l imar ia pela por ta , j cu ida 
ver-te!.. 

jÉ muito tola! Julia não era capaz de es-
crever s imilhante semsabor ia . E depois j diz 
que a illusão é i ng ra t a ! 

— Cont inua , Luiz. 
«Tu estás longe, bem longe de mim.. . 
—Agradece - lhe a novidade. 
... ;e quem sabe se le tornarei a ver ! 
— Aqui anda ella b e m ; conhece-se: ao 

menos tem essa q u a l i d a d e — j v e s ! E dizer 
que te não m e r e c e . . . 

«Emfim, é mister que me res igne. 
— [Sim Senhora! . , ha de resignar-se, se 

qu ize r ; se não quizer , que se não resigne. 
Tem pretenções a v i r t u o s a . . . jE uma alma 
muito chr is tã! . . 

«A tua Mathi ldinha manda-te mui tos bei-
j inhos e abraços e 

—I Basta! não leias mais. . . | Não está ma! 
a pequena a mandar- te bei j inhos e abraços! . . 

— Tenho concluído, meu quer ido L u i z : 
achei o X. 

: - « L Q u e X ? 
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— Ora ^ q u e X ? Tola no começo da carta, 
tola no meio, e na tura lmente tola em tudo 
o mais que escreveu, e que te deves poupar 
a l e r ; logo tola tres vezes. jCom quem tu 
havias de estar com con templações ! . . 

— ^Mas que resposta lhe hei de d a r ? 
— [Isso tem la resposta! 
— Mas sempre lhe devo escrever a lguma 

c o u s a . . . 
— Pois escreve : lhe: que recebeste com 

inexplicável prazer a sua preciosíssima car-
t a ; que lhe agradeces muito ver-te ella em 
t u d o ; que sentes muito, que a illusão seja in-
grata. 

Faze-lhe alguma das promessas do costu-
me, e por ora basta. 

— jEs t á dito, caro P a u l o ! D'esta estou 
eu quasi l ivre. É preciso ter coragem para 
arrostar com todos os preconceitos. Pensas 
bem. Mudei de consciência. [Ora a d e u s ! . . 
[ Historias da v i d a ! . . 

— [ P a r a b é n s ! . . Começas a ser o que 
deves. Estas mudanças são rapidas. E n t r e 
despir um casaco e vestir u m a casaca não 
medeia muito tempo. [Mãos á obra! Vai 
escrever-lhe, manda a carta para o correio, 
e depois dirige-te a casa de Julia, que, como 
sabes, deseja a rden temente ser tua. £ Aposto 
que te espera hoje? 

— E o que vou fazer. Até logo. 
Paulo saiu depois para a sua repart ição. 

/„Que eííeito produzir iam todas estas me-

d i d a s ? JAYME C . MONIZ 

EP1ST0L0GRAPHIA 

Mm towç.t,V\vo 

S tou l iv re d e a c h a r a c a s o 
No a n j o por quem ine a b r a s o 
Era vez do a n j o — a m u l l j e r ? ! . 

A . II. 

Meu amigo: — Estamos em plena pri-
mavera. E noite, mas noite placida e soce-
gada. Ainda não nasceu a lua, mas o fir-
mamento asul, cravejado de estrellas, des-
pede para a terra golfadas de luz baça, e 
amortecida. As flores soltam seus per fumes , 
as mariposas repousam nos cálices dos ly-
rios, e os zephiros br incões adejam pelos 
campos. A naturesa desperdiça nos seus 

adornos as mais donosas galas, sorri-se 
graciosa <;e a quantos desgraçados não 
amargura rá porventura essa r isonha poe-
sia, que a noite exhala do seu se io?! 

Vou dedicar-te estes doces instantes , es-
crevendo-te como amigo. Necessitas d ' uma 
rude f ranquesa ; não vacillarei em ser fran-
co. Se a amisade tem deveres sagrados, o 
sacrat íss imo, entre elles, é de certo o con-
selho nas crises espinhosas da vida. 

E n t r a n h a d o s muitas vezes no caminho 
das paixões e r ramos sempre. O espirito pre-
occupado affasta-se da reflexão, ve os ob-
jectos por um prisma de falsas cores, ar-
rasta-se pelas pr imeiras impressões, e cae 
mui tas vezes, quando o remedio é ja tardio 
e inefficaz. Olha então para o passado com 
a anciedade do desespero; deseja rasgar 
uma pagina da vida onde soletra a desven-
tura , mas ja debalde, que o cálice de amar -
guras, que, elle mesmo enchera ' num ins-
tante de delirio, ha de esgotal-o. Apenas lhe 
resta o a r rependimento e a expiação. 

Ora, quando a a lma oscilla indecisa, a 
amisade deve empunha r o facho da rasão 
e da verdade, esclarecel-a, e, com u m a doce 
violência, affaslal-a do precipício. 

Encont ras te na carreira da vida u m a 
mulher , que te ama ext remosamente , mas 
a quem não podes cor responder , po rque 
concentraste ' nou t ra o teu affecto. Deixa-
me dizer-te duas palavras ácerca d 'aquel la 
mulhe r . 

A minha opinião a respeito do amor 
nas mulheres , bem sabes, que lhes não é 
muito favoravel. A mulher é a inconstân-
cia personificada. Hoje l iberalisa comnosco 
sorrisos e car inhos, que hontem concedeu 
a outro, e que á m a n h ã não duvidará des-
pender com um terceiro. Sabem repar t i r 
muito bem o coração. Muitas até fazem do 
amor uma loteria, em que o pr imeiro pre-
meado nem sempre é o mais feliz. Isto não 
é in ju r ia r o bello sexo, é escrever em cur-
tos traços a sua historia. Nem têm culpa 
ellas de que a naturesa as formasse ass im. 
Compete ao homem proceder com cautela 
no estrei tar as suas relações. Em ligações 
amorosas a regra geral ácerca das mulheres 
deve s e r : — d e s c o n f i a r sempre do seu pas-
sado, aproveitar-lhes so o presente e n u n c a 
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conlar com o f u t u r o . — Esta regra é severa, 
mas infel izmente exacta. 

A mulher é a flor das nossas esperanças, 
a virgem dos nossos sonhos , o mimo dos 
nossos cuidados. Deslisa-se a nossa vida 
' num encanto suavíssimo de t e rnuras , que 
nos ella tece. Ora mãi, ora i rmã, esposa, 
fi lha, amante , esmaga com os ca r inhos do 
seu amor os espinhos, que r o s ferem no 
redomoinho das paixões. Mas falta-lhe a fir-
mesa. É este o senão, que desfeia o quadro . 

Não por despeito, mas por homenagem 
á verdade é que falo. Se queres a expe-
riencia, leinbra-te do A. jBem cedo comeu 
a terra aquella juven tude de vinte e tres 
a n n o s ! Nos nossos corações de amigos 
a inda existe gravada a imagem do pobre 
moço; mas a sua a m a n t e . . . ^ n ã o a viste 
qu in ta feira de Ascensão? Dos olhos for-
mosos i lampejavam vistas amorosas para 
out ro! jO pr imeiro amor morreu-lhe com o 
ult imo alento do desgraçado; a f r ia ldade do 
sepulchro repassou-lhe o coração e apa-
gou-lhe a ant iga c h a m m a l O finado ja nada 
tem que lhe dar , ;e os poucos ossos, que 
lhe restam, descançam esquecidos em terra 
ex t ranha por aquella , que devia ser a ulti-
ma em esquecel-o! Mas talvez tenha rasão ; 
l inda e moça não devia agri lhoar a vida 
ao cadaver do passado, ;e vai-se aprovei-
tando do presente, o lhando sempre com 
esperança para o f u t u r o ! 

Concer ta o mais pelo exemplo d 'esta. 
No entanto não pretendo ser injusto. 

Admil to , que hajam exxepções, e que uma 
d'ellas seja essa, que te pede o teu amor . 
Mas | não te i l ludas! : ella ama-te, po rque te 
achou ingrato. A cont rar iedade despertou-
lhe a sensibil idade. Se te achasse fácil, cego 
e firmemente constante, ja ha muito que 
es f r ia ra ; mas a conquis ta , uma vez entabo-
lada, achou diHicil ultimal-a. Houve quem 
concorresse com ella e a supplantasse . Es-
timulou-se e porfiou, porque lhe feriram o 
amor proprio. Os fins, quanto mais dilficeis 
de conseguir , maior gloria dão cm alcan-
çal-os. As peripecias, que olferece um amor 
contrar iado, a d ivers idade dos ardis , que é 
mister empregar , entretém a imaginação e 
al imentam a chamma dos desejos. E esta 
a verdadeira origem da constancia no a m o r . 

Por isso deves acredi tar na paixão d'essa 
mulher . Tem sido fiel, e, se lhe concederes 
o que pede, cont inuará a sel-o, porque ha 
de t imbrar em mante r a gloria de amansa r 
desdens e supera r dilficuldades. Agora pe-
de-te e contenta-se com a tua amisade, por-
que confia em a ir convertendo mansa-
mente 'num amor intenso, com que a inda 
lhe pagues a dedicação dos seus ext remos; 
tem fe na força dos seus car inhos, no pres-
tigio dos seus sacrifícios. Mas a um tal 
amor deves responder com f ranquesa , ain-
da que seja rude e desanimadora . 

Aqui não ha nem deve haver meio termo. 
Ou podes e queres corresponder- lhe, ou 
não. 

No primeiro caso condescende com os 
seus desejos, e terás uma doce recompensa. 
Se miras em percorrer a estrada da vida, 
par l i lhando-lhe as alegrias e dissabores com 
um ente, que te an ime as pr imeiras e sua-
vise os segundos, podes ter 'nessa mulher 
a companhe i ra que dese jas ; o seu amor te 
afiança a sua t e rnu ra , a tua vir tude te as-
segura a perpe tu idade dos seus sent imen-
tos. 

No caso contrar io é um cr ime entreter 
desejos, que se não querem realisar, a l imen-
tar fogos, que nem se deviam accender . E 
quasi um insulto á s incer idade da sua pai-
xão, pagar-lh 'a apenas com u m a amisade 
compassiva. Nem ella te devera acceilar o 
dó, porque o amor verdadeiro deve ser mais 
orgulhoso. Cada prova — pequen ina que 
seja — de interesse, que lhe des, irá logo 
traduzil-a em inclinação e sympa lh ia ; é 
mais um incentivo á sua esperança, que 
terá de ver depois desvanecida em triste 
desil lusão. 

Mas a inda ma i s : d 'esse modo quasi que 
lhe anniqui las o fu tu ro . Desenganada, pôde 
a inda esquecer-te e encont ra r ' nou t ro ho-
mem mais dócil a ventura, que sonha com-
tigo; mas il ludida cons tantemente por uma 
miragem enganadora , vai-se-Ihe murchando 
a mocidade na solidão e desconforto, c pre-
paras a essa mulher uma viuvez precoce e 
inconsolável do coração. En tendo , que não 
deves br incar com isto. 

Desengana-a, pois, embora arrostes com 
o seu odio ; vale mais soffrer-lhe agora o 
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despe i to e vel-a depo i s feliz, do q u e fazer 
co r re r - lhe a s l a g r i m a s sem lh ' a s e n x u g a r , 
e coar - lhe no f u n d o d ' a l m a a de se spe ração . 

E m b o r a el la p ro t e s t e a e t e r n i d a d e do seu 
affecto e a n e c e s s i d a d e do teu a m o r p a r a 
se r f e l i z , — n ã o a c re ias , p o r q u e a si m e s m a 
se i l l ude . D e s a n i m a d a , ella se c o n s o l a r á : 
a i n d a q u e lhe cus te , ha de o t e m p o cura l -a , 
p o r q u e n a d a h a ' n e s t a v ida d e a legr ias o u 
t r i s tesas , q u e elle n ã o d i s s i p e : os m a i s do-
ces s e n t i m e n t o s , a s p a i x õ e s m a i s p r o f u n d a s 
e smiga lha -as t r i u m p h a n t e n a s rodas do seu 
ca r ro . 

1856 A. A. 

0 EXPATRIADO 

Sobre um monte sentado um mancebo, 
A quem mágoas fizeram cantor, 
Solitário cantava; e seus hymnos 
Eram tristes, ;bem tristes de amor! 

Era joven jmas velho par 'cia! 
Que a existencia elle ja odiava—* 
O dizia um amargo sorriso, 
Que expressivo nos lábios pairava.. . 

Ao clarão do sol ja no occidente, 
Pelas faces se via correr 
Quente pranto, que mudo dizia 
Quantas penas lhe dava o viver; 

E de tempos a tempos nos lábios 
Doces nomes se ouviam soar. . . 
— /Minha esposa!.. ;meus filhos'... \ mas logo 
Se tornavam de novo a calar, 

Lacrimosos seus olhos filando 
Pela infinda asulada amplidão, 
Parecia que estava embebido 
Em ardente e profunda oração. 

E não via que a lua ja tinha 
Nos espaços dos cens apar'cido, 
j l a m ardente e profunda era aquella 
Oração, em que estava embebido!. . 

As saudades da esposa e dos filhos, 
As saudades da patria distante, 
—Lhe cortavam la dentro as entranhas, 
;Qual agudo punhal penetrante! 

E ;não via que o tempo passava! 
E que a lua ja linha fugido!. . 
Não cessava de ouvir-se seu canto 
Cada vez, cada vez mais sentido. , . 

As saudades, etc. 

Ja o sol rutilava, jinda o pranto 
Pelas faces se via correr! 
Quente pranto, que mudo dizia 
Quantas penas lhe dava o viver!,. 

As saudades, etc. 

Rio de Janeiro, Junho de 1855. J . I . X. 

i LEMBRASTE? 

[Ai! ilembras-te, anjo, do formoso dia, 
Que viu nascer o nosso ardente amor? 
^Inda te lembras de sentir, ao ver-nie, 
Subir-te ás faces repentino ardor? 

^Recordas como balbuciaste, quando 
Comtigo a sos de meu amor falei? 
^Como sorrindo me acceitaste a medo 
O coração, que para sempre dei? 

^Como embalados pelo mar sereno. 
Entregue a mente a seductor scismar, 
Nos roseos lábios me deixavas, anjo, 
A longos tragos o prazer libar? 

Maria, ^ lembras- te?—;A ventura apenas 
Co'a ponta da asa nos roçou, veloz! 
Fugi. . . mas nunca riscarei do seio 
O amor tam puro, que brotou em nós. 

Não temas, anjo, que olvidar-te eu possa, 
Que esfrie nunca esta paixão vivaz; 
Que eu roube ao peito tua doce imagem, 
Que em bellos sonhos delirar me faz. 

;Oh! não. . . não temas! Esquecer-te, virgem, 
Não ter p'ra ti um pensamento so, 
— Fora arrancar o coração do peito, 
jDa vida as Dores desfolhar no po! 

Coimbra, Março de 1857 

A ORPHÃSINHA MORIBUNDA 

A n g i n h o , £ q u e m a i s a g u a r d a s 

' N e s t e m u n d o i n s a n o e d u r o ? 

^ Q u e b e n s t e r e s t a m n a te r ra , 

Que e s p ' r a n ç a s p a r a o f u t u r o ? ! 

I O r p h ã s i n h a ! . . j a b a n d o n a d a ! . . 

j S e m o s m a t e r n o s c a r i n h o s 1 . . 

<í,Que esperas , l i nda i n n o c e n t e , 

S e n ã o a c ' roa de e s p i n h o s ? ! 
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^Que esperas d 'homens ingratos, 
Que mofam do teu p e n a r ? 
; Que esperas da palr ia avara, 
Que o pão te chega a n e g a r ? ! 

4 Que esperas, dize, que esperas 
De tam dura sociedade?! 
^Que te denega um asylo, 
Um leito por c a r i d a d e ? ! . . 

^São poucos os desenganos 
Acerbos que tens co lh ido? 
^São poucas, inda são poucas 
As penas, que tens s o f f r i d o ? ! . . 

I Não sentes o frio ! . . a f o m e ! . . 
Que firmes em ti se e s co ram?! 
^Não sentes a s e d e ! . , a f e b r e ! . . 
Que as en t ranhas te d e v o r a m ? ! . . 

Sentes, s e n t e s . . . , bem m'o dizem 
Teus olhos amortecidos, 
O roxo d'esses teus lábios, 
Teus membros quasi t ransidos . 

Tua prece m u d a e triste, 
Revela os teus soff r imentos ; 
No deslisar d 'um sorriso 
Traduzo os teus p e n s a m e n t o s . . . 

[ C o i t a d a ! . , j a nada almejas 
'Nesta mansão desditosa, 
Senão a paz d 'um cadaver 
' N u m a campa l u c t u o s a ! . . 

j S o c e g a ! . . não longe adeja 
L inda etherea c rea tu ra : 
Ja perto des tende as asas 
Mais alvas, que a neve pura . 

_ | É elle! j da paz o a n j o ! 
jÉ elle! — [O teu protector! — 
— Que desce dos ceus á terra 
P ' r a aliviar tua do r ! 

Abre-lhe o seio mimoso, 
Recebe-o no coração; 
' N u m suspiro dá-lhe a vida, 
Tua alma ' n u m a oração. 

| Com elle t r anscende os astros ! 
{Deixa este m u n d o de h o r r o r ! . , 
j Com elle voa, innocente , 
Aos pes do teu C r e a d o r ! . . 

J a n e i r o d e 1 8 5 9 SEYEBIXO D'AZEVEDO 

LOGOGRIPHO 

Preparem-se, meus S e n h o r e s ; 
Vou-lhes dar em que pensar : 
Um pequeno logogripho 
E fácil de deci f rar . 

A pr imei ra co'a segunda 
Não passou jamais de meio; 
A segunda co'a terceira 
Es tá da ter ra no seio. 

A pr imei ra co'a terceira 
'Num bara lho qua t ro h a ; 
A primeira , quar ta , e qu in ta 
Juizo denotará . 

'Neste todo so se encont ra 
Muita gente r eun ida , 
A qual en t rando ignorante 
Sairá mais ins t ru ída 

Ora ahi t êm, meus S e n h o r e s : 
F a ç a m pelo dec i f ra r ; 
E se não gostarem d ' e l l e ,— 
Não têm mais que pe rdoar . 

J . F . D A FOKSECA 

N.° 10.° — Seminário. 

EXPEDIENTE 
Sabemos que tem sido in te rpre tado des-

favorável e in jus tamente pa ra nós o artigo, 
que escrevemos no ul t imo numero do nosso 
jo rna l . Pedimos p o r t a n t o aos nossos colle-
gas, que s u s p e n d a m a sua boa crit ica so-
bre este assumpto até á leitura do artigo, 
que precedeu aquelle, e que se acha t rans-
cr ipto a pag inas 25 , 26 e 27 do n.° 3.°, 
recommendando- lhes principalmente o pe-
ríodo, que começa : «Doe-nos o coração, 
etc.,» e seguintes . 
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Por esta occasião observaremos também, 
que os nossos a taques ás velhas coisas— 
não abrangem tanto, como se tem preten-
dido ver por abi . O talento e o génio, o 
saber e a vi r tude tèm sempre sido, e con-
t inuarão a ser os objectos da nossa maior 
veneração e respeito, em qualquer parte, 
onde possamos encont rar Iam preciosos e 
tam raros dotes do espirito. 

Com os n.os 13 e 14 faremos sair, se se 
nos conservar o mesmo numero de assig-
nantes , que ja t ínhamos, a Saudade, valsa, 
composição do Ex.m 0 Sr. Brandão, e um 
grupo de douctores da univers idade de Coim-
bra, desenho do Ex.m 0 Sr . Bastos. 

Novamente pedimos aos Srs . assignan-
tes dos PRELÚDIOS, residentes em Coimbra, 
que não paguem o preço das suas assigna-
tu ras senão á vista de recibo nosso. Escu-
sado é mostrar- lhes o per igo d 'um tal pa-
gamento. 

D'hoje em diante qua lquer reclamação 
de números do nosso jornal , que, por des-
cuido dos des t r ibuidores ou dos empregados 
do correio, deixarem de ser entregues aos 
Srs . assignantes, serão dir igidas á loja de li-
vros da Imprensa da Universidade, em 

C o i m b r a — d e n t r o dos cinco dias depois 
da sua respectiva dis t r ibuição; nas provín-
c i a s — dent ro de lõ dias a contar da par-
t ida do correio. I) 'oulra sorte não serão 
at tendidas . 

«Custa a crer (diz-se por ahi) que ent re 
os assignantes d 'um jornal , com quem se 
não luclou para alcançar a sua ass ignatura , 
a quem se tem proporcionado todos os 
meios de satisfazer a sua importancia , sem 
o menor sacrifício, e que, finalmente, se 
presumem pertencer a uma classe, onde 
deve predominar a intelligencia e os bons 
sent imentos — hajam alguns, que não so 
se recusem a este pagamento, mas á entre-
ga dos números , que indevidamente têm 
recebido! 

«Todavia é este um facto de que todas 
ou quasi todas as redacções se l amentam, 
vindo a ser sempre, mais tarde ou mais 
cedo, o grande escolho, em que estas pu-
blicações vão naufragar .» 

— N ã o podemos a inda , felizmente, dizer 
o mesmo a respeito do nosso jornal , que 
apenas acaba de largar do p o r t o . . . ; m a s 
nem por isso confiaremos tanto na nossa 
boa estrella, que , avisados do perigo, o 
não previnamos a tempo. 

O que se segue não é por tanto mais do 
que uma medida preventiva. 
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REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

> 

Aos nossos Collegas, da Universidade 
de Coimbra 

{Senhores! 

O mais bello, o mais grandioso pensa-
mento, que nos occupára a mente e nos 
engrandecera o coração ao instituirmos o 
nosso jornal em Coimbra — fora, por certo, 
o demonstrar pela analyse, a que 'nelle va-
mos procedendo, que em todas as socie-
dades, onde a luz do progresso havia ja 
projectado seus raios eloquentes, existe um 
elemento civilisador, que importa exaltar; 
pois que, não obstante o ter sido sempre 
pouco ou mal apreciado, talvez mesmo es-
quecido, pela sua natural modéstia e franca 
abnegação, na partilha das grandes glorias 
adquiridas successivamente pelos povos, na 
sua constante lucta contra os velhos prin-
cípios e costumes viciosos,— jé todavia im-
portantíssimo, preponderante, •— decisivo, 
quando circumstancias favoraveis, quando 
um sábio e reflectido conselho o tenha col-
locado á frente do grande movimento das 
nações, nos seus impulsos regeneradores, 
na sua marcha, atrevida e ousada, atravez 
das ruinas da ignorancia e immoralidade, 
para o Eden da perfeição, que uma crença 
viva nos vem apontando no futuro! 

Esse elemento, Senhores, é, e não podia 
ser outro — a mocidade escolhida, cheia de 
vigor e energia, animada pela fé, inspirada 
pelas grandes ideas, movida pelos impul-
sos d 'um coração nobre e apaixonado — 
/a mocidade académica! 

Pouco havíamos ainda conseguido 'neste 
proposito, tendo apenas alguns escriptos 
nossos, em que apoiar-nos, escriptos pela 
maior parte defeituosos, privados mesmo 

1 8 5 9 — J u n h o 

I d'aquella força de convicção, que lhes po-
déra dar a unidade e a harmonia do pen-
samento, se as contínuas interrupções, a 
que somos forçados, se a multiplicidade 
dos negocios, que nos occupam, se lhes não 
oppozesse. 

E talvez, por ultimo, a inda não conse-
guíssemos tudo em favor da nossa eman-
ciparão ( j taes são os preconceitos, com 
que temos de luc la r t . . ) , se essas circums-
tancias favoraveis, de que acabámos de fa-
lar, não viessem hoje em nosso auxilio, 
pondo em nossas mãos uma victoria deci-
siva, ou uma derrota, que bem longe de 
nos humilhar , como um desmentido for-
m a l , — j ficará eternamente apontando ás 
gerações futuras mais uma injustiça a repa-
rar, mais uma calumnia a des t ru i r ! : um 
novo combate se empenhará então; e a glo-
ria, que se nos não podéra attribuir 'nessa 
derrota mesma, — [fulgirá com todo o ex-
plendor da luz, que nos illumina hoje, na 
defesa da nossa dignidade ultrajada, da 
nossa importancia nos feitos das grandes 
cruzadas civilisadoras, cuja vanguarda nos 
pertence por todos os tí tulos! 

j Senhores! Na questão da transferencia 
do Conselho Superior d 'Instrucção Publica 
não está so compromettido o interesse dos 
habitantes de Coimbra, que as leis econó-
micas, mais tarde ou mais cedo, compen-
sariam, talvez com generosa afíeição, em 
todo o seu prejuízo; ou o da Universidade, 
na sua preponderância na decisão dos gra-
ves negocios da instrucção publica, que a 
sua maior esphera de conhecimentos, que 
os seus títulos de dignidade, que as suas 
nobres tradicções collocariam entre suas 
mãos robustas e experimentadas: está tam-
bém, e mais que tudo, o principio de 

N.° 13 
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l iberdade e independencia , que deve presi-
dir ao movimento geral e uni forme do me-
chanismo das sociedades, na sua marcha 
para o estado de perfeição, a que todas aspi-
r am,—[pr inc ip io que a nós mais principal-
mente nos cumpre defender contra as exa-
geradas pretenções do poder, em quaesquer 
mãos, em que elle se encontrar , no seu 
plano de centralização excessiva, que ameaça 
absorver todas as garant ias , e até a propria 
vontade dos povos, cujas desgraças nós la-
mentamos, e nos temos sempre esforçado 
por aliviar em quanto o coração se nos não 
endurece, em quanto os nossos costumes 
se não corrompem 'nessa a tmosphera de 
ambições e de vis intr igas, que infeliz-
mente muito em breve teremos de atraves-
s a r ! . . 

Não ha n inguém, Senhores, que reflec-
t indo sobre as varias attribuições, conferi-
das pelas leis ao Conselho Super ior d ' ins-
trucção Publica, não resonheça desde logo 
as immensas vantagens da sua actual col-
locação: longe do tumul to da corte, de ne-
n h u m a sorte influenciado pelas aspirações 
d u m a politica varia, protectora, ambiciosa 
por extremo, juncto do pr incipal centro 
scientifico do nosso paiz — as suas deci-
sões não podem ser senão muito reflecti-
das e sobre manei ra favoraveis ás neces-
sidades geraes da nossa ins t rucção; em 
quanto que completamente contrar ias ás 
exigencias d 'uma ou outra parcialidade, a 
que as intr igas governamentaes , ou sobrado 
egoismo podessem dar algum direito 011 
bem fundadas esperanças . 

^ P a r a que a r rancar pois este respeitável 
t r ibunal da sua esphera de independencia , 
do centro das luzes, que o e sc l a recem,— 
para o ir collocar alli, onde tudo se acha 
subordinado ás mesqu inhas vistas d 'uma 
politica militante, e obscurecido pelo ne-
voeiro das paixões? £ Para que, quando se 
tracta de melhorar a nossa instrucção, se 
procura confiar das mãos d 'um ministro as 
mel indrosas attribuições, que, exclusiva-
mente e a bem da nação, deveram perten-
cer a esse mesmo tr ibunal , quando ja as 
d 'esse ministro são tam complicadas, que 
mal lhes restará a lguns segundos para pen-
sar ' naque l l as? . . 

^Quem não percebe em tudo isto esse 
pensamento escravisador e tyranico da cen-
tralisação, na sua permanente lucta con-
tra os sãos pr incípios d 'uma politica ele-
vada? 

^Quem não ve ahi mais uma triste que-
bra das nossas garantias, mais um ataque 
á nossa l iberdade, mais um abuso intro-
duzido 'nesse important íss imo ramo de 
adminis t ração publica, de cujo aperfeiçoa-
mento depende immediatamente a sorte, a 
felicidade d 'um povo in te i ro? 

Estas reflexões, Senhores, que nos acaba 
de sugerir a proposta apresentada no Par-
lamento pelo actual ministro do Reino, 
devem egual mente ter-vos feito pensar, no 
meio da anciedade publica, nos modos de 
a combater e aniqui l lar . 

Na representação do voto nacional — o 
nosso parecer não pôde deixar de sobre-
sair sobre o parecer de todos os outros; — 
j porque n inguém ousará alcunhar-nos de 
retrogrados, n inguém, com vantagens, se 
lembrará a t t r ibuir sent imentos menos di-
gnos áquelles, sobre que so imperam as 
leis de civilisação e progresso, de f ra terni-
dade e amor ! 

Unamo-nos, pois, e vamos levar ao Par-
lamento, com todo o respeito das leis, e 
sem os menores visos de ataque ao governo, 
ou á politica, que o dirige, uma prova bem 
frisante, de que os votos dos estudantes 
da Universidade de Coimbra, expr imindo 
o desejo do povo, na defesa dos seus direi-
tos mais sagrados, será sempre, como dis-
semos, da maior importancia na balança 
dos seus destinos, embora a inda o esque-
cimento e a ingrat idão d 'uns , ou a ab-
negação e a generosidade dos outros não 
deixem, que se nos conserve, na historia 
dos seus grandes feitos, uma pagina dis-
tincta. 

O seguinte projecto de representação, 
que me honro de submetter ao vosso ele-
vado critério — expr imirá aos i l lustres 
membros das duas Camaras o nosso pesar 
e os nossos desejos ' numa questão, em que 
se acham offendidos tantos interesses, e a 
nossa l iberdade pr incipalmente . 

Y. DA SlLVBIUA 



PRELUDIOS-LÏTTER A RIOS 147 

i Senhores Deputados da Nação Portugueza! 

Os estudantes da Univers idade de Coim-
bra, não podendo ser indiíTerentes ás des-
graças ou venturas, que devam tornar os 
días do povo amargos ou felizes, porque 
aquelles exprimem o luto, estes o jubilo 
d 'uma nação, a cuja prosper idade têm ja 
sacrificado, e cont inuarão a sacrificar ain-
da, pelo estudo, os mais viçosos annos da 
sua exis tencia ,— leram com desgosto a pro-
posta de lei, que vos foi appresentada pelo 
s r . Ministro do Reino, para que seja sup-
primido em Coimbra o Conselho Super ior 
d l n s t r u c ç ã o Publ ica; na qual, em vez dos 
melhoramentos, que as c i rcumstancias re-
clamam, lhes parece ver não só os emba-
raços, que geralmente esterilisam a acção 
dos governos alli, aonde os negoc iosde toda 
naturesa affluem cm massa ; mas a inda um 
pensamento reservado de excessiva centra-
lisação, attentar.do contra a l iberdade e in-
dependencia , a que tem incontestáveis di-
reitos não esta ou aquella localidade, mas 
o paiz inteiro, que tanto se esforçara por 
conquistal-as, sellando-as mesmo com o 
seu proprio sangue! 

Os estudantes da Universidade de Coim-
bra, expressando assim f rancamente os seus 
receios, e convencidos de que todas as re-
formas aconselhadas pelas necessidades da 
nossa instrucção podem eífectuar-se com a 
actividade e a prudência , que ellas exigem, 
sem suppr imir , nem alterar consideravel-
mente a organisação do actual Conselho 
d l n s t r u c ç ã o P u b l i c a , — t ê m grande funda-
mento para esperar das muitas luzes e de-
cidido patriotismo dos membros d e s s a il-
luslre Assemblea, que Iam infeliz proposta, 
como a que acaba de vos ser apresentada 
pelo sr. ministro do Reino, não consiguirá 
nunca o vosso apoio; e que esta respeitosa ex-
posição seja acolhida entre vós com as sym-
pathias, que merecem todos os actos eleva-
dos e generosos d 'uina corporação, em que 
não impera a inda n e n h u m sent imento de 
odio ou de inveja, mas sim o decidido amor 
pelo paiz, que da sua moralidade, energia 
e variados conhecimentos tem de confiar os 
melhores dias da sua prosper idade. 

Coimbra, 26 d 'Abril de 1859. 

ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 

(Continuado do numero í, 6 e 9) 

IV 

Quem lê as poesias de Schiller não pôde 
deixar de sent i r uma p ro funda admiração, 
ao contemplar os thesouros, que nos legou 
uma elevada intell igencia e uma fecundís-
sima imaginação: grande e subl ime na sa-
tyra ; a rdente e apaixonado nos seus cantos 
d ' amor ; veraz e colorido nas bailadas, o 
seu espirito adaptava-se a todos os generos 
de poesia, e não perdia nunca a inspira-
ção, a original idade e o vigor. En t r e as 
poesias de Schiller merecem não ser es-
quecidos os hymnos, que elle dedicou a 
Laura . A puresa do sent imento, a al tura 
das ideas rivalisam alli com a nobresa das 
imagens e a magestade d 'expressâo: extá-
ticos e phantasiosos apenas 'nelles se di-
visa um ligeiro assomo de sensual idade. 
Ha um singular e inexplicável contraste 
entre a ardência e o en thus iasmo d'esses 
versos, e o objecto, que, tocando o coração 
de Schiller, exerceu uma tam poderosa in-
fluencia sobre a sua imaginação. Laura era 
uma vulgaridade em toda a força da ex-
pressão : não possuia nem a bellesa, q u e 
fascina, nem a illuslração, que cria os res-
peitos, nem talvez as v i r tudes austeras e 
illibadas, que produzem a admiração. Es-
tava longe de ser sequer a sombra de Stuarl , 
de Savignée ou de Stael : Laura era até 
viuva. Parece incrível, que uma mulher 
tam pouco favorecida pela naturesa e pelas 
circumstancias, inspirasse a um poeta como 
Schiller um amor tam intimo, tam sentido 
e tam exaltado, como comprovam os ver-
sos, que em sua honra o poeta compoz. 

Damos a t raducção d 'um d 'el les: «Tua 
alma pura e bella como a agua crystallina, 
troca por um dia de pr imavera meu pallido 
outomno. O deserto silencioso e triste ani-
ma-se vendo-te; tens tanto poder , que dou-
ras as soml r ias nuvens do fu turo ; tu sorris 
ás harmonias d'este mundo , e e u choro. O 
império da noite não sepultou ja os monu-
mentos da t e r r a? Os nossos soberbos pala-
cios, as nossas cidades famosas elevam-se 
sobre ossadas modernas ; os cravos t iram 
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da corrupção o seu doce perfume, e a fonte 
d a g u a l impida nasce 'numa sepultura hu-
mana . »—Engrandece r o que ó pequeno, em-
hellesar o que é vulgar, fal-o so o homem, 
que Deus faz poeta. Schiller parece que te-
ve comprazimento em divinisar a mulher , 
que teve a felicidade de conquis tar o seu 
coração. 

Schiller levantou um padrão immorre-
douro á mulher , que n u n c a se lembrou, de 
que o seu nome tivesse o bri lhante e inve-
jável destino de passar á posteridade. 

Os reis t iram da obscuridade, erguem 
ás vezes da lama as mulheres, que elles 
julgam mais aptas para excitarem e esti-
mularem uma sensual idade ja gasta e can-
çada. 

Compram á custa d 'ouro a honra de mu-
lheres, que deixam morrer a vir tude ã vista 
do bri lho d 'uma coroa. 

O luxo faustuoso, o esplendor das fes-
tas, o prestigio do nome de rei, t o rna rá 
talvez o vicio menos asqueroso e feio; mas 
não o encobre, nem o justifica. 

A La Vallière, apesar das vir tudes, que 
a ennobreciam, apesar do ar rependimento , 
que a regenerou, apesar de ser honrada 
com a grande voz de Bossuet no acto de 
sua profissão, apesar de tudo, a historia, 
que so respeita a verdade, ha de gravar-lhe 
nas suas paginas imparciaes o epilheto de 
prosti tuta de Luiz 14. Os reis podem tor-
na r o vicio b r i lhan te ; mas so darão ás suas 
amantes uma celebridade ephemera e vã, 
que para ellas é um perpetuo poste de igno-
minia , a que as amar ra a historia. 

O poeta não pode muitas vezes dar se-
não a sua lyra ás mulheres , que a m a ; mas 
essa lyra tem sons tam puros, elles liram 
das mesmas notas tam harmoniosas , tam 
sentidas e bellas, que, atravessando os sé-
culos, levam ás gerações por vir os nomes 
d 'aquel las , por quem o seu coração batera. 
O sceptro do poeta não é enr iquecido pelo 
ouro, nem aformoseado pelos b r i lhan tes ; 
mas tem mais valia, que isso; se não dá a 
riquesa, dá a immortal idade e a gloria 
áquil lo que toca. Laura , Beatriz e Leonor 
viverão florescentes no espirito da huma-
nidade , em quanto esta guardar os monu-
mentos em que Petrarcha, Dante e o Tasso 

escreveram os seus nomes. Schiller t inha 
uma grande predilecção pelas bai ladas: era 
um dos generos, que elle cultivava com mais 
amor e prazer : o seu espirito incarnava-se 
com a maior facilidade nos costumes, nas 
ideas, e nas instituições d 'outras eras. Quan-
do elle desenha uma scena, descreve um 
caracter, ou nar ra um acontecimento, não 
lhe escapa uma circumstancia, não lhe es-
quece um incidente, não deixa de reprodu-
zir uma còr, uma imagem. Schiller pinta as 
personagens taescomo ellas fo ram; apresen-
ta-as, dizendo o que elles sentiam e pensa-
vam ; conta os factos como elles se passa ram; 
embellesa a verdade severa da historia com 
as galas da poesia; aponta também taes 
como ellas são as lendas Iradicioriaes, não 
lhe t i rando nada do que ellas encerram de 
simples, e por vezes de sublime e tocante. 

Os allemães possuem em subido gráo 
essa rica e maravilhosa faculdade, em vir-
tude da qual se t ransportam com o pensa-
mento a séculos afastados, a paizes dis-
tantes, a costumes e characteres clifíerenles. 
Schiller comprehendia bem, que a poesia 
fiel deve fazer sobresaír a verdade como 
um raio de sol faz ver as cores, e dar aos 
factos, como diz M.me de Stael, o brilho, que 
lhes roubaram as trevas do tempo. 

(Continua) J . A L V E S M A T H E U S 

SATISFAÇÃO DEVIDA 

Dinheiro e mulheres são os dois poios, 
sobre que actualmente gira toda a machina 
soc ia l ,—a força galvanica que a inda sustem 
ao lume da vida um resto de energia, que 
a indifferença de todos e por tudo não tem 
podido aniqui l lar . Al ternadamente fim ou 
meios, em ambas as coisas se concentra a 
hodierna actividade. 

Buscam-se mulheres para haver dinhei-
ro : busca-se dinheiro para ter mu lhe res : 
busca-se dinheiro e mulheres para conse-
guir tudo. 

E o mais notável a inda é, que elementos 
tam heterogeneos dêem em resultado o mes-
mo fim. Dinheiro quer dizer — ambição, 
avaresa, mater ial ismo: mulheres é synonimo 
de desinteresse, abnegação, idea l idade . . . 
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Pois não é de dizer, qual dos dois é mais 
melhorado para desviar estorvos, cortar 
dificuldades, realisar impossíveis. 

Por isso são para ti os respeitos do mun-
do, [ó dual idade famosa! Desde os altos 
dignatar.ios da alta politica até o humil is-
simo dis t r ibuidor dos Prelúdios; desde o 
enfa tuado palerma, que aspira a deputado 
até o barbeiro d a l d ê a , que aspira a mestre-
escola, todos e cada um a ti recorre como 
a Deus tutelar! 

Eu não sou excepção. Sempre fiz ao di-
nhei ro boa arrecadação, ás mulheres mil 
compr imentos . Mais de uma me tem visto 
de rôjo regar com lagrimas o po que ella 
pisa, embora a paga seja um sorr i r de des-
d e m . . . 

Se, em hora de enfadamento da penna , 
escapaalgum epigrammaindiscre to , são isso 
leviandades de cabeça, que o coração não 
parti lha, antes reprehende. E a minha jus-
t if icação: que, para mulheres de nada vale 
o que o coração não dita. Cumpre-me po-
rém fazer mais, que não so just if icar-me: 
vou dar solemne satisfação á—Creação da 
mulher. 

Poucos hão sido os grandes aconteci-
mentos do universo, que por mulheres não 
tenham sido promovidos. 

Creára Deus o homem em graça e san-
c t idade; dera-lhe em dote a innocencia , em 
promessa a felicidade para si e para seus 
filhos. Ser-llies-hia a vida semeada de rosas, 
de que o mesmo Deus cortára os espinhos. 

E ra obra de Deus, parecia eterna. 
Uma mulher Ndestruiu tudo, e uma raça 

inteira foi votada á perdição. 
Foi a pr imeira e a mais celebre de todas. 

Depois d'ella pouco fez Rebecca, invertendo, 
por uma fraude, uma l inha de geração; a 
mulher d e P u t i p h a r , p reparando a servidão 
aos Israel i tas; a Lucrécia, de r r ibando um 
throno de quasi tres séculos; Cleópatra, 
desembargando o caminho da tyrannia aos 
Tiberios, Caligulas e Neros ; Florinda, tra-
zendo morte á patria debaixo do alfange 
m u s u l m a n o ; Anna Bolena accendendo a 
discórdia religiosa, que afogou em sangue 
a crença catholica; Cathar ina de Médicis, 
u rd indo o t rama, que rebentou sangrento 
em dia de S. Bar tholomeu; Maria Antoi-

nette, f ina lmente , minando u m a monarch ia 
de quatorze séculos, que viu desabar d iante 
do seu capricho inflexível, deixando sobre o 
seu tumulo um algarismo de h o r r o r — j 9 3 ! 

Ahi tem os ti tulos de veneração, que a 
historia dá ao sexo amavel. São valiosos, e 
apraz-me registral-os em ligeiro quadro , 
para eterno desaggravo do ridículo, que lhe 
procurei . São elles que me desmentem, por-
que acções famosas desmentem origens vis. 

J . S IMÕES FERREIBA 

EDUCAÇÃO DAS MULHERES 

É mis t e r que os povos se e m b r u -
t eçam em seus b raços , ou se civi-
l isem a seus pés. 

É cm vossa a l m a , jovens esposas, 
que r e p o u s a m os des t inos do genero 
h u m a n o . AIMÊ MARTI.-* 

S e m a m u l h e r , a a u r o r a e o oc-
caso da vida s e r i a m sem soccorro , 
e o meio-dia sem p r a z e r . 

S . BARRETO 

Em tempo em que a força imperava, ar-
bitro irrecusável em todas as contendas, 
defendiam nobres paladinos e intrépidos 
cavalleiros, de viseira calada e lança em 
riste, a honra da dama de seus pensares ; e 
o vencedor ufano ia receber modestamente 
a coroa e o beijo pudico, paga de seu brio 
e galhardia. 

E ra o tempo em que a voz lacrimosa 
d 'uma dona offendida em sua honra , ou de 
donzella acabrunhada por desleal ty ranno , 
topava echo certo em todo o coração nobre 
e generoso, que batia sob um arnez de ca-
valleiro, e, em seu desagravo, reunia em 
volta a si todos quan tos braços valentes 
empunhavam lança ou espada. 

Era o tempo em que o insulto feito ás 
damas por orgulhosos Bretões custava caro, 
custava a vida áquelles que, de impruden-
tes, ousavam proferi l-o; porque sempre á 
testa d ' u n s — d o z e d'Inglaterra se encon-
trava um—Magr i ço -aven tu re i ro a desag-
graval-as. Tempos foram, que jamais vol-
tarão. 

Nem curemos de os chorar , que não 
mor re ram ainda os crentes da virtude 
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feminil , que á face do século ousem defen-
del-a. Se ja se não defende a vir tude ou for-
mosura de tal dona ou donzella, quebran-
do lanças na estacada, ha a inda corações 
crentes, pennas eloquentes a pugnar , não 
exclusivos por esta ou est 'outra vir tude, 
mas pela elevação e supremacia de todo 
sexo e de toda classe. 

Ja se não peleja pela formosura da mu-
lher , mas sim pela innocencia da sua na-
turesa pura e sem macula ; mas sim por 
seus direi tos; mas sim pelo logar d 'honra , 
que de jus lhe compete no banquete so-
cial. 

Aos atrevimentos scepticos de Byron, ás 
impuresas insul tantes de Voltaire, ao cy-
n ismo nauseabundo do século de Luiz xv, 
responde a nossa era com a phi losophia 
reverente d 'Aimé Martin, com a poesia con-
soladora de Lamar t ine , com todas as almas 
elevadas, que sabem sent i r e crer vir tude, 
dedicação e amor. 

A era é melhor : o meio de discutir e con-
vencer — mais racional e proprio de ho-
mens . 

A Victoria d 'outr 'ora estribava-se no ter-
ror ou na admiração; a de hoje cala no co-
ração e na intell igencia, estribada na rasão 
e na verdade. 

Assim também a mulher é hoje mais re-
verenciada, mais comprehendida e mais 
a m a d a ; hoje a mulher , por assim dizer, 
fala todas as lingoas, cala em todos os co-
rações, affecta todas as formas da litlera-
tura e da sc ienc ia : a philosophia, a medi-
cina, a poesia, o romance, tudo hoje traba-
lha com affan em remir a mulher da es-
cravidão da meia-edade, da prosti tuição e 
embrutecimento do Oriente ; e cmeleval -aao 
thalamo conjugal, a todos os direitos e per-
rogativas, que o seu triplico character de 
amante , esposa e mãi lhe dá jus a recla-
mar . 

A mulher é um ente fraco, desvalido, 
apaixonado e nobre, mais que t u d o : to-
davia sem ella, como disse um poeta, o 
mundo seria um ermo melancholico, os 
deleites apenas o preludio do tédio. 

Por este character merece de todos dif-
ferença e gasalhado. 

A sua f raquesa e desvalimento a recom-

mendam ao ar r imo e protecção das a lmas 
fortes e generosas; ao amor das almas no-
bres e apaixonadas — a nobreza de seus 
sen t imentos : a todos — a consciência da 
sua superior idade e da nossa dependenc ia ; 
dependencia suave e imperceptivel, mas real 
e poderosa, dependencia de iilhos, d ' aman-
tes, d ' i rmâos, d 'esposos; dependencia mo-
ral apenas , mas por isso mesmo mais forte, 
porque convençamo-nos uma vez, taes quaes 
somos, é a mulher que assim nos faz; e o 
seu império é tanto mais poderoso, quanto 
é mais sobre o coração, isto é, sobre o sen-
t imento, que elle se estende, e, mnito pr in-
cipalmente, no dizer d 'Aimé Martin, sobre 
as nossas mais ardentes paixões. 

Por qua lquer face, que encareis a mu-
lher, no estado relativo do homem em frente 
d'ella, sempre encontrareis uma paixão, de 
que, mesmo insensível e voluntar iamente , 
lança mão para nos dominar , guiar ja no 
bem ja no mal, para nos enobrecer ou para 
nos aviltar. É por essa paixão, que nos in-
sufla n'aima os princípios, em que a sua está 
imbuída, consubstanciando-as assim, ou, 
dizendo melhor, consubstanciando a nossa 
com a sua, porque, 'nes ta assimilação mo-
ral, a a lma da mulher nunca perde nada 
da sua individual idade, sendo que é so a 
do homem, que se homogênea com a d'elln. 

A paixão da amante, a amisade da i rmã, 
a solidariedade da esposa, o amor da mãi 
são outras tantas cadeias invisíveis, com 
que a providencia se aprouve ligar estrei-
tamente a vida da mulher á do homem, e 
tornar assim a sua dependencia moral pe-
nhor de proteção para a f raquesa d'ella. 

Disse, não sei qual philosopho, que quem 
faz os homens são as mulheres. 

Bebemos, com eíTcito, nos seios da mãi , 
nos olhos da amante, nos braços da esposa 
todas as vir tudes ou todos os vicios, com 
que depois surgimos no m u n d o : sendo a 
mulher o misterioso guia. e mestra da nossa 
educação moral, em todas as phases da 
nossa vida, claro é que, o que formos no 
bem ou no mal, a ella o devemos. 

Esta é a verdade, bem que nos pese: mas 
não nos deve pesar, pois que em nossa mão 
está o t ransformar esta dependencia em 
doce reconhecimento e fazermo-nos bons, 
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fazendo boas nossas mais, nossas amantes 
e nossas esposas. 

A educação, no sentir d 'um grande ho-
mem (a) , não deve começar nem pelo clero, 
nem pelo povo, nem pelas escolas, nem 
pelos mestres, mas pelos mestres e educa-
dores naturaes, — pelas mulheres , com as 
mulheres , e so pelas mulheres ; pelas mãis, 
pelas fi lhas, pelas amantes , pelas esposas: 
e esse bem que lhes fizermos — ficai certos 
— que todo sobre nós, e com usura , re-
verterá. 

A Philosophia, depois de correr largo 
tempo desvairada pelos campos da abstra-
ção e do frio raciocínio, parou, de cançada 
por tantos e r ros ; e olhando para o coração 
da mulher pasmou de não ter dado mais 
cedo com a solução do p rob lema; pasmou 
de ver como um pouco de sent imento dava 
melhores fruclos, do que todos os seus ra-
ciocínios frios e calculados. 

E que a phi losophia até ahi não era 
christã; é que a philosophia até ahi não 
l inha a inda olhado para um coração de 
mulhe r ; não t inha ainda medido a vehemen-
cia de suas dores, a expansão de suas ale-
grias, o fundo de suas affeições ; não t inha 
a inda considerado a influencia d'este ma-
gnetismo sobre a alma do homem. 

Quando a philosophia deu solução ao 
problema do aperfeiçoamento moral do ho-
mem lodos pasmaram de como a n inguém 
lembrara a inda coisa tam clara : ja Col-
lombo o dizia: é que as coisas mais claras 
são as que mais escapam; e o olhar que 
vaga perdido no espaço sem limites, raro 
at tende ao que a seu lado se passa sobre a 
terra, grão de areia perdido na immensi-
dade. 

Eis porque hoje vemos o phenomeno da 
concordância entre todas as sciencias e to-
das as l i t teraluras sobre a necessidade da 
educação intellectual e, maximamente , mo-
ral da mulher . É que todos viram, reconhe-
ceram e reconhecerão, que é so por meio 
d'ellas, que poderemos attingir o verdadeiro 
bem, porque so ellas nos podem pôr na 
verdadeira estrada, que conduz a elle. 

A N T E R O TARQUINIO QUENTAL 

[a) Aimó Martin. 

MATHILDE, OU A JOVEN CITHARÉOA 
i 

O assouUo ao C.&sUVYo 

'Numa d'estas tardes sombrias do ou-
tono, em que as folhas, começando ja a 
desbotar, pr incipiam a ser agitadas por um 
vento mais forte, a nobre Theodora, tendo 
a sua única filha Adelina assentada no seu 
collo, estava, ' num dos i nnumeros quar tos 
do seu castello isolado e quasi deserto de 
Haute-Roche. Adelina contava, então, ape-
nas dois annos de idade; e seu pai, o ca-
valleiro Alberto, achava-se muito distante 
do seu Castello, ' num paiz, para onde a 
guerra o t inha chamado. Par t indo pois para 
a guerra, levou comsigo todos os seus es-
cudeiros e a maior parte dos seus homens 
d 'a rmas . 

Os únicos defensores, que faziam a guar-
nição do castello, construído sobre um 
enorme montão de gravito, que coroava 
uma montanha elevadíssima, d 'onde este 
castello t inha tirado o seu nome, eram Jac-
ques e alguns poucos pagens. Jacques ti-
nha ido pr imeiramente com Alberto; mas 
como a posição dos dois exercilos por mui-
to tempo t inha impedido o cavalleiro de re-
ceber noticias de sua cara consorte e de 
sua adorada filha, e como não podia aban-
donar o seu posto, tomou o part ido de man-
dar Jacques, disfarçado em peregrino, ao 
castello de Haute-Roche, para saber o que 
ahi se passava. 

Comtudo a guerra foi de mal para peior, 
os inimigos evadiram o solo da patria, rou-
bando, incendiando e despojando as cida-
des e os campos, e uma columna d'estes 
barbaros approximou-se do castello de Hau-
te-Roche. 'Nestas c i rcumslancias , Theodo-
ra, temendo um ataque, julgou prudente 
reter ao pe de si Jacques, para d'esté modo 
augmentai- o numero dos seus defensores. 
Comtudo as fortificações a r ru inadas apre-
sentavam pouca segurança, e então Haute-
Roche parecia-se mais com uma casa de 
campo, do que com uma fortalesa dest inada 
a impôr ao inimigo, e capaz de sustentar 
um cerco. A sua archi tectura, as velhas 
torres em ruinas , os carvalhos seculares, 
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e as tílias gicantescas, que povoavam o âm-
bito e o pateo immenso, mostravam ainda 
o que este caslello havia de ter sido primi-
t ivamente. 

'Nes ta tarde pois o frio norte abalava, 
sibilando, o cimo dos carvalhos e das tílias, 
o as folhas obrigadas pelo vento a sepa-
rar-se dos seus ramos, tapetavam o terreiro 
do vasto pateo. Ja o sol se t inha mergu-
lhado no vasto horisonte, ja o crepusculo 
l inha passado, ja a noite t inha começado a 
ennegrecer as paredes exteriores d'este ve-
lho castello, quando de repente se julgou 
ouvir no valle proximo vozes surdas e tu-
multuosas. 

— ^ Q u e é isto? perguntou Theodora, as-
sustada, a um pagem que trazia luzes; £ se-
rão in imigos? 

Comludo o tumulto e os sons dos clarins 
augmenlavam e pareciam approximar-se. 
Pouco depois o guarda da torre deu o signal 
de se approximar gente, e o velho Jacques, 
pallido como a morte, entrou precipitada-
mente no quarto. 

— N o b r e dama, disse elle, não vos assus-
teis com a triste noticia, que vos venho dar, 
e 'nesta hora critica confiemos plenamente 
em Deus e em sua divina misericórdia. Pa-
rece-me que uma multidão de gente arma-
da se approxima do nosso castello. Ainda 
não foi possível dist inguir se são amigos 
ou inimigos. Mas, para falar com franque-
sa, parece-me que são in imigos; porque 
hontem recebi a triste noticia, que eu de-
sejava calar, de os nossos terem sido ven-
cidos e postos em debandada . 

— jOh l meu Deus! exclamou Theodora ; 
se isso assim é, ^ q u e será de mim e de mi-
nha quer ida f i lha?! 

— Socegai, nobre dama, disse Jacques : 
sempre vos tendes mostrado boa e verda-
deira, e por certo que a inda vos não esque-
cestes d'este antigo e bello adagio: 

Quem em Deus tem plena confiança, 
Entrevê o futuro com segurança. 

— T e n s rasão, meu bom amigo, disse 
Theodora : fazei levantar a ponte-levadiça. 
Eu não sei bem, mas parece-me que o nosso 
castello não está em estado de fazer grande 

resistencia. Mas ao menos tractemos de ga-
nha r o tempo necessário para pôr em se-
gurança as minhas jóias e os meus trastes 
mais preciosos. 

— A s vossas ordens serão executadas, no-
bre dama, respondeu Jacques, e saiu. 

(Continua) J . DE CASTRO J Ú N I O R 

(Carta dirigida por uma Senhora á redacção 
dos PRELÚDIOS, para ser publicada) 

A harmonia , que se observa no formoso 
roslo de V. Ex. a fez-me tal impressão, que, 
como mathemalico, immedia tamente tra-
tei de descobrir a causa d'esle phenomeno. 
Discuti ndo, em relação aos tres p lanos coor-
denados, a curva de dupla curvatura, que 
forma o gentil rosto de V. Ex. a , achei o re-
sultado mais extraordinário possível, a sy-
metria mais completa; os pontos de infle-
xão e reversão estão tam ar t is t icamente 
dispostos, que longe de t rans tornarem a 
uni formidade d 'um tam bello solido, tor-
nam ainda mais regular esse polyedro de 
lados infini tesimos. 

Analysando da mesma manei ra as outras 
parles visíveis d 'um tam elegante todo, che-
guei a resultados idênticos, e introduzin-
do-os na formula da interpolação, descobri 
os pontos intermedios e a lei de continui-
dade, que presidiu á formação d'essa obra 
pr ima da naturesa . 

Encantado, como ja estava, a inda mais 
fiquei com tam bellos resultados fornecidos 
pela analyse infini tesimal; e assim como 
a força de gravitação conserva lodo o svs-
tema planetario nas suas orbitas á roda do 
sol, assim eu me conservo em torno de V. 
Ex.a , mantido pela atracção, que V. Ex. a 

exerce sobre tudo, que a cerca. V. Ex. a é o 
zenith das perfeições, e o nadi r da inno-
cencia. 

F ina lmente , m inha Senhora, por meio 
de successivas d i ferenciações e integrações 
cheguei ao conhecimento de que meu cora-
ção t ransbordava do mais puro e casto amor 
para com V. Ex . a ; e como não entra no do-
mínio das sciencias mathematicas e phisi-
cas o indagar os sentimentos, que desper-
tamos nas almas dos seres organisados, que 
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n o s ce rcam, por isso me a t t revo a d i r i g i r 
es ta car ta a V. Ex . a , con fe s sando- lhe o m e u 
amor ; , e e spe ro q u e V. E x . a me d e s c u l p a r á 
o m e u a t r ev imen to , a t t e n d e n d o á fo rça ele-
c t r ica e m a g n é t i c a q u e a t t r a h e o m e u co-
ração p a r a V. Ex . a , a s s im como o aço é at-
t r ah ido pelo i m a n . 

De V . E x . a 

Satel l i te c o n s t a n t e 

F . 

Não é por cerlo a vaidade, que me leva a cu-
nhar o meu nome nas columnas d'uni jornal, em 
que tive a distinctissima honra de ser admittido 
com a minha Profissão de scepticismo; é sim o 
grito do sentimento, que não posso abafar mais 
um instante, d'esse sentimento a que sou arras-
tado pela recordação do passado, consciência do 
presente e prognostico d'uni futuro envenenado 
por uma idea, que hoje gravada 'neste coração 
em letras de fogo pôde apenas corroel-o e ani-
quilal-o, mas nunca abandonal-o. 

Planisei descrever um anjo, que Deus me fa-
dava, e em que esperava completar a minha ven-
tura, se a parca impia não me ferisse mortal-
mente; não vi phrases humanas, que aproximas-
sem a sua pintura d'um ideal de virtudes e bel-
lesas, realisadas nas formulas d'aquella donsella; 
retrocedi no meu intento, e julgar-me-hia mais 
que contente apontando o seu nome, que leves 
conveniências me obrigam a omittir: desesperei 
da minha sorte, bebi nas lagrimas o único leni-
tivo d'esta intensa dor; hoje porém que as sinto 
estancadas busco na imprensa um desabafo, ou 
antes um alimento para esta dor, que me estala 
a mais intima fibra do coração. 

PROFISSÃO DE SCEPTICISMO 

Como a vejo debruçada sobre o tumulo quero 
salval-a. Sinto-a escorregar mais e mais; invoco 
o poder, que alli a atirou. Sinto 'num instante 
aglomerarem-se-me no coração todos os senti-
mentos do virtuoso chrislão, ainda o mais cré-
dulo; banho em lagrimas as preces mais satura-
das duma fe pura; abraço mil promessas, em que 
testimunho ao Eterno o meu desejo mais vivo; 
recebo em troca a consciência do meu nada. Não 
desespero ainda; venero a significação do meu 
ardente desejo ; dou asas á imaginação na in-
venção das mais duras promessas; chego mesmo 
a pedir, que as nossas sortes sejam trocadas e 
o tumulo se abra para mim: sorri-me a sorte, e 
'nesse sorriso deixa-me traduzir o cynismo mais 
puro, que me pede uni eterno abraço: vacillo, 
estremeço, sondo o abysmo, que vejo cavar-se a 
meus pes, afasto um momento as suas garras, 

torno a invocar o Eterno; despede-me a punha-
lada mais valente, que ousei pedir-lhe me sus-
pendesse. Cambaleio então, despenho-me no abys-
mo, que me sustinha ás bordas; e eis-me ja sor-
rindo á sorte, sem crenças, sem fe, sem vida, 
sem nada. Resta-me apenas um tumulo, que se-
para o passado do futuro, o passado, esse viver 
sonhado traduzido na palavra Ceu; o futuro, essa 
cadeia de realidades engastada 'num tumulo, 
que me acordou do sonho, e atirou á triste rea-
lidade, que em pouco pontualisará 'noutro tu-
mulo, se a cadeia não voltar a prender-se no 
mesmo. c. R. 

iSANTARÉM! 

AO MEU A M I G O A. C. D 'ALMEIDA 

Vous que l 'honneur est pour ab r i ! 
Arceaux tombés, voûtes Drisées, 
Vestiges des races passées! 

Y . H I G O 

j S a n t a r é m ! t eu n o m e h o n r o s o , 
' N u m p a s s a d o g r a n d i o s o , 
S e desen ro l a a n t e m i m ; 
De t i vejo nos a n n a e s 
E s c r i p t a s f a ç a n h a s taes , 
Como n u n c a a s v i a s s i m . 

F o i Abyd i s , g rão t r o y a n o , 
Que f u g i n d o ao fado i n s a n o 
D 'en t re m o n t a n h a s t ' e r g u e u ; 
F o i esse q u e a o m u n d o in t e i ro 
Quiz a p r o v a d a r p r i m e i r o , 
Do p o d e r , q u e D e u s t e d e u . 

Levan tou- te a s s im al t iva , 
P ' r a não p o d e r e s ser capt iva , 
Mas s o b ' r a n a d ic ta r l e i s ; 
Levan tou- t e p ' ra m o r a d a , 
Ja de longe d e s t i n a d a 
De sob ' r anos , n o s s o s re is . 

E , com effeito, va idosa , 
Mui ta vez vis te u f a n o s a 
M o n a r c h a s e m teu r e c i n t o , 
Que p r e s s u r o s o s b u s c a r a m 
Refug io , q u e s e m p r e a c h a r a m 
'Nes te logar t am d i s l ine to . 

N o s t eus m u r o s , q u e ca idos 

E n c o n t r a m - s e h o j e d e s p i d o s 

D 'an t iga gala e p o d e r 
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jVe jo a prova, que mais certa 
'Num peito grato disperta , 
Orgulho d 'aqui nasce r ! 

Esse Tejo, que saudoso 
A teus pes corre queixoso, 
De se ver abandonado, 
Também s 'encontra na historia, 
Fazendo parte da gloria, 
Do teu br i lhante passado. 

Ja outr 'ora o fero mouro 
Dizia: — seres thesouro 
Do propheta nas Hespanhas ; 
E p 'ra livrar-te fizeram 
Fei tos d 'armas, que excederam 
As mais famosas façanhas . 

Foi assim que te ju lgou 
Julio, que te nomeou 
Seu — Presidio — o mais valente; 
Esse dictador sob'rano, 
Qu'impoz ao povo romano 
Jugo d 'um braço potente. 

Vejo 'nessa ant iga R o m a 
Fei tos d 'armas, cu ja somma, 
Jamais pode ser-te egual ; 
Vejo da Grécia os valentes 
Guerreiros, que são d i f f r e n t e s 
Dos teus, que não tem rival. 

Foi Affonso, grão guerreiro, 
Nosso monarcha primeiro, 
Que dos ferros te l i v rou : 
Foi um rei, heroe forte, 
Qu'encarou, altivo, a morte 
Quando d'elles t ' a r rancou . 

Foi por t i que mais d 'um bravo 
'Nestes muros se viu escravo, 
De Pêr ros sem compaixão; 
Foi por ti que o portuguez, 
Expoz montante e arnez 
Contra os filhos do — ;Al -korão! 

Ja foste côrte valida 
De monarchas , cu ja vida, 
Passou triste e amargurada ; 
Que taes coisas se passaram, 
No seu tempo, q u e a t te r raram 
Toda a nação consternada. 

P ' ra theatro t 'escolheu 
Da vingança, qu 'exerceu 
Nos d'Ignez crus matadores, 
Esse rei, Pedro primeiro, 
Vingativo, justiceiro, 
Que zombou d 'acerbas dores. 

Fe rnando , com sua amante , 
Esse rei tam inconstante , 
Em teus muros s 'acolheu; 
Quando um povo amot inado, 
So pedia ao desgraçado 
Essa mulher , que o perdeu. 

D a q u i viu ser invadido 
0 seu reino, e perseguido 
Por estrangeira nação; 
Ouviu [mas calaram gritos 
De mil vassal los afflictos 
'Num cobarde coração ! 

Mas, p a r e m o s . . . ; e saudosos 
Recordemos orgulhosos 
D'outros monarchas a vida; 
D'esses homens, cuja fama, 
Jamais por impura chamma 
Poderá ser consomida. 

^Que vezes tem Deus mostrado 
Este solo abençoado, 
Ser da sua protecção? 
£ Quantas provas milagrosas 
'Stão patentes, que famosas 
São d 'um povo alto b rasão? ! 

jSan ta rem! com gôsto vejo 
Teu poder, que ja prevejo 
Ir levantar-se do p o : 
Levanta altiva a cerviz, 
Ja que Deus assim o quiz 
jCessem lagrimas de dó! 

Seminário Patr iarchal de Santarém, 14 d e D e z e m -
b r o d e 1 8 5 8 JOAQUIM AUGUSTO R O D R I G U E S 

AO MEU PATRÍCIO E AMIGO 

L. O. F. DE MELLO 

Quão feliz que eu fôra, donzella, 
Se me deras um riso dos teus, 
O encanto, que 'nelles se mostra , 
E m a n a d o dos risos de Deus. 
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| Oh 1 se deras ao vate proscripto 
Meigo olhar, que o soffrer mitigára, 
Que a idea do exilio penoso 
De sua alma abat ida r iscára; — 

Logo em paga um amor mais sincero 
Pelo vate te fora jurado, 
E verias teu nome na lyra, 
Ao perfume das flores, c an t ado ; 

E verias, que o amor lhe viria 
D 'harmonia mil sons acordar , 
Solfejando teus dotes divinos 
Ás estrellas, ás brisas e ao mar . 

E folgára até mesmo na campa 
De te haver o seu peito rend ido , 
De adorar no silencio da mor te 
Tua imagem, teu nome quer ido . 

Não te o í f rece r iquesas nem pompas, 
Po rque o vate r iquezas não t em; 
So te ofFrece uma c'roa singella, 
Que valor infinito contêm. 

Es ta c 'roa dos vates, tam nobre , 
So das mãos do Senhor é que v e m ; 
As que têm os monarchas j são dadas 
Pelos homens, que as quebram também 1 

j Quanta vez um monarcha abatido 
Dos cuidados no horrível luctar, 
Aborrece suas galas, seu sceptro, * 
Porque soffre, não pode chorar 1 

E não chora, que o povo não quer 
Do sob ' rano nos olhos o p r an to ; 
Mas o vate se soffre, na lyra 
Acha alivio, acha mesmo o encanto. 

Logo encontra o consôlo, se a corda 
Consagrada á sua patr ia v i b r o u ; 
Se 'naquella, que a Deus é votada 
O auxilio do ceu implorou. 

Eil-o alegre, se aos pais agradece 
'Noutra corda mil bênçãos, t e rnu ra s ; 
Mais altivo, que um rei, se da bella 
Dos seus sonhos modula as doçuras . 

£ Queres , pois, l inda virgem, f ru i r 
D'esta vida a ventura completa? 
Sanctifica-a, acolhendo em teu peito 
O amor, qqe te vota um poeta. 

Coimbra, 3 d'AbriI de 1859 • •. A. 

UMA SAUDADE 

1 MEMORIA DE MINHA IRMÃ MARIA MAXIMINA TEIXEIRA, 

FALLECIDA A 27 DE FEVEREIRO DE 1 8 5 6 

^ O n d e occultas, l indo anjo, 
Teu sorriso encan t ado r? ! 
Teus olhos meigos, formosos, 
Teus lábios dizendo a m o r ? ! . . 

^Onde, as faces purpur inas , 
Mimosa e candida f l o r ? ! . . 
^Onde, as madeixas formosas, 
Onde, o virgíneo r u b o r ? ! . . 

Fos te estrella passageira 
Ca na vida a f u lgu ra r ; 
Amanheceste formosa, 
E á tarde vi-te murcha r . 

Pergunto por ti aos echos 
Da longínqua soledade; 
[Mas os echos so respondem 
Uma queixosa s a u d a d e ! . . 

Lamego, 6 de Março de 1859 

J O S É ACGCSTO TEIXEIRA BOTELHO 

SONETO 
A O M E U A M I G O J . P . F . 

f e m m e incons t an t e 
L a s ! j e vous q u i t t e p o u r j a m a i s ! 

E mais fácil nascer la do poente, 
Na mais opaca noite, o sol do i rado ; 
E mais fácil mostrar-se o ceu fechado 
E chuveiros negar ao cont inen te : 

Poderá não morrer o que é vivente, 
Sopposlo fosse á morte des t inado : 
Retroceder o rio despenhado , 
A lua negar pode sua enchen te : 

» 
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Pode solfa caniar o peixe mudo, 
Em um macaco achar-se gent i lesa; 
Rir-se pôde o defunto mais s i sudo : 

Pode mudar-se em tudo a naturesa : 
Tudo pode encontrar-se, tudo, t udo ; 
So na mulher não pôde haver firmesa. 

J . T . P I N T O DOS SANTOS 

LOGOGRIPHO 

No remo serve a pr imei ra 
Para o barco navega r ; 
A segunda co'a terceira 
No commercio a ves usar : 

A terceira mais a quar ta 
P r ime i ra e segunda t e m : 
A terceira co'a segunda 
Pr imeira e quar ta também : 

A primeira, se a dobrares , 
As crianças ouvirás ; 
Toma ás vessas a terceira; 
Sem ella não viverás: 

Na segunda repetida 
A segunda e quar ta ves; 
Junc ta segunda e terceira, 
A quar ta e terceira les: 

A pr imeira co'a terceira 
No Brasil encont rarás : 
A primeira co'a segunda 
Nos animaes acharás . 

A primeira co'a segunda 
A pr imeira e quar ta vai: 
E a terceira co'a segunda 
A terceira e quarta egual . 

A terceira co'a pr imeira 
Usam gaiatos jogar : 
A terceira co'a segunda 
Tomaram gatos p i lhar : 

A segunda mais a quarta 
A quar ta e segunda são; 
A segunda co'a pr imei ra 
Quarta e p r imei ra farão. 

Junc ta segunda e primeira 
Qualquer tampa assim f a r á : 
A segunda mais a quar ta 
Não tem fe no tafetá. 

O todo sem u m a letra 
É exquisito e s ingula r ; 
As direitas ou ás vessas 
No mesmo sempre vai dar . 

Das quatro que o todo formam 
São dist inctas so as t res ; 
Outra letra 'nessas quatro 
E commum por sua vez. 

^Quem ha 'hi que não gostasse 
D'este br inco juveni l? 
,5, Qual de vós que não pagasse 
Este tr ibuto in fan t i l ? (K.) 

N.° 12.° — Seminário. 

EXPEDIENTE 
Cont inuando a ser-nos enviados escri-

ptos sem assignatura, declarámos de novo, 
que os não publicaremos, posto que is to 
nos pese bastante, visto que ent re elles 
têm apparecido alguns de muito mereci-
mento. 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os escriptos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de CorTnbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

ASSIGNA-SE E PAGA-SE ADIANTADAMSNTE : em Coim-

bra— loja da imprensa da Universidade; Lisboa — 
livraria universal, do Sr. Silva Junior & C.*; Porto 
— Sr. Jacintho Antonio Pinto da Silva; Viseu—Sr. 
Francisco Gomes Pinto; Pezo da Regoa—Sr. Manuel 
Mendes Osorio; Évora — Sr. V. J. da Gama; Bra-
gança—Sr. Antonio Caetano d'Oliveira Fur tado ; La-
mego— Sr. José Cardoso; Santa-Comba-Dão — Sr . 
Antonio Ferreira da C u n h a ; Leiria — Sr . José Pe -
reira Curado; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fer re i ra . 

P R E Ç O S 

SEM ESTAMPILHA COM ESTAMPILHA 

Anno 
Trimestre 450 

Anno 1 $ 2 4 0 
Trimestre 360 

Não assignantes: n.o s 1.° a 1 2 . c o n t e n d o uma polka 
para piano e um grupo de estudantes: com estam-
p i l h a — 1 $ 1 2 0 réis, sem estampilha — 1 & 0 0 0 réis. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



FRELUHIO S -LITTE RABIO S 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D UM ROMANCE 
( C o n t i n u a d o do numero^!)) 

K "KWAAUV. 

E po rque não ser ia ci la na esca la 
da c reação um ane l da c a d é a dos 
entes , presa d ' u m lado á h u m a n i -
dade , pela f r a q u e s a e pe la m o r t e , 
e do ou t ro , dos esp í r i tos p u r o s pelo 
a m o r e pelo m y s t e r i o ? 

HERCULANO—Eurico o Presbytero 

xi 

Não sabemos qual fôra a confissão de 
Castro; falára muito em segredo, contraíra 
muitas vezes as faces, franzira as sobran-
celhas, as lagrimas lhe rebentaram dos olhos 
amortecidos, e um sorriso similhante ao 
escarneo insultuoso de procella stridente, 
um sorriso de desperança, lhe viera aos 
lábios, como denunciador das amarguras, 
que lhe ferviam la dentro no coração des-
pedaçado. . . 

O velho padre, que o esculava attenta-
mente, parecia agitado e commovido: ex-
pressões de Castro traduzira-as elle em dor 
cruciante, em mágoa immarcecivel, em sof-
frer amargo e dilacerante, que funesto aca-
so, fatalidade imprevista viera continuar e 
recrudescer. 

Adelaide, a joven e interessante Adelai-
de, entretida na contemplação da noite, 
parecia abysmada 'num pensamento , ' numa 
visão, que lhe fascinava os sentidos, que 
lhe dominava o coração e a intell igencia; 
pensamento, visão, que ella sonhava trans-
parecer no mysterioso clarão da lua, no fa-
tídico scintilar de cada estrella, no surdo 
preludiar de ignaro insecto, no mago ciciar 
da ramagem do arvoredo da selva. . . 

Dirieis ser a estatua levantada pelas mãos 
1 8 5 9 — J u n h o 

da própria naturesa: dirieis ser a mulher 
creada e divinisada pela phantasia, pelo co-
ração, pela poesia; um ideal da mulher, tra-
çado pelo sentimento do bello e do bom, 
mas um sentimento infinito, como se a 
imaginação e o coração, que o nutr ira, fôra 
infinito, como o pensamento de Deus. 

Similhava a rosa gentil e donairosa, 
isolada no meio do deserto, cujo aroma se 
perdera no espaço, cuja purpurea e bella 
cor se reflectira apenas pelas arêas torra-
das d'um solo requeimado e a b r a s a d o r . . . 

j Adelaide desprendêra-se de quanto a ro-
deava ! . . 

A sua imaginação e pensamento re-
flectia-se no espaço. O que mais lhe era em 
torno mudo se tornara, não lhe falava ao 
coração. 

E que em alguns instantes, no coração da 
mulher, ha uma so corda que v i b r a — a da 
poesia e do amor ; na intelligencia u m a s o 
idea / —a esperança no porvir. 

jE que em algumas horas a mulher cede á 
concentração intuitiva, que lhe consome o 
espirito 'numa so idea; para 'noutras se 
deixar apossar da expansão reflectiva, que 
lhe atufa a imaginação 'num mar tumul-
tuoso e phosphorescente de mil e mil illu-
sões, que sonhal-as fôra ja m u i t o ! . . 

XII 

jNão sei que ha de mysterioso, de sedu-
ctor, de magnético na mulher ! 

j A sua intelligencia, o seu coração é um 
paradoxo incomprehensivel e inexplicável! 

Pensamentos grandiosos e arrojados ,— 
ideas mesquinhas e saturadas de frivolida-
de,— sentimentos e paixões tenues e frou-
xas,—affectos exaltados e ardentes,—alt iva 
e timida ao mesmo t empo ,—temera r i a e 

N.° 14 



158 PRELÜDIOS-LITTERA RIOS 

cobarde .— j A mulher é um mixto, um ente, 
que não se comprehende , nem se def ine! 

Umas vezes innocenle como os an jos do 
Senhor , singella e perfumada como a rosa 
do prado, dócil e flexível como a vergon-
tea do jasmineiro , toda candura e poesia 
— ella seduz ;e um sorriso, um olhar seu 
basta, para roubar-nos o coração e a a lma! 

Outras altiva e orgulhosa, astuta e enga-
nadora , severa e cruel, com um so entre-
abr i r de seus lábios, u m a palavra indis-
tincla, um gesto indeciso arrasta-nos a um 
amor louco e desvairado, lança-nos as ca-
deas d 'uma servidão moral , conduz-nos, 
^ q u e m sabe? ;á es t rada do c r ime! 

A voz da mulher , um seu volver d'olhos, 
u m a ameaça, um leve aceno produz effei-
tos contradic tor ios : — jmata-nos o prazer, 
ou dá-nos a a l eg r i a ,—conqu i s t a -nos a li-
be rdade ou escravisa-nos,— ganha-nos as 
bençoas do ceu, ou a maldição de Deus e 
d o m u n d o ! — 

Ella pode vasar-nos 'na lma o amor da 
v i r tude; dourar-nos a existencia de viren-
tes e immorredouras esperanças ; enfeitar-
nos a vida de mil e mil variegadas f lores; 
pe r fumar -nos o coração com os celestes e 
embriagantes a romas do thur ibulo sagrado 
do a m o r . . . 

; 0 h ! então é o anjo do Senhor , que, bai-
xando sobre a nossa cabeça, nos abre as 
por tas d 'um eden de felicidade ineffavel ! . . 

Ja, como o formoso pomo da manceni-
Iheira, joffusca com o seu bri lho, envenena 
e mata com o seu p rovar ! 

Derrama em todas as nossas faculdades 
e sent imentos a abrasadora pessonha da 
perdição ; jeomo a embaidora serpente, en-
rosca-se em nossa existencia e a criva de 
mordeduras mor t í feras ; como o gênio do 
mal, atraiçoa-nos o des t ino ; como vampiro 
devorado pela sede, sorve-nos até a ult ima 
gota a seiva, que nos a l imenta 'na ima as 
crenças e a vir tude! 

j A sua voz, disfarçada em apparenlc me-
lodia, s turge a nossos ouvidos como o grito 
deex te rmin io e de maldição, e côa na cons-
ciência e no coração do precito no dia 
do acordar do remorso, na hora derradeira 
da expiação impossível! 

En tão , a mulher accende o facho edaz 

e enganador do orgulho e da vaidade, apa-
ga a luz da rasão, embota a intelligen-
cia, corrompe a consciência, deprava o 
c o r a ç ã o . . . j Oh ! então é satanaz, que nos 
arrasta ao redemoinho voraz das paixões 
tumul tuosas e do soffrer cont ínuo e abso-
l u t o ! . . 

A mulher tem o sceptro da sociedade; a 
ella se p rende o vicio e a vir tude, o prazer 
e a dor, a vida e a morte. 

A mulher tem o império da família, da 
nação, da h u m a n i d a d e in te i ra . 

[A mulher pode de te rminar ou re ta rdar 
o progresso da moral idade e do espirito re-
ligioso pela sua influencia ! 

E preciso preparar a educação da mulher , 
para preparar a educação da sociedade. 

[Eis a verdade sublime, proclamada por 
um livro o mais grandioso e magneficente 
no estylo e no pensamento, o livro produ-
zido pela vasta intelligencia, pelo bondoso 
coração, pelo gênio inspirado e immorta l 
d 'Aimé Mar t in ! 

Mas em quanto a sua educação e o seu 
estado for objecto secundár io para a socie-
dade, a mulher será sempre uma contradic-
ção, uma pérola perdida na ar ida soidão 
da vida. 

S e P r o u d h o n tivesse voltado o seu espiri to 
para o estudo da giinaichologia (*), se hou-
vesse estudado a mulher actual, descobri-
ria um systema de contradicções mais rico 
do que na Economia Politica, jem cujas su-
perticiaes fr ivolidades perdeu o seu grande 
gênio! 

A mulher actual é um systema de con-
tradicções, mas a mulher pode e deve a inda 
vir a ser aquil lo para que foi c reada : a sua 
reforma pertence á sociedade. 

Garrett d is t ingue a mulher , que se admi-
r a , — que se a m a , — que se dese ja : nós dis-
t i n g u i r e m o s — a mulher que vivifica,— que 
m a t a , — que conserva, — que deslroe. . . ! a 
mulher , na oscilação cont ínua do ser e não 
ser, o que deve ser! 

Com o amor e com a fidelidade a mu-
lher der rama em nossa alma, prestes a 

(1) Assim como a antropologia foi creada para 
designar a scicncia, que estuda o homem, nós não 
receámos empregar esta para designar o estudo da 
mu lhe r . 
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exalar-se á mingoa d 'um sent imento, ar-
roios de felicidade, um caudal de ternuras , 
de incantos, de esperanças , que apenas se 
gosam, que apenas se sonham no seu seio. 
Dá-nos a vida, a t ranqui l idade , o ceu dos 
espíritos celestes e p u r o s . . . 

Com a perfídia, com a ingrat idão, a mu-
lher cava-nos p rofundo no peito o espinho 
agudo do ciúme, crucia-nos, a tormenta-nos 
a alma, que má eslrella de desditoso des-
tino prendera ao seu des t ino; faz-nos tra-
gar até ás feses os amargores da taça, onde 
havíamos libado os pr imeiros sorvos da 
seducção; faz-nos revolver por noites d'e-
terna agonia, de tormentoso sofírer ' num 
leito de espinhos, que nem a saudade pode 
sequer embota r ; porque ás vezes nem sau-
dade a desdita nos consente . 

A lembrança de douradas esperanças, de 
fagueiras illusões sentimol-a rebramir no 
cerebro, fatigado por um pensamento máu, 
como um raio precursor da mor te ; senti-
mol-a no coração, abrasado por um senti-
mento d e s o l a d o r . . . : jna rasão, em toda a 
nossa alma echoa um grito de maldição e 
desespero! 

Então o passado, o presente e o fu turo 
traduzem-se em tres ideas, que nos despe-
daçam a alma, j i l lusão, perfídia, vingan-
ça! 

E . GARCIA 

R E C O R D A Ç Ã O E ARREPENDIMENTO 

A V . D A S I L V E I R A 

( C o n t i n u a d o do n u m e r o 8) 

I I 

Este vasto campo, de que acabo de falar, 
e onde vai ler logar a caçada, não é Iam 
plano como o pavimento d 'uma casa, ou 
como o piso d 'uma rua, mesmo das do 
nosso Por tugal : pelo contrario, aqui e alem 
succedem-se pequenas elevações, cuja al-
tura , em relação á grandesa do valle e das 
montanhas , que o t e rminam, é tam dimi-
nuta , que ao longe se torna quasi insen-
sível, formando, por assim dizer, uma vasta 
planice. 

Os caçadores, t r anspondo a cumiada e 
descendo a encosta da montanha , que se 

eleva ao nordeste da aldèa, sem ordem nem 
al inhamento , haviam apenas morto dois ou 
tres coelhos, e egual numero de perdizes. 

Agora estavam chegados ao logar da ca-
çada. T inham em frente o campo : era pre-
ciso del inear o a taque . Por conselho do 
mais velho e exper iente caçador as coisas 
dispozeram-se ass im: 

O respeitável ancião, de que ja vos falei, 
e a que n 'aldea chamavam o Dr. Thomazio, 
occupa o centro do campo : junc to d'elle Gus-
tavo, o mancebo de génio tr iste e melan-
cholico, que o leitor ja conhece, monta um 
soberbo corcel : cada uin leva atrellada uma 
parelha de galgos. Outros caçadores os se-
guem, dispostos a correr as lebres 'nesta 
parte do campo, que, mais cult ivada e l impa 
de matos, é propria para esle exercicio. 

Uma mult idão immensa , de s t i nadaá caça 
dos coelhos, compõe a grande ala, que se 
es tende sobre toda a direita do campo, onde 
os matos quasi se succedem, onde a selva 
é mais d e n s a : á sua f rente um numero ex-
t raordinár io de podengos atravessa o campo, 
em mil direcções. 

Eugénio , esse joven es tudante , folgasãoe 
activo, que lambem ja nos não é desconheci-
do, forma a ala esquerda junc tamente com 
uma grande comitiva de caçadores, determi-
nados a seguir as perdizes. Sagazes e dóceis 
perdigueiros giram e volvem á sua f rente 
' n u m pequeno âmbito. O zunido agudo do 
assobio fende os ares por toda a parte, põe 
em agitação os caçadores, en thus iasma os 
cães e dá o signal do começo da caçada. 

Na direi la rompem logo as estrepitosas 
vozerias dos batedores. Na esquerda e cen-
tro mal se sentem os passos, pouco agitados, 
o volver a inda manso c socegado dos cães, 
e o tropear vagoroso dos cavallos. 

Mas d'ahi a a lguns minutos ja essas es-
trepitosas vozerias da ala direi ta não re tum-
bam so no campo; pelo contrario, mais refor-
çadas pelo lalir incessante dos cães, que em 
suas carreiras afadigadas acossam os coe-
lhos, e por um sem numero de tiros aqui e 
acolá, vão crusar-se nos ares com o som 
abafado do rápido e forte t ropear dos ca-
vallos, que, no meio do campo, esporeados 
pelos cavalleiros, correm a toda a brida, 
voam, seguindo aqui e alem os galgos, que 
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em seu correr rápido perseguem as l igeiras 
lebres. 

Es te ru ido estrondoso vem a inda recru-
sar-se com o reboar dos tiros da ala es-
querda , e com o som do bater dos pes não 
compassado dos caçadores. 

Em todo o campo se colhem pa lmas ; os 
velhos ensinam aos moços o que é a ar te 
da caça : em todo o campo se aporfia. 

Aqui gaba-se, laurea-se o mancebo, que 
agil e destro executou um tiro difficil. 

Alem admira-se o velho, que, ja versado 
'neste exercício, tem a pontaria tam certeira, 
que não erra um so tiro. 

'Nou t ra parte ve-se, com u m a agitação 
agradavel, o podengo destro correr o coe-
lho, furtar- lhe as voltas, filal-o e, depois, vir 
depol-o aos pes do dono ; o galgo exten-
der-se em sua carreira, rastejar com a bar-
riga pelo chão, seguindo, qual relampago, a 
ligeira lebre ; e, em fim, o astuto perdigueiro 
para r e dizer a seu d o n o : — a caça está aqui . 

[ E r a bello para o espectador, que d 'um 
sitio elevado contemplasse as bellesas d'esle 
quadro , em que a actividade e o prazer da 
caça por toda a parte se r e v e l a v a m ! . . . 

O sol ia descendo: ja as sombras proje-
ctadas pelos montes se desdobravam forte-
mente sobre osvalles , tornando-se cada vez 
maiores : deviam ser tres da t a rde ; e a ca-
çada continuava com grande enthusiasmo. 

Então, os dois estudantes, Gustavo e Eu-
gênio, casualmente se encontraram sos 
' numa fonte humilde, pobre de ornatos ar-
tificiaes, porem rica de mil encantos, que a 
naturesa ahi soube deposi tar ; simples, é 
verdade, mas de bem mais valor, do que 
esses enfeites de mármore , a inda os mais 
notáveis das nossas cidades, para quem os 
souber comprehender , para quem sentir 
elevar-se-lhe o pensamento, esvair-se-lhe o 
coração em affectos íntimos, em espansões 
ingênuas, ao ver, no meio das harmonias 
dana tu resa , rebentar a agua l ímpida e pura, 
e depois escorregar mansamente por entre 
a relva d 'um verde eterno e seductor. 

Os dois jovens t inham chegado a esta 
fonte campezina, e depois de saciados de 
sua fresca agua haviam-se sentado juncto do 
t ronco d 'um carvalho secular, que agora 
estava despido, mas que durante a pr ima 

vera e estio servia de palio aos que vi-
nham gosar dos benefícios da fonte. 

Cada um accendeu o seu charuto d e p u r o 
e bello tabaco; depois um recostou-se ao 
carvalho e fitou a corrente, que serpejava por 
ent re a relva; o outro poz o rosto sobre a 
mão, e por muito tempo immoveis conser-
varam profundo silencio. 

É que os jovens, involtos no p e r f u m e 
delicioso e embriagador do charuto, im-
press ionados pelos encantos e enlevos do 
logar, recordavam as scenas, que alli passa-
ram, os segredos, que mutuamen te alli ti-
n h a m confiado, as affeições, as mais int i-
mas, que d'este trato haviam n a s c i d o . . . 

Esta recordação fazia-lhes prepassar pela 
mente os factos da historia de seus cora-
ções, uns cheios a inda de doces lembranças , 
outros recheados de amargores ou repassa-
dos pelo suave espinho da saudade . 

Sabiam que era forçoso ausentarem-se 
da patr ia por um longo per íodo; e 'nesta 
m u d a e silenciosa contemplação despe-
diam-se com magoa d'este logar tam quer ido. 

Depois Gustavo, a inda triste e meditat ivo, 
disse a seu amigo : 

— N ã o es so tu, que sabes a minha vida, 
e eu a tua; também o gênio d'estes logares 
sabe os nossos segredos, os nossos ma i s 
ínt imos sent imentos . . . 

— É por isso, respondeu o Eugênio , que 
damos com saudade o ultimo adeus a este 
logar, que nunca e s q u e c e r e m o s . . . 

— E tarde, continuou o joven: bebamos 
mais uma vez d'esta agua, e vamos ter com 
os caçadores. 

Iam estes ja bastante longe; mas os jo-
vens apressaram o passo ; e ás cinco e meia 
estavam jun to de seus companheiros . 

A abundanc ia da caça fôra g r a n d e ; os 
caçadores levados pelo enthus iasmo demo-
raram-se de mais, e chegaram ja tarde ao 
logar, onde deviam reunir-se para regressar 
á sua boa aldèa. 

Estavam quest ionando se deviam ficar 
ou partir , quando um mancebo, a inda im-
berbe, correu gr i tando: j T r e s v i a d o s ! tres 
viadosl Vi-os e u ! : andavam pastando na 
relva: sent i ram passos, e encaminharam-se 
mansamente acolá para aquella selva. 

Todos olharam para o sitio, que o joven 
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apontava . Pouco depois t inham determi-
nado f icar , para de m a n h ã perseguirem os 
tres veados. 

Um velhote tomou então a palavra, e, 
apon tando com o dedo, d i s s e : — A l e m 'na-
quella elevação ve-se uma luz : mora alü 
um quinteiro, homem ca dos meus tempos, 
honrado e caritativo, que de certo não re-
cusará dar-nos pousada por esta noite. 

Em seguida dirigiu-se por u m a estreita 
senda, na direcção da pequena luz, e lodos 
o accompanharam. F. F. C.-B 

VICIO E VIRTUDE 
(Cont inuado do numero 12) 

\ vÀsiÁa, — í, iVi ccmo sem «çmwamos saWx 
<xs cousas as saümos. 

. . . t o rna , bella n v m p h a a quem te adora , 
A quem por ti perdeu o siso e o t en to . 

IV 

O leitor, se leu o antecedente capitulo, 
devia pasmar ao conhecer o character de 
Paulo . Agora deve acompanhar -nos a casa 
de Julia Armand t . Imagine-se comnosco 
' n u m a sala, onde a ar te e a r iquesa se os-
tentam a qual mais . 

Do teclo, onde sobresaem esmerados 
ornatos, pende um lustre, de cujos vidros 
como que nascem diversas e l indas cores. 
Cor t inas de f iníss imo damasco ado rnam as 
janellas. Sobre o pavimento desdobra-se o 
tapete de tam precioso estofo, que o pé, por-
ventura o mais delicado, receia p i sa l -o .— 
A mobília é do ult imo gosto e mostra-se, ao 
espiri to a inda o menos observador , f ruclo da 
mão hábil de consummado art ista. 

Deixemos porém a obra do homem, para 
observarmos por um pouco a da naturesa , 
não menos bella. 

'Num magnifico e commodo canape eslá, 
gravemente recostada, Jul ia Armand t , a 
dona da casa, p r imor de bellesa. Conta 
24 annos . E de rosto mui branco, olhos 
negros, cabellos egualmente negros. A sua 
physionomia é encantadora . 

Quasi junc to a Jul ia occupa uma cadei-
ra Luiz, que o leitor ja deve conhecer . 

A dona da casa tem a palavra 

— E s p e r a v a - t e hoje, mas não t inha certesa 
de ver-le por aqu i . 

— P e r d ã o : eu disse-te, na feliz noite , em 
que nos encon t rámos , que viria hoje pro-
curar-le. 

— O r a . . . receiei que faltasses. Também 
prometteste, que me escreverias da aldêa, 
e não cumpr is te a promessa . 

— ^ P o i s não recebeste carta a lguma mi-
n h a ? 

— Recebi apenas duas . E depois não 
obtive resposta a muitas , q u è t e enviei . Pro-
vavelmente a lguma formosa aldeã te rou-
bava o t e m p o . . . 

Es tas palavras, p ronunc iadas com uma 
especie de despeito e desdem, fizeram he-
sitar Luiz por um pouco, mas r e spondeu : 

— [ C o m o te enganas ! Na mór parte do 
tempo estive doente. 

— Paulo n u n c a me disse tal çoisa; 
quando lhe perguntava por ti, respondia-
me, que ja havia bas tante não recebêra car-
tas luas . E sobre tudo não creio, permit-
te-me, não creio 'nessa rasão. 

— Podes acredi lal-a: comtudo haver-te-
hia escripto, senão fosse a m i n h a . . . credu-
l i d a d e . . . 

— (Credu l idade! 
— R e c e i o d i z e r - t ' o . . . ; poupa-me explica-

ções; e acredita que, apesar de te não haver 
escripto, apesar de tudo , apesar do meu si-
lencio, te amo a inda , como te amei sempre. 

— Não, não o posso c re r ; — dize-me 
£ porque não escreveste? 

— ^Perdoas-me, Julia, se eu te disser o 
mot ivo? 

— Perdôo. 
— Escreveu-me alguém, dizendo que tu 

amavas outro homem, e que ju rá ras perten-
cer-lhe. Acreditei-o, po rque a carta era 
d 'um amigo meu. 

— ^ C o m o s e c h a m a ? 
— Não t 'o digo, Jul ia . Não posso dizel-o; 

dei a minha palavra de honra , que n u n c a 
o revelaria. 

— j E acredi tas te tudo t Creste firmemen-
te, que eu era fa l sa! 

—Acred i t e i -o , s i m ; — j m a s tu promet-
teste pe rdoar -me! 

— | N ã o esperava ter de perdoar- te por 
tal motivo ! . . E j quem sabe o que de mim 
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pensas a i n d a ! . . O teu amigo enganou-te, 
Luiz . P a r a t i não t enho segredos; vou con-
tar-te tudo. 

Luiz parecia admirado. 
— Pouco tempo depois da tua par t ida , 

Manuel de Sousa f requentava, como d a n -
tes, a titulo de antigo conhecido, a nossa 
casa. Notava-lhe certo embaraço, quando 
se falava de ti. Um dia, estava eu so 'nesta 
sa la ; havia jus tamente acabado de escre-
ver-te uma carta, fiel expressão do meu des-
gosto, por não haver recebido letras t ua s : 
meu i rmão t inha saído para fora de Lisboa. 
T inha fechado a carta, mas não t inha ain-
da posto o sobrescripto, quando Manuel de 
Sousa me appareceu á porta da sala, pe-
dindo licença para ent rar . Disse-lhe que 
entrasse. Depois dos compr imentos do cos-
t u m e e d ' uma conversa de pouco tempo, 
du ran te a qual Manuel de Sousa se mos-
t ra ra embaraçado de mais, disse-me com voz 
a tada e de quem receiava: Peço-lho, mi-
n h a Senhora , licença para a junc tar áquella 
carta outra , que trago a q u i ; e lançou a sua 
junc to da que eu havia escripto, re t i rando-
se logo mui apressadamente . 

Abri a carta, que a inda conservo, e de-
parei no alto d'ella com o meu n o m e . — 
Era uma declaração, escripta em termos 
bonitos. Segundo Manuel de Sousa, ape-
nas eu o podia fazer feliz. Não lhe res-
pond i . O meu silencio provocou novas car-
tas, provavelmente repetição da pr imeira . 

Como eslas não produzissem melhor ef-
íeito, deixou de visitar-nos por algum tempo, 
até que appareceu aqui a inda outra vez. 
Lembro-me bem, vinha pallido e a physio-
nomia denotava soff r imento .—-Acabo Sr. a 

D. Julia, de tomar u m a resolução, forçado 
pelas circumstancias, em que V. Ex. a mecol-
loca. Não lhe é ex l ranho o meu amor . Se 
leu as minhas cartas deve saber, que a ven-
tura so me sorrirá, quando eu für seu es-
poso; porque, para mim, a v e n t u r a eslá vin-
culada á nossa união. Se a não quer contrair , 
Julia, diga-m'o por uma vez. Breve sairei 
de Lisboa. [Viver junc to da mulher , que me 
recusou o fazer ditoso, por um acto de sua 
vontade, é um tormento, que cumpre evi-
t a r ! 

Ouvi-o como se costuma ouvir um filho 

de amigos de nossos pais, — e de amigos 
que ja não existem. Com delicadesa esfor-
cei-me por convencel-o, de que a fo r tuna 
d 'um homem não está sempre ' num casa-
mento, que se julga feliz. Succederam en-
tão supplicas e rogos, para as quaes era 
minha única resposta : — N ã o posso perten-
cer-lhe, S r . M a n u e l de Sousa. Ins tou por 
algum t empo ; respondi-lhe do mesmo mo-
do : quiz-lhe entregar as suas cartas fecha-
das, á excepção d 'uma, única que abri . 
Julguei que a occasiâo era oppor tuna para 
lh'as dar sem o offender ; não as acceilou. 
Não inste i ; manifestei-lhe os meus senti-
mentos a respeito d el ias .— Guardo-as, Sr . 
Manoel de Sousa, como penhor de amisa-
de .— Como quizer minha S e n h o r a ; mas 
não as acceilo. — Nem o obrigo a ta l ; so 
lhe assevero, que não posso pertencer-lhe, 
e lhe peço que não deixe Lisboa. Cont inue 
a apparecer por a q u i ; será sempre acceito 
como a m i g o : é impossível a m a l - o . — N ã o , 
minha S e n h o r a ; sinto não caber em mim 
obedecer-lhe; mas vou para o Brasil . — Se 
isso convém aos seus interesses, realise a 
sua vontade ; se o faz por minha causa, ro-
go-lhe que não proceda por tal modo. Sa-
hiu tr is te e indeciso. 

Cedo voltou suppl icando, para que ac-
cedesse ao seu empenho, esforçando-se por 
que eu jurasse pertencer-lhe um dia. Per-
sisti em dizer-lhe, que nunca lhe poderia 
dar a minha mão. Até hoje, nunca mais 
me procurou. Quando me encontra , cum-
primenta-me e raro me fala. A meu irmão 
desculpa-se com o muito trabalho. 

As cartas estão abi, não as quiz acceitar . 
Agora poderás perceber, como eu perce-

bo, o meio de que Manoel de Sousa se ser-
viu para obter o bom êxito dos seus inten-
tos. Notei que a ul t ima vez, que aqui veiu, 
estava mais alegre e esperançoso. Julgava 
que o remédio havia sido efficaz. 

Tinha-o na conta de cavalheiro. 
E n g a n e i - m e . . . 
Luiz, que ignorava completamente tudo 

isto, e que inventá ra aquella desculpa por 
ser mui de uso e por se haver l embrado 
d'ella quasi momentaneamente , respondeu 
asseverando, que Manuel de Sousa lhe não 
havia escripto. 
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Julia re torquiu. 
— E provável que te não escrevesse, mas 

alguém a seu rogo t 'o fez, para te dar conta 
d 'uma calumnia. 

— N ã o sei Jul ia . A carta não cont inha 
o nome daque l l e , que, segundo se me di-
zia, tu tam vivamente amavas : e, sohre tudo, 
^que importa o succedido? ^ q u e impor ta o 
passsado no nosso caso, quando o presente 
o desmen te? Hoje sei, que tudo o que se 
me escreveu foi uma falsidade cont ínua, 
sei-o de pessoa, cuja opinião deve ser bem 
recebida. 

— Mas acreditaste j e ^ q u e m sabe se o que 
acabas de dizer é a expressão real do que 
pensas a meu respe i to? 

— E fácil proval-o; é fácil dar-te tesli-
m u n h o , de que te julgo u m a mulher fiel e 
digna. Perdoa, se em recompensa á tua fi-
del idade tive apenas para dar-te o resultado 
tr is te da minha pouca fe nos ju ramentos , 
que me fizeste, e na firmesa do teu cara-
cter. Prometteste perdoar-me. 

— C e r t a m e n t e . Era natural que fosses en-
ganado. Quando temos um amigo, julga-
mol-o como amigo. Rogo-te porém que pro-
cures Manuel de Sousa : fala-lhe aberta-
mente , pergunta-lhe como respondi ao seu 
amor, como me houve para com elle. Es-
tou persuadida, que apesar de não ser tam 
cavalheiro, como outr 'ora o julguei , não ha 
de ser tam perverso, que te minta hoje. . . 

— Tudo isso é desnecessário, Julia. As 
tuas duvidas vão cessar. Creio que sabes, 
que eu não desposaria uma mulher infiel. 
Pois venho pedir a tua mão ; venho hoje, 
porque hoje dispões de ti. 

— jComo se não soubesses, que minha 
alma foi sempre t u a ! ;como se esquecesses 
o reciproco ju ramento , que fizemos! o pelo 
qual nos tornámos um do ou t ro ! O teu pe-
dido Luiz, para mim. importa mais, importa 
o cumprimento d 'uma obrigação, que me I 
torna feliz. 

-—Como quizeres Ju l i a ; em todo o caso 
venho mui do coração cumpri r com a mi-
nha promessa; e visto que teu i rmão não 
está em casa, á noite voltarei para falar- j 
lhe. 

— Creio até, que te foi p rocu ra r : sabes 
que sempre foi leu amigo, e não ignoras ! 

as nossas tenções, porque o fiz meu confi-
dente . 

— Escolheste o melhor possível : e folgo 
de accrescentar aos laços de amisade, que 
nos p rendem, os de parentesco. A noite, 
como disse, procural -o-hei : agora sinto ter 
de me ausentar . 

Deixemos os dois por um momento, afim 
de que se despeçam com l iberdade . 

j E notável como sem procura rmos saber 
as coisas, as sabemos mui tas vezes! 

A collisão, em que Julia collocára Luiz 
com as interpellações fort íssimas, que apon-
támos, obrigou-o a for jar uma d'estas res-
postas, que involvem u m a ment i ra , uma 
ca lumnia até, porem mui vulgares entre 
amantes , e que quasi sempre deixam o es-
piri to d 'uma nympha ou d 'um adónis mais 
ou menos indeciso. 

Realmente Luiz não sabia, que o seu 
amigo M. de S. quer ia habili tar-se a tam 
bella sorte. Amigo algum lhe havia escri-
p lo ; nem elle t inha suspei ta de pessoa al-
guma. A ment i ra descobriu a verdade, e 
esta envenenou a reputação de M. de S., 
porque foi t ra idor a Luiz , que era seu ami-
go, e que o t i nha em tal conta . 

Jul ia foi sempre a m e s m a ; e é verdade 
que nunca amou M. de S. 

Amava o seu Luiz, que lhe parecia o 
melhor de todos os homens , que ella conhe-
cia. E r a um pouco exagerada no seu juizo. 

Não obstante é certo, que o amor des-
lumbra a tal ponto a rasão, que muitas ve-
zes um amante , de hedionda phys ionomia 
e cur t íss ima intelligencia, ant inomico no 
vestir com a moda, parece á sua amada um 
moço bonito e elegante, um talento, um 
figurino, um complexo de quantas qualida-
des boas o homem pode possu i r ; caso que 
se não dava com Luiz, que não era feio, 
estúpido, etc. 

Julia amava-o sob remane i r a ; o silencio 
não apagára as crenças, nem lhe ceifara do 
seu coração a fe, que depositava em algu-
mas cartas, que de Luiz recebeu antes da 
part ida para a aldêa. 

É forçoso confessar, que elle dedicava 
part icular amor a Ju l i a : provocava-o a isso 
a fidelidade d'esta, o amor que ella lhe ti-
nha, a bellesa de que era dotada, e a inda 
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outra rasão, que de certo modo roborava 
aquellas, e a que hoje muito se at tende. 

JAYME C . MONIZ 

RECORDAÇÃO 
É ass im que cu le vejo em m e u s 

sonhos de noi tes d ' a t roz s a u d a d e : 
m a s , em sonhos , ou d e s e n h a d a no 
c repuscu lo , tu não és p a r a m i m 
m a i s do que u m a i m a g e m celes-
t i a l ; u m a recordação i ndec i f r áve l ; 
um consolo e ao mesmo t e m p o um 
martyr io- . 

Eurico — A. HERCULANO 

Ha impressões, que nunca m o r r e m ; a 
lapida f r ia da sepul tura não as ex t ingue : 
[existem além do t u m u l o ! 

j Tam gratas são ao nosso coração, tam 
quer ido o objecto, que as desper ta ra! 

Sempre vivas e seductoras, taes impres-
sões accompanham o coração em todos os 
seus movimentos , e a alma em todas as 
suas cogitações. 

A inda me l embro : era ' num d'esses dias, 
que a Providencia parece dest inar para de-
cidir do nosso dest ino; vi-te então pela 
vez p r i m e i r a . . . , e jo coração estremeceu-
m e ! 

; Mal sabia eu, que era o signal p recur -
sor, de que t inhas d ' avas sa l a l -o . . . ; que era 
u m a int imação precoce, de que a m i n h a 
sorte ia ser averbada la no t r ibunal do 
E t e r n o ! 

jQue formosa, que não eslavas 'naquelle 
âia! Nos leufc lábios de rosa deslisava-se 
descuidoso o sorriso seduclor da innocen-
cia, [ po rque a virgem não tem d'esses sor-
risos pérfidos e hypocrilas, que pertencem 
so á mulher , a quem o m u n d o obrigára a 
al ienar a puresa de seu coração! 

[Os teus olhos l indos fulgurantes , que 
não e ram! 

[Dir-se-hia, que offuscavam o esplendor 
dos carbunculos engastados na morada dos 
anjos, e que tanto enlevam os que, no si-
lencio da noite, os contemplam e admi-
r a m ! . . os teus o l h o s . . . j oh ! um so relan-
cear d'elles fascinára o indifférente, con-
vertera o s cep t i co . . . confundi ra o imp io ! 

Nem sei se eras mulher : j parecias-me um 
anjo suspenso por duas nuvens, que te ser-
viam d'asas, e que vieras a este m u n d o de 

traição e de perfídia para conf i rmar a exis-
tência da Divindade aos que o in for tún io 
condemnára a d e s c r e r . . . a d u v i d a r ! . . 

E eu v i - t e . . . je o coração revolveu-se 
desde logo 'nesse mysticismo indefinivel e 
contradictorio d 'amor e desespero, de timi-
dez e ousadia, d 'orgulho e humi ldade! 

O coração humano é a s s i m : [ora se eleva 
o orgulha ao contemplar o ser que o do-
mina, applaude mesmo com altivez as pri-
sões, que o agr i lhoam; ora se humi lha e 
amesqu inha , victima do seu p r o p r i o a r r o j o ! 

[Não impor ta ! O que então me fizeste 
sent i r não posso esquecel-o; a historia do 
coração é uma historia a l ternada de lagri-
mas e de prazeres, de soífr imento e d'es-
perança, d'i l lusões e desenganos para que 
se possa esquecer esse dia, que é o pri-
meiro na sua chronologia. 

E eu não posso olvidal-o sequer um mo-
mento . 

A minha ventura , ou desgraça j q u e m 
sabe ! data desde então. 

0 fu tu ro não se adv inha ; é so de Deus ; 
mas ha present imentos terriveis, que, mais 
ta rde ou mais cedo, se r e a l i s a m . . . : o cora-
ção amante tem alguma coisa de prophe-
tico. 

E eu não sei se foi um sonho, se por 
venlura 

U m p r e s a g i o d e i n c ó g n i t a d e s g r a ç a , 

P r e s e n t i r a e n t o v a g o e m a l d i s t i n c t o 

D e n ã o s a b i d o m a l . . . ; 

mas affigurou-se-me que voz a t ter radora me 
viera segredar aos ouvidos estas lerriveis 
palavras, que vais ouv i r : 

«[Desditoso que não es! Sonhaste a fe-
licidade, e [ não te lembraste, que ella não 
é d e s t e m u n d o ! Correste atraz d 'uma es-
perança fagueira e acariciadora, j sem te 
lembrares que podias encont ra r um desen-
gano c rue l ! 

«[Infel iz! Deixaste-te embriagar pelos 
per fumes da flor, que abr ia a sua corolla, 
e [esqueceste, que ha perfumes, que enve-
nenam e m a t a m ! 

«Olhaste pa ra a rosa, que desabrocha-
v a . . . : seduziu-te a sua fragrancia, je não 
fizeste caso dos espinhos, que lhe teciam a 
haste, e que um dia te haviam de fer i r 
f undo , e bem f u n d o ! 
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«Saudaste com prazer enthusiastico, 
com credul idade infant i l esse dia, que di-
zes j l ouco ! o mais feliz da tua vida e 
jda ta d 'ahi precisamente a tua desgraça! 

fVis te um sorriso desprender-se negli-
gente dos lábios da virgem, e [ prostraste-te 
rendido e avas sa l ado ! . . 

«Começaste p o r t e appel idar fe l iz e v e n -
turoso, e ;não sabias a inda que 'neste m u n d o 
não ha senão lagrimas e soff r imentos! 

« j S i m ! : ha so lagr imas e soffr imentos 
'neste m u n d o ; ja vida é toda de contrar ie-
dades! Se a esperança de vez em q u a n d o 
nos embala o coração, se o ser phantast ico 
da felicidade nos adeja e negaceia ao longe, 
jé para depois, mais tarde , a mão da des-
ventura nos fazer esgotar até ás féses o 
cálix t rasbordando de desdita em todo o 
amargor do abs in tho! 

«Esta é a ve rdade : então não a conhe-
c i a s . . . ; era-te imposs ive l . . . jHoje podes 
aprendel-a na tua desgraça! 

«Para ti não ha salvação possível, bem 
sei ; [é ja t a rde ! Foste condemnado irremis-
s ivelmente; imas possas servir d 'exemplo 
aos que, cegos como tu, correm desatina-
dos em procura do que o mundo chama fe-
licidade, esse logro constante dos inexpe-
r ientes!» 

^ O u v i s t e ? — O que essas palavras têm 
de terrível e fatídico não saberei dizel-o; 
entre o que se sente, e o que se exprime, 
existe a distancia, que medea entre a alma 
e as vinte e quatro letlras do alphabeto, isto 
é, o infinito, disse o poeta das Medita-
ções. 

[ E m b o r a ! ditoso, ou desgraçado, esse 
dia £ sabes qual é ? . . será sempre para 
mim memorável. 

^Deverei amaldiçoal-o? £ chegarei a des-
cobrir a causa da minha desgraça, onde 
present í ra o motivo da minha suprema 
v e n t u r a ? — j Talvez!; mas qualquer que seja 
a minha sorte fu tura , j as impressões d 'aquel-
le dia descerão comigo á sepultura tam vi-
vas e puras , como então as sen t i ra ! 

O que tiver de ser, se rá : os decretos do 
fatalismo nem se i l ludem, nem se revogam. 

0 Eterno de te rmina ; e nós cumpr imos . 
1 Esperemos pois! 

EDCAHDO J. COELHO. I 

CONTRASTE ENTRE 0 ORIENTE 
E 0 OCCIDENTE 

(Cont inuado do numero 11). 

Um estrangeiro maravilha-se de não en-
contrar na Tu rqu i a o que se chama credito 
publico; mas o turco f ranzi rá as sobrance-
lhas quando conhecer a nossa divida. 

O europeu despresará o turco, porque 
não tem meios para facilitar os câmbios, e 
o turco condemnará as nossas leis, que 
obstam ao desenvolvimento do commer-
cio. 

O turco ha de admirar-se do progresso 
d 'um governo, que reconhece opiniões di-
versas, e o europeu não julgará que possa 
haver independencia na Turqu ia sem op-
posição. 

Na Turqu ia pôde haver turbulências sem 
character pol i t ico; mas nunca como na Eu-
ropa, opposição ao poder sem tumultos . 

O europeu ha de entender , que a just iça 
turca é defeituosa e c r u e l , — o turco ha de 
julgar iniquos os pr incípios das nossas 
leis. 

Um ha de considerar os bens na Turqu ia 
expostos á violência, — o outro ha de repu-
tar a propr iedade na Europa sujei ta aos ca-
pr ichos dos legisladores. 

A E u r o p a es t ranhará não ver na Tu rqu i a 
repressão contra os excessos da authori-
dade cen t ra l ,— o turco censura rá a quasi 
n e n h u m a responsabi l idade das adminis t ra-
ções locaes da Europa . 

Nós não admit t imos a immutabi l idade 
nos pr incípios políticos, — os turcos não 
podem acredi tar , que se toque impunemen te 
instituições consagradas pelo tempo, e pelo 
assenso dos nossos maiores . 

O europeu lastima o turco, porque elle 
não tem divert imentos públicos, — e o turco 
considera miserável, aquelle que precisa 
sair de casa para recrear-se. 

O estrangeiro reputará o turco falto de 
gôsto, porque não tem quadros e p in turas , 
— o turco nos-julgará» insensíveis, porque 
nos não l imi támos á contemplação da na-
turesa. 

A prosti tuição e a bastardia causam hor-
ror ao ol lomano, •—e nós olhámos com in-
dignação para a polygamia. 
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O lurco ha de reprehender o modo al-
tivo, com que t ra támos os nossos infer iores; 
e o europeu st igmatisar o barbaro costume 
de vender os escravos da Geórgia e Cir-
cassia. 

Reciprocamente se chamarão fanaticos 
na religião, — dissolutos nos costumes, sem 
decencia no proceder, infelizes nos seus 
gostos e sympalhias , pr ivados da necessá-
ria l iberdade, incapazes de const i tuir uma 
sociedade perfeita. 

O europeu accusará o turco de ser em 
geral amigo da pompa e taci turno, — o ou-
tro nos taxará de grosseiros e inconstantes . 

Margens do Vouga — 27 de Março de 1839 

UMA RECORDAÇÃO 

OFFERECIDA Á EX."" SR.1 D. M. 

Quando as rutilantes ruas d'unia formosa ci-
dade se atroavam com latidos d'um jubilo fol-
gar, este meu ser, que sente e aspira definhado, 
gemia sobranceiro ao prematuro momento d'um 
pérfido adeus . . . Esta idea arrastou-me a pertur-
bação e eclipsou a ventura até alli havida (Elisa, 
não sei se este era o seu nome); mas 

; Elisa encerra uma das epochasmais bonanço-
sas do meu existir! . . O destino guiou-me a co-
nhecer esta angelical Virgem: [setenta e seis ho-
ras de vida gastei no local onde ella respirou!.. 
Medilei-a com afinco . . . e com extase a estu-
dei. .. i al i! . . que v i r t ude ! . . que amabilidade !.. 
que beilesa!• . mas: Elisa não era so virtuosa, 
aniavel e bella: abominava.a l i s o n j a . . . amava 
a singelesa .. . odiava a inconstância. . . e jtinha 
jurado irão olvidar a pura inclinação de seu inno-
cente coração a uni homem, queainda a tenha de 
de fascinar! . . 

, Indigna, dizia ella, toda a mulher, que vende 
o seu coração por um pergaminho! que troca a 
sua inclinação por um moute de ouro!: regeito 
e renuncio toda a alljança de calculo! . . Escu-
tei-a com amor.. . depois lixri-a.. . mais tarde 
interroguei-a... seguio-se um pequeno silencio... 
depois a Virgem falou-me 

Esta ligeira scena foi terminada pela obediencia 
a Minerva; a Berlina estava ení fuga, o cruel 
instante soou.. . j meia noite! . . ceus !.. ; ali! . . 
adeus. . . Elisa não sei se chorou; o que sei é que 
eu partindo balbuciei: uma mulher assim é o 
instrumento de Deus no inundo. 

Coimbra 18 de Março de 1859. A. C. G. 

Amigo Silveira:—A instrucção, esse fa-
cho civilisador da mocidade, está geral-
mente despresado ent re o bello sexo, co-
mo menos necessário, que 110 mascul ino. 
E este um erro grave, que o autor immor-
tal do excellentc livro — A regeneração do 
genero humano pelas mulheres—tanto nos 
faz sentir . 

E fec t ivamen te a mulher é o ser, que 
dirige as nossas acções: é a causa dos nos-
sos vicios e da nossa gloria, é o ser da nossa 
existencia, a vida da nossa vida, o sol que 
nos a lumia 110 meio das trevas. 

É ella, que faz o bom cidadão, assim 
como pôde tornal-o um ser despresivel; é 
ella, que lhe enchuga os prantos, que lhe 
minora os soffr imentos, assim como pode 
arrastal-o ao tumulo, dar-lhe u m a amargu-
ra cruciante . 

O homem sem a mulher é a pr imavera 
sem flores, o ceu sem estrellas, é o un i -
verso sem luz. 

Ora se assim é, se os nossos dest inos se 
p rendem ás ideas, que bebemos de nossas 
mãis, a inda no berço, de tal forma, que 
nunca podem separar-se ve rdade i ramente ; 
se a mulher é um ser capaz de dir igir e 
regular as nossas acções, tanto no cami-
nho do vicio, como no da vir tude, ^ q u e m 
negará, que da instrucção e vir tude da 
mulher dependem a ins t rucção e morali-
dade do h o m e m ? 

F o r a m estas considerações, amigo Sil-
veira, que me levaram a offertar para o 
vosso jornal — A classificação da mulher. 

E um pequeno quadro , onde per tendi 
mostrar , que so a mulher , que tem a intel-
l igencia desenvolvida por meio do estudo e 
applicação, é ente digno das nossas affei-
ções, do nosso amor . 

A difTerença, que ha entre a mulher ins-
t ru ída e a mulher ignorante , é a mesma, 
que vai d 'um — amo-te, p ronunc iado pela 
bocca d 'um anjo , a u m — g o s t o de v. mJe, 
pela d 'uma fúr ia . 

A minha voz é fraca, bem o se i ; m a s 
junctem-se e loquencias persuasivas á mi-
n h a boa vontade, e talvez consigamos a 
ins t rneção da mulher . 

Reclamo o vosso auxilio 'nesta tarefa. 
Vosso do coração c . 
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CLASSIFICAÇÃO DA MULHER 

Eu vi-te, Luiza: gravado na mente 
Teu rosto singello não mais m'esqueceu; 
Pois foi sympathia, que então m'inspiraste, 
Dizer-te o motivo, nem mesmo sei eu. 

Formosas ha muitas, que aos olhos agradam, 
E n'a!ma não fazem affectos nascer; 
Sem ter d'alma os dotes, que a tornem sublime 
Não sei, que se possa chamar-lhe mulher. 

As feias são pegas; são bruclias as velhas; 
P'ra mim ovelliinhas as meigas serão; 
Àráras as lindas, que aos olhos encantam, 
Aos olhos somente; no mais pobres são. 

Dizei, que são monos as pouco falantes; 
Chamai segarrega á que muito fa la r ; 
Gentis borboletas chamai ás volúveis; 
Não quero ás teimosas o nome lhes dar. 

Das tolas ;palavra! não sei o que diga, 
Porque entre animacs as não posso encont rar : 
Pois sejam sai géneris estes bichinhos, 
Condemne-se á morte qualquer que os amar. 

£ Então das ciosas? Direi, que são féras, 
São tigres, leôas, panthéras.. . ^Que mais? 
Carraças terríveis, que vivem oppressas, 
Que expulsam do mundo, quem soffre os seus ais. 

As intelligentes são fadas, archanjos, 
Dos homens a vida, d'heróes o valor 

i Oh ! graças! ja sei, porque, apenas te vira, 
Surgiu-me a ventura, te dei meu amor. 

Agora anjo peco-te, cm troca d'amores, 
Amor, a ventura, e a ccnsolação ; 
; Em troca d'uni beijo eu dera-te beijos, 
Em troca d'alïagos o meu coração ! c. 

RUNC ET SEfílPER DILECTAE... 

Tu disseste, m u l h e r : — erguo-to Lazaro, 
E eu surgi do meu n a d a . 

BARDO 

Assim como do aliar s'eleva o incenso 
Aos pes do Creádor, 

Assim junclo de li, anjo formoso, 
S'eleva o accento mais harmonioso 

De meus hymnos d 'amor. 

Que eu, votado a eterno esquecimento, 
Em fundo lodaçal, 

Pros t i tu i—talvez sem consciência— 
Alma, crenças e fé, pela influencia 

D'um destino fatal. 

Mas tu surgiste na mansão das trevas 
D'entre um raio de luz, 

E v i . . . j ai 1 vi quão baixo era descido ! . . 
— S o b r e o viver passado ,—arrependido , 

Da campa o sêllo p u z . . . 

Eu era a frágil planta sem arrimo, 
Que para o chão pendeu: 

Em teus braços achei um doce abrigo ; 
| T u foste para mim o roble amigo, 

Que m'ergueu para o ceu ! 

Eu era o alaúde abandonado, 
Que vibrou tua mão : 

Das paixões soçobrava na v o r a g e m . . . 
jFizeste-me ter fe e ter coragem, 

E achei a salvação ! 

Sem ti meus tristes dias correriam, 
Gomo as ondas no mar, 

Batidas do tufão pela asa escura ; 
Mas j a praia era a fria sepultura 

Ao longe a negrejar 1 

£() que era eu sem t i? que era o dia 
Sem os raios do sol? 

que era a primavera sem verdores 
Sem estrellas o ceu? sem brilho as flores? 

Manhã sem arrebol? 

£,0 que era eu sem t i ? que era a vida, 
Se é vida esse viver, 

Sem consciência ter de que se existe? 
£ Passar da noite ao dia, inda mais triste. 

Sem goso e sem prazer? 

E £ comtigo que sou? jÉ lo partido 
Que ao grilhão se junc tou! 

[Espinho unido á rosa, a que o roubaram! 
j Frágil arbusto, que os tufões vergaram, 

E que o cedro abrigou! 

j Comtigo o proprio inferno entre seus fogos 
Mil delicias contém! 

] Comtigo é bella a campa, onde risonha 
Sobre marmoreo leito a mente sonha 

Sonhos, que f im não t e m ! . . 
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Comt igo e pa r a l i so viver q u e r o , 
N ' a l e g r i a o u n a d o r ; 

Que eu sou o p r a d o , tu a f lor , q u ' o e s m a l t a ; 
E u , d u v i d a , q u e p r o s t r a ; — e a fé, q u e exal ta , 

; E s t u an jo d ' a m o r l 

Se d ' e n t r e o veu, q u e envolve m e u f u t u r o , 
Br i lhar a l g u m a luz, 

Que o r n e tua f ron te , qua l l aure l e t e rno : 
S 'em meus can tos h o u v e r um som ma i s t e rno , 

Em q u e o gén io t r ans luz , 

Que seja u m h y m n o teu , p o r q u e n o m u n d o 

So vivo p a r a l i ; 

; P o r q u e eu so c o m p r e h e n d o o q u ' é t e r n u r a , 

V ida , e s p ' r a n ç a , a legr ia , a m o r , v e n t u r a , 

So depo i s q u e te vi ! 

Janeiro — de 57 A. S. 

k MORTE DE MEU PRIMO 

J A C Y N T H O J O S É D A S I L V A D I A S 

Q u o i ! . , ce cercuei l de c ierges 
e n t o u r é c 'est m o n a m i ? . . 

B E R A N G E R 

4 Foi entre as crenças, que do peito vivido 
Brotam ardentes com gentil vigor, 
Que se aninhava esse terrível áspide 
Que rouha ao peito seu vivaz calor?.. 

;Foi entre as crenças!., 'nessa quadra magica 
De affecto e vida, de prazer e amor, 
Que veiu a morte derrubar com impelo 
Meigas esp'ranças de loução verdor!. . 

E eu que tc amava c'um affccto ingénuo, 
Qual sente o peito de leal valor, 
Eu que te amava — jver-te em meu delirio 
Phantasma triste de lethal pallor!.. 

É sombra apenas quem d'esta alma ao imtimo 
Levou de amigo o divinal penhor; 
iQue eu vi um anjo pelos ares tenues 
Voar p'r'o throno do eternal Senhor!., 

E qual o cedro, que do vento indomíto 
Cede ao impulso de lethal furor, 
; Assim tua vida se alquebrava candida, 
Pendida na hastea, emmurchecida flor!.. 

;E tu sorriste, nos momentos últimos, 
Entre os delíquios de uma acerba dor! 
jEra o reflexo de uma estrella fulgida 
Mandando á terra seu final splendor!., 

]E tu sorriste ao encarar o tumulo! 
iFoi um sorriso de infantil candor, 
Era a tua alma, que, voando ao empyreo, 
Sorria ao mundo 'num adeus de amor!.. 

;Era ainda um laço, que tua alma angélica 
Prendia á terra no lethal fulgor; 
E que em saudades, 'nesse extremo pávido, 
Tornava a morte com cruel rigor!.. 

jEra inda ás crenças, que no leu exilio 
Deram ao peito divinal frescor, 
O adeus sentido: — da enlevada infancia 
O extremo brilho de terrestre amor!.. 

j E tu voaste p'ra mansão beatifica, 
Cantar dos anjos celestial louvor; 
Quando em accentos de saudoso cântico... 
Te offreço o affecto de imniortal fervor!.. 

La d'essa estancia dos gentis espíritos 
Ouve estas notas do infeliz cantor; 
E imanda ao menos em meus sonhos lenues 
A tua imagem a affagar-me a dor! . . 
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REVISTA 

Somos nós que temos a honra de ence-
tar 'nestas columnas um dos generos mais 
diflicullosos de escripta, que se usam no 
jornalismo, tanto litterario como politico. 
E porisso mesmo que é empregado por to-
dos, e por a lguns com especial mestria, 
mais mel indrosa se torna a nossa posição. 
Depois de nós virão todavia melhores pen-
nas, que desenvolvam a matéria com mais, 
pericia, e, pelo apuro de l inguagem e deli-
cadesa do conceito minis t rem aos leitores 
dos PRELÚDIOS uma lei tura amena e desen-
fastiada dos acontecimentos do dia. Basta-
nos o prazer da iniciativa. 

En t r e todos os successos, que ult ima-
mente têm tido logar 'nesta cidade, at tra-
hiu todas as at tenções a extincção do Con-
selho Super ior de Inst rucção Publ ica ; e 
que, pela in t ima relação que tem com Coim-
bra e com a Universidade, merece ser es-
pecialmente mencionada . Diremos em pou-
cas palavras a sua historia. 

O governo, que hoje dirige a nau do Es-
tado, desejando en t ra r na senda das refor-
mas, e conhecendo que, para proceder me-
thodicamente, devia pr incipiar pelas suas 
própr ias secretarias, apresentou em cortes 
os competentes projectos. No da reforma 
da secretaria do reino vinha inc lu ída a 
suppressão do Conselho Super ior de Coim-
bra e creação d 'um novo em Lisboa. 

Com isto foi grande o sobresalto 'nes ta 
cidade. Representaram logo contra tam 
inoppor tuna innovação a Universidade, os 
habi tantes , a camara municipal e algumas 
do districto, assim como a Academia Poly-
technica do Porto. A imprensa das duas 
cidades de Coimbra e Lisboa crusaram os 

1859—Julho 

ferros cm defesa dos interesses das suas 
localidades, que esta julgava melhorados e 
aquella offendidos com a proposta do mi-
nistro, que, approvada em ambas as casas 
do par lamento , necessita so da sancção 
real para ser convert ida em lei. 

As representações foram todas energicas 
e f u n d a d a s em rasões, que não se destruí-
ram nem a t tenuaram. Os jornaes de Coim-
bra, se foram talvez muito ardentes na de-
fesa do Conselho, t iveram a gloria de ver 
emudecidos os campeões de L isboa : as 
melhores pennas da capital não se peja-
ram de t ractar a questão pelo lado do ridí-
culo ; e [a lguns , á falta do Genuense, agar-
raram-se ás fardas dos archeiros e ao fos-
silismo das charamel las! Na camara dos 
deputados os melhores oradores a favor da 
extincção não passaram de l indas banali-
dades ; mas a opposição foi mui to mal di-
r igida. Não houve systema, mas anarchia 
nos a taques , e ; a lguns dos pr incipaes mem-
bros da Universidade não assistiram ! Um 
dos seus mais disl inctos appareceu no pro-
prio campo dos ministros, onde via seu ir-
mão; e, subindo á t r ibuna, declarou mesmo 
jque a Univers idade na sua representação 
se achava moralmente coacta, por quanto 
fôra somente impellida por deferencia para 
com a cidade, cujos interesses julgava amea-
çados! Com estes elementos de desordem 
perdeu-se uma boa causa. 

Na camara alta passou o projecto com 
um voto de censura , expressamente formu-
lado no relatorio das commissões, que o 
approvaram apenas por se não opporem ás 
grandes reformas, que o minis t ro promel-
tia [baseadas somente na presença d 'um 
Conselho em Lisboa! 

Estamos por tanto na alvorada d'um dia 
N.° 15 
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mais creador e estivo para a instrucção po-
pular. Com a mudança do pessoal e loca-
l idade do Conselho está organisada a nova 
revolução li t teraria. As grandes capacida-
des do paiz, que vão ser elevadas ao con-
sulado das lettras, nada podiam fazer pela 
instrucção sem tomarem o seu talher na 
mesa do orçamento. O Conselho não podia 
ser progressista sem t ra jar a l ibré palacia-
na, porque os ares da corte são uma es-
phera mais dilatada para a instrucção do 
povo. Se houve tempo, em que os Pombaes 
não hesitavam em sair dos seus paços e 
vir trazer as leis da reforma ao seio das 
províncias, hoje, que é a epocha do pro-
gresso, em que ha vias ferroas e telegra-
phias electricas, não admi ra que hajam 
ministros, que necessitem em torno de si 
d ' um Conselho official, mercenário da ins-
trucção, para chancellar as suas medidas 
rasgadas, fontes de publica prosperidade, 
que todo o paiz espera ancioso. 

A seiencia ja foi declarada decrepita; jso 
o trabalho util é que hoje deve ser ensina-
do nas academias! A educação actual tem 
sido educação do absolutismo, ;é necessário 
tornal-a uma educação consti tucional! Até 
hoje as instituições politicas foram creadas 
conforme as c i rcumstancias ou as revolu-
ções das sociedades; mas agora [o povo é 
que deve ser moldado por uma educação 
depurada , para gosar da fôrma social, com 
q u e o quizerem beneficiar! E esta a dou-
t r ina dos apostolos do poder. Novos ico-
noclastas so esperam a regeneração pelas 
reformas de machado. 

Tem sido também profunda a sensação 
causada pelo roubo feito á sancta casa da 
Misericórdia pelo seu thesoureiro, no valor 
de mais de oito contos de reis. O crimino-
so evadiu-se, mas deixou um germen de 
pleitos e discórdias, que ameaça funestas 
consequências para o piedoso estabeleci-
mento, que defraudou. Os fiadores recusam 
satisfazer o compromisso da fiança, decli-
nando a responsabil idade para a adminis-
tração da casa, que por nimia boa fe parece 
não ter cumprido com as suas obrigações 
liscaes. 

Não interporemos o nosso juizo em ma-
téria Iam melindrosa, porque vemos d'am-

bos os lados indivíduos, que reputámos ca-
pacíssimos; e, se culpas ha, so procedem da 
demasiada confiança no empregado infiel, 
cujos precedentes ja o não abonavam mui-
to. Pena é se este confiicto der em resulta-
do recair a gerencia do estabelecimento 
nas mãos dos governos, o que talvez va 
a inda comprometter mais ser iamente a sua 
for tuna. 

Na Universidade e no Lyceu fecharam-se 
as aulas, e está-se procedendo aos exames 
e actos, para se encerrar o presente a n n o 
lectivo. Guardámos para outro numero falar 
det idamente d'este assumpto. 

A. A. 

UMA NOITE 0'ABRIL 

AO MEU COLLEGA E AMIGO R. N. 

i Commette um crime de lesa-poesia quem 
' n u m a noite d'estas despresa do campo as 
seducções, para se e n t e r r a r — q u e r no es-
treito recinto de mesquinha povoação — 
quer na vastidão d 'uma c idade! 

'Nesse vulto negro, que la em baixo se 
dist ingue, a luz traça apenas uma faixa de 
prata desde os beiraes dos telhados até, 
quando muito, á a l tura dos umbraes das 
janel las : ve-se apenas uma nesga do ceu, 
que se matisa de estrellas desmaiadas ; sen-
te-se o desaccorde rumorejar d 'uma povoa-
ção, que se dispõe ao silencioso repousar 
d 'um dia de fadigas e ociosidade, de inve-
jas, despeitos, intrigas tenebrosas ou ridí-
culas ; mas raro esmaltado por uma acção 
nobre, magnanima, caritativa, e desinteres-
sada ; escutam-se as rudes imprecações 
d 'um carreiro contra a martyr isada juncta , 
que o beneficia tanto, quanto o barbaro a 
mal t racta ; ouve-se o estridulo chiar de mo-
roso carro, e o monotono tamanquear nos 
seixos da calçada — dos últimos, que se 
recolhem; e j tudo isto bem tr istemente con-
trasta com o plácido e magnifico da natu-
resa, rica das primeiras galas da p r imavera ! 

Deixemos alem esse montão informe de 
sepul turas de vivos, com seus explendores 
e misé r ias ; deixemos adormecer seus ha-
bitantes, entregues a seus brutaes instin-
ctos, a suas paixões torpes. Emquan to em 
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penosa ou inquieta vigília combinam tal-
vez preversos cálculos, meditam vergonho-
sos empenhos, asquerosas devassidões, re-
pugnantes intr igas e desprezíveis ambi-
ções, vamos bem longe d 'ahi , fugindo a 
essa atmosphera miasmatica, receber desa-
frontados a luz dos astros e as per fumadas 
caricias das br isas : vamos embeber os pul-
mões em seu hálito creador, e abs t rahindo 
das impressões, com que nos enfada essa 
vida de excepção, que d iar iamente nos cer-
ca, vamos resgatar-lhe das garras algumas 
horas de mutua , f ranca e segura corres-
pondência , para as dis tr ibuir entre a con-
templação e a amisade. 

jÀmisade! sent imento delicioso, que fa-
zes, quando sincera, de duas almas uma 
un idade perfe i ta! quero dever-te um d'es-
ses momentos de plena satisfação, de que 
tens sido para mim tam avara ; vem tomar 
o espaço, que vai entre o meu lado e o do 
meu caro R. N. : isola-nos de humanas ex-
ter ior idades, coa-te depois em nossas al-
mas, para ser a nossa única e mais int ima 
confidente. 

Eis-nos a sos. | E m frente um pano-
r a m a explendido! O ceu tam puro e lím-
pido, que parece convida a prescrutar com 
os olhos até o mais sumido de seus as t ros: 
levemente cerceada — a lua vem rica de 
luz e magestade assistir ao hymineu da na-
turesa. É a pr imeira vez que tam bella, tam 
cheia e tam desembaraçada de nuvens se 
eleva sobre as montanhas , desde que a na-
turesa convidou as galas da pr imavera para 
a festa dos seus amores. Os moles salguei-
ros começam de entrançar a verde e argen-
tada ramagem com suas fofas p lumas : re-
benta o cas tanheiro: offerece á noiva a la-
rangeira engraçados ramilhetes : a rosa e a 
violeta exalam para o lilaz e para a acacia 
seus deliciosos pe r fumes ; e, surprehendi -
dos 'nesta juncção pelos zephyros, vão li-
geiramente encrespar a espelhada superfi-
cie do C., que tam poético suspira la em-
baixo, ora como escondendo no seio os 
mansos beijos da virgem das noi tes ; ora 
como repellindo-os, quando, mais" buliçoso 
entre as piçarras do leito, desfaz em mil 
cada raio da lua, para se enfeitar de rever-
beros de prata. 

^Quantos , comprehendendo-as , resisti-
riam ás seducções d'esta noi te? 

Vem, meu caro R. Alem 'naquelle 
ponto denegrido, sobre que a lua começa 
a elevar-se, vai quasi dormente a vida dos 
homens : deixemos á magia d 'um Asmodeu 
o dissecar-lhes a consciência ; e desçamos a 
encosta : vamos volver novas paginas 'neste 
livro de contemplação. Esta capella erguida 
no viso do monte, seus quasi apagados bra-
zões no escudo carcomido, são uma voz 
que nos despede, m u r m u r a n d o : — jPaz aos 
mor tos ! 

jPaz aos mortos! — que d 'uma geração 
extincta é este um m o n u m e n t o ! Essas tos-
cas pyramides , pesada archi tectura e som-
brio aspecto são um monumento do passado. 

Descendo como em espiral o caminho 
da encosta chegámos á ponte. Agora dois 
minutos de reflexão, e talvez que aprenda-
mos alguma licção de sabia phi losophia. 

— ^Não sentesaqui , meu bom amigo, um 
não sei que de grande, magestoso e impo-
n e n t e ? ! Alem para o sul rebentando o C. 
da sombria garganta das montanhas ^não 
te fala em seus gemidos uma l inguagem 
mis t ica? 

— Sentem-se, in ter rompeu com vivaci-
dade o meu companheiro, mas não se tra-
duzem as impressões, que tudo isto desperta . 
O turbi lhão de sensações, a que dá nasci-
mento, embaraça a fluência das ideas. Ou 
é defficiente a l inguagem, ou bem pobre a 
instrucção, que nos não deixa penetrar no 
que dentro em nós mesmos sentimos. Dis-
se um escriptor: — se alguém ha, que não 
goste de musica ou de flores, Deus enga-
nou-se ao creal-o. Immi tando , posso dizer: 
— se alguém ha, que em hora s imilhante 
passe indifferente por aqui , Deus enga-
nou-se ao creal-o. Mas se para reproduzir 
ideas é necessário reproduzir impressões, 
dêm-me os mais occultos segredos da mu-
sica para t rasladar aquelle murmura r das 
aguas, para o qual Dumas não achou pa-
lavra, dêm-me o tenebroso pincel de Sal-
va lo rRosa para retractar aquellas sombras, 
a divina inspiração de Raphael para fixar 
na tella as cambiantes da luz, que lhes suc-
cedem, e o inimitável mimo de Van-Dick 
para concluir a paisagem. E a idea repro-
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duzida havia de ser a inda assim imperfei ta ; 
porque a imaginação sempre se compraz 
em crear seres sem realidade, com que mais 
se deleita, do que com ella. 

O meu amigo t inha rasão. £ Quantas ve-
zes não succédé na pintura, e assim em 
muitas coisas, confrontar-se a copia com 
o original, achar-se uma absoluta corres-
pondência de traços, cores, feições e cara-
cteres, e por fim gostar-se mais d 'uma ou 
d 'ou t ra? Mais um argumento a favor d 'esta 
verdade : O homem nem sempre diz o que 
sente. 

Se por não poder ou não querer — é um 
segredo de psychologia. Este corolário de-
duzi eu comigo ' num momento de silencio, 
depois do qual o meu interlocutor proseguiu. 

— Comtudo, cont inuou elle, as minhas 
ideas sempre tomaram algum rumo ao con-
templar tudo is to .— O rio, desde que o ve-
mos apparecer , ora correndo em leito de-
sigual, por entre nuas ribeiras, ora l impido 
en t re salgueiraes viçosos; esta elegante 
ponte, os edifícios e ru inas , que ' n u m a e 
'nout ra margem se assentam, compõem to-
dos uma eloquente alegoria da vida. 

O C., ao embocar da escura garganta das 
serras, imita o infante ao surgir á luz: vem 
das trevas ; começa a vida por um gemido, 
e é raro o que no berço não teve aspere-
sas. Quantos saem d'elle sem terem sido 
ameaçados de passar d'alli para a eter-
n i d a d e ? Cresce: o mundo o espera : ; abre-
lhe f ranco seus umbraes, que elle t ranspõe 
ufano, como um arco t r iumphal erguido em 
sua h o n r a ! Lembra esses umbraes esta 
ponte, ao mesmo tempo que symbolisa os ar-
dis, com que o homem contra o homem com-
bate e vence; o jugo com que o poderoso 
opprime o fraco. Essa capella, que na mar-
gem esquerda ergueu a mão da piedade, 
representa a fe e a esperança, que nunca 
abandona o homem, ou para o salvar, ou 
para o desviar dos precipícios. Àquelle ve-
lho palacio fronteiro, na outra margem, 
cujas paredes vestidas de hera ameaçam 
ruína , lembra os encobertos desígnios d 'um 
peito preverso e traiçoeiro, as consequên-
cias das paixões, a f raquesa da decrepitu-
de mendigando e x t r a n h o a m p a r o ; e ;é, por 
fim, como o pomposo aqui jaz, que a eter-

n idade escreve sobre tudo o que é huma-
no ! , 

[E verdade! considerei eu c o m i g o . — 
^ Que é feito d'esses poderosos condes ou 
marquezes , que 'naquel les paços deram 
festas e soláos? 

liame d 'aquellas pedras foi talvez 
amassado com sangue e lagr imas d 'uma 
povoação inteira, e por isso existem soli-
dos a lguns lanços de parede, para relatar 
ao fu turo crimes do passado?—£ Quem sa-
be? ! 

I S e r ã o os pregoeiros do nome e virtu-
des d 'um varão honrado? — [Bem pôde 
ser ! 

'Neste instante a lua escuou um jacto 
de luz pelas janellas, não tapadas , na fron-
taria do palacio do marquez d'«**, e como 
t ímida castellã, que receando ser vista, 
para esconder-se atraz das delgadas colum-
nas, que pelo meio sustentam os enflora-
dos umbraes , fica a descoberto d 'ambas as 
partes, assim ella foi de suslaio debuxar a 
face no rio. 

A noite, como fada, a cujo condão tudo 
rebenta em maravilhas, creava a cada ins-
tante novas seducções para at t rahir-nos. 
Atravessamos o resto da ponte, e descendo 
para a margem direita do rio caminhámos 
ao longo das ru inas . 

Consta que morrera em Africa um Se-
nhor d 'aquelle solar. Para os génios con-
templativos tudo tem a sua historia e a sua 
l inguagem, mormente umas ruinas . Fi-
tei-as com reflexão e com respeito, que me 
recordavam uma epocha de lagrimas. [Por-
tugal a inda não carpiu bastante a famosa 
jo rnada d'Alcacer-kibir , que mesmo assim 
foi um assombroso documento da nossa 
grandesa! 

j Quando passou a hora das grandes ac-
ções em nossa patria, achou ella que não 
chegava o seu terreno para a sua sepultura, 
e foi por isso morrer em Africa! A imita-
ção d'isto resam romances de que os mar-
quezes de Castello-Melhor não morr iam na 
cama: armados , na hora extrema, de ponto 
em branco, iam expirar sentados na cadeira 
senhorial , de que t inham feito just iça ou 
dictado leis a seus vassallos. 

;Paz ao rei Sebastião, que ao menos 
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deu a Portugal um pensamento illustre, e 
um nobre estimulo ás lagr imas de Camões 1 

Ao deixarmos as ru inas atraz de nós, 
succedeu-se outra série de ideas .— [Coim-
bra! a nossa tam bella Coimbra, patr ia de 
ledas e sempre chymericas esperanças, em 
que, inda hontem descuidados e cheios de 
emoções, não pensavamos o fu turo qual 
elle é, deliciosamente nos veiu pungir com 
os espinhos da saudade. Aquelle tam ledo 
passeio do encanamento nos veiu á lem-
brança com as doces recordações de mais 
folgados dias. En t re o nosso passeio d 'agora, 
e os do encanamento havia uma tal ou qual 
similhança, por causa d 'uma assente calça-
da, á beira d 'um rio, cujas margens se de-
coram de choupos e salgueiros. 

Arrobada a idea 'nessas fagueiras re-
cordações de estudantes, longo tempo esti-
vemos ambos, ou absortos na contempla-
ção d'esse ha tam pouco passado, ou repe-
t indo algum de seus episodios, que mais 
vivamente nos impress ionaram. 

Acordados d'este doce meditar t ivemos 
a inda outra occasião de mirar novas gra-
ças, de que ia tam pródiga a noite. Bem sa-
bia ella, que assim como não teve antece-
dente próxima tam formosa, também não 
havia de ter seguinte. 

Lisa, como um espelho, na superfície do 
rio se debuchavam as arvores, casas e 
montes sobranceiros, com uma perfei t íssima 
correcção de traços, exactidão de côres, 
que se podiam conhecer á c lar idade da lua. 
;Um pincel inspirado para t raçar o quadro 
misterioso, e um extase para contemplal-o ! 

Não era a monotonia de meia dusia de 
casas i rregulares e sombrias, est i radas ao 
longo da margem, mirando-se no rio, como 
esperando que as aguas, ao passar , lhes 
lavem a fronte do musgo e da poe i ra : não 
eram soberbos edifícios abr indo ufanos 
sumptuosos umbraes de mármore, jo r rando 
a luz de explendidos saráos ; mas a simpli-
cidade da aldêa, a piedade e a naturesa 
compunham ainda não reproduzido painel 
de poesia sublime. Avultava no fundo , co-
ber ta de oliveiras, encostada montanha, ter-
minada por uma capella, de que somente se 
via um angulo por entre as a rvores ; algu-
mas casas egualmente semi-escondidas ao 

meio da encosta, e no pr imeiro plano uma 
alva e rmida em pentágono, deixando ver 
duas faces e a lgumas das graciosas pirâmi-
des, em que te rminam os cunhaes : margem 
abaixo, a lgumas caladas, humildes ou ele-
gantes vivendas, que se perdiam atraz d 'uma 
extensa alia de a rvores ; e para cima dos 
arcos da ponte se completava o mesmo pa-
norama, em que uma phantast ica daguer-
reotipia retractava os objectos com as har-
monias da luz, que lhes davam um tom. 
que se não descreve. 

O meu amigo R. t inha rasão, quando 
me dizia que nem para tudo chegam as pa-
lavras. 

^Que vai dizer, como então d i z í amos :— 
l indo! bello! magnif ico! delicioso! feiti-
ceiro! incantador , se tudo se r e s u m i a ' n u m 
indizível!? Ha de aqui ficar sempre uma 
lacuna, que em vão tentar ia preencher . 

^Que ficou deprehendendo de tudo isto o 
le i tor? Talvez nem mesmo, que, o que tanto 
nos impressionava, era a paizagem que se 
desenhava no rio. 

Depois de longo contemplar , nossas mãos 
se aper taram mutuamen te e soltámos um 
suspiro. Era elle como nuvem, que nos 
empanava o céu : producto de recordações 
i n t i m a s — o coração nol-o a r rancou d a l m a . 

Começava a hora das conf idenc ia s .— 
^Onde chegou esse susp i ro? , perguntei eu. 

— A u m cemiterio, murmurou tr is temen-
te o meu amigo, e jeomo vaga, que no ocea-
no quebra contra uma rocha da pra ia ; assim 
elle quebrou contra a pedra d 'um sepul-
ch ro ! E uma historia muito s imples: como 
a de bastantes infe l izes—cifra-se em duas 
pa l av ra s .—; Foi uma mulher , d 'essas, que 
sempre deixam recordações, e a quem sor-
veu a campa no florir da v i d a ! . . [Morreu 
por ter amado mui to ! 

Calou-se depois d 'estas palavras. Era 
triste o seu r eco rda r .— Agora tu, disse elle. 
depois de bem t empo : um suspiro é uma 
ruina , deve ter a sua historia, e de mágoas 
que seja sei também sentil-as. 

— [De mágoas e de saudades é ella bem 
r e p a s s a d a ! . . ^Ves abi no fundo do rio essa 
estrella, mais br i lhante que todas, que vai 
quasi s u m i d a ? ; é aquella que alem se es-
conde para detraz do occidente. Não sei 
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que tempo l ava i , desde q u e ' n u m a noite eu 
contemplava, á luz d'aquella mesma estrella, 
idolatrada virgem, que de pallida seus raios 
tornavam mais pallida. A luz de seus olhos, 
ora semi-morta, ora pene t ran te e expres-
siva, matava-me. Em frente o jasminei ro 
desfazia-se em estrellas, o c inamomo em 
rouxas p lumas e ambos em pe r fumes : a 
noite sem luar, e nós sosinhos no vão de 
meio escurecida j a n e l l a . . . ;E tudo aquillo 
para um adeus, que ja me presagiava o co-
ração, que havia de ser o ext remo! Ext remo 
foi eile, que nunca mais a vi, senão como 
nas apparições dos contos de Walter-Scott . 
'Nesse ins tante pedia um milagre a Deus 
para me não apar tar d 'e l la; e como ins-
pirado por essa estrella, tomando-a como 
polar, disse para a virgem dos meus amo-
res, como vencendo a sorte, que me oppri-
m i a : 

. . . se quizeres dar um doce alivio 
Á minha magoa e tua, Helena bella, 
O norte encara, amiga, e nossas vidas 
Ver-se-hão alguns instantes confundidas 
Nas mysticas soidões d'essa alva estrella. 

Como se essa mulher tam quer ida po-
desse realisar tam louca ambição, esperei 
encontral-a agora 'nessa estrella, e \ achei-
me so! jAquel les melancholicos raios não 
me entornaram na aridez do peito uma la-
gr ima de saudade, que ella lhe tivesse con-
fiado para mim! 

Fa lando d'est 'arte insensivelmente nos 
approx imámos da villa. A lua, pa i rando 
pelo ceu, desafogada innundava tudo de 
luz, ornava as ruas, e o silencio era com-
pleto. 

Fel izmente cessara por a lgumas horas 
em torno de nós esse estúpido posit ivismo 
d 'uma vida anormal , que de cont ínuo aqui 
nos mate r ia l i sa . . . 

Abri l ,—de 183 . . . M. 

MATHILDE OU A JOVEN CITHARÉDA 
(Continuado do numero 13) 

II 

O ruído da marcha dos soldados, que 
t inha tornado distincto inteiramente, mi 

trava, que ja se t inham apropinquado aos 
muros do Castello. Theodora, assustada o 
mais possível, chegou a uma das janellas, e 
empallideceu de medo, quando viu, á clari-
dade da lua, que brilhava como uma fouci-
nha d'ouro, por entre intervalos das nu-
vens, uma mult idão de guerreiros, a rmados 
de couraças e de bri lhantes capacetes, mon-
tando vigorosos corseis, mult idão que co-
bria todas as avenidas do castello. A sua 
gritaria confusa não fazia duvidar dos seus 
desígnios hostis. Theodora estremeceu de 
espanto, e exc lamou: «;Meu Deus! que 
vejo!» A joven Adelina, notando o susto 
de sua mãi, começou a chorar e dar gritos 
lamentaveis. A pobre mãi procurou conso-
lal-a o melhor possível, depois ajoelhou, e 
der ramando bastantes lagrimas, pediu a 
Deus, que a não desamparasse 'neste mo-
mento terrível. Um pouco fortificada com a 
sua ardente oração, tractou de a jun ta r as 
suas jóias mais preciosas, em quanto que as 
cadêas da ponte levadiça, que se tirava, 
faziam ouvir um som surdo e s inis tro. 

Era impossível que a fraca guarnição de 
Haute-Roche, oppozesse u m a forte resistên-
cia a um tam grande numero de assal tan-
tes. Ja uma grande parte dos inimigos di-
rigia as escadas para os fossos do jardim, 
e se preparava d'este lado á escalada. O lu-
gubre som do sino da terra de Haute-Ro-
che, echoando nos valles proximos, cha-
mava ás a rmas a população v i s inha ; mas 
este ultimo recurso d 'uma fortalesa nas ul-
t imas extremidades, não serviu de coisa 
alguma. Transpozeram sem a menor resis-
tência as mura lhas do ja rd im, porque a pe-
quena guarnição, que defendia o castello, 
estava toda collocada atraz da ponte leva-
diça, e abi se defendia desesperadamente . 

O forte foi obrigado a entregar-se ao ini-
migo, que 'nelle penetrou pela retaguarda. 
Theodora estremeceu toda quando ouviu o 
estrondo que fez a ponte levadiça, abaixada 
bruscamente, e o som que faziam os pas-
sos precipitados e pesados dos guerreiros 
que, subindo as grandes escadas, se appro-
ximavam dos aposentos da infeliz Theodora. 
Ja de prevenção ella t inha corrido todos os 
ferrolhos, mas jque fraca barre i ra! Em um 

í- abr i r e fechar d 'olhos a porta foi arromba-
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da, e uma brutal soldadesca invadiu o seu 
quarto. Ella se refugiou para um outro, 
tendo também o cuidado de fechar a por-
ta, e ainda melhor do que a pr imeira , porque 
este quarto não t inha outra saida para onde 
a desgraçada castellã podesse fug i r ; mas 
aconleceu-lhe o mesmo que ha pouco lhe ti-
nha acontecido: a porta foi ar rombada, e a 
infeliz Theodora via-se a sos com os guer-
reiros, sem outra esperança, do que a fe e 
a plena confiança em Deus, que nunca de-
sampara os desgraçados. 

En t rando , os soldados desenfreados pre-
cipitaram-se sobre a t remula Theodora, que 
t inha sua filha em seus braços, e dava gri-
tos, que despedaçavam o coração .—Anda , 
anda , dá-nos as tuas chaves, lhe gritavam 
estes fur iosos ; leva-nos á cava e á copa. 
Depois da victoria, so resta a p i lhagem; 
vamos, vamos, avia-te e despacha-nos. 

(Continúa) J . DE CASTBO JC.NIOH 

O DIA 23 DE JUNHO 

TRADUZIDO DO E S P A 3 H 0 L 

E 

O l f E R E C l D O A H E I ' M . t X O 

O DR. MANUEL CARRILHO GARCIA 

Descrever a fo rmosu ra da n a t u r e s a 
deba ixo de suas dif lercntes phascs é o 
que mai s t r a b a l h o me tem cus tado . 

D'AHLINCOLBT 

I 

No anno passado de Í8 . . . achava-me, no 
tempo dos banhos, na bellissima povoação 
d 'Andaluzia , província de Granada, que se 
chama Lan j a ron : as pessoas, que uma vez 
a viram, conservam d'ella uma recordação 
tam agradavel, que so pode comparar-se 
com a grande pintura dos bosques da Es-
cossia, feita pelo immortal Wal t e r Scott. 
Si tuada em uma encosta plantada por to-
dos os lados de bosquesinhos , de laranjei-
ras e limoeiros, in termeados de v inhas e 
soutos, apresenta uma perspectiva surpre-
hendente e ideal. 

Sempre 'naquelle sitio se encontra nova 
vegetação, que admirar , e em lodos os tem-

pos do a n n o prevalece o fructo do deus 
Baccho. 

Tanto por sua vantajosa posição ao meio 
dia, formosura e ferti l idade, como por suas 
aguas ferreas mui recommendadas ás pes-
soas, que não gosam boa saúde, é no tem-
po dos banhos um dos pontos mais con-
corridos, e onde as inimitáveis g ranad inas 
vão dar expansão a seu an imo abandonando 
por algum tempo a cidade mour isca . 

Tudo 'naquella epocha é animação, pr in-
cipalmente na hora, em que o sol, escon-
dendo-se em seu occaso, vai projectando 
essas meias cores, que tanlo embellecem a 
naturesa . 

Aquella hora d 'oração para os moços, e 
descanço para o pobre, caminhavamos meu 
amigo Alfredo, joven medico de grandes es-
peranças, e eu, em direcção a Fuente-agria, 
que se encont ra ao meio dia da dieta po-
voação. Arrebatadora e su rp rehenden te se 
apresentava á nossa vista aquella paizagem, 
aquelle panorama na tu ra l ; centenares de 
jovens elegantes se viam aqui e alli com 
seus trajes de banho, qual mais l indo e 
gracioso. O sol ia chegar a seu termo, e 
apenas os vertices dos p inhei ros e as cús-
pides das altas nogueiras se viam a inda 
dourados pelo astro benefico, que refra-
ctando-se em as imnumeras casas de cam-
po e fer indo o polido de seus vidros de va-
rias côres, arrojava infinitos raios, que se-
melhavam outros tantos s o e s . . . Tudo era 
vida e animação aquella hora, e até os pas-
saros, cantando alegremente sobre a copa 
das arvores, pareciam dizer adeus áquelle 
dia, qUe se retirava tam vagaroso para u n s 
como rápido para os outros. 

; E 'naquel les momentos, e contemplando 
aquella grande creação, que o homem pen-
sador não pode deixar de conhecer e ren-
der homenagem á existencia d 'um grande 
ser, que organisou a na turesa com tama-
nho grau de formosura , para que o homem 
a d i s f r u e t e ! . . 

'Naquel le ponto, e áquella hora, não é 
possível que haja um individuo, que negue 
a existencia de Deus, porque involuntaria-
mente se apossa do coração um deleite, 
que o dá a conhecer . 

Havia algum tempo que caminhavamos, 
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eu embebido 'nestes pensamentos, e meu 
amigo cabisbaixo e pensativo mais do que 
de costume; f inalmente e como d is t rah ido: 

—£ Podes dizer-me que horas são? 
— S e i s e meia no meu relogio, respon-

d i - l h e . . . «imas porque me fazes essa per-
gun ta? Esta tarde estás muito pensativo e 
um pouco t r i s t e . . . algum pesar secreto ha 
em teu coração, e muito sentido ficarei se 
m'o não communicares . 

— N e n h u m . . . mas hoje é um d i a t e r r i -
vel para mim, e que jamais se r iscará da 
minha imaginação, por mais que tente fa-
ze l -o . . . faz hoje Irez annos que meu pai 
se suicidou por uma vã suspeita. 

— ;Por uma suspei ta! e ^que merece o 
homem, que abandonando de tal modo as 
ideas religiosas pôde por mera suspeita at-
tentar contra a sua v i d a ? . . ; Miseráveis ! . . 
os que tal praticam são c o v a r d e s . . . por-
que , £ quando ha suíBciente motivo para 
um homem se suic idar? [nunca ! Uma pali-
dez mortal se espalhou no rosto do meu 
amigo ouvindo estas palavras. 

— [É verdade! replicou e l l e—todav i a o 
fatalismo, as exaltações da imag inação . . . e 
os demasiados soffrimentos são causas suffi-
cientes, segundo alguns, para o suicídio. 

— [Segundo a l g u n s ! . , ^e quem são es-
ses a l g u n s ? . , homens , que com o intuito 
de causar novidade com seus escriptos es-
palham esses falsos princípios. Crê-me, po-
rém, nunca ha rasão bastante para o fazer. 

— Isso dizes tu agora, replicou, que não 
tendo nenhum pesar amargo, d'esses que 
pungem o coração, que destroem e tornam 
escuro e sombrio nosso futuro, deixando 
indeleveis vestígios da sua passagem, em-
fim d'esses a cujo golpe o homem se ani-
quilla e contra os quaes nada pôde fazer, 
que tudo é inutil . Se tal coisa te houvera 
succedido talvez mudasses de modo de pen-
sa r : meu pai sustentava os mesmos prin-
cípios e todavia suicidou-se. 

Uma lagrima resvalou involuntar iamente 
pelas faces do meu amigo. 

— Triste, mui triste é fazer-te recordar 
esses factos; e comtudo, se não temesse 
incomodar-te, supplicar-te-hia, que me nar-
rasses essa historia, que deve ser impor-
tante. 

— Bem, disse o meu amigo, t a m o s sen-
tar-nos 'naquel las pedras, que estão á di-
reita do caminho; d'este modo ficaremos 
livres d ' importunos, que nos in ter rompam. 

Assim o fizemos effectivamente, princi-
piando elle a sua narração da seguinte ma-
neira. 

ii 

As recordações d a s desgraças são como 
as fer idas m a l c u r a d a s , que "pelo m i n i m o 
mot ivo , com a m í n i m a a l t e ração a t h m o s -
pher ica t o r n a m a abr i r - se . 

FEIJÓ. 

Meu pai pertencia a uma das pr imeiras 
casas de Baeza, e tanto pela posição, que 
na sociedade occupava, como por seu cara-
cter amavel era muito bem quisto em Jere-
zanos, cidade onde residia. Na sua moci-
dade seguiu a carreira mil i tar ; tendo, po-
rem, recebido uma baila em uma perna, 
retirou-se do serviço, não tendo ainda mais 
do que 25 annos . 

Emquan to serviu, teve umas relações, 
que tiveram um desenlace fatal, protes-
tando meu pai, todas as vezes, que de tal 
falava, que não fôra por culpa sua. 

Quando voltou, conheceu em Jaen, ci-
dade a seis legoas da sua terra natal, uma 
l inda joven, á qual uniu sua sorte. Aos tres 
annos , e quando ja vivia em Jerez, nasci 
e u ; meu nascimento apertou mais, se pos-
sível era, aquellas duas candidas almas, 
nascidas uma para a outra. 

Assim passaram alguns annos depois do 
meu nascimento, sem terem outro filho, 
apesar dos rogos de minha mãi , que dese-
java ter uma menina . 

Um dia recebeu meu pai um anonymo, 
em que lhe diziam, que sua mulher lhe 
era infiel ; não deu ouvidos a tal aviso, 
pois conhecia bastante a vir tude de minha 
mãi, para desconfiar d'ella na mais peque-
na coisa. 

Poucos dias depois, foi nomeado pelo 
governo para uma missão secreta, juncto 
da côrte de Lisboa. 

Mui triste lhe foi separar-se de sua que-
rida Maria, assim se chamava minha mãi, 
a quem te rnamente amava, assim como de 
mim, que a inda não contava nove a n n o s ; 
comtudo um dever sagrado lh'o mandava, 
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e não pôde, como cavalheiro castelhano, 
faltar ao que seu rei lhe ordenára . 

Par t iu emfim deixando-nos em sumido 
pranto . Quando se despediu mostrou o ano-
nymo a minha mã i : então ella ind ignada 
quiz a todo o custo seguil-o; meu pai não 
consentiu, dizendo-lhe que sabia, que ella 
era incapaz de s imilhante falta. 

F ina lmente , meu pai part iu no dia 23 
de Junho de 1 8 3 . . . 

Passára-se cerca d 'um anno , depois de 
sua par t ida , quando , pelos dados, que de-
pois achámos em seus papeis, recebeu meu 
pai outro anonymo, em que lhe d i z i am: 

«Não acreditaste, quando te avisámos, 
que tua mulher te era infiel; todavia, para 
te provar que é certo, se tens perspicacia, 
podes convencer-te por teus propr ios olhos: 
tua mulher está em estado interessante: se 
fores homem d 'honra e não tardares muito, 
verás t i rar de tua casa o f ructo de tua des-
honra . E essa a mulher , que tu julgás-te 
um anjo.» 

Quando meu pai recebeu este in fame 
anonymo, podes imaginar como ficaria fu-
r ioso; em sua exaltação de ideas chegou a 
acredital-o, e em consequência poz-se em 
marcha para Jerez no dia 17 de J u n h o de 
1 8 3 . . . 

No dia 23 do mesmo mez chegou a Je-
rez, hospedando-se em uma casa de pasto, 
que estava por de traz da casa, onde resi-
díamos. 

Parecia que um ente invisível, vingativo, 
o seguia e conhecia até os seus mais ínti-
mos pensamentos ; pouco depois de chegar, 
um homem, pe rgun tando pelo seu nome, 
lhe entregou outro a n o n y m o ; quando meu 
pai tractou de apoderar-se do mensageiro 
ja este t inha desapparecido. O anonymo era 
concebido 'nestes ou s imilhantes t e rmos : 

«Hontem saiu tua fidelíssima mulher do 
seu apuro , e esta noite á uma hora t i rarão 
pela porta do ja rd im o recem-nascido para 
ser exposto. ^Que te parece tua mulher , 
pobre homem?» 

Uma nuvem de sangue ofTuscou a f rente 
de meu desgraçado pai, passando por sua 
vista t u r b a d a ; no mesmo momento procu-
rou suas pistolas e dispoz-se para se achar 
á hora dita no ponto aonde o ci tavam. 

1 Quantas angust ias passaria até áquella 
ho ra ! j Infel iz! 

Os olhos do meu amigo arrasaram-se de 
agua. 

— Não se demorou , con t inuou elle, em 
chegar ao logar des ignado; meia hora an-
tes ja estava em observação; por sua ca-
beça e seu coração crusavam mil ex t ranhas 
ideas. 'Naquel les momentos , uma voz, que 
pronunciou as palavras : «; Just iça de Deus ! 
hoje é o dia 23 de J u n h o ! Faz hoje a n n o s 
que Constancia d e . . . morreu por t u a cul-
pa, por teu infame proceder!» o fez estre-
mecer e complicou mais e mais sua crit ica 
posição. 

Debalde procurou a pessoa, que p ronun-
ciára aquellas fataes pa lavras ; foi inúti l , 
não a encontrou. 

Poucos ins tantes depois abriu-se a porta 
do ja rd im, e um homem saiu por ella em-
buçado em ampla capa. Debaixo d e l i a cho-
rava uma crea tura . 

Meu pai caminhou apressadamente atraz 
do que a conduzia ; porém, quanto mais 
ligeiro era o seu passo, mais rápido era o 
do embuçado. 

Pouco depois a creatura ficou depositada 
na roda ; e quando meu pai ia apoderar-se 
d'ella, a roda girou velozmente sobre seu 
eixo, e aos pés de meu pai caiu um bilhete. 
'Nelle estavam escriptas estas pa lavras : 

«i Estás deshonrado, e á m a n h ã se saberá 
por toda a cidade que a il lustre Senhora 
d e . . . commetteu u m a falta, e todos t e a p o n -
tarão com o dedo e se r i rão de t i . . . pobre 
h o m e m ! Por mim so um caminho honroso 
creio que te resta, pa ra salvar tua honra.» 

Com todos estes dados não duvidou meu 
pai de sua deshonra , mas 'naquel les mo-
mentos prevaleceu 'nelle mais o amor de 
sua mulher , do que o interesse de sua exis-
tência. 

(Continua) M. J . C A R R I L H O GARCIA 

INVOCAÇÃO A ESPERANÇA 
(VERSÃO D'CMA POESIA DE D. JOSÉ ZORRILLA) 

Doce illusão da vida, meiga esp ' rança, 
Triste e ul t ima luz do coração, 
Ao teu f rouxo explendor um passo avante 
Dá o mortal no escuro pantheão. 
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So tu nos dás a lento nos caminhos , 
Em que en t rámos no ins tante de nascer , 
Nosso amargo dest ino, é teu destino, 
So dos teus mimos nos sorri prazer . 

Se nos doiras a infancia socegada, 
Accendes nossa ardente juventude , 
Amparas a velhice vacillante, 
E a rdes inda no concavo a tahude. 

És sol na vida, l ampada na morte , 
Gozámos sempre dos inf luxos teus, 
Fiel , nos deixas, so quando te perdes, 
Aos pes do throno do supremo Deus . 

(F.) 

NA PRIMEIRA PAGINA D UM LIVRO 

Do livro da minha vida 
Se as folhas quizerdes ler ; 
Guardai segredo d'aquella 
Que fala do meu s o f f r e r . . . 

É singella; as tristes le t ras 
D'esta folha soletrai ; 
Mas [ o que ella vos revela 
No vosso peito guardai ! 

Vedes manchas do meu p r a n t o . . . 
Mas não digais que chorei , 
Que o m u n d o não me perdoa 
O pran to que der ramei . 

Tive dores tam p u n g e n t e s . . . 
Um martyr io tam c r u e l . . . 
Da vida a taça me encheram 
De tam acre, amargo f e l . . . 

Que ve rgue i . . . e me correram 
Pelas faces a escaldar 
Lagr imas q u e n t e s . . . de s a n g u e . . . 
Sangue d 'a lma a t rasbordar . 

Lede esta folha tam tr is te; 
Mas o que leste calai ; 
E se esta dor vos com move, 
Não tenhais p e j o . . . | chora i ! 

1853 A. A, 

m i r m o ® 

PARA UMA PHILARMONICA D'ARTISTAS 

AO MEU AMIGO E CAMARADA DE 6 ANNOS i . A. M. 

Era o homem no berço inda rude : 
A harmonia fallou-lhe b randuras , 
Dos ceus filha, desceu das al turas, 
Para as almas no berço affagar. 

Seus vestígios seguia a vir tude, 
Insp i rando sublimes ideas : 
Novo sangue correu pelas veias, 
Novos aslros se viram raiar . 

Desdobrou-se aurea luz do fu turo 
No infinito do vasto horisonte, 
O prazer traduziu-se na f ronte 
Dos que leram no ignoto porvir . 

Das montanhas desceu menos duro 
O bruta l caçador d 'essa edade : 
Tr ibu errante fixou a cidade; 
Da cidade eis o império a surgir . 

E ra um an jo a chamar-nos á vida, 
Qual ha de outro chamar a juizo, 
Ou do Ete rno foi meigo sorr iso 
Espargido 'na ter ra e 'no ceu. 

Na feroz crueldade involvida 
Raça d 'homens, que então existia, 
Seus costumes abranda , amacia 
Enleada nos cantos d 'Orpheu. 

A harmonia ao t rabalho nos chama, 
A harmonia conduz á v i r tude: 
Se ha l inguagem, que mente, e que illude, 
| E s t a n u n c a ! não pode mentir . 

Altos vôos dos génios inf lamma, 
Alimenta suaves amores ; 
Junca a vida de mimos e flores, 
Gera esp'ranças, promette o porvir. 

Jun to ás aras eleva-se em hymnos, 
Em romances percorre as campinas : ' 
As estrellas no ceu pequeninas 

j 'Nesta l ingua s 'exprimem também. 



PRELUDIOS-LÏTTER A RIOS 179 

Gentil virgem, jque magos destinos 
Te fadou no baptismo o Permesso! 
És principio do eterno progresso 
Não te negue taes foros ninguém. 

Goes, 18 de Maio de 1859 

A. CESAR DA SILVA MATTOS 

DISPOSIÇÕES TESTAMENTARIAS 

Vi hoje, ao sair da porta, 
Um cortejo funeral; 
j Nunca vi coisa mais torta, 
Que me par'cesse tam mal!.. 
jAcho esquisito tributo 
De fingir mentido luto, 
Que não sente o coração!.. 
— j É pranto o dobre do sino 
Quando o sineiro mofino 
Ri de ganhar um tostão!.. 

Os crepes que ostenta a egreja 
São também signaes de dor, 
No entretanto festeja 
Seus ganhos o armador; 
O padre, que entôa a prece, 
Esse também não se esquece 
Do lucro, que o leva alli; 
E, se a bolsa do herdeiro 
Chora a c e r a ; — j o cereeiro 
De tal despesa se ri!.. 

Eu, portanto, julgo asneira 
Dispender 'nisto tostões, 
E ao meu herdeiro ou herdeira 
Vou dar minhas instrucções: 
Nem quero que arrede um passo 
Da norma, que aqui lhe traço, 
Quando souber que morri ; 
Pois quero ao deixar o mundo 
Continuar tam jucundo 
jComo o hei sido até aqui!. . 

Não quero preces vendidas, 
Que não sei o que isso faz, 
Quero poucas, mas sentidas, 
Pela minha eterna paz; 
Em vez das preces do rito, 
Eu quero um requiem so dito 

Por quem de mim se lembrar; 
Mas lembrança de saudade, 
Em tributo de amisade, 
E {não por eu lhe pagar!.. 

Saiba também o herdeiro. 
Que eu não quero ir de caixão, 
Pois ^p 'ra que é gastar dinheiro 
'Naquelle nicho ratão?! 
} Ver-me alli bem como um'ave 
Mettido, fechado á chave 
Na gaiola sepulchra lL 
[Nada!., irei desaffrontado 
Nem quero archotes ao lado 
Porque o fumo faz-me mal!.. 

Não quero ir de carruagem, 
Nem com moços de libré, 
Que eu andei sempre sem pagem, 
E andei sempre por meu pe : 
Quero so que algum amigo 
Então carregue comigo 
Embrulhado 'num lençol; 
E quero que atraz da tumba 
Me vão tocando zabumba, 
Pandeiro e gaita de foi. 

jQue são estes instrumentos 
Da minha maior paixão! 
Por isso 'nesses momentos 
De praser p'ra mim serão!.. 
Que as moças levem violas; 
E as galantes castanholas 
Não faltem a moço algum, 
Que eu a ter força de perna, 
La mesmo na vida eterna 
Inda dançava o londum... 

Se pozerem uma lousa 
Sobre o pobre corpo meu, 
Que lhe escrevam: — Aqui pousa 
Quem sempre alegre viveu; 
Quem zombou de falsos prantos, 
E que sempre nos seus cantos 
De vãs tristesas se riu; 
E a final, rindo de tudo, 
Acabou tão larachudo 
Como na terra existiu... 

1 8 5 6 A . M . S Ã CUNHA B E U . E M 
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L0G0GRIPH0 

A pr imeira conta tres, 
Por u m a somente v a i — 1 
A segunda duas tem, 
Estão ambas no p l u r a l — i 

A terceira encerra t res 
E segunda também é; 
Além d'isso é s ingular , 
Plural pode ser até. 

O todo tem t res e sete, 
Com cinco apenas se faz, 
En t r e appell idos procura 
De certo adiv inharás . 

F e v e r e i r o d e 1 8 5 9 . J . P . P A B E N T E 

CHARADAS 

M u s i c a — 11 r» • 
Musica — i ( 

MELLO 

Em teu aposento / j 
Eu sirvo de ornato. \ 

Homem inconstante I ^ 
Assim se appell ida. j 

;T r iumphas le , synagoga! 
j E i a pois ! Nada de p r a n t o : 
Busquemos o logar onde 
Morreu o tres vezes sancto. 

Eis o logar, ó mortais , 
Onde pereceu um Deus, 
Remindo com sua morte 
Os cr imes vossos e meus. 

jLogar sancto! eu te saúdo, 
Á tristesa consag rado ! : 
Tu és o medianei ro 
E n t r e a graça e o peccado. 

Sexta-Feira de Paixão de 1859 

JOÃO B . V . P . D E B . E VEIOA 

HISTORIA DE LA GUERRA DE ITALIA 

LA LECTURA PARA TODOS 
SEMANARIO ILUSTRADO 

SftVe, lóios Vos s>áWA.os à.& ó. \o\\o cow 
toVuwMvas h (yroAtoAo«. 

Desde cl sábado 21 de mayo ha empe-
zado á publ icar la Historia de la guerra de 
Italia, ilustrada. El número de hoy contiene 
dos grandes y magníficas lâminas . Cada 
semana dedicará algunas columnas á esta 
in teresante y palpitante historia, la cual i rá 
acompanada de sus correspondientes gra-
bados. 

L A L E C T U R A P A R A T O D O S , C O U S U S n O V e l ü S , 

el Curso de literatura, de Lamar t ine , y su 
parte cientifica y recreativa, es el periódico 
mejor, mas instruct ivo é interesante , y el 
mas barato de los conocidos hasta el dia, 
y que mas circula: baste decir que en me-
nos de cuatro meses ha obtenido mas de 
8 , 0 0 0 suscri tores. P rueba de ello es, que 
hoy paga mas de t imbre que n ingun otro 
periódico, y que cada semana t iene que au-
menta r considerablemenle la t i rada. 

Ventajas importantes para los suscrito-
res: el que pierda ó estropee un número , 
podrá s iempre obtenerlo suelto por cuatro 
cuarlos : todo el que quiera suscr ibirse desde 
el pr incipio, lo puede hacer, pues hay co-
lecciones completas. 

Prccios: Madrid, tres meses, 8 r s . ; seis 
meses, 15 ; un ano, 28 . En p rov indas , 
f ranco de porte, tres meses, 1 2 ; sèis, 2 i ; 
un ano. 38 . 

Se suscribe en Madrid en la l ibrería ex-
t r a d e r a y nacional de D, Cárlos Bailli-Baü-
liere, l ibrero de Câmara de SS. MM. y de 
la Universidad central, calle dei Pr íncipe , 
n ú m . 11, y en todas las l ibrerias y admi-
nistraciones de correos dei reino. 

O Ex. rao Sr. Olympio Nicolau Ruy Fer -
nandes , Adminis t rador da Imprensa da 
Univers idade de Coimbra, também recebe 
ass ignaturas para este excellente jornal . O 
preço para Portugal é o mesmo, que se acha 
marcado para as províncias de Hespanha . 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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REVISTA 

revista no gcnero da que vamos Uma 
e s c r e v e r — n ã o será talvez de grande inte-
resse para a geração actual, e muito menos 
para os que são completamente es t ranhos 
ao movimento da sociedade de Coimbra ; 
todavia, como o movimento de qualquer 
sociedade se traduz em usos e costumes, 
em civilisação e progresso — pouco será 
preciso reflectir para reconhecer desde logo 
a importancia d 'um escripto, que, em épo-
cas mais afastadas, possa dizer aos que nos 
succederem, com imparcial idade, e quan-
do as paixões houverem cedido o campo á 
reflexão, o que fizemos de bom, para o pro-
seguir, ou o que pract icámos de mau, para 
o evitar . 

Se, lia 20 ou 30 annos , se referissem 
os acontecimentos, que tiveram logar em 
Coimbra por aquelles tempos, com todos 
os seus horrores , com todas as suas mara-
v i l h a s — a sensação, que elles produzir iam 
seria apenas momenlanea e débil, porque 
aquelles acontecimentos caracterisavam a 
época, que esta sociedade atravessava: o 
vulgo suppõe sempre um limite, ou uma 
necessidade no bem e no mal, que pract íca: 
mais alem está o ridículo, o impossível ; ou 
o vicio, o crime, que não é dado ao homem 
nem corrigir , nem desviar de sua naturesa 
c o r r o m p i d a . . . 

Hoje, porém, que tudo mudou — gera-
ções e costumes, civilisação e progresso — 
a narração d'esses acontecimentos tem-nos, 
por assim dizer, enlevado o espirito por 
longo tempo na confrontação das duas épo-
cas, na apreciação do passado pelo presen-
te, na cogitação de novos meios, para fazer 
reviver o que era grande, para desterrar o 

1859—Julho 

que é mesquinho e pusi l lanime aos olhos 
d 'um m u n d o mais civilisado. 

Poucos, bem poucos têm sido os estu-
dantes, que em Coimbra, ou mesmo nas 
suas localidades, não tenham consomido 
de bom grado algumas horas d'ocio, ouvin-
do ou lendo nas paginas dispersas da velha 
academia os seus feitos passados, sempre 
tam in t imamente presos com as situações 
mais ou menos favoraveis dos povos, com que 
ella fizera a sua pr imeira educação; e bem 
poucos são a inda os que não tenham apro-
veitado d'essas paginas um exemplo a se-
guir, ou um defeito a emendar', segundo a 
sua indole e a in tensidade das impressões 
recebidas. 

Sendo assim, os nossos leitores d 'hoje 
poder-nos-hão a lcunhar de maçadores, mas 
de inúteis — não. 

Fa la remos pois de tudo. 
O que mais ser iamente occupa a inda a 

at tenção não so da academia, mas de todos, 
que desejam pertencer-lhe, é o resultado 
dos actos e exames, t an to na Univers idade 
como no Lyceu ; e a ju lgarmos com a opi-
nião p u b l i c a — n e m tudo tem corr ido bem, 
nem tudo mal. 

Às reprovações e os RR têm sido fre-
quentes, mais talvez do que nos annos an-
teriores. Diz-se, que são os prel iminares 
d 'um certo rigor desde ha pouco aconse-
lhado para as habili tações fu turas . 

Seria, porém, para desejar , que antes da 
applicação d 'um tal systema se adoptasse 
um methodo, que o não tornasse odioso: 
nem sempre as reprovações e os RII pro-
vam ignorancia da parte do e x a m i n a n d o . . . ; 
ás vezes também dizem injust iça, levian-
dade, capricho da parte dos examinadores . 

En tendemos , que os professores dispõem 
N." 16 
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de todos os meios, de que carecem para 
conhecer o aprovei tamento e a capacidade 
dos seusd i s c ipu lo s ; e , porconseguinte , d i f i -
ci lmente se lhes perdoará, quando se sou-
ber, que homens sensivelmente infer iores 
foram collocados, por sua apreciação, acima 
d 'outros , que a opinião publica considera 
bem em circumstancias de lhes poder ser-
vir de m e s t r e s . . . 

Desejáramos, que, para remediar este 
mal, se não desse nas aulas mais preferen-
cia a u n s do que aos outros : o numero de 
licções deve ser egual para todos; e estas, 
por maior que seja o curso, não devem 
nunca ser infer iores a cinco 011 seis. Julgar 
d 'um estudante por uma licção apenas, e ás 
vezes so pelo acto — é compromet ter tanto 
a reputação d'esté, como a probidade do pro-
fessor. 

Se ha indivíduos, que , dolados d'uni san-
gue frio admiravel , d ' uma facilidade de ex-
posição pasmosa, possam fazer valer todos 
os seus conhecimentos 'num so quar to 
d ' h o r a . . . , ha outros, que, d ispondo d'egual 
fundo , e muitas vezes superior , se sentem 
de tal sorte constrangidos, que não podem 
senão arr iscar a sua situação á força de a 
quererem sa lva r . . . 

Em qua lquer dos casos, portanto, julgá-
mos, que não basta essa única prova para 
decidir do mérito ou inmeri to do es tudan-
te ; porque no p r i m e i r o — a s suas vantagens 
podem muito bem ter sido filhas d 'um feliz 
acaso, e mais nada ; em quanto que no se-
g u n d o — o s seus revezes podem nascer do 
natural acanhamento, que nos limita, quan-
do temos consciência do pouco, que sabe-
mos, para satisfazer a espectativa d 'uns e a 
lisongeira apreciação dos outros, aprecia-
ção que tam immedia tamente tem d' influir 
no resultado final de cada anno de fatigas 
e de sacr i f íc ios . . . 

Quizeramos também, a exemplo do que 
temos visto e exper imentado em terras mais 
civilisadas, que não existisse entre o mes-
tre e o discípulo essa barreira, que geral-
mente os separa em Coimbra, e a que u n s 
chamam de prepotencia e outros de terror. 
Não reconhecemos outra separação, que 
não seja a do respeito, que todos se devem, 
e a das conveniências aconselhadas por uma 

f ranca e modesta civi l idade: é a única, que 
a rasão admitte, e que fôrma a verdadeira 
distincção. 

Quando isto acontecer, quando o estu-
dante não vir no mestre senão um amigo, 
e este no estudante um como filho, então a 
apreciação será a mais jus ta possível; e o 
conselho, em tempo opporli ino, conselho 
que se nos deve por todos os l i t u l o s — f a r á 
com que, em muitos casos, se alcance o que 
o susto ou a ameaça não seguiu a i n d a . . . 

Para suavisar a mágoa d 'uns e entreter 
o aborrecimento dos outros, não tem falta-
do, 'nestes últ imos tempos, nem festas de 
egreja, nem procissões, nem arraiaes , nem 
recitas nos thea t ros : até a guerra da Italia 
preocupa por aqui os ân imos com especial 
a t tenção; tal ha, que se dá ao t rabalho de 
decorar as partes thelegraphicas em cada 
jornal , para as impingir , como saudação, 
ao pr imeiro conhecido, que l h e a p p a r e c e . . . : 
[são uma especie de bolcüns ambulantes, 
que se encontram desde m a n h ã até á noite 
nos passeios, nos cafés — em toda par te 1 

Sem guardarmos a ordem chronologica, 
passaremos em revista o que de tudo isto 
nos parece ter valido mais a pena . 

O Espirito-Sancto, apesar de chuvoso, 
não esteve pouco an imado : duran te os tres 
dias de festa não faltaram romeiros em 
Sancto Antonio, que dançassem, comessem 
e se embebedassem. . . Não somos inimigos 
dos folguedos populares ; pelo contrario, 
julgâmol-os uma especie de narcotico para 
o povo opprimido pelo trabalho e por mil 
pesares, que lhe aspéram a v ida ; todavia, 
quizeramos, que para a capella so se fosse 
orar, deixando a motivos profanos o pre-
texto d 'essas festas, com que as coisas di-
vinas tam mal se a jus tam, se não repugnam 
completamente . 

Na procissão do Corpo de Deus vimos o 
mesmo, que costumámos ver em quasi to-
das as procissões: muita gente e pouca 
devoção . . . Os cavallos emplumados, e S. 
Jorge com o seu capacete, a sua lança, o 
o seu escudo, etc., poderiam, 'na lgum tem-
po, dar um ar mais solemne áquelle acto 
desafiar mesmo a piedade dos fieis; mas 
h o j e . . . , que as coisas da egreja têm de 
accommodar-se tanto com as do estado de 
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desenvolvimento da nossa s o c i e d a d e — s ã o 
inúteis , se não r idículas e ímpias. Todos o 
conhecem, todos o sen tem; todavia ja ro-
tina posterga a inda a rasão e o senti-
mento ! 

A festa do Sanctissimo Sacramento, na 
Sé-Velha, foi feita com suíficienle p o m p a ; 
e a procissão, por isso mesmo que não le-
vava andores, nem mascaras, nem trombe-
tas — despertou o respeito e a piedade, e fez 
dobrar o joelho a todos com o temor re-
ligioso, que nos bons chrislãos i n f u n d e 
sempre a idea pura e simples d'um Deus 
grande, creador do Universo. É para men-
cionar a oração, que na mesma Sé e por 
essa occasião fizera o Sr. Dr. Molla Veiga. 
Joven a inda , progressista sem irreverencia, 
cheio de talento e d 'aspi rações ,— possuído 
pela fe e pelo amor — o Sr. Motta Veiga 
comprehendèra , que não é o cantado ou o 
chorado da phrase, nem o comico acciona-
do dos velhos pregadores, que fala hoje 
ao coração do aud i to r io : o povo está mais 
i l lus t rado; e precisa da natural idade, da 
p ro funda convicção do sábio para commo-
ver-se, ouvindo-o com favor e mesmo com 
aprovei tamento. O Sr. Dr. Motta Veiga é 
hoje um dos raros ornamentos do púlpito 
de Coimbra. 

Tanto as fogueiras de S. João como as 
de S. Pedro estiveram 'neste anno bem ali-
mentadas de lenha, e concorr idas de espe-
ctadores e dançantes . Quebraram-se mui tas 
cordas de viola, cantou-se com frenesi o 
ladrão, bebeu-se-lhe soffr ivelmente; e não 
obstante um t r ipudia r de mais de 7 ou 8 
h o r a s — a i n d a de manhã estudantes e fu-
tricas, formando com as bellas cachopas 
bisarros grupos, se dirigiam cantando e 
dançando á Fonte do Castanheiro e do Ci-
dral. 

Dos theatros pouco poderemos dizer, que 
lhes seja favoravel. O académico conside-
ramol-o cm ruinas tanto no corpo como na 
alma. As tentat ivas succedem-se, é verda-
de, mas sempre com o mesmo resu l tado; 
o que nos faz crer, que a arte dramatica 
não sympathisa nada com os rapazes, nem 
com as s c i e n c i a s . . . ; com os rapazes, por-
que a tractam, como as creanças costu-
mam tractar os soldados de chumbo, com 

que b r i n c a m ; isto é, feita a pr imei ra evo-
lução cortam-lhes a c a b e ç a . . . ; com as scien-
cias, porque um jur isconsul to , um medico, 
um mathematico, um theologo, etc. do que 
menos cura, na sua vida pública, é de ci-
vilisar o povo pelo palco. 

Parece-nos, por tanto , que se não faria 
pouco serviço, tanto á academia como ao 
publico em geral, em abr i r aquel le velho 
edifício, depois de concertado e reformado, 
ás companhias , que de Lisboa ou Por to alli 
quizessem vir declamar ou cantar . A casa 
presta-se para isso, emquanto que os outros 
theatros são tam acanhados em tudo, que 
mal podem soffrer uma recita regular. 

O Sr. Ciciliani & C.a t ambém contr ibuiu 
a seu modo para a animação d'estes últ imos 
dias. A concorrência ao pr incipio foi regu-
lar, mas depois tornou-se quasi nenhuma . 
Esta especie de divert imentos ja pouca ac-
ceilação têm entre n ó s ; é preciso que elles 
toquem o maravilhoso, para que os prefi-
ramos a um bom cavaco, ou a um passeio 
a S. Francisco, onde os ares correm hoje 
tam frescos, tam perfumados, que so com 
pena se abandona , ao anoitecer, aquellas 
paragens enfeitiçadas: cavallinhos, jogos 
icarios, danças sobre a corda, grupos my-
thologicos, etc. — são na actualidade ma i s 
da espectativa da aldêa, do que da cidade. 

Mas o que, sobre tudo, não podêmos 
perdoar ao Sr . Ciciliani, é o descoco com 
que nos quiz fazer crer ' num dos effeilos 
do magnet ismo animal , a t ransmissão das 
ideas, serviudo-se d 'um ridículo embuste. 
Que o Sr. Ciciliani nos dissesse, que tudo 
aquillo era uma feliz e ao mesmo tempo 
complicadíssima combinação de palavras, 
na maneira de formular as perguntas — va; 
admirar íamos o trabalho e a a r te : mas ;que 
ousasse, com um char la tanismo pouco dis-
farçado, u l t ra jar assim um dos mais ricos 
mysterios da nossa alma, das nossas forças 
— era para ser horr ivelmente assobiado! 

As lheses do Sr . Manuel de Carvalho e 
Vasconcellos, bem como as do Sr. Mira-
beau, encheram-nos agradavelmente algu-
mas horas. E um dos actos mais solemnes 
da nossa Universidade. Pena é que parti-
cipe, como quasi tudo que é velho, de certo 
ridículo, que tudo d i sv i r tua : a charamella, 
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esse cherivari de notas musicaes em dias 
de carnaval, seriar ouvida com gosto, por 
extravagancia, ' num gyro de cavallinhos de 
pau, em que a ouvimos, pela pr imeira vez, 
em Madrid, no caminho da Fuente-castil-
lana; mas 'numas theses, no século x i x . . . 
jé triste c o i s a ! . . 

Cont inuam as obras emprehendidas pela 
camara, para melhoramento e aformosea-
mento da c idade; e postoque n e n h u m a 
d'ellas se ache a inda concluída — as suas 
vantagens ja se fazem sentir muito favora-
velmente para os habitantes de Co imbra : 
é para lastimar que, segundo as nossas im-
pressões, ellas não satisfaçam completa-
mente o seu duplicado fim: quizeramos en-
contrar-lhes alguma coisa mais, que nos 
contentasse a vis ta: a sua falta de gosto e 
d ' h a r m o n i a — t o r n a - s e bem sensível; e com 
tudo, acredi támos que a reunião d'esta qua-
lidade mais em nada teria aggravado as des-
pesas do concelho. Não basta so a t tender 
ao goso material da coisa; é preciso que 
ella seja tal, que possa também falar com 
agrado ao sent imento . 

Resta-nos a inda dizer a lguma coisa da 
Floresta do Mondego, creação nova e de 
gosto. 

A Floresta do Morfdego tem a forma d 'um 
paral le logrammo: está dividida em diversos 
salões, cortada por um grande numero de 
ruas, entapctada, em partes, por alguns 
canteiros de verdura, e sombreada pela 
densa copa das laranjeiras , que com os seus 
fructos e as suas flores muito embellesam 
aquelles sitios, e pe r fumam a sua fresca 
atmosphcra. Collocada entre o Mondego e o 
Hotel do mesmo nome, offerece, principal-
mente 110 verão, um delicioso abrigo, aos 
que, no Caes-novo, demandam, ao cair da 
tarde, as suaves exalações d a q u e l l e rio, que 
passa m u r m u r a n d o ao lado d'este espaçoso 
passeio. 

E ao Sr. Domingos Maria Pereira , que 
os habi tantes de Coimbra devem uma das 
melhores distracções, de que gosa hoje esta 
t e r r a : é o rendez-vous do mundo-elegante, 
o salão commum da nossa sociedade esco-
lhida. Tudo o que é de gosto alii apparece 
nos domingos ou dias sanctos, em que o 
interesse sobe de pon to : a Philarmonica, 

fazendo vibrar os ares com seus harmo-
niosos i n s t r u m e n t o s — p a r e c e falar a todos 
os c o r a ç õ e s . . . : ora triste, ora alegre — a 
alma ou se rodea de doce melancolia, ou 
vai perder-se no redemoinho dos mil pra-
zeres, que ella d i s p e r t a . . . ;A musica é a 
l inguagem dos a n j o s ! . . 

Perto de dois mil bicos de gaz i l luminam 
aquelle recinto, e fazem bri lhar , com seus 
fogos vivos, as variadas cores dos vestidos 
e enfeites de elegantes Senhoritas, que pre-
passam e se escondem por entre os cara-
manchões ou na volta d"uma rua, deixando 
após si doces perfumes, deliciosas impres-
sões. . . 

Grinaldas e coroas de flores, com seus 
aromas e suas folhas de veludo e de se-
lim . . . , bandeiras t remulando aqui e acolá, 
a lgumas arvores de fogo, que se queimam 
de espaço a espaço, e cujas chammas en-
carnadas, verdes ou asues dão a tudo um 
ar p h a n t a s l i c o . . . , o redemoinhar dos cria-
dos, as bandeijas cobertas de refrescos, o bri-
lho dos copos, o estampido das garrafas de 
serveja, que se abrem, o rumorejar produzi-
do pela voz dos que conversam ou se riem — 
tudo concorre para tornar verdadeiramente 
bello e poclico aquelle sitio, em que parece 
so habitar a felicidade 

Oxalá que todos comprehendessem, como 
o Sr. Domingos Maria Pereira , as necessi-
dades d 'uma sociedade como a de Coimbra, 
ja na maior parte acostumada na capital a 
estes gosos, que tanto fazem esquecer as 
penas e adoçar os costumes. 

O general Maldonado, ex-governador ci-
vil de Coimbra, saiu no dia 4 d'esle mez para 
Lisboa. Se o governo, que o exonerou, ti-
vesse assistido á sua entrada na mala-posta, 
se tivesse visto correr, de saudade e grati-
dão, a lgumas lagrimas pelas faces tanto do 
bravo e generoso militar, como dos que lhe 
foram dar o ullimo abraço de despedida, 
que eram muitos, o governo maldiria a po-
litica ou a intriga, que o arrastou a separar 
do serviço publico um dos melhores dos 
seus agentes. 

Por ultimo, esta quadra teria sido das 
melhores de Coimbra, se a morte, que Iam 
ciosa se mostra pela nossa felicidade, não 
viesse a inda ar rancar dos pr imei ros sonhos 
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da vida a dois mancebos, que muito deveram 
viver a i n d a — u m para protecção d u m a fa-
mília, que á custa dos maiores sacrifícios, 
quiçá, creára 'nelle todo o seu f u t u r o ; o ou-
tro para q u e perpetuasse com o seu saber 
e as suas vir tudes o explendor d 'uma casa 
i l lustre. O primeiro j querendo salvar a vida 
a um pobre homem, que o accompanhára , 
morreu com elle! 

j E foi o Mondego, que os asphyxiou a to-
dos ! jo Mondego—que deve os melhores 
dos seus cantos, das suas glorias á lyra aca-
d é m i c a ! . . 

jAn ton io de Fre i tas Tr indade d 'Araujo , 
es tudante do 4.° anno theologico, Franc isco 
Maria Cardoso e Menezes, es tudante de pre-
paratór ios e Antonio d 'Almeida, criado do 
theatro a n a t o m i c o — j a não ex is tem: ;o 
Mondego O S afogou ! V. DA SILVEIRA 

A TERCEIRA EDIÇÃO DOS LUSÍADAS 

(Con t inuado dos números I e 6 ) . 

A obra em que tomára corpo o engenho 
de Camões, a obra, cujo mérito não t raduz 
a mais arrojada hyperbole, reos de lesa lit-
teratura, os jesuí tas adul te raram-na . 

O ferrete, que por escripta aqui pomos, 
e atraz i r rogámos áquelles religiosos, ha 
mistér de que o validem inconcussos testi-
m u n h o s , — corre-nos a obrigação de tam-
bém os publ icar . 

Na segunda e terceira edição, que dos 
Lus íadas t i raram a lume os jesuítas, le-se: 

CANTO I. ESTANCIA X X I I I . 

Em luzentes assentos marchetados 
D'ouro e perlas mais abaixo estavam 
Os outros ídolos todos assentados. 

Sendo, que tanto na edição do Far ia , que 
em Madrid vira e copiára dois manuscr i -
ptos do Poema, como em todas as edições 
posteriores áquella, excepto a de Craes-
beeck e a de Jose da Fonseca, se le : 

Em luzentes assentos marchetados 
De ouro, e de perlas, mais abaixo estavam 
Os outros Deuses todos assentados, 

E na de Jose da Fonseca , que seguiu a 

Craesbeeck, e que para mim tenho por 
mais correcta, le-se: 

D'OUTO e de perlas mais abaixo estavam 
Os outros Deuses todos assentados, 

Assim que, os jesui tas não so erraram 
um verso, mas ao termo congruente sub-
stituíram outro, que desentoa da geral af-
finação d'este episodio. 

No Canto iv, estancia XL, debuxando a 
batalha d 'Aljubarrota, p in ta Camões em dic-
ção nervosa e colorida a morte dos Perei-
ras no ardor do conflicto; e d iz : 

Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o ceo, e os fados. 

Versos, que os editores jesuitas passaram 
para prosa ru im, d 'es t 'a r te : 

Os Pereiras, que também são rebelladus 
Finalmente são aqui desbaratados. 

Com ment i rem ao sentido, addi ram uma 
syllaba ao pr imeiro verso, e usaram de re-
bellar ' numa accepção não por tugueza ! Con-
t inuemos . 

Uma das mais imaginosas p in turas , d 'en-
tre as muitas, em que abundam os Lusía-
das, é a da ida de Venus á presença de Ju-
piter, para interceder pelos seus portugue-
zes, delidos, ao en t rar em Mombaça, pelas 
Nereidas , que lhes tolhiam o passo : o pri-
mor e consonancia da phrase rivalisa com 
a subl imidade dos concei tos: não o enten-
deram assim os jesuitas, que, so movidos 
do odio ent ranhado, o calaram e substi-
tuíram por uma voz sobre natural , que ao 
Gama responde em inintelligivel algaravia. 
Eis um f ragmento: 

Orava o illustre Gama d'esta sorte, 
Quando uma voz ouvio, que d'alto vinha, 
Dizendo-lhe, não temas ver a Morte 
Tão propinqua a ti e tão visinha : 
Anime-te, e esforce-te, Varão forte, 
Que tal empreza a tal Varão convinha. 
Ouvindo isto o Gama attento estava, 
E a voz, que bem ouvia, assim soava : 
«Famosos Porluguezes não temaes 
Perigo a l g u m — j a m a i s em Luzitanos ; 
Nem que nenhum que elles possa mais 
Em quanto gerações houver d 'humanos . 
Que eu vos fico, amigos, que vejaes 
Esquecerem-se Gregos e Romanos 
Pelos illustres feitos, que esta Gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente.» 
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Cujas estancias correspondentes são : 

E, co'o seu, apertando o rosto amado, 
Que os soluços, e lagrimas augmenta; 
Como menino da ama castigado, 
Que quem o afaga, o choro lhe accrescenta; 
Po r lhe pôr em socego o peito irado, 
Muitos casos futuros lhe apresenta: 
Dos Fados as entranhas revolvendo, 
D'esta maneira cm fim lhe esta dizendo: 
«Fermosa filha minha, não temais 
Perigo algum nos vossos Lusitanos; 
Nem que ninguém comigo possa mais, 
Que esses chorosos olhos soberanos: 
Que eu vos prometto, filha, que vejais 
Esquecerem-se Gregos, e Romanos, 
Poios illustres feitos, que esta gente 
Ha de fazer nas partes do Oriente. 

(Continua) S. 

VICIO E VIRTUDE 

(Continuado d o numero l i ) 

O TVmovso 

Mistura ás vezes a for tuna tudo. 

A N T O M O F E R R E I R A 

Feliz aquellc que os ouvidos cerra 
A malvados conselhos, 

E não caminha pela es t rada iníqua 
Do peccador in fame , 

Nem se encosta orgulhoso na cadeira 
Pelo vicio empes tada ; 

Mas na lei do Senhor fitando os olhos 
A revolve e medi ta 

Na tenebrosa noite e claro d ia . 

CALDAS 

O Senhor da vir tude é firme esteio; 
Emquan to o impio corre, 

De horr i sonas procellas combatido, 
A n a u f r a g a r sem t ino. 

CALDAS 

V 

Era no dia 11 de Maio de 1835 . Mais 
um cr ime se havia pract icado; um d'estes 
crimes, cuja victima so pode vingar-se á 
custa da própria deshonra ! 

Luiz desposara Ju l i a ,— j Maria perdera o 
seu nome, para ser subst i tuída a este a al-
cunha , com que a sociedade costuma desi-
gnar a mulher , que cega d 'amor, vencida 
de fraca, se deixa arrastar até á perda da 
h o n r a ! 

Luiz não cuidara de tornar viçosa a flor, 
que elle fizera pender , no firme proposito 
d 'uma reparação fu tura . 

A fraquesa do seu caracter e os conselhos 

de Paulo desvir tuaram-no, e prepararam-
lhe um futuro de remorsos, que devia co-
meçar no mesmo dia, em que elle ligasse a 
sua existencia á de Julia. 

A mulher , nas c i rcumstancias de Maria, 
raro pode vingar-se, sem desdouro ; mas , 
em compensação, \ vinga-a a Providencia! e 
de tal modo, que o cr iminoso é o castigador 
de si proprio, e os conselheiros do crime 
soffrem de egual a r t e — j se é que não soffrem 
mais no int imo do coração! 

No dia 11 de Maio de 1835 , jo altar 
sanccionava a união de Julia com Lu iz ; li-
gava, pela lei do ceu, os dois que não de-
viam junc ta r - se ! 

Mas o altar não sabia, não havia podido 
saber, que f i rmava uma união er iminosa , 
que em nome de Deus, identificava dois 
destinos, que não deveram fundir-se. 

jO altar era inconscienciosamente um 
dos minis t ros do c r ime! 

Aviltavam-no dois homens, |um dos quaes 
l inha as coisas sanctas na conta das fri-
volidades do m u n d o ! 

iDesgraçados! esqueciam que, após a 
vida da terra, ha a inda outra v ida ; que, de-
pois da just iça humana , está a abso lu ta ; 
que, após a vir tude e a práctica do bem, 
está a paz com Deus ; que , em seguida á 
vida de crimes, está a saneção da lei do 
Omnipotente , está a vida do cas t igo ,—es tá 
o in fe rno ! 

jLu iz esquecia que se tornava o algoz 
d'aquella, que o amára tanto, que o acco-
lhèra , que lhe adoçára amarguras , que o 
fizera pai! Devia lembrar-se de tudo isto, 
embora ja tarde, para reparar o esqueci-
mento, cedo a inda para soffrer na ter ra as 
consequências tristes c jus tas do seu pro-
ceder! 

j A infeliz porem morreu perdoando-lhe, 
como o leitor verá, posto soubesse que a 
sepul tura não seria descanço para ella, e 
que a lousa do sepulchro não abriga nem 
conserva intacta a memoria da que f raqueja 
na v ida! 

O perdão comludo é proprio da candu-
rá, almo typo da mulher ; d'ella, que é mui-
tas vezes o symbolo da paz e do soffri-
mento. 

Dissemos que no dia 11 de Maio de 
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1835 Luiz desposara Julia. Desde então foi 
tal o succedido, que nos não poupámos a 
expol-o. 

Luiz voltára da egreja para casa de Ju-
lia. Mostrava-se a legre ; sua esposa julga-
va-se a mais feliz das mulheres. 

Á noite reuniram-se na mesma sala, em 
que se passaram as scenas do penúl t imo 
capitulo, varias pessoas, na mor parte ami-
gas de Julia e desconhecidas do noivo. 
Paulo, o famoso conselheiro também alli 
esteve, e como que se revia na obra para 
que concorrêra . 

Houve o costumado festim. 
[Eram hymnos entoados e dedicados a 

um cr ime! ;0 noivo parecia não lembrar-se 
d ' isso! 

No dia seguinte, o companhei ro de via-
gem de Luiz dirigiu-se em procura do seu 
amigo, a casa de Paulo. Tendo perguntado 
ao criado d'este por aquelle, obteve em res-
p o s t a : — O Senhor casou-se liontem, j a a q u i 
não está. 

— ^Casou-se?! 
— C a s o u , sim Senhor . 
— bOnde mora, sabe? 
— Mora na r u a . . . n . ° . . . 
— ^ E m que a n d a r ? 
—A casa é toda da Senhora . 

- Pedro (tal era o nome do amigo de Luiz) 
pasmou ao ouvir a noticia, que lhe deu o j 
criado de Paulo ; e obedecendo á natura l , 
indiscr ipção, não pôde deixar de mostrar-se 
admirado na segunda pergunta. 

A admiração crescia-lhe tanto mais, quan-
to era certo, que Luiz lhe não havia dito 
coisa a lguma a tal respeito. 

Dirigiu-se ao novo aposento do seu ami-
go, e procurou por elle. Mandaram-no en-
trar pa ra a sala. Admirava tudo o que via e 
sabia, mas não at inava com a manei ra por 
que, em tam pouco tempo, Luiz conseguira 
collocar-se em taescircumslancias . Cogitava 
por descobril-a, quando o seu amigo appa-
receu. 

Ao verem-se guardaram silencio por ins-
tan tes ; porém Pedro, depois de feitos os 
cumpr imentos do ritual, começou: 

— V e n h o dar-te o s parabéns e . . . 
— ^,Como soubeste, que eu havia casa- ' 

d o ? ! 

— Disse-m'o o criado de Paulo . 
Luiz deixou-se cair no canapé, encostou 

a cabeça na almofada e escondeu a cara 
com as mãos. 

Pedro at t r ibuiu as manei ras de Luiz a 
uma pequena vergonha ; porque, em fim, 
ambos haviam estado na aldêa, e qualquer 
dos dois sabia bem das coisas do outro: 
comtudo perguntou-lhe. 

— ^Que quer dizer i s so? ! 
— Fecha aquella po r t a : ; n ã o quero que 

me ouçam ! 
Pedro completamente alheio, fechou a 

porta da sala, e veiu sentar-se juncto ao seu 
amigo. 

—Casei , é verdade, casei hontem; mas, 
em vez de viver alegre e contente com o 
meu novo estado, ; morreu-me, com elle, a 
alegria ! . . j tu bem sabes, que sou um grande 
cr iminoso! 

iBern sabes agora, que ha uma victima 
do meu c r ime! je não lia uma so! [Mathil-
de, a minha filhinha, como salval-a! 

Palavras foram estas profer idas com voz, 
que do amago d 'alma par t ia ; ;voz que de-
notava, que no coração de Luiz se ateava 
0 remorso ! que la por dentro reinava pro-
cella hor ro rosa ! 

—^Mas como ar ranjas te este casamento?! 
1 Admira que não meditasses no passo, que 

j deste! ^Porven tu ra algum motivo justo te 
î obrigou a deixar Mar ia? ; Foi-te acaso in-

fiel? 

—j Não, Pedro, não! O único motivo que 
tive, foi uma mudança repent ina, mesmo 
uma d'estas coisas, que se não explicam ! 
j Comecei a aborrecel-a sem saber bem por-
q u e ! Crescia o meu amor por Julia, a 
quem eu havia ju rado pertencer, antes do 
part i r para a tua patr ia . Maria fez-m a es-
quecer, sem que o soubesse: Julia fez-me 
esquecer Maria, sem o saber também. jOs 
conselhos d 'um amigo, que 'neste passo via 
a maior das felicidades para mim, a judaram-
me o coração! jCedi a es te! mas tenho aqu i 
no peito a lguma coisa, que me morde n'ai-
ma, que não cessou ainda de atormentar-

| me, desde que Julia se pôde chamar minha 
i esposa! 

' Pedro ficou silencioso, e estava contris-
i tado. Luiz continuou : 
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— ; Houve tempo, em que a paixão auxi-
liada pelos conselhos d 'um amigo, deslum-
brou minha alma e foi super ior á cons-
ciência do meu dever ; mas esta agora con-
demna-me ! ; Ha algumas horas ja que sou 
mui to infeliz! 

— j E x t r a n h o que me não falasses em 
coisa a lguma! E ainda insisto em que não 
usas de f ranquesa . £l l ludiu-te acaso alguém, 
dizendo-te de Maria coisa que ella não fi-
zesse? 

— Não Pedro, ja te disse que não. 
Se te não fallei 'neste negocio foi por-

que a tal respeito fui obrigado a guardar 
segredo. 0 que sei é que sou esposo de 
Julia quando devia sel-o de Maria ; e que 
promett i desposar esta quando t inha ju-
rado ligar o meu nome ao d'aquella. ; Es-
cuso dizer-te qual d'ellas t inha direito á 
minha mão, e qual a v ic t ima! 

Amo Julia, aborreço Maria ; mas o meu 
amor é a tormentado pelo remorso, por uma i 
dor de consciência ; j o meu aborrecimento é 
amaldiçoado pela rasão! comtudo não posso 
descativar-me d'el les! 

D'aqui resulta Pedro , que nem sou fe-
iiz com o amor de Julia, nem vivo t ran-
quillo aborrecendo Maria ; j que sou um per-
verso, um ingrato ! . . ; E não posso, não está 
em mim, ser ou t ro! 

;Como homem polluí a reputação d 'uma 
m u l h e r ; como pai esqueci-me d 'aquella em 
cujas veias gyra o meu sangue! 

; A bellesa, o amor, a perspectiva d 'uma 
vida feliz, que se julga succeder a outra ar-
dua e penosa, têm desviado muitos do ca-
minho difficil da h o n r a ! j Infe l izmente en-
tro no numero d 'cstes! 

Quando a troca importa a quebra do de-
ver. a r iquesa -o amor a bellesa da esposa 
il ludem-nos por algum tempo, mas não são 
bastantes para restituir á a lma a paz e so-
cego do ceu, de que gosára, se a não fizesse, 
; embora a vida lhe fosse 'neste mundo con-
t inua do r ! 

— Mas agora, caro Luiz, o mal está fei-
to. Segundo vejo casaste com uma Senhora 
rica. ; Usa pois da tua fortuna de modo que 
allivies ao menos a desgraça da tua f i lh inha! 

Escreve a Maria, fala-lhe com f ranquesa 
até certo ponto, dize-lhe que circumstan-

cias superiores á tua vontade determina-
ram o passo que dés te ; que te mande Ma-
thilde para a entregares a alguém, que cui-
de de educal-a: permitte-me que te dê este 
conselho, embora m'o não pedisses. 

—Tenc iono manda l -av i r , não para esta 
casa. j Julia ignora tudo e n ã o quero dar-lhe 
um desgosto tam g rande ! não quero que 
saiba, que por sua causa ajunctei , com as 
própr ias mãos, mais uma infeliz ao numero 
das desgraçadas! 

— Gomo quizeres. IIa por esta Lisboa, e 
em abundancia , quem queira educar uma 
menina . Ha muitas famílias, que precisam. 
Emquan to a Maria, sou de opinião, que a 
não il íadas. E provável que se res igne; tal-
vez não queira enlregar-te a filha. Experi-
menta, e descança. Uma ma acção pode ser 
perdoada quando desde ella até ao fim da 
vida houve cont ínua práctica do bem. Tra-
cta de obstar a qualquer meio por que Julia 

i possa saber coisa alguma. En tendo que 
'nisso andarás com acerto. Da minha parte 
não tenhas receio; conta com o meu segre-
do e comigo para o que quizeres. 

— Obrigado, Pedro , obrigado. A amisa-
de, que me dedicas, anima-me a fazer-te um 
pedido, que estou certo satisfaras. 

— i Porque não ! creio que não pedirás 
impossíveis. 

— Não por certo. Rogava-te o obsequio 
de consentires, que eu fosse a tua casa con-
versar acerca d'este negocio; aqui ata-se-
me a voz; receio que nos ouçam. 

— Ao teu dispor, e com todo o gosto. 
Accredita que saberei cumpri r com os 

deveres de amigo. 
Pedro despediu-se de Luiz, que o ac-

companhou até ao fundo da escada. 
Luiz voltou para a sala. sentou-se de 

novo, e depois de pouco tempo, tomou um 
álbum, que alli havia, e escreveu 'nelle as 
seguintes palavras: 

Porque motivo jmeu Deus! déste ao 
homem a paixão com a rasão! 

«^Porque motivo lhe não déste uma von-
tade sempre f i rme? uma inclinação inven-
cível para a obediencia ás leis, que im-
plantaste na humana na tu resa? 

«^Porque motivo estabeleceste o sacri-
fício como preço da v i r tude? 
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«Segredos mui segredos são os teus 
altos desígnios jó meu Deus! Que a tua 
lei seja cumpr ida ! Que a tua vontade seja 
fe i ta ! . .» 

Luiz fechou o álbum e ret irou-se da sala. 
^Como desfechará este drama terr ivel? 
I Vel-o-hemos! JAYME C . MOMZ 

0 DIA 23 DE JUNHO 

TRADUZIDO DO ESPASBOI . 

E 

O F F E K F . C I D O A M U I ' ! H . » \ t t 

O DR. MANUEL CARRILHO GARCIA 

(Continuado do n.° 13) 

Retirou-se á hospedaria , e alli entre do-
lorosas angust ias escreveu com mão firme 
a seguinte carta, momentos antes de atten-
tar contra sua vida: 

«O homem sem honra não deve viver; 
foi este o principio de toda a minha vida.. . 
Ja que me vejo deshonrado devo eu mesmo 
tirar-me a existencia, porque a sociedade, 
não ju lgando nunca senão pelos effeitos, 
sem conhecer as causas, me repellir ia de 
si.» 

«Qualquer outro teria pr imeiro atentado 
contra a pessoa, que foi a causa d ' is to; vi-
va, todavia, para que cuide de meu filho, 
e para que sua mesma consciência seja o 
seu verdugo. Vou morrer tranquil lo, porque 
cumpri todos os meus deveres, embora al-
gum facto pareça condemnar -me; agora 
perante Deus, que em breve me julgará, 
ju ro não ser culpado da morte de Constân-
cia d e . . . Ninguém seja accusado da mi-
nha morte, pois sou eu mesmo que cometto 
este a c t o . . . s e r e n o . . . t r a n q u i l l o . . . porque 
£ q u e resta no mundo ao homem a quem 
mataram as crenças, ao homem, a quem 
foram a r rancando uma por uma as suas 
i l l u sões? . . ;a mor te! o silencio do tumulo! 
E eu baixo a elle com passo firme e reso-
lu to! . . ; Tu, que primeiro entrares 'nesta ha-
bitação e recolheres esta carta , em nome do 
ceu, entrega o masso, que está junclo, á 
pessoa a quem c dirigida, e roga a Deus 
por m i m ! 

Ás très da m a n h ã ouviram uma detona-
ção no quar to do meu p a i ; quando acu-
diram, ; acharam-no revolvendo-se em seu 
s a n g u e ! . . Estava gravemente fer ido; no 
entanto, com voz firme, mandou que reco-
lhessem os papeis, que estavam sobre a 
mesa, e os levassem. O criado assim o fez 
e depois meu pai, r eun indo todas as suas 
forças, lhe d isse : 

— Has de ext ranhar o que estás vendo, 
assim como ignorarás quem eu sou ; a este 
respeito so te direi, que sou d'esta mesma 
cidade. Peço-te que, ja que Deus não quiz 
que eu morresse, me conduzas a m i n h a 
casa, occul tando a todo mundo este suc-
cesso. Se comprires o que te mando, alem 
d'este dinheiro , que te entrego, dobrarei a 
quan t ia ; mas do contrario t r e m e . . . 

O criado fez o que meu pai lhe orde-
nava, e á q u e l l a s horas o conduziram a mi-
nha casa quasi sem sentidos. 

Podes imaginar o t ranstorno, que isto 
causar ia : chamou-se logo um medico, que 
decidiu que a ferida era mortal . Meu pai 
occultou o melhor que pôde a minha affli-
cta mãi o successo, explicando-lh 'o como 
casual, e fazendo-lhe ju ra r , ao entregar-lhe 
um masso fechado, que se elle morresse o 
abr i r ia , mas que lh'o entregaria, no caso 
d'elle sobreviver. 

Tinham-se passado très dias depois d'este 
successo, e ja meu pai se achava algum 
tanto melhor, quando, ao anoitecer do ter-
ceiro dia, lhe entregaram uma carta, que 
um desconhecido t inha deixado para elle. 
Quando pegou 'nella c leu o sobscripto, u m a 
pallidcz mortal cobriu o seu ros to: não ti-
nha acabado de lel-a, e ja uma convulsão 
se t inha apoderado d'elle com um delirio 
espantoso. Na madrugada , es tando mais 
acalmadas as suas dores, a inda que muito 
i r r i tada a ferida, chamou m i n h a mã i , e leu-
lhe o bilhete seguinte : 

«Sei que estás ferido de morte, e que 
não está na mão dos homens o salvar-te... 
Sei também as causas, porque fui eu o ins-
t rumento . . . Agora so me resta dizer-te, que 
tua mulher é i n n o c e n t e . . . , que tudo o que 
tu viste foi u m a ficção de accôrdo com a 
tua jardinei ra , sem ella saber qual a minha 
intenção. Ja cumpri meu dever, porque 
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vinguei m inha pobre i rmã , a quem enganas-
te vi lmente. Cumpriu-se a justiça de Deus; 
n a d a mais me resta do que maldizer-te, e 
p rocurar ex te rminar tua r a ç a . . . jurei-o so-
bre o leito de minha i rmã m o r i b u n d a ; ja 
ves como executei parte do juramento .» 

Momentos depois mandou abr i r o masso 
fechado, onde se encont ra ram todas as no-
ticias, que acabo de dar-te. 

Agora so me resta dizer-te, que no dia 
seguinte ao meio dia, morreu meu pai na 
mais espantosa agonia . Quando levaram seu 
corpo ao cemiterio, notou-se entre os con-
correntes um homem ainda moço, que se-
guiu o corpo até ser d e p o s i t a d o . . . : este ho-
mem era forasteiro, n inguém o eonheceu. 

Abundan tes lagr imas verteu meu amigo 
depois d 'esta nar ração . A lua t inha succe-
dido no império do m u n d o ao astro de fogo, 
e Alfredo com a cabeça encostada á mão 
direi ta , com sua espessa cabelíeira, bran-
cura mate, negros e radiantes olhos, pare-
cia um ser ideal no meio de sua contem-
plação. Tirei-o d'ella lembrando-lhe, que 
eram horas de par t i rmos . Antes de nos 
separarmos disse-me: 

-—Esta noite não nos veremos na re-
u n i ã o ; tenho muito que fazer. 

E par t iu . 
(Continúa) M . J . C A R R I L H O G A R C M 

CONSELHO EM DIA D ANNOS 

Donzélia, toma um conselho 
'Neste dia todo teu; 
Quem to dá, se não é velho, 
Ama-te m u i t o . . . sou eu. 
Porque te amo, quero dar- t 'o ; 
At tende bem, e verás; 
Quem de conselhos é farto 
Sempre evita coisas más. 
Verdade é que pouco valho; 
Mas esse pouco que sei, 
Abençoarei meu t rabalho 
Se entender que o aproveitei . 
E fica bem aprovei tado 
Em lindas coisas dizer 
A quem dá tanto cuidado 
Aos que co'a vista p rende r . 
Tu és, donzella, formosa, 

Teu bri lho as a lmas seduz; 
Como entre as flores a rosa, 
En t r e nós der ramas luz; 
Mas por que és bella e és l inda 
Porque encantas no sorrir , 
Necessitas mui to a inda 
De bons conselhos ouvi r ; 
As flores mais mel indrosas 
De mais fu lgurante cor, 
São sempre as mais extremosas 
No que chamámos amor . 
'Nisto versa o meu conselho, 
Conselho f ranco e leal, 
Que apesar de não ser velho, 
Posso d a l - o s . . . por meu mal . 

Doces f inesas das salas 
Certo que nunca as d i re i ; 
Pe r ju ras , ment idas falas 
Não tem caracter, nem lei. 
A vida toda tecida 
E de enganos, i l lusões; 
Hoje, de esp ' ranças f lorida, 
Mirrada logo em tra ições; 
Quando se gosa a ventura , 
É um dest ino fatal 
Que não tarde a sorte dura 
A impôr-lhe o sceptro do m a l ; 
No curto praso que temos 
Da curta vida gosar, 
So a verdade devemos, 
Verdade em tudo fa la r ; 
Que a verdade é toda br i lho. 
O meu conselho ahi vai; 
Mais s incero nunca a um filho 
Soube dal-o um terno pai. 

Hoje contas os teus a n n o s : 
Deves julgar-te feliz; 
Que até hoje nunca enganos 
Deslust raram teu matiz. 
Mas se tu queres constante 
A mesma dita guardar , 
Quer amada ou quer amante , 
A um so deves a m a r . . . 
Um so amor, virgem bel la ; 
Seja amor o teu condão, 
Mas entrega, l inda estrella, 
A um so teu coração. 
Nunca deves caprichosa 
Var ia r o teu amor ; 
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Tens a bellesa da rosa, 
Da violeta o p u d o r ; 
J u n e t a s — r o s a e v io l e t a— 
Concede a u m a so mão. 
Embora eu seja poeta, 
Digo 'nisto o que é rasão. 

6 de Setembro de 1858 A. A. 

HO ALBUIR DE CARLOS JOSÉ DE OLIVEIRA 

O passado o que é ? . . T r i s t e l e m b r a n ç a . 

JOÃO D'ABOIM 

Assim como se incl ina melancólica 
Ante o espelho a mulher , q u e do seu rosto 

Ve perdido o frescor; 
Assim também nossa alma pensativa 
Se reve no espelho d 'um passado 

De illusões e d 'amor . 

Com mil recordações viva a memor ia 
Então completa a vida d'esse tempo, 

Que não se avaliou, 
Do tempo em que inda crentes no fu turo , 
Se deseja o porvir , p a r a . . . ; lembrar-nos 

O tempo que passou ! 

Queria não precisasses d ' uma pagina, 
Em que meu nome escreva, p ' ra que um dia 

Te lembrasses de m i m : 
^Carece pois d 'est imulo nossa a lma 
Para se recordar de quem a m a v a ? . . 

Eu não o julgo assim. 

Comparo o album ao soberbo tumulo , 
Cuja inseripção se faz para o estranho, 

Que a le por distracção. 
^,Aos parentes e amigos do finado 
Para que serve o rico m o n u m e n t o ? 

Basta-lhe o coração. 

E is o meu parecer ácerca d a l b u n s ; 
E sabes que meus versos não merecem 

O trabalho de os ler. 
Por mim, pelo teu livro agora peço 
Que rasgues esta fo lha ,— se promettes 

De n u n c a m'esquecer . 

Dezembro de 56 A. S. 

A TUA INFANCIA 

A EX.m* SR.' D. A. C ... 
I 

Assim como a l inda rosa 
Se baloiça magestosa 
No r isonho rnez d 'abr i l ; 
Assim tu meiga donzella 
Te ostentas r i sonha e bella 
Na tua edade infan t i l : 

Teus meigos sonhos d 'agora 
São como os raios d 'aurora 
Pra teando o asu l dos ceus ; 
Como a f lor inha viçosa 
Que ostentando-se orgulhosa 
Seu per fume eleva a Deus. 

Tens uma alma a inda pu ra ; 
Teu pensamento c a n d u r a 
Espranças , sonhos , amor 
So te d iz ; porque não pensas , 
Que tuas viçosas crenças 
Murcharão, qual m u r c h a a flor. 

Vive donzella fo rmosa : 
Gosa esta quadra ditosa, 
A melhor do teu viver. 
Crente respira a f ragrancia 
Dos bellos sonhos da in fanc ia : 
j N ã o te lembres do soffrer! 

Lamego, 9 de Abril de 1859 

J O S É AUGUSTO T E I X E I R A BOTELHO 

A ROSA E A BORBOLETA 

(IMITAÇÃO DO FRANCEZ) 

Na hastea pend ida , alva rosa 
Beija os ares e espera ' a u r o r a : 
Juncto d'ella a borboleta 
Volta, vem, e vai-se embora . 

Uma e out ra o d ia viram 
Sob um ceu p u r o e b r i lhan te ; 
Brilham ambas á porfia, 
Mais que bri lha o diamante . 
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Mas, diz'-me, rosa, ^amanhã 
Que será feito de ti, 
Se alguma gentil donzella, 
Passando, te vir aqui? 

Receio, flor, que essa virgem 
Vaidosa te va colher; 
E sobre um seio de neve 
Te vas fanar e morrer. 

E tu, linda borboleta, 
Se á rosa a virgem colher 
^Onde hasde ir, durante a noite, 
Teus thesouros esconder?.. 

^Etn que pétala mimosa 
Pousarás ao pôr do sol, 
Para, d'arage' embalada, 
Escutares o rouxinol?.. 

Não receias, que nas trevas 
Da noite, as fúrias maldosas 
Te roubem, cheias d'inveja, 
As tuas asas formosas? 

Borboleta, e branca rosa, 
Tudo foge ca da terra; 
Tudo s'inclina p'r 'a campa, 
Tudo na campa s'encerra. 

E tu também, flor bemquista. 
Do poeta, e seu brasão, 
Se nasces nascendo a aurora, 
Por tarde rojas no chão. 

Assim os sonhos da vida 
Fogem breves como as flores ; 
Assim um sonho mentido 
Enche a vida d'amargores. 

Dormimos somno celeste 
Ante um mundo a percorrer : 
Aco rdámos . . . e £0 que resta? 
jO tempo so de m o r r e r ! . . 

A. T. Q. 

CHARADA 

Procura dos authores a primeira,— i 
Que te seja primeira: ora a segunda, j. 

De rosa (flor mimosa) a que é primeira I 

Ser pode muito bem: a que e terceira) 
Desenterra-a da terra, ou de terceira [ i 
A terceira te sirva de terceira. ] 

E formosa senhora encantadora; 
E quando ri no ceu, nos campos chora; 
Corre apressada, que fugir deseja, 
Antes que nua seu amante a veja. 

p. c. 

2 

Eu sem mo não duro um anno,) ^ 
Se a tenho — não sou diverso: j 

Bem sentidas elegias 
Ja cantei no Luso verso 

Em Portugal inda vêdes 
Do que fui grandes signaes; 
Hoje vivo la bem longe 
Entre os bons orientaes. 

N.° 15. 
1.° Y aliadas. 

[2.° Fado. 
'3.° Calvario. 
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REVISTA 

Está passado o tempo dos folgares. San-
eio Antonio , S. João e S. Pedro , os Sanctos 
mais folgasãos do calendario, de ixaram 
festivas recordações ao bom povo conim-
bricense. Esta t r indade sacra, recendente 
de poético per fume, poderosa pelo seu mys-
tico condão, assentou os seus ar ra iaes no 
mesmo mez e no melhor do anno . Bem nos 
está dizendo a etymologia, que os ant igos o 
dedicavam aos jovens, e os sanctos moder-
nos d'elles formaram a sua côrte, que é a 
ruidosa mocidade quem os celebra com 
maior alegria e alvoroço. 

Selectos são os seus emblemas, myste-
rioso o seu poder . jVêde-me o pr imeiro, 
amavel f radinho, nascido no nosso torrão, 
coevo da monarch ia , como se está sor r indo 
para o seu menino e e m p u n h a n d o o seu 
sceptro de lyrios, eom que orvalha bênçãos 
e felicidades sobre os seus devotos! E não 
são estes tam poucos, que no seu dia ve-
ríeis como nas casas, nas lojas, nas ruas , 
em toda a parte se levantava um throno, e 
'nelle se exaltava o nosso saneto entre cen-
tenas de luzes e j a r ras de flores. 

O culto de Saneto Antonio é de todos os 
por luguezes: poucos sanctos são tam esti-
mados e nenhum de certo gosa de maior 
inf luencia em todas as classes da sociedade. 

Dos outros dois ^ q u e vos d i r e i ? O pri-
meiro com o seu alvo cordeir inho, svmbolo 
do amor, o segundo com as chaves do ceu, 
ambos são os confidentes da edade, em que 
ha crença e esperança. As suas noites têm 
historias mais maravi lhosas, que as orien-
taes, e das pregas do seu manto de estrel-
las der ramam sobre a t e r r a innocentes mi-
lagres. As flores, to rnadas svbillas, rasgam 
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os arcanos do futuro : a alcachofra, ferida 
desapiedadamente , recebe do saneto relento 
a inspiração da v e r d a d e . . . 

Àquella que o bom sanct inho 
Sabe que fala de amor , 
D 'en t re o cálix mal t ra tado 
Faz brotar mimosa f lor; 

Mas a que apenas indica 
Sen t imento desleal, 
Não lhe vale a benta noite. 
Fica murcha por seu ma l . 

Mas no mez de ju lho Coimbra tem uma 
sancta, que, para a sua devoção, não fica in-
ferior aos tam festejados de j u n h o . A rai-
nha Sancta Isabel marca no a n n u a r i o d'esta 
cidade um dos seus dias mais solemnes e 
de maior regosijo popular . Desde a noite 
da vespera, em que a imagem da vir tuosa 
esposa de D. Diniz é t ranspor tada de Sancta 
Clara para a cidade, até o ou t ro dia, em 
que tem logar a procissão de t r iumpho , a 
população agita-se anc iosa ; elevam-se arcos, 
tecem-se grinaldas, accendem-se fogueiras, 
t ravam-se danças — re ina o contentamento 
e f ranca e sincera alegria. 

Foi isto o que teve logar em toda a noite 
de 9. No dia 10 houve a procissão. O ceu 
vestira todas as suas galas, congratulando-
se com a terra 'neste solemnissimo acto. 
Não incommodava o calor da estação, que 
abrasára nos dias passados. Fulg ia o sol 
com toda a magestade, mas os zephiros 
brincões lhe mitigavam a in tens idade dos 
raios. Pelas seis horas da tarde os alegres 

I repiques dos s inos e o estridor dos fogue-
! tes annunc ia ram a saida do cortejo do 
| magestoso templo de Sancta Cruz, que por 
I entre ondfts de povo se recolheu ja de noite. 
1 E este o facto mais impor tante , que te-

mos a noticiar . 
N.° 17 



PRELUDI0S-L1TTERA.RI0S 202 

O anno lectivo está t e rminando , e nas 
suas u l t imas provas tem sido bastante ri-
goroso. Os RR e as reprovações têm conti-
nuado frequentes , accompanhados dos seus 
desgostos, que são inevitáveis. 0 sarcedo-
cio das let tras é e sp inhoso ; e nem sempre 
depois de a turadas fadigas e obscuro lidar 
se alcança o premio a que mirámos. Toda-
via á sombra de Minerva também não dei-
xam de praticar-se injustiças, e a lgumas 
d'ellas flagrantes, que, satisfazendo orgulhos 
individuaes e mesquinhos inleressses, vão 
m i n a n d o su rdamente a corporação e alie-
nando-lhe sympalhias . É isto o que lasti-
mámos. 

Também têm cont inuado as obras do 
munic íp io ; e não se pode com rasão negar 
á actual vereação grande actividade, e os 
melhores desejos de engrandecer a cidade. 
Mas um mau fado, que persegue as coisas 
de Coimbra, faz com que todas ellas levem 
mais ou menos o cunho da imperfeição. 
Haja vista, por exemplo, o novo cemiterio, 
que, cons t ru ído com toda a segurança e 
com desvelado empenho da par le do di-
gníss imo presidente, apresenta uma configu-
ração i r regular e desagradavel, que não se 
pôde just i f icar nem pela necessidade. Pa-
rece-nos também pequeno em relação á po-
pulação da cidade, pois que, feitos os ali-
nhamentos , talvez que não comporte mais 
de Ires a qua t ro mil cadaveres. 

Teve logar, finalmente, a extincção do 
Conselho Super ior em Coimbra, subst i tuído 
pelo Conselho Geral dTnst rucção Publica 
em Lisboa. Es tão nomeiados os novos vo-
gaes, todos homens de lettras e alguns de 
reconhecido merecimento . Deve-se esperar 
muito d 'estas capacidades; e se na realida-
de concorrerem para o melhoramento da 
instrucção, i nda se lhes podem perdoar os 
pingues ordenados, que vão perceber, em 
quanto os membros do professorado, prin-
c ipalmente os da instrucção pr imaria , ge-
mem sob a mais ignóbil escassez de meios, 
sendo os parias da li t teralura no seio d 'um 
povo, que aspi ra a ser civilisado. Não ap-
provãmos esta r e fo rma ; o que dissemos na 
nossa revista do n.° 15 não tem replica. 

Mas agora que o mal está feito, que as 
considerações do bom senso foram desat-

tendidas , que os brados dos pr imeiros cor-
pos docentes do paiz não foram escu tados— 
oxalá que a nação não chore o desbarato do 
d inhei ro publico, e que veja sortirem cf-
feito os decantados programmas de pros-
peridade da instrucção. Confiámos pouco, 
mas podemos enganar-nos, e bom seria que 
assim fosse. 

Seguiremos, todavia, a par c passo, a 
marcha do novo Conselho, analysaremos os 
seus actos, e exigeremos d'elle, que para 
isso temos todo o direito como cidadãos, 
os serviços, que lodos esperam da boa re-
putação dos seus nomes e da generosa re-
tr ibuição, com que a nação os subsidia . 

E aqui encerraremos a nossa revista, 
esperando sermos mais extensos, quando 
de novo volvermos a tomar a penna . 

Successos ha que necessitam d 'um ar-
tigo especial, e a revista seguinte, dedicada 
toda ao bello sexo, na r ra rá os mysterios con-
temporâneos de Coimbra, dignos de serem 
conhecidos earchivados , para entre tenimen-
to do povo e lição dos incrédulos. Esperemos. 

A. A. 

ESTUDOS SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 
(Continuado do n." 13.) 

V 

Na collecção e t raducção, que das poe-
sias lyricas de Schiller nos deu Marmier , 
apparece em primeiro logar a Canção do 
Sino. Marmier fez bem. Deu 'nisto um irre-
fragavel documento, de que possuia a in-
telligencia, que comprehende o que é gran-
de, e o fino tacto do art ista, que aprecia o 
que é bello. E realmente em tal edifício so 
ficava bem tam formosa fachada. O Sino é 
uma poesia, que so por si ganha a celebri-
dade e dá a gloria ao homem, que, para 
conceber e realisar tal composição, preci-
sava do génio. Ainda que Schiller não es-
crevesse mais nada, esta poesia era o titulo 
mais legitimo, para se lhe passar o diploma 
d 'um profundo pensador, d um poeta inspi-
rado e d 'um illustre artista. E considerada 
como uma das mais engenhosas e ricas pro-
ducções do moderno génio allemão. 

A peça tem duas partes dis t inetas: uma 
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consta de pequenas strophes, que p in tam 
o trabalho do operário, a animação que 
reina na forja, e as difíerentes phases por 
que passam os metaes, na fei tura da obra 
até ao seu complemento. As palavras cru-
zam-se com tanta precipitação, o seu pro-
prio som é tam áspero e rude, ha tanta vida 
nas scenas, vigor e colorido na descripção, 
que nos parece ouvir as pancadas dos mar-
tellos, oes t repi to dos ins t rumentos , o canto 
dos operários incilando-se ao t rabalho e 
pedindo á Providencia forças para fazerem 
obra, que os glorif ique: estas estrophes são 
entremeadas de versos, em que o poeta faz 
as mais altas considerações sobre os difíe-
rentes estados, em que se acha o homem 
desde que entra na vida, até que desce á 
sepultura. 

E uma imagem da vida, em que as cir-
cumstancias mais notáveis, os acontecimen-
tos extraordinár ios e os actos mais solem-
nes são accommodados ao modo, por que 
se funde um sino, desde que os metaes são 
lançados no molde e vão soffrendo as pre-
cisas modificações até á conclusão da obra. 

O Sino é uma analogia e um symbolo; 
analogia no momento da const rucção; sym-
bolo, quando suspenso no alto da torre , é 
alli o ecco dos prazeres e das mágoas do 
homem. 

Risonha e bella é a p intura , que faz Schil-
ler, do amor do mancebo, quando o seu co-
ração rico de affectos, se abre pela vez pri-
meira a esse sent imento, que, a rden te e 
puro, lhe enche o peito, sem que o espirito 
possa a inda definil-o: como chamma, que 
vivifica e não como lava, que abrasa, nos 
representa Schiller, esse vago desejo, que, 
accompanhado decornmoções, q u e e l l e n u n -
ca exper imentou, lhe faz nadar o coração 
tia felicidade e lhe faz subir ás faces um 
casto rubor . 

Falando da fusão de metaes, dos quaes 
são alguns mais puros e perfeitos, Schiller 
descreve o casamento, em que a mulher 
representa a doçura e o homem a força. 
A verdade da idea casa-se ahi de tal modo 
ao brilho da phrase e á grandesa da ima-
gem, que não podemos resistir ao desejo 
de traduzir um trecho. «[Ah! a mais beíla 
solemnidade da vida marca o termo da sua 

pr imavera . Com o veu e a cinta morrem 
as doces illusões, acaba a paixão. Possa 
ao menos ficar o amor ! A flor fana-se: pos-
sa amadurecer o f ruc to ! E necessário que 
o homem entre na vida tempestuosa, que 
elle trabalhe, combata, plante, crie, e, pela 
astúcia, pelo esforço e pela audacia domine 
a fortuna.» Depois aponta as f ructas abun-
dantes e a benefica inf luencia, que na casa 
exerce a laboriosa actividade do homem. 
Descreve a alta e nobre missão da mãi de 
familia, an imando o marido no t rabalho, 
suavisando-lhe as agruras da vida, conso-
lando-o nas suas penas e espargindo no 
lar domestico os bens, que tem enlhesou-
rados no coração, quando la vive a virtu-
de, que faz d'ella um anjo de luz e de con-
solação nas trevas e nos martyr ios da exis-
tência, e real isando pelo amor , aquillo, de 
que so é capaz a mulher . 

O sino dá também o signal de incêndio, 
que Schiller pinta, como um dos mais 
desastrosos flagellos, que affligem a huma-
nidade. O fogo é um dos elementos, que 
mais auxil ia o homem, q u a n d o este o di-
r ige ; é um pr incipio creador, que satisfaz 
as suas necessidades, um poderoso instru-
mento, que lhe serve para vencer a natu-
resa, dominar as suas forças e aproveitar 
os seus productos : é uma das mais copiosas 
e perennes fontes de progresso, quando 
governado pela sua intel l igencia; mas quan-
do elle se emancipa das algemas, em que 
o homem o retem, torna-se um filho livre 
da naturesa, que, abandonado ás suas pro-
digiosas forças, segue o seu violento im-
pulso, para que imar em vez de vivificar, 
para devastar em vez de crear : sendo um 
grande bem, é a maior calamidade, q u a n d o 
escapa ao jugo do homem. 

As badaladas fortes e compassadas , que 
como um grito de morte ferem os ouvidos 
e levam o susto e a dor ao coração d 'uma 
povoação in te i ra ; o tumulto , que se passa 
nas ruas ; a s c h a m m a s , que sobem em espi-

j raes para o ceu e que , augmentando e alar-
gando-se, incende iam, devoram e fazem 
desapparecer tudo o que encontram ; a ven-
tania rugindo e act ivando o terrível ele-
mento ; o pavor estampado em todos os ros-
tos; a confusão e a desordem por toda a 
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p a r t e — s ã o descriptos por Schiller d 'um 
modo horr ivelmente bello, perdoe-se-nos a 
expressão. «O ceu está vermelho como o 
sangue, e esta luz purpur ina não é a do 
dia.» jQue idea.expressa com uma singel-
lesa, que mais a engrandece! 

Schiller reúne 'neste quadro, tam rico e 
interessante, todas as circurnstancias, que 
podem tornar o incêndio mais temeroso. 
Narra-o como "passado de noite; e todos sa-
bem e cornprehendem as rasões, por que 
este acontecimento causa em nós, em tal 
occasião, uma impressão mais tr is temente 
dolorosa. O fogo depois de romper e con-
somir o tecto, arroja-se para o ceu, como 
se elle quizesse, terrível e poderoso, arras-
tar comsigo a terra nos seus voos impetuo-
sos. Carrega o quadro de cores a inda mais 
negras, pa ra o tornar maior ; faz estender 
o incêndio ás searas, ás arvores, a tudo o 
que é propr iedade do h o m e m : este, como 
elle diz, pr ivado d 'esperança, curva-se ante 
o poder immenso de Deus, e ve cheio de 
pasmo abysmar-se a sua obra. Consomido 
e devastado, o logar, que elle occupava, é a 
morada dos aquillões; o torror habita nas 
aber turas desertas das janellas, e as nuvens 
do ceu pairam sobre os entulhos . 

O homem enchuga nos olhos as lagri-
mas, que são o triste signal e a melhor ex-
pansão das amarguras excrucianles , que 
lhe dilaceram o coração, que não pôde com 
t amanha d o r : o homem volta os olhos para 
o passado, e este traz-lhe a recordação ago-
ra amarga da r iquesa e do bem-estar, que 
então gosava: lança-os sobre o presente, e 
contempla ru inas . que são o tumulo , em 
que a mão do infor túnio sepultou a sua 
fo r tuna : cerra-os para não conhecer o futu-
r o ; mas a imaginação enfraquecida e pros-
trada faz surgir das suas sombras o medo-
nho espectro da fome, extendendo os bra-
ços frios e descarnados para a esposa que-
rida, para os tenros filhos e para elle, que 
não pode dar-lhes o pão. O pai de familia 
olha pela ult ima vez para as relíquias, que 
alli jazem e attestam, que uma grande per-
da e uma desgraça hor renda foram soffri-
das por um homem : depois péga no cajado 
do viajante, attenta nas cabeças, que o cer-
cam, e tem a felicidade de ver, que n e n h u m a 

j lhe falta. É esta uma bella idea, que com-
prova mais o génio de Schiller. 

| O homem ve a sua casa desmoronada, as 
suas searas des t ru ídas ; o incêndio roubá-
ra-lhe tudo, e so lhe deixou a misér ia ; mas 
no meio do abysmo de dor, em que o espi-
rito reduzido á atonia, parece que perdeu 
até a força para soffrer, ha uma idea que 
o conforta e rean ima; essa idea é uma con-
solação: perdeu a for tuna, mas não perdeu 
t u d o ; — t e m ainda uma familia, e 'nessa fa-
milia uma mulher que ama, filhos que es-
tremece, entes que elle pode a inda aper tar 
sobre o coração, e que podem talvez resti-
tuir-lhe a inda a antiga felicidade. 

Em noite medonha e tempestuosa, quan-
do no ceu não ha um astro que b r i lha ; mas 
so nuvens que negrejem, trovões que assus-
tam e relampagos que fazem enf iar ,— uma 
estrella, que ao longe se divise, leva o alento 
á alma consternada do homem, que a ne-
cessidade obriga a presenciar essas grandes 
orgias da naturesa, como alguém lhe cha-
ma. 

Schiller fala-nos depois do sino, que o 
seu dobre lugubre e melancolico a n n u n -
cia a mor te ; e chora o viajante, que con-
duzem ao seu ultimo asylo. 

De proposilo aproveita e escolhe o pas-
samento da mulher , que deixou um homem 
sem esposa, filhos sem mãi e uma familia 
sem consolação: morada do silencio e da 
dor fica sendo, por tam lucluoso aconteci-
mento, a casa que antes era a habitação da 
vida activa e do doce prazer. 

Foi d 'um grande conhecedor do coração 
humano esta associação do toque fúnebre 
á morte da mãi de familia. 

A occasião, em que o martello do artista 
quebra o molde, fornece a Schiller o ensejo 
de descrever uma revolução, em que o sino 
dá o signal de revolta, e em que o martello 
da destruição, movido pela raiva do povo, 
faz estallar e cair a pedaços as columnas 
do edifício social. Expõe os excessos, que 
elle commelte, os crimes, com que se man-
cha á sombra do pendão, em que escreve 
as palavras liberdade e egualdade, que elle 
crê serem a justificação de tudo ; pendão 
que elle arvora sempre em cima de ruinas, 
e cujas dobras avermelhadas de sangue o 



197 PRELUDI0S-L1TTERAR10S 

vento desfralda sobre montes de cadave-
res. 

Schil ler cbama desgraçados áquelles, que 
entregam a este cego eterno a tocha, a luz 
do ceu, que o não a l lumia ; mas que pôde 
nas suas mãos incendiar as cidades e de-
vastar os campos. 

O povo não é idolo, a que prestemos 
cul to; aquelles que o querem pôr em alta-
res não se lembram, que eile precisa de ser 
pr imeiro canonisado, c que por ora não 
ha 'nelle vir tudes, que o fação digno de tal 
honra . As revoluções têm sido e serão ain-
da, Deus sabe até quando , um mal neces-
sár io ; e 'nesses dramas sanguíneos , em que 
o corpo social quer applicar ás chagas pus-
tulentas, que o corroem, remedios heroicos, 
que as curem c o salvem, o povo tem re-
presentado sempre um triste e abominavel 
papel. A falta de il lustração e de v i r tude 
muito tem concor r ido ; são por certo as úni-
cas rasões, para que o povo, sa indo dos cen-
tros infectos, que são a morada da fome, 
da ignorancia e dos vicios, sua desgraçada 
consequência , se ju lgue com o direito de 
roubar o rico, de malar o aristocrata, de 
a r rasar os monumen tos e de passar a se-
cure t remenda , afiada com o odio de sécu-
los, por sobre tudo aquillo, em que ve hu-
milhantes vestígios e dolorosas recordações 
do seu avil tamento e escravidão. 

O povo não comprehende que a força 
consiste em pun i r pela lei, e a grandesa 
d 'an imo em perdoar pela generos idade; e 
que nada honra mais o vencedor, do que 
salvar o vencido, quando podia perdel-o. 

O povo, a quem de proposito se l inha fal-
tado com as luzes, a quem se negára o pão 
do espirito e do corpo, castigava o oppres-
sor com aquillo mesmo, que este ju lgara 
um meio para perpetuar a oppressão ; e o 
povo, sepultado no obscurant ismo, esma-
gado pela prepotencia e envilecido pela 
miséria, não t inha no espiri to a ins t rucção 
e no coração os sent imentos precisos, para 
ser grande pelo esquecimento e não pe-
queno pela v ingança . 

O escravo não está preparado para a li-
berdade, não lhe alcança a elevação, não 
sabe apreciar- lhe as d o ç u r a s ; e por isso 
abusa. 0 povo tem sido nas mãos da Pro-

videncia o terrível ins t rumento , de que ella 
se serve nos grandes dias de sua cólera, 
que ella está cançada de conter, para pu-
nir os cr imes da lyrania e os desregra-
mentos das nações. 

O povo é então uma horda selvagem, que 
deslroe tudo e até a arvore, que lhe dava 
os fruclos e que não pôde alimenlal-o mais ; 
folga e ri, exulta e enebria-se de contenta-
mento no meio das ru inas , que estão a pro-
var-lhe a sua força. A lei perde o seu im-
pério no espirito, e a moral não tem ja po-
der para repr imir homens , que, ar ras tados 
e perdidos por paixões, esqueceram, que 
havia virtude. O povo é uma cr iança ma, 
que beija e quebra os b r inqu inhos , que 
lhes põem nas mãos, tapeta de flores e faz 
re tumbar de fervidas e enthusiast icas acla-
mações o logar, por onde passa o heroe do 
dia, o seu quer ido, que, no seguinte, sobe 
á carroça dos condemnados e expira no 
patíbulo, l endo por applausos as gargalha-
das ferozes e as vaias insul tantes das mes-
mas multidões, que hontem o vic tor iaram; 
e [este é talvez um homem, que , cheio de 
dedicação e desinteresse, quer felicitar o 
povo, t raba lhando por lhe serem restituí-
dos os direitos, que longas, in jus tas e odio-
sas usurpações lhe haviam roubado! ; e jas 
fadigas do bemfeitor, que poz ao seu ser-
viço a sua intell igencia, o seu braço e tal-
vez as considerações, que lhe dava o poder, 
paga o povo, dando-lhe por coroa final a 
gloria do mar tyr io! 

As torpesas do povo não deshonram a 
l iberdade, nem os crimes dos homens ma-
culam a puresa dos seus pr incípios . 

A verdade da idea e a sanct idade da causa 
ficam sempre intactas, e não podem nunca 
ser responsáveis pelo mau estado do in-
s t rumento , ou pelo vicio da inst i tuição, que 
é dest inada a applical-as. Se o homem não 
1em a intell igencia esclarecida e o coração 
regenerado, «rque culpa tem d'isso a liber-
d a d e ? Os horrores d ' uma revolução rebai-
xam o homem, compromel tem a sua digni-
dade, mas nunca a causa. 

^Quem ha abi, que diga, que o christia-
nismo é responsável pelos abusos , que o 
homem tem feito d 'el le? As fogueiras e os 
cavalletes da inquisição, a guerra , dos trinta 
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annos, a carnif ic ina de S. Bartholomeu, 
etc., provam, que o homem, ou ignorante 
ou pervert ido, nãocomprehend i a o espirito, 
ou se rebellava contra as maximas d 'uma 
religião, que, toda de luz, de amor e cari-
dade, pede a fe espontanea, que illustra e 
moralisa o homem, e não a convicção fin-
gida e forçada, que, imposta pelo fanat ismo 
e pela força, embrulecé e cor rompe: e «^ha-
verá alguém, que diga, que a inquisição, 
que os abusos do poder espiri tual e tem-
poral, que os vicios do homem adul teraram 
a re l ig ião? Subl ime e augusta nos seus en-
sinos, £ deixará ella de o ser, porque houve 
quem a invocasse, para em seu nome fazer 
aquillo, que, longe de apoiar e permitt ir , 
ella, pelo contrario, reprova e p roh ibe? Se 
não adorámos o povo, l amentámos o estado 
de abjecção, a que so podiam condemnal-o 
regimens, que, como absurdos , não queriam 
as luzes, e como oppressores odiavam a 
l iberdade. O pobre povo passava como u m a 
propr iedade material do poder dos reis 
pa ra as garras da aristocracia, ou tem caido 
nas mãos d 'a lgum ambicioso, que lhe li-
sonje ia pr imeiro as paixões, para depois 
lhe sugar o s angue . 

O povo ia aos campos de ba ta lha ; derra-
mava o seu sangue, sacrificava a sua vida 
para servir ambições, ou para defender a 
pa t r ia ; fazia prodígios de heroicidade e, a 
final, os despojos, os títulos, os louvores e 
os louros da victoria eram profanados, pou-
sando sobre frontes, que pouco ou nenhum 
direito t i nham aos mesmos. 

O desgraçado plebeu voltava para casa 
com a gloria, de que eram únicos mas bri-
lhantes e respeitáveis documentos as mais 
honrosas cicatrizes. O servo de gleba des-
bravava e agricultava a terra, que banhada 
com o suor, que lhe manava das emmagre-
cidas faces, era fértil e productiva so para 
o senhor feudal, e não parae l le , que, coita-
do, ficava triste a olhar para o alvião, que 
nada ou pouco lhe dava. O povo amaldi-
çoava a sua sorte e chorava; e essas lagri-
mas queimavam e abriam sulcos largos, 
fundos e dolorosos no rosto do homem, que 
sentindo-se livre, se via escravo. O poder 
monopol isava todo o patr imonio material 
e moral , que então havia. O povo era uma 

massa bruta , um animal de carga, que so 
devia t rabalhar e padecer , e não pensar 
senão em servir . A historia do povo é uma 
horrivel tragedia, em que o soíTriniento é 
o final de lodos os actos e de quasi todas 
as scenas. O proletário d'este século é a inda 
o filho legitimo do servo da meia edade, 
pesando-lhe a inda os encargos de herança 
amaldiçoada, que aquelle lhe legára. 

Fel izmente a civilisação vai tomando o 
encargo de arrancar- lhe do collo chagado 
a colleira cravejada de pontas de ferro, que 
la lhe lançara e aper ta ra a perpotencia de 
outras eras. 

Para serem reconhecidos, apreciados e 
recompensados, não precisam hoje o tra-
balho, a intelligencia e a virtude, nem de 
pergaminhos de nascimentos, rotos e mui-
tas vezes enxovalhados, nem dos tí tulos de 
for tuna, so notáveis pelo crime e pela igno-
rância , á custa dos quaes foram adquir idos . 

A inf luencia moral vai tomando posse 
do logar, onde outr 'ora estivera en throni -
sada a força bru ta . Nas revoluções o peso 
dos males presentes, junc to á recordação dos 
passados soffrimentos, exacerbaram a vio-
lência do odio e a grandesa da dor, cuja 
expressão eram essas hor rendas explosões, 
que tudo anniqui l lavam. 

A historia, regis trando os nomes de Car-
los i e Luiz xvi, deixou-nos energico testi-
munho , de que os povos quebram a taça, 
que lhes põem nos lábios, quando elles se 
cançam de soffrer o amargo do fel; e que, 
quando soa a hora dos ajustes de contas, 
a vingança da victima é sempre terrível. 
O povo tem, quasi sempre, rasão, quando 
so levanta contra o pode r ; mas também é 
certo, que sempre se tem excedido no mo-
do por que o faz. O sòpro inf lammado e 
pestilento da cholera do povo queima os 
thronos, esmigalha as coroas, cresta tudo, 
em que toca ; e o povo então passeia satis-
feito sobre as ru ínas e o po, únicas coisas 
do passado, que elle ve sem temor. 

Se a sociedade cont inuar no caminho, 
por que hoje vai. se o progresso for sempre 
educando o pensamento e o coração do 
povo, o terreno ficará depois disposto para 
fructificar sem custo a semente boa, que la 
for lançada . 
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As novas ideas não precisarão enlão de 
bapt ismos de sangue para se evangelisarem 
e serem professadas ; as grandes reformas 
e os princípios luminosos e fecundos virão 
á luz sem partos dolorosos e excruciantes ; 
a discussão reflectida, p ruden te e socegada 
ha de subst i tu i r essas agitações, que aba-
lam e desmoronam tudo; a rasão será enlão 
a a rma das revoluções. 

O homem conhecendo a super ior idade 
moral, convencendo-se de que so esta lhe 
convém, dominará a matéria com lodos os 
seus ferozes instinctos, e a polvora e o ferro 
serão despresados, como indignos de re-
presentarem ' numa cruzada, em que o ho-
mem ha de discutir e não des t ru i r ; e o 
povo deixará de ser o cego eterno, de que 
fala Schi l ler ; a luz do ceu será nas suas 
mãos tocha, que al lumia, e não facho, que 
incendeia. 

As estrophes da Canção do Sino, são 
escriptas ' n u m tal estyllo, diz Staël, que é 
impossível serem nobremente imitadas em 
outra l íngua. Ao lado d'esse ruído, duro e 
forte, que pinta o trabalho, ha versos su-
blimes d 'enthus iasmo e melancolia, inspi-
rados a Schiller pelas grandes épocas do 
dest ino h u m a n o : os seus pensamentos ele-
vados, as suas bellas e tocantes imagens não 
se reproduzem bem em différente idioma. 

Damos a t raducção d 'uma estrophe, em 
que o artista canta a fu tu ra missão da sua 
obra : «O sino, que com o auxil io do fogo 
nós formámos no seio da terra, a t testará o 
nosso t rabalho no alto da elevada torre. 
Longo tempo soará o bronze, e muitos ho-
mens o ouvirão ret inir em seus ouvidos, 
chorar com os afflictos e casar-se ás preces 
dos fieis. 

«Tudo o que a inconstante for tuna faz aos 
filhos da terra subirá para esta coroa de 
metal e a fará vibrar ao longe.» 

J . ALVES MATTHEUS 

MATHILDE OU A JOUEN C1THARÉDA 
i 

O assaWo cio CA&UUO 

(Con t inuado do n u m e r o 13) 

Theodora apressou-se a entregar aos 

soldados um molho de chaves e lhes disse: 
Aqui as t endes : abr i tudo e procurai vós 
mesmos o que mais vos convier. Immedia-
tamente abr i ram todas as gavetas e se apo-
deraram de tudo quan to acharam de roupa , 
trastes miúdos, pra ta e objectos de preço. 
Outros desceram á cava e á dispensa, e trou-
xeram quantas previsões acharam para o 
quar to da infeliz Theodora , para ahi se en-
tregarem á mais abominavel orgia. Um 
d'elles, j a m e i o embriagado, lembrou-se que 
haveria escondidos pelas paredes a lguns 
armar ios , e começando a examinar , che-
gou a um ponto, em que o som, provenien-
te da percursão na parede, lhe pareceu 
différente dos outros. Então , todos exigi-
ram, que Theodora lhes abrisse este arma-
rio secreto. Ella obedeceu, bem contra sua 
vontade, porque assim lhe entregava os 
seus últimos recursos. Apoderaram-se d'es-
tas jóias com uma alegria feroz; depois co-
br i ram de in jur ias a desgraçada Theodora, 
porque lhes não t inha designado logo este 
a rmar io secreto. 

Com isto a inda se excitou mais a sede 
d'estes malvados. Metteu-se-lhes na cabeça, 
que ella a inda t i nha thesouros mais consi-
deráveis e mais bem escondidos: quebra-
ram todos os moveis, despedaçaram tudo 
quanto imaginavam ser esconderi jo e, fi-
nalmente, até as paredes foram quasi de-
molidas, com a esperança de acharem ou-
t ros a rmar ios secretos. 

Depois de concluir todas estas tentativas 
infructuosas , voltaram-se contra Theodora, 
gri tando-lhe indicasse os seus thesouros . 
A pobre Senhora bastantes vezes lhes disse 
e repeliu com os mais solemnes protestos, 
que lhes l inha entregado todas as suas cha-
ves, e que nada mais havia escondido no Cas-
tello; mas foi em vão, po rque a não acre-
d i t a ram: a sua cólera crescendo de mais em 
mais, levou-os mesmo a arrancar- lhe sua 
filha dos braços, e, collocando-se todos 
em tôrno de l i a , ameaçando-a com as suas 
espadas nuas , gritavam-lhe, cada vez mais, 
que lhes indicasse ps seus thesouros es-
condidos. 

Theodora não temendo as a rmas levan-
tadas sobre sua cabeça, correu á sua 
filha para a salvar das mãos d'estes bar-
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baros. Suas feições t rans tornadas , sua voz, 
que despedaçava corações a inda os mais 
duros , tudo exprimia todos os terrores de 
uma mãi desesperada. En tão um d'elles, 
ccm um riso sardonico, e x c l a m o u : — j O h ! 
o h ! bella dama, achámos f inalmente o 
meio de vos metter medo! Vamos agora ver 
se é impossível vencer a vossa obst inação. . . 
A estas palavras, agarra por um braço a 
joven Adelina, que chorava e gritava com 
iodas as suas forças, e diz á desventurada 
mãi com um tom f e r o z : — ; 0 teu thesouro, 
ou a faço em duas ! 

A esta barbara ameaça, a este espectá-
culo horroroso, a infeliz Theodora, morta 
de medo e de espanto, caiu sem sent idos 
no chão. 'Neste momento, o cavalleiro Car-
los de ü u r c o i n , general do exercito inimi-
go, ent rou. Com uma vista d'olhos, tudo 
percorreu, viu tudo . . .— (Desgraçados! que 
fazeis! , gri tou elle a seus soldados, com 
um tom de voz, que os fez t remer . Reti-
rai-vos, sahi d a q u i immediatamente , ou eu 
vos farei dar a morte, de que ameaçaveis 
estas infelizes. Os soldados, a terrados com 
a appar ição súbita e inesperada de seu 
chefe, deixaram a caslellã e sua filha, e 
apressaram-se a sair, levando comsigo a 
sua pi lhagem. Carlos mandou aos seus 
criados, que levantassem a pobre Theodo-
ra, que a inda jazia es tendida sem sentidos. 
Mandou-a deitar ' n u m a cama c tomou em 
seus braços a joven Adelina. Esfregaram 
a castellã com vinagre, fizeram-na respi-
rar essencias ; mas so depois de muito tem-
po é que começou a da r s ignaes de vida. 
Quando abriu os olhos, a pr imeira coisa 
que viu foi o cavalleiro es t ranho, que a ti-
nha salvado das mãos dos barbaros . 

'Continua) J. DE CASTRO JUNIOR 

VICIO E VIRTUDE 
' C o n t i n u a d o do n u m e r o 1G) 

SttUiAn, 

Não q u e r o m a i s v iver , nSo q u e r o v ida . 
C A M . E P I S T . 

VI 

Corria o tempo, e o remorso mais se seu c r i m e ! 

avivava na alma de Luiz. Paulo, o celebre 
Paulo, raro apparecia por casa de seu pr imo. 
Quando este lhe dava conla do estado mes-

! qu inho , em que se achava, o famoso con-
1 selheiro respondia-lhe com palavras de 

despreso; ; menospresava as justas e san-
ctas reclamações da consciência! E que o 
perverso aprende na escola do cr ime a sof-
focar a voz do coração, a não escutal-a, 
quando a não pode anniqui l la r . 

Luiz entristecia a olhos vis tos: mal o 
consolavam os conselhos do seu amigo. 

Debalde este lhe dizia, que se não alfli-
gisse, debalde esgotava todos os recursos 
para distrahil-o; — não havia remedio para 
s imilhante dor, que, na duração e intensi-
dade, era excepcional aos males do espi-
rito. 

Mathilde era objecto dos cont inuos cui-
dados de seu pai, e com rasão ; po rque a 
infeliz devia de ser na terra u m a desgra-
çada. Embora a amisade procure encobrir 
o ferrete, que accompanha o nascimento 
or iundo do crime. [A sociedade descaroavel 
a inda hoje se serve do immerecido labeo, 
para menospresar de filha da deshonra a 
mais inculpada das vict imas! 

[Como se o fructo da seducção e da fra-
quesa feminina fosse culpado desde o seio 
da mãi, e tivesse, por tal motivo, de nas-
cer ' num ambiente cruel e todo de castigo! 
[Opinião publ ica! qual es tu mais ^cega ou 
ba rba ra? 

Ao passo que o remorso crivava o cora-
ção de Luiz, a esperança ia a judando o po-
bre moço a levar a cruz do marlyrio. 

Esperanças não a t inha elle nas coisas 
| da terra, mas no perdão que o a r repend ido 

merece; esperar sempre consolador e justo , 
para os que trocaram o cr ime pela paz e 
vir tude da contr icção. 

As noites passava-as Luiz em calada 
agonia. Em vão a a lma lhe solicitava des-
affogo, em vão; porque ante sua esposa, 
era todo esforço por occultar o soffr imento. 

Os dias corr iam-lhe mescla de dissimu-
lação e de f ranquesa . [Peran te o seu amigo 
e perante Paulo era o mais perfeito histo-
r iador dos soíTrimentos d 'um cr iminoso 
d 'outr 'ora , a tormentado a inda pela dor do 
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Muitas vezes depois de larga e energica 
exposição da sua desventura , não havia ti-
ral-o de longa mudez. £ Pensava nas causas 
da sua t r i s tesa? Difficil é sabel-o ao certo. 
É provável que aquelle silencio p rofundo 
accompanbasse o estado especial da alma, 
em que a consciência dá conta apenas 
d 'uma so idea, única a que o espiri to en-
tão se applica. Para o desgraçado essa idea 
deve ser a da desgraça, triste como esta, 
cruel como os rigores d'ella. 

Quando Luiz tornava ao natural , desfa-
zia-se-lhe a alma em lagrimas, que cahiam 
de cont ínuo sobre um peito, que de con-
t ínuo soffria. 

Pedro, que não cxpalr iára do coração o 
doce sent imento do amor para com os ou-
tros, sentia, bem do intimo, ( não possuir 

„ remedio efficaz, para d ispensar ao seu ami-
go, por cuja consolação pozera a vida, se 
tanto fosse mister. 

Havia ja passado um mez depois que a 
felicidade da bel la Maria fôra calcada por 
um homem, convertido em ingrato pela 
f raquesa de caracter e conselhos d 'um pa-
rente . Luiz havia recebido diversas cartas 
da mulher , cuja honra elle comprára com 
uma ment i ra . Traziam sempre a direcção 
da morada de Paulo, onde, no julgar da 
mesquinha , residia aquelle a quem ella 
confiára a honra , único thesouro real que 
peito feminino pôde possui r ; único porque 
a bellesa, será um bom condão, mas é ven-
tura d 'um so d ia ; e j a r iquesa material foge, 
é inconstante , t ransi tór ia c avilta aos que 
se unem com a mira no interesse, to rnan-
do-as objecto de c o m p r a i Compra , que bem 
pôde chamar-se escravatura nova, e escra-
vatura que, desgraçadamente , lavra bem 
f u n d o , na sociedade de ho je ; tráfico em 
que pais e mais negoceiam á porfia. 

i Ide perguntar aos que se têm assim ven-
dido, ás que tem ligado a vida á for tuna 
d 'um homem, por que preço se compram e 
vendem os affectos do coração! Se vos res-
ponderem, j talvez a resposta involva longa 
his tor ia de a turados amargores , revelação 
de negros, bem negros desgostos! 

£ Que impor ta ? j O bri lho do oiro compen-
sa t u d o ! 

A pobre aldeã não possuia , para dar a 

Luiz, o mvsterioso attractivo metall ico: ti-
nha apenas um n o m e sem mancha, susten-
tado á custa de f requentes privações. ;As 
pallidas agonias da fome f requentemente 
provaram aquella alma, que não f raquejára 
em tal sacrifício! E esta reputação, conser-
vada intacta, a preço de tanta dor, dava em 
terra, esmagada ás mãos d 'um homem, que 
não sabia o que fazia. 

Ult imamente os conselhos de Pedro ha-
viam sido acceitos. Luiz escrevêra á infe-
liz Maria, para que ella lhe enviasse Ma-
thilde, allegando, como motivo do seu de-
sejo, as rasões que Pedro lhe havia indi-
cado, e dando conta do seu consorcio, como 
passo que dera obrigado. A infeliz mãi não 
a n n u í r a a s imilhante pedido, e Deus sabe 
como ella o en tendeu . L u i z i n s t á r a ; e tempo 
havia, que anceiava resposta favoravel. 

E ra ' num l indo dia de Julho. 
Parecia que a na turesa cedêra a um so 

pensamento ; ostentava-se bella em tudo. 
O ar estava sereno, o sol não corria ar-

dente e queimador , e o Tejo caminhava 
suave, bei jando as suas margens e despe-
dindo-se d'ellas. O oceano, agradecido, re-
cebia fagueiro, no seu vasto seio, as aguas 
do rio aur i fero. 

Para as a lmas melancólicas e tristes, 
um dia d'estes é um dia de ventura , quando 
o não torna amargo algum successo ines-
perado. 

Luiz saíra cedo em procura do seu 
amigo, a fim de ambos irem esquecer a dor 
do espirito, no contemplar , sempre admi-
rador , da obra de Deus. Foram e esquece-
ram o soíTrer, que a naturesa prende a si 
mesma alma e coração. 

Quando voltavam do passeio, Pedro , ao 
approximar-se de sua casa, convidou Luiz 
a descançar um pouco. E n t r a r a m . Sobre 
uma das mesas, que alfaiavam estreita Ca-
mara, eslava uma carta . Pedro tomou-a, 
leu-a e empal l ideceu; depois começou de 
fechal-a, d izendo: jQuanto melhor fôra não 
termos en t rado! Pac iene ia : seja o que Deus 
quizer! Pobre pa i ! Lembro-me a inda das 
suas palavras no momento da minha par-
t i da : «Nunca mais te vejo, meu Pedro.» ;Oh! 
que se não convertam em horrível reali-
d a d e ! 
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— ^ M o r r e u teu p a i ? ! exclamou Luiz so-
bre modo assustado. 

— Quem sabe, talvez ja l enha dado o ul-
t imo susp i ro : por esta carta, sei apenas que 
está doente. 

— ^ É perigosa a doença? 
— A moléstia em si não é de cu idado; 

apenas uma leve indispos ição; mas 'na-
quella edade, qua lquer doença assusta, e 
este é o meu único receio. 

— S o c e g a e confia, j A confiança em Deus 
é um bem tam grande! 

— Seja o que fôr ; estou preparado para 

tudo. 
— Não scismes. Na tura lmente deve ha-

ver-me escripto, e não deixará de contar o 
que souber a tal respeito. Manda a casa de 
Paulo ; é crivei que ha ja la a lguma carta 
para mim. 

Pedro saiu da sala seguido de seu compa-
nheiro, de ixando perceber modos de quem 
pensava 'num alvitre de difficillimo valor. 

(Continua) JAYMF C. MONIZ 

0 DIA 23 DE JUNHO 

TRADUZIDO DO ESPAKBOI. 

E 

•FFERKriUO A HEI' MANO 

O DR. MANUEL CARRILHO GARCIA 
V-

. C o n t i n u a d o do n.° l a , 

III 

A lua relleclia-se um tanto amortec ida 
sobre os penhascos, que quasi coroam o Lan-
jaron, ref ractando seus raios no crystal ino 
arroio, que o c i r c u n d a . . . Nada in ter rompe 
aquelle silencio da morte senão o triste 
canto do mocho e o surdo m u r m u r a r do ar-
roio. O vento soprava brandamente , agi-
tando as folhas das arvores : as flores do 
campo esparziam um perfume encantador , j 
afagadas pelo suave zéfiro. 

E ra ja cerca de meia noite; o silencio j 
t inha succedido ao buliço 'naquella povoa- ' 

LITTERARIOS 

ção encan tadora : u m a ou outra ronda se 
ouvia ao largo pelas ruas . 

De quando em quando , á janel la d 'uma 
das casas da rua principal, assomava um ha-
mem, como para examinar se alguém atra-
vessava por el la; convencido de que nin-
guém absolutamente o via, com voz aba-
fada chamou seu cr iado. 

— j J o ã o ! . . J o ã o ! . , t ira-me o c a v a l l o . . . 
O criado obedeceu, e poucos momentos 

depois via-se um homem, com seu cavallo a 
trote largo, par t i r em direcção a Orgiba. 
Este homem era o meu amigo. 

Aonde ia, que fim era o seu, que rasões 
t inha para aquelta hora avançada caminhar 
por uma estrada exposta, somente com seu 
criado, foi um enigma para mim, que o es-
tava observando. Por ultimo julguei que 
iria a a lguma parte aonde o teriam cha-
mado. 

No tortuoso caminho, que conduz a Or-
giba, via-se, ja depois da meia noite, um ho-
mem, que cavalgava umas vezes a trote, ou-
t ras a passo lento; ás vezes seu formoso 
rosto, que se deixava ver debaixo de seu 
largo chapéu branco, parecia an imado por 
u m a luz celestial; consentia então caminhar 
seu cavallo com seu costumado vigor ; de 
repente, porém, e como se tivesse algu-
ma coisa, soffreava-o obrigando-o a anda r a 
passo. 

Grande devia ser o combate, que se dava 
em seu coração. Quanto mais se approxi-
mava de Orgiba, tanto mais vagarosamente 
andava , e tanto maior era a nuvem que lhe 
cobria o rosto: aquelle homem, que indu-
bi tavelmente devia ter ôutras vezes passado 
por aquelle caminho a todo o galope, ia 
agora lentamente . . . ; em seu coração alguma 
voz falava, que lhe mandava, que não che-
gasse. 

Ja está perlo da rampa próx ima do povo, 
e nem u m a palavra l inha a inda dirigido a 
seu fiel cr iado, coisa que este mui to estra-
n h a v a . . . Acabava de passar a dita r ampa 
e á porta d 'uma casa, que fica á direi ta 
do caminho , o meu amigo fez para r o ca-

i vallo. 
! — E s p e r a - i n e aqui , João, disse entre-
I gando-o ao cr iado; e entrou pelas ruas de 
1 Orgiba com passo rápido. 
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IV 

Y se el a l m a es i m m o r t a l 
aun m a s a l l à de l a t u m b a 
mi a m o r po r t i s e r á i g u a l . 

Coe. 

E r a uma hora da noite do dia 23 de Ju-
nho de 1 8 . . . 

Brancas nuvens agrupando-se e mar-
chando com essa velocidade, que tanto nos 
admi ra , quando nos detemos a observal-as, 
pareciam numerosos batalhões, que tomam 
um ponto, que o perdem e tornam a re-
cobral-o repet idas vezes; assim a lua se 
mostrava umas vezes refulgente mas ador-
nada com um grande circulo opaco, e ou-
t ras se perdia debaixo da dens idade das 
nuvens . 

Um ligeiro t roar a n n u n c i o u a próxima 
tormenta . O vento crescia a todo o mo-
mento . . . : tristes e solhar ias estavam as ruas 
de Orgiba. Um homem somente, embuçado 
em um capote de camellão e com um leve 
chapéu de castor branco, caminhava com 
passo precipi tado em direcção á rua de S. 
An ton io ; seus passos eccoavam na p róx ima 
egreja, notável por suas torres á s imi lhança 
das angustias de Granada, percebendo-se 
também o som metálico de suas esporas. 

Este homem parou de repente á por ta 
da egreja : por seu formoso rosto correram 
d u a s l a g r i m a s . . . : sem duvida elle orava. 

<Z,Mas porque orava? ^ achava-se em algum 
conflicto ? Seu semblante 'naquel les momen-
tos era inexpl icável ; tam depressa estava 
triste, como alegre ou fur ioso: seu rosto 
apenas se deixava ver debaixo das largas 
abas de seu chapéu. 

(Continua) M . J . CARRILHO GARCIA 

AO MEU AMIGO E COLLEGA A. C. DA SILVA MATTOS 

Se minha débil voz, se meus gemidos 
Podessem devassar triste morada, 
Aonde jaz sem vida a p renda amada , 
Que tanto me enleou os meus sent idos ; 

Se podessem chegar a seus ouvidos 
Os prantos da minha alma angus t i ada ; 
Se podesse inda ver, j o h ! mal fadada! 
Teus olhos e teus lábios resequidos ; 

Se podessem meus braços estreitar-te 
De encont ro ao seio meu, como outr 'ora , 
Quando t inha a ven tura de gosar-te; 

jOh! que feliz! j O h ! que ditoso eu fô ra ! 
Mas j a i ! . . t r iste de m i m ! jSo posso dar-te 
Uma prova da dor, que me devora! 

Goes — 6 d'Agosto de 1 8 5 8 J . RAMOS NOGUEIRA 

NO ÁLBUM DA EX m* SR.» D, M. C. H. 

Esta lauda quero-a cheia 
Que mal fôra dal-a ass im; 
E r a coisa muito feia 
E que estava mal a mim 
Ir deixal-a toda em branco, 
Nem que eu fosse coxo e manco. 

Venham lyrios e boninas , 
Rosas, cravos, açucenas , 
Flores g randes e pequenas , 
Outras mui tas coisas f inas; 
E depois a poesia, 
Com suave galhardia , 
I rá toda até o fim. 

P a l a v r õ e s — d o s re tumbantes , 
Tres estrellas scinti l lantes, 
Com seus risos adubadas , 
E out ras coisas mis turadas , 
Nos darão em resul tado 
Um poema apaste l lado; 
Que a poesia de cartel 
Não é mais do qne um pastel. 
E até creio que o trovista 
Tem seu que de pastel leiro; 
Se não dá tanto na vista, 
Se não tem mais amadores , 
E que faz sempre d ' amores 
Toda a sua guisaria . 
E depois, o «coração», 
A «suave viração» 
E um kirie sempre em ão, 
Que tem toda a poesia, 
Torna o poético pitéu 
Um pra t inho semsabor , 
•Tam sem sal, p imenta e c o r . . . 
De tirar-se-lhe o chapéu! 
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É por isso, e eu confesso, 
Que detesto o trovejar; 
Tanto ás ruinas sou avesso, 
Que ja tive a bella idea 
De fugir ou desmaiar, 
Para d'ellas me escapar. 
Desmaiar é coisa feia; 
Mas jse até as cosinheiras 
IVaquellas mais corriqueiras, 
A tal moda seguem j a ! . . 

Mas é certo, descuidei-me, 
Nas palavras enfronhei-me, 
E por pouco chego á c a p a ; . . . 
Mas agora a versalhada, 
Como está encapotada, 
Talvez seja agasalhada, 
Escapando á gargalhada; 
— «Quem tem capa sempre escapa.» 

Luso —Setembro de 58 NORONHA 

Á MEMORIA 

1)A B X . M * SB.* D. AUTORIA ESTBADA DA SILVA 

Pallida e fria, como a estatua fúnebre, 
Que se debruça na final jazida, 
Cerradas suas desbotadas palpebras, 
Curvado o collo, como a flor pendida: 

Envolto o corpo em funeraria túnica, 
Que em sua alvura a candidez revelia ; 
Mudos agora seus risonhos lábios, 
Cingida á fronte virginal capella: 

jEil-a!, coitada, inanimada e lívida, 
Dormindo o somno, que não sei se linda; 
Porque os nivsterios, que nos veda o tumulo, 
Ninguém os soube decifrar ainda! 

i Flor, que mal tinhas o purpiireo cálice 
Aberto aos mimos d'esp'rançosa aurora, 
Exhausta a seiva ao desdobrar das pétalas, 
No po da campa — cis-te arrojada a g o r a ! . . 

A tua vida, qual visão, foi rapida; 
Tranquilla e pura, qual ribeiro ameno, 
Que o asul reflecte da celeste cupula, 
Mas que se turva co' o menor aceno. 

Antes assim . . . , ao acabar da infanda, 
Perder a vida sem remorso ou queixa, 
Do que mais tarde, ver trocada em mágoas 
A vã saudade, que esse tempo deixa. 

Antes assim,— do que tua alma angélica, 
Da vida vendo resequir-se as flores, 
Contaminada pela fria dúvida, 
Vergasse ao peso d'infinitas dores. 

IAi! £quem previra teu destino, vendo-te 
Risonha e alegre — nos passados dias?! 
iHoje, coitada, qual inerte mármore, 
Quem ja se lembra como então sorrias?! 

;Flor, que mal linhas o purpureo cálice 
Aberto aos mimos d'esp'rançosa aurora, 
Exhausta a seiva ao desdobrar das pétalas, 
No po da campa — eis-te arrojada agora! 

13 de Ju lho A. S. 

CHARADAS 

Nas fachas infantis inda involvido.— 1 
De mim recebe o ser licor jucundo.— 2 

De saudades viver te ordena o fado, 
E que para penar fiques no mundo. 

Maslu bem podes, 
Terna deidade, 
Trocar em gosos 
Justa saudade. 

D'amor não fujas, 
Que te convida 
A entrar de novo 
N'amante lida. 

Deixar o mundo, 
Fugir prazeres, 
E d'este crime 
Forjar deveres: 

Nem t'o permilte 
Culta rasão, 
Nem soffre tanto 
Teu coração. 

So almas fracas 
Não dão valor 
Aos doces mimos 
Do deus d'amor. 

J o i o B. V. P . DE B. E VEIGA 

Sendo agua crystallina, 
Sou gentil, mimosa flor: > ^ 
Minhas pétalas mimosas 
Dos jardins são o primor. 

Eu sou ma por naturesa, \ 
Apesar de boa ser : / j 
Meus requebros são airosos, 
Meu aspecto faz tremer. 

Nas terras as mais longínquas, 
Nos continentes, nas ilhas, 
Minhas irmãs de mim contam 
Prodígios e maravilhas. 

K o iço (!•• Aurora. it». [^o M e s q u i t a 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 
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Ainda ha dois dias sc celebrava o seu anniversar io ,— uma 
pr imavera . A noite immedia ta ter rou- lhe pa ra sempre as som-

i 
bras ,— uma e ternidade! M. L. 

No seu ceifar incessante, a morte bateu á porta (lo paro dos reis e escolheu 
unia victima. Viu-se o monarcha sem esposa, sem rainha o povo; um thalamo vazio, 
aberto um tumulo. 

Ao throno, que com o nosso fundador partilhou uma Mafalda, com D. Diniz uma 
Saneia Izabel, com D. João II uma Leonor e com D. João IV uma Luiza de Gusmão, 
ascendera ha poucos mezes a regia princeza ESTEFAMA DE IIOHEXZOLLERN SIGMA-
IUGEN, pelo seu casamento com a Magestade Fidelíssima de D. PEDRO V. A fama das 
suas virtudes apregoava-a digna successora das piedosas rainhas portuguezas, o seu 
enlace com o joven monarcha deu-lhe o amor de todos os seus súbditos. 

Nasceu a lo de Julho de 1837, entrou em Portugal a 17 de Maio de 1858, mor-
reu a 17 de Julho de 18-Í9. Viveu vinte e dois annos e dois dias, foi portugueza qua-
torze mezes completos. Em tam curto praso de tempo deixou de si largo perfume de 
saudade, sem tenue sombra de remorso. 

A sua morte, para Ella premio, foi para todos licção. Olhemos para o solio, e, se 
não nos curvámos ao poder da realesa, inclinemo-uos ante a mageslade do infortú-
nio. Em annos tenros 1). PEDRO V tem soíírido como homem e como rei. Da coroa, que 
todos lhe presagiaram de flores, so tem colhido os espinhos. Alcançado o throno a 
preço da orphandade, achou-se a braços com a febre, que devastou a capital; viu de-
pois a espada de Brenno pesar na balança da nossa independencia; e hoje, remate ao 
cyclo de dores, experimenta a solidão <Í'uma precoce viuvez. A felicidade não esco-
lhe estados ou condições, e evita muitas vezes o alcaçar dos poderosos. Bem se pôde 
o mundo chamar eschola da adversidade, logar de provação, que provada de desgos-
tos tem corrido a vida mais preciosa do reino, hoje prostrada sob o golpe, que mais 
pôde rasgar o coração do homem. 

A 20 de Julho a rainha D. ESTEFAMA desceu ao jazigo da Casa de Bragança, 
mas o esquecimento não pesará todo sobre Ella. Seus actos de extremada caridade, 
que a appellidam a — P i e d o s a , — t o r n a r ã o seu nome eternamente grato. E a memoria 
das virtudes, digamos com M. L., uma como fragrancia das almas. Pôde estar longe 
a planta : o perfume que deixa lhe evocará o nome e lhe resurgi rá a imagem. 

A . A . 

1SÜ9 
I m m m m t 

N . ° 1 8 
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REVISTA 

Tinha-se, no passado numero , promett ido 
uma revista, especialmente consagrada ao 
hello sexo, que narrar ia mysteriös dignos 
de serem archivados nas paginas negras de 
algum padre Diniz, disfarçado com o mo-
desto epitheto de seringador, d'estes em 
que, para tédio e nojo eterno dos contem-
porâneos, tanto abundam as columnas d al-
guns jo rnaes de província. 

j A golodice era t e n t a d o r a ! . , e em mais 
dc u m a nacarada boquinha as brancas pé-
r o l a s . . . d 'Ophir (comparação sanccionada 
e exigida pelo uso) mordiam de impaciên-
cia os lábios, que se crispavam, aguardando 
o desejado pomo, ; cujo néctar , no paladar 
de muitas, se havia de tornar em amargoso 
a b s i n t h o ! . . . Mas os mysteriös, que sempre 
são mysteriös, não se descobrem assim : o 
revisteiro raspou fiscalmente os seus nume-
rosos apontamentos , fazendo bancarrota 
com os capitaes, a que ja as amaveis leito-
ras t i nham dire i to ; e tudo isto sem ao me-
nos ter a feliz lembrança de nos deixar 
a lguns canudos de arame e ferro, á vista 
dos quaes, por um momento , podessemos 
enganar o publico sequer um i n s t a n t e . . . 

i A falta de uma revista era a sentença,, 
não digo ja de morte, mas ao menos de 
degredo temporár io d 'este n u m e r o ! O com-
positor , o impressor e o deslr ibuidor, ulal-
iavam em tercetto as mais forozes maldic-
ções sobre o revisteiro, quando um feliz (!) 
acaso me fez encontral-os. j N u n c a viajante 
algum foi assaltado por tres mais esfaima-
dos l o b o s ! . . Não havia remedio senão ce-
der ; e a custo das abas e golla da minha 
pobre sobre-casaca empenhei a minha pala-
vra, em que havia de escrever uma revista. 

Esta violência, que não previra o codigo 
penal , 'neste ponto assas defíiciente, sirva 
de desculpa 

ao novo atrevimento. 
É porém mui verdade, que a revista, que 

offereço ao publico, mutatis mutandis, tanto 
pode ser de Pekim como de Constant ino-
pla, do Cairo como de Madrid, de Lisboa 
como de Stokolmo; mas eu preferi que 
fosse de Coimbra, e a rasão, no meu enten-
der. é obvia. 

A afluência das familias da cidade a 
Luso, esta sanguesuga insaciavel, que, du-
rante dois ou tres mezes, devora as econo-
mias de um a n n o ; as viagens ao pittoresco 
Bussaco; os preparativos para os banhos 
da F iguei ra e os trabalhos rústicos das 
quintas, tudo, tudo nos vai sem piedade 
roubando a pouca vida, que a inda nos res-
tava no principio das ferias. O actual ma-
rasmo da r isonha f i l h a d o Mondego poder-
se-ha comparar ao entorpecimento da gi-
boia repleta, que a fome so pode acabar ; 
com a diíferença de que, tendo a Lusa-
Athenas o estomago mais fraco, também 
mais longa e demorada é sua digestão; por-
que, segundo certos dados da sciencia ex-
perimental , attrever-nos-hemos a profetisar 
o fim d'essa apathia no pr imeiro de outu-
bro, quando, acordando ao toque horr isono 
da cabra, mergulhar , com a soílreguidão da 
avaresa, as einmagrecidas mãos nas bolças 
um pouco mais recheadas dos fi lhos de 
Minerva. 

De espaço a espaço se ve o larva de algum 
sapateiro em descanço; o espectro de algum 
alfaiate sem obra, mas que, para não per-
der antigos hábitos, a inda conserva as man-
gas da jaqueta tornadas agulheiro e o pes-
coço cabide de re t roz; o archeiro, abdica-
das as insígnias do seu illimitado e despo-
tico poderio, to rnado á vida burgueza ; o 
caloiro felpudo, como o felpudo bode do 
pátrio Hermínio, que são, por assim dizer, 
os exclusivos passeantes e moradores da 
Coimbra actual, outr 'ora tam folgasã, tam 
jovial e tam ruidosa. 

O fatal accontecimento, que der ramou o 
lucto e a consternação no seio de Portugal, 
a inda mais augmenta a monotonia , em que 
vivemos: ja a Floresta do Mondego não é 
o ponto de reunião do mundo elegante; 
essas f rondosas arcadas de floridos caba-
ceiros ja não abrigam em seu recinto as 
graciosas imagens das leoas conimbricen-
ses ; nem o suspiro, que algum enternecido 
coração exhala j vai quebrar-se d 'encontro 
aos caniços de viridente mi lhe i ro : tudo, 
tudo que existe na actual Coimbra, sem 
exceptuar a minha revista, é a nata, a es-
sencia, o daguerreotypo da semsaboria . 

A. S. 
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ESTUDO SOBRE AS POESIAS DE SCHILLER 
Continuado do n." 17) 

VI 

0 Ideal é outra poesia, que e geralmente 
t ida como a mais perfeita manifestação do 
génio e caracter de Schiller, p ro fund idade 
e melancolia, palavra que hoje está muito 
em voga, de modo que a idea, que ella en-
cerra, é reputada indispensável condição de 
hellesa. 

Nas scenas da naturesa um quadro me-
lancólico commove mais o coração; ' n u m a 
paisagem rica de plantas, de verdura e de 
flores um rochedo musgoso, pendente sobre 
um abysmo, uma arvore ja carcomida, que 
um tufão abateu, faz scismar o homem, 
que, descendo até o sanctuar io da alma, 
reflexiona abi sobre o seu dest ino e sobre 
outras grandes ideas, que a creação lhe 
i n sp i r a ; na mulher a melancolia realça-lhe 
a formosura, e é fonte de mil attraclivos. 
Não ha muito, que ouvimos dizer a alguém, 
que falava com sua amante, que ella era 
melancólica como uma meditação de La-
m a r t i n e : entre mi lhares de tolices foi a 
única coisa, que apresentou com mais acer-
to ; mas, a tal excellenlissima Senhora era 
uma tr is t íssima e misér r ima vulgar idade, 
que não t inha nem formosura , que mere-
cesse tal finesa, nem intelligencia capaz de 
a apreciar . 

1 Lamar t ine 1 <?. porque não escondeste teu 
talento, essa c h a m m a t a m pura e divina, de-
baixo d 'um meio-alqueire, para não pode-
rem profanar as tuas creações os parvos, 
que te não com prebendem? Por um, que te 
entenda, tens milhares de leitores, que te 
chamam grande, so porque o ouvem dizer. 

A melancolia, esse doce sent imento, que 
o christ ianismo, ensinado pela mãi do poe-
ta, inoculára no seu coração, é um dos mais 
bellos at t r ibutos das Meditações de Lamar-
tine; eleva o espirito, consola-o e deleita-o 
com os mais puros ar robamentos . ^Que im-
porta que lhe chamem chora-mingas, se as 
suas lagr imas fazem chorar, se elle sabe 
chorar como ninguém e é grande até 'nes ta 
f raquesa da h u m a n i d a d e ? 

O Ideal é tambam uma lagrima derra- 1 

mada por Schiller sobre o passado : o sce-
pticismo entrára-lhe 'nalma, e qual tor rente 
impetuosa, que tudo devasta, levára-lhe a 
fe, que vivifica, e deixára-lhe a duvida, que 
mata. As tempestades do mundo deram-lhe 
em terra com os planos de felicidade, mos-
trando-lhe, que esta palavra era aqui uma 
palavra sem sentido. Vagueára pela alta re-
gião das illusões; e, quando a mão do des-
t ino fez cair o castello maravilhoso, que a 
sua imaginação levantára, caiu t ambém; e 
quando o l h o u — s o viu misér ias ; e foi então 
que deu um gemido d 'angust ia , que mettia 
dó. 

Era uma alma de poeta, que, tendo creado 
u m a sociedade pura, generosa e boa, como 
e l l a , — s o encontra torpesas . 

O poeta fala do tempo, em que abraçava 
a naturesa com o amor e a ardência da 
mocidade, até que ella respirasse e aque-
cesse sobre o seu coração, até que ella achas-
se uma voz para lhe responder e lhe desse 
beijos d ' amor ; era então, que para elle vi-
viam a arvore e a rosa, e que o l impido 
arroio entoava para ella cantos harmoniosos : 
o m u n d o pareceu-lhe grande, em quanto 
esteve velado o fructo, que d'elle esperava. 
Traduzimos a lguns versos, que por certo 
não desagradarão ao nosso leitor, quando , 
por exemplo, elle diz : « que via diante de 
si o r i sonho cortejo da vida, o amor com 
seus doces favores, a for tuna com sua au-
rea coroa, a gloria com seu diadema es-
trellado e a verdade com seu brilho celes-
te»: mas logo fugiram d'elle todas estas ima-
gens infiéis; a séde do saber fatigou de 
balde sua alma sequiosa, e as sombrias 
nuvens da dúvida cubriram o sol da ver-
dade ; elle viu as sanctas coroas da gloria 
profanadas ein f rontes vulgares : a sua vida 
é silenciosa e triste como a morte, e no seu 
negro horisonte bri lha apenas uma pal-
lida luz de esperança, e esta luz é a ami-
sade, que o consola no soffr imente, que o 
an ima na afflicção e que cura todas as fe-
r idas : dois versos á amisade e ao amor do 
trabalho t e rminam a poesia: é um bello fi-
nal, que em tal obra soube aproveitar a mão 
d 'um grande mestre. 

I O Passeio é outra poesia também nota-
1 vel, e uma das melhores do auctor , e, como 
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tal, mais geralmente apreciada e louvada : 
o poeta pinta a na luresa como a encontrou, 
quando deu um passeio, e vai fazendo altís-
simas observações, inspiradas pela contem-
plação e exame dos objectos, que á vista 
se lhe offerecem. 

Admirável nas descripções, Schiller é 
s imples, vigoroso e grande como Homero, 
que se não vexaria de os ver comparar . As 
ideas aqui são elevadas, e magnifica a sua 
fo rma : Schiller pensa bem e fala com no-
bresa ; mostra sempre que é um profundo 
philosopho e um grande pintor . Schiller 
t inha a ambição do hello, que não realisava 
nunca, dizia elle; descontentava-se com a 
idea, que achava pequena c trivial, e desco-
roçoava com a forma, que lhe parecia sem-
pre baixa e grosseira. Schiller aspirava á 
perfeição, e d 'ahi v inham os seus desalen-
tos e tristesas. Desejava a perfeição na pa-
lavra e na imagem, e d 'ahi provinha a lu-
cta desesperada contra a l ingua, que en-
contrava pobre, dura e insuf ic ien te . Esfor-
çava-se em a colorir, espiri tualisar e inflam-
mar , dando-lhe o fogo e o a rd imento da 
inspiração, que lhe abrasava a mente. As 
puras delicadesas do sent imento, as mais 
altas concepções do pensamento e as mais 
vivas cores da imaginação ficavam frias e 
descoradas na tela material , onde o gelo e 
a mesquinhez da l ingua as arrefecia e em-
baciava. Eram notas divinas ' n u m a harpa 
h u m a n a . Schiller teve relações de amisade 
com Goethe: é bello e tocante ver a docili-
dade, com que Schiller escuta as suas li-
ções e segue os seus conselhos. 

Nunca o pequeno sent imento da feia ri-
validade ou de baixa inveja passou pelo seu 
espirito. Schiller era o pr imeiro a exaltar 
as producções do seu g rande mestre e a 
curvar reverente a fronte, que al lumiava 
também a aureola do génio, ante aquelle, 
que então era o rei da l i l leratura na Alle-
manha . Schiller com ingenuidade dizia, 
que, q u a n d o lia Goethe, ficava desconso-
lado e triste, por não ser grande e original , 
como elle. 

Schiller lia Homero, examinava as gran-
diosas producções e o rico patr imonio lit-
terario, que nos deixou a antiguidade, es-
tudava os poetas de todos os paizes e de 

todos os tempos, e desanimava, entriste-
cia-se ; temia sempre o ser pequeno, e apre-
sentar so copias frias e imitações bastar-
das. 

Quando elle via a fecunda variedade, o 
pathelico profundo de Sackspearc, a pode-
rosa originalidade, e a riquesa de imagi-
nação de Goethe, ou se ria de si como de 
um tolo, ou se indignava como d'um atre-
vido, que, sendo um zero ao pe d'esses 
grandes vultos, se lembrava de escrever 
sobre os mesmos assumptos . 

As epochas muito i l lustradas são pouco 
favoraveis á poesia. 

Na infancia da civilisação a l inguagem 
era singella, e as impressões mais profun-
das e fortes. O espirito não t inha tantas e 
tam variadas ideas, mas o coração t inha 
mais sentimento, e a imaginação mais ar-
dor e vivacidade. Maculay, diz bem, quando 
prova, que o adiantamento das sciencias, 
o der ramamento da instrucção, o aper-
feiçoamento successivo, e as constantes 
descobertas, fructo da intelligencia e dos 
a turados trabalhos do homem, n e n h u m a 
influencia benefica exercem sobre o melho-
ramento da poesia. 

Pensam mal aquelles, que afferem o pro-
gresso das artes imitativas pelo das scien-
cias. Hoje pensa-se mais, está mais larga a 
área dos conhecimentos, ha mui ta idea, 
mas menos sent imento, que nos tempos de 
rudesa e simplicidade, em que o homem 
tem melhores disposições para ser poeta, 
exprimindo e p intando em linguagem sem-
pre an imada e colorida as inspirações, que 
da na turesa recebe. 

Nos nossos dias discute-se, analysa-se, 
commenta-se, trabalha-se mu i to ; mas cria-
se pouco. Procura-se a verdade, e apre-
ciam-se as ideas, que esclareçam a intelli-
gencia e que guiem e auxil iem na v ida : 
quer-se positivismo e realidade, e dá-se 
pouca importancia a imagens e phantasias . 

Maculay diz, que a poesia está para a 
imaginação, como a lanterna magica para 
os olhos: esta tem mais effeito ás escuras ; 
aquella atl inge melhor o seu fim em epo-
chas pouco civilisadas. 

Os antigos sentiam abalos extraordiná-
rios, quando liam, ou ouviam recitar ou 
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cantar trechos dos seus poetas quer idos ; 
desmaiavam, choravam e faziam coisas, que 
hoje causariam compaixão, ou excitariam 
riso. 

À linguagem hoje é precisa, r igorosa e 
philosophica, como o espirito do homem. 

A vida de Schiller foi uma con t ínua se-
rie de t rabalhos e desgostos, uma lucta in-
cessante contra a fecundidade de conheci-
mentos , que no seu tempo havia, nos as-
sumptos, que elle t ra tou. Hoje é mais dif-
ficil ser original e grande poeta, que 'nou-
t ras eras. O homem, que ' n u m a sociedade 
i l lustrada quizer dist inguir-se 'neste gene-
ro, precis.a prescindir das ideas, que tem, 
e reduzir-se a ser creança, diz o illustre 
critico de Milton. Schiller receava sempre 
repetir o que outros ja t inham dito e me-
lhor, que elle. 

Quem quizer possuir uma noticia mais 
completa das poesias de Schiller, leia-as e 
estude-as; e consulte e medite a Allemanha 
de Stael. Isto que nós escrevemos, e que é 
mais uma impressão mal descripta, do que 
um estudo propr iamente dito, é feito sobre 
a t raducção de Marmier . 

Infel izmente não sabemos o al lemão, 
que es tudaremos, se Deus nos der vida, 
saúde e occasião. São immensas as vanta-
gens, que d'isso se t i ram. Basta dizer-se, que 
a Al lemanha é hoje a grande escola da Eu-
r o p a ; não ha paiz em que mais se tenha 
t rabalhado e mais se tenha conseguido nas 
sciencias e na l i t teratura, e talvez até nas 
a r t es : o sceptro da intell igencia per tence 
hoje incontestavelmente á Al lemanha. Es-
perámos, que não hão de decorrer muitos 
annos sem que o conhecimento d 'aquel la 
l ingua seja exigido, como condição indis-
pensável, ao homem, que quer estudar a 
sciencia, ou dedicar-se á l i t teratura. O alle-
mão ent rará a final no quadro d 'uma boa 
educação lil teraria, como até aqui tem en-
t rado e é util que cont inue a ent rar o la-
t im. A julgarmos pela claresa e elegancia 
da l inguagem franceza, e pelos créditos de 
que gosa em França a t raducção de Marmier , 
parece-nos, que o pensamento foi t ranscr ipto 
em toda a sua originalidade, e que o tra-
ductor se esforçou pela reproducção a mais 
fiel possivel da fôrma. A t raducção é em pro-

sa; desappareceu, por consequência , u m a 
das condições essenciaes da poesia, a har-
monia, condição a que damos pouca atten-
ção. Se a poesia tem conceitos grandes, 
r iquesa na l inguagem e força no estyllo. 
t ransporta-nos o espirito e move-nos o co-
ração; e com isto nos satisfazemos. 

Apesar d 'alguem dizer, que 1er poesia 
t raduzida é o mesmo, que 1er musica em 
vez de a ouvir, o numero das syllabas e a 
sensação, que a palavra causa ao ouvido, 
são coisas, em que não al tentâmos n u n c a : 
nem se nos dá, que aqui haja faltas, com 
tanto que na poesia appareça o que mais 
essencial lhe é. Traduzir bem é muito diffi-
cil; o pensamento e a sua expressão nunca 
fica tatn bem nos moldes novos, em que a 
vasam. Não estamos muito cer tos; mas pa-
rece-nos, que Lamar t ine diz na Viagem ao 
Oriente, que custa menos fazer um livro, do 
que traduzil-o; não é tanto assim: para tra-
duzir basta alcançar bem o sentido do au-
ctor, e ter perfeito conhecimento d ' a m b a s a s 
l inguas, attenção e t rabalho; condições ,que 
podem dar-se em alguém, que não tenha 
uma intell igencia superior e largos conhe-
cimentos no assumpto, a que se appl ica; e, 
f inalmente, sempre foi mais fácil copiar, do 
que crear. 

A na turesa da l ingua allemã e o génio 
peculiar de Schiller são coisas, que, como 
o proprio Marmier confessa, o embaraça-
ram muito. As cores ligeiras e as t intas 
vagas e vaporosas da l ingua, e de que mui-
tas vezes a poesia recebe a sua pr incipal 
bellesa, somem-se na nova l ingua, e não 
podem jamais passar para a t raducção. 

O poeta era dotado d 'um génio, de que 
eram característicos a phi losophia e o idea-
lismo, de modo que cérca a lgumas vezes a 
idea d ' uma fôrma Iam abstracta , que custa a 
achal-a e a comprehendel-a . Não queremos 
dizer com isto, que as poesias de Schiller 
sejam como muitas , em que ha mui ta ima-
gem bella, mui ta palavra bonita e s o n o r a : 
mas em que não apparece um pensamento , 
por mais activas diligencias, que se empre-
guem, para o encontrar debaixo d'esse luxo 
inutil e d 'esses ouropéis , que agradam aos 
olhos; mas que não dão nada ao espir i ta . 
São arvores, em que a vegetação é pomposa 
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e luxur iante , cobertas de folhas, cheias de 
r o s a s ; mas em que não colhemos um so 
fructo, q u a n d o es tendemos a m ã o : poesias 
d'essas são moedas de cobre d o u r a d o ; e 
a inda a comparação não é r igorosa ; por-
que debaixo do formoso involucro sempre 
ha coisa, que vale, a inda que pouco. 

Quando lemos os Raios e Sombras de Vi-
ctor Hugo, espantavamo-nos, por não en-
contrarmos ideas substanciosas, que debalde 
procurávamos. O nosso juizo, que tracta-
vamos de repellir do espirito, como alta-
mente in jur ioso ao génio, que nos dera o 
Ultimo dia d'um condemnado, Nossa Senhora 
de Paris e o Rheno, não nos atrevíamos a 
declaral-o a n inguém, temendo vel-o clas-
sificado de paraxodo. 

Ha aqui um immenso vasio, pcnsavamos 
a sos comnosco ; mas ^quem sabe, se é tal 
a t ranscendênc ia do que diz o poeta, que 
não chega la a nossa intel l igencia? Gustavo 
Planche veiu t i rar-nos da duvida, confir-
m a n d o a nossa pr imeira op in ião ; todavia 
este il lustre critico é por vezes falso e exa-
gerado. 

O estudo sobre as obras de Chateau-
br iand é mais u m a verr ina descabellada, 
do que u m a analyse seria e imparcial . Cha-
teaubr iand não tem conhecimentos , e, 'nal-
gumas obras, como o Génio do Christianis-
mo, não passa d 'um bello falador. Gustavo 
P lanche affirma isto á face do mundo-lit te-
rar io, que, talvez indignado com tal asser-
ção, cont inuou a admi ra r o livro. 

A traducção de Marmier não está perfei-
ta ; nem d'isso se deve admi ra r n i n g u é m : 
é o reflexo vago, pallido e incerto do cre-
púsculo, der rade i ro adeus do sol, quan-
do este desapparece do hor i son te ; todavia 
nem a mais remota s imi lhança tem com 
esses livros, escriptos em l inguagem, que 
mui tas vezes não é portugueza, e cujo es-
tyllo é sempre francez. Causam horror a 
as devastações, que, pelos bellos e ricos do-
mínios da nossa l ingua, fazem hordas de 
barbaros, que so mostraram a sua ferocidade 
vandalica. Homens que não conhecem bem 
n e n h u m a l ingua, e so arrastados pelo amor 
do ouro, e nunca inci tados pelo interesse, 
e pelo profícuo ad ian tamento da l i t teratura, 
corrompem e deturpam a lingua, que offe-

rece tantos e tam valiosos t i tulos á nossa 
est ima e respeito, porque ó a nossa, e por-
que é boa. E essa gente não tem remorsos ; 
se os tivesse, talvez, que em pavorosa visão, 
lhes apparecessem, t remendo de horror , no 
fundo das sepulturas, as cinzas de F r . Luiz 
de Sousa, Camões e Garret. Este ultimo, 
' numa Ode a Fi l into Elisio, talvez a melhor 
das poesias de João Minimo, apresenta-se 
como sentinella vigilante da integr idade 
da nossa l ingua, cujas galas e pr imores 
elle mostrou conhecer e apreciar nos li-
vros, que nos legou o seu verbo. Se Deus 
permitt isse a resurreição, elle não poderia 
ja ter mão na indignação, ja não escrevia 
so, obrava t ambém; brandia o asorrague, e 
zurzia-os sem dó. 

Com a auctoridade do mestre e a força 
do campeão, se tem erguido ahi alta e aus-
tera a voz de Castilho, para defender e vin-
gar os foros do que tam caro lhe é: é de 
ba lde ; porque o seu brado soa ' n u m de-
serto, onde ha ouvidos para escutar tudo, 
menos o que é bom. As devastações conti-
nuam em grande escalla. O Hercules, que 
ha de expurgar a terra portugueza d'estes 
assassinos da sua l ingua, é o tempo e u m a 
civilisação mais séria e madura . Perdoe-se-
nos a digressão, que não veiu la mui to a 
proposi to : quando tocámos 'neste objecto, 
não podemos conter-nos, que não falemos. 

Tendo falado do escriptor, occupemo-
nos um pouco do h o m e m : se aquelle é um 
modelo para imitar , pela grandesa dos seus 
poderes intellectuaes; este é um exemplo a 
seguir , pelas vir tudes que o nobil i taram. 
Scliiller foi um bom cidadão e um excel-
lente pai de f a m i l i a : — a boa fe era uma das 
feições mais preeminentes do seu caracter. 
Modesto como Newton e humilde como 
Fenelon, foi sempre superior ás pequenas 
vaidades, e n u n c a se deixou embriagar pelo 
incenso da gloria, que lhe offertava a Eu-
ropa e a Al lemanha, que se orgulhava de 
ver ' num dos seus fi lhos um novo Sacks-
piare. 

Quando na alma do homem vivem sem-
pre abraçados a vir tude e o génio, este é 
uma joia sem preço "neste m u n d o . Scliil-
ler despresava os prejuisos da sociedade, 
não se deixava fascinar pela esperança do 
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successo, nem arrastar pela prespectiva do 
lucro : falava e escrevia, como pensava e 
sen t ia ; prost i tuir a convicção e ment i r á 
consciência parecia-lhe um crime, que, co-
metlido, reputar ia sem expiação. Elie com-
prehendia bem, como diz Stael, que acima 
do amor da gloria está o amor da verdade, 
que -faz dos homens de lettras sacerdotes 
guerreiros d 'uma nobre causa. Schiller dei-
xou uma grande licção a esses poetas, ou 
melhor melrif icadores prosaicos, que, fa-
lando so de regatos, que m u r m u r a m , de 
brisas, que ciciam, de paixões, que lhe refer-
vem la dentro, da ingratidão das suas aman-
tes e d 'outras coisas tam pequenas como 
elles, se julgam com o direito de receber do 
publico o culto consciencioso e solemne, 
que os séculos têm prestado a Homero. 

Schiller deu também uma boa licção aos 
litteratos, que, escravisando a intell igencia 
ao estomago, condescendem sempre com o 
gosto do publico e tratam de preparar 
manja res para paladares ja estragados, 
prost i tuindo e mercadejando com o que é 
mais ideal e mais nobre . 

Schiller morreu j a : pagou o t r ibuto á 
caducidade da na tu resa ; porém a centelha 
immortal , que an imou e vivificou o vaso 
de barro, deixou ca monumentos também 
immortaes , como o principio que os creou. 

A refulgente estrella, que o braço de 
Deus fixou no ceu d 'Allemanha, projectou 
os seus raios luminosos por todo o hori 
sonte l i t lerario, onde deixou um rasto de 
fogo, que al lumiará sempre a h u m a n i d a d e . 

(Concluído) J . A L V E S M À T T H E C S 

UMA LICÇÃO POR UM OCULO 

Nem todos os homens têm as mesmas 
condições de energia moral em todos os 
tempos. P a r a uns é o inverno, com seus 
chuveiros, com suas manhãs de geada, 
com suas noites de ventania, a fada benta , 
que lhes desperta a imaginação, lhes aguça 
o bom gosto, e, da imaginação e bom gosto, 
faz surgir maravilhas de ingenho e arte, 
para instrucção e recreio dos quer idos lei-
tores. Outros é pelo avesso; não se acham 

senão nos a rdores da canicula, e hão mis-
ter, que a inspiração lhes esteja a cair no 
papel, d 'envolta com as bagadas de suor . 
Estes que taes tem, as mais das vezes, suas 
apparecenças com as c igarras ; tagarellam 
muito e não dizem nada . 

O verão é a sesta da l i t teratura. De dia 
é pouco o tempo para mudar de roupa 
b r a n c a : de noite nunca é de mais para na-
morar a lua, ou contar as estrellas. 

Este preambulo vale uma explicação e 
u m a desculpa; acceites as quaes, ent remos 
em matér ia . 

No dia 29 de Junho d'este anno foi dia 
de S. Pedro . 

O sol nascera, como é de costume, e ao 
meio dia em ponto t inha completado ame-
tade da sua carre i ra . A noi t inha foi refres-
car-se nas aguas asues do Atlânt ico, ún ica 
coisa, que, de toda a viagem, era muito para 
invejar . 

Tudo isto, porém, que nós aqui escreve-
mos em bem poucas l inhas , levou, a inda 
assim, umas quatorze ou quinze horas ; e 
'neste meio tempo mui ta coisa se fez 'neste 
mundo- tareco. 

Por exemplo : 
Logo ás oito horas da m a n h ã almocei eu, 

com bastante appeti te , ovos fr i tos com pão, 
man ja r apreciabil issimo 'nestas boas ter-
ras, para onde o destino jogou comigo ; e, de 
guarda-sol em punho , dirigi-me sosinho a 
u m a eminencia , que não é pico nem mon-
tanha , d 'onde se avista, para o lado do sul, 
um arvoredo basto e copado. 

O pittoresco do sitio moveu-me a curio-
sidade, e, ' num volver d'olhos, t inha des-
embolsado do paletó um oculo d 'alcance e 
entrevisto o que, a olho nu , me fora impos-
sível: um palacete no centro d 'aquel la ver-
dura . 

Em regra, onde ha casas ha gente, e onde 
ha gente ha acção. 

Ou fosse este raciocinio, ou outra causa 
qualquer que desconheço, o facto é que por 
muito tempo não afastei d'alli a vista. Do-
minava-me um interesse inexplicável pelos 
simples objectos que t inha diante, que aliás 
bem merecem as honras d ' u m a descripção. 

O corpo pr incipal do edifício era um 
quadr i longo regular, que corria de nascente 
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a poente, e a cujo tôpo, pelo lado do nor-
te, em perfil comigo, se estendia um largo 
terrasso, especie de plata-forma, de seus 
vinte e cinco a tr inta pés de cumpr imento , 
sobre desoito a vinte de largura. O chão 
era lageado de quadrados asues e bran-
cos, dispostos á s imilhança d 'um taboleiro 
de xadrez. Em volta era debruado de ale-
gretes, onde crescia o kacto real, es tendendo 
as pernadas cheias de f lores por cima de 
corr imãos de verbena e caniçadas de cra-
veiros amarel los, al ternados com assentos 
de mármore , por de cima dos quaes se co-
pavam os j a smins e os martyrios. 

Na parede em frente abr iam Ires portas 
de vidraça, symétricas e elegantes, que da-
vam ent rada para o interior da habitação. 

Parecia um alcaçar de fadas ; e u m a mu-
lher alli completaria a illusão. 

Um cedro gigante abrigava aquelle retiro 
dos raios do sol, ao mesmo tempo que der-
ramava a melancolia no espirito, pelo con-
traste da sua severidade com aquella vege-
tação viçosa e luxur iante . 

Estava mesmo a tentar para dois aman-
tes no gosto do Bernardin de Saint Pièrre. 

Andava-me a fantasia br incando com es-
tas lembranças , quando a vidraça do meio 
se abriu, e um vulto branco assomou ao lu-
miar da por ta . 

Assestei-lhe o oculo immedia tamente , e 
o que vi que o digam anjos . 

Mas como nem todos estão em graça para 
ouvir os anjos , para esses abi vai um re-
trato. 

Era uma mulher , que poderia servir de 
modelo cás estatuas gregas, se a cor morena 
e o olhar de fogo não lhe realçassem en-
cantos, que o mármore não reproduz. Uma 
testa vasta, nariz pronunciado, bocca escru-
pulosamente regular e u n s dentes alvíssi-
mos faziam d'ella um typo de caracter para 
um romance de cavallaria. 

Trajava vestido de cassa, branco, com tres 
laços de fita asul celeste. 

Ent rou de vagar e espraiou a vista a to-
dos os recantos. 

Convencida de que estava so, caminhou 
firme ao angulo da esquerda, bateu as pal-
mas tres vezes e foi assentar-se no angulo 
opposto. 

Não pôde porém socegar dois minutos . 
Levantou-se e foi olhar de perto as tres vi-
draças. Quando chegou á ul t ima desmaiou 
um quasi nada, virou-se um ins tante para 
traz, abriu-a e desappareceu. 

F ique i furioso. Mandei o meu oculo á 
tabúa, mentalmente, ja se entende, que me 
deixava ficar boquiaberto diante de quatro 
paredes. Foi a pr imeira vez em minha vida, 
que me senti curioso até tal excesso. 

E a inda não sei porque. O que t inha visto 
bem podia ser natural íss imo. 

Talvez fosse o oculo que désse magia a 
tudo aqui l lo; que, realmente, a única ma-
neira boa de ver as coisas d'cste m u n d o é 
por um oculo. 

O certo é que eu dava 'nessa hora dois 
piparotes no diabo para elle me deixar ver 
o segundo acto da comedia. 

Ou fosse que o diabo tivesse lido em meu 
pensamento, ou que o que tem de ser tem 
muita força, a lguns segundos depois a vi-
são tornou a mostrar-se e agora cm dupli-
cado. Accompanhava-a um mancebo alto e 
magro, que parecia falar-lhe com bastante 
intimativa. 

Ella ora suspirava, ora sorr ia ; e eu da-
va-me a perros por não lhes poder ouvir 
nem palavra. 

O querer pode muito . Tanto appliquei o 
ouvido, que por fim ja percebia quasi tudo. 

Dizia elle: 
— Mas ^pa ra que me has de constante-

mente martyrisar com ciúmes injustos , se 
sabes perfei tamente que em menos de oito 
dias sou teu, exclusivamente t e u ? — 

— E que me parece t amanha essa ventu-
ra, que sempre duvido. ;Se soubesses como 
te amo! 

E volvia-lhe olhares de lanta t e rnura , 
que, atravez do oculo, eu mesmo estremeci. 

—O verdadeiro amor, cont inuou, é sem-
pre egoista, e o egoismo em amor é ciúme. 
Assim como me parece impossível amar al-
guém, que não fosses tu, assim estalava de 
dor na hora, em que novo amor parti lhasse 
o meu em teu coração. 

O mancebo, por única resposta tomou-
lhe a mão e apertou-a com força de encon-
tro ao seio. 

Sentaram-se ambos ' num dos assentos 
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lateraes, e esliveram calados a lguns instan-
tes. Estavam-se revendo um no outro, com 
todo o ardor d u m amor correspondido. 

Fo i elle que quebrou o silencio. 
— H a hoje dois annos, pr incipiou, que 

te vi a pr imeira vez, e d 'enlão para ca não 
tenho tido um instante, que de t i não tenha 
vivido, um pensamento único, que te não te-
nha dedicado. Nunca desconfiei de ti, e ape-
sar d'isso não me têm faltado desgostos. A 
calumnia tem-te quer ido in famar , e eu sem-
pre repelli taes ideas. Uma palavra lua des-
cança-me inteiramente. Dil-a, e serei feliz: 
jura-me que, alem de mim, nenhum ho-
mem te occupa o pensamento . 

A jovem olhou para elle muito séria, e 
permaneceu extatica por largo espaço. A 
final cobriu o rosto com as mãos e desatou 
em soluços. 

— B a s t a , meu a n j o : não chores, que me 
fazes morrer . Perdoa-me este pensamento 
indiscreto e a m i n h a in jus ta exigencia, 
cont inuou elle; e temando-a nos braços, 
quiz estreital-a ao peito. 

Ella, porém, e rguendo-se 'num pulo, lan-
çou-o longe de si, e caminhou sem vacillar 
até ao meio do terrasso. Ahi parou, e vi-
rando-se para elle exclameu com voz entre-
cor tada : 

— O Senhor é cruel até á demencia . ^Tem 
acaso a lguma prova para me assacar tama-
n h a i n j u r i a ? Oífendeu ao mesmo tempo o 
meu amor e o meu amor-proprio. 

— Mas eu ja pedi perdão, e a inda não 
perco a esperança de obtel-o. Impõe-me pe-
nitencia, que por ti sujeitar-me-hei a tudo. 

E cahindo-lhe aos pés tentou beijar-lhe 
a mão, que ella ja não teve an imo de reti-
r a r . 

F icaram as pazes feitas, e elle retirou-se, 
promeltendo-lhe em sua consciência, que 
n u n c a mais daria entrada a um pensamento 
menos airoso para ella. 

F ique i tam contente como se me tivesse 
sahido a sorte grande. Até larguei o oculo 
para dar palmas. Aquella mulher f icou di-
v in isada no meu conceito, porque, á vir-
tude sem mácula reunia caracter e delica-
desa. E r a u m a mulher como a desejára para 
mim. 

'Nisto fitei o oculo de novamente . 

jEst ive para a r rancar os o lhos! Aquelle 
ang inho approximára-se do alegrete, e estava 
toda debruçada para baixo. D'ahi a um na-
d inha quebrava o sêllo d 'uma carta, e eu 
pude 1er t ambém : 

«So duas palavras : Obrigado pela tua 
car t inha, e m a n d a dizer-me com certesa o 
dia do teu casamento. Eu serei comtigo. 
Coragem e cara alegre. 

Ella correu immedia tamente a casa, e 
um quar to d 'hora depois voltou com res-
posta. 

Quando porém ia entregal-a, como se 
a lguma coisa importante lhe tivesse esque-
cido, rasgou á pressa o sobrescripto e per-
correu-a d'alto a baixo. 

Ei l-a: 

«Não te posso agradecer tanto amor , se-
não correspondendo-te por egual. Talvez 
mesmo te exceda. Podes crer , que a tua 
imagem quer ida não se me a r redou a inda 
um ins tante do coração. Não sei de certesa, 
mas parece-me que me casam breve. Peior 
para elles. Succéda o que succeder, amar-
te-hei sempre com egual affecto.» 

Tirou depois um lapis, e alli mesmo 
accrescentou em post-scriptum: 

«Não percas ,uma única occasião de nos 
vermos. Ninguém desconfia, e á noite va-
mos onde sabes.» 

Acabou-se tudo. Não tive ensejo de ver 
ou saber mais nada ; mas o que vi ens inou-
me. Não a cr imino, mas ja a não quer ia 
para m i n h a mulher . 

Cada vez dou por mais bem empregado 
os quatro mil réis, que dei pelo oculo. 

J . S I M O E S F E R R E I R A 

Maximas, pensamentos, ele. 

Não desanimeis nunca diante da vossa 
pobresa, ou infer ior condição; a pobresa 
converte-a o t rabalho em magníficos cabe-
daes ; a c o n d i ç ã o — a s vir tudes em bri lhan-
tes títulos. iNED. 
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NO ALBURI D UMA MENINA 

(IMITAÇÃO DO POETA HESPAÍIHOL MADRAZO) 

^Tens visto de um ceu nublado 
Br i lhantes gotas descer? 
Olha, f i lha de minh 'a lma, 
Chama-se a isso chover. 

D i z e : — ^ d o ceu dos teus olhos 
Não viste ás vezes baixar 
Gotas eguaes? — Pois, menina , 
Chama-se a isso chorar. 

As nuvens e as nossas penas 
Gotas e lagr imas são : 
Do mar as nuvens sairam, 
As penas do coração. (F.) 

UN ANGEL MAS 

A Ia prematura muerte de Ia Senorlta 
D. Antónia Estrada da Silva 

C'est à nous d 'ef leni l ler 
Do roses s u r tes c e n d r e s ; 

V . HUGO 

^Que lugubre clamor los aires h iende , 
Llevando por doquier terror y e span to? 
£ Porquê donde resuena se suspende 
De súbito el placer, y corre el l lanto? 

Es la parca cruel, la muerte f iera , 
Que baja de su asiento, y, con rigor, 
Vá a segar, en su verde pr imavera , 
La virgen vida de lozana flor. 

jTente , muer te feroz, no seas l igera! 
;No tu golpe descargues homicida, 
No seas tan cruel , j e s p e r a ! . , e s p e r a ! . . 
No a r ranques ese arcangel de la vida! 

Escucha de su madre los gemidos : 
Sus he rmanos te p iden c o m p a s i o n . . . 
j O h ! m i r a l o s . . . contemplalos unidos , 
Demandar te el amor del corazon! 

^Y hábran de ser de marmol tus oidos 
A los l lantos que exha lan de dolor, 
Al ver tan pronto asi desvanecidos, 
Dieziseis anos de tan puro a m o r ? 

j T e n t e ! . , j T e n t e ! . , j E s p e r a ! . , j E s p e r a ! 

jCielo san to! j S u c u m b i ó ! . . 

Empal ideció su frente, 
» Yace en polvo confund ida , 

Es tan sus ojos sin vida, 
Sus lábios ya sin color: 
Ya no respira su boca, 
Ya su pecho no palpita, 
Ni ya en su mente se agita 
N inguna idea de amor . 

jMuer te ! lograste tu fin; 
Apagaste su h e r m o s u r a : 
Es ment i ra la ven tu ra ; 
Nadie dice soy feliz. 
]Ment i ra ! j m e n t i r a ! s i ; 
Vanos ensuenos dorados, 
Vanos placeres sonados, 
Sonamos en vano aqui . 

| Que si hay a lguna igualdad 
En este mundo enganoso, 
Si el pobre, si el poderoso 
Son unos ante u n a l ey : 
Esa ley es el decreto 
Que el cielo á todos nos dió : 
Sujeto en ella quedo 
Desde el vasallo, hasta el rey. 

Una y mil veces dichosa, 
Pues com tu muerte inocente, 
Ha coronado tu frente 
Una corona inmor ta l ; 
La corona virginal , 
Esa d iadema radiante , 
Com que has volado t r iunfan te 
A la mans ion celestial. 

Coimbra , 1 3 de J u l i o 1 8 5 9 J . W . MC.NSÉ 

FLORDORIO 

Existe no Mondego um lindo barco, 
Tam l indo, tam gentil, que nunca as ondas 
Do meu sereno rio outro embalaram 
Elegante como este na f igura, 
Na carreira veloz: retalha as aguas, 

' Das varas dos barquei ros impell ido, 
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Ou inchando-lhe o vento o branco l inho, 
Certeiro como um passaro. Do Tejo 
Não navega de certo na corrente, 
Coalhada de mil bateis formosos, 
Tam formoso batel ; e nas regatas 
Da outr 'ora Veneza decantada 
A gondola ligeira não vencêra 
O meu ligeiro ba rco : á noite a lua, 
Quando da lympha no cryslal polido 
Vem mirar ledo rosto alabastr ino, 
Em beijos de mil raios o oscula: 
As brisas do Mondego o acar ic iam: 
Dedica-lhe seu canto a ph i lomela ; 
E dos verdes chorões e dos salgueiros 
Os ramos o cortejam, quando corre 
Do doce rio pela clara veia: 
Bemfadaram-lhe sorte venturosa 
As nymphas d'estas margens no momento , 
Em que ás aguas desceu a balançar-se; 
E um nome lhe pozeram tam suave, 
De magico per fume recendente , 
Que so as bellas nymphas poderiam 

FLOR-DO-RIO chamar ao l indo barco. 
* 

Era alto o sol: soprava a aragem fr ia 
De desembro, nos t roncos descarnados 
Sibilando das arvores : nos campos, 
Ja de flores despidos, tenra herv inha , 
Que aqui e alli nascêra, como soem 
No nosso Portugal nascer as plantas 
Na frigida estação, a débil liaste 
Pend ia immurchecida da geada, 
Que a noite lhe chovera copiosa; 
E no nevado curso do Mondego 
FLOR-DO-RIO sereno deslisava. 

'Num bordo do batel donzella airosa 
As vistas captivava enamoradas : 
Do Mondego era a flor, que conduzia, 
Soberbo do seu peso, FLOR-DO-RIO; 

E r a a perla dos campos engastada 
Na mais formosa concha do Mondego. 
A onda fugitiva, em homenagem 
Aquella virgem l inda, vinha o barco 
Com osculos de amor beijar submissa : 
Br i lhante o sol, nas aguas retratado, 
Fazia arder as aguas com ciúme 
Dos raios, que manavam os olhos d 'el la; 
E quaes palhetas d 'oiro reluziam 
As areias em torno, que recamam 
Do meu rio paterno o fulvo leito. 

Graças, mimo, celeste formosura, 
E uns olhos, de bellesas mil inveja, 
Tinha a virgem d o n o s a ; e com taes dotes 
A nympha nos prendêra em laço estreito 
Vontade, e coração, e alma, e vida. 
Em rápido volver, quando casadas 
'Num raio nossas vistas se encontravam, 
O brilho das pupil las fu lgurantes 
Accendia no seio a ignea chamma 
De violento amor, desejo a rden te : 
Occultavam-lhe as vestes mil segredos, 
Mil encantos, e graças, e thesouros, 
Que so os olhos d 'alma em ledo sonho 
Se atreviam a medo profanar-lhe. 

Mas o barco ligeiro resvalava, 
Abr indo na corrente larga esteira; 
E as varas, que os barquei ros impell iam, 
Fendendo as doces ondas , semeavam 
No l iquido crystal br i lhantes gotas. 

Ja distantes, apenas se dis t ingue 
Do barco e donzella o vulto incer to ; 
Mas o gesto suave, as ternas vistas, 
Que calaram no peito do mancebo 
Fogosas emoções ,— a inda vivem, 
Guardadas com saudade na lembrança. 

185'(• A . A . 

A PERSIANA 

[ Indiscre ta! a pers iana 
Corre, e na fofa o t tomana 
Vem sentar-te jun to a m i m . 
Quero dizer-te um segredo 
E r e c e i o . . . Tenho medo 
De que nos vejam a s s i m . . . 

Respira o m u n d o a maldade; 
E ^ q u e m s a b e ? . , talvez ha de 
I m a g i n a r . . . ;eu sei l a ! . , 
j Ha gente que é tam perversa, 
Que d'esta nossa conversa 
Quanto lhe lembre d i r á ! 

O meu segredo, contado 
Sem mysterio, perde o agrado, 
Perde os encantos que t e m . . . 
j Fecha, pois, a persiana, 
Que mais doce luz emana 
D e s s e s teus olhos, meu b e m ! 
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^Occultas nos arvoredos, 
As aves ternos segredos 
Não dizem ' n u m a canção? 
— Também á casta zagaia 
Vai o pastor procural-a 
Dos bosques na solidão. 

A lua, que o sol affaga, 
Através nuvem presaga 
Também ás vezes re luz : 
E <? ha quem diga, porven tura , 
Que ficára menos p u r a ? 
So t u . . . j que te ima 1 — Jesus 1 

^Não fechas, n ã o ? B a s t a . . , b a s t a . . . , 
De mim os olhos affasta, 
Senta-te longe de m i m : 
Não te conto o meu s e g r e d o . . . 
Mas a inda tenho medo 
De que nos vejam ass im. 

jE a pedires que t'o conte, 
Sabendo que alem defronte 
Ha quem nos esteja a ve r ! 
j Á m a n h ã , — m a l fosse dia , 
Todo o m u n d o saberia 
O que so deves s a b e r ! . . 

;Que di r iam, se sentados, 
Bem j u n c t o s . . . , quasi abraçados, 
Nos vissem a sos estar! 
A s s i m . . . a s s i m . . . j mais unidos , 
M a i s . . . inda m a i s . . . e s q u e c i d o s . . . 
Confund indo nosso o l h a r ! . . 

Em leu collo a minha frente , 
E a tua mão docemente 
Aper tando a m i n h a m ã o . . . 
Agora nada mais peço ; 
O meu segredo c o m e ç o . . . 
Mas ^a p e r s i a n a ? . , e n t ã o ? ! 

j G r a ç a s ! . . Eis a pers iana 
Fechada , e sobre a oltomana 
Tu sentada junc lo a mim. 
Vou contar-te o meu segredo; 
Po rque ja não tenho medo 
De que nos vejam ass im. 

Agosto de 58 A. S. 

EXPEDIENTE 

Com este numero termina o 3.° tr imes-
tre da publicação d'este j o r n a l . — R o g á m o s 
aos Senhores Assignantes, que quei ram 
cont inuar , e cuja assignatura precise de ser 
renovada ,— se sirvam mandar logo satis-
fazer a importancia dos tr imestres, por que 
novamente sobscreverem. 

É Administrador d 'estc jornal o — Sr. 
Miguel Dias Pereira . 

Os recibos, cartas sobre pagamento e 
quaesquer outros papeis, que digam res-
peito aos interesses materiaes d'esta redac-
ç ã o — serão d 'hoje em diante, ass ignados 
pelo mesmo Senhor ; assim como toda corres-
pondência, com relação a este mesmo obje-
cto, lhe deve ser d i r i g i d a — f r a n c a de porte. 

O muito trabalho, que actualmente pesa 
sobre n ó s , — obriga-nos a confiar, d 'hoje 
para o fu turo , a revisão dos artigos d 'este 
jorna l aos empregados competentes da Im-
prensa da Universidade. 

Conveniências d'esta redacção, leva-nos, 
não obstante os seus excellentes serviços, 
a subst i tuir o nosso antigo commissario no 
Porto pelo — Sr. Manuel Cout inho ^Ol i -
veira. V . DA SILVEIRA 

ASSIGNA-SE F. PAGA-SE ADIANTADAMENTE: em Coim-

bra— loja da imprensa da Univers idade; Lisboa — 
livraria universal, do Sr . Silva Jún io r & C.*; Porto 
— Sr . Manuel Coutinho d '01iveira ; Viseu—Sr. F r a n -
cisco Gomes P in to ; Pezo da Ilegoa—Sr. Manuel 
Mendes Osor io ; Évora—Sr. V. J. da Gama; Bra-
gança— Sr ; La-
mego— Sr . José Cardoso; Santa-Comba-Dão — S r . 
Antonio Fer re i ra da C u n h a ; Leiria — S r . José P e -
rei ra Curado ; Aveiro—Sr. Ernesto Augusto Fe r r e i r a ; 
Faro—Sr. Feliciano José Alves Braga . 

P R E Ç O S 

SEM ESTAMPILHA 

Anno 1 $ 2 4 0 
Tr imes t re 360 

COM ESTAMPILHA 

Anno i $ 4 6 0 
Tr imes t re 450 

A redacção fará publicar, e muito agradecerá 
os cscriplos, que lhe forem remettidos, particular-
mente pelos lentes e estudantes da Universidade 
de Coimbra e das Escholas de Lisboa e Porto. 

IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 



P B E L M O H I T T E R A B I O S 
R E D A C T O R P R I N C I P A L V. da SilveiPit 

REVISTA 

Não ha nada em Coimbra, que mais es-
t imule nossa actividade, do que o toque da 
cabra, esse tanger lastimeiro e monotono 
d o ' s i n o da Universidade, que, em dias 
d'aula, nos recorda tantas obrigações peno-
sas, tantas esperanças concebidas, tantos 
desejos, tanto amor , tanta ventura sonha-
da. . . 

[ O h ! o loque da cabra exprime um 
mundo , com todo seu movimento, com to-
das suas paixões, com toda sua energ ia! 

jÉ elle, que nos marca os dias de tra-
balho, trabalho voluntário, mas dolorosa-
mente product ivo; t rabalho que nos eleva 
o espirito, que nos alarga a intelligencia, 
que nos aperfeiçoa! 

E cada dia, que passa, e cada t r iumpho 
no incessante luctar da intell igencia com 
a fria i n é r c i a , — é uma obrigação, um in-
commodo de menos ; é uma esperança rea-
l i sada ; é um passo mais na satisfação do 
desejo, do amor, da ventura s o n h a d a . . . 

[Os desenganos! ^que podem os desen-
ganos ' num peito varonil, cheio de seiva, 
aquecido pelo fogo d 'uma edade de vinte 
a n n o s ? . . 

j Dôr aprazível de meu trabalho, sonhos 
dourados de minha imaginação, calai-vos, 
que o sino da Univers idade ja se não ouve! 
Tudo descança n a n a t u r e s a ; [ repousai vós 
l ambem! 

Assim discorria um pobre caloiro ao ou-
vir as u l t imas badaladas da cabra agoni-
san te ; e o caloiro l inha rasão ; porque, 
realmente , tudo progride, tudo acaba em 
Coimbra com o toque da cabra. 

Com o encerramento das aulas, vem, por 
assim dizer, o império da ma té r i a ; o estu-
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dante parte para sua localidade, onde pro-
cura digerir os mezes, que lhe restam de 
férias. 

Os lentes e as poucas famílias, que po-
dem em Coimbra consti tuir uma sociedade 
rasoavel, desapparecem pouco a pouco, e 
lá vão b a n h a r - s e nos ares frescos e sauda-
veis de afastadas quintas, nas tépidas e 
mansas agoas de Luso, ou nas frias e re-
voltosas ondas do oceano. 

Por ul t imo: todos dão seu mergulho:a ser-
vente, o artista, o commerc ian te ; o rico, o 
pobre; o honrado , o Iractante; o sábio, o tolo; 
o aristocrata, o p lebeu ,— todos, todos desap-
parecem como por encanto, para surgirem 
depois, ávidos de dinheiro e de novos pra-
zeres, de sciencia e de estúpida semsaboria, á 
superfície do turvado mar de Coimbra, que, 
nas horas de seu renascimento, se agita e 
referve com todos ventos, com todas va-
riações atmosphericas. . . , por mais ligeiras, 
por mais imperceptíveis, que nos pareçam.. . 

Logo que se deixa de ouvir o toque da 
cabra, Coimbra começa a ser um ermo hor-
roroso; e a insipidez, o desconsôlo, o enjôo 
divisa-se no rosto dos poucos, que, por con-
siderações domesticas, ou outros motivos, 
'nella permanecem a inda . 

Em f im: a terra dos amores converte-se 
em terra de martyrios. 

Debaixo de taes impressões, sem estí-
| mulo, sem vida, sem o anjo, que no deserto 
I nos i n s p i r a . . . , a nossa revista d 'hoje não 
! pôde deixar de resenlir-se dos mesmos ma-
i les, das mesmas penas, que affectam seu 
: auctor. 
j 

I Defenderam theses em phi losophia dois 
estudantes dist inctissimos, os Sr. s Albino 
Augusto Giraldes e Antonio dos Santos 

N.° t » 
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Viegas Jún io r . Folgámos de ouvir um e 
ou l ro : sua argumentação foi clara, ner-
vosa, e loquente; e revelara a cada passo o 
alcance não vulgar de seus talentos e o gran-
de fundo scientifico e lilterario, que ambos 
possuem. A faculdade de philosophia, onde 
ja conhecíamos homens eminentes por seu 
saber e virtudes, acaba de adqui r i r um maior 
gráu de explendor com a admissão em seu 
grémio de dois mancebos tão i l lustrados, 
tão polidos, tão cavalheiros, em fim, como 
os Sr. s Viegas e Albino Giraldes. 

Damos-lhes pois aqui os nossos mais 
sinceros parabéns , tanto pela refulgente co-
roa, com que Minerva lhes enfei tára a fron-
te, como pela gloria, que lhes provirá dos 
impor tantes serviços á Universidade, que 
todos esperam de sua indole reformado-
ra. 

Em direito, e poucos dias antes, passára 
por egual solemnidade, e com os mesmos 
créditos, de que sempre gosára, o Sr. Ma-
nuel Nunes Giraldes. E no dia 31 de Ju-
lho teve logar a ceremonia de seu doutora-
mento , a que se seguiu o jantar do costume. 

Assistimos a el íe: eram 6 horas da tar-
d e : a in tens idade dos raios do sol havia 
d iminuído cons ideravelmente : corria uma 
brisa ligeira e suave: os passar inhos, es-
voaçando de ramo em ramo, pareciam sa-
tisfeitos do dia, entoando-lhe cânticos de 
saudade e amor , em coros melodiosos. 

No meio da Floresta do Mondego osten-
tava-se alegre e espaçoso pavi lhão: suas co-
lumnas eram de mur ta e flores: seu tecto 
de alvíssima téla. De columna a columna 
viam-se suspensos brancos e t ransparentes 
cortinados, que, t e rminando em ondean-
tes e repelidas pregas, deixavam ao ar e á 
luz f ranca e graciosa passagem. Tres can-
delabros de bronze dourado, a l imentados 
a gaz, pendiam do tecto; e espargiam pouco 
depois , através mesmo de seus baços glo-
bos, tor rentes de luz sobre os variadíssi-
mos objectos, que, collocados por ordem, 
embellesavam todo aquelle recinto. 

Uma vasta mesa, coberta de adamascada 
toalha, se estendia d 'um ao outro extremo 
do pavi lhão: ja r ras de porcellana enfei tadas 
de dhalias, melindres, cravos e baun i lha a 
guarneciam e poet isavam; e as garrafas e 

os copos de crystal ; e os pratos, e as ja r -
ras, e as flores — tudo scintillava e cobria 
com seus reflexos de infinitas cores as igua-
rias, que, fumegantes ainda, inundavam a 
a tmosphera de exquisilos per fumes . 

A curta distancia achava-se col locadauma 
das phi larmonicas conimbricenses, com suas 
fardas agaloadas e seus penachos brancos 
e vermelhos, e tão afinada, tão bem diri-
gida, que não t inha inveja ás melhores ban-
das regimentaes : a lgumas girandulas an-
nunc ia ram o principio do banquete ; e o jo-
ven doutor, c o Sr. Conselheiro A. For jaz , 
que lhe servira de padr inho, foram tomar 
assento na cabeceira da mesa ao som da 
mais alegre e revoltosa mazurca : todos os 
anligos mestres, condiscípulos e amigos do 
novo doutor , que poderam ser convidados 
e que abi estavam reunidos, os segu i ram; 
e o jan ta r principiou no meio dos mais 
bellos auspícios e lisongeiras esperanças . 

Ha porém muitas vezes uma grande dis-
tancia entre o que parece e o que é: assim 
o que ju lgáramos mel, não era senão fel. . . ; 
as rosas t inham-se convertido em espinhos . 

Applaudamos, pois, o Sr. Nunes Giral-
des por seus bons desejos, generosidade 
e cavalheir ismo; mas last imemos a dema-
siada ambição, talvez, do Sr . Domingos Ma-
ria Pereira, empresário daque l i a festa, que 
tanto se comprometteu a si e podéra com-
prometter os que 'nelle depositaram cega 
confiança. Um jan ta r de quarenta e t an tas 
moedas em Coimbra, devera ser um j an t a r 
verdadeiramente de pr incipe, se não em 
supérflua abundancia , pelo menos em va-
riedade e qualidade. 

Aconselhámos ao Sr . Domingos u m a vi-
sita de aprendizagem, não diremos a Paris , 
mas a Lisboa, d 'onde, acreditámos, voltará 
mais elegante e equitativo 

É digno de mencionar-se, entre outros 
discursos, o que em honra de seu afilha-
do, improvisára alii o Sr. Conselheiro A. 
F o r j a z : apesar de sua extensão, que mal 
se casa sempre, em taes occasiões, com 
a ligeiresa dos espíritos, suas palavras não 
só agradaram, mas encantaram, commove-
ram profundamente . O Sr. Conselheiro re-
cebeu muitos e bem merecidos apoiados. 

Por ultimo, este banquete se foi pobre 
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em ho ra s ,— foi assás rico em agradaveis 
impressões : todos as sent i ram, e mui tos as 
guardam a inda com saudade. 

Tem occupado bastante desfavoravel-
mente os ân imos dos conimbricenses a de-
sastrada polemica, que, 'nestes últimos dias, 
tem tido logar entre o presidente e vice-
presidente da camara d'esta cidade. Lasti-
mámos devéras a tr ist íssima posição, em 
q u e ambos se collocaram na imprensa, re-
gateando-se o sentido, o valor d 'uma pala-
vra, que a nosso ver, nem merecia as hon-
ras d 'uma diversa, em qualquer dos jornaes , 
em que S.as Ex.a s tem escripto monstruosa-
mente. A reconciliação não será difficil en-
tre cavalheiros de tanto talento, e das mais 
nobres qualidades. 

A alguns estudantes de ju r i sp rudênc ia 
não tem dado também pouco em que pen-
sar o projecto de reforma das disciplinas 
da faculdade de direito, que ha dias publi-
cára um jornal de Coimbra. Parece-nos, 
porém, que nos não enganaremos, se a f i r -
marmos, que ou elle não terá o apoio das 
camaras na próxima legislatura, ou, se o 
tiver, não se l imitará tão somente ao que 
'nelle se propõe, mas adqui r i rá gigantescas 
proporções, como aconselha o estado pouco 
florescente, em que na actualidade se ob-
serva entre nós aquelle important íss imo 
ramo dos conhecimentos humanos . 

Lembrára-nos concluir a nossa revista 
falando do bello sexo conimbr icense ; mas 
tão raras vezes o vemos, que mal nos re-
cordam seus defeitos ou suas perfeições. 

Dá-se também a circumstancia, de que 
a maior parte de nossas conhecidas ou são 
casadas, ou estão para isso. Fa lar d'estas 
seria, alem de i m p r u d e n t e , — p e r i g o s o . . . ; 
a mulher casada ou promettida é, para o 
folhetinista ou revisteiro, o mesmo que, 
para os rapazes t raquinas , um menino Je-
sus de cera em redoma de vidro: se lhe 
tocam,—quebra-se o vidro, e o m e n i n o . . . 
derrete-se. 

Ent re tan to , cedendo á necessidade de 
augmenta r o interesse d'esta revista, copia-
remos d 'um precioso manuscr ipto , que ha 
bem pouco tempo caíra em nossas mãos, 
algumas l inhas, que, falando da mulher de 
Coimbra em geral, talvez com demasiado 

rigor, a n e n h u m a poderá offender em par-
t icular. Ei l -as: 

M a s . . . j Sancto Deus 1 . . 

F iquemos por aqu i . v . DA SILVEIBA 

VICIO E VIRTUDE 
(Con t inuado do n u m e r o 17) 

Deixemos os dois em quanto falam com 
o criado, e este vai e volve, para da rmos 
conta de certo caso, preciso para u m a ex-
plicação, tão util e necessaria, como qual-
quer das que nas camaras tem logar a ca-
da passo. Desculpe o leitor esta quasi in-
terrupção. E muito precisa, e por isso for-
çoso que t ransi jamos com as aliás respei-
táveis lheorias do romance . 

A entrada da aldêa de«* ha uma peque-
na casa, cuja apparencia para logo denota 
a pobresa do morador . Ao acanhado das 
dimensões, accresce a velhice das paredes 
já fendidas e ennegrecidas pelo tempo. Na 
frente do humilde edifício abrem-se duas 
jane l las ; e uma porta estreita e baixa abre 
a entrada. 'Nesta casa, onde mora a mãe 
da desditosa Maria, passaram-se os factos 
de que consta a seguinte narração, fiel-
mente extraída da carta que Pedro recebe-
ra, a qual não cont inha coisa alguma, que 
se parecesse com o que elle dissera ao seu 
amigo: 

Havia ja algum tempo que Maria caíra 
em profunda tristesa. Ja o riso lhe não ro-
çava os lábios, nem a alegria lhe appare-
cia no rosto. Triste, sempre triste era como 
a encontravam as suas amigas. Aos 4 de 
Julho de 1835 resolveu te rminar a existên-
cia e ir procurar no suicídio a paz, de que 
não podia gosar na vida. Retirou-se com Ma-
thi lde para a sua camara, fechou a porta 
d'esta, adormeceu a filhinha, e ás onze ho-
ras da manhã , segundo disse, libou mor-
tífera bebida. A occasião era oppor tuna . A 
infeliz t inha quasi a certesa, de que nin-
guém iria procural-a durante o l idar com 
a mor te ; a mãe da desgraçada havia saído 
para apenas tornar á noite. 

Por um acaso, voltára porém antes da 
hora aprasada, pouco mais ou menos pelas 
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duas horas da tarde . Ent ra , p rocura por 
Maria, pela net inha , ouve gemidos, corre 
ao quarto da filha, encontra a porta fecha-
d a : redobram os gemidos, grila, acodem 
os vis inhos: 'num momento é pedaços a 
porta e juncto de Mathilde, que dorme 
tranquil la , juncto da filhinha, encontra-se 
a mãe, que se debate nas agonias da morte. 

— j Filha, que tens! ? exclama a pobre ve-
lha, correndo para Maria e abraçando-a .— 
jQue fizeste!? 

— Não se afUija; vou descançar breve-
mente . . . Não podia viver, não d e v i a . . . 
;Ai ! . . E as convulsões do vómito cortavam-
lhe as expressões, quasi a insíantes . 

Cedo appareceu o medico; tarde, bem 
ta rde vinha comtudo o auxilio da arte. Ja 
não havia remedio, que podesse salvar a 
desditosa. 

— T u , meu anginho, ficas sem mim; mas 
não f icarás orphã de m ã e ; . . . a m i n h a . . . ha 
de ser egualmente t u a . . . E a fdhinha , que 
os gemidos da mãe não haviam per turbado 
até então, acordára , como se de proposito, 
lançara os delicados brac inhos ao pallido 
collo de Maria e começára de chorar , ^sei 
eu la porque ?! pouco depois repousava pela 
derradei ra vez proximo áquella, que a trou-
xera á luz. 

O momento final ia-se approximando. 
— V e n h a , quer ida mãe ; qnero pedir-lhe 

pe rdão ; o perdão d 'uma m ã e . . . é como o 
perdão de D e u s . . . Não chore ; m o r r o . . . 
q u a n d o devia m o r r e r . . . , quando a minha 
existencia só podia servir para a envergo-
n h a r . . . e para envergonhar esta creaturi-
n h a . . . Dê-me um b e i j o . . . ; os beijos d 'uma 
mãe são tão consoladores, tão cheios de af-
f ec to . . . j O h ! sou mãe, sei quanto valem! E 
abraçou a mãe, t irou do seio uma carta, es-
tava fechada: mande-a en t regar : diga-me, 
que a ha de mandar entregar, d i g a . . . 

— Sim, filha, mas jque ideias as tuas ! 
£ Cuidas que mor res? 

— M o r r o . . . m o r r o . . . ; sei o que f iz para 
mor re r ! j A h ! deixe-me be i j a r a minha f i lhi-
n h a ! 

Curvou a f ronte e beijou Mathilde. jA 
vida como que se lhe concentrára toda 'na-
quelle symbolo, ul t imo, de immenso amor , 
e que Ioda se fòra quando elle saíra dos 

lábios! Depois a infeliz recoslou-se na ca-
beceira do leito, declinou a cabeça para o 
lado esquerdo, poz uma mão sobre a filhi-
nha, que t inha adormecida no regaço; a ou-
tra, que havia sido desamparada, deixou-a 
cair, como que insensivelmente sobre o co-
ração, que tanto amou e tanto soífreu, sol-
tou um gemido e depois era cadaver! 

— jMaria! filha! balbuciou a mãe, caindo 
desmaiada. Não houve resposta; não ac-
cordam os mortos á voz h u m a n a ! 

A desventurada Maria não parecia, de 
morta, menos bella. 

Tinha os cabellos loiros exparzidos pe-
los hombros : os olhos, que tanto a enga-
naram, conservava-os semi-abertos. Dir-se-
hia. que se não haviam podido despregar 
da innocent inha, que dormia t ranqui l la no 
regaço d'aquella, cujo nome a nova orphã-
s inha tantas vezes repetira, e fôra o primei-
ro que aprendera . Depois succederam ar ran-
jos modestos, para um funeral modes to ; a 
noticia espalhou-se pela aldêa. \ Matou-se a 
men ina da Sr.a Rosa Maria! ^po rque? per-
guntavam todos. Todos o ignoravam; sus-
peitava-o alguém. 

Mas <[,para quem era a carta, que Maria 
entregára a sua m ã i ? 

Volvamos a casa de Pedro. Na camara 
d'este acharemos a explicação do enigma. 

Luiz recebêra com effeito uma carta de 
Maria. Está pallido, parece louco. Chora, 
abraça o seu amigo, atira-se para sobre o 
leito, levanta-se, passeia e exclama f requen-
te : «i Desde o berço, Pedro, desde o berço, 
sempre desgraçado!» 

Pedro procurára preparal-o. 
A carta que recebera da patria conta-

va-lhe isto mesmo. O receio porem do mal, 
que s imilhante noticia, dada sem preven-
ção alguma, podia produzir era Luiz, obri-
gou-o a faltar á verdade. 

Cumpr indo com as obrigações do ro-
mancista, t ranscrevemos a carta de Maria, 
expressão do sentir d 'um peito materno, 
da generosidade d 'uma mulher sem ven-
tura . 

E i s a c a r t a : 

«Apesar de eu ser hoje pessoa natural-
mente indifferente ao Sr . Luiz Carlos da 
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Costa, não soffre meu peito materno , que 
lhe não escreva pela derradei ra vez. 

«Não cuide que me vou que ixar do passo 
que deu. As queixas d 'uma mulher , nas 
minhas circumslancias , encontrar iam, em 
resposta, o r iso apenas e o escarneo, e, 
quando outra coisa encontrassem, essa não j 
seria ja para mim, porque cedo a terra j 
compassiva ha de abrir-me o seio. 

«Experimentei os rigores da fome e a 
cruesa das privações, na esperança d 'uma 
sorte, que ja não posso ter . 

'A fe e os sent imentos, que me embal-
laram no berço, accompanharam até hoje e 
têm sido meus an jos de guarda , têm-me 
a judado a suppor tar , res ignada, a dor e o 
tormento. Sabe, Sr. Luiz Carlos, que lh 'o 
não digo, por fazer alardo de meus afano-
sos trabalhos. 

«Hoje, novo martyr io exper imenta mi-
nha a lma ja cançada. Não posso viver vida 
sem honra . Tudo aprendi , menos a levar 
s imilhante cruz. Cabe-me pois te rminar as 
horas de amargura , j únicas, que correm e 
têm corrido para m i m ! 

«'Neste mundo é meu inseparavel com-
panheiro intenso e dolorosissimo padecer : 
— no outro ; pode a inda salvar-me a mise-
ricórdia de Deus! Tenho esperança, mui ta 
esperança 'nella. 

«Na terra fica a minha e £ porque não 
direi «sua» innocente f i lh inha? Não se es-
queça de l ia , salve-a como poder , que eu não 
posso salval-a. Lembre-se, que jurou não 
esquecera . Não quebre esse ju ramento ao 
menos. E o derradeiro pedido, que lhe faço. 
j O h ! peço-lh'o em nome de Deus, em nome 
d 'aquelle , de quem tanto espero, e a quem 
incessantemente rogo, para que nos per-
doe. > Maria. 

Bem amargou esta carta a L u i z : como 
q u e enlouquecêra ao lel-a. Todavia, passa-
dos alguns dias, Pedro havia-o consolado. 
A chegada da fi lhinha minorá ra a dor do 
desgraçado pae. Luiz concentrava em Ma-
thilde lodos os aífectos, e havendo-a entre-
gue a u m a honrada familia, não passava 
dia algum, sem que a fosse ver. 

E ra a única coisa, que restava d ' um 
amor intensíssimo no comêço. 

A filha encontrára refugio no dever pa-
t e rno ; a mãe, toda amor e fé no seu crime, 
procurou no suicídio o descanço, de que 
não podia gosar na terra . ^Alcançal-o-hia? 
Pode homem, fazer pedaços a pedra do 
sepulchro, abr i r a sepultura, ;mas não re-
suscitar o morto, interrogal-o e responder-
lhe este! 

O sepulchro encerra um segredo mui 
segredo, um segredo absoluto, porque é o 
de Deus. 

Como quer que fosse, j não chameis sim-
plesmente fraca á mulher , que corta a exis-
t ênc ia ! No negro e horrível cr ime do sui-
cídio, ha a inda u m a certa coragem: — é a 
do despreso da vida. 

( C o n c l u í d o ) JAYME C . MONIZ 

0 DIA 23 DE JUNHO 
TRADUZIDO DO Ü E S P A S B O L 

£ 

O I F E B C C i n O A f l í F M A I O 

O DR. MANOEL CARRILHO GARCIA 

(Con t inuado do n . ° 17 

'Naquel le sitio pe rmaneceu até que o 
relogio da visinha egreja désse as duas ho-
ras. En tão como se lhe tivessem dado aquel-
las badaladas na cabeça, curvou-a, um ins-
tan te depois, levantou-se, sacudiu sua ca-
belleira como um homem, que se acha aba-
tido por um mau pensamento, e caminhou 
com passo precipitado, en t rando pela rua 
de Sancto Antonio. 

Os lampeões d'esta rua estavam pela 
maior par te apagados, e um 011 outro, fa-
zendo oscilar sua mor ibunda luz, a lan-
çava tam opaca, que todos os objectos pa-
reciam ter u m a forma gigantesca. 

A lua acabava de occultar-se debaixo das 
densas n u v e n s . . . pavorosa e imponente 
estava a rua , o assobio do sereno e sua lu-
gubre voz, que gritava Ave Maria Purís-
sima, re tumbava nos portaes das casas ; o 
vento soprava cada vez com mais força, fa-
zendo t remer os vidros da janel la , e algu-
mas gotas d 'agua cahiam das nuvens . Com-
tudo Alfredo, pois não era outro, seguiu 
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seu c a m i n h o . . . de repente parou juncto a 
uma janella, que estava a seis pés do solo. 

— J a deveria estar aqui , exclamou — 
em que se d e t e m ? . . é esta a hora, que eu 
t inha m a r c a d o ! . . porque me faltará Maria!. . 
sabe muito bem que da minha parte sou 
incapaz de faltar. Não sei, esta noite tenho 
present imentos h o r r í v e i s . . . sem saber por-
que, tremo ao chegar a esta j a n e l l a . . . pa-
rece-me que dentro d'ella está escripto o 
meu p o r v i r . . . 

Não se o u v e . . . mas sim, um brando 
m u r m u r i o . . . t ambém se vê mais luz do 
que aqui produzir ia uma só. 

Talvez esteja orando a Deus esse an jo 
p u r o ! . , talvez pense em m i m ! . , talvez, 
talvez leia minhas cartas uma por u m a ! . . 

Não sei, mas t r e m o . . . ao tocar 'nesta 
janel la ; muito triste é a minha fatalidade!.. 

Tudo isto repetia em voz baixa Alfredo. 
De repente chegou-se á janel la tocou-lhe 
com a mão, e esta, abrindo-se de par em 
par, arrojou um mar de luz, que lhe fez 
fechar os olhos. Dentro do aposento havia 
um c a d a v e r . . . o de Maria no seu caixão.. 
Aquelle b rando m u r m u r i o era das pessoas, 
que oravam por sua alma, quatro luzes se 
viam aos lados da fallecida joven. 

Alfredo ficou mudo de pasmo; seus olhos 
não vertiam lagr imas; parecia estar soce-
gado, e só se conhecia que soffria uma con-
vulsão pela crispação de suas mãos encos-
tadas ao peitoril da janella. Depois, e como 
impellido por umaforça extranha, d 'um salto 
entrou no aposento, e ajoelhou ao lado de 
Maria, pondo então a cabeça de sua amante 
sobre o joelho, cortou uma larga madeixa 
de cabellos, e impr imindo um terno beijo 
em sua casta f r o n t e . . . 

— Adeus, Maria, exclamou; vaes com-
parecer perante elle pu ra e formosa como 
um a n j o ! . . perante elle, que te chamou a 
s i para g o s a r L . oxalá que nos r eunamos 
em b r e v e ! . . E mui triste viver na terra 
como e u . . . sem paes, sem p a r e n t e s . . . per-
seguido pela f a t a l i dade . . . sempre o dia 23 
de J u n h o ! . . 

Não disse ma i s : d 'outro salto achou-se 
fóra do quarto, aper tou ao peito aquelles 
louros cabellos, e logo sem poder conter-se 
correu até chegar onde o esperava o seu 

fiel criado, que se admirou de o ver tão de-
m u d a d o ; mas sem fallar-lhe nem olhar para 
elle, montou em seu cavallo, cravou-lhe a 
pungente espora, e veloz como um raio par-
tiu deixando desconsolado o seu fiel João. 

Quanto mais veloz era a corrida, tanto 
mais esporeava o ginete; parecia não ouvir 
mais do que uma voz que lhe d iz ia : cor re i 
e o ginete obedecia. 

De repente o cavallo pa rou ; o caminho 
estava manchado de s a n g u e . . . o ginete ti-
nha rebentado. 

Não foi mais ligeiro em desmontar do 
que o cavallo em ca i r ; o arrogante corcel 
parecia com seus olhares pedir-lhe conta 
do que t inha fei to; Alfredo olhou-o com 
compaixão: também tu, Lucero! sempre o 
dia 23 de J u n h o ! 

Foi t udo ; ede i tando aco r re r velozmente 
pela rápida encosta próxima a Lan ja ron , 
em poucos momentos estava em sua casa. 

v. 

Ha pessoas, que em seu roslo an-
gélico e bondoso most ram não per-
tencer á ter ra , e que Deus as deixou 
'nella por l imitado tempo pa ra que 
lbe sirvam de ornamento . 

O A V E N T U R E I B O . 

Maria, a angelical Maria, era filha d 'uma 
viuva natural d'Orgiba onde residiam. En-
trava apenas na edade dos amores, 'nessa 
edade em que todas as coisas, todo§ os ob-
jectos, todas as ideias não têm mais que 
um ponto de partida e de concen t r ação . . . a 
i l lusão essa idealidade fantastica que, não 
se lhe conhecendo as fôrmas, é impossível 
combater ; porque 'nesta edade é ella neces-
sária á vida, porque se não houvesse illu-
sões tão pouco haveria grandes ideias; ener-
var-se-hia o espirito e por tanto succumbi-
ria a a lma; não se conceberiam grandes 
coisas, e mortas as illusões, também mor-
rer iam as crenças. 

Maria t inha completado desoito a n n o s ; 
nada mais formoso do que seu bello rosto 
d 'uma brancura de alabastro; seus negros 
e rasgados olhos de penetrante edoce olhar 
eram velados por duas grandes f ran jas de 
sobrancelhas pretas, que contrastavam no-
tavelmente com seus ondeantes cabellos 
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louros. Um pequeno signal preto no lado 
esquerdo de sua l indíssima barba, fazia so-
bresaír mais e mais sua tez rosada, e a 
nacarada b rancura de seus preciosos den-
tes ; seu rosto respirava encantos e poesia, 
sua harmoniosa voz t inha um som tão par-
ticular, que revolvia até á ul t ima fibra do 
coração; seu talhe esbelto como a cana do 
lago vergava-se com uma flexibilidade na-
tural . 

Estavam reunidos 'nella os dois mais 
formosos typos da nossa nação, a elegan-
cia e delicadeza madri lenas, e o gracejo e 
afabilidade das filhas do meio dia. 

Sócrates não se enganou emquanlo a 
Maria quando dá como principio em seus 
escriptos, «que uma boa figura poucas ve-
zes encerra uma má alma.» 

Assim era effectivamente: dotada d 'uma 
sensibil idade exquisi ta a qualquer desgra-
ça, o min imo sent imento a commovia a 
ponto de lhe fazer correr dos olhos abun-
dantes lagrimas. Muitas vezes a encontra-
vam acompanhada d 'uma velha thia nas 
choupanas dos desgraçados, prodigalizan-
do-lhes consolações, ou junclo do leito do 
mor ibundo soccorrendo seus infelizes f i lhos. 

Em aquelles momentos estava sublime. 

(Continua) M. J . C A R R I L H O G A R C I A 

6 LEMBRASTE?. . 
(FRAGMENTOS) 

A » • « 

I 

Ha dias, que parecem resumir em si todo 
o fel da desventura, t rasbordado gotta a 
gotta nas attribulações quot idianas ! . . Ha 
dias que parecem marcados por Deus com 
o ferrete do soffrer na existencia do infe-
l i z ! . . 

E quando a aurora surge atravez de véu 
escuro, annuveada e tétrica, apoz um dia 
de angelical ventura , mais densas parecem 
então as trevas, e, no cahos, em que a alma 
se precipita, punge-lhe com o amargor do 
fel a saudade d'esse dia ven tu roso ! . . 

Tal foi para mim o d i a . . . d e . . . 
Este dia, que era o do anniversar io d 'um 
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ente quer ido, costumava sorr i r-me de pra-
zer inf indo nos dias ledos da minha infan-
cia! foi ao calor de tam risonho sol que de-
sabrochou o meu estro i n c i p i e n t e ! . , foi 
'neste dia que mil c a r i c i a s . . . mil afagos 
retr ibuíram o pr imeiro vôo de infantil ima-
ginação, que na lyra da amisade despren-
dia o seu pr imeiro c a n t o ! . . 

E r a no anno d e . . . No peito do mance-
bo se juntava ao amor filial esse primeiro 
sentir do coração, que eu chamaria amor , 
se ao depois não conhecesse quanto esse 
affecto différé da verdadeira dedicação con-
sagrada á m u l h e r ! . . 

E o mancebo devia em breve deixar a 
terra quer ida do seu berço, onde lhe ficava 
essa donzella, que então lhe dominava os 
affectos e lhe prendia o querer do coração !.. 

Mal sabia elle que a ausência é um so-
pro funesto, que apaga essas primeiras im-
pressões, sem deixar ao menos uma faisca 
d 'onde tornem a reacender-se ao depois os 
affectos congelados no co ração ! . , mal sa-
bia o mancebo que sobre as cinzas f r ias 
d'essa emoção infanti l se haviam de accen-
der os fogos perennes d 'um verdadeiro amor, 
— e s s a pyra das vestaes, que o sopro dos 
tempos nem o da ingrat idão logra jámais 
ext inguir 

ii 

Que dia aquelle ! . . meu Deus ! . . 
Tanto car inho e tanto amor poderiam 

suffocar a mais ardente paixão consagrada 
a qua lquer outra mulher que não fosse 
aquella virtuosa e boa m ã e ! . . 

E o mancebo part iu ! . . chamava-o o des-
t i n o ! . . 

A morte em breve o separou da mãe tão 
querida e na juventude viuvo de car inhos 
e orphão de affeições, o filho ficou com o 
coração ermo de esperança, vasio de sen-
t i m e n t o ! . . D'alli ao scepticismo eram dois 
pa s sos ! . . e fácil lhe seria então transpol-os, 
se Deus, do alto do empyreo, não désse á 
mente do joven a energia necessaria para 
conservar as crenças puras, arreigadas na 
aurora do e x i s t i r ! . . 

0 coração desligado da terra achara abrigo 
n o c e u ! . . 

Mas a alma, divorciada do cogitar doce 
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e sereno das mais doces affeições terres-
tres, arras tar ia o mancebo pervertido no 
turbi lhão dos vicios, se o sol da redempção 
lhe não raiasse a . . . d e . . . d e . . . 

iii 

Sabeis o que é o a m o r ? — e s s a affeição, 
t jue a donzella pura e virtuosa pode accei-
tar sem que o stygma da sociedade ou o 
ana thema do senhor a faça corar de pejo! . . 
Sabeis o que é o amor, esse reflexo das sen-
sações dos a n j o s ? . . 

Sc tendes o coração desanuveado dos 
interesses do cálculo ou dos abjectas im-
pressões do sensualismo,—-se vedes na mu-
lher o cherubiin baixado á terra para nos 
momentos de attr ibulação nos consolar, 
para, sur r indo graciosa á nossa dor, nos re-
frescar com um beijo os lábios que a ari-
dez da desventura nos c res tou ,—se julgaes 
assim a mulher , escutai a minha confiden-
c i a ! . . 

Mas n ã o ! . , que o veneno pestífero da 
sociedade tem-se-vos inoculado até a mais 
recôndita fibra do c o r a ç ã o . . . os desvarios 
da sensual idade tem-vos corrompido até o 
mais leve arrojo de nossa a l m a ! . . 

É a ti, so a ti, mulher celeste, a quem 
eu devo a revelação do meu s e n t i m e n t o ! . . 
É a ti que me soubeste comprehcnder 'nes-
sas horas de infindo goso, em que na tua 
presença o lábio infiel para descrever o 
doce arrebatamento, que me coava 'nalma, 
confiava ao silencio a expressão dos meus 
t ransportes . 

^Lembras- te , m u l h e r ? . , lembras-te d'a-
quelles nossos passeios á luz encantada e 
mysteriosa da lua, por entre as boninas , 
que esmaltavam a verdura do p r a d o ? . , das 
nossas mutuas confidencias, 'nesses sitios 
deleitosos onde a poesia do céu parece vir 
derramar-se sobre as almas verdadeiramente 
crentes, para as elevar ditosas ao throno 
do c r e a d o r ? . . Lembras- te! m u l h e r ? . . 

jTalvez que também não! 
Talvez que também tu esquecesses o pas-

sado como o m u n d o esquece indifferente a 
historia do infeliz que o acaso lhe contou! . , 

iE o d e s t i n o ! . . 

A . M . B * C U N H A B E L I . K M . 

Publ icámos de muito boa vontade as ob-
servações feitas pelo sr. Seabra d 'Albuquer-
que sobre uma das revistas do nosso jor-
nal. Interpretes da indole reformadora e 
progressista do nosso collega e amigo, au-
ctor da revista alludida, — podemos affian-
çar ao sr. Seabra, que so a falta de tempo 
ou de reparo pôde dar logar a similhante 
ommissão. 

Quanto a nós, mais d 'uma vez temos 
mostrado quanto somos inimigos de tudo , 
que pôde manchar com o ridículo, escar-
neo ou desprezo qualquer de nossas insti-
tuições politicas, civis ou rel igiosas,— qual-
quer de nossos hábitos ou costumes. Oxalá 
que todos se nos associassem 'nestas idèas, 
como o Sr. Seabra d 'Albuquerque . 

V . D A S I L V E I R A 

Sr. Redactor 

Li no vosso jornal , que sabiamente re-
digis, e de que me honro de ser assignante 
uma pequena, mas bem elaborada Revista 
de Coimbra. Depois do joven e poético ar-
ticulista se haver occupado com os dois 
sanctos, cujas noites tão fatídicas são, pa ra 
os que a inda possuem um coração propenso 
a amar , e que sorrindo-se para a florida e 
mysteriosa alcachofra conservam uma es-
perança no p o r v i r . . . passa a descrever com 
summa elegancia a festa da Sancta Ra inha 
Isabel, e em verdade Coimbra torna-se louca 
de contentamento festejando a Esposa de 
D. D i n i z ! . . 

Descrevendo pois, com tão hábil penna 
este delírio, estes folgares com que um 
povo inteiro celebra contente e respeitoso 
esta imagem tam veneranda, passou desa-
percebido pelo que lhe devera a inda mere-
cer alguma a t tenção: quero falar das irre-
gularidades que se notam todos os annos 
nas suas vestes reaes. 

Nós que muito do coração prestamos cul-
to ao que é antigo, muito embora nos ap-
pellidem de fossilismo, vamos dizer a lguma 
coisa que escapou aos bicos da penna do 
articulista, para que no fu turo possam ter 
cabida. 

É improprio da imagem da Rainha san-
cta Isabel, que façam do seu peito uma ta-
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boleta de ourives; porque o muilo oiro e 
pedrarias , poderá inculcar r iqueza, mas nem 
sempre bom gosto. 

Ainda mais se torna notável a colloca-
ção de condecorações, que jamais> deveriam 
alli apparecer : pois que quer significar o 
hábito da Conceição, sobre o peito da Rai-
n h a sancta, e do lado d i r e i t o ? ! . 

Saber-se deve e para isso não se precisa 
ser muito profundo em historia, que a Or-
dem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa-Viçosa, foi ins t i luida pelo Senhor D. 
João vi, por Decreto de 6 de Fevereiro de 
1 8 1 8 : sendo por consequência, muito mo-
derna para br i lhar no peito da sancta es-
posa de D. Diniz. 

As ordens militares existentes em Por-
tugal até 1279 , epocha em que começou a 
re inar o senhor D. Diniz, e r a m : S. Bento 
de Aviz, inst i tuída pelo senhor D. Affonso 
Henr iques em 1 1 6 2 : S . Thiago da Espada , 
que leve seu começo nas montanhas de Ga-
liza, e sendo confirmada por Alexandre m, 
em 1118 , foi admit l ida em Portugal , na 
mesma epocha, pelo Senhor D. Affonso 
Henr iques , debaixo da obediencia do grão 
mestre de Velles, até que o Senhor D. Di-
niz, depois de várias difficuldades a exem-
ptou d 'essa obediencia em 1 2 8 8 : e a de 
Nosso Senhor Jesus Christo, inst i tuída pelo 
Senhor D. Diniz, sobre as ru inas da Ordem 
dos Templários em 1319 , por Bulla do Papa 
João xxii. 

Fazendo u m a resenha das Ordens mili-
tares existentes, até ao re inado do Senhor 
D. Diniz, só tivemos em vista most rar quaes 
as que podiam bri lhar sobre o peito da 
Sancta Ra inha , sendo porisso todas as ou-
t ras um anachronismo, que o s imples bom 
senso reprova, e que, quiçá devem ser ba-
n idas . 

Seria para louvar que todas estas con-
decorações fossem subst i tuídas pela venera 
com as tres ordens, e a banda das côres 
correspondentes ás mesmas, como usam em 
dias de grande gala, as nossas Rainhas . 

Também não deixaremos em silencio pas-
sar a figura do pobresinho: é muilo peque-
na , e pela maneira como se apresenta em 
público serve de irrisão ao povo e porque 
desejamos todo o respeito pelos actos reli-
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giosos, aconselhamos que, ou seja substi-
tuída por uma figura de maiores dimensões, 
ou se tire d 'aquelle logar ; o que será melhor 

Se estas poucas l inhas , que offerecemos 
á vossa consideração tiverem algum peso, 
espero sejam publ icadas no proximo nu-
mero do vosso muito lido jornal . 

A . M . SEABRA D ^ L B U Q U E R Q U E 

RESPOSTA AO ILL.™0 SR. ANTONIO PAREDES 

Deu muitos gyros a lua , 
A s estações j á mudaram, 
Bem longos dias passaram 
Sem eu ver essa m u l h e r . . . 
Vi-a hontem — e quando ella 
Por mim passava, tam l inda, 
Perguntas te : —•</ lembras-te inda?— 
[Nem que eu podesse esquecer! 

Se um véu de nuvens encobre 
Do astro-rei a face pura, 
D'elle esquece a formosura 
Porventura o gyrasol? 
Se a tempestade revolta 
A voz lhe suffoca um dia, 
Esquece acaso a ha rmonia 
De seu canto o roux ino l? 

jNão esquece! — A flor, que adora 
Do sol os raios br i lhantes , 
Se lhe falia por instantes 
Dobra a f ronte para o chão : 
O rouxinol , se na selva 
Só escuía o vento agudo, 
Occulta-se triste e mudo, 
Não solta meia canção. 

Más que verta sobre a terra 
Nova luz o astro a rdente , 
E a fronte curva e pendente 
De novo a flór elevou; 
Que reine a paz na floresta! 
E em verde ramo pousado, 
Doce e harmonico t r inado 
O rouxinol modulou. 

Também eu s o u como a a v e , 
Q u e s e u s a m o r e s d e s c a n t a ; 
Como a f l o r , a q u e m e n c a n t a 
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O celeste l u m i n a r . . . 
Quando a vi p ' ra mim perdida 
Verguei ao golpe da sorte, 
Mas era a affeição tão forte 
Que não a pude olvidar! 

Não pude ! — por muito tempo 
Julguei meu affecto ext inc to ; 
Tornei a vel-a hoje sinto 
Que dormia o meu amor . 
j D o r m i a ! — q u a n d o a vi hontem 
No braço d 'outro encostada 
Senti m inha alma abalada 
Por cruel, p r o f u n d a dôr . 

Amo-a, e hei de amal-a s e m p r e ! 
Seja d 'ou t ro! Que me impor ta? 
Se ella pa ra mim é morta 
O meu amor não mor reu . 
N e m m o r r e — j q u e é minha v ida ! 
Só ha de f indar com ella. 
Pôde outro gosal-a e tel-a, 
Não pôde amal-a como e u ! 

Amigo, tu perguntas te 
Se esse tempo me lembrava, 
Em que eu com ella sonhava, 
Em que tanto e tanto a a m e i . . . 
Respondi- te : da resposta 
Podes ver que, morta a esp ' rança, 
D'esse amor mais que a l embrança 
No coração conservei. 

Coimbra, 30 de Junho de 1859 

EUGÉNIO A . D E BARBOS R , 

ADEUS 

Adeus t ranças cor de oiro, 
Adeus peito cor de neve ; 
Adeus cofre, onde estar deve 
Escond ido o meu theso i ro! 

Adeus bonina , adeus lyrio 
Do meu exilio d 'abro lhos! 
Adeus oh luz dos meus olhos! 
Adeus meu doce m a r t y r i o . . . 

Adeus meu amor perfei to, 
Adeus thesoiro escondido 

E de guardado, perdido 
No mais int imo do peito. 

Adeus meu sonho doi rado, 
Nuvem desfeita d ' incenso, 
Em quem dormindo só penso 
E em quem só penso acordado. 

Visão sim, mas visão l i nda ! 
Sonho meu desvanecido; 
Meu paraízo perdido, 
Que de longe adoro a inda ! 

Rosa d 'amor desfolhada 
Que 'na lma deixou o aroma, 
Como o deixa na redoma 
F i n a essencia evaporada. 

Nuvem que ao sopro da aragem 
Voou nas asas de prata, 
Mas no lago, que a retrata, 
Deixou apoz si a i m a g e m . . . 

Adeus luz que me al lumia 
Pelas ondas do oceano 
D'esta v ida! d'este engano! 
D'este sonho d 'um só d ia ! 

« 

No mesmo arbusto onde o n inho 
Teceu a ave innocente , 
Se volta a quadra inclemente 
Acha abrigo o passar inho. 

Mas eu 'nesta soledade 
Quando em meus braços te estreito 
Face a f a c e . . . peito a p e i t o . . . 
Acordo e acho a — s a u d a d e ! 

Adeus pois morte, adeus v i d a ! 
Adeus infor túnio e sor te! 
Adeus eslrella do no r t e ! 
Adeus bússola pe rd ida ! JOÃO DE D E C » 

PARTIRA 
I 

É ja n o i t e : — a b r i u - s e a sala, 
Tra jando custosa gala 
Todos vão ent rando ja . 
Tris te noite será esta, 
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Que as alegrias da festa 
A saudade murchará . 

Folgam todos com a dança, 
O prazer talvez os cança, 
Embriaga-os o prazer. 
Amanhã talvez despertem, 
E se lagrimas não vertem 
Hão de as ámanhã verter. 

Ámanhã , entristecidos, 
Deslembrados, commovidos, 
Só diremos «; partiu ja t» 
E o echo, pelo monte, 
Pelo valle e pela fonte 
O «jpart iu!» repelirá. 

ii 

A assim foi — baixou do ceu 
O cerúleo, denso veu 
Que nossos olhos ce r rou ; 
En t r e nós existe o espaço, 
Que inda mais aperta o lasso 
Que a sympathia formou 

Mas, se a serra alem campea, 
E inda mais a dor afea 
C'o escarneo de t ruão — 
Ha de o vento erguer as queixas 
E levar-te estas endeixas 
Nascidas do coração. NOBONHA 

A UMA CARTA ANONYMA 

Não vê a flor quem m a n d a a luz do dia, 
Nem quem lhe esparze o néctar que a deleita 

Ao despontar da a u r o r a ; 

E ella agradece as lagrimas, que acceita, 
E ella as converte em balsamos, que envia. . . 

Ao mysterio, que adora! 

JOÃO DE D E U S 

NO TUMULO D UMA MENINA 

Sentiu, ao despontar- lhe o sol da vida, 
Murchar na fronte a virginal capel la; 
Morta á nascença como a flor ephémera 
Foi 'neste m u n d o fugitiva estrella. 

Mortal não chores, porque a flor pendida , 
Negando á terra os per fumes seus, 
Deixou a vida de tormentos cheia, 
E foi ser an jo na mansão do Eterno, 

Aos pés de Deus. s. 

CHARADA 

Certo Deus que symboliso j 
Em mim mesmo se m u d o u ; 
Foi d 'est 'arte t ransformado, í 
Que uma virgem enganou. \ 

Ré não tenho; mas com ella\ 
Eu agito sem cessar L 
A agua do tanque e lago, l"1 

N u n c a a do rio ou do mar . ) 

No gosar até passo a vida minha 
Em droga quasi sempre conver t ido ; 
So Duar te Barbosa em seus escriptos 
Me fez da lusa gente conhecido. K. 

h . J 7 o f i . ° Viuva. 
iN- 11 • (2.° Lisboa. 

EXPEDIENTE 
Recebemos a p o e s i a — A um botão de rosa. 

Não a inserimos, porque a vimos ja publi-
cada 'nout ro jorna l . 

Daremos noticia de todos os escriptos 
de que nos fôr enviado um exemplar. 

O atrazo em que estavam as obras do ce-
miterio d'esta cidade,, q u a n d o foram obser-
vadas por nosso estimável collega, deu logar 
a que em sua revista, fosse menos exacto 
na apreciação da regular idade do mesmo 
cemiterio. 

Force jando cons tantemente por melho-
rar o nosso pe r iod ico—dec id imos adoptar , 
desde o n.° 1.° do 2.° volume em diante, 
um typo, que nos permitia o augmento de 
quat ro paginas mais de impressão, no typo 
até hoje empregado, sem que por isso" te-
nhamos de alterar o preço das assignaturas, 
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ja estabelecido; e, no seguinte annolec t ivo , 
faremos, quanto couber em nossas forças, 
por apresentar aos nossos leitores a litho-
grapliia promelt ida, bem como outras, que 
completarão o interessante quadro de cos-
tumes da nossa Universidade. 

V. DA SILVEIRA 

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 

EL M O I T O R DE LA SALUD DE LAS FAMÍLIAS X DE LA SALÜBR1DAD DE LOS PUEBLOS 
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Y ECONOMIA DOMESTICAS; DE POLICIA 

URBANA Y RURAL, ETC. 
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D E L D R . D . P E D R O F E L I P E M O N L A U 

COS LA C0I .AB0RAC10S DF. VÁRIOS PROFESORES 

Y ESCRITORES DISTINGUIDOS. 

Sale (desde enero de fSSS) los dias 1." j tS 
de cada mes. 

P B E C I 0 8 DF, R C 8 C B I C I O X I 

E S MADRID, E S PROVÍNCIAS, 

llevados los por el cor- ES ULTRAMAR, 
números á reo, franco franco el 
domicilio. de p.irte. porte. 

P o r Ires meses 
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12 rs . vu . 
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38 » 
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A L U Z D O C E M I T E R I O 

TRADUCÇÃO DE Y. DA SILVEIRA 

A LUZ DO CEMITERIO formará um pe-
queno volume, pouco mais ou menos co-
mo o da Graziella de Lamar l ine : será im-
presso em excellente typo e bom papel, 
que, para o tornar mais formoso, será 
passado depois pela prensa-bydraulica. 

Custará aos Srs. Assignantes — so 2 4 0 
réis ; e nas lojas dos Srs. Commissarios dos 
Preludios-litterarios — 3 0 0 réis. 
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PRELÜDIDS-LITTERARIOS 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

A NOSSOS COLLABORADORES E ASS1GNANTES 
i 

Este numero , o segundo do 4.° t r imes - ' 
t re da publicação d'este jornal , vae ser des-
t r ibuido por occasião da aber tura das au-
las da Universidade, e, por conseguinte, 
quando todos aquelles, que devem consti-
tuir a academia, no presente anno lectivo, 
se acham já reunidos em Coimbra. 

Não poderíamos portanto escolher me-
lhor ensejo, do que este, para dizer duas 
palavras tanto a respeito do que consegui-
mos e esperámos conseguir de nossos col-
laboradores e assignantes , como de nosso 
propr io jornal , que vamos cont inuar a di-
rigir debaixo de sua intell igente e imme-
diata protecção. 

Os PRELUDIOS-LITTERARIOS têm, quanto é 
possível a uma insti tuição nova, preenchido 
o fim, que seus redactores se p ropozeram: 
educar agradando. 

Considerados desde o principio como 
uma eschola práctica, para aquelles, que, 
sent indo vocação e necessidade de mani-
festar por escripto seus pensamentos , o não 
podem fazer, já por falta d'exercicio, já de 
relações com a imprensa e outros recursos, 
de que quasi sempre se carece, quando 
nosso valimento não poude a inda ser expe-
r i m e n t a d o , — os PRELUDIOS-LITTERARIOS ga-
nha ram desde logo tantas sympathias, tanta 
protecção, que nem a ausência de seus col-
laboradores, nem as mil necessidades do 
coração a satisfazer no seio da familia, du-
rante o longo prazo das férias, poderam 
contr ibuir para seu esquecimento, a ponto 
de causar-lhes uma interrupção, até aqui 
impossível d 'evitar, em Coimbra, em jornaes 
d 'esta ordem. 

E um acontecimento este. que nos en-
1859 

che d 'orgulho, e nos fortifica as crenças nos 
resultados, que sempre esperámos t i rar 
d'esta publicação. 

Não nos faltaram portanto nem assigna-
turas, para cobrir as despesas, a que esta-
mos obrigados; nem mestres, para nos guiar 
com seus bons escr iptos ; nem matéria, para 
encher convenientemente nossas co lumnas : 
j basta dizer, que, em dez mezes, perto de 
cem collegas nossos estrearam 'nellas suas 
pennas com incontestáveis resultados, e 
que os progressos feitos por tão jovens es-
criptores foram taes, que, com desvaneci-
mento o dizemos, producções houve, em 
que alguém de merecimento pretendeu des-
cobrir u m a práctica de muitos annos , uma 
certeza de mestre! 

Com taes esperanças a pr incipio, e com 
estes resultados depois, a existencia d 'um 
jorna l da mesma indole dos PRELÚDIOS não 
podia deixar de ser considerada por todos 
como u m a necessidade da épocha, que era 
urgente satisfazer 'num paiz, em que a lit-
teratura patr ia parecia morta, emquanto 
que em muitos outros ella tomava ousados 
vôos e descobria novas regiões. 

A experiencia havia já mostrado por 
muitas vezes, que era preciso liberdade e 
confiança, para que o talento se desinvol-
vesse; e o leitor deixou de ser menos exi-
gente na arte, para considerar as tendên-
cias, os impulsos, os nobres desejos d 'uma 
geração nova, que começa a envergonhar-se 
do silencio, abandono e inércia das que a 
p recederam; e que vae tendo consciência 
de quanto poderá fazer em bem da instruc-
ção de seu paiz, sem a necessidade exclu-
siva d 'um auxilio estrangeiro. 

A critica mordaz, irreflectida, louca, in-
vejosa de toda gloria — bem poucas vezes 

N." 20 
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atacou nossos escr iptos: a verdade de nos-
sas ideias calára-lhe no coração. 

Po r outro lado, — tantos foram os elo-
gios, que a imprensa portugueza e hespa-
nhola nos prodigal isaram, que, tocando 
"neste ponto, pareceríamos ingratos, senão 
fizessemos sentir aqui , e bem fortemente, 
todo nosso reconhecimento pela justiça, que 
nos fizeram, não na apreciação de nosso 
méri to lit terario, que é l imitado, mas na 
interpretação de nossos desejos, que são 
tão bons, como o de vêr a prosper idade 
de nossa patr ia em todo seu desinvolvi-
mento . 

Um outro acontecimento, f inalmente, que 
com indizível prazer aqui registámos, como 
prova dos bons resultados, que se vão co-
lhendo de nossos esforços, é — a súbita 
apparição de dois novos jo rnaes l i t terarios 
em C o i m b r a — A Litleratura Illustrada e o 
Atheneu, j o rnaes dirigidos e escriptos quasi 
exclusivamente por es tudantes da Univer-
sidade, cujo merecimento nos leva a agou-
rar-lhes um br i lhante fu turo . 

Não sendo o interesse individual , que 
os movera a emprehender estas publicações 
espinhosas e sempre diíTicilmenle aprecia-
das por um povo, que apenas vae acredi-
tando em sua regeneração pelo poder sur-
do, mas irresistível da i m p r e n s a ; sendo 
elles, como dissemos, académicos ; e tendo 
toda possibil idade de escrever em nosso 
jornal , seu procedimento ficaria sem explica-
ção, se não se acreditasse, que ella só fora 
aconselhada pelo conhecimento profundo, 
que têm, de que o l imitado campo dos PRE-
LUDios-L,ITTERÁRIOS já não basta hoje para 
recolher tantas ideias, tantos pensamentos 
aproveitáveis, que começam a referver na 
mente de nossa mocidade estudiosa, e a 
que é preciso dar uma passagem rápida e 
fácil, para que improduct ivamente se lhe 
não murchem ' n a l m a ; se não conhecessem, 
a inda, que lodo.paiz, apesar de sua resis-
tência, se vae achando cada dia mais pre-
disposto, para auxil iar taes emprezas, pelo 
sentimento que um grande numero já tem, 
de que, para haver verdadeiro progresso 
material , — é necessário, que o espirito se 
acostume primeiro a consideral-o debaixo 
das fô rmas colossaes e bri lhantes, que a 

poesia, só a poesia, pôde dar a lodos os sê-
res da natureza. 

Os PRELUDIOS-LITTERARIOS, con junc tamen-
te com esses dois jornaes e a Estreia, que 
os precedêra, vão pois proseguir em sua 
nobre missão civilisadora. O campo das 
sympathias está egualmente aberto para 
todos. Por nossa parte cont inuaremos a 
forcejar por não desmerecel-as, p rocurando 
cumpri r , ao menos, com o que annunciá-
mos desde O pr incipio. V . DA SILVEIRA 

REVISTA 

O estado actual de Coimbra define-se em 
duas pa lavras : ru inas e poeira. Quem não 
gostar d'isto emmale e vire de rumo. Esta 
é a realidade, e realidades gostosas são zero 
'neste valle de frioleiras. Deixemos dar mais 
um passo ao progresso, e ficámos nós sem 
ter onde pôr pé. Sem tropeçar já se não 
anda , e a inda agora é agora. Ha um anno 
a esta parte, Coimbra t inha um bom pas-
seio no caes, um soffrivel na ponte, um 
pasmalorio na calçada, um Gnido na Sophia. 
Iloje que h a ? 

No caes ru inas e poe i ra ; na ponte rui-
nas e poe i ra ; na Calçada ru inas e poeira, 
e na Sophia poeira e ru inas , para variar a 
phrase . 

E a inda nem ha um anno completo que 
o progresso cá entrou ao som de musica e 
foguetes. Ha de fazel-o a quatorze de setem-
bro. E um dia que se vae tornando digno 
de eterna commemoração; e já que estamos 
de pachorra, lá vae. 

Afigurem-se os leitores um dia de sol 
explendido ás onze horas da manhã , mais 
minuto menos minuto . Na Calçada acha-
va-se reunida a nata da população conim-
bricense, quasi toda de casaca e luvas ; e 
ao longo de toda a rua formava em duas 
alas o destacamento da guarnição com uma 
das phi larmonicas na frente. Em derroda 
de ludo isto apinhava-se um mar immenso 
de povo, agitando-se, debatendo-se e su-
sur rando . Depois de boas duas horas de 
muito enfastiar , começou a ouvir-se ao longe 
um rumor , a principio mal distincto, mas 
logo depois salienlissimo, e a avistar-se uma 
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nuvem de poeira caminhando a toda a p r e s -
sa. Fo i esse um grande momento, deixem-
me assim dizer. Todas as respirações se 
compr imiram, todos os corações a lmejaram, 
todas as vistas tomaram uma só direcção. 

Ainda um minuto d 'ancias , e d e p o i s . . . 
desfez-se o encanto. 

j E r a a mala-posta! 
Seguiu-se um hor rendo brado de todo 

aquelle povo illudido, logo abafado pelo 
estalar de centenares de foguetes, pelo hy-
mno da Carta e por a lguns vivas enthusias-
ticos. 

'Num instante calou-se tudo : T inha vol-
tado a esperança. «^Que será?» — pensa-
vam todos, e n inguém via nada . 

Entre tanto erguera-se um mastro enra-
malhetado de giestas d 'onde pendia uma 
roldana. Repetiram-se os foguetes, e [a mul-
tidão viu descer vagarosa uma pedra do 
antigo edifício da Misericórdia, e no alto 
da parede, de camartello em p u n h o , cam-
peando soberbo um p e d r e i r o ! . . . 

E r a tudo : 
A reunião desfez-se como se t inha feito, 

e de tarde dizia-se por a h i : «Chegou final-
m e n t e o progresso a Coimbra». 

Aprendi então duas coisas important ís-
s imas: pr imeira , que todo aquelle espalha-
fato fora em honra do progresso: segunda, 
que o tal progresso é um pedreiro a des-
manchar paredes. Tomei nota d 'ambas ' num 
recanto da minha carteira, e a junctei por 
debaixo: «oprogresso do século desenove é 
s imilhante ao Judeu E r r a n t e : por onde 
passa leva comsigo destruição e mor te» . 

Tudo isto são modos de ver, está claro. 
E não nos venham á mão pelo que di-

zemos, nem nos a lcunhem já de retrógra-
dos, ou cousa mais feia a inda . Nós descre-
vemos, não cemmentâmos . 

De todas essas ru inas , de toda essa poei-
rada, de todo este incommodo, ha de surg i r 
mais tarde a regeneração da nossa terra , e 
nós mesmos tomaremos a vanguarda em 
a apregoar por esse m u n d o ; mas o fu tu ro 
não destróe o presente , e a revista deve 
ser o daguerreotypo dos factos. 

_ Vamos á feira do S. Bartholomeu, que 
lá está para o Rocio, e á noite iremos ao 
theatro da Graça. 

A feira está magnifica de semsaboria . 
Em vez de grupos doudejantes, que outros 
annos alli nos enfei t içavam; em vez de 
olhares de magnete , travessos e buliçosos, 
que nos roubavam a lma e coração; em vez 
do sorrir magico das bellas, que nos eram 
delicias e vida 'nesses oito dias, a feira está 
l i t teralmente envolvida em turbilhões de 
poeira, provavelmente para não desdizer 
do plano geral da cidade. 

F u j a m o s depressa, que não queremos 
dizer nada. Tudo está muito bom. 

Vamos ao thea t ro : 
A companhia do gymnasio veio ahi dar 

duas récitas, e d'ellas apenas diremos, que 
muito sent imos ver assassinar O Pavilhão 
negro, que é bem digno de melhor sorte. 

Ü sr. Romão não t inha consciência ne-
n h u m a do que dizia, e em casos taes é mais 
p ruden te não comprometter o crédito pro-
prio e a reputação da companhia , que fe-
l izmente assenta em seguras bases de me-
recimento reconhecido. 

Também ha a registar duas noites de 
Floresta do Mondego, divert imento da nossa 
te r ra sediço para todos, pa ra nós inteira-
mente novo. 

Ás fragosas terras onde estavamos lá nos 
foi noticia d'esta novidade conimbricense , 
que effectivamente seria u m a cousa soffri-
vel, se não cheirasse tanto a cabaços e a to-
mates. E mau fadario d'esta pobre terra, 
que tudo assim ha de ser. O bom aqui pa-
rece impossível. As grandes ideias vêm 
sempre abafadas por mesquinhas conside-
rações, e por interesses mais mesquinhos 
ainda, que as deixam sempre muito abaixo 
do que podiam e deviam ser. O sr. Domin-
gos é um homem emprehendedor , e mesmo 
torna-se digno de elogios, porque tem feito 
mais do que n i n g u é m ; é pena que tenha a 
grande pécha de ser tão niilista. Tome 
mais um pouco d 'animo, e substi tua-nos 
os cabaços por qualquer outro genero de 
trepadeiras menos enjoativo. Aconselha-
mos-lhe boas noites, mesmo porque boas noi-
tes na Floresta é o que a todos nós mais 
convém. 

Também lhe não perdoamos a bur la de 
n ã o dar-nos fogo de artificio, como t inha 
annunc iado . A falta de concorrência não 
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o desculpa, porque uma só pessoa, que lá 
estivesse t inha direito ao espectáculo com-
pleto. Mais mesquinhice . 

A musica tocou realmente bem: era gôsto 
ouvir-se. 

E deu termo. Coimbra em Setembro não 
tem revista possível, porque não ha que, 
nem quem revistar. Coimbra passa a tomar 
as suas férias, e nós, como bom fdho, se-
guimos nossa mãe. 

Até á vinda. j . S IMOES F E B H B U U 

THEATRO 

AO E I . ™ SR. 1. DE M. GIRALDES SAMPAIO K BOURBON 

I 

Imagem fiel do homem a arte dramatica 
é a fôrma mais expressiva e completa da 
civilisação. Consul tando o oráculo humano 
da verdade, abr indo a historia, lá encon-
t ramos energicos e claros documentos , de 
que é absolutamente exacto este principio, 
que hoje corre o mundo como axioma de 
pr imeira intuição. Mais convencidos f ica-
mos, pondo a mão nas obras, em que o dedo 
das nações escreveu a sua vida; examinando 
e es tudando as venerandas rel íquias dos 
monumentos , de que a afiada fouce do tempo 
debalde tem querido apagar os nomes de 
Sophocles, Eschylo e Plauto, cujos vultos 
grandes e sagrados pela gloria o espirito 
i l lustrado do viajante crê vêr vagueando 
a inda, com a s o l e m n e e religiosa magestade, 
que lhes imprime o passado, por esses loga-
res, a que acorr iam a Grécia e Roma para 
dar fervidos applausos, e coroar de viri-
dentes palmas as nobres frontes dos poetas 
illustres, que abr i lhantavam os feitos e en-
grandeciam o renome aos povos, que, exta-
siados, se orgulhavam de ver 'nelles os seus 
f i lhos mais queridos. 

A historia, consignando no seu largo in-
ventario os variadíssimos phcnomenos , e 
os acontecimentos extraordinarias , que tem 
influído nas condições, que regem e domi-
nam o viver da humanidade — archivando 
nas suas páginas as vastas e complicadas 
t ransformações, por que tem passado a so-
ciedade, e as graves revoluções, que a têm 

abalado, dizendo, o que o homem tem sido, 
e o que tem feito, satisfaz e allivia o espi-
rito, que anciado volta os olhos para o pas-
sado, e procura com ardor saber o modo, 
por que as gerações, que o precederam 'nesta 
custosa e incessante peregrinação, desem-
penharam o papel 'nesse longo drama por 
ellas começado, ha seis mil annos . Se a in-
telligencia é a faculdade, que mais nobil i ta 
e eleva o homem, se a Providencia lh 'a ou-
torgou como sceptro, que lhe dá o direito 
de com dignidade se assentar no solio da 
creação, é natural e justo o desejo, que 
n 'a ima lhe entra , de conhecer, que appli-
cação a humanidade deu a essa intelligen-
cia, que conquistas fez com esse sceptro, 
que para mui altas cousas lhe devera ser 
dado. 

E os trabalhos apr imorados das artes, e 
os inventos úteis e as luminosas ideias, 
as obras grandes, e o rico patr imonio, que 
nós possuímos, respondem que é isso o 
fructo de aturadas, e longas fadigas, e 
de p rofundas e penosas investigações. O 
progresso, de que nós sentimos a salutar 
influencia, e de que gosamos os beneficos 
resultados, attesta e comprova, que a rea-
lidade do sentido d'essa palavra é devida 
ás luzes da intelligencia racional, á força 
do braço do homem, á constancia d 'an imo 
e a uma perseverança heróica, que o tem 
feito t r i umphar de t remendas e angustiosas 
luctas com que elle tem arcado, rompendo 
obstáculos, e vencendo difficuldades, que 
seriam insuperáveis para outro ente, que 
não fosse a imagem de Deus. O homem de 
senso e de religião deve agradecer a Deus 
o beneficio de o fazer pertencer a uma raça, 
que tem concebido e feito tão ad m iráveis 
obras. Recebemos uma rica herança, que o 
dever, a gratidão e a necessidade nos obriga 
a guardar com cuidado, e a augmentar com 
novos esforços. Viajantes r numa terra onde 
cada passo custa uma dôr, e em que cada 
Victoria é ganha por meio d 'um combate, 
devemos ter brios, e mostrar valor 'nesta 
sancta crusada, onde se milita por um gran-
de principio, senão queremos depois ouvir 
palavras de maldição áquelles, que com 
honra terminaram já a sua tarefai Chamado 
e impellido para a sociedade pelo instincto 
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e pela razão, que lhe diziam, que só lá po-
dia educar as faculdades, completar o ser, 
e a lcançar os seus f ins ; o homem, conhe-
cendo as suas vantagens, e d is f ructando os 
seus commodos, viu, que só ella podia rea-
lisar a justiça, sustentar a ordem, e dar-lhe 
a felicidade, minis t rando-lhe as condições 
pa ra ser o que devia ser. E o homem tra-
ctou de formular os princípios, de aperfei-
çoar as relações, e de firmar e robustecer 
os vínculos, que deviam prendel-o ao seu 
s imi lhante : e o estudo da sua ent idade 
moral, da sua origem e des t inos ; a at tenta 
observação do universo, e as grandes e fe-
cundas impressões, que elle lhe gravava no 
espirito, deram-lhe amplo estádio, e abri-
ram-lbe largo campo ao exercício da intel-
ligencia, ás meditações e ao trabalho. E 
então, que surgem as artes, e apparecem 
as sciencias, e tudo aquillo, que devia en-
sinar-lhe a verdade, guial-o para o bem, 
amenisando- lhe o diíFicil e fragoso cami-
nho, que t i nha a percorrer . Quando o puro 
e radioso sol da civilisação al lumiou o ho-
r isonte da vida dos povos, a arte dramatica 
nasceu logo e foi bem acolhida, e não dei-
xou mais de ser cultivada. E que ella sa-
tisfazia uma necessidade, pondo em relevo 
o sent imento esthetico, que Deus implan-
tou até no coração do selvagem. 

A arte dramatica estava a inda na sua 
tenra e débil infancia, e já com amor e 
respeitos era escutada a sua voz. Ainda no 
berço, e cantava logo as grandes acções, 
que il lustravam a historia das nações, offe-
recia nobres exemplos, ensinava a vir tude, 
pintava as scenas da natureza, accenden-
do na alma do homem o amor do bem, e 
os sent imentos , que o tornam grande. E 
os povos cabiam fascinados ante o bri lho 
e a magia d'esses quadros . Simples e rudes 
não t inham a intelligencia esclarecida; mas 
o coração era 'nelles mui disposto para as 
fortes e duráveis impressões. Apaixonavam-
se, porque sentiam muito. 

H 

Em Lacedemonia não havia theatros. O 
Spartiaco como todos os povos, cuja civi-
lisação ainda infanti l é o ultimo e decisivo 
esforço contra a barbar ia , dava excessiva 

impor tanc ia á força, e divinisava o valor, 
que devia ser sempre a sua expressão, e as 
insti tuições de 'Lycurgo a outra cousa não 
eram dest inadas, senão a assegurar-lhe o 
t r iumpho . Lá o theatro era a praça pública, 
onde se debatiam os negocios de momento, 
eram os campos de batalha, em que a obe-
diência á lei, o incent ivo da gloria e o 
amor da patria obravam prodígios, e em 
que heróes ganhavam sepul turas nas Ther-
mopylas. O Lacedemonio assist ia aos jogos 
Olympicos, porque elles significavam o be-
nefico e generoso principio da associação, 
porque lá se exercitavam as vir tudes mili-
tares, e se abria uma grande eschola á edu-
cação rigida e guerreira de homens, que es-
cravos do dever morr iam por elle. 

As letras, e as artes não lhe affeiçoa-
ram o character , nem suavisaram os cos-
tumes, mas esse caracter e esses costumes 
mesmo no que t inham por vezes de fero, 
de duro e intolerante, oppondo um forte mu-
ro á corrupção dos costumes, elevou a uma 
al tura, e deu-lhe um bri lho, que só poude 
mais ta rde eclipsar Athenas e Roma. As 
suas leis são o epitaphio mais digno de 
ser exarado na terra, onde dormem as cin-
zas d 'um grande povo. A b randura da Ín-
dole do Atheniense , a salutar e maravilho-
sa inf luencia das insti tuições livres, o cres-
cimento das riquezas, álem d 'outros muitos 
acidentes, deram azo e muito concorreram, 
para com tanto ardor se desinvolver e ra-
dicar no seu espirito o amor das letras, e 
o gosto pelas artes. O enthusiasmo pelo 
theatro converteu-se a final em loucura e 
delirio, e a febre pelos espectáculos, absor-
vendo-lhe asa t tenções , matando- lhe a ener-
gia e a t tenuando o patriotismo, foi uma 
das causas da ru ina d'este povo, que, insa-
ciável de prazeres e sacrif icando-lhe tudo, 
se corrompeu e degradou. Todos sabem, 
que na simplicidade, na nobreza, e na cor-
recção a tragedia grega ascendeu a um 
ponto de perfeição, que a inda hoje admira . 
Os Romanos subjugando a Grécia ganha-
ram muito. Conquis tando a terra, e ven-
cendo o habi tador , alargaram os domínios 
da intell igencia, cousa, que tem mais va-
lia, que uma extensão terri torial de fron-
teiras. 
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Os Romanos abraçando e chamando ir-
mãos aos povos, que venciam, deram 'nisto 
u m a inequivoca prova da alta politica, que 
todos, com sobrada razão e jus to funda , 
mento, lhes reconhecem, louvam e admiram. 
Aprovei tavam o que elles t inham de bom 
recebiam o que criam util, e não despre 
zavam nunca aquillo, que podia tornal-os. 
maiores . Aprendendo com a Grécia, mais 
velha no saber e na il lustração, admit l i ram 
sem custo e h o n r a r a m com distincção a 
arte dramal ica . Ninguém ignora o que foi 
e o que fez Roma em tudo, a que applicou 
a sua at tenção. Ra inha do mundo pelo po-
der, pelas riquezas, pelas sciencias e pela 
grandeza, ella é o marco, que a Providencia 
assentou no meio dos séculos, para extre-
m a r duas civilisações. Quando ella desceu 
todos os degraus na escada do vicio, da 
prost i tuição e do aviltamento, a paciência 
de Deus cançou-se; porque cheio e a tras-
bordar estava o vaso das suas iniquidades. 
E o Juiz das nações suscita-lhe o flagello, 
que devia perdel-a, mandando sahir dos seus 
n inhos do nor te os abutres , que só larga-
r iam a preza depois de morta. A aguia, cu-
jas azas t inham cortado tanto espaço no 
seu vôo incansavel, subiu muito e não teve 
forças para se suster nas al turas, a que se 
elevara. Despenhou-se. A corrupção abri-
ra-lhe ulceras, que, t i rando-lhe o vigor, a re-
duziram ao tr iste e deplorável estado d 'uma 
enferma debil idade, em que já se não pôde 
nada . Os barbaros não mataram o império 
romano , embrulharam-no ' n u m a mortalha 
e a t i raram para o tumulo com um cadaver, 
que exhalava já incomportável podridão. A 
arvore, cujo cimo se mirava soberbo nos 
céus, vegetava enfesada e rachitica 'num 
solo coberto de urzes, que devoravam a 
substancia, que devia al imentar- lhe a seiva. 
Seccaram as raizes, carcomiu-se o tronco, 
murcharam as folhas, estragaram-se os fru-
ctos, e, quando veio o vendaval, a arvore 
gemeu, estoirou e cahiu com um fragor im-
inenso, porque vastas eram as arrancas , 
que se estendiam pelo universo. O barbaro , 
que divinisava em si a força, revia-se vai-
doso na sua espada, que elle nunca esperou 
ver refulgir ao sol da velha Europa . Contem-
plavaebrio de ferozprazer os reverbéros aver-

melhados, que da lamina t incta de sangue 
lhe resaltavam na face, al lumiando-a com 
uma aureola digna d'elle. E o ferro não ( 

lhe vacillava nas mãos ao contemplar a do-
lorosa agonia d 'uma civilisação, queseex tor -
cia nos últimos paroxismos. Exper imentava 
o valor e brincava com elle ta lando os cam-
pos, saqueando as cidades, incendiando as 
searas, roubando, t rucidando, des t ruindo 
e deixando após si só silencio, desolação 
e morte. A luz da civilisação apagou-se, e 
começou então a noite, que por tão largo 
tempo demorou as suas trevas no horizonte 
do velho mundo . O barbaro despresava a 
sciencia, porque a n ã o conhecia. Es túp ido 
e cruel não comprehendia nem queria com-
prehender o, que ella era. Foi uma revolu-
ção cahotica, em que nada ficou de pé. 

Qual impetuosa torrente, que descendo 
da encosta leva o arbusto, a r ranca a plan-
ta, lambe tudo, e só deixa, como vestígios 
da sua devastadora passagem, areia, pedras, 
e escabrosidades, as cohortes desenfreadas 
retalharam o solo da Europa , derr ibaram, 
e anniqui la ram tudo o, que 'ne l le vivia, des-
moronando as instituições, acabando com 
as leis, e espargindo por toda a parte pó e 
ruinas . As letras fugiram espavoridas, e 
foram acoitar-se em logares, onde viveram 
vida mórbida e incer ta ; porque deslocadas 
e desprotegidas não havia lá, quem lhes 
comprehendesse o valor, apreciasse as bel-
lezas, e lhes désse o cultivo, que ellas me-
reciam. 

(Continua) J . A L V E S MATTECS 

0 NOBRE E 0 MENDIGO 
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' N u m a das aldeias mais pitorescas da 
bella Andaluzia, ja rd im perpétuo, em que 
a mão de Deus derramou, com mais pro-
digalidade, do que em n e n h u m a outra parte, 
a formosura das flores, a abundanc ia e pu-
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reza das aguas, e a r iqueza e louçania da 
vegetação, vivia, pelo anno de 1830 , o rico 
e bondoso marquez de São Telmo, que, fa-
tigado do boliço da côrte e desconsolado 
pela recente perda de sua boa esposa, se 
havia ret irado á vida pacifica e solitaria do 
campo, com seu filho Fe rnando , joven de 
1 6 a n n o s , que herdára asympath icabe l l esa 
de sua mãe, mas cujos excellentes dotes e 
nobres sent imentos se achavam viciados e 
quasi extinctos 'naquel le coração tão terno, 
em vir tude dos máus exemplos d 'a lguns 
companhei ros da infancia, e da excessiva 
te rnura e descuido, com que fora educado. 

F e r n a n d o era toda a esperança, toda a 
alegria de seu pae; era, por assim dizer, o 
ultimo raio de sol, que dava vida áquelle 
pobre coração. Amimado, porém, em de-
masia, adulado por seus inferiores, que 
viam 'nisto o melhor meio de captar a von-
tade de seu senhor , menospresava o cari-
nho e o respeito, que devia ao auctor de 
seus dias, e, se a lguma vez o procurava, 
era com o objecto de manifestar-lhe o pro-
fundo desgosto, que lhe causava a vida de 
campo, e instal-o, cada vez com mais em-
penho, para que o deixasse voltar ao seio 
de sua br i lhante sociedade, cousa que o 
marquez lhe recusava sempre, temendo, 
com sobrada razão, que, entregue só ás sug-
gestões de seus companheiros e a seus pro-
prios instinctos, acabasse de perder-se. 

Pae e filho viviam pois, desde a morte 
da marqueza, privados dos doces e sanctos 
gozos, que offerece o amor da famil ia ; por-
que, se Fe rnando passava sua existencia 
entre a caça, a lguns passeios solitários e 
os livros de recreio, o ancião, só, em seu 
gabinete, opprimido mais a inda pelo pêso 
de seus desgostos, do que pelo decurso dos 
annos, arrastava uma vida assás tr is t íssima 
e diíficil. 

A casa ou palacio do marquez, como ge-
ralmente lhe chamava aquella boa gente, 
achava-se si tuada logo á entrada da povoa-
ção. Era espaçosa e bella, e a inda conser-
vava o faustoso luxo e as minuciosas com-
modidades, com que, em melhores tempos, 
a decorára seu dono. Suas janel las de sac-
cada e suas extensas varandas davam-lhe 
um aspecto alegre e encantador : á direita, 

e junclo ás salas de recepção, ficavam os 
quartos, que haviam sido occupados pela 
fallecida marqueza, e q u e se achavam agora 
hermet icamente fechados e deshabitados 
comple tamente : á esquerda, e com a frente 
para o campo, estavam os aposentos do 
marquez e de F e r n a n d o : do mesmo lado 
habitava também seu criado part icular e 
mais dous ou tres criados de confiança: as 
lojas, f inalmente, eram occupadas por Joan-
na Maria, cr iada ant iga da mallograda se-
n h o r a ; e sua inseparavel companheira , to-
das as vezes que, duran te o verão, vinha 
passar alguns tempos em sua formosa casa 
de recreio. 

Joanna era u m a mulher de seus 45 an-
nos: sua tez, posto que tostada pelo sol, 
como acontece sempre ás laboriosas fi lhas 
da aldeia, revelava uma saúde admiravel ; e 
a f ranca e r isonha expressão de sua phisio-
nomia deixava conhecer a honradez de seu 
caracter e a bondade de seu excellente co-
ração. E ra viuva, e vivia só com seu filho 
e uma formosa joven de 13 a 14 annos, 
de quem ninguém sabia a origem, mas a 
quem Joanna amava, como a seu proprio 
filho. Verdade é, que Angela, com seu cân-
dido semblante, seu ar humilde e affectuoso, 
e sua applicação aos t rabalhos proprios de 
seu sexo e mui superiores á sua edade, não 
podia deixar de a t rabi r os car inhos de sua 
boa mãe adoptiva. 

O mar ido de Joanna havia sido, durante 
mui tos annos , rendeiro das terras do mar-
quez; até que, vendo este sua rectidão e 
desinteresse, lhe entregou a guarda de sua 
casa duran te todo tempo, que d'ella se achava 
ausento. Depois, quando resolvera f ixar sua 
residencia na povoação e Joanna enviuvára, 
confiou d'esta o cuidado e asseio de seu 
palacio. 

Nos primeiros dias, que succederam ao 
da chegada de seus nobres amos, a t i m i d a 
Angela apenas se deixava ver. Convencida 
de sua humi lde condição, pouco curiosa, 
posto que joven e mulher , ella passava 
todo seu tempo na habitação de Joanna, 
a judando-a em suas occupações ordinar ias , 
e sem se atrever a sahir de casa, com medo 
de encontrar-se com os senhores . 

Comtudo, uma tarde, a joven filha dos 
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campos, tr iste por falta d'espaço e ar , re-
solveu deixar seu retiro e voltar a seus an-
tigos costumes, indo ver occultar-se o sol 
por detraz das montanhas , e contar as es-
trellas á medida, que appareciam no fir-
mamento . 

E ra este seu maior d iver t imento; pois 
que, como Joanna era pobre, e mais pobre 
a inda depois da morte de seu marido, os 
vestidos de Angela eram sempre inferiores 
aos das outras jovens, suas vis inhas, que 
a desdenhavam e se riam d'ella. 

Angela apacivel e boa não se offendia 
do t ractamento de suas companhe i ras ; po-
rém evitava seu encontro, para não ser o 
alvo de seus motejos e de suas r isadas. 

Na tarde a que nos referimos, depois de 
concluída sua costura e de haver pedido 
l icença àquella, que chamava sua mãe, saiu 
só e foi procurar um sitio, onde podesse 
sentar-se, não longe de sua casa. 

Apenas havia dado a lguns passos no ca-
minho, que conduzia ao rio, chegaram a 
seus ouvidos alguns lamentos dolorosos e 
prolongados, que part iam d 'um barranco 
proximo. Vencendo sua natura l t imidez, 
desviára-se da direcção, que seguia, e en-
caminhou-se para o sitio, onde ju lgára ter 
ouvido os gemidos. 

Seu coração não a engana ra ; um desgra-
çado necessitava de soccorrro, e acaso Deus 
a conduzira áquelle sitio para proporcio-
nar-lbe o mérito d 'uma boa acção. 

Angela percorreu com seus olhos o fundo 
do barranco, e viu derr ibado sobre as pe-
dras e sem poder mover-se, um ancião, que 
indubi tavelmente 'nelle havia caido de sua 
maior a l tura : pois que seu fato e suas mãos 
estavam manchados de sangue. 

Com a ligeireza da ave, que cruza o es-
paço, desceu a joven pelas eslreit issimas 
veredas, que lhe offereciam caminho, e se 
aproximou d'aquelle, que debalde pedia 
soccorro havia já uma hora . 

E ra um ancião miseravelmente vest ido; 
mas a quem os cabellos brancos, que ape-
nas desciam até sua espaçosa fronte, da-
vam um aspecto grave e venerando. Em 
seus olhos havia a inda uma expressão cheia 
d' intelligencia, cuja melancólica t e rnu ra 
commovia p r o f u n d a m e n t e ; suas encurva-

das costas demonstravam sua edade ; e o 
pobre sacco e o rústico bordão, a que se 
apoiava, manifestavam claramente sua pro-
fissão de mendigo. Apesar d'islo, certo as-
seio, que se lhe notava, seu ar abatido e a 
doçura de suas palavras, tudo deixava advi-
nhar , que nem sempre havia vivido na mi-
séria, e que grandes desgraças teriam mo-
tivado seu estado actual. 

Quando viu a joven, agradeceu a Deus 
por aquelle auxilio, que, posto que débil, 
lhe enviava. 

Angela chegou-se ao ancião, e, a judan-
do-o a levantar-se, o sentou sobre a herva. 
Em seguida e por dilferentes vezes, forman-
do com as mãos uma especie de concha, lhe 
foi buscar agua ao proximo rio, para hu-
medecer-lhe os lábios e laval-o do lôdo, 
que llie manchava a fronte e quasi lhe en-
cobria os olhos. 

— Só sinto, minha boa filha, d i s sepor f im 
aquelle homem, que teus tenros braços não 
possam ajudar-me a subir até o caminho, 
e muito menos amparar -me até chegar á 
morada, que hontem, ao ent rar na povoa-
ção, mc ofterecêra um excellente camponez. 

—'Mas se quizerdes, eu irei sósinha cha-
mar vossos filhos. 

— Meus filhos 1 Não tenho famíl ia : sou 
só no m u n d o ; e por elle vou er rando para 
mendigar um pedaço de pão, que meus an-
nos, me não permittem adqui r i r d 'oulro 
modo. 

— jMeu Deus! que vida tão tr is te! Mas 
eu não quizera deixar-vos ao desamparo 
'neste logar, pr incipalmente sendo quasi 
noite. Será talvez melhor esperar que passe 
a lguém; se passar , chamarei para que nos 
ajude. E se até o escurecer houvermos es-
perado em vão, eu irei ' numa corrida avi-
sar minha mãe; e ou ella ou meu i rmão 
virá comigo, para vos t irar d'esle barranco. 

— £ Moras perto d 'aqui minha filha? 
— Sim, muito perto: no palacio do mar-

quez, cujas janellas quasi que se avistam 
d'este logar. 

— jDo marquez! E <í,quem é esse mar-
q u e z ? 

— O marquez de São Telmo, senhor 
muito bondoso, e que talvez quizesse pres-
tar-vos algum soccorro. 
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O mendigo não escutou as ul t imas pala-
v ras de Angela, pois ao ouvir o ti tulo de 
São Telmo exper imentara u m a agitação im-
possível de descrever. 

— jÉ elle! meu Deus! m u r m u r a v a o 
ancião, é e l l e ! . . . cer tamente ; t inha aqui ter-
ras, p r o p r i e d a d e s . . . j Ha tanto tempo que 
deixei estes si t ios! \ demorei-me 'nelles tão 
p o u c o ! . . . E dize-me, minha filha, ^és por-
ventura parenia do dono d'essa casa? 

— ^ E u ? Não s e n h o r : sou fi lha de Joa-
na, ant iga criada de nossos amos, e que 
presentemente está encar regada de tractar 
do palacio. 

— ^E como é que tua mãe te deixa 
anda r assim sósinha ' por estes caminhos? 

— jMinha mãe! disse a joven suspi ran-
do, m inha mãe observa-me por toda par te ; 
porque está no céu. Assim m'o tem dito 
Joanna mil vezes. 

— Pois que ^não és sua filha?, pergun-
tou com solicitude o mendigo, que, por um 
sent imento desconhecido, professava um af-
fecto cheio d ' interesse por todas as órfãs. 

— N ã o senhor : sou est imada por ella, 
devo tudo á sua bondade ; porém não me 
deu o ser. Todavia, eu a respeito e estimo 
sobre todas as cousas do mundo ; e visto 
que, sem ser minha mãe, tem cuidado de 
mim, meu coração deve consagrar-lhe a 
gratidão e o amor filial, que não pude of-
ferecer áquella, que me deu a exislencia. 

—j Excellentes e sábias maximas! ^Quem 
são teus mes t res? 

— ^Meus mes t res? Joanna , com quem 
aprendi a cozer e a cuidar da casa, e o se-
nhor cura, que me ensinou a ler, e que 
lodos os domingos prega na capella de N. 
Senhora . Quando minha mãe me dá licen-
ça, vou ouvil-o, presto mui ta at tenção a suas 
palavras e procuro depois fazer o que ellas 
dizem. Assim consegui saber, que as crean-
ças devem ser humildes a seus paes, res-
peitosas para com os anciãos e caritativas 
para com os necessitados. E nem ambiciono 
saber mais nada, nem invejo outra sorte. 

— jDeus te abençôe, filha, que com tua 
doce ignorancia podes dar licções a um ve-
lho. Porém dize-me ^como te c h a m a s ? 

— Maria dos Anjos, como a Ra inha do 
céu. 

— jMaria dos A n j o s ! j o h ! meu Deus! 
O tio Pedro quasi que ia caindo desmaiado 

ao ouvir este nome, e olhou para a joven 
ao mesmo tempo com certo espanto e amor 
difficil de p in ta r . Seus t rémulos lábios já 
se abriam para dirigir-se a Angela, quando 
esta exc lamou: 

— Se não me engano, creio que sinto 
passos na vereda. [Se fosse alguém, que 
podesse a j u d a r - m e ! . . . 

E ligeira e ousada subiu até o caminho ; 
porém ao estender a vista, para descubr i r 
quem era que passava, encontrou-se diante 
do joven F e r n a n d o , que acompanhado de 
seu cão Dric, voltava d 'um de seus esten-
sos passeios. Angela duvidou se devia cha-
mar o filho do marquez ou esperar a inda. 
Com seus olhos azues observou o sol, que 
já começava a occultar-se, pobre de raios 
e de luz ; e lembrando-se de que seria tanto 
mais difficil ao bom velho encont ra r a ve-
reda, quanto mais se aproximasse a noite, 
se resolveu por fim a pedir ao joven seu 
auxi l io ; e , in terpondo-se na sua passagem, 
lhe d i sse : 

— Perdoai-me, Sr. F e r n a n d o , que vos 
i n t e r rompa ; porém no fundo do bar ranco 
cahiu um pobre velho; e nem me atrevo a 
deixal-o só, nem posso ajudal-o a subir por 
essa senda tão estreita e tão Íngreme. Se 
quizesseis dizer a m inha mãe o logar onde 
estou, e pedir-lhe que viesse aqui ter, ella 
ou meu i rmão A n d r é . . . 

— E ^quem é tua m ã e ? lhe perguntou 
Fe rnando , f ixando seus olhos no afogueado 
rosto da joven, recordando-se de ter visto 
já aquella pura e angelical phis ionomia . 

— Minha mãe é Joanna , vossa criada, 
que mora nas lojas do palacio. 

— i Ah! £ tu és filha de J o a n n a ? £tu vi-
ves tão perto de m i m ? ; Pois b e m : vou com-
prazer-te, ou, para melhor dizer, vou acom-
panhar-te, e ambos conduzi remos a sua casa 
esse infeliz. 

— ^Vós? , m u r m u r o u Angela cheia de 
surpreza. 

— Sim, eu. i T a n t o te a d m i r a ? ^Porven-
tura não me julgas capaz de soccorrer a 
quem é pobre e de levantar a quem cah iu? 
V a m o s : guia-me depressa. 

(Continua) 
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PROTESTO 

Ha de vir um dia a morte 
Da vida a fon te esgotar, 
E a mão secca e descarnada 
Ao fr io peito encos tar ; 
E ao seu gélido contacto 
Ha de este sangue parar , 
E o coração tão a rden te 
Cessará de p a l p i t a r . . . 
— Mas só então a lma e vida 
Deixarei de te of fer tar ; 
Só e n t ã o . . . q u e tu bem sabes 
Como eu só te sei a m a r . . . 
Quantas provas d 'este affeclo 
Queres tu que te vá d a r ? . . . 
Não conheces que esta chamma 
Jámais se pôde a p a g a r ? . . . 
Que este laço n u n c a o fado 
Pôde em vida d e s a t a r ? . . . 
Que se o tr iste que te adora, 
Que só vive do te amar , 
Tu deixasses um m o m e n t o . . . 
O podesses tu d e i x a r . . . 
Não sabes que só podias, 
Só o podias m a t a r ? . . . 
E que o ul t imo suspiro, 
Inda assim te iria d a r ? . . . 
Que no seu extremo arranco, 
Sent indo a vida estalar, 
Seu alento derradei ro 
Por t i só ia s o l t a r ? . . . 
Se acaso a vida que goso 
Te não puder consagrar , 
E que me veio a agonia 
Com mão pesada e sombr ia 
Do meu derradeiro dia 
Ultimo ins tante r i s c a r . . . 
De certo que só a morte 
T'a poderia r o u b a r . . . 

Não será porque desfeito 
Seja meu único a m o r ; 
Único amor que meu peito 
Te votou com vivo a r d o r : 
Não será, que n u n c a muda 
O peito do t rovador ; 
E a ju ra que um dia fez 
Conservará em vigor. 
Se te j u rou a teus pés 
Constancia firme e leal, 

É que o amor que te vota 
Será eterno, immor ta l ; 
É porque esse sent imento, 
Que lhe inspiraste na vida, 
N u n c a na vida um momento , 
Nem um só se apagará , 
Que n u n c a a fé promett ida, 
Dos seios d 'a lma nascida, 
Deixará de ser cumprida , 
N u n c a , nunca quebrará . 

Tu, por ventura , já viste 
No orbe celeste pender 
Uma estrella sempre triste, 
Ou quasi exsangue a m o r r e r ? . . . 
N u n c a viste, não, ddnzella, 
Uma estrella esmorecer, 
Porque o bri lho é proprio d'ella, 
Não pôde o brilho p e r d e r : 
Meu amor é como a estrella, 
N u n c a pôde perecer. 
— Mas se á noute a tempestade 
Vier altiva a rugir , 
Ha de vir a escuridade 
A luz da estrella encobr i r ; 
Ha de então a estrella l inda 
Seu l indo brilho esconder ; 
Meu amor mais forte a inda 
Sem vacillar nem tremer 
Ha de conservar constante 
Da fé o fogo br i lhante , 
Ha de fulgir e viver. 

Setembro de 1859 A. A. 

A Dm homem do povo que por suas pró-
prias mãos adornava o feretro de «na 
filhinha 

Eu vi-o tr is te! — no rosto 
Yi-lhe a fur to borbulhar 
Esse pranto do desgosto, 
Que em vão q ' r ia suffocar; 
E juncto á filha sem vida, 
No feretro adormecida, 
Mostrava bem seu amor , 
Quando, tr iste e compungido , 
Comprimia esse gemido, 
Que d a l m a incitava a d o r ! . . . 

Yêde-o a l l i ! . . . esse homem r u d e 
Não se peja de chorar , 



PRELUDIOS-LÏTTER A RIOS 
247 

Quando de filha o a taúde 
'Stava elle mesmo a a d o r n a r ! . . . 
Que o pranto , que seja abrolhos, 
Jámais deshonrou os olhos 
D'um pobre pae que o verteu, 
Quando o pranto o rosto lava 
Do filhinho, que elle amava 
E que vôa — a n g i n h o — a o c é u ! . . . 

Vêde-o alli pondo a capella 
Na fronte ao anjo dos c é u s ! . . . 
E r a elle p r o p r i o ! . . . e ao vêl-a 
L h e dizia o extremo a d e u s ! . . . 
Mas como affaga o a n g i n h o ! . . . 
Quasi um sorr i r de car inho 
Os seus lábios lhe e n t r e - a b r i u ! . . . 
Achava-o b e l l o ! . . . tão l i n d o ! . . . 
Julgou-o talvez dormindo 
E então o triste s o r r i u ! . . . 

Que afTecto tão excessivo 
Que alli põe o pobre p a e ! . . . 
Parece que o ang inho é vivo 
E que p ' rá festa lhe v a e ! . . . 
Ao desvelo, com que o adorna , 
Dir-se-ia que em breve to rna 
A filhinha em casa a e n t r a r ! . . . 
Julgar-se-ia, que, b r incando , 
A adornára em sonho brando, 
P ' r á ver mais bella a c o r d a r ! . . . 

I l l u z ã o ! . . . a filha q ' r ida 
E um c a d a v e r ! . . . mais não 
Lêde-o na dor comprimida 
No paterno c o r a ç ã o ! . . . 
Como em caricia tão maga 
Da filha o rosto inda afaga 
Como beija os olhos s e u s ! . . . 
Como não contém seu pranto 
Que um pae já não pode tanto, 
Dando á filha o extremo a d e u s ! . . . 

A . M . D A CUNHA B E L L E M . 

LEMBRASME 

Se ao enlaçal-a no peito 
Me cae desfeita uma f l o r . . . 
Lembras-me, sonho desfe i to! 

Sonho d ' a m o r ! 

Se a borboleta do cálix 
D 'um lyrio aos ares se e r g u e u . . . 
Lembras-me, estrella dos valles! 

Lyr io do céu ! 

Se inda um affecto em mim vive 
E n t r e os que mortos p o s s u o . . . 
Lembras-me, sonho que eu t ive! 

Lembras-me t u ! J 0 i o DB D E O S 

0 AMOR E A MORTE 

(IMITAÇÃO) 

Arcos em punho , e no hombro a aljava, 
Co'Amor, a Morte um dia v ia java: 
' N u m denso bosque a noite os su rp rehende ; 

E quando os lassos membros 
Em terra descansaram, 

As settas por engano mis tu ra ram. 

E quiz a fatal sorte, 
Quando a au ro ra raiava no céu, 
Que Amor se apossasse das a rmas da Morte, 

E esta, por outro lado, 
De a lgumas do deus alado, 

Que junc tas co'as suas na aljava metteu. 

E foi este engano 
j Origem funes ta de mui ta desgraça; 

Po i s desde este dia o Amor inclemente 
I As a lmas dos jovens fere mortalmente; 

E a Morte t raspassa, 
Com riso t ra idor , 

; O peito dos velhos co'as settas do Amor . 

S. DA GAMA 

CHARADA 

I Não me dis t ingues ent re e l las? 
Queres saber quem eu s o u ? 
Não sou amor , nem belleza, 
Mas uma e outra me gastou. 

Talvez, assim, não conheças \ 
O rogo que eu sei f aze r? / . 

j Pois então não me accentues, l 
I Junc to aos nomes irei ter. / 
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Com v ida o s a n g u e p i sado \ 

A m i n h a côr i m i t o u : L 

Com côr me t o m a m as d a m a s í 

F r a c o e doce como sou. ) 

Dizem q u e um g r a n d e g u e r r e i r o \ 
Comigo já se en t r e t eu M 

É m e n t i r a : a s s a s s inou -me , l 
P o r q u e me n ã o c o m p r ' e n d e u . ) 

E r a e scusado conce i to 
Div id ido como e s t o u ; 
Mas como é moda dizel-o, 
E a m o d a n ã o a c a b o u : 

— Sou h o m e m , e sou a m a n t e , 
— F u i mi l i t a r e e s t u d a n t e . K. 
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R E D A C T O R PRINCIPAL—V. da Silveira 

THEATRO 

AO EX. M O SB. I. DE M. GIRALDE8 SAMPAIO B BOUBBON 

(Cont inuado do n.° 20) 

I I I 

Longo e doloroso foi o tyrocinio, por que 
passou a sociedade, até chegar a recon-
struir-se com elementos tão vários e desen-
contrados. Tenue e escassíssima era a luz, 
que penetrava no inter ior do castello feu-
dal habi tado pelo senhor , já convertido pelo 
chris t ianismo e mais humanisado . O Cru-
sado era um destemido e bom cavalleiro, 
que governava bem o seu fogoso ginete ; 
era um valente guerreiro, que com mestr ia 
e denodo embraçava o broquel e brandia 
a espada, que com intrepidez e coragem 
imbebia no coração do infiel; mas 'nesta 
interessante epoét ica f igurada meia edade, 
qne percorr ia o mundo , fazendo proezas 
em nome da religião, da patria, e da sua 
dama, se por vezes o valor e a generosida-
de reluz em muito, a ignorancia e a fereza 
são as suas feições mais proeminentes , e 
a illustração e a cultura do espirito são as 
qual idades, que menos lhe assistem. 

Não admira . A força era então a deusa 
da terra, e o principio de Brenno t inha em 
cada homem um crente sincero, e um cego 
adorador . As cousas t inham chegado a tal 
ponto, que a sciencia era reputada triste e 
vil apanagio dos fracos e dos apoucados. 
Quando o baixo clero mal sabia lêr e es-
crever, e vivia e recebia ordens, e morria , 
sem nunca ter lido a Biblia, podemos es-
t ranhar a mais supina ignorancia no ho-
mem, para quem a vida era o tumulto dos 
arraiaes, e as refregas das bata lhas? 

Guthemberg deu vida ao que tão esque-
1859 

eido e descurado t inha sido. Desde a restau-
ração até hoje as letras não decahiram, nem 
tactearam ma i s ; tem avançado a passos lar-
gos, firmes e rápidos pela estrada que lhes 
abriu uma invenção maravi lhosa, e que lhes 
tem aplanado o estado sempre melhor do 
espirito humano . A arte dramalica não ja-
zeu no estacionamento e no a t razo; rece-
bendo o mesmo impulso, tem merecido as 
attenções e os disvclos da intelligencia e 
da actividade do homem, que vê e reconhe-
ce 'nella um dos ramos mais bellos, mais 
vastos e fecundos da l i t teratura. Todas as 
nações cultas correram então avidas e pres-
surosas aos theatros. E a providencia tem-as 
provido de grandes mestres, que digna-
mente a tem traclado. 

I V 

E n t r e nós Gil Vicente e mais tarde Fer-
reira deram-lhe a mão, que não era fraca, e 
a judaram-na a erguer-se do immundo e turvo 
lodaçal do truanismo, onde a fizera descer a 
falta de luzes e de gosto, que chegava até o 
ponto de pôr em scena, e muito mal, os mais 
subl imes e angustos mysterios da nossa re-
ligião, que era assim degradada por êrro de 
entendimento. 

Na pobreza e obscurant ismo, em que a 
encont raram, e com as ideias do seu tempo, 
a que não podiam de lodo ser superiores, 
comprehenderam o, que devia ser a arte, 
e fizeram o, que podéram. 

Decorrem muitos annos , sem que appa-
reça uma obra original e digna de menção 
especial. Os nossos escriptores l imitaram-se 
a copiar feiamente, e mui tas vezes a detur-
par sem consciência as composições estra-
nhas dos auclores celebres. Com a nossa res-

N.* 21 
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tauração politica veio a regeneração littera-
r i a : digo, regeneração li t teraria, e faço-o mui 
de proposito. Ha por al i icaturras intolerantes 
e intoleráveis, que prestando religioso culto 
a tudo o, que é d 'outras eras, exaltam até 
á hyperhole, e repetem com um entôno por 
vezes soberanamente ridículo, que só na 
ant iga l i t teratura ha a p rofundidade , o su-
blime e o bello. Fu lminam anathemas , e 
affixam por toda a p a r t e cruéis edictos d'ex-
terminio contra tudo o, que é moderno. O 
progresso parou ha certo numero d 'annos 
que elles lá sabem, e desde então não se 
descobrem verdades ; só se ens inam e pro-
palam erros, e só se publicam livros, em 
que o tacanho, o trivial, e o pequeno são 
as bellezas, que mais os caracterisam. Se-
guem a lógica dos extremos, e não que-
rem comprehender o, que seja just iça. São 
d'estes, que vendo mover-se a terra, affir-
mam com tenaz affinco, que era um tolo e 
um extravagante o pobre do Galileu, que 
elles desapiedadamente ar ras tam todos os 
dias pelos cabellos. Parece, que tomaram 
sobre si o triste inglorio e inútil encargo de 
algemar e fazer voltar a traz a sociedade, 
que Deus, a natureza, e a razão impellem 
para diante. 

Na l i t teratura ant iga ha obras, que são 
monumen tos preciosos pela elevação dos 
princípios, que encer ram, pelo brilho de 
verdades, que ens inam, e pela somma de 
bellezas, q u e a s a f o r m o s e i a m . Mas é l a m b e m 
certo, que ha por lá muita teia d 'a ranha , 
que novas luzes têm rompido; muita ideia 
falsa, que hoje não tem voga; e abundan-
tes extravagancias, que n inguém até se dá 
ao trabalho de combater , tão esquecidas fo-
ram. Não sou exclusivista, nem quero nem 
me sinto com forças para de novo ventilar 
a questão da super ior idade da antiga, ou mo-
derna li t teratura, levantando o pó no cam-
po, onde se degladiavam os Boileau e os 
Per rau l t . 'Nesta ha também faltas, imper-
feições; e a superficialidade é uma das que 
muitas vezes a affeia. Não e s t r anhemos : o 
homem não deixou ainda de o ser. É toda-
via incontestável, que ella tem alargado e 
aperfeiçoado immensamente a sua orb i ta ; 
porque possue mais ideias, mais principios 
e conhecimentos ; tem descoberto um mais 

! avultado numero de verdades; e tem arran-
jado um methodo mais fácil e racional de 
as indagar , es tudar e expor. A historia é 
por certo o dominio mais rico, variado e 
importante da l i t teratura: — e que notável 
difierença, que distancia quasi insuperá-
vel não ha do adiantamento , em que ella 

! já está, ao modo, por que a Iractaram os 
ant igos? Nar ra r factos descarnados, descre-
ver famosas batalhas, esmiuçar cousas, que 
pouco, ou nada valem, acceilar sem exame, 
e contar sem critica tradições absurdas , e 
fabulas ridículas, e tudo isto quasi sempre 
sem ordem e sem systema, sem applicação 
ao aperfeiçoamento do homem, e á orga-
nisação, interesses, e vantagens sociaes, eis 
em poucas palavras a que se reduzem a 
maxima parle d'esses livros, mais merece-
dores de serem classificados com o nome 
de contos da carochinha, do que honrados 
com o sublime titulo de historia, tal, como 
ella deve ser considerada. Hoje a historia 
está, e com razão, posta no logar, que de 
direito lhe competia, como a sciencia mais 
util. 

I loje a critica discute a veracidade dos 
factos, t rabalha em elucidar as dúvidas, 
applanar as difficuldades, exerce a philoso-
phia sobre os acontecimentos, entra, para 
assim nos expr imirmos, na alma d'elles, 
virifica-os, faz ver a influencia, que elles 
t iveram no individuo, na família e na 
sociedade, fal-os sair das sombras do pas-
sado para servirem de luz ao presente, e 
de guia no fu turo . 

Aponta-se Cicero, falla-se de Tácito, lem-
bra-se PI utarcho, mas por estes bons, quan-
tos m á u s ? e esses mesmos apezar do vigor 
do seu génio, e da al tura da sua philoso-
phia não at t ingiram os progressos, que des-
de então se têm feito no modo de a Iractar. 
Mas dizem, ]á não ha poetas como Homero : 
a inda n inguém se sentou no throno, que elle 
deixou vasio. As edades de muita illustração 
se não são um obstáculo, são com tudo pouco 
favorave i saosprogressosdapoes ia : j áod i sse 
algures, e o dist inctissimo critico Maculay 
prova-o até á evidencia. Camões, apesar de 
ter a tal veia rica e fina, de que falia o 
poeta romano, apesar d 'escrever um poema 
que é um glorioso monumento para o génio, 
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que o creou, e para a lerra, que elle canta, 
ficou áqueni d 'Homero. Não tem o mesmo 
arrôjo na concepção, nem a mesma força 
na imaginação, netn a mesma mageslade 
na l inguagem, concederei; mas não t i rará 
Camões a palma a Homero na superiori-
dade das ideias? Homero viveu em tempos 
de menos cultura, professou u m a religião 
absurda e immora l ; e Camões aspirou os 
bafos d 'uma civilisação já adiantada, era 
cbristão, i & quem sabe a revolução pasmosa, 
que fez no homem uma religião, que é ver-
dadeira pela origem, pela sua pureza, pelo 
seu espiri tualismo e elevação?; quem lodos 
os dias vê, que a nossa civilisação é, como 
diz o Auctor de Jocelyn, a incarnação do 
verbo evangelico nas instituições, nas leis 
e nos costumes, facilmente se persuade, que 
o cbristão ha de pensar melhor, embora o 
seu pincel não reproduza na téla com a 
mesma vivacidade de cores os sent imen-
tos, que o inspi ram. 

José Agostinho de Macedo foi um sábio 
distincto, e um não vulgar poeta, digam o 
que d isserem: a r ranhem quanto quizerem, 
mas nunca conseguirão apagar e destruir 
as obras, que elle abi deixou, e que hão de 
sempre ser lidas e apreciadas por aquelles, 
que a paixão, e a parcial idade não arras-
tar e cegar. Lamentando o louco orgulho, 
e os desgraçados desregramentos do homem, 
prestemos a homenagem devida ; não nos 
envergonhemos mesmo de acurvar respei-
tosos a cabeça ante o mérito do escriptor, 
que é grande. Mas o Auctor do Oriente não 
passa d 'um pobre e obscuro verme juncto 
do grandioso vulto, que elle debalde ten-
tou derr ibar do alto pedestal, onde o col-
locára a just iça dos sábios, e o amor e o 
enthusiasmo d 'uma nação. A sombra d 'essa 
grande estatua era um al imento amargo á 
sua inveja e vaidade, que não podia levar 
a bem, que n inguém fosse maior , que elle. 
Apezar dos seus mais a rdentes esforços a 
estatua de Camões conservou-se de pé na 
sua gloria, e nem cahiu, nem se quer va-
cillou um pouco. José Agostinho de Ma-
cedo é, ao pé de Camões, um poeta insigni-
f icante; mas enr iquecido com largos estu-
dos e p rofundos conhecimentos aproveitou 
com as faltas do que elle julgava seu rival, 

por que as viu, e não cahiu 'nellas, e dis-
poz de todo o seu cabedal, empregou toda 
a força da sua intelligencia, e deu a maior 
contenção ao espirito para não cometter ou-
tras . 

E super ior a Camões nas ideias, e na 
doutr ina, des ter rando da sua obra o in-
forme, abstruso e mons t ruso amalgama de 
duas religiões, tão oppostas como a verdade 
e o êrro. Evi tando imperfeições, e seguindo 
sobranamenle os preceitos da arte, mos-
trou que era mais sábio que Camões ; mas 
como poeta deu-nos a conhecer, que nem 
rival chegou a ser. 

V 

Aquella tacha em t amanha obra tem sido 
exagerada por a lguns, até o ponto de des-
carregarem sôbre o pobre Camões um sem 
numero de invectivas injustas e até barba-
ras ; porque elle não pode ser responsável 
por faltas, que no seu tempo eram reputa-
das bellezas. 

Portugal a inda não deu a Camões um 
successor. Bocage foi o único capaz de o ser, 
e tel-o-ia sido, senão fosse a natureza do 
seu caracter. Se se tivesse applicado a uma 
obra séria, se se désse mais ao t rabalho, 
o seu génio inspirado, o seu estro eleva-
díssimo, fértil e rico ler-nos-hia legado um 
poema, que havia de rivalisar com o de 
Camões. 

Acabaram as controvérsias acaloradas, 
e as renhidíss imas disputas entre os fana-
ticos da eschola classica, e os adoradores 
da romanl ica . E foi isso um b e m ; porque 
realmente gastariam melhor o tempo, se o 
dedicassem ao estudo do que ha bom em 
ambas cilas, e se o empregassem, applican-
do o seu cabedal, escrevendo algum livro 
util. 

As regras eram para o clássico um sa-
grado e inviolável crédo, de que ninguém 
deviaaffastar-se, sob pena de cahir em negra 
e imperdoável heresia . 

Em vez de considerarem as regras como 
a historia d'aqui!lo, que t inham feito os mes-
tres, rejeitando o que lá houvesse inúti l , e 
cortando tudo o que podia cumpr imir a 
imaginação, e escravisar a intelligencia, e 
aproveitando só o substancioso e o neces-
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sario para guiar e firmar as pessoas do gé-
nio, seguiram-nas exacta e escrupulosa-
mente . 

As regras eram dogmas. E ram para elles 
mais que um appoio e u m a luz, eram meio 
indispensável e único, não só para imitar, 
mas até para crear. Foi fanatismo de mais. 
Um editor condemnou um volume de poe-
sias de Lamar t ine , aconselliando-lhe com 
ares de pae escandalisado, que lèsse Raci-
no, estudasse Voltaire, e nunca largasse 
das mãos Delile. Pareceu-lhe um crime o ar-
rôjo d 'aquella vigorosa imaginação, d 'aquel-
le estro inspirado, que dizia o, que sentia 
por um modo novo, e desconhecido por uma 
forma insólita, em que eram dcspresados 
os t ramites da rotina. 

A escola classica resente-se da atmos-
phera das cortes, onde era a l imentada, re-
compensada e applaudida. O escriptor de-
dicava as obras ao rei, com quem a sua 
consciência não sympathisa va, porque lhe 
não era permit t ido dizer a verdade. O des-
potismo das regras e o despotismo do po-
der foram un idos um grande mal. Pinta-
vam a verdade nas suas abstracções, sem 
se importarem com o individuo, e forma-
ram u m a belleza de convenção sem atten-
derem á côr locai, que elucida, e aformo-
seia, e é um grande elemento de variedade. 

A escola romantica assentou os arraiaes, 
em campo mais largo, e mais appropriado 
para os combates, e para as victorias. Guer-
reou com denodo o velho empyrisino, e, es-
tabelecendo a sciencia racional como base, 
fez dar ao progresso em grande passo. 

A escola romantica é democratica, como 
o povo d 'onde sahiu . F i lha da l iberdade tem 
crescido e engrandecido com cila. Escolheu 
para theatro o homem e o universo, e com 
as armas da discussão e da critica tem alar-
gado iminensamente os seus domínios . 

Caracterisa-a a variedade e o infinito. 
O mesmo movimento, que a an ima e ar-

rastra, tem-a desnorteado algumas vezes. 
Emancipada tem tido os seus momentos 
de licença e desenfreamento, que não pre-
j ud i cam; porque muito solida e adiantada 
está já a obra, para que possa derrocal-a 
um pequeno descuido. 

E todavia indubitável, que a moderna 

eschola t ranscende e sobreleva a antiga sob 
muitos pontos de vista. Ha abusos, tem-se 
cahido em erros, é verdade isso; mas lam-
bem é verdade, que se tem reformado, e 
que muitos vicios da antiga se tem evitado, 
e que muita cousa nova, original e grande 
tem apparecido. Quem assim não pensa, 
não acredita no progresso, e não sabe ou 
não quer saber que é elle a lei vital da hu-
man idade ; e porisso ou é tolo, ou máu. 

Ha vinte annos para cá, que entre nós 
se tem trabalhado muito, e com ardor, com 
fé, enthusiasmo e dedicação. Cada vez me 
convenço, mais, que a l iberdade é a alma, e 
a vida das sciencias e da l i t teralura. 

Alguns abusos, que se tem commettido 
são menos prejudiciaes, que as mezas ex-
purgalorias, que o despotismo levantava 
ahi cm cada canto, escravisando, acanhan-
do, e fanando repetidas vezes o, que mais 
digno era de ser publicado, lido e apro-
veitado. 

Na arte dramatica tem-se obtido os mais 
largos e prosperos resultados. Tem-se es-
cripto muita peça, que pela concepção e 
pela fôrma merece encomios. 

Mas também tem entrado no mercado 
da publicidade muita tolice e semsaboria. 
Hoje qualquer sujei t inho, que leu dois ro-
mances, imagina-se um grande litterato, c 
como não quer privar o mundo das suas 
luzes; esteado na consciência das suas for-
ças, ou no desconhecimento da sua igno-
rância, dá á luz o seu drama, e a sua co-
media. 

H a p o r a h i r a l ã o s i n h o , que tendo a s u a ha-
bilidade e geito para imitar e copiar, tem feito 
fortuna, e ganhado créditos á custa do inge-
nho, do saber e do trabalho d'oulros. E estes 
meninos, que não passam de grandes la-
drões, apresentam-se á sociedade, que osatu-
ra, como soberanos da intelligencia, e repre-
sentantes do bom gôsto, e respiram uma 
vaidade tão ridícula, que, ou causa nauseas, 
ou provoca a sonorosa gargalhada. 

vi 

A Mãe do Engeitado, drama familiar do 
Sr. T. A. Ribeiro, é uma obra original, que 
muita honra, e bem merecida gloria dá ao 
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auc tor ; é um dos commet t imentos littera-
rios, que revela uma intell igencia superior , 
e u m a grande vocação li t teraria já exube-
ran temente at testada por producções de 
muito méri to. 

A acção é tocante, o enredo de mui to in-
teresse, a l inguagem castiça, o plano regu-
lar e bem traçado. 

Subiu ha pouco á scena no theatro de 
Sancta-Comba-Dão. Os actores não foram 
infelizes; especialmente a lguns compre-
benderam e sent i ram bem os seus papeis, 
e desempenhando-os com a acção, com a 
palavra, e com o coração, deram-lhe pri-
morosa execução. Aquella Sociedade Dra-
inatica tem com pouco tempo d'existencia 
crescido e prosperado muito. Grande parle 
t em 'nes taobra o Ex. r a0 Barão d 'aquella locali-
dade, que, com mão larga e generosa a tem 
protegido e amparado, dando a casa, prestan-
do meios de construcção, e não se cansando 
nunca de fazer favores, e prodigal isar be-
nefícios dignos dos maiores e mais jus tos 
louvores. Aquelle dis t inct issimo cavalheiro 
é, na honra , no desinteresse e na bondade , 
um dos typos mais puros , mais nobres e 
sympaticos, que eu conheço. Isto que não 
é inspi rado pela l isonja , nem assoprado 
pela exageração, mas dictado pela verdade 
e exigido pela just iça, é sabido e reconhe-
cido por todos; pois que mui lo alto faliam 
os fac tos ; e é por isso, que eu aqui me 
compraso em exarar em nome da Sociedade 
Dramatica um sent ido voto de reconheci-
mento por actos, que o coração pode e deve 
agradecer ; mas que nunca pagam obras. 

Oxalá, que não murchem n u n c a as es-
peranças , que todos tem ' n u m a obra come-
çada com tanta fé e vontade. As socieda-
des devem firmar-se na força moral , de que 
são a expressão, a just iça , a ordem e a uni-
dade. 

E 'nisto que está a sua prosper idade, 
progresso e vida. Se lá chegasse um dia 
a en t ra r a sem razão, e a prepotencia, ha-
viam de romper-se os vínculos, que pren-
dem os socios, e a anarch ia e dissolução 
serão inevitáveis. 

Não ha sociedades d'esta ordem, que não 
contem com amargura pág inas negras na 
sua historia. E que as paixões a inda não 
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te rminaram, e os homens são sempre os 
mesmos. Não tendo por vezes força e ge-
nerosidade bas tante para antepôr o bem e 
o interesse público a dissent imentos e des-
gostos individuaes , immolam as sociedades 
no altar dos caprichos, dos resent imentos , 
das susceptibi l idades, que algumas vezes 
i n fundadas e pequenas e até miseráveis são 
o veneno corrosivo, de r ramado nas veias 
do corpo moral por aquelles, que mais cui-
dado deviam ter na sua conservação, vigor 
e vida. 

En thus i a smo e discórdia são os pontos, 
que marcam a infancia e a morte d 'estas 
associações. Folgarei , se vir, que aquella 
sociedade voga sem perigo pelos recifes, 
onde quasi todas nauf ragam. Se por des-
graça isso acontecesse um dia, e eu me 
visse obrigado a entoar um canto de morte 
sobre as suas ruinas , ser-me-ia isso doloroso. 

E chorar ia . E ser ia sent ido e aflictivo 
esse pranto , que sair ia d a l m a , como pro-
va d á n g u s t i a d i lacerante ; por vêr aluído e 
desmantelado o edifício, que mãos justas 
e sábias f u n d a r a m com tanto amor e dedi-
cação. Deus a proteja . 

Além d'esta ha também u m a sociedade 
d a r t i s t a s regida pelos mesmos estatutos e 
governada pelas mesmas auctor idades. A 
Sociedade Dramatica escolhe as peças, di-
rige os seus ensaios, e t o m a par te activa em 
todas as récitas. 

O homem não se degrada, eleva-se, des-
cendo da posição social que lhe dá a for-
tuna, ou a il luslração, para ir ter com o 
pobre povo, e alimental-o com o pão da 
ins l rucção, de que elle tanto precisa. O 
maior favor, e o acto mais nobre, que se 
pode practicar, é esclarecer a intell igencia 
embrutecida pela ignorancia , ensinal-a, e 
educal-a, adoçar os costumes, e suavisar as 
manei ras do homem. E u , que nasci nas 
fileiras do povo, e que me honro com isso, 
que não coro do nome de meus paes, e 
que tenho isso por nobreza ; eu que amo 
mui to as classes desval idas; porque sym-
pathiso com a pobreza, e me dôo da des-
graça, revolto-me al tamente, q u a n d o vejo 
senhores, que com sobrecenho olham do 
alto do col lar inho para a c rea tura de Deus, 
para o seu s imilhante , que despresam como 



PRELUDIOS- LITTERÀRIOS 254 

um pária , e tractam como iliota. Estes, 
que por um capricho da for tuna subiram do 
escabelo até o sophá, faliam do seu cavallo 
com enthusiasmo, e faliam do povo, de 
que muitas vezes sahi ram, como de cousa 
vil. E o orgulho, que emprega a palavra 
povo para designar as ult imas classes; por-
que eu ' numa nação não admilto senão um 
povo, e não reconheço outras distincções, 
nem respeito outra nobreza, que não seja 
o talento, as virtudes, e o verdadeiro mé-
rito, que em qualquer homem pode dar-se. 
Adiante. Saneia Comba-Dão jazia ha mui-
tos annos no obscurant ismo e no a t razo: 
o beneíico e doce bafo da civilisação, que 
t ransforma tudo por onde passa, tem cá 
feito já os seus milagres. 

Com os melhoramentos moraes, que já 
tem, e com os materiacs, do que em breve 
vae a gosar, com a indolc laboriosa dos ha-
bitantes, com os seus recursos, e a sua ex-
cellente posição pode vir a ser a lguma 
cousa. Deus lhe dê as prospriedades, que 
ella merece. Outra vez faremos o estudo 
critico da Mãe do Engei tado. 

J . A L V E S MATTEDS 

BIBLIOGRAPHIA 
A família de Paulo Junet 

Depois que a l i t teratura romant ica atra-
vessando todas as camadas da a tmosphera 
social, até se in s inua r no seio da familia, 
conquis tou um quasi universal império de 
adeptos e amadores , os livros, proprios a 
formar o coração e o espirito pela virtude, 
vivem ignorados, e os que se conhecem são 
egualmente olhados com aborr imento e des-
prêso, lá onde elles deviam encontrar um 
acolhimento favoravel. 

Alguns escriptores, ligados á humanidade 
por um laço de sympathia, compenetrados 
d'esta subl ime e inconcussa verdade de que 
a ventura do homem sobre a terra prende 
e se encerra na paz, na felicidade domestica 
e d 'ahi i r rompe e se espalha em toda a hu-
manidade, têm consagrado seus dias e seu 
amor pela sciencia ao estudo das leis, que 
no plano providencial lhe foram assigna-
das, os encantos de que ella é o sagrado 

thesouro, as causas per turbadoras , que pò-
dem impedir e remover a realisação d'esses 
bens, o gôso d'esses encantos. 

En t re estes avulta Paulo Janet. 
O livro de Paulo J a n e t — L a Famille— 

é um pequeno Evangelho de familia; en-
cerra tudo quanto ha de subl ime e mara-
vilhoso na organisação da sociedade domes-
t ica: os encantos da sua existencia, sua in-
timidade, suas deliciosas expansões, os de-
veres que ella exige, os sacrifícios que im-
põe, o t ranqui l lo e suave lidar da mulher 
no seio da sua casa, o affanoso lidar do 
homem no mundo exterior, f inalmente, o 
prazer e as dores do thalamo nupcial , os 
vagidos e os risos do infante, as esperanças, 
os progressos, a actividade da adolescência, 
os que ixumes e os incommodos da velhice. 

O assumpto que Paulo Janet escolheu 
para o seu estudo é dos mais fecundos em 
philosophia para a intelligencia, em poesia 
para o coração. 

Com o duplo critério do raciocinio e do 
sentimento moral, elle investiga por entre 
os mysterios da natureza, através das per-
turbações e desordens causadas pelas pai-
xões do homem e vicios da sociedade, pe-
los caprichos do século, as leis naturaes , 
os sentimentos, as forças, os recursos ma-
teriaes e moraes, poéticos e consoladores, 
que a mão da providencia implantou no lar 
domestico, em cujo seio se desinvolve o 
germen fecundo da felicidade do homem e 
da humanidade . A moralidade, o senti-
mento religioso, a educação pbysica, moral 
e intelleclual dos povos recebe abi o seu 
primeiro impulso. Os conselhos, os exem-
plos d 'um pae virtuoso, d 'uma mãe terna 
e carinhosa inspiram-nos o amor do bem 
e da virtude, purificam a consciência do 
infante, ungem-lhe a alma com os sagra-
dos oleos da religião e da moral ; o respeito á 
auctor idade paternal, t emperado pelo amor , 
ensina-nos a respeitar e a amar a sobera-
nia em Deus e no Estado, som nos tornar-
mos escravos, do modo o mais condigno, 
com a natureza h u m a n a . 

A f ra tern idade que estreita o i rmão á 
i rmã, a i rmã ao irmão, fazem desinvolver 
'na lma esse amor e esse sent imento sym-
pathico, que determina a constante apro-
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ximação dos homens para a harmonia . Essa 
solidariedade, essa communhão de gosos e 
sacrifícios, de prazeres e dores, de direitos 
e deveres, de exforços e recompensas, de 
ensino e tolerancia nascem no seio da fa-
mília, e depois se d i fundem por toda a so-
ciedade. 

Nos mysterios mais augustos da reli-
gião a família representa o pr imeiro papel ! 
O chris t ianismo nasce no seio da família po-
bre, mas honesta e virtuosa, e d 'ahi se pro-
paga em toda a s o c i e d a d e ! . . . 

Mas voltemos ao livro de Paulo Janne t . 
A pr imeira parte do livro é consagrada 

especialmente ao fundamen to da família. 
O homem não vive só do presente que 

o rodeia, não vê só o passado, que lhe es-
capa ; suas vistas vão além do presente, 
não volvem só ao passado. 

Entrevê desenrolar-se na successão dos 
tempos a inda por vir um futuro, aonde a 
voz da aspiração indefinida o chama e o 
arrasta . Collocado 'nesta condição, o homem 
eleva-se muito acima dos outros an imaes ; 
esta tríplice região do presente, do passa-
do e do fu turo abre-se-lhe como elemento 
em que só a e l l e épe rmi t t i do gosar simul-
taneamente. Se o presente é triste e tem-
pestuoso, as lembranças , as saudades do 
passado, suavisam-lhe os males de que ora 
é victima, a esperança no futuro promet-
tem-lhe uma indemnisação uma recompen-
sa; e a esperança e a saudade, estes bens 
melhores da alma, adormecem, fazem-lhe 
esquecer a dor, despertam as crenças e a 
fé, abrem-lhe um m u n d o embora sem rea-
lidade, em que a sua alma vive u m a vida 
tão deliciosa e tão pura , que os seus en-
cantos, as suas bellezas sentem-se, não se 
descrevem. O homem divinisado pela sau-
dade e pela esperança, paira em regiões 
mui elevadas e, do verlice em que estas o 
collocam, entoa um hymno de gratidão ao 
Ser invisível, que não conhece, mas que 
adora no seu coração e bem diz na sua 
consciência, e a quem dá o nome de Deus. 

En tão a saudade que o abysma no pas-
sado, a esperança que o prolonga no fu-
turo, a fé que converte em sua a lma o fu-
turo no presente, geram o sent imento re-
ligioso, o mais precioso de todos os senti-

mentos. D a q u i a poesia e os amores, a fa-
mília e a sociedade com todos os gosos, 
com todos os prazeres de que ella é susce-
ptível. 

Para par t i lhar os momentos do seu co-
ração, as aspirações da sua alma, os gosos 
e os soffr imentos, o prazer e a dor , o homem 
exper imenta o desejo de viver 'nout ro que 
complete a sua existencia, que lhe encha o 
vácuo, que o a t o r m e n t a . . . 

A natureza, lançando no m u n d o a mulher , 
fornece ao homem um meio de satisfazer 
esse seu desejo de saciar essa asp i ração ; 
esse desejo troca-se em amor, e a mulher é 
a companhei ra e a b e m amada do homem. 

Mas como poderá o homem satisfazer 
esse desejo essa ambição de fu tu ro? Na fa-
mília. E o que nos responde Paulo Janet. 

( C o n t i n u a ) A . C . N . 

0 NOBRE E 0 M E N D I G O 

DÁ 

Senhora D. II. Ei. de Vi lchez 

Ixaò tUt tü iO N . i a S \ Y w v t a . 

(Continuado do numero 20) 

I I 

A joven não r e spondeu ;po rém com seus 
olhos, formosos e doces, agradeceu ao filho 
de seu amo, que a acompanhou até o lo-
gar, onde se achava o mendigo. 

— Vamos, lhe disse Angela aproximan-
do-se: fazei por levantar-vos; o filho do Sr. 
marquez leve a bondade dc vir offerecer-
vos o b raço : encostai-vos a el le; eu irei 
d'este lado, para que, pondo-me a mão sô-
bre o hombro, possais melhor caminhar . 

O tio Pedro fixou os olhos em Fernando, 
e estremeceu visivelmente. 

— S i m , pobre homem, lhe disse este 
com doçura, fazei um pequeno exforço, 
pois que de contrár io vossos dous guias, 
que são tão debeis, nada conseguirão. 

O mendigo contemplou por a lguns mo-
mentos aquellas duas creanças, uma f i lha 
do povo, a outra d 'uma classe e levada; po-
rém ambos formosos e caritativos, ambos 
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nobres pelo sent imento, que os levava assim 
a estender-lhe sua mão compassiva. 

Depois exclamou : 
— i Corno são incomprehensiveis os di-

signios do Senhor 1 Vamos, meus fi lhos; e 
que Deus vos abençoe, pela boa acção que 
acabaes de practicar. 

O tio Pedro encostou-se ao braço esquerdo 
de Fernando , que devia marchar um pouco 
adiante; a joven collocou-se do outro lado, 
oííereccndo-lhe o hombro, para que se 
apoiasse; e d'este modo f lanqueando o bar-
ranco, Angela lhe servia d 'amparo, preve-
n indo assim uma nova queda . Julgar-sc-ia 
impossível, que seus pequenos pés, pou-
sando em terreno tão resvaladio, podessem 
sustental-a sobre o fosso: porém ella, leve 
e ágil, saltava de pedra em pedra com a 
mais perfeita segurança. 

Por fim, depois de penosos exforços, d'al-
guns intervallos de descanso e com o auxi-
lio de seus companheiros , que tanta soli-
citude most raram 'naquel la empreza, supe-
r ior a suas forças, o tio Pedro achou-se com 
elles no fim da rampa, cm bom caminho e 
livre d 'um perigo immenso . 

O sol havia-se já occultado; e seus últi-
mos reflexos, apenas br i lhavam sobre as 
torres da casa do marquez . 

Os t rabalhadores voltavam a suas casas, 
em demanda de seu sustento, de suas mães 
ou de suas mulheres , que á porta os aguar-
davam. 

Os rebanhos, com seus t ímidos e pro-
longados balidos, pareciam despedir-se do 
d i a ; e o ru ído dos pesados carros confun-
dia-se ao longe com os innocentes cantares 
das creanças, que voltavam a suas casas, 
saudando o nascimento da lua. 

No meio de lodo este ru ído, cheio d 'ani-
mação e de vida, se ouviu o toque da Ave-
Maria, que convidava os fieis á oração. Por 
um movimento espontâneo o tio Pedro 
descobriu sua calva fronte. F e r n a n d o vacil-
lou um m o m e n t o ; vendo porém, que a in-
nocente Angela se punha de joelhos e es-
perava, com as mãos postas, que o ancião 
começasse suas preces, por um sent imento, 
que lhe era novo e es t ranho, levou a mão 
a seu fino e elegante chapéu de palha e des-
cubriu seus magníficos e sedosos cabellos 

castanhos, que a brisa agitou um momen-
to, como se procurasse roubar- lhes os per-
fumes . 

O mendigo começára suas preces, a que 
respondeu a joven com sua voz doce e ar-
gentina. Aquelle accento, vibrando na a lma 
do mancebo, despertou-lhe as recordações 
de sua in fanc ia ; e, quando pela segunda 
vez Angela saudou a Mãe de Deus, invo-
luntar iamente e por uma altracção singu-
lar, os lábios de Fe rnando se ag i t a r am; e 
elle poude repetir também aquel las singel-
las palavras, que 'noutro tempo aprendera 
de sua mãe. 

Assim que o pobre velho terminou suas 
rezas e fez o signal da cruz, Angela se le-
vantou, preparando-se para cont inuar seu 
caminho ; porém o bom Pedro a deteve, e, 
pondo as mãos sobre a cabeça dos dous 
jovens , lhes disse : 

—A Virgem, a quem adorámos junctos , 
vos abençoe a ambos, e vos torne tão feli-
zes, como o mereceis pela bondade de vosso 
coração. Junctos haveis practicado u m a 
boa acção: que unidos, pois, vivaes sem-
pre, e que a mesma fel icidade c i rcumde 
vossa fronte . 

Angela não comprehendeu o sent ido 
d'estas palavras ; porém F e r n a n d o , que se 
lhe adiantava em alguns annos, exper imen-
tou um vago presenl imento, de que ellas 
o aproximavam da j o v e n ; e, sem saber por 
que, agradeceu, que o tivesse confundido 
em seus desejos com aquella terna creatura . 

Meia hora depois chegavam todos á hu-
milde casa de Pedro , que, apesar das súp-
plicas de seus companhei ros , não quiz en-
trar e demorar-se no palacio, promel lendo-
Ihes, comtudo, que um dia os veria ver. 

Os dous jovens despediram-se então do 
mendigo ; porém este não desviou d'elles 
seus olhos em quanto os não viu desappa-
recer. Depois, deixando-se cahir sôbre u m a 
tosca cadeira, e occultando a f ronte en t re 
as mãos, exc lamou: 

— S i m . . . ; não ha dúvida, era e l l a . . . 
[E eu tive de calar-me 1 je não p u d e t i b r a -
çal-a, nem beijar-lhe a f r o n t e ! . . . E esse 
mancebo, esse marquez estava a seu lado. . . 
j O h ! meu Deus! meu Deus! [Como são 
grandes os arcanos de tua p r o v i d e n c i a ! . . . 
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No rosto do ancião reproduziam-se os 
mil sent imentos, que o agi tavam; e, fatiga-
do e abatido pelo excesso de sua longa mar-
cha, se deitou em sua humilde cama, posto 
que durante toda aquella noite não podesse 
conciliar o somno. 

Ao separar-se do mendigo, os dous jovens 
se encaminharam para o palacio: Angela, 
agitada e cheia de rubor , nem abria os lá-
bios ; Fe rnando , pelo contrário, alegre por 
ter descoberto uma companhei ra tão inno-
cente e Lella, que, vivendo a seu lado, po-
dia animar-lhe a vida. tão pobre de distrac-
ções, e t ímida amizade, — encorajava a jo-
ven, que tanto o seduzira, não só pela for-
mosura de seu rosto, como pela candidez 
e doçura, que 'nelle estavam impressas . 

Desde aquella tarde F e r n a n d o já se não 
affastava tanto de sua casa, e Angela dei-
xára de ter medo do filho do marquez . 

(Continua) 

E P I S T O L O G R A P H I A 
Charles et Georges 

Como o lefio da f abu la , aba t ida , 
Povos e reis avassalou o u t r o r a ; 
Porém ealiiu, e vendo-a adormecida, 
Quem d'ella se temeu, » insul ta agora . 

F . G . D ' A M O R I M . 

Ha um anno que os espiri tos portugue-
zes se achavam vivamente impressionados 
pela questão do navio negreiro. A um pre-
sadissimo amigo nosso dir igíamos então 
em correspondência os dous trechos seguin-
tes, que em nada modificamos, posto que 
necessitem de correcção. 

Meu caro Simões Ferreira:—Coimbra 
28 d 'Outubro de 1858 . Acaba de succeder 
um facto que não pôde ser indifferente ao 
ultimo dos portuguezes, a entrega da barca 
Charles et George aos f rancezes: é uma 
questão magna, e que comsigo ha de tra-
zer resultados funestissimos, por qua lquer 
lado que se encare. 

Não a aprecio como vergonhosa para o 
pa i z ; o governo houve-se com pruden te di-
gn idade : todo o r idículo recahe sobre a 
França , se ul ter iormente não der outros 
passos, como desconfio que dará . 

P ro fundamente magoado, como ninguém 

'nesta nossa l inda terra deixará de estar, 
porque isto é um abat imento, olharei este 
successo a sangue frio em todas as suas 
causas próximas ou remotas. Eis candida-
mente o que penso ; poderei enganar-me, 
porque apenas são cálculos de quem não 
tem experiencia. 

Entendo que sob este pretexto da barca 
estão involvidos intentos de maior a lcance: 
a questão em si ó tal que nunca em casos 
normaes daria occasião a um desfecho tão 
disparatado. Devemos lembrar-nos do que 
é o império f rancez; monarchia accidenlal, 
necessita para sustentar-se, em quanto não 
cria raizes, d 'um simulacro de gloria. Como 
as ideias e tendencias da Europa d'este se-. 
culo lhe não fornecem meios, busca fer-
mentar os espiritos, para que d'este choque 
de nacionalidades offendidas rebente a 
guerra. 

Nas vistas de Napoleão entrou talvez o 
fazer do nosso reino uma outra Turqu ia ; a 
nossa Rússia seria a F r a n ç a ! Sonhou-nos 
protegidos pela Inglaterra e I lespanha , e 
fazendo de Portugal um theatro de guerra, 
continuava entretendo a imaginação frivola 
dos francezes, dourando as algemas, que 
lhes opprimem a l iberdade com o ouropel 
de algumas v i c t o r i a s . — E eis-nos aqu i ser-
vindo de mero ins t rumento nas mãos d 'um 
d é s p o t a ! . . . o sacrifício da nossa liberdade, 
dos nossos bens, da nossa vida, servindo 
para c imentar um throno illustrado... isto 
é r epugnan te ! 

Concordo em que, havendo invasão, o 
brio d'este povo havia de desper ta r ; hoje 
mesmo a excitação é grande, immensa ; mas 
que fizessemos amargar ao gallo a sua ar-
rogancia, á custa de quanto sangue não 
levaria elle a sua l i ç ã o ! . . . 

Devemos considerar os Napoleões como 
uma calamidade para os povos; o appare-
cimento d 'um é o d 'um cometa de núcleo de 
sangue com a sua cauda de estragos; são 
Janos de duas caras que, abafando em re-
cinto estreito, necessitam abertas de par 
em par as portas do seu t e m p l o . . . 

Na presente con junc tu ra o governo pro-
cedeu bem segundo me parece. Evitou cha-
marmos all iados (que nem talvez vies-
sem) ; e a tutela de alliados também é pc-
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z a d a . . . e, cedendo á F rança , não se cur-
vou : caminhavamos na estrada da civili-
sação perseguindo o trafico da escravatura, 
sahe-nos um bandoleiro ao encontro e pe-
de-nos a b o l s a . . . Dâmol-a sem r e g a t e a r — 
Portugal paga, a França recebe, o mundo 
julgará—palavras do Mendes L e a l ' n u m 
r iquíss imo artigo que hontcm veio no Mer-
cantil 

39 dc Janeiro de ÍSÕB. 

Nada sei de novo, a não 
ser o pagamento da indemnisação exigida 
pela F r a n ç a o que já deve saber pelo Co-
nimbricense, assim como a farça que houve 
de ridículo regateamento sôbre o cambio. 
Napoleão cobriu-se de louros . 

Es ta lebre está corr ida. Não sei porém 
quem ficou mais corrido... A F rança fica 
com uma nodoa, nós com uma in júr ia . A 
nodoa não a lava ella com a agua de todos 
os seus r ios ; a in jú r i a a inda para o fu tu ro 
lh 'a poderemos pagar . A divida fica em 
aberto, mas pôde solver-se. 

Nos pr incípios d 'este século a aguia do 
pr imeiro império pairou sobre a península 
sus ten tando nas garras o raio das victorias. 
O nome só de Napoleão I, arrojou para a 
America a nossa côrtel mas Portugal ficou, 
po rque Por tugal não é a côr te ; e em dous 
ou tres annos nem um francez a rmado pi-
sava o nosso terr i torio. 

Os ossos dos vencedores de Auslerli tz e 
Marengo a inda alvejam pelas nossas serras 
e valies most rando, que se não offende im-
punemente uma nac iona l idade : não admi-
rar ia que se cerrasse o século june tando 
aos pr imeiros os dos heroes da Criméa. 
Os portuguezes são sempre os mesmos; e 
Napoleão pequeno não poderá o que não 

poude Napoleão o grande 
A. A. 

Maxiraas, pensamentos, etc. 

O bom gôsto em l i t teratura não pôde su-
prir a falta de ta len to ; porque, quando não ha 
talento, a melhor prova de gôsto é não es-
crever. M . DE STAEL 

'NUM Á L B U M 

AO PÔR DO SOL 
A m e d i t a ç ã o propicio , 
Melancolico m o m e n t o , 
Em que foge a voz aos lábios , 
Em que f a l a o pensamen to . 

Era eu sosinho a contemplar a scena, 
O quadro bello, magestoso e rico 
De pensamentos e sentir suave, 
Que ao tim da tarde a natureza oífrece. 

Alto rochedo, em solitaria praia, 
Cavo no pé pelo incessante embate 
Das bravas ondas, que contínuo o investem, 
— Qual luetador, que do inimigo o ataque 
Aguarda immovel, arqueando o braço—, 
Ao mar pendendo, lhe arrostava as fúrias. 

Alli sentado, sobranceiro ás vagas, 
Pelo horisonle prolonguei a vista.. . 
Bruxuleando a mergulhar nos mares, 
Triste e saudosa despedida á terra 
O sol mandava 'num olhar de fogo, 
Pelo occidente colorindo as nuvens 
Da extrema luz maravilhosas tintas. 

Geral silencio dominava em torno; 
Calado o vento, os pinheiraes calados • 
Nenhuma voz pela remota praia. . . 
Soava apenas, na constante lida, 
— Qual fero tigre, que, na paz da noite, 
Com seus rugidos o deserto atrôa,— 
O mar roncando a trovejar solemne! 

Do pôr do sol a magestosa scena, 
Do mar aos pés a pavorosa imagem, 
A solidão, a curvatura immensa 
Do céu, por cima a prolongar-se infinda, 
'Nalma geravam pensamentos nobres, 
Raros, sublimes, grandiosos, tristes! 

A fantasia, divagando livre, 
Dos céus, do mar a vastidão correndo, 
Me figurava os sentimentos vários, 
Alegres, tristes, criminosos, puros, 
— O pranto, a dor, contentamento e risos, 
Que povoavam, 'naquella hora, a terra 
De intenso jubilo e tristeza intensa! 

Já de sombrio, doloroso e grave, 
Já de ridente e gracioso aspecto 
A varia mente me pintava os quadros: 
Ora era um velho, suspirando os tempos 
Da mocidade, que passou tão breve, 
E que dos gosos d'um amor extineto 
Se recordava com saudade ainda» 
— Ora era um filho, derradeira esp'rança 
Do pai, já velho, que pendia á cova, 
Agonisando delirantes horas, 
A debater-se contra ardente febre. 
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Mas de repente, escurecendo a léla, 
Em vez de amargos e sentidos vultos, 
Outros assomam horrorosos, tétricos: 
— Era um ingrato, que, o punhal brandindo, 
Fundo o cravava ao bemfeitor no peito I 
— E r a um perverso, que', fingido amante, 
Casta donzella seduzia infame! 

Horrorisado da illusoria vista, 
Cerrando os olhos, os cabellos hirtos, 
Em susto acordo, de terror tremendo! 

Eis novamente se reata o fio, 
Magico e bello, que me prende aos sonhos; 
E grupos novos, inefáveis, sanctos, 
Subito nascem no aterrado espirito: 
—É casta amante, apaixonados olhos, 
Nos quaes de amor um paraizo existe, 
Ébria, lançando ao mavioso amante. . . 
—E terna mãe, que, carinhosa e meiga, 
Com doce olhar de maternal ternura, 
Contempla o berço, onde o filhinho dorme 
O grato somno da innocente edade, 
E na boquinha e nas mimosas faces 
Sôfregos beijos lhe depõe, sorrindo ! 

Enternecido me rebentam lagrimas, 
E docemente o coração me pulsa, 
Ao ver, no riso, na atitude e gesto 
Da mãe, beijando no bercinho o filho, 
A sancta imagem da affeição materna. 

'Nesta pintura de celestes côres, 
De harmoniosos e divinos traços, 
A fantasia proseguia ainda, 
—Ora da mãe as sensações pintando, 
Deliciosas, de indisivel gôso, 
De lisongeira e deleitosa esp'rança.. . 
— Ora os cruéis presentimentos vagos, 
Pavidas sombras de receio e susto, 
Que vinham 'nalma derramar-lhe agouros, 
Sôbre o futuro do innocente infante: 

Eis que da próxima, escarpada rocha, 
Onde, escondida, procurara asylo, 
Ave nocturna, demandando as trevas, 
Solta, batendo as negrejantes azas, 
Gemente, horrível, sibilante grito, 
Que vem do sonho desfazer-me o encanto ! 

Então, deixando a cavernosa fraga, 
Pendente a fronte sôbre o peito oppresso, 
A revolver a singular historia 
Do meu delírio na confusa mente, 
Do pinheiral na escuridão sinistra 
Ouvi, ao longe, a rebentar nas praias, 
Com som soturno, retumbante e lugubre, 
— O mar roncando a trovejar solemne! 

H. 

A BONINA 

B o n i n a , como és d o n o s a , 
T ã o c h e i r o s a , 

Gomo e m b r i a g a s a m i m t 
Vives pouco , m a s con ten te , 

L i n d a m e n t e . . . 
Q u e m m e dé ra ser a s s i m ! 

T u a s fo lhas es fo lhadas , 

Já p i sadas , 
I n d a ass im dão mu i to o d ô r : 
Mas lá vem a m ã o do t empo . . . 

E eu l a m e n t o 
A p o b r e s i n h a da f l o r ! 

Mas q u e m será tão d a m n a d o , 

D e s a l m a d o , 
Que l he q u e i r a ouvi r o s a i s ? 
E q u e a b o n i n a i n n o c e n t e 

Vio len te , 
F o r c e a n ã o t e r v ida m a i s ? 

Q u a n t o a m i m m o r r o p o r ella, 
Que s inge la 

Me dá gosos de m a t a r ; 
Gosos s e m p r e s e m t r i s tu ra s , 

C o m doçu ra s 
Mui tas em seu cas to a m a r . 

Tirar- fo lhas e tecel-as, 

E capel las 
Vi s tosas e n g r i n a l d a r . . . 
C o l h e r a cecem e o l i r io , 

E o m a r t y r i o , 
I n d a a j u n ç a á be i r a -mar , 

É gosar da n a t u r e z a , 
D a l i n d e z a 

Que as f lores t êm a s o r r i r ; 
São dele i tes s e m r e m o r s o s , 

Sem exforços , 
Que n u n c a dão q u e s e n t i r . 

B o n i n a , vi-te e be i j e i - t e ; 

— C o m o enfe i t e 

T e q u e r o n a h a s t e de ixa r . . . 

E u de ixa l - a? . . . N ã o , p o r c e r t o ; 

— Q u e r o - a pe r to , 

•Quero-a j á m e s m o a p a n h a r . 
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Morre breve.. . mas embora, 
Que ella agora 

F ica muito ao pé de mim. 
Apanhei-te.. . Fo i a medo 

De que cedo 
Me roubassem o teu sim\ 

Tenho-te aqui — viva ou morta — 
Pouco importa, 

Pouco importa ao t rovador : 
Tenho-te aqui escondida, 

Minha q u r i d a , 
Dar-te quero o meu calor. 

Cahiras em mão mais certa, 
E em offerta 

Colheras os carmes seusl 
Em mil carmes engraçados 

Teus agrados 
Cantaria, mas. . . adeus. A . SABAIVA 

CONSELHO 

Maria, tu não vês além no prado, 
Á beira da corrente caudalosa, 
Roseo botão, das brisas festejado, 
Inclinar-se sôbre a haste melindrosa 
A sorrir da existencia descuidado? 

D'essa corrente a veia recrescida 
A flor, que assim dormia, arrebatou, 
Levando-a na voragem confundida ; 
Ultrages á belleza não poupou, 
Zelosa de roubar-lhe a própria vida. 

Maria, 6e os perigos tantos são 
A surgir cá na terra em toda a parte, 
Cautella, guarda bem esta lição, 
Hoje é tempo, inda pode aproveitar-te: 
A tua alrna é a rosa adormecida, 
Desvia-a da corrente entumecida, 
Onde pode a innocencia sepultar-te. 

Agosto de 1 8 5 8 A. J . S . FEBBEIBA CABVALHO 

EXPEDIENTE 
Rogámos aos Sr.8 assignantes, que a inda 

não satisfizeram a importancia de suas as-
signaturas, se sirvam mandar pagar a esta 
redacção ou a seus commissarios, na forma 
j á a n n u n c i a d a ; istoé, em estampilhas, ou va-
les do correio, quando não houver outro 
meio mais fácil de pagamento. 

PUBLICAÇÕES LITTERMUAS 

A LUZ DO CEMITERIO, romance fantás-
tico pelo Sr. Uttrera. Trad. de Y. da Sil-
veira .— Vende-se: em C o i m b r a — 2 i 0 réis; 
fora de C o i m b r a — 3 0 0 réis. 

NOVA TABOADA, contendo o systema 
metrico-decimal de pesos e medidas, tabel-
las de reducção, e exercicios e problemas 
para intelligencia do mesmo systema, por 
— J. S. B a n d e i r a — 3 . a e d i ç ã o . — P r e ç o 
— 5 0 réis. 

Recommendâmos este livro, pela claresa 
e precisão, com que está escripto, satisfa-
zendo assim tanto ás intelligencias no seu 
primeiro periodo dedesinvolvimento, como 
ás necessidades do mestre em sua explica-
ção. 
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A bencYolencia, com que tem sido aco-
lhido por nossos collegas e alguns habitan-
tes d'esta cidade o pedido, que 'nestes últi-
mos dias lhes lizemos, com o fim de augmen-
tar o numero de nossos assignantes, impres-
sionou-nos por tal modo,'que nosso cora-
ção se entristeceria se não começássemos 
hoje estas paginas pela mais viva manife-
stação do reconhecimento, que eni geral 
devemos á academia c ao povo conimbri-
cense. V . DA S I L V E I R A . 

A PROBIDADE 
D R A M A 

DB 

A. €. de Lacerda. 

Eu não sei se o d rama é para ser lido no 
gabinete, se para ser ouvido no tablado. 
Alguns ha, críticos já se vê, que, ou para 
não confund i r o seu juizo com o do vulgo, 
ou por ser o palco aquil lo que menos o en-
trelem duran te a representação, não que-
rem aquilatar o valor d 'uma composição 
theatral senão pela le i tura feita com a pausa 
do estylo no remanso do quar to d 'es tudo. 
A plateia é para esses taes um logar pro-
fanado, onde aos f i lhos da ar te ser ia im-
possível occorrer uma ideia fina ao lado de 
todo o leigo, a quem o democrát ico bilhe-
teiro lenha dado u m a senha d 'en l rada ; que-
rem-se a sós no seu laboratorio part icular 
de criticas, debaixo d 'uma atmosphera bem 
carregada de preceitos estheticos, com o li-
vro e uma boa collecção de portrails litté-
raires d iante de si. 

E m b o r a ; cada qual siga a t r i lha que lhe 
aprouver . Um systema exclusivo aqui seria 

1859 

bom para os críticos matr iculados (tole-
rem-me a expressão), que têm de cingir 
as palavras ás prelecções dos mestres, que 
se votam á quot id iana e insana tarefa de 
usar da mesma cadeira, da mesma banca, 
dos mesmos compêndios, dos mesmos ex-
positores, e, f inalmente, cujos vocábulos, 
phrases, períodos e modos de pôr a luneta, 
hão de ser todos pautados, a r redondados e 
melhodisados; mas j iara mim, que não sei 
escravisar o pensamento ás mesmas aris-
totélicas e boracianas, e que tenho lanto 
odio ás l i lhurgias da l i l teratura como Ras-
pail á chimica das academias , desde já de-
claro, que quero ampla l iberdade 'nes tes as-
sumptos . 

Seja o que f ô r : — o que eu sei é que hei de 
sempre apreciar o d rama ouvindo-o no pal-
co, tendo a sua le i tura como uma parte 
meramente accessoria, sobretudo util para 
conhecer melhor a correcção e a belleza da 
l inguagem. Ha lances, magestosos ás vezes, 
recondilos nos labvrintos d 'um entrecho, 
que só se podem gozar na scena, e que 
passarão desapercebidos, se nos contentar-
mos .com percorrer as paginas do livro. 

Acontece que, a não ser um trabalho 
modelo, mui tas vezes um drama parece no 
gabinete frio e pouco nervoso; e no Ihea-
tro o enthus iasmo nascido do momento 
vence o animo antecipado, e impelle o mais 
contumaz ao applauso. Abre-se, por exem-
plo, a Associação na Família, de i). José de 
Almada, que o auctor no seu prologo-de-
dicatoria annunc ia como a sua producção 
dramat ica mais quer ida depois da Prophe-
cia: lê-se e vê-se apenas u m a ideia evan-
gélica a r ra iada com as flores singelas mas 
graciosas d 'um estylo na tura l e fluente, ex-
t rahido modes tamente d 'um episodio vul-

N." 22 
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gar da vida domest ica ; n inguém presumirá 
que a plateia, avida d 'ordinar io de peripé-
cias, lhe dè muitas palmas, entretanto te-
nho visto os expectadores applaudi rem-na 
com phrenes i , e achei-lhes razão, porque 
os tenho acompanhado na demonst ração. 

Da mesma maneira , póde-se abrir a Es-
cala Social do qosso pr imeiro dramaturgo 
contemporâneo, e deparar 'nella trechos su-
blimes, como se podem deparar na Marie 
Tudor, de Victor Hugo; nas Vepres sicilien-
nes, de, Casimir Delavigne, ou em outra 
qua lquer obra p r ima : é impossível deixar 
de r econhece r ' ne l l a muito e muito mérito 
l i t terario. Mas se fôr vista representada, 
acha-se tanta differença como a que costuma 
ir d 'uma traducção ao originai, como a que 
vai da gravidade da ode á magestade da 
epopeia; entretanto o burguez Bento, que 
sobe tão repen t inamente os degráus da es-
cala, e o Conde, sagaz e generoso, que é o 
anjo bom do drama, dizem somente aquillo 
que o auctor lhes poz nos seus papeis. 

Nem maravi lhe isto, porque é um facto 
natura l íss imo sem necessidade de recorrer 
a hypolheses para o explicar. Do vivo ao 
p in tado n inguém ignora, que ha uma solu-
ção de cont inuidade , que a vista custa a 
ab range r : o theatro é um ponto interme-
diário entre os dois extremos, especie de 
ponto solitário dos mathemat icos; nada 
mais racional portanto, que, quem quizer 
ver mais proximo e mais distincto o vivo, 
isto é, aquillo que o mundo nos tem apre-
sentado, ou apresenta no seu variado pano-
rama de paixões e episodios, não vá ao 
d rama escripto, que ó o pintado, mas sim 
ao d rama representado, que é o simulacro, 
mais ou menos perfei tamente imitado, da 
vida real. 

Além d'isto, q u a n d o entro na sala d 'um 
theatro de certa ordem, sinto-me menos ma-
terial e mais apto pa racomprehende r os sen-
t imentos nobres, que os actores devem in-
terpretar na scena, e por consequência os 
máus pelo contraste . Aquelle ambiente não 
é o ambiente do vestibulo antes do princi-
pio do expectaculo; a presença de cem a 
duzentas beldades, realçadas pelo bri lho do 
gaz e pelo doirado dos baixos relevos, em-
bora um quasi nada escurecidas pela opa-

cidade ro tunda d a l g u m a s infalliveis ma-
tronas quinquagenar ias , deve por certo in-
fluir sobre a poesia (real ou phantast ica) 
do feliz mortal , a quem coube por sorte um 
binoculo, uma cadeira de palhinha e tal-
vez a dita de se sentar ao lado d 'uma gra-
ziela vestida comme il faut pelos modelos 
de Sajou e d 'Alexandr ine , e dotada d 'uns 
olhos mais fascinantes, que todas as feiti-
cerias de Hermann ou Bonanno. E alli que 
o espirito, respi rando mais livre, olvida as 
fadigas e os pezares do dia e se absorve 
na contemplação da arte dramatica sobre 
o palco, e da plástica nos camarotes e pla-
t e i a ; emquanto que apenas algum boçal 
João José Dias terá a petulancia de discu-
tir com o seu vizinho a respeito da tabella 
dos preços correntes ou do boletim dos na-
vios entrados. 

Taes considerações, que já me iam fa-
zendo divagar, por muito longe do meu 
proposito, foram que me impell iram a es-
perar pela occasião d 'ouvir a representa-
ção pela companhia do Gymnasio do dra-
ma, cujo titulo é o d'esle artigo, não obstante 
tel-o ha algum tempo visto victoriado na 
imprensa e nos theatros. 

( C o n t i n u a ) A . LÜCIASO 

0 NOBRE E 0 M E N D I G O 
R S K U A K S l © R ] © ] Í 3 Í . L 

DA 

S e n h o r a D. II. h . de V i l c h e z 

IvaAuttâo <U N. àa SWxtuo.. 

(Con t inuado do n u m e r o 21) 

I I I 

Haviam decorr ido alguns dias. Era uma 
m a n h ã alegre e aprazível. F e r n a n d o , sen-
tado á borda do rio, esperava com impa-
ciência a chegada de Angela, que lhe pro-
met lêra ' i r ter com elle. 

O mancebo estava pensativo e quasi tris-
te ; aquella joven fazia-lhe nascer 'na lma 
pensamentos tão doces e desconhecidos, 
que mal os podia comprehender . 

F e r n a n d o t inha I G a n n ô s : ouvira falar de 
amor ; porém nunca lhe passára pelo pensa-
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mento, que Angela, filha obscura do povo, 
humilde rapariga de 14 annos, podesse ins-
pirar-lhe 9 sent imento de sua pr imeiraaf fe i -
ção. 

O filho do marqucz passara sua adoles-
cência na curte, acompanhado quasi conti-
nuamente dos jovens, que frequentavam 
sua casa; e. como, nas mil vezes que escu-
tara de sua bocca a narração de suas aven-
turas amorosas, ouvisse sempre celebrar o 
luxo d 'uma, as t ravessuras d 'outra e a pro-
vocante coquetería de Iodas, e, alem d'isso, 
tivesse notado, que era em roda das mais 
vaidosas e desenvoltas que se agrupava sem-
pre o maior numero de adoradores, ju lgara 
em sua inexperiencia, que só poderiam ins-
pirar-lhe aquelle sent imento as mulheres , 
que são o ornamento dos salões com seu 
sumptuoso luxo e des lumbrante formosura . 

jPobre F e r n a n d o ! [ r id ícula ignorancia , 
que só pôde ser desculpada em seus pou-
cos annos, e depois das falsas doutr inas , 
que elle escutara logo nos primeiros dias 
de sua adolescência! Ao lado de mancebos, 
dissipados uns , outros frívolos e l ibertinos, 
aprendera a escarnecer, ou a apparen ta r 
que escarnecia as coisas mais augustas e 
sagradas, esquecendo até o respeito è sub-
missão, que se devem a um pai, imagem de 
Deus sobre a terra . 

Assim, posloque 'naquel le coração tão 
terno se não tivesse a inda apagado de todo 
a pur íss ima luz das virtudes, todavia ella 
estava vacillanle, amortecida e quasi pró-
xima a extinguir-se. 

A int imidade de Angela, cuja alma era Io-
da rectidão e sanctidade, effectuando 'nelle 
uma completa mudança , havia infliíido 
muito em suas ide ias : ás vezes até se en-
vergonhava de si mesmo, da conducta que 
observava para com seu pai, que tanto o 
estimava, do mal que lhe causava com seu 
abandono, ju rando inter iormente reparar 
todas suas faltas á força de submissão e ca-
r inho. 

Quando por comprazer-lhe, depois de 
haver feito um ramo com todas as flores, 

* que encontrava no prado, a acompanhava 
á ermida de N. Senhora e collocava aquelle i 
em seu altar , o mancebo, imi tando a An- j 
gela se ajoelhava t ambém; e junctos mur- | 

muravam orações, que deviam ser ouvidas 
no céu. 

Gomo ord inar iamente se encontravam 
no campo, ou junc tos saiam de casa, viam-
nos a miúdo voltar r eun idos ; e, se em seu 
caminho encontravam algum necessitado, 
Fe rnando , que sempre olbára para os in-
digentes com desprezo, ao ver o supplican-
te olhar de Angela e sua afflicção, quando 
ella mesma o não nodia soccorrer, vasava i 1 

suas algibeiras na mão do desgraçado: é 
verdade, porém, que se assim procedia era 
mais por dar gosto a sua amiga, do que pe r 
um sent imento de p iedade; mas lambem é 
certo, que d'este modo se ia habi tuando a 
remediar a indigência . 

Muitas vezes encontravam em seus pas-
seios ao thio Pedro ; F e r n a n d o procura-
va então empregar 'nelle toda sua prodi-
gal idade; porém o mendigo recusava sem-
pre, recebendo só com satisfação um sor-
riso de Angela, sem acceitar a esmola. 
Por seu lado a joven mostrava uma sin-
gular predilecção pelo pobre velho, que por 
toda parle encontrava, e a quem, por um 
mysterioso instincto, fazia confidente de 
seus pueris prazeres e innocentes pesares. 

F e r n a n d o esperava 'naquel le dia a An-
gela, contemplando dis t ra ído duas brancas 
rosas, que t inha na mão, e que sem duvi-
da lhe eram dest inadas . 

— [Quanto se demora ! , exclamou elle 
passado algum t e m p o : ^ter-se-ha esquecido 
de que a estou e s p e r a n d o ? 

Como um desment ido a esta sua suppo-
sição a joven appareceu do outro lado do 
rio, e, logo que o descobriu, o saudou com 
um gracioso e doce sorriso, accellerando 
immedia tamente o passo, para chegar com 
mais brevidade ao logar, onde o joven se 
achava sentado. 

— /„Com que em fim me haveis espera-
do? , lhe disse ella com uma feiticeira sim-
plicidade. [Quanto me alegro por isso! 

E em seus olhos, e em seu semblante se 
desenhava, com effeito, uma alegria tão in-
génua e natural , que Fe rnando se sentiu 
commovido diante da sincera affeição, que 
a joven lhe mostrava. 

— S im; não só te esperei, mas ainda fiz 
a lguma coisa mais : t enho aqui uma coisa 
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para dar-te, de que has de gostar muito. . . 
— ^O que é, o que é?, perguntou An-

gela vivamente e observando-o com curio-
sidade. 

— Duas rosas, que colhi para ti no jar-
dim de nossa casa, e que assentarão admi-
ravelmente em teus cabellos louros. 

No rosto da joven brilhou um goso in-
fan t i l ; e, toda apressada, se aproximou, 
para receber aquelle presente da mão de 
seu amigo. 

— j Oh 1 que l indas! , exclamou ella: vou 
já correndo pôl-as nas jar ras , que estão 
no altar de N. Senhora . 

—E ^não ficariam me lho rem tua cabeça? 
Se as apanhe i foi para que te adornassem 
as t ranças. 

— N ã o necessito de adornos, pois que 
assim mesmo minha mãe Joanna me estima 
e vós me quereis ler por amiga. Além de 
que, se eu pozesse na cabeça essas flores, 
dentro d 'uma hora estariam murchas e de 
nada servir iam; em quanto que aos pcs de 
Maria podem conservar sua frescura e re-
cordar-lhe minha devoção. 

— Pois b e m : faze o que te parecer ; ire-
mos levar- lh 'as; porém primeiro senta-te 
por um pouco, emquanto eu vou buscar-te 
um ninho de passaro, que descobri, quan-
do para aqui me dirigia. 

— Sim, s im: ide busca l -o . . . 
Mas de repente a phisionomia da joven 

assumiu um caracter pensativo, quasi serio. 
Um momento depois accrescenlou. 

— N ã o : é melhor deixal-os. [Coitadinhos! 
sentir iam a falta de seus paes e [é tão triste 
n ã o . o s l e r ! . . . Causar-me-hia mui ta pena 
ver em minha mão esses pobres passari-
nhos ! 

— Deixa-te d'essas n inhar ias , lhe respon-
deu Fernando , commovido a seu pesar. 

— N ã o : não consentirei nunca que to-
queis 'nessas aves: deixal-as-hemos a seus 
p a e s ; e assim talvez Deus me restitua o 
m e u ; pois que, como diz o Sr. cura, nunca 
fica sem premio uma boa acção. 

— <ç,Pois tu a inda tens pae? 
— Não o sei; com tudo todos os dias 

rogo a Deus, para que alguma vez me seja 
permil l ido tel-o a meu lado. 

— Sim; talvez esperes, queel le seja mais 

rico, do que tua mãe adopt iva ; que, ao en-
contral-o, tua sorte mude e possas possuir 
boni tos vestidos, adornos para a cabeça e 
ricos enfeites, como têm- outras menos lin-
das, por certo do que t u . . . 

— Estais enganado ; jámais pensei em 
ser r ica; pelo contrario, quizera ter mais 
alguns annos e encontral-o pobre e desva-
lido. 

— ^ P a r a q u e ? 
— Para t rabalhar muito e ter o prazer 

de sustental-o com o fructo de meu traba-
lho; para estar todo o dia afanada por elle; 
e, ao abandonar , lá pela noite, minhas occu-
pações diarias, fazer-lhe esquecer, com mil 
caricias, nossa pobreza e embellezar-lhe 
d'esta maneira sua existencia. [E ainda 
assim não f icaria satisfeita minha t e rnu ra ; 
a inda assim lhe não pagaria o que elle fez 
por m i m ! 

— / : 0 q u e ? 
•—Dar-me o ser e a vida, para que eu 

conheça e bemdiga o Senhor . 
O mancebo estava confund ido ; aquella 

que nada devia a seu pai, senão talvez um 
abandono culpável, amava-o com ternura e 
noméava-o com gratidão, ambic ionando só 
dedicar-lhe sua exis tencia; e elle, cuja vida 
foi constantemente rodeada de car inho e 
esmero, e que tanta indulgência encon-
t rára sempre no autor de seus dias, paga-
va-lhe com u m a frieza e Uma indifferença 
cruel. 

Angela estava só, e suspirava por seu 
p a i ; Fernando , que o t inha a seu lado, e a 
quem haveria sido fácil tornar seus últ imos 
dias felizes, lh'os amargurava horr ivelmente 
com seu reprehensivel comportamento. 

A voz pur íss ima de Angela t inha por-
tanto despertado também 'naquel le momen-
to saudaveis remorsos no coração de seu 
amigo . 

Permaneceram em silencio por algum 
tempo ;-e, vendo ella a p ro funda meditação 
do mancebo e não suspei tando os motivos, 
se affastou alguns passos e começou a cor-
rer alegremente com o formoso Dric. Assim 
entret ida, não advertiu, que F e r n a n d o s e ' 
levantára, para saudar a fec tuosamente a 
um Senhor , ancião, e a uma bella e elegante 
joven, que o acompanhava . 
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E ra o Sr. de Campo Real, rico proprie-
tár io, que vinha passar a lguns tempos á po-
voação, e sua filha Carol ina, a quem ne-
n h u m a das jovens da aldeia se atrevia a di-
rigir a palavra: j tan to era seu orgulho e 
alt ivez! E todavia essa altivez se trocava na 
mais doce affabil idade diante de Fe rnando , 
filho d 'uma illustrc familia e herdeiro d 'um 
titulo de Castella. 

(Continua) 

CAÇA D'UMA RAPOSA. 

i 

O sr. Cliristovão P imenta era um hon-
rado n e g o c i a n t e d ' e s l a b o a c a r r u i n a d a C o i m -
bra. 

T inha vindo cachopo cá para a cidade, 
e começou por ahi a dar uns canequi tos 
de agua para casa do patrão, que vendo o 
rapaz com uma nesga de t ineta, lembrou-se 
de fazer d'elle a lguma coisa. 

Um dia, para lhe exper imentar o geito, 
mandou-o destrancar as portas e varrer a 
loja. 

Foi um dia esse, como outro o rapaz 
não t inha tido, desde o ult imo em que ha-
via apanhado um ninho de pintarroxo. An-
dava melt ido ' num sino, e á ta rd inha não 
havia cão nem gato a quem elle não hou-
vesse contado tamanho favor do seu pa-
t rão. 

Ent re tan to passaram muitos outros dias 
sem maior novidade. 

O dono da casa era commerc ian te de 
•eschola velha: gordo como um texugo, rico 
como um cevado, encebado como um laga-
reiro, e es túpido como os patacos de que 
l inha cheia a sua gaveta. 

E o caso é que com todas essas desen-
graçadas qual idades o bom do homem go-
zava em Coimbra uma importancia real , 
como não gozam esses tar tufos amanteiga-
dos, pandi lhas chei rando a ranço, que por 
ahi se pavoneiam de pessoas de bem, cora 
grave desdoiro do senso c o m m u m . 

E isto por duas razões. 
A pr imeira é já sab ida ; era r ico: a se-

gunda pôde dividir-se em t rès ou qua t ro ; 

duas positivas e duas negat ivas : era hon-
rado e conhecia-se; não era agiota, nem 
cauteleiro. Não havia memoria de ter tro-
cado fazenda já emmalada , e nunca pedia 
favor a n inguém senão desbarre tado até ao 
chão. 

Fr io le i ras . Hoje seria um anachronismo. 
Também se contentava sempre com os 

seis por cento do Codigo, e teve a felicida-
de de viver antes das loterias. 

Mas voltemos cá ao nosso homem do ca-
neco. 

Este tempo precioso, que gastámos com 
a nossa digressão não lhe foi de pouco pro-
veito. Já está elevado definit ivamente ás 
invejáveis a l turas de caixeiro, t rocando o 
sacco por jaqueta de colim-xadrez. Está fa-
zendo um figurão, e até já , de quando em 
quando , dá seu pataqui to a a lguma criada 
mais condescendente . 

Saltemos porém de olhos fechados vinte 
annos . Dou-vos um milhão se o conhecer-
des. 

Pois elle ahi anda , e não é dos que se 
mostra menos . Encontrai l -o no passeio a 
fazer rodizio nos dedos com bengala de 
canna , no thealro a patara lar sandices, nas 
eleições a pedir votos para juiz-eleito. 

Agora attenção, que o que ides lêr é in-
teressante, e diz-lhe respeito. 

Era um dia de outubro pela m a n h ã . Cho-
via se Deus a dava, e o sr . Christovão Pi-
menta passeava na sua loja, esfregando as 
mãos com estrepilo, e assoprando-lhes de 
vez em quando . 

N'isto entra-lhe pela porta dentro um es-
tudante , moço a indo novo, e bem se via 
que novo lambem na terra . 

O sr . Christovão era homem exper imen-
tado em conhecer physionomias, e logo á 
pr imei ra das duas anteviu pechincha . Re-
cebeu-o por isso, como se costuma dizer, 
com o coração nas mãos. F ranz iu os can-
tos dos olhos, alargou os beiços, dando as-
sim ar remedo de sorr iso, e avançou dois 
passos ao encont ro do seu freguez. 

— Aqui é que mora o sr . Christovão Pi-
men ta? Perguntou este. 

— U m criado de v. s.a para o que lhe 
podér prestar , meu senhor . 

— Desejava dizer-lhe d u a s palavras. 
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— Pois então queira v. s.4 ter a bonda-
de de subir ao meu escriptorio. 

—-Talvez não seja necessário tanto. E 
cousa que pode traclar-se aqui mesmo. Eu 
trago ahi um dinheir i to , que quer ia depo-
sitar em mão segura . . . 

— Nada , nada ; queira subir , queira su-
b i r — inter rompeu o dono da c a s a — s e m -
pre estamos mais á vontade. Isso são cou-
sas sérias, e aqui vem um, vem outro, sem-
pre nos dis t rahimos. Tenha paciência, faça 
favor de subir . 

E junc tando acções a dictos abriu u m a 
porta á direita, e indicou-a ao mancebo. 

Aquilio a que o sr. P imenta chamava o 
seu escriptorio, era uma casa quadrada , no 
pr imeiro andar das casas, l i teralmente for-
rada de saccas de arroz e ceiras de figos, 
com uma meza de p inho , p intada de encar-
nado, no vão d 'uma janella. Sobre esta mesa 
estava d 'um lado um taboleiro com dinhei-
ro em cobre, e do outro um immenso livro 
de capa verde, onde se lia em letra garra-
f a l : — R A Z Ã O . 

Ent r ados alli, o sr . Christovão fechou 
cuidadosamente a porta, correu a vidraça, 
e apon tando uma cadeira ao mancebo, pro-
seguiu: 

— A q u i podemos fallar á vontade, v. s.a 

dirá em que lhe posso ser úti l . 
. E os olhos bri lhavam-lhe de cubiça pes-
s imamente disfarçada. 

O estudante sentou-se, e começou: 
—O meu negocio é simples. Tenho, como 

já disse, um pouco de d inhei ro , que que-
ria depositar em mão capaz, para ir ren-
dendo a lguma coisa. Pergun tando ahi , in-
culcaram-me o sr. como homem de pro-
bidade, e venho perguntar- lhe, se pode e 
quer acceitar o contracto. Eu não sou ho-
mem de especulação, e em me dando certo 
e sabido cada mcz o ju ro da lei, é quanto 
me basta . 

O sr. P imen ta arregalou muito os olhos, 
quando ouviu fallar em juro de lei. Para 
elle, já de ha muito , a lei do juro era a sua 
vontade. 

— C i n c o por cento, não é i s so? pergun-
tou elle realmente duvidoso, que houvesse 
tôlo que arriscasse dinheiro por tão pouco. 

— Sim, cinco por cento. 

— P o i s não tem dúvida n e n h u m a : é v. 
s.a mandal-o quando quizer . Quanto é elle? 

—Bagale l la : serão uns oito contos de réis. 
— Bem, muito bem. v. s.a entrega-m'os e 

fica recebendo mensalmente o ju ro que lhe 
corresponder . Ou se v. s.a o traz ahi e quer 
já deixal-o, tanto melhor, que hoje mesmo 
começa a render . 

O mancebo tirou do bolço uma carteira, 
chei inha de notas, que foi desdobrando sô-
bre a mesa até sommar oito contos de réis. 

— A q u i tem, a jun tou elle, e espero da 
sua honra , que nenhum de nós tenha de 
que queixar-se. Confio in te i ramente na sua 
probidade. 

— O r a essa, s enhor . . .— como se chama 
v. s . a ? 

— Carlos de Mello. 
— Sr. Carlos de Mello: sou negociante 

' nes ta cidade ha mais de vinte annos , e 
muita pessoa de bem tem fiado de mim 
seus cabedaes. F ique v. s.a descansado. 

Sahiu o bom do moço, e Christovão Pi-
menta desceu outra vez para a loja, onde 
cont inuou a esfregar as mãos, murmuran-
do por entre os dentes com modo a legre : 
boa estreia, boa es t re ia ! . . . 

ii 

Carlos de Mello era brasileiro, e filho 
d 'um proprietário muito rico, cujos have-
res consist iam pr inc ipa lmente em grandes 
plantações. 

Foi por isso que, querendo m a n d a r o 
filho para Coimbra estudar , não lhe era fá-
cil estabelecer-lhe aqui mezada, por falta 
de correspondência com Portugal . Calcu1 

lou por tanto, e á larga, quanto se poderia 
gastar n ' u m a formatura , e na hora da par-
tida entregou ao filho aquelles oito contos 
de réis, afóra d inhe i ro de jornada , dizen-
do-lhe entre bênçãos e saudades , que por 
elles esperava lhe levasse um dia o gráu 
de doutor pela Univers idade. 

Ora, é bem sabido que a cousa mais fas-
tienta d'este mundo é por certo anda r em-
barcado. Nos pr imeiros tres dias, para 
quem enjôa, a inda ha tal ou qual entrete-
n i m e n t o : mas depois que se ha de fazer? 

Tr in ta , quarenta , c incoenta dias de jor-
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nada, sempre a vêr as mesmas pessoas e 
as mesmas cousas, sempre a ouvir os mes-
mos sons e o mesmo ruido, é muito para 
aborrecer. O único recurso possível, mas de 
que só u m a mín ima parte pôde lançar mão, 
é pensar . 

Fo i o que fez o nosso i rmão d a l é m mar. 
E pensou eile: 
— « O r a eis-rne aqui s u s p e n s o ' n u m abys-

mo á mercê de duas taboas, e lá vou para 
terra desconhecida, apresentar-me só 'num 
m u n d o novo, onde não terei car inhos de 
mãe, nem conselhos de pa.e, que me alen-
tem, que me dir i jam. 

«Que será de mim, novo e inexperiente , 
senhor de tanto dinheiro e de toda a minha 
vontade para o gas ta r? Deixar de me fazer 
extravagante só por maravi lha : e é isso 
exactamente que não me convém; porque 
então lá vae formatura , lá vae tudo. Oito 
contos de réis é quasi um dote, e se m'os 
presentem ha de haver muito quem me 
queira obsequiar , al iviando-me do incom-
modo. Ter d inheiro comnosco nunca é se-
guro.» 

O resul tado de todas estas cogitações foi 
a feliz ideia de capitalisar o dinheiro , sus-
tentar-se do juro , e no fim levar ao pae as 
duas coisas: — o gráu e os oito contos. 

Aqui tem pois explicada muilo natural-
mente a raríssima rar idade de haver oito 
contos de réis na mão d 'um es tudante . 

Nos pr imeiros mezes tudo correu como 
barqu inho de fadas em mar de leite. Ao 
amanhecer do pr imeiro dia de cada mez, 
Carlos de Mello via entrar- lhe pela porta 
dentro um caixeiro do sr. Christovão Pi-
menta com um taleigo debaixo do braço, 
que entregava com toda a f ranqueza , sem 
nem sequer lhe pedir recibo. Um dia, po-
rém, deu meio dia, e n inguém t inha appa-
cido a trazer o dinheiro! 

Carlos de Mello esperou até ao outro dia, 
e mesmo até ao terceiro sem lhe dar cui-
dado. 

Po r fim mandou lá a servente. 
O senhor Christovão niandou-lhe dizer, 

que se quer ia emprestado o d inhe i ro que 
mandava pedir, f izesse uma declaração por 
escriplo, assignada também por pessoa com-
petente para o a b o n a r ; porque eile de si 

não se lembrava de dever nada a tal sr.a 

que mal t inha a honra de conhecer de vista. 
Carlos de Mello não respondeu nem uma 

palavra. Conheceu que estava roubado, e 
roubado com toda a mestria. Era uma li-
ção, dur i ta , mas que mais tarde lhe apro-
veitaria no decorrer da vida. Para desen-
ganar-se por si mesmo até onde chega o 
cynismo d 'um velhaco, tomou a capa e foi 
1er com elle pessoalmente. 

D'esta vez o sr. P imenta estava no seu 
escriptorio. Subiu lá. 

— Eu venho aqui , rompeu elle sem mais 
cumpr imento , pedir-lhe conta e restituição 
do meu d inhei ro , que lhe entreguei 'nesta 
mesma casa, haverá hoje cinco para seis 
mezes, visto que não me quer pagar o juro , 
como a jus támos . 

— Pagar o j u r o ! . . . exclamou o sr. Pi-
m e n t a — : juro de q u e ? Rest i tuir dinheiro! . . . 

Eu tenho cá algum dinheiro para resti-
tuir a v. s . 1 ? 

— Pois negará na minha cara, que eu 
lhe entreguei , aqui mesmo, oito contos de 
réis, para ficarem a ju ro na sua mão? 

—Vaiha -nos Deus, meu caro sr. ; quem 
o ouvir lá fora fallar tão alto e com esses 
modos, cuidará que é a lguma coisa. Eu 
não nego coisa n e n h u m a : digo simples-
mente que v. s.* se engana. Não o conheço 
nem tenho com v. s.1 negocio n e n h u m . E 
se tenho, ou se lhe devo alguma coisa, 
não é com esses espalhafatos que faz na 
d a : abi tem os t r ibunaes , prove-me pe-
rante elles a minha divida, que eu não 
terei dúvida n e n h u m a em satisfazel-a. Mas 
por quem é, não me torne cá a minha casa 
com esses destemperos, que não estou cos-
tumado a elles. Sou negociante 'nesta cida-
de ha mais de vinte annos , e muita pessoa 
de bem tem fiado de mim seus cabedaes. 

O pobre es tudante estava petrificado. Na 
edade d'elle parecia-lhe incrível, que hou-
vessem homens assim. 

Muito feliz é a ignoranc ia ! 
Sahiu d'alli sem saber o que fizesse. Fo i 

direito ao caes, subio a Couraça de Lisboa, 
deu volta por S. Bento e metteu-se em casa. 

D a b i a duas horas chamou a servente. 
— Esta carta no correio, j á : disse elle. 

(Continúa) J . S IMÕES F E R R E I R A 
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EPISTQLOGRAPHIA 
O direito pcrmlttc o suicídio. 

Meu amigo. — Na tua ult ima carta fal-
taste accidentalmente da famosa questão do 
suicídio. Expôr-te-hei sôbre elle um juízo 
que vejo não ser o teu. Parece que não sa-
bes classificar se pertence á moral e ao di-
reito, ou áquella somente. Sem aspirar ás 
honras d 'um tractado, encaral-o-hei sobre 
estes dois pontos, e em duas palavras te di-
rei o que penso. 

Concordo em que o suicídio não é per-
mittido pela moral, porque, se esta com-
prehende os deveres do homem para com 
Deos, para comsigo e para com os outros 
positivos, o suicídio é contra a piedade e 
contra a humanidade ; é anti-religioso e anti-
h u m a n o . 

O homem é obrigado a manifestar as per-
feições e a gloria de Deus, porque é parte 
d 'um todo, do Universo, e o Universo attesta 
a gloria e o poder de Deus, é o padrão por 
onde devemos aferir as suas infini tas per-
feições; c este o fim ultimo da creação. 

Sendo pois obrigado a manifestar as per-
feições e a gloria de Deus, para conseguir 
este fim deve também conservar-se e culti-
var todas as suas faculdades, para o que ha 
mister do concurso e auxilio dos seus si-
mi lhantes ; necessita aggregar-se-lhes não 
só pela apt idão ou tendencia natura l de so-
ciabil idade, senão também pela necessida-
de, porque pouco pôde solitário, e tudo as-
sociado. 

Carecendo do auxilio dos outros homens , 
claro é que deve desejar também para estes 
a conservação e a perfeição, aquillo que de-
seja para si, porque quem é obrigado a um 
fim, o é egúalmente aos meios. 

Mas o suicídio paralysa, destróe inteira-
mente estes pr incípios; e, se é n'elles que 
se baseia a legislação moral, não pôde ser 
permi-tlido por esta. 

Estas ideias quasi que são logares com-
muns , tão generalisado está o seu conheci-
mento ; mas, a inda assim, nem todos as 
apreciam e cumprem como devem. A desí-
dia de estudar e a superficialidade de co-
nhecimentos dão origem ao scepticismo que 
de tudo dúvida; e d 'ahi rapidamente se passa 

ao pyrrhonismo, que tudo nega. O pyrrho-
nismo dá em ul t imo resul tado a irreligio-
s idade; esta arrasta comsigo a depravação 
dos sent imentos moraes. É assim prepara-
do o espirito, que muitas vezes se ar ro ja á 
ideia do suicídio. Porisso o antidoto con-
tra este crime julgo ser uma boa educação 
moral subminis t rada á mocidade. 

Passemos porém ao campo do direito. 
Parece que podemos aff i rmar que o sui-

cídio é permit t ido pelo direito, porque a 
nossa consciência jur ídica nos diz que sô-
mos livres, que podemos exercitar as nos-
sas faculdades segundo os impulsos da nos-
sa intelligencia e da nossa vontade, que sô-
mos o senhor dos nossos dest inos. 

Que somos livres, é uma these clara e 
evidente, e que não pôde ser refutada. As 
mesmas Tetras divinas o attestam e compro-
vam no livro canonico da Sapiência — cap. 
xv — v. v, 14 e 18. 

*Ab initio consti tuiu Deus o homem, e 
o entregou ao seu proprio conselho.» 

«Diante do homem estão a vida e a morte, 
o bem e o mal; como houver escolhido, as-
sim lhe será dado.» 

Se Deus entregou o homem ao seu pro-
pr io conselho: 

Se collocou perante elle a vida e a mor-
te, o bem e o mal, para lhe ser dado se-
gundo houvesse escolhido: 

Ab initio pois dotou Deus o homem de 
l iberdade. 

«O homem, diz A. F. de Castilho, no meio 
da dependencia de todos os objectos cir-
cumstantes , onde, desde o sol até ao pyri-
lampo, desde o occeano até á gôtta do or-
valho, tudo actua sôbre elle, sente-se en-
tretanto livre para querer ou não querer , e 
para dentro na orbita de suas forças obrar 
inteiramente a seu sabor.» 

O homem pôde praticar todas e quaes-
quer acções dentro da sua esphera ju r íd ica ; 
essas acções são jus tas , pois que o homem 
as praticou com direito, e o justo é a ex-
pressão do direi to; praticou-as com direito, 
porque não offendeu a esphera jur íd ica dos 
outros. 

O direito subminis t ra pois a ideia de 
faculdade, ou de que se pôde l ivremente 
a lguma cousa; e o suicídio, como direito, 
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é uma cousa permitt ida e não devida. Yá 
por tanto longe o pensamento de que o sui-
cídio é um dever, e que só pertence á mo-
ral . E nem se nos diga que não sendo per-
mitt ido pela moral , o não é egualmente 
pelo direito, porque aquella reforça este; a 
legislação moral é que reforça a legislação 
jur ídica , e a esta não per tence o suicídio. 

Se considerássemos o suicídio como uma 
obrigação de direito, em quem existiria o 
direito correlat ivo? quaes ser iam os meios 
de o to rnar exequível? qual a penal idade 
correspondente á in f racção? . . . 

O homem, diz V. Ferr*er, é senhor do 
seu destino, e livre na escolha do fim, e no 
emprego das condições que julga opportu-
nas para o conseguir . O direito deve ga-
rantir- lhe esta l iberdade sem o to rnar ex-
ter iormente responsável diante d 'alguem 
pela escolha do fim e uso dos meios ; aliás 
abaixar ia o homem de pessoa a coisa, con-
siderando-o não como fim para si mesmo, 
•mas como méro meio para os outros. D'aqui 
se ' segue que é dotado do direito de perso-
sonalidade, do qual se deduz o direito so-
bre as suas acções, o direito de l iberdade 
e o de independenc ia : somente deve res-
ponder pelo abuso que fizer lesando os di-
reitos dos outros. 

Sua l iberdade só se detem perante a 
egualdade social. 

Estes princípios, meu amigo, são claros 
e certos nas deducções ; estabelecendo-os, 
podemos concluir q u e — o suicídio é per-
mittido pelo d i re i to .— 

1854 A. A. 

. Amigo Firmino. 

Coimbra, Agosto de 1854. . . (a) 

Não te tenho ha mais tempo dir igido as 
minhas letras por çluas fortes razões: — 
primeiro, por aquella natural e invencível 
negligencia, que bem me conheces, e que 
nascida comigo, deve comigo acabar ; — 

(a) Vão já muito longe os factos a que na presente ca r t a 
se al lude, mas não tan to , que se não ache a inda bem presente 
na memoria dos Conimbricenses e de bom numero de Acadé-
micos o notável incêndio que por esta occasião se ateou no 
collegio de S. l ie rnardo, da Sophia , pertencente então ao 
Sr . Francisco de Oliveira, e boje a seus herdeiros. 

depois, pelo bem fundado receio de que a 
minha carta te fosse causar o effeito d 'um 
supori f ico; pois 

£ tal a semsaboria, 
Que por esta terra vae, 
Que. tudo o que 'nella existe, 
Ou tudo o que d'clla sae 
É insípido e enfadonho 
Por tão diversas maneiras, 
Que traz comsigo mais opio, 
Que um quintal de dormideiras. 

Deixa passar o calembourg do ult imo 
verso, que, além de sahir ao acaso, como 
quasi todos, é, além d'isso, por tuguez : 

Coisa entre nós desusada, 
'Nesses sec'los de rudeza; 
Mas depois que a moda exige, 
Que seja tudo á f ranceza. . . 
Também já ha calembourgs 
Cá na lingua portugueza. 

Pedes-me que te in forme dos progressos 
da m i n h a nova paixão, mas vens mal guia-
do, meu a m i g o ; — e m a m o r - n ã o Jia pro-
gresso. Não enrugues a testa, nem alcunhes 
de paradoxo a verdade mais palpitante, que 
me tenha talvez sahido dos bicos da p e n n a ; 
— e senão, diz-me com a mão na consciên-
cia, se as scenas amorosas, de que mais, 
ou menos felizmente, e ás vezes bem ridi-
culamente , somos actores no thealro d'este 
mundo , não são uma imitação d 'aquellas, 
que nossos pr imeiros paes pr imit ivamente 
representavam no paraízo terreal, ha seis 
mil e tantos an nos. E verdade que as suas 
vestes de innocencia , manchadas pelo pec-
cado, foram subst i tuídas pela folha de fi-
gueira, e esta mais tarde pelos mil arrebi-
cados caprichos da moda ; mas o enredo e 
as scenas principaes do grande d rama sen-
t imental são, e serão sempre as mesmas. 
E, se a inda não estás convencido, ouve : 

Triste vagueio na mudez das noites, 
Por frescas veigas, onde brotam Dores: 
Nas verdes margens, que o Mondego banha, 
Vive miuh'alma d'illusöes e amores. 

E a sua imagem me acompanha sempre, 
; Por entre os sonhos, em que a mente anceia, 
' Seus olhos lindos nos meus olhos crava, 

Á luz da lua, que nos céus vagueia. 

Seu nome escuto nos accentos mágicos 
Das meigas aves, que por 'hi doudejam, 
Repete-o a briza, que por mim perpassa, 

j Leio nas rosas, que gentis vecejam. 
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Á visla do que deixo dicto, e que não é 
senão uma repetição infeliz dos idylios, que 
os namorados de todos os tempos têm, em 
prosa e verso, dir igido ás suas Elias, tal-
vez creias, que estou mui to adiantado na 
tal paixão? Pois a inda te enganas . Aquella 
mulher é uma contradicção em carne e osso; 
os seus actos guerreiam-se e destroem-se 
por tal maneira , que eu desafio o mais con-
summado namorador a comprehendel-a e 
definil-a. Sempre 

Frio desdem empregando 
Após magico sorriso, 

"Que nos despenha no inferno, 
Ao entrar no paraízo. 

Ora carinhosa e meiga, 
Ora vaidosa e cruel, 
Ora . . . o r a . . . 

E foi-se a r i m a ! — mas não te admires , 
at tenta a gravidade do a s sumpto ; e peço-te 
que dêmos a materia por discutida, pas-
sando agora ás noticias locaes. 

E r a hon tem meio dia. . . Ou a n t e s : 

O rouco e triste som de altivo bronze 
No bater compassado annunciava, 
Que em seu carro veloz o sol já t inha 
Do céu mais de metade percorrido, 

quando as torres da cidade deram o signal 
de incêndio. Disseram-me que o fogo era 
no extincto collegio de S. Bernardo , per-
tencente hoje ao Francisco d'Oliveira (vul-
go o Franc iscão) , e que se ateara por uma 
eira contigua ao edifício, e em que 'naquel le 
dia (um domingo) t inham andado a malhar 
trigo. Ao chegar ao alto das escadas de 
Sancta Cruz, fiquei su rp rehend ido com os 
rápidos progressos, que o fogo ia fazendo 

Já mil lavaredas 
Ás nuvens subindo. 
Vão "de negro fumo 
Os ares t ingindo: 
E por cima dos telhados 
Os Dorias correndo vão; 
Passando por entre as chammas, 
Tinta a cara de carvão; 
Parecem negros diabos, 
No centro de perdição. 

Mas bons diabos, que não duvidaram 
nunca pôr em risco a sua vida para acu-
di rem ao chamamento da desgraça. 

O povo, sempre incl inado ao maravi-

lhoso, vira 'neste sinistro acontecimento o 
merecido castigo de quem mandava empre-
gar em á rduo t rabalho um dia, exclusiva-
mente dest inado ao cultivo da vinha do 
Senhor ; porém a minha musa, menos re-
ligiosa, e resentindo-se a inda das sediças 
ficções do paganismo, segredou-me ao ou-
vido a seguinte, e não sei se mais plausí-
vel, explicação dé tal desas t re : 

Um devedor do Oliveira, t 

Que outro dia aqui morreu. 
Nos reinos do Deus do fogo 
Co'a pobre da alma d e u : 
Foi cá muito perseguido, 
Por causa de certo cão; (a) 
E fez lá tantas lamurias, 
Ao formidável Plutão, 
Que ju ra ra pela estygíe. 
Movido de compaixão, 

41 De tornar em pó e cinzas, 
As casas do Franciscão. 

Aproximei-me ao logar da acção, e ao 
cimo das escadas d 'uma casa fronteira 

Encontrei certa deidade, 
Que mora alli na Sophia, 
Quasi inanimada e f r ia , 
Da face perdida a cô r : 
Temia que o Deus irado 
Lhe entrasse pela janella, 
E lhe levasse a furpella. 
Que tinha no toucador! 

0 receio era r idiculamente pueril , pois 
não tenho ideia de ler na mythologia an-
tiga, que o negro e te r r ive l Plutão andasse 
nunca feito petit-maitre, e de luneta ao 
canto do olho, passeiando pelas ruas , o 
muito pr incipalmente pela da Sophia . 

A minha má sina conduziu-me ao jar-
dim da sobredicta deidade a tirar agua com 
um balde de dentro d 'um poço. 

Mas não foi de balde, porque, posto que 
ficasse sem um bello par de botas, que me 
sahiram dos pés cortadas aos pedaços, con-
corri ao menos para fazer abandonar o 
campo ao director em chefe das forjas in-
fornaes , , 

Que conhecendo já tarde 
A tolice que fazia, 
Involvendo em tal vingança 
Toda a g-ente da Sophia ; 
De tal sorte atrapalhado 
Co'a muita agua se viu.'.. 
Que, confuso e envergonhado, 
Deu dois ur ros . . , e fug iu! 

[a] Calote. 
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E depois um suavíssimo néctar prepa-
rado pelas mesmas níveas mãos, que me 
t inham dado o balde, foi de certo uma 
farta recompensa dos meus t raba lhos ; e 
mui ta gente de bem conheço eu, que, se 
cada dia recebesse 

D'umas mãos tão delicadas 
ü m a tão doce bebida, 
Dera por bem empregado 
Tirar agua toda a vida. 

Até á vista. j. 

GOCES DEL CREPÚSCULO 

Á 

í » r l 1 1 o » d e i m a r 

Hay unas horas sin ho ra , 
En que nues t i as horas cesan, 
l l o r a s que en el a lma pesan 
Como ímmensa e ternidad. 

J . ZORRILLA. 

El sol h á c i a e l ocaso ca ra ina d i l igen te , 
Tiiienclo el hor izon te de nacar y zaf iç ; 
Y en t an to q u e i lumina las p layas de o c c i d e n t e , 
L a l u n a , mis t e r iosa , d i a f a n a , e s p l e n d e n t e , 
Senora de la i iuche la v iene á p res id i r . 

Mas an les q u e apa rezca l a r e ina a p e t e c i d a , 
Q u e a h u y e n t a de las sombras l a densa confus ion , 
De sii b r i l l an t e c o r t e de es t re i tas c i r c u i d a , 
H a y u a h o r a q u e pasa d e muchos n o a d v e r t i d a , 
Un h o r a q u e c o n m u e v e y h a l a g a e l corazon . 

H a y un h o r a de encan tos , de pr i smas y co lo res , 
Un h o r a de mis té r ios y dè de l ic ias c i e n , 
Un hora de a rmon ia s y mágicos r u m o r e s , 
Un hora q u e a d o r m e c e dei a l m a los du lo r e s , 
Un hora q u e re f resca mi a c a l o r a d a s ien . 

Entoi ices veo de i sol Ia r u b i a c a b e l l e r a , 
En bebras mil t enderse por e l espacio a z u l ; 
D e s p u e s irse a p a g a n d o e l br i l lo de la es fe ra , 
Y, su post rer v i s lumbre l anzando á la p ra i l e ra , 
C e r r a r sus cor l inages de n a r a n j a d o tu l . 

Y esc lamo: ; v é á o t ros c l imas ! a l u m b r e o t ro hemis fe r io 
E l fnego q u e des te l la t u a i i r i f e r o f a n a l ! 
Y de ja q u e la l una recobre aqu i su i m p é r i o , 
Y q u e sus co r t a s ho ras de a m o r y de mis té r io 
R e t r a t e s i lenciosa dei m a r en e l c r i s t a l . 

P a s a d , gra tos murmi i l los . pasad , ecos s u a v e s ; 
B e s a d , p lác idas ondas , besad b landas mi p ie , 
En tan to q u e se a d u e r m e n mi a i a» , mis penas g raves , 
P o r q u e lo q u e a q u i s ienlo ; o h m a r ! tu no lo sabes , 
P e r o j a y d e m i ! t a inpoco , l a m p o c o y o l o sé . 

I Es una cosa v a g a , t an vaga é indif in ible , 
Q u e e n c a n t a , q u e es tas ia , q u e l leua e l corazon 
De un b ienes ta r t an g r a t o , t an du lce y apac ib l e , 
Un b ienes ta r q u e toca l a e i iè rda mas sensible , 
D e l pecho , qu ien a l p u n t o p a l p i t a de emocioo ! 

i Oh ! c u a n t a s , c u a n t a s veces sonidos, no tas be l l a s , 
L a s q u e fo rmais las ondas dei a g u a en e l c r i s t a l , 
Ma tá s t e i s en mis lábios los a y e s y que re l l a s , 
Q u e mi pecho l auzaba t ras las d ichas aqt ie l las , 
Q u e lejos de mi buye ro i i , mui lejos por mi m a l ! 

( C u a n l a s y c u a n t a s o t r a s yo desc i f r a r c r e i a 
Esa voz q u e en vosol ras me h a b l a b a a l c o r a z o n ! . . , 
| Ay ! como en tonces el a lma t r a n q u i l a se a d o r m i a , 
P e n s a n d o q u e l a d i c b a por s i empre p o s e m ! . . . 
Mas no vió q u e soi iaba ; no vió q u e e r a i lus ion . 

Y aun sueno , y a u n de l i ro , y aun pienso cua l p e n s a b a , 
Y aun creo cua l c r e i a , y aun s iento cua l s en t i , 
Y mi mente se aj ; i ta cual s i e m p r e se a ; i t a b a , 
Y mi pecho pa lp i ta cua l s i empre p a l p i t a b a , 
De a m o r y de en tus iasmo, dos cosas q u e p e r d i . 

M a s ya la luna v iene y e l t í m i d o l u c e r o . 
Q u e l leva tembloroso mensages mil de a m o r : 
; Ay ! como me r e c u e r d a n el d i a pos t r imero 
De d i c h a s q u e gozára ! . . . Yá solo c.rudo y Gero 
Conse rvo en mis en t ra i ias volcan a b r a s a d o r . 

K m p e r o ; vayan lejos mi a f a n , mis penas g raves , 
R e c u e r d o s t en t ado re s dei b ienes ta r q u e f u é ! . . . 

Y pues lo q u e yo s ien to j oh mar ! tu no lo sabes , 
P a s a d , g ra tos murmi i l los , pasad , ecos suaves , 
Y en t an to , f rescas ondas , besad b l andas mi pie . 

F i g u e i r a da F o z , 1 de N o v i e m b r e , 1 8 5 9 . 

JUAN W . M c h k í . 

A MINHAS IFMÃS 
Quanto de mim a causa foi sent ida, 
Seja de vós chorada , e junc tamenU 
Choremos u m a morte e uma vida. 

CAMÕES, E L E G I A v i u 

E n t r e os negros cyprestes da campa 
Vem, ó musa, de lucto envolvida 
Insp i ra r quem bemdiz o dest ino, 
Que nos chama ao f indar d'esta vida. 

Que m' importam do m u n d o os enleios, 
D'este mundo os incantos f ingidos? 
Que m' importa o prazer, que se torna 
Pran to , dores, pezar e gemidos? . . . 

Se eu perdi quem ao mundo me trouxe, 
Que era um anjo de paz e c a n d u r a ! 
Se de mãe eu perdi os car inhos, 
Os affagos, amor e t e rnura ! . . . 

Sobre a campa só vejo o cypreste, 
A sua a lma ao empvreu voou ; 
Cá na terra onde a vida é um sonho, 
Bem profundas saudades deixou. 

Juncto ao th rono do E te rno gozando 
Áurea palma á vir tude doada, 
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E da c'rôa dos an jos cingida, 
É dos an jos no céu adorada. 

Se eu podesse esse véu, que separa 
Este mundo da eternidade, 
Levantar , e teu collo estrei tando, 
Terna mãe, apagar a saudade. . . 

jOh 1 desdi ta!! . . . que o nega o des t ino ! 
A lei dura, que a todos d o m i n a ! 
^Revocar os decretos quem ousa, 
Que d imanam da patria d iv ina? ! 

Possa ao menos meu pranto saudoso 
Embola r os espinhos d 'ausencia, 
Té que um dia no céu, a teu lado 
Vá gozar mais feliz existência. 

Sanctas crenças, que n 'a ima produzem 
Cá na terra harmonias do céu, 
Vem dizer-me que apos esta vida, 
Outra vida melhor terei eu. 

E lá vejo através d'estas sombras, 
Tremolar os pharoes sacrosantos, 
Que nos mostram os reinos ditosos, 
Onde os an jos entôam seus cantos. 

Es tas crenças dão vida e confortam 
O orphãos inho de mãe extremosa, 
E ao amante, que a amante perdeu 
L h e minoram a dor tormentosa . 

Lá então 'nessa vida infini ta, 
'Nesse inf indo gozar de mil bens, 
«Da vi r tude e da fé, que nutr is te , 
Deus nos diz — recompensa aqui tens.» 

1 8 5 6 E . GARCIA 

DÚVIDA 

Vejo no meu hor isonte 
Fo rmosa estrella a luz i r : 
Quanto mais a vejo e miro, 
Mais redobra seu fulgir. 

Seu lume tão doce e meigo 
As vistas todas s eduz ; 
Mas não sei se acaso ha olhos 
Que lhe roubem toda á luz... 

Os meus bem querem casar-se 
Co'o suave brilho seu ; 
Mas temem não lhes responda 
Esse lampejo do céu. 

Setembro de 1858 A. A. 

CHARADA. 

Está na segunda a p r i m e i r a — 1 
Vae na pr imeira a s e g u n d a — 1 

E homem que mette medo, 
E que n inguém inda v iu ; 
Mas na infancia ao p e n s a r ' n e l l e 
Quem terror nunca sen t iu? D. P. 

EXPEDIENTE 
Pedimos novamente a todos os Sr. s assi-

gnantes, que a inda não satisfizeram a im-
portância de suas assignaturas , se s irvam 
mandar pagar a esta redacção ou a seus 
commjssarios , na forma já annunc i ada ; i . é, 
em estampilhas, ou vales do correio, quando 
não houver outro meio mais fácil de paga-
mento . 

Cont inuaremos a enviar os números de 
nosso jornal , que forem saindo, aos Srs. 
assignantes, que, findo o praso por que 
subscreveram, não tiverem ordenado a sus-
pensão de-sua ass ignalura . 

Procedemos assim para regularidade do 
serviço da redacção e economia de corres-
pondência da parte dos Srs." assignantes, 
que, subscrevendo ás vezes por um só tri-
mestre, têm, na maior parte, repetido sua 
assignatura, depois de riscados do livro 
competente. 

Rogámos áquelles Srs. a quem remelte-
mos prospectos da Luz do Cemiterio, se 
sirvam devolvel-os com as ass ignaturas , 
que tiveram a bondade de alcançar , a fim 
de se lhes fazer logo a remessa dos exem-
plares de que precisarem. 

O Administrador, M. Dias Pereira. 

I M P R E N S A D A U N I V E R S I D A D E 



Í R E L M O H I T T E H M M 
REDACTOR P R I N C I P A L — d a Silveira 

A PROBIDADE 
D R A M A 

DE 

A. C. do Lacerda. 

(Continuado do 22) 

A ideia antecipada influiu talvez sôbre 
a impressão, que em mim causou a repro-
ducção scenica d 'aquel la viçosa flor da co-
roa dramat ica de A. G. de Lace rda ; toda-
via, se ella não subiu ás a l turas do enthu-
siasmo quasi febril que a acompanhava, 
foi porém tal, que me levou a classificar o 
d rama uma das melhores producções do 
auctor, e uma das obras de que se pode ja-
ctar o theatro moderno por tuguez. Scribe 
ou Mendes Leal não deveriam ter receios, 
de que fossem compromett idos os seus cré-
ditos de insignes dramaturgos , se perfilhas-
sem a Probidade. 

Ha sempre na apreciação d ' uma compo-
sição theatral dois pólos, que ord inar iamen-
te se repe l l em, duas ent idades que diíficil-
menle se concil iam, — o expectador e o 
critico, a plateia e a l i t teratura. Não falo 
do expectador, fervente amador da magica 
do subterrâneo e d a sar rabulhada , que ouve 
com o silencio da estupidez o trecho subli-
me, ao passo que presta a gargalhada al-
var á facécia torpe e plebeia, e descon jun ta 
as articulações para applaudir os berros des-
entoados d 'um tyranno de melodrama. Tão 
pouco quero al ludir ao f requen tador aris-
tocrata, ao leão do palco (como lhe chama 
Andrade Ferre i ra) que, dis l rahido sempre 
nas regiões do idealismo fingido, apenas 
se digna volver os olhos para o palco para 
zombar de tudo o que se passa na scena, 
só porque no Odeon, no Ambigu-comique, 

Novembro—1839 

ou em outro qualquer theatro es t ranho, vi-
ram coisa melhor. São entes heterogeneos 
nas feições, mas congeneres no ridículo, 
que de manei ra a lguma podem representar 
u m a plateia composta na maior par te d 'uma 
classe média entre estes extremos, não ten-
do nem a burguezia crassa d 'uns , nem a fo-
fice caricata dos outros. 

A Probidade agradará então somente ao 
expectador, tal qual suppomos que elle é 
por via de r eg ra? ou será digno dos elo-
gios da critica menos benevola em certos 
pon tos? É digno d'estes. Tem algumas pe-
ripécias triviaes e usadas, mas tem outras 
ext remamente dramaticas epathet icas . Tem 
ás vezes uma lingoagem menos castigada, 
mas o dialogo é muito na tura lmente sus-
tentado, e a salyra é a cada passo confei-
çoada com chiste. O pensamento do d rama 
não é um pensamento único, grandioso, 
t endente á solução d 'um problema social; 
entretanto os episodios, que matisam o en-
redo, não peccam por inverosimilbança, e 
são uma p in tura de scenas da vida int ima. 

O que alli se nota é u m a falta sensivel 
de typos na rigorosa expressão da palavra, 
bem dislinctos e contrastados uns dos ou-

| tros, perfei tamente acabados ; os caracteres, 
que entram em scena, são mais esboços que 
retratos. Sei que a mina está exhaur ida , 
quasi que já não ha personagem da socie-
dade moderna , generoso ou perverso, serio 
ou picaresco, que não tenha sido daguer-

| reotipado mais ou menos felizmente, sôbre 
| o palco, e porisso o auctor dramatico para 
j não tropeçar no plagiato tem infa l ivel -

mente de fazer sobresahir menos os seus 
! protagonis tas e applicar a sua attenção a 
• outro objecto. Admira-se por exemplo que 

na Probidade appareçam só homens pro-

N.° 23 
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bos e não prototypos de probidade, como 
o titulo parecia dar direito a esperar , mas 
d'isto está o auctor absolvido depois do que 
diz na prefação ao d rama ; dest inara-lhe 
elle a denominação d e — O s homens de bem, 
que mais jus tamente lhe quadrava , mas a 
coincidência com o pensamento, que Men-
des Leal tivera quasi ao mesmo tempo para 
um outro d rama seu, e o direito de prio-
r idade, que parecia assistir a esse depois 
dos seus Homens de Mármore e do seu Ho-
mem d'Ouro, induz i ram o auctor da Probi-
dade ao chr isma. 

Manoel Escôta é o único vulto, que está 
retratado com traços mais demorados e mi-
nuc iosos ; vivacidade, colorido e correcção 
de desenho são predicados, que presidem 
áquella figura tão habi lmente copiada; é um 
typo que se destaca visivelmente no meio 
dos outros interlocutores. Manoel é o t r ans -
sumpto fidelíssimo do que é o velho mari-
nheiro por tuguez; resume a physiologia da 
Índole e exislencia do homem do mar , que 
envelheceu sobre as vagas ao som do leva 
arriba, e acostumado a obedecer cegamente 
ao porta-voz e ao apito. 

Rudez innocen te , generosidade extrema, 
coragem physica e coração humani ta r io , eis 
as vir tudes consubstanciadas no idoso ma-
rujo . O homem, que ao ouvir a supposta 
filha modular a canção marí t ima, se es-
quece da casa em que está, e enthusias-
mado prosegue o canto favorito; o homem, 
que ao ouvir a narração da série d ' infor-
lunios que perseguiram o pobre extrava-
gante, a triste victima do prego, lhe lem-
bra como único salvalerio a volta á carreira 
marí t ima, deixa ver bem um caracter, cujo 
elemento vital é o oceano. O bravo mari-
nheiro, que no meio do naufragio da Santa 
Rosa, alli onde só havia a morte e Deus, 
segundo a robusta expressão de Camillo 
C. Branco, só se lembra de salvar a o r p h ã d o 
judeu, e j u r a servir-lhe de pae toda a vida, 
practíca uma heroicidade, que pertence ne-
cessariamente a um coração, a quem a at-
mosphera dos navios não t inha a inda feito 
de mármore . São acções que desenham ao 
vivo o homem, que o dramaturgo quer apre-
sen ta r ; é uma das melhores, senão a me-
lhor, das creaçoes que ornam a nova obra 

do auctor dos Dois Mundos e dos Mysterios 
sociaes. A ideia, realçada pela bella inter-
pretação do actor, deve sempre electrisar 
o espirito do expectador, e ' n e s t e ponto as 
palmas da plateia harmonisam-se admira-
velmente com os louvores da critica. 

Henr ique Soares poderá a inda ser clas-
sificado como um typo; mas como typo da 
probidade, segundo se poderia deprehen-
der da parte de prologonista, que lhe pa-
rece caber, isso nunca ; a probidade, esta 
virtude cuja apotheose se quer fazer, não 
é a sua feição característica. O aspirante 
de mar inha apossa-se da for tuna de Jacob, 
julgando-a somente roubar ao m a r ? não 
lhe passa sequer pela imaginação, que por 
um incidente inexperado, mas possível, se 
salvasse o judeu ou a filha? a mãe de Adé-
lia não podia por um revcs da fortuna cair 
na mestria sacrificada pelas exigencias do 
faus to? Estas perguntas , que natura lmente 
occorrem, tornam exquisita a probidade do 
homem que sente remorsos, e dá esmolas 
com dinhei ro alheio. Confrontem antes a 
probidade de H. Soares com a de Manoel 
Escôta; um rouba ao abysmo a filha, o ou-
tro o lhesouro; um lembra-se de soccorrer 
a orphã, outro de se locupletar! 

Longe de mim o apontar H. Soares 
como caracter r epugnan te ; h a ' n e l l e pelo 
contrar io nobreza d 'alma. É um homem 
orgulhoso de seus direitos, aborrecendo o 
servilismo, tornando-se pelo ouro e intelli-
gencia super ior na sociedade, cujas ulceras 
conhece e de cujos ridículos mofa. E uma 
alma de ferro para a sociedade corrupta, e 
d 'anjo para a amante e para os desgraça-
dos ; sacrifica o seu amor á desconfiança, 
que o m u n d o possa ter a respeito da sua 
s incer idade e desinteresse; quer reprehen-
der os homens sem elles terem de que o 
reprehender . 

Depois descobrem-se em segundo plano 
tres personagens : Adélia, Nogueira e Col-
lares. Adélia é a creatura angélica e mi-
mosa, cujo amor faz parte do enredo do 
d rama ; a sua qual idade de figura obrigada 
e infallivel dá-lhe pouca novidade e não a 
deixa avantajar . Nogueira, o zoué do café 
e das espeluncas, o escravo do prego, é a 
victima da desmoralisada organisação da 
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sociedade m o d e r n a ; a cabeça estava cor-
rumpida por necessidade e affeclação, mas 
o coração a inda não fora in te i ramente con-
taminado. Quasi desappercebido no prologo, 
pouco visível no pr imeiro e mais saliente 
no segundo acto, o mestre de musica por 
casas particulares fica perfei tamente cara-
cterisado, quando depois d 'uma noite infe-
liz d 'espelunca recebe em sua casa com 
toda a humanidade o judeu Jacob, pobre 
e ex tenuado; nem o soffrimento, nem o 
habito do jogo, nem a educação dos cafés 
t inham adormecido os sent imentos ; e com 
razão ao litterato ex-marit imo podia-se ap-
plicar o dito de Molière a proposito do 
mendigo, que lhe resti tuía a moeda d 'ouro, 
que por engano lhe d e r a : oú la vertu va-t-
elle se nicher! Não se julgue este caracter 
chimerico, nem pareça incrível a união da 
extravagancia com a human idade ; encon-
tra-se o original d'este retrato em muitas 
partes e f requentes vezes. 

Collares tem apenas as honras d 'um in-
triguista soez e ambicioso sem engenho al-
gum. Pouco faz no d rama e a razão da sua 
apparição só ase i explicar pela necessidade 
d 'um specimen de certos homens de bem 
em gripho, que se inculcam como taes no 
mundo , e que são por fim de contas uns 
refinados velhacos. Se não fosse a precisão 
de dar um contraste aos verdadeiros ho-
mens de bem, que ent ram em scena, o pa-
pel de Collares poderia ser riscado, porque 
a sua falta não seria muito sensivel, a não 
ser para algum idolatra dos ly rannos da 
escola ul l raromantica, que não ju lgue boa 
peça theatral sem meia dúzia de berros, 
sobrancelhas carregadas, olhares de través, 
etc. E por isso que julgo na Probidade a 
presença do ridículo pre tendente de D. Gui-
lhermina uma coisa não indispensável á 
acção do drama, olharei esta c i rcumstan-
cia como uma originalidade, e por tanto como 
um merecimento. 

O enredo caminha, coisa singular , sem 
necessidade stricta do tyranno, herança em 
geral necessaria da velha escola; Collares 
não é um Rodin na sordidez e ambição, 
um Lugarto na malvadez, um Simplício 
Lobo na avareza, e menos um Othelo no 
ciúme e v ingança; está muito e muito abai-
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xo d'estes grandes prototipos, e não passa 
d 'um ente vulgarissimo. Empall idece e obe-
dece com facilidade a uma intimação feita 
sem artificio á vista do cano d 'uma pistola, 
contra o que ord inar iamente succédé aos 
seus modelos, ignora, mais que n inguém, os 
mysterios do d rama ; não vemos no velhaco 
nem finura, nem talento, nem estudo em 
subido gráo, e para mim não é . m a i s do 
que aquillo que era para H. Soares : um 
grande parvo. 

A acção do drama de A. C. de Lacerda 
está quasi sempre cheia de vigor, poucas 
vezes esfria ; e se tem defeitos, em alguns caiu 
o auctor, querendo tornal-a original e fóra 
do commum. O prologo é um quadro da 
vida mar í t ima t rasladado do natural com 
toda a verdade, e que pela novidade attráe 
a imaginação do públ ico ; ha lá porém a 
nar ração de Jacob, que todos acham pro-
longada de mais, e rea lmente este vicio dá 
muito na vista e devia ter sido remedeado 
d 'a lguma manei ra . 

A canção do Maru jo : 

Triste vida é a do maru jo 
Qual d'elles a mais cançada, 
1'ormôr da triste soldada 

Passa tormentos. 
Dom dom 

Andar á chuva e aos ventos, 
Quer de verão, quer d ' invetno. 
Parece um proprio inferno 

Co'as tempestades. 
Dom dom. 

cantada por Adélia e Manoel Escôta, com 
acompanhamento de piano, é d 'um agra-
davel eífeito, e recorda a quem passou já 
algum tempo sobre o oceano, um dos in-
cidentes mais poéticos da vida marí t ima. 
A copla final : 

Quando descançados estamos 
No rancho a socegar 
Então é que ouço gritar 

O h ! leva arriba! 

prepara o expectador para uma das scenas 
mais patheticas, que tenho visto no palco. 

E ella no pr imeiro acto, que é em ver-
dade uma obra p r ima ; a impressão galva-
nica, que me communicou aquelle reconhe-
cimento de H. Soares com Manoel Escôta, 
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não a sei explicar. A alma nobre do joven 
mill ionario fica s tereot ipada; não pode ha-
ver dúvida sobre a sua permanenc ia de ca-
racter, mesmo engolphado no ouro. O final 
é um bello remate do subl ime, de que está 
cheio todo o acto; as sensações todas di-
versas, que as quatro pessoas em scena sof-
f rem ao ouvir a declaração do mar inhe i ro 
sôbre a existencia e sorte de Adélia, são 
um trecho del icadamente concebido. 

Se a plateia ouvisse o 2.° acto antes do 
1.°, não notar ia tanto o contraste entre el-
les, mas com a ordem por que foram feitos, 
o sublime, que nunca pode ser sus tentado 
por muito tempo, está dis tante de ser con-
servado na al tura a que o elevou Lacerda 
no 1.° acto. O espectador pouco mais es-
pera depois do desfecho d'este ac to; e effe-
ct ivamente se não fosse a reapparição do 
judeu e o episodio do pianista pateado, 
como se sustentar ia a vida do 2.° ac to? 
De Jacob já n inguém se lembrava, e parece 
na tura l tel-o deixado sepultado no mar de-
pois de não ter t ransparecido no 1.° acto 
o menor vis lumbre a respeito da sua sal-
vação. No final do acto nota-se lambem 
um nimio furor de contentar a todos ; a 
conversão quasi ins tantanea do judeu, so-
bretudo, é u m a coisa algum tanto incom-
patível com os principios religiosos em ge-
ral mais ou menos arraigados, principal-
mente ' num velho. 

Agora se do méri to absoluto fizer t ran-
sição para o relativo, comparando a Pro-
bidade com as outras composições drama-
ticas do mesmo auctor , não a julgarei a 
melhor das obras de A. G. de Lacerda. E 
mesmo sem ir longe, nem p ro fundar muito 
a analyse, direi que, ou fôsse por causas 
estranhas, que influíssem sobre mim nos 
dias em que ouvi a representação e li o 
Cynismo, Scepticismo e Crença, ou porque 
rea lmente o critério me não illudia, a meu 
ver (e entenda-se, não tenho pretenções 
d ' impor este ver como oráculo), t enho este 
ultimo drama como superior á Probidade. 
Os tres protogonistas do Cinismo avultam 
esculpidos por nm buri l magistral como 
symbolos de Ires magníficos pensamentos , 
tomados na sociedade ac tua l ; a these phi-
losophica, que alli se demonst ra é de como 

a crença, emissaria de Dens, pôde, a pesar 
de tudo, no presente século chegar a tirar 
a dúvida ao sceplico, e aniqui lar os negre-
gados planos do cynico. 

Os tres personagens são os únicos que 
conduzem a acção do drama, mas condu-
zem-na tão interessante, tão viva, como os 
numerosos interlocutores de qualquer dra-
ma da escola franceza. Eu bem sei que ha 
lá uma ideia de immoral idade, que está 
longe de apparecer na Probidade; mas essa 
immoral idade não é um devaneio, de ro-
mancis ta escaridecido, nem um desabafo 
de farcista, para conciliar a r isada es túpida 
do nababo lúbrico e b u r g u e z : é o episodio 
d 'um drama horrivel, vasado nos moldes 
da verdade, e em que o castigo não menos 
horrivel do vicio, torna este repugnante e 
incapaz de ser seguido. 

Junte-se a islo uma difficuldade conti-
nuada de scenas todas com cgual successo, 
uma natura l idade de dialogo, em que o 
nosso auctor tanto prima, um conhecimen-
to profundo das paixões, que agitam o co-
ração humano , e diga-se se não ha razão 
para julgar o dramaturgo l isbonense tão 
precioso escriptor, como hábil actor, um 
forte sustentáculo da nossa li t teratura dra-
matica, tão br i lhantemente resuscitada pelo 
auctor do Fr. Luiz de Sousa, como sus-
tentada pelo dos Homens de Mármore. 

Aos que notarem em alguns pontos so-
briedade de elogios, direi que A. C. de La-
cerda é uma reputação feita, e «as reputa-
ções feitas discutem-se e aconselham-se», 
como já bem disse o nosso critico Lopes 
de Mendonça. A . LUCIANO 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UM ROMANCE 

( C o n t i n u a d o do n.° 14) 

k "çtvrtÃAtt 

Menina c moça me l e v a r a m . . 

BEU.NARDIN RiBEiro 
X I I I 

. —Olha , Ros inha : não te lias de esquecer 
da tua amiga, que sempre te quiz tanto, pro-
mettes?, dizia Adelaide a uma elegante ra-
pariga de 16 annos . 
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— Gomo poderia eu esquecer te? un idas 
desde a infancia, os nossos pensamentos , 
os nossos corações permaneceram sempre 
ligados pelos laços da mais sincera e ver-
dadeira amizade; e havia de eu agora es-
quecer- te?! não penses em tal. ^Mas não me 
dirás qual o motivo da tua par t ida? . . . Tu que 
és tão extremosa por teu tio.. . deixal-o... 
ires viver com pessoas, que não conheces. . . 
que nunca amarás talvez... Não posso com-
prehender que motivos imperiosos te cha-
mam assim.. . de repente. . . a outros logares! 

— Nem eu tão pouco sei explicar a reso-
lução tomada por meu tio. Quando me an-
nunciou que devia part ir , deixal-o, dei-
xar-te... banhada em lagrimas, lancei-me a 
seus pés, parecia que se me par t ia o cora-
ção de dor, pedi-lhe pela a lma de minha 
mãe, que me revelasse o motivo, que me 
forçava a uma tão dura separação. Nada 
me respondeu de positivo, disse-me d 'um 
modo v a g o : — q u e a seu tempo saberia t udo ; 
que estava em edade de conhecer o grande 
m u n d o ; que para elle havia nascido; que 
era preciso adorna r o meu espiri to com os 
dotes e qualidades, que só se adquirem lá 
fóra, na alta sociedade.. . e isto com um 
ar tão triste!. . . e depois, confesso-te, que 
nada comprehendi , e entrei a scismar o que 
seria a alta sociedade, o grande m u n d o ? Eu 
apenas conheço a minha pequena aldeia, 
as minhas flores, a fonte do valle, as mi-
nhas companhei ras de infancia e.. . É ver-
dade, sabes tu Ros inha o que é o grande 
m u n d o ? 

Esta pergunta foi feita com um modo 
tal, que só revelava aquella innocencia dos 
primeiros annos , e ao interrogar sua amiga, 
fixou 'nella os olhos banhados em pranto. 

— ' T u choras, Adelaide! choras ! quando 
vaes dilatar o teu futuro, adqui r i r dotes, 
que aqui nunca poderias a lcançar ! É ver-
dade que eu tenho ouvido dizer a meu pae, 
á noite, quando nos reunimos em volta do 
lar, que o mundo lá fora é tempestuoso como 
um dia de t rovoada! Que lá tudo é f raude, 
inquietação e desgosto!. . . Mas eu lenho 
um presenl imenlo de que lias de ser feliz. 

— Deus te ouça, mas olha que os meus 
present imentos são muito tristes, tão tris-
tes, que nem me atrevo a dizer-t 'os. 

—E eu, pelo contrário, até desejavaacom-
panhar- te . 

— Só me lembra, que poderia talvez en-
contrar por lá Alberto. Ao pronunciar este 
nome — A l b e r t o — A d e l a i d e revelou timi-
dez, e um rubor virginal lhe subiu ás faces. 
Depois con t inuou: era tão meu amigo!. . . 
lembram-me bem aquelles momentos, que 
passavamos junc tos ; umas vezes colhendo 
flores, que elle tecia em grinaldas, para 
adornar -me a cabeça, outras, estudava jun to 
de mim, que bordava, e quantas vezes, quan-
tas! fechava os livros e se punha a contem-
plar o m e a bordado! . . . 

—E verdade, e se tu encontrasses por 
lá Alberto não eras já bem feliz? Ha quanto 
tempo part iu para os es tudos? 

— Ha très annos ; bem mereeordo . Nun-
ca mais soube d'elle. E eu queria-lhe tan to! 
eu não sei o que sentia, quando estava ao 
pó de mim, o meu coração palpitava com 
tanta violência!. . . 

xiv 

A innocente conversa das duas meninas 
foi in terrompida pelo rodar d 'uma sege, ru-
mor est ranho e inte i ramente novo 'naquel-
les logares. 

As duas meninas estremeceram, e assus-
tadas se perguntaram — que s e r á ? — e vol-
tando-se para se informarem do es t ranho 
successo ficaram surprehendidas , ao ver 
que a sege se encaminhava para a habita-
ção de Castro. E eflectivamente e r aaque l l e 
o seu destino. 

Uma das janellas enlreabriu-se e uma 
sêcca e ossuda cara, sus t en tada 'num esguio 
e magro pescoço se alongava, para exami-
nar, com a costumada curiosidade, o ru ído 
e o que o motivara. Era a criada de Cas-
tro, classica cosinheira, depósito de relí-
quias e bent inhos, serva de Deus, como 
todas as velhas cosinheiras . A boa da ve-
lha ficou pasmada; devorava com estúpido 
olhar as fardas dos criados, a carroagem, 
e não rompeu logo ' num longo interroga-
tório, p o r q u e um dos criados perguntou : 

—O senhora, aqui é que habita o Sr. 
Castro? 

— Sim, senhor . E vocês que lhe querem ? 
Não me dirão, que caranguejola é essa? 



270 PRELUDIOS-LITTER A RIOS 

Pela m i n h a salvação; Santo An ton io ! 
nunca vi outra em dias de minha v ida! 

Vocês são mil i tares? 
— A g o r a não se tracta d'isso, entregue-

lhe essa carta, e diga-nos onde é a cocheira 
para recolher o t rem. 

— E u sei cá que demo é isso de choca-
lheira ou entretem, eu não sei lá d 'essas 
andróminas. Eu vou dar par te a meu amo. 

— E bem curiosa a tal bruxa, n u n c a vi 
bixo mais peçonhento . 

— E uma perfei ta girafa, disse o bo-
lieiro. 

— Que vir iamos nós aqui buscar ; dis-
seram-nos que havíamos de conduzir uma 
men ina de 18 annos , e apparece-nos logo 
d 'ent rada um espantalho d 'estes! H e i n ! 
Raios a firam ! 

Os modos arrogantes dos dois criados 
espantaram a velha, que, invocando o nome 
de todos os sanctos de sua particular de-
voção, se escoou a t r a v é s da estreita janel la , 
onde pouco depois assomou o rosto severo 
de Castro. Os criados levaram machinal-
mente a mão ao chapéu listrado, e respei-
tosamente o cor te jaram. 

— Sei ao que vindes, disse Castro; tra-
zeis a lguma ca r t a? 

— Saiba v. ex. a que sim, respondeu um 
d'elles com voz t rémula . 

— Muito bem. Dae-a cá. 
Castro leu precipi tadamente, e as con-

tracções da sua tez deram indicios do sof-
fr imenlo, que lhe ia lá dentro d 'a lma, em-
batida já de tanto desgôsto. Angust ia simi-
lhante á do naufrago, a quem as vagas ar-
rancaram a ult ima taboa de salvamento, e 
que. abysmando-se nas profundezas do mar, 
vê desapparecer-lhe com a vida o horisonte 
da terra , se lhe pintava no rosto, pendido 
sobre o peito. 

Fazendo um esforço para não soccum-
bir ao desalento, que momentos lia em que 
a coragem nos desempara, disse, voltan-
do-se para os recemchegados: 

— Aguardai um pouco. Francisca, vai 
chamar minha sobrinha, que deves encon-
t rar no seu retiro habi tual ; vai á fonte do 
Valle, que lá deve estar com Rosinha . 

— Agora é outro cantar . . . sobr inha. . . 
Rosinha. . . m u r m u r o u um dos criados de 

modo que o seu companheiro percebesse. Ó 
Zé, sobr inha e Rosinha. . . A cousa deve ser 
ópt ima! não te parece, h e i n ? Ouviste? 

(Continua) E. G. 

CAÇA D UMA FTAPOSA. 

(Continuado do nuaiero 23) 

III 

Haviam passado mais de très mezes. Era 
agora por meados d'Abril . 

Um dia de sol explendido, vê o sr. Chris-
tovão P imenta entrar pela sua loja dentro 
um figurão, alto e reforçado, de caraça atri-
gueirada e redonda, bem trajado, com an-
neis de grandes diamantes e bengala de 
castão d'oiro, que se dirigiu ao primeiro 
caixeiro, e perguntou: 

— Aqui é que é uma casa de commer-
cio, que costuma acceitar fundos de parti-
culares . . . 

O sr. P imenta não o deixou cont inuar . 
Veio-lhe ao encontro, e fez-lhe um cum-
primento muito rasgado. 

— Eu sou o dono d'esta casa, disse elle, 
se v. ex.a tem alguma coisa a tractar, é co-
migo. 

O recem-vindo percorreu-o com um olhar 
d'alto a baixo, e fez um gesto, que podia 
significar assentimento. 

— E u , começou elle dizendo, sou estra-
nho a esta terra, como talvez já tenha no-
tado, e gostava de por aqui me estabelecer. 
Para isso precisava, antes de mais nada , 
capilalisar alguns vinténs que tenho, e fi-
cava-lhe muito agradecido, se tivesse a bon-
dade de inculcar-me por abi uma casa, 
confraria , ou coisa similhante, onde po-
desse descansar na segurança do meu di-
nheiro. 

Eu sei que ha aqui em Coimbra uma 
casa de negocio muito acreditada n'este 
genero de transacções, e era por essa que 
eu perguntava ha bocado. 

O sr. Christovão fez um meneio de ca-
beça, espichou o beiço de baixo, e respon-
deu : 

— A fallar a verdade, não sei bem dizer 
a v. ex.a onde vá bater, isto está tudo per-
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dido, já não ha em quem a gente se fie. 
Estabelecimentos, que nos parecem tão bem 
seguros, estão ahi a quebrar todos os dias, 
eicasas de negocio não me lembro assim de 
nenhuma, que esteja nas circumstancias . . . 
Nós aqui é que costumamos entrar com afoi-
t eza ' ne s sa s coisas, e temos sido felizes: 
mas v. ex.a fará melhor informando-se . . . 

— Então é aqui exactamente a casa que 
eu procurava? 

— É, provavelmente. 
— Pois bem. Estou bem informado, e 

se o sr. quizer, escuso já de sair. O meu 
dinheiro f ica bem. 

— Como v. ex.a entender . E visto isso, 
queira v. ex.a ter o incommodo de subir . 

Ent ra ram ambos no escriptorio, ha muito 
nosso conhecido. O tal figurão assentou-se 
logo, corno homem muito vesado a com-
modos, e começou d i zendo : 

— Eu por agora apenas deixo t r in ta con-
tos, por que alguma coisa que tenho está 
derramado por mãos alheias: mas tenciono 
fazer em breve deposito maior . Vou ahi 
passar-lhe uma ordem para mandar receber 
quando quizer ; que commigo pouco trago. 

E, por amostra, foi desensacando d 'uma 
bolsa de prata algumas dúzias de l ibras, 
que ia encastellando sôbre a mesa. 

Estava 'nisto, quando alguém bateu á 
porta do escriptorio. 

— E s t o u com gente ; agora não posso 
falar a n i n g u é m : bradou o sr. P imenta com 
modo áspero. 

— Faça obsequio d ' ab r i r : quero só duas 
palavras: respondeu de fóra uma voz, que 
fez estremecer o sr. Christovão. 

— T e n h a paciência, agora é impossível. 
— Mas pôde ser alguém que tenha pressa, 

disse o desconhecido, e eu não a tenho . É 
melhor vêr quem é. 

— Pois se v. ex.a dá l icença. . . 
— Pois não. 
O sr. P imenta foi abr i r a porta, e deu 

de cara com o nosso es tudant inho, que, sem 
lhe dar tempo nem d 'um ai, exclamou alto 
alto e bom s o m : 

— E u preciso já do meu dinheiro . 
Christovão Pimenta ficou varado. Se es-

tivessem a sós boa resposta lhe sabia elle 
d a r ; mas diante d 'aquelle homem, que lhe 

ia fazer um deposito de tanta valia, uma 
única palavra indiscreta deitava-o a perder. 
Antes quer ia 'naquel la occasião que lhe re-
bentassem mil bombas debaixo dos pés. 

Lá cozeu comsigo a sua raiva, e ao man-
cebo respondeu com o accento mais bran-
do que p o u d e : 

— Se v. s.a podesse vir d 'aqui a um ins-
t an t inho . . . Es tá alli aquelle sr. á espera. 

— Não posso, preciso d'elle immediata-
mente. 

— E u espero, eu espero; não tem dúvida : 
disse o desconhecido outra vez. 

Christovão P imen ta fez os seus cálculos 
'num momento . 

«Quem de t r inta t i ra oito ficam vinte e 
dois. São exactamente os que ganho, e ve-
jo-me livre d'esté maldito do inferno, que 
em tão má hora o diabo cá mandou.» 

E dirigindo-se a elle, proseguiu d'alto : 
— Queira então esperar um nadinha, que 

eu vou buscal-o. 
E desceu á loja. 
Quando subiu achou os dois hospedes 

ao pé um do outro, e o d inheiro de cima 
da meza t inha desapparecido. 

Ent regou a um u m a bolça que trazia, e 
r epa rando 'nes t a ul t ima circumstancia, per-
guntou ao ou t ro : 

— Então o seu d i n h e i r o ? v. ex . a . . . 
— Eu sou pae d'este mancebo : que vim 

do Brazil a q u r só e exclusivamente para 
ens inar a você, que quem quer ser velhaco 
pede ao diabo mais finura. 

O sr. P imenta embatucou. Quiz falar, 
chamar que lhe acudissem, mas não teve 
tempo. Levou as mãos á cabeça e cahiu 
fu lminado. j . S IMOES F E U R E I B A 

EPISTOLOGRAPHIA 

Io mar. 

Amigo V. da Silveira. — O promettido 
é devido. You satisfazer o compromisso. 

fque contrahi ao ceder ao seu empenho, de 
escrever para , o jornal que redige e fun-
dou á custa de sacrifícios, que eu sei ava-
liar, porque também me alistei 'nesta mi-

I licia, como soldado raso. da legião, que se 
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propõe marchar á conquista do fu turo pelo 
trilho da sciencia. 

Vou hoje esboçar rapidamente a vida. 
que se vive nas praias, quando se deixa o 
bulicio da cidade e se esquece os bal-
dões, a que estamos sujeitos, nós, miseros 
argonautas , que navegámos com todo o 
patino, sem bússola e sem roteiro, e que 
af rontámos impávidos os escarceus e a tor-
menta, sem pensar que a bonança encobre 
o tufão, que nos fará correr em arvore sêcca, 
até nos arrojar ás goelas escancaradas do 
abysmo. 

A vida no mar não é semeada de bor-
rascas, nem o espinho das paixões sc crava 
no espirito, que resfolega no isolamento. A 
agonia do coração, que soffre as dores in-
timas, para as quaes não ha antídoto, ou 
afrouxa com o contacto do ar livre, que 
alli se respira, ou adormece para reappare-
cer mais tarde, por entre os clarões e per-
fumes dos bailes, por entre o a r ru ído exci-
tante das dansas , e as intr igas e rivalida-
des das salas. 

Os poetas sertanejos esquecem á beira 
do mar as maguadas endeixas, para entoa-
rem cânticos festivaes, repassados de en-
thusiasmo e de amor. O seu espirito, can-
çado dos embates d iuturnos , rejuvenesce ao 
contemplar o quadro imponente do oceano 
revolto, que vem aos pés do homem soltar 
um queixume, e, involvendo-se no pó das 
areias, pedir perdão de haver ousado en-
furecer-se, tentando engulir a terra, e es-
calar o céu, renovando assim a lacta impo-
tente dos Titões. 

O sol brilha aqui cm todo o seu explen-
dor, com toda a pureza, que impressiona 
e ar rebata ; porque a a thmosphera não é 
impregnada d'aquclles vapores corrosivos, 
que tocam os corpos e lhes absorvem a ro-
bustez e a vida. Os seus raios de oiro rcfle-
ctem-se na superfície das vagas e projectam 
abi mil lindezas, que a penna não pôde 
descrever. 

As vezes o céu cobre-se de crepes, a pro-
cella estala no espaço, o raio rasga as nu-
vens prenhes de matérias inflammaveis, e 
assombra a terra com o seu estampido e 
com o igneo traço que desce rápido sobre 
cila. Mas na praia não é menos inagestoso 

este combale dos elementos desencadeados, 
nem menos bello o retábulo, que representa 
o poder do Creador. As ondas alterosas co-
brem-se de alva espuma, s imilhando as 
jubas de leões esfaimados, a q u é m tivessem 
arrancado a preza, que esperavam sabo-
rear. As aguas do oceano, enegrecidas pela 
côr do céu, e entumecidas pelo soprar da 
tempestade, que estoura sôbre o abysmo, 
tornam o quadro d 'uma concepção, que ex-
cede as forças humanas . A alma confran-
gc-se ao presenciar estas convulsões da na-
tureza e eleva-se no fervor da prece até ao 
seio immenso de Deus. 

Quanto é bello ouvir nas balseiras, á cla-
ridade dó crepusculo, os t r inados do pinta-
silgo, ou o canto da tu t inegra l Essa hora 
que precede as sombras, ou que vae sau-
dar a aurora no seu leito de nuvens, e se 
extingue ao rasgar o sol os véus do hori-
sonte, quando as suas bètas doiradas se 
extremam da fímbria de carmim que beija 
ao nascer ; essa hora, repito, é mui dese-
jada pelos que amam a solidão e a poesia, 
e sonham nos contentamentos do espirito 
os castos prazeres d 'um amor mais casto 
a inda. 

Aqui, sob o azul do céu, o coração pul-
sa desoppresso nas expansões de int ima ale-
gria; e essa hora de melancólica poesia vem 
afagar a imaginação dos que vivem das 
pr imeiras impressões, dos que vêem o mun-
do por um pr isma de flores, sem se lem-
brarem dos parceis d 'uma vida atr ibulada 
O crepusculo re f lec te lhes 'na lma os mil en-
cantos d 'uma quadra de affectos, opulenta 
das áspirações, que fazem do homem um 
ente superior, e da mulher um archanjo 
cabido 'neste horto de decepções affrontosas. 

Não ha aqui a verdura dos silvedos raa-
tisados da papoula, da flor da giesta e da 
mur ta ; nem a vida que respiram as veigas 
circuitadas dç renques de japoneiras e hor-
tenses. Os casaes não alvejam aos primei-
ros arreboes da m a n h ã por entre as avel-
leiras e limoeiros da e n c o s t a vestida de 
tojo e rosmaninho. Não se ouve aqui o ba-
lido do cordeiro, que retouça na campina 
tapetada dazevem, nem os sons da flauta 
do pastor, que vão quebra r o silencio dos 
campos. 
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Deus cingiu a terra d 'esta immensa fa-
cha d a r e i a s , que se movem ao soprar dos 
ventos, e se agitam ao lento e rouco res-
pirar do monstro, cujas fauces têm tragado 
milhões de existencias h u m a n a s . Deus se-
parou a ter ra do mar por esta longa fita 
esbranquiçada, que ora se conserva quieta 
e lisa, ora fluctua ao capricho dos elemen-
tos em guerra. Nem a terra nem o mar po-
dem vencer o espaço que os contém. E uma 
barreira erguida pela omnipotênc ia dac rea -
ção, para moderar os Ímpetos das vagas, e 
quebra r essa resistcncia porfiosa, que re-
crudesce com a sanha da tempestade. 

Vivo á beira da lagôa, ' n u m a casa de 
madeira d'aspecto melancolico, porque o 
exterior denegrido dá a estas habitações um 
ar grulesco e pouco sympalico. Chamam 
aqui palheiros a estas aposentadorias impro-
visadas, onde se vive ás vezes horas de 
consolação e alivio. Não impugno nem de-
fendo a propr iedade da phrase ; conformo-
me com o uso, e fecho os olhos ás pre-
scripções dos philologos. 

O meu palheiro não se debruça na cor-
rente da lagôa, mirando-se t r is temente no 
espelhado de suas aguas. F ica um pouco 
mais re t i rado; mas da janella do meu quarto 
avisto o forte da barra , gigante perdido na 
solidão do areal, e a Gafanha, pequena pe-
nínsula , coberta de p inhaes e restolhos. Ás 
vezes apraz-me o a longar a vista, e fixal-a 
no môrro, que além se eleva magestoso no 
horisonte, padrão glorioso que nos fala do 
esforço nobre d 'um punhado de bravos, 
que se a levantaram contra o pr incipio da 
conquista , inaugurado pelo pr imeiro dés-
pota dos tempos modernos . 

O Bussaco parece u m a d 'essas lapides 
seculares, que resistem do alto da sua in-
vulnerabi l idade ao desabamento dos impé-
rios, e onde a mão do homem escreveu em 
caracteres de sangue a insc r ipção comprada 
com sacrifícios generosos. 

Encu r t ando a vista diviso a cúpula dos 
p inhei raes da Gafanha e as lombas d a r e i a , 
que o vento t ransporta ou abate. As casas 
pequenas a fumadas dão a este paiz um ca-
racter s ingular de rudeza, que agrada. Pa-
rece que o homem vive alli segregado do 
contacto da moderna civilisação, porque a 

rotina obsta a inda alli ao ingresso dos des-
cobrimentos devidos ao progresso da hu-
manidade . 

Mas que podem interessar-lhe todas es-
tas bellezas, que eu aprecio, porque me 
agrada a singeleza do campo e os costu-
mes do povo das nossas a lde ias? Preferi-
ria, talvez, que lhe falasse da convivência 
da praia, do modo por que nós aqu i vive-
mos em sociedade, das imagens vaporosas, 
que se entrevêem ao pôr do sol, quando a 
harmonia das espheras, como disse um 
phi losopho, subst i tue a vida das povoações, 
e a fantazia se arremeça ao espaço, avi-
vando em traços rápidos as feições da vir-
gem, que nos sorriu no berço? Esperava 
uma narração esmaltada de peripecias, em 
que o inveros imifeapt ivasse o espirito, em 
que a poesia fosse victoriada por dois ou 
1res episodios de fantasl ica i n g e n u i d a d e ? 

Leio mui tas vezes Ossian, o bardo do 
nor te ; en lhus iasmam-me as bellezas de es-
tylo. o colorido das imagens, a sublimi-
dade da concepção. Cada canto é u m a epo-
peia ; cada verso rescende a mil per fumes 
da poesia, d 'aquel la poesia que respiram 
os bosques e os rochedos coroados de gies-
tas da Escócia, d 'esse paiz nevoento e tris-
te, tão rico de tradições tenebrosas , cu ja 
chronica faz arr ipiar as carnes do menos 
t ímido, quando commémora os desastres 
que precipi taram do th rono os Jacques e 
os S tua rds ,—pág ina de sangue escripta pela 
mão do carrasco nos fastos da monarchia 
decaída. 

Se Ossian vivesse em Portugal talvez não 
escrevesse aquelle poema! Quem sabe! tal-
vez o amor desgraçado d 'uma nova Beatriz 
lhe esfolhasse as pr imei ras illusões do seu 
coração de poeta, quebrando a lyra em que 
modulou tão suaves hymnos . A sorte foi 
sempre adversa aos que vão aos ja rd ins de 
P indo colher a lgumas rosas ! e as rosas da 
poesia têm tantos esp inhos! 

Não sou poeta, po rque entre nós é só 
poeta o que suje i ta a inspiração á rima, o 
que amoldura o pensamento nos estreitos 
l imites da metrificação. F iz versos nos pri-
meiros annos , porque o coração precisava 
de esboaçar 'nessas demonstrações estron-
dosas, que falam do sent imento que se 
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a n i n h a no peito aos dezese teannos , q u a n d o 
a inexper iencia nos aconselha a fazer do 
públ ico confidente dos nossos segredos de 
amor . Depois conheci que a tarefa era su-
perior cãs minhas forças, e r isquei tudo o 
que t inha escripto, pezaroso de não poder 
fazer o mesmo aos versos, que arremessei 
com o orgulho da imprudênc ia á grande 
praça da publ icidade. 

Reservo para outra carta novas descri-
pções. Comecei esta p laneada á borda do 
mar, q u a n d o sorvia desoppr imido o ar puro , 
que alli se r e sp i ra ; mas a execução não 
correspondeu, bem o sei. Que importa a 
pobreza da l ingoagem, quando a intenção 
é nobre e ve rdade i ra? 

Costa Nova do Prado , Novembro . 

J . E . J ALMEIDA VILHENA 

Impressões de viagem. 

Meu amigo. Deixa-me conversar-te por 
a lguns ins tantes para minora r a enfadonha 
monotonia que soffro 'neste desterro. Dir-
te-hei alguma cousa d'estes sítios, que, ape-
zar de pitorescos e agradaveis, não bastam 
para apagar-me a s incera saudade que ex-
perimento longe dos meus. 

Estou na Asenha, uma aldeia si tuada 
na margem esquerda do Mondego, a cinco 
léguas de Coimbra. O Mondego já aqui não 
corre com suas aguas doces, com sua veia 
serena; as aguas são salgadas, a corrente 
é impetuosa ; já o Atlântico o vem aqui ba-
fejar, já aqui lhe estende os braços, em que 
mais abaixo o cinge com força até o se-
pultar em seu seio nep tun ino . 

A Asenha, porém, não vê o Mondego; 
rouba-lh 'o da vista um monte em que está 
sentada outra aldeia, Moinho de Almoxa-
rife. Esta sim, esta vê o rio, saúda-o com 
a cabeça coroada de choupanas, e quasi 
que toca com a planta a onda fugitiva. De-
fronte seelevaa povoação de Lares defendida 
por bruta penedia ; e ao longe se avistam, em 
distancia, ao norte os muros derrocados de 
Montemor, ao sul a casaria de Villa Verde, 
e mais além o campanar io da egreja de S. 
Julião da Figueira . 

Voltando porém á Asenha, se está pri-

vada d'eslás perspectivas, tem outras que 
bastante a aformoseiam; vêem-se serranias , 
por cujas encostas se penduram casinhas 
brancas de diversos logarejos, seáras de 
arroz, b ranque jando entre o escuro de in-
numeras valias, deliciosas r ibeiras, que se 
ostentam verdejantes, e outras bellezas cam-
pesinas, que nos encantam a nós, pobres 
cidadãos condemnados a viver entre pare-
des, descort inando m u i t a s v e z e s a p e n a s u m a 
nesga de verdura do alto d 'a lguma trapei ra. 

Estes contornos em nada desdizem do 
que descrevo. Hontem, por exemplo, fui a 
Pedrogão, povoação distante da Asenha um 
quarto de légua: a tarde estava m i m o s a ; 
nuvens d 'um claro cinzento in te rpunham-se 
como um véu entre o sol e a terra, e lhe 
mitigavam o ardor dos ra ios ; um vento 
fresco e suave soprava do lado do mar. 

Pedrogão é um logar maior do que a 
Asenha ; a entrada é espaçosa, e um pe-
queno nicho das almas, levantado ' numa 
encruzi lhada e caiado com todo o esmero, 
a inda a torna mais pi toresca; proximo po-
rém ás pr imeiras choças o caminho se torna 
Íngreme e montanhoso até chegar a um alto, 
onde se eleva uma capell inha. D'aqui se 
estendem os olhos por um horizonte, se 
bem que pobre de grandezas humanas , rico 
comtudo de formosura natural ; feracissi-
mosol ivaes , excellentes varzeas de milhos, 
p inhaes sombrios, e lavradores e aldeãs ma-
lhando e joe i rando nas eiras foram os ob-
jectos que mais nos excitaram a attenção. 

A capella tem a invocação de Nossa Se-
nhora do Pranto , cuja imagem é reputada 
muito mi lagrosa: estava fechada, mas por 
uma pequena janel la do lado direito pude 
vêr umas grandes balanças que servem, se-
gundo me disseram, para se pesarem os de-
votos. 

Mais além se avista a aldeia de Samel, 
em cujo topo se vê uma egreja de fabrica 
senhoril e mageslosa, parochia, como me 
constou, d'estes arredores . 

Fallar-te-hei também do outeiro Picão. 
Este outeiro está levantado a meia légua 
d a q u i para o lado do sul. O nome condiz 
com a figura, pois, espaçoso na base, á me-
dida»que se eleva, se vae adelgaçando até 
terminar ' numa pequena explanada. Não é 
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a figura que o dist ingue, nem tão pouco 
villa ou aldeia que se lhe estenda em am-
phi theatro pelo dorso ; o outeiro Picão é 
um pinhal , e um pinhal como ha muitos 
'nesta terra , contendo só pinheiros, e alca-
tifado de tojos, cardos, urzes, trovisco, sar-
gaço e outras plantas silvestres. Porém o 
panorama que se desenrolou a meus olhos, 
quando o subi, m'o to rnam de tanto preço 
e amor , que alli vou amiudadas vezes. Aqui 
te digo os nomes das povoações que avis-
te i . 

Descortinei em frente , a oeste, auxilia-
do por um oculo, a aldeia de Sobral , o con-
vento de Ceiça, a Portel la , o Calvete, a 
Amieira, o Paião, Lavos, a Figueira, e, re-
mate ao quadro, as aguas do oceano. Ao 
nor te me f icava V i n h a da Ra inha ; ao sul 
vi Revelles e Serro-ventoso. Lá em baixo 
corria, como um fio de prata, o Mondego, 
que se ía confundi r com as aguas do mar. 

En t re todas as povoações se me tornou 
mais notável o convento de Ceiça, solitário 
e meio escondido entre as arvores, pelas 
recordações históricas, que se me suggeri-
ram. 

Nas aguas do Guadalete (o antigo Chris-
sus) se abr iu a sepul tura da monarchia dos 
godos; os filhos do deserto se assenhorea-
ram da península e a possuíram oito sécu-
los. A cruz foi abatida para dar logar ao 
crescente; e o templo christão se to rnou 
mesquita musulmana . 

Nas Astúrias, porém, appareceu b ruxu-
leando, depois amanhecendo , e a final ra-
diante a antiga crença e monarch ia . Ao 
gigante der rubado não lhe cerceára o al-
fange inteiras as raizes, e novos rebentões 
floresceram, tomaram força, e se foram 
ainda além mar t ransp lan ta r em Africa . 

A monarchia, fundada por Pelagio, fôra 
cont inuada por muitos outros re is ; e um 
d'estes, D. Ramiro, confiou a praça de Mon-
temor a um abbade de Lorvão por nome 
D. João, muito afamado na tradição e na 
historia. Este se saiu fóra contra os mou-
ros que sitiavam a sua praça, e sobre elles 
ganhou alta e sanguinolenta victoria pela 
margem esquerda do rio. A hor renda car-
nificina só cessou aos gritos do a b b a d e — 
cessa, cessai — d 'onde se ficou chamando 

o sitio Cessa ou Ceiça, e ahi passou o resto 
de seus dias em peni tente vida o mesmo 
abbade, vindo depois a edificar no mesmo 
logar um convento de frades bernardos , se 
não nos enganamos, o pr imeiro rei D. Affon-
so Henr iques . Com a extincção das Ordens 
religiosas em 1 8 3 4 ficou per tencendo aos 
bens nacionaes, e foi vendido em hasta pú-
blica. É hoje propr iedade part icular . 

Agosto de 18 . . . A. A. 

A M A N H Ã . 

Lá p ' r 'as bandas do Oriente 
Tinge o céu áureo l is t rão; 
T ra j ando pu rp ' r a fulgente 
E rgue a aurora seu c la rão : 
Contentes vôam as aves, 
Sol tando cantos suaves, 
Cantos e hymnos ao so l ; 
E 'nessas vastas campinas 
Se toucam alvas boninas 
Co'os al jofres do arrebol . 

De luz se inunda a floresta, 
A cidade, o prado, o vai; 
E todo o m u n d o uma festa, 
E tudo prazer real ; 
Folga o rebanho no m o n t e ; 
E a pas tor inha na fonte, 
Corada como a romã, 
Escu ta o seu namorado , 
Que lhe affirma requebrado 
Ser mais l inda que a manhã . 

Da fragura d'alta serra, 
Por entre o musgo do chão, 
Brota do seio da ter ra 
Espumoso borbo tão : 
Em corrente se desata, 
E no seu cryslal de pra ta 
'Spelha o sol, a flôr, o céu; 
A branda aragem cicia, 
E lhe encrespa a face fria 
Com mil bejos que lhe deu . 

Aqui explendida rosa, 
Que veste purpúrea côr, 
Abre a corolla mimosa 
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Ao matut ino f rescor ; 
Do tenro cálix virente 
Verte em ondas docemente 
Mil per fumes pelo a r ; 
E as ledas br isas que a affagam 
Nos perfumes se embriagam 
Em cont inuo xloudejar. 

É toda cheia de encantos, 
Toda formosa a manhã , 
Quando ergue, banhada em prantos, 
A l inda fronte louçã ; 
É pr imavera do d ia ; 
Mostra da infancia a magia 
Da estrella d'alva ao b r i lha r ; 
Não tem a virgem mais pura 
Maior mimo, mais candura , 
Quando o pejo a faz corar . 

1854 

0 SEU RETRATO. 

Foi an jo E via 

De Deus Chorando 
Caído E o pran to 

Dos céus, Banhando 
Que á terra As faces 
Baixou. Mimosas, 

No peito E matei 
Guardado Desejos, 
Seu nome E dei-lhe 
Sagrado Mil bejos 
P ' ra sempre Nos lábios 
F icou . De rosas. 

A. A . 

Tão louros 
Cabellos, 
E finos, 
E bellos, 
Não gosa 
N i n g u é m ; 

E negros 
E vivos 
Uns olhos 
Lascivos 
É ella 
Que os tem. 

Seu peito 
De neve, 
Arfando 
De leve, 
Seu peito 
Sent i . 

E t remo 
De medo, 
E guardo 
Segredo 
Do resto 
Que eu vi. 

Seu corpo 
Airoso 
Par 'c ia 
Formoso 
E branco 
Setim, 

Es ta tua? 1! 
P a r c ê r a , 
Que vida 
Tivera 
Em puro 
Marfim. 

Fo i an jo 
De Deus 
Caído 
Dos céus, 
Que á terra 
Baixou. 

No peito 
Guardado 
Seu nome 
Sagrado 
P ' r a sempre 
Ficou. 
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FBBLUDIQ S-LITTBBARIQ S 
REDACTOR PRINCIPAL—V. da Silveira 

Nulli flebilior quam mihi. 
H O B . 

É cruel ver mudo e quedo 
0 rosto, que outr 'ora ledo 
O nosso rosto fitou; 
Faz desesperar da sorte 
Ver fechada pela morte 
A bocca, que nos fal lou. . . 

Nunca é de mais pesarmos e avaliar-
mos a vida que nunca pêso ou valor lhe 
acharemos. Gola de agua no oceano dos 
tempos, navio que passa desapercebido sem 
deixar trilha da sua carreira, pó e sombra, 
a vida é um mytho indecifrável para o ho-
mem, sonho, ligeiro ou pesado, de que al-
fim se acorda um dia na valia d'um cemi-
terio; é este o escolho de todas as ambi-
ções, o porto de todos os desenganos. 

Este mundo é com certeza um valle de 
lagrimas, que d'ellas trasborda sempre a 
taça: não ha um só instante que não cor-
ram, que a cada passo tomba um corpo e 
se abre uma campa. Se volvermos os olhos 
ao passado, ao primeiro momento que ma-
drugámos na vida, procuremos aquelles 
que nos precederam, contemos-lhes o nu-
mero, e de tantas recordações formaremos 
um mundo de sombras echimeras , que nos 
já pareceram realidades! Conhecemos hon-
tem um homem, hoje vemos um cadaver, 
amanhã ouviremos um nome; e este mes-
mo, como leve fumo, se desfará depressa 

wcom o sôpro dos tempos! 
Em todos os logares povoados ha duas 

partes distinctissimas: o campo dos mortos 
Dezembro— 1859 

e a cidade dos vivos, ou, antes, dos mori-
bundos. Concorre esta para o constante ali-
mento d'aquelle: sanguesuga insaciavel, a 
terra embebe de continuo o sangue das po-
voações; similhante á giboia, attrahe ine-
xorável, com as fauces abertas, essa turba 
que ahi redemoinha, descuidosa e alegre, 
á restea do sol da vida, edificando sôbre 
poeira as eternidades que sonha! E o mun-
do folga e ri! e o trem do faustoso roda 
pelas calçadas insultando sacrílego o ca-
daver daquel le , que já chamou seu pelo 
sangue, e seu pela amizade! Se acima das 
fragilidades humanas não estivesse a eter-
na verdade; se superior ao pó que somos 
não sobrelevasse o espirito, que também so-
mos e que havemos de ser eternamente; 
se este rápido transito não fôsse mais do 
que tenue sombrad 'umaluz perpetua einex-
tinguivel, seria a vida um escarneo, o mun-
do uma comedia, e nós actores ou compar-
sas em scenas de bacchanaes! 

Escrevemos diante d 'uma sepultura aber-
1a, que em poucas horas se cerrará por 
uma eternidade. Se ha momentos solemnes 
na vida, é quando assim nosapproximámos 
da morte. Ao seu aspecto nunca o riso as-
somou aos lábios, nem o rubor ás faces; e 
se, despiedada, nos arranca pedaços da 
nossa alma, quebrando mais um élo á ca-
deia dos nossos affectos, o traço que deixa 
é indelevel; é como ferida, larga e profun-
da, que, inda que cicatrize, conserva sem-
pre vestígios da sua existencia, vestígios 
que muitas vezes grelam e gotejam sangue. 

Se a morte é a única realidade da vida, 
bem dolorosa para nós tem sido a prova, 
que de ha pouco os lutos nos têm corrido 
amargosos. Mas 'neste ultimo é severa a 
lição, o desengano solemne, porque vemos 

N.° 24 
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baixar á ter ra o companhe i ro dos br incos 
da infancia e das l ides pacificas do estudo, 

Ami plus q u ' u n ami , f rè re de sang et d ' àme . 

Nós, que não temos i rmãos, como tal o 
cons iderámos sempre ; elle, tendo-os, não 
nos differençava dos seus. Nascidos na mes-
ma epocha, quasi que no mesmo anno, na 
mesma terra, na mesma rua e na mesma 
casa, t rocámos os pr imeiros sorrisos, con-
fundimos as pr imeiras lagrimas, unidos en-
cetámos os primeiros passos; condiscípu-
los nas pr imeiras escholas e nas ult imas, 
estudámos jun tos em longas e a turadas 
noites pelos mesmos livros, obtendo por 
fim, constantes, os mesmos resultados. 

Se dolorosa não deve de ser a intempes-
tiva e eterna separação! 

Éramos como duas arvores, nascidas e 
desabotoadas no mesmo terreno, crescendo 
a par, entrelaçadas as pr imeiras vergon-
teas; embora différentes nos fructos, como 
nós nas aspirações, t rocando sempre os 
seus pe r fumes sem nunca se perderem de 
vista. O tufão derr ibou urna, e a outra ficou-
se, quêda e triste, inc l inando solharia os ra-
mos sobre o tronco abatido da companheira . 

FRANCISCO LOPES DE SÁ ESTEVES, ultima-
mente Delegado do Procurador Régio na 
comarca de Porto de Moz, nasceu em Coim-
bra a 8 d'Agosto de 1821), c falleceu na 
mesma cidade boje 4 de Dezembro de 1859, 
pelas quatro horas da manhã . 

Aqui passou também quasi todo o pe-
ríodo que decorre entre estes dois um-
braes. Dotado d u m a intelligencia pouco 
vulgar e de exlraordinar ia viveza, o seu 
tracto era an imado, a palavra graciosa e 
fluente: os olhos, rasgados e scintil lantes, 
traduziam em vivos lampejos as mínimas 
impressões que experimentava. Era ordi-
nar ia a estatura, e a compleição robusta 
nunca revelara que tão cedo o colheria a 
morte. 

Destinado desde o principio ao estudo 
das letras, recebeu nas escholas d'esta ci-
dade a instrucção e esmerada cultura que 
possuía, a lcançando em verdes annos o 
foi •mar-se em Direito, que o habilitou para 
a magis t ra tura . Do muito que valia podem 
servir de abono os mestres que o dirigi-

ram, e os condiscípulos que o acompanha-
ram. D'es tes—afiançamol-o — nenhum ha-
verá que não sinta dolorosa sensação e pe-
zar verdadeiro, quando souberem a sua tris-
te sorte. Nos bancos da Universidade, d 'on-
de n inguém se levantou a inda sem trazer 
as mais saudosas recordações, e rabemquis -
to e festejado por todos como amigo e como 
i rmão; pobre mancebo! dos oito conterrâ-
neos que per tencemos ao curso de 1852 , 
foi o que nos precedeu na fatal jornada. . . 

Concluídos os seus estudos, a vida pas-
sou-lhe quasi desapercebida até ao corrente 
anno. Empregado no correio d'esta cidade, 
de que seu pae, o Sr. Antonio Lopes de 
Sá Esteves, era antigo e digníssimo Admi-
nistrador, alli viveu annos obscuros e in-
glorios, desaproveitado em trabalhos ma-
teriaes de repartição o seu excellente in-
genho, que para tanto era. e a tão alto po-
derá ascender Mudara agora porém o ru-
mo, e a sua feliz estrella parecia guial-o 
por prospero caminho. Ern Março ultimo 
ioi nomeiado Delegado, e logo a 10 de Ju-
lho casou no Porto com tão judiciosa es-
colha, que ás honrosas fadigas dos cargos 
públicos devia jun ta r o descanso na mais se-
rena felicidade domestica. • 

Depressa desandou a roda! a morte cei-
fou-lhe logo as esperanças; e do thalamo 
desceu ao tumulo em tão rápido intervallo, 
que ainda parece um sonho a real idade! 
Uma constipação, a principio ligeira, mas 
que, exacerbada pela morte de seu pae a 27 
de Agosto, degenerara ' numa phthisica la-
ríngea, o foi minando surdamente até ma-
tal-o. 

«Meu caro Abílio, nos dizia elle ha bem 
pouco tempo, las t imando a morte do pae, 
minha i rmã fala-me também no local onde 
estão deposi tadas aquellas nossas (porque 
também são tuas) sanctas relíquias. Eu 
queria que no novo cemiterio escolhessem 
um terreno, e que o comprassem para que 
todos nós podessemos um dia ir descan-
sar jun to áquelle sancto homem, e tão ex-
tremoso pae...» 

Seriam estas palavras uma intuição pro-
phetica do seu triste fu turo? . . . très mezes 
decorreram, e eis cumpridos os seus dese-
jos ! Pae e filho vão reunir-se no mesmo 
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local: a mesma mão amiga, que nos escon-
deu para sempre o pr imeiro , vae cumpr i r 
o mesmo doloroso dever para com o se-
gundo 1 

'Neste instante soíemne persuade mais 
a eloquencia das lagr imas: são ellas a única 
revelação do sent imento, e não nos enver-
gonhámos de as verter á beira d 'uma se-
pul tura . As lagr imas são o triste apanagio 
da natureza do homem, o sangue da nossa 
alma, o al imento da nossa vida: e aquelle 
que, cumpr ida a sua missão na terra, sente 
humedecer-lhe as cinzas as dos que mais 
amou na sua curta peregrinação, pode tran-
quillo dizer ante o soberano ju iz : não me 
sopraste debalde o espirito da vida, que 
d'ella deixei mais do que um nome — u m a 
saudade. 

Coimbra , 4 de Dezembro de 1859 . 

ABÍLIO ADGÜSTO DA FONSECA P I N T O 

A II EN RJ QUE NUNES TEIXEIRA 

Impressões d'uni passeio 

A memoria é o livro do homem. 
Feliz elle, se ao percorrer as páginas, que 

lhe falam do passado, não encontra senão 
recordações, que, puras e consoladoras, o 
tornam saudoso. 

E é nos momentos mais acerbos, e nas 
situações mais dolorosas, que o espirito se 
compraz em reler e soletrar esse livro, 
em que está escripta a historia do tempo, 
em que a vida lhe foi mais doce em puros 
contentamentos, mais r isonha em illusões, 
e mais opulenta em esperanças. Na adversi-
dade, quando o soffrimento é mais int imo, 
e a amargura t rasborda do coração, a alma 
anceia por um lenitivo, afadiga-se em busca 
d'um alento, que muitas vezes só podem 
dar-lhe os tempos, que já lá vão. Quando 
as aguas se precipitam com violência do 
céu, quando o vendaval ruge no espaço, e 
a tempestade faz ouvir seus temerosos e 
longos bramidos, de r ramando por sobre a 
natureza a desolação e o horror , em nubla-
do e medonho dia d ' inverno, deleita a ima-
ginação e enche o espirito de prazer a 
lembrança d 'ameno e delicioso dia de pri-

! mavera, que Deus aformoseia com rosas, e 
| enr iquece com pr imores . Angust iado e tris-

te, porque tão cedo me levaram os homens 
ás aras, onde se escarnece da vir tude e se 
sacrifica a just iça a ru ins e vis paixões, 
invoco debalde a resignação, e ella não 
desce sobre o meu espirito at tr ibulado, e 
eu sinto-me devorado por um mudo, mas 
implacavel furor contra esta sociedade, que 
logo á entrada da vida me põe aos lábios 
a taça de fel, que ella, madrasta crua e des-
amorada, dá por vezes a provar aos filhos, 
que menos lh'o merecem. Quando vejo o 
vicio campeando orgulhoso e recebendo o 
incenso, que lhe queimam infames thuri-
bularios, quero conter a indignação, e não 
posso. 

Quando vejo o proletário sem trabalho, 
o pobre sem pão e o desgraçado sem am-
paro, e tantos males, a que podia dar-se 
prompto e salutar remedio, dóe-me o co-
ração ; e se não cresse em Deus, renegava da 
sua providencia, quepa receo lha r muda, fria 
e impassível para as lagrimas, que ahi ver-
tem tantos infelizes, que só vêem a luz para 
viverem vida sa turada de padeceres, sol-
tando um gemido e sofrendo uma agonia 
em cada passo, que dão desde o berço até 
á sepul tura . 

Vir tude immaculada e sancta poucos a 
têm. Actos bons, a que preside o cálculo, 
ostentações vaidosas deverão chamar-se; 
nunca virtudes, que, quando genuínas, de 
mais alto remontam a sua origem, e de 
mais nobre principio recebem a inspiração, 
sendo do céu delicados e saborosos fructos, 
que os ares da terra envenenam, se não fo-
rem bem resguardados. 

Essa corrupção, que lavra ahi na socie-
dade, invadindo tüdo c manchando a quasi 
todos, não pôde ser contemplada com in-
differença por aquelle, que, crendo na di-
gnidade moral do homem, e aprec iando o 
que ella é, não perde o amor ao bem, por 
não vêr t r i lhados os seus caminhos. 

Aquelle, para quem a honest idade e a 
moral não são palavras sem sentido, pre-
cisa d 'uma força de vontade, d 'uma energia 
e abnegação heróica, para o não empesta-
rem os miasmas pútr idos e infectos, que 
se elevam d e s s a extensa e larga valia de 
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misérias, chamada o mundo . Casta muito, 
pénalisa conhecer cedo os homens, para os 
não amar . 

Na atra e medonha cerração do futuro 
não bri lha uma luz de esperança, que ras-
gue as trevas que me enlutam a alma, que 
na escuridade e no isolamento jaz prostra-
da sob o pêso d 'uma dôr, que lhe abriu 
chagas, para que não habalsamos. Cheio de 
vida, e em verdes annos affigura-se-me que 
acolheria com um sorriso o an jo da morte, 
e que me não assaltaria o pavor ao roça-
rem-me as suas azas negras. Não aterra, 
a quem soffre, a ideia da morte, porque si-
gnifica o termo do martyrio, abr indo as 
portas da mansão, de que só o impio se 
lembra com horror . 

Ponhamos remate á fúnebre elegia; que 
é tempo de i rmos ao idyllio, que a épigra-
phe promette. O dia, em que me perseguem 
estes lugubres pensamentos , recorda-me ou-
tro, sobre que passaram já dois annos . No 
meio dos espinhos, que me ferem a alma, 
a memoria d'esse dia é uma flor, que para 
mim rescenderá sempre perfumes. Decor-
ram os annos , açoutem-na as tempestades, 
e ella terá sempre o mesmo viço, a mesma 
côr e a mesma belleza. 

E ra em Junho de 1856 . 
Eu e um leal e bom amigo ajustámos um 

passeio ao Penedo da meditação. Combiná-
mos partir ao romper da aurora . E assim 
foi. 

Luziam no céu os primeiros arrebóes, 
alegre saudação enviada á terra pelo astro 
do dia. As trevas começavam a luctar com 
os primeiros clarões, que tenues e depois 
mais intensos t r iumpharam alfim da noite, 
fazendo bri lhar o dia em todo o seu explen-
dor. 

Eu tive sempre o máu gosto de preferir 
as sensações d 'um passeio matu t ino dado 
á beira do mar, ou no viso d 'uma serra, ás 
fervidas e quasi sempre frívolas commoções 
d 'uma noite de baile. Uma paisagem rica 
de verdura e de flores, um raio de sol no 
campo, tem para mim mais valor, que os 
adornos faustuosos d 'uma sala, mais apreço 
que o brilho dos cristaes, e todo o enthu-
siasmo ruidoso e fascinante d 'uma festa, 
onde ha mulheres formosas. 

Uma manhã de pr imavera no nosso paiz 
é um expectaculo, que encanta os olhos, 
e commove a a lma. A natureza é um vasto 
e magnifico festim, a que não faltam nem 
galas, nem graças, nem harmonias , nem 
grandes impressões. 

Em cada palmo de terra ha então um 
tapete, em cada arvore um cantor, e em 
cada planta um perfume, e em tudo belle-
zas. O meu companheiro pensava do mesmo 
modo, que eu. Pelo caminho entreteve-me 
com a recitação d 'alguns trechos dos poe-
tas do Norte, que etle lê e estuda, e se-
gue de preferencia como modelos. Chegá-
mos alfim ao termo do passeio. Estávamos 
no Penedo da meditação. Tinham-se su-
mido as névoas, que primeiro enturvavam 
o céu, que fazia lembrar o do Oriente, tão 
puro e l ímpido era elle então. O sol levan-
tava-se no horisonte inf lammado como um 
globo de fogo. A tocha accesa pela mão do 
Senhor allumiava a amplidão do templo 
dado ao homem, para a prece e para a ado-
ração. Não pude ter mão em mim, e acor-
dei os eccos das collinas, fazendo ouvir um 
brado d 'enthus iasmo tão alto, tão vibrante 
e prolongado, que causou admiração no 
meu amigo, que até alli me vira frio e dis-
traindo. Fui sempre assim. Uma musica 
harmoniosa, um lance de sentimento, um 
quadro, em que o artista realisára um gran-
de pensamento, ou uma nobre inspiração, 
arrebata-me, transfigura-me a tal ponto, 
que a admiração arranca-me palavras, ex-
clamações súbitas, espontaneas e apaixo-
nadas. 

Ouvindo as harmonias da orchestra da 
creação, com a face molhada pelo orvalho 
da manhã e oscabellos docemente acaricia-
dos por uma brisa do norte, sentia dilatar-
se-me o peito, parecia-me que t inha mais 
vida no coração, e que o sangue circulava 
com mais rapidez. Em pé sobre a enorme 
penha, que se pendura sobre o valle, que 
fica lá tão fundo, olhava extático para esta 
scena tão rica de colorido, e tão surprehen-
dente de maravilhas. 

O logar, pelo retirado, pelo solitário, 
convida realmente o espirito á meditação. 
A hora, o pitoresco e a magestade do qua-
dro, a variedade de sensações, que expe-
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r imentava exerciam no espirito um influxo 
melancolico, mas aprasivel , que elle accei-
tava sem custo. As grandes ideias, que en-
tão me acudi ram ao espirito, não pódet ras -
ladal-as a palavra, que jámais pode repro-
duzir o que ha de mais in t imo e mais 
ideal no homem. Ha coisas, que se sentem 
mas que é impossível expr imi r : é um pen-
samento, que apesar de trivial, encerra 
uma rigorosa verdade. 

O que pensei e senti, Deus o sabe: eu 
só guardo uma incerta e confusa memoria . 
A natureza, enfeitada com as mais donai-
rosas graças e cheia de magnificência, ele-
vava a intelligencia mais medíocre, e ins-
pirava a alma mais prosaica. 

Quem não seria poeta em tal hora, e aos 
vinte a n n o s ? Quem não sentir ia a m a n h ã 
da vida cheia de pureza, de imagens e de 
harmonias , como a m a n h ã do d i a ? 

O meu companheiro estava mudo e tris-
te. O meu génio folgazão, alegre e turbu-
lento fazia um singular contraste com a 
sua melancolia habitual, que então era 
maior . Quem sabe se essa alegria festival, 
que o cercava, não era um impio e ultra-
jante sarcasmo ás dores que o ralavam, ou 
á desgraça, que lhe ulcerára a a lma? Quem 
sabe se elle diria c o m s i g o : — a natureza ri, 
e eu choro. . . talvez que um raio d 'este sol, 
atravessando a grade d 'um cárcere, leve 
u m a esperança á alma do condemnado ; e 
eu, que sinto esse sol bater-me na f ronte e 
aquecer-m'a, eu que gozo de l iberdade, tro-
cára a minha sorte pela d'esse desgraçado, 
por quem espera talvez a mão do carrasco! . . . 
Eu que vejo no mundo torrontes de luz, e 
em tudo uin paraiso, só vejo em mim tre-
vas e torturas! . . . 

Uma lagrima, que vi descer-lhe dos olhos, 
e que devia queimar- lhe a face, revelou-me 
que havia alíi uma grande dor, que eu logo 
adivinhei , que depois respeitei com o silen-
cio, e que não quiz exacerbar com u m a 
palavra indiscreta. 

E realmente a vida do mancebo era tor-
mentosa e sombria. 

Mas a alma em vez de cair no atrophia-
mento, l inha ganhado mais energia, t inha-
se retemperado passando pelo cadinho da 
adversidade. E superior aquelle homem, 

que saiu t r iumphan te de luctas, em que 
não é raro ficarem vencidos os mais fortes. 
Quem olhar para seu rosto velado sempre 
de escura tristeza, convence-se logo, que o 
tem regado muito pranto e que cruéis ago-
nias lhe tem rasgado o coração. O corisco, 
que cai sobre o tronco da arvore robusta, 
lá deixa feridas, que at teslarão sempre a 
a sua mortífera passagem. 

O Judeu errante não é uma ficção ; lia 
homens , que trazem entalhada na f ronte a 
chronica lutuosa da sua vida. O meu amigo 
era d'esses. A. 

(Continúa) 

AS PRIMEIRAS PAGINAS D'UM ROMANCE 

(Cont inuado do n.° 23 —conc lu são ) 

A ^atluVo. 

Menina e moça me l e v a r a m . . . 
BERNARDIM R i B E i r o . 

X V 

Era o alvorecer do dia 21 de maio de 
1852 . Bello e r isonho surgira elle, como 
todos os dias de pr imavera. O céu malisa-
va-se com as br i lhantes t in tas da a u r o r a ; 
o sol pr incipiava a dilatar seu universal 
império sobre a terra, que d 'al jofares e bo-
ninas se adornava para recebel-o. 

Parecia que debaixo d 'um céu tão puro, 
d 'uni sol tão l indo não poderiam sentir-se 
senão prazeres e felicidade; e todavia não 
era ass im! E que por mais puro que seja 
o céu, por mais bri lhante, que se ostente o 
sol, no coração de muitos apenas mora a 
desventura! E que em volta de muitos en-
tes, desgraçados na terra, apenas se esten-
dem tenebrosas sombras, medonhas nu-
vens, e o céu que os cobre é tempestuoso, 
carregado e triste, como o seu perpassar 
'nesta vida! E que os raios do sol recuam 
e se escondem por detraz de nevoeiro espes-
so d 'um viver de magoas e desventuras! 

Na habitação de Castro a desolação, a 
tristeza, o pranto penetraram com os pri-
meiros raios do sol. Parecia o começar 
d ' u m dia, d 'esses tristes, bem tristes como 
os não ha mais, em que d 'um ente, que 
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muito amáramos na terra, d ' uma pessoa 
quer ida , apenas resta o cadaver involto em 
mortuár ios crepes, a lumiado pelo bruxelear 
melancholico e fatídico dos brandões fu-
nereos, imagem imperfei ta da alma, que 
voou... sabe Deus para onde ! 

Não, a morte não havia em seu rápido 
vôo sacudido suas negrejantes azas sobre 
aquelia habi tação, não ; não era a scena 
desoladora e pungente da morte com seu 
lugubre apparato, que espalhava assim a an-
gustia na morada de Cast ro: era a separa-
ção, era a ausência , imagem da morte. 

E ra um grupo magesloso e pathetico, 
sent imental e bcllo, digno do pincel de 
Rubens ! 

O velho soldado, com os olhos inunda-
dos de lagrimas, com as mãos levantadas 
para o céu, derramava a sua benção, quasi 
paternal , sôbre Adelaide, que se par l ia : esta, 
de joelhos, procurava bei jar a mão de seu 
protector e amigo, de seu pae; sim, porque 
cila não havia conhecido outro 'neste mun-
do. Rosinha , abraçada ao pescoço de sua 
amiga, soluçava, inundando-a com suas la-
grimas. A um canto da sala o velho padre 
reitor com os olhos p r e g a d o s ' n u m cruxi-
fixo, meditava. . . Deus sabe em que. 

Houve a lguns momentos de silencio, si-
lencio tétrico e absoluto; mais expressivo' 
porém do que l inguagem alguma. . . Ouviu-
se um eccoar pelo aposento, um adens pro-
longado, doloroso, di lacerante. . . Depois o 
rodar d 'uma sege, que eslurgiu nos ouvi-
dos dos que se ficavam, como o dobre a fi-
nados, que annunc ia a caminhada para o 
cemiterio!. . . 

Adelaide era conduzida ao seio de quem 
muito a amava e se interessava pela sua 
felicidade. Que será d 'e l la? 

Aqui te rminam as pr imeiras páginas, pro-
logo, inlroducção, ou o que melhor lhe quei-
raes chamar , meus bons e pacientes leito-
res, d 'um romance, que uma historia ver-
dadeira me insp i rou : quando hei de es-
crevel-o, não sei. Encont ro tantos estor-
vos! Tenho tanto que dar a fazer á razão, 
que me não posso entregar a t rabalhos 
de sent imentos e de imaginar , não fabu-
loso, que fabulas não são romances ; prin-

cipalmente hoje, em que a realidade e a na-
tureza devem ser o molde para creações 
d'este genero. 

Confesso que o prologo é extenso, des-
mesurado, fastiento, massador , se melhor 
o quere is ; tudo porém quanto vos disse 
terá sua explicação e p rende int imamente 
com o romance, ou verídica historia, redu-
zida a românt icas formas, que tenciono es-
crever. Não permil t ís que o escriplor se 
ensáe? pois bem, é um ensaio, que eu quiz 
fazer; talvez que o romance vos agrade 
mais. Tanto melhor . 

Os prazeres da vida innocenle do lavra-
dor ; os a larmes e per turbações politicas, 
que quasi sempre arras tam a ru ina e a de-
solação das famíl ias; o luxo, os prazeres e 
fest ins; os galanteios e ostentações das gran-
des c idades; a aridez da phi losophia , tão 
barbara e tyranna no seu império, tão pre-
lenciosa e r idícula nas suas aspirações estó-
lidas e vaidosas, e de tudo, encontra-
reis uma imagem viva no meu romance ; 
são dados d 'um problema, que este ha de 
resolver. 

Chamar-lhe-hei — Os Mysteriös da vida. 
Talvez vos pareça um pouco pretenciosa 

a denominação. O titulo pouco importa. 
Tem apenas o ridículo d 'um parturient 
montes. Mysteriös de Paris , Mysteriös do 
povo, Mysteriös de Lisboa, Mysteriös da 
vida, tudo são mysteriös. E quan tos não ha, 
e passam ignorados 'neste m u n d o ? ! Em 
quantos recifes não embate a nossa exis-
tência, vagando errante no procelloso mar 
do viver da terra. Quantas esperanças nas-
cem e morrem com o surgir e declinar do 
dia, como as flores desabrocham e pendem 
ao romper da aurora e ao cahir das som-
bras ! 

Risos da infancia, sonhos fagueiros da 
adolescência, pureza e encantos dos pri-
meiros amores, delicias da amisade, que 
de mysteriös não ence r r ae s? ! 

Como é que o prazer se troca em d ô r : 
o riso em pranto, o gozar no soffrer, até 
que a vida se perde na e ternidade do nada, 
além d 'um nome gravado na cruz dtf ce-
mitério, e ao pé um cypreste, qtie a assom-
bra?! . . . 

Perguntai-o a Deus. E. GARCIA 
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(Continuado do numero 22) 

IH 

Angela viu-os depois conversar ; porém 
conservou-se a a lguma dis tancia: conhe-
cendo sua humilde posição, não quer ia que 
seu amigo se envergonhasse da int imidade, 
em que viviam. 

Fe rnando começára por dir igir a lguns 
cumprimentos a Carolina e a seu pae, que 
lhe corresponderam com a maior alíabili-
dade ; depois f ixou toda sua attenção sôbre 
esta joven, cujo aspecto encantador aca-
bava de o impressionar d 'um modo estra-
n h o : seu trajo elegante recordava-lhe as 
senhoras da côrte; seus ricos enfeites o 
des lumbravam; em uma palavra, os olhos 
de Fe rnando não podiam desviar-se d'ella, 
observando-a com particular obst inação. 

E todavia Carolina supportava este olhar 
sem mudar de côr e com um gracioso sorriso. 

Pouco a pouco a conversação se tornou 
mais an imada entre os dois jovens ; e as 
f lores que F e r n a n d o dest inara para Ange-
la, e que conservava a inda em seu poder, 
passaram, não sabemos como, para as mãos 
de Carolina, que toda orgulhosa as rece-
beu, collocando-as logo no peito com feiti-
ceira coqueteria. 

Quando os recem-chegados emprehen-
deram de novo seu caminho, ou fosse por 
um movimento natural de cortezania, ou 
por outro qualquer motivo, F e r n a n d o os 
seguiu, manifestando-lhes ao mesmo tem-
po o desejo, que t inha , de os acompanhar 
a sua casa, desejo a que ambos accederam 
facilmente, pois que tanto o Sr. de Campo 
Real, como a bella Carolina viam no filho 
do niarquez um vantajoso e br i lhante par-
tido. 

Os tres personagens, de que nos occu-
pâmos, seguiram pelo mesmo caminho, em 
que Angela, quasi occulta entre os ramos, 
os estivera observando. A saia de seda da 

elegante Senhorita roçou pelo vestido de 
chila da t ímida joven, que só enlão poude 
ver suas rosas collocadas no meio das finís-
simas rendas, que enfeitavam aquelle t rajo 
r iquíssimo. 

Fe rnando , ou ignorava a existencia da 
joven 'naquel le logar, ou não quiz olhar 
para eila; talvez se houvesse envergonhado 
de a saudar dianle das pessoas, que acom-
panhava : Carolina nem se dignou sequer 
reparar 'naquel la pobre creança, que tão 
innocentemente se entrel inha br incando 
com o cão e com as flores; quanto ao an-
cião, tão embebido ia em sua conversação, 
que de certo bem podiam passar a seu lado 
todas as raparigas da aldeia, sem que de 
tal se apercebesse. 

Quando se achavam já a a lguma distan-
cia, Angela avançou um pouco e foi collo-
car-se sôbre uma grande pedra, para os ver 
desapparecer ; e quando de todo os perdeu 
de vista, um vago senl imento de tristeza 
lhe anuveou a alma, não sabendo expli-
car, se o que a mortificava era ver que Fer-
nando se affastava, deixando-a completa-
mente esquecida, ou a perda de suas flo-
res, que outra levava no peito. Duas lagri-
mas puras, como duas gôtas d 'orvalho, se 
deslisaram por suas faces, mais frescas, 
mais bellas a inda, do que as rosas por que 
chorava. E a innocente joven nem pensou 
em enxugal-as com a ponla de seu peque-
no avental : e assim teria permanecido por 
muito tempo, immovel e só, se a mão tré-
mula do mendigo se não apoiasse em seu 
hombro, e sua voz pausada e débil lhe rião 
fizesse ouvir estas palavras: 

— £ Porque choras, minha filha? 
— i A h ! tio Pedro, exclamou ella, com 

toda effusão de sua candidez, reconhecen-
do o recem-chegado, choro porque Fer-
nando acaba de part ir d 'aqui com essa jo-
ven tão bella... 

—<t,E é isso que te entr is tece? 
— ^ A m i m ? não. . . £ po rque? 
Não queria dizer tal... choro. . . não sei 

porque. . . 

O tio Pedro, que amava Angela com inex-
plicável ternura , e que não cessára de olhar 
por ella desde o dia, em que, aproximan-
do-os o acaso, poude apreciar os excellen-
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tes dotes de sua alma tão t e m a e tão pura , 
tomou entre suas callosas e tostadas mãos 
a branca e delicada fronte de Angela, e 
olhando-a com ternura , lhe falou ass im: 

— Eu não quero que chores, minha fi-
lha. £ Porventura envejas os ricos vestidos 
d'essa joven? 

^Quizeras possuir os br i lhantes alfine-
tes, que prendem suas t r anças? Se assim 
é — l e m b r a - t e do que tu mesma me disseste 
um d ia ; lembra-te de que a Virgem te es-
t imará mais em tua pobreza ; lembra-te 
a inda de que, não te conformando comella , 
affliges tua mãe, que desde o céu te observa. 

Estas ul t imas palavras foram pronun-
ciadas pelo ancião com voz t rémula ; em 
quanto que pela face lhe rolava uma lagri-
ma, que seus i nundados olhos não pode-
rá m conter. 

—Engana i s -vos , tio Pedro, lhe contestou 
Angela ; eu não invejo suas galas; e julgo 
mesmo que F e r n a n d o fez bem cm a acom-
panhar . . . de certo, é melhor que acompa-
nhe uma joven rica e coberta de sedas, do 
que uma rapariga obscura e pobremente 
vestida. Não, não julgueis que me sinto 
offendida; é verdade que fico toda satisfeita, 
quando F e r n a n d o algumas vezes me fala; 
e até me julgo muito feliz, quando estou a 
seu lado; porém bem conheço, que elle se 
deve envergonhar de minha amizade. 

Havia um tal fundo de verdade n'estas 
palavras, que o bom velho se sentiu com-
movido; e olhando para a joven com en-
thus iasmo lhe disse: 

E quem ha que de ti se envergonho, 
an jo de Deus, mais rica de virtudes, de 
perfeições do que a mais nobre senhora do 
m u n d o ? Porém vai, minha filha, vai para 
casa, que tua ausência deve ter enchido de 
cuidados a pobre Joanna . 

— [Ah! tio Pedro, que bom que sois! 
Sim, vou já voltar para casa ; mas, esque-
cia-me... não digais a minha mãe, que cho-
rei; se o viesse a saber soffreria tanto. . . ; e 
eu não quero causar-lhe um só pesar. Adeus. 

Angela alïastou-se vagarosamente do an-
cião. Quando este a viu part ir exclamou, 
soltando um suspi ro : 

— [Tão formosa como sua mãe! tão boa 
como ella, pobre Magdalena! [Oh! é pre-
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ciso que eu cuide de sua desgraçada filha! 
E o ancião dirigiu-se para a aldeia, com 

os olhos arrasados de lagrimas. 
(Continua) 

E P I S T O LOGRAPHIA 

Meu caro Abilio: 

Não sei que horas são : mas a noite vâe 
alta. Acabo 'neste instante de chegar a casa, 
depois d 'um dia inteiro de satisfação com-
pleta, que fica marcando na minha vida 
mais uma data, e das mais int imas e mi-
mosas. 

Foi para mim um dia d'esses que nunca 
mais esquecem, porque revivem na memo-
ria sempre que precisamos adoçar amargu-
ras ou an imar desconsolos: e isto é o mais 
da vida. 

Não lhe faço narração do que passei por 
longo e fastiento talvez: mas dir-lhe-hei 
bastante para avaliar o que sentir ia. 

Represente-se o meu amigo no cimo 
d 'uma serra elevadíssima, a olhar em toda 
a volta outras serras mais pequenas, como 
pintainhos adormecidos ao pé da mãe; de-
pois, a alongar a vista por extenso valle 
d 'um variadíssimo matiz, desde o verde-
negro da oliveira até ao esbranquiçado do 
castanheiro; aqui penedias, alli regatos, 
mais além campos de searas a ondear ; lá 
no fundo, mas muito longe, a cordilheira 
da Louzã a topetar com as nuvens, depois, 
em sucalco, a do Espinhal , sobresaíndo no 
primeiro plano d'esse quadro escuro a lin-
da povoação de Sernache, com suas casas 
muito caiadas, com suas torres muito ele-
gantes ; d 'outro lado os alcantis profundís-
simos por onde foge o Zezere, parecendo 
espada refulgente a rasgar as m o n t a n h a s ; 
e abi tem o meu amigo o lheatro onde pas-
sei oito horas de muito gozar, mas gozar 
puro e elevado, in t imo e profundo, como 
não é para encontrar-se no ruido doide-
jante dos salões. 

Chama-se a Serra da Magdalena, e dista 
d 'aqui meia légua. 

A companhia era escolhida das primei-
ras familias d'estes sítios, e alli t ínhamos 
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ido assistir a unia festa de S . u Maria Ma-
gdalena, cuja capella domina e dá nome á 
serra. 

O que porém me realçou o valor d e s t e 
dia foi a c i rcumstancia fatídica, se se não 
quizer dizer providencial, de ter-se dado 
tal reunião, e em tal logar, exactamente no 
dia que eu destinava para a minha despe-
dida d'esta boa terra , onde comecei a viver 
vida própria , e onde tenho sido tractado 
com deferencia superior a toda a expressão, 
já não digo a merecimentos . 

Alli a magestade da natureza casava-se 
com a grandeza do meu sent imento 'naquel-
la occasião. 

Despedi-me effeclivamente e não me pejo 
de confessar-lhe, que me senti commovido 
como não tenho memoria . 

Mais vezes lhe tenho dito, e não cansa-
rei de repetir, que vim encontrar 'nestas 
invias serranias princípios de educação ele-
vadíssimo», debaixo de apparencia singel-
lissima, e uma pureza de sentir e pensar , 
como não s u p p u n h a haver a inda 'neste sé-
culo illustraclo. 

Ha por aqui a inda dos bons portugaes 
velhos, que só têm por defeito demasiada 
boa fé, e que falam inda agora em honra 
e probidade, como se não fôssem coisas, 
que passaram com o seu tempo. 

Às mulheres são simplices como a inno-
cencia, e recatadas como o pudor . Agres-
tes me pareceram, quando mal as conhecia, 
e para hoje as avaliar um poucachinho ha 
dez mezes que as tenho es tudado. Fal tam-
lhes as exter ior idades arrebicadas da civi-
lisação urbana , e é mistér ir procurar o seu 
valor real ao fundo escuro onde o tem es-
condido a sua muita modéstia. E o que 
lhe dobra o merecimento é o não saberem 
que o têm. 

Em geral o caracter d 'esta gente é affa-
vel e obsequiador, e em especial para mim 
abriram-me uma divida de grat idão, que 
não bastam a pagar as immensas sauda-
des que d a q u i levo. 

Sernache de Bom Jardim fica sendo no 
meu passado um sonho de ventura , e no 
futuro uma estrella de esperança. 

Parto ámanhã , ou a lém. 
Que Deus lhes dê por cá tantos gozos e 

alegrias, como de tristezas eu tenho por 
me ausen ta r ! 

Até breve. 
Sernache do Bom-Jardim, 31 de Julho de 1859. 

J . SIMOES FERREIRA 

UNIVERSIDADE DENOMBRA 

Convencidos de que faremos sempre um 
bom serviço á Academia publicando em 
nosso jornal todos os documentos, que 
mais directamente possam attestar a impor-
tância, d ignidade e progresso das coisas da 
Univers idade, d 'onde ella recebe todo gráo 
de instrucção, que pôde dar-lhe accesso ás 
maiores dignidades do Estado, por um tra-
balho proveitoso e uma vir tude nunca in-
t e r rompida ,— sent imos a mais viva satisfa-
ção em começar hoje esta pequena tarefa, 
t ranscrevendo, com a devida vénia, do Co-
nimbricense o seguinte discurso, que é tão 
rico de nobres pensamentos , de estímulos 
tão nobres, que se não pôde lêr sem sen-
lir-se p rofundamente commovido, nem estu-
dar sem o seguir desde logo como norma 
do mais elevado procedimento — tanto na 
vida publica, como na part icular . 

V. DA SILVEIRA 

DISCURSO DO E X . m o CONSELHEIRO REITOR 
DA UNIVERSIDADE 

ÇTOuuucÁaAo otcasÀáo ia òÁsVúWv^ão 4os tSÁijVo-
mas "ÇWKÚOS cou\eT\Aoi aos csluiYavAes i a s iV\\í-
wvUs ^acuVioAts. 

O acto, que hoje solemnisâmos, por mais 
repetido que seja, ha de sempre desper tar 
a mais viva commoção nos corações sensí-
veis, que o presencearem. Simples e sin-
gelo, como é, e como devem ser todos os 
d 'uma corporação scientifica, o pensamen-
to, que 'nelle domina , é tão elevado, que 
desperta a intelligencia, loca a imaginação 
e commove o coração: é — a festa das fa-
mílias, é a victoria da juventude, é o t r ium-
pho do génio coroado pelo Es tado; e o gé-
nio, Senhores , é o soberano do mundo. 

O raio, que na mão de Júpi ter , derriba-
va soberbos castellos e altas torres, sub-
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misso á voz do génio, vai somir-se nos abys-
mos ; fiel mensageiro do pensamenro, vai 
ligeiro, como elle, levar os seus segredos 
aos confins da te r ra ; e os mares, que pa-
reciam separar e ternamente dois mundos , 
acolhem em seu seio a cadeia, que os liga 
como irmãos. 

Guiada pelo génio, a elasticidade do va-
por conduz, em onze dias, alem do Athlan-
tico, alterosas náus, que levavam annos a 
vencel-o; t ranspor ta 'num momento aos 
campos da batalha aguerr idos exercilos, que 
ar rancam ao inimigo a victoria que cantava 
como certa; e, avis inhando povos, que mal 
se conheciam pelo nome, faz de lodos elles 
um só povo. 

Rasgando as en t ranhas da terra, o gé-
nio faz brotar do seio d'ella jorros d a g u a , 
que formam amenos j a rd ins nos areaes do 
Egypto; e, desprendendo ogaz, que alumia 
praças e ruas , torna a noite rival do dia. 

Cançado das infidel idades do lápis e do 
pincel, o p intor obriga a luz a exercer a 
sua ar te ; e, quasi sem trabalho, deixa a 
perder de vista as obras, que a ant iguida-
de admirou, como pr imores d'ella. 

Se, pois, essa ant iguidade, que nem viu, 
nem sonhou as maravilhas do génio, que 
nós vemos e apalpámos, assim mesmo lhe 
prestou culto, e levantou estatuas com os 
nomes de Apolo e de Minerva, devemos 
nós, não só tecer-lhe coroas e conferir-lhe 
p rémios ; senão também levantar-lhe alta-
res e adoral-o, como uma faisca da Divin-
dade. É o génio, que, pondo-nos em con-
tacto com esta, su rprehende os seus segre-
dos; e, submet tendo as forças da natureza 
ao império do homem, faz que, sendo pelo 
corpo o animal mais fraco, se torne pelo 
espirito o rei do universo. 

Portanto. Senhores , a escolha não é du-
vidosa. Lisongear o corpo com sensualida-
des e vicios — é degradar o homem ácondi -
ção dos b r u t o s : cultivar o espirito com o 
estudo e com o trabalho — é eleval-o á alteza 
da Divindade. 

Cultivae pois o vosso, i l luslres mance-
bos, com todas as forças do vosso coração: 
prestae culto ao génio, offerecendo-lhe o 
estudo, o trabalho e as vigílias, que são o 
tr ibuto, que elle aceita mais benigno e que 

ré t r ibué com mão larga e generosa. Apro-
veitae o templo e os sacerdotes, que a Uni-
versidade vos oíferece para esse culto. É 
'nella que se apura o sangue mais nobre , 
que tem de correr nas veias da nova ge-
ração; e a esta pertence o futuro da patria. 

Para nós, que temos vivido sempre en-
voltos em revoluções e guerras civis, tem 
sido somente as dores : para a nova gera-
ção será o fructo, se o souber colher com 
mão cau te l losa .—Nós , para conseguir a li-
berdade, t ivemos d 'affrontar a sanha teme-
rosa do despot ismo; a nova geração, para 
a conservar , basta que saiba evitar os bai-
xios da a n a r c h i a . — N ó s , para debellar o 
despotismo, tivemos d 'exagerar os princí-
pios da l iberdade; porque um gigante só 
com outro gigante se combate; á nova gera-
ção pertence moderal-os e conduzir a náu 
do Estado a porto seguro com o leme da 
rasão e da jus t i ça .— Nós colhemos corôas 
de carvalho, ou antes de ferro, em luctas 
f ratr ic idas; á nova geração pertence colhel-
as de louro e d'oliveira nos gloriosos com-
bates de Themis e de Minerva. 

Felizmente, á frente d'esta geração está 
um Rei moço, e seus Augustos Irmãos, 
que, educados, como os filhos de D. João i, 
no saneio temor de Deus e amor da pá-
tria, por uma Mãe extremosa e il lustrada, 
podem, como elles, levar a briosa nação 
portugueza a occupai' o logar, que lhe per-
tence entre as mais civilisadas da Europa. 
Acompanhae-os, illustres mancebos, 'nesta 
nobre empreza; mas procurae tornar-vos 
dignos d'elles e d'ella com o estudo e com 
o trabalho. 

Os estudos Iitterarios e scientificos não 
só desenvolvem o espirito do homem; se-
não lambem formam o seu coração, o qual, 
no decurso da vida, a inda tem maior in-
fluencia nos nossos destinos, do que o pro-
prio talento. E no commercío e na lição 
dos grandes escriptores, que se adqui re o 
amor ás grandes coisas; porque a nossa 
alma não pôde deixar de se incl inar ás vir-
tudes, que lê e admira . 

D a h i vem a resignação heróica, com 
que o sábio, no meio das tempestades da 
vida, espera dias mais serenos, sem desa-
nimação nem impaciência ; e, chegados 
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elles, torna as rédeas á prosper idade; que é 
grande sizo, diz o nosso F r . Luiz de Sou-
sa, não largar velas ao vento dos bons suc-
cessos. Dimana da mesma fonte a nobre ge-
nerosidade, com que, no meio dos odios 
e furores dos part idos políticos, es tende 
mão bemfazeja ao proprio inimigo, q u e j u -
rára beber-lhe o sangue e cavar-lhe a se-
pul tura . 

Desconfiae, pois, i l lustres mancebos, da 
impaciência d'aquelles, que, que rendo ser 
livres e emancipados antes de tempo, em 
logar de passarem pelos degráos d 'uma ini-
ciação longa e severa, deixam o remanso, 
consagrado ao estudo e ás lettras, para se 
lançarem, inermes e desapercebidos, nas 
encapelladas ondas da vida publica. Mal 
sabem elles, que essa vida, que tanto os 
seduz de longe, é um campo, onde nada 
se consegue sem combate; e o combate so-
mente é favoravel áquelle, que se tem for-
talecido com o exercício e com o trabalho. 

En t ram na vida publica sem instrucção 
solida, sem princípios firmes e, o que é 
peor, sem costumes, sem moral e sem re-
ligião; e não podendo fazer for tuna por 
meios legítimos, confiam a sua sorte ás in-
trigas da politica, aos mexericos e calum-
nias d 'uma imprensa licenciosa e desafo-
rada, e a o asar das revoluções e da ana rch ia ! 

Este é o flagello maior da nossa idade : 
é o escolho mais perigoso para a inexpe-
riencia da juventude . Acautelae-vos d'elle, 
illustres mancebos, com o desengano de 
que, assim como cada estação do anno tem 
o seu trabalho, assim também cada época 
da vida tem a sua tarefa. O que a influen-
cia semeia, cultiva-o a juventude e colhe-o 
a virtude. Quem quer colher o fruclo antes 
do tempo, sae-lhe pêco e gorado. 

Não descanceis á sombra dos louros com 
que ides ser coroados; porque a gloria ad-
quir ida deve ser o fiador da que se ha de 
adqu i r : e a vossa é tão bri lhante, que não 
pode deixar de vos despertar em cada con-
discípulo um émulo e um contendor. A ami-
zade de condiscípulo é int ima como a de 
i rmão: é a communhão do trabalho e do 
successo, do prazer e da dôr, da alegria e 
da tristeza, do desafogo dos pensamentos 
mais reservados e dos sent imentos mais 

Íntimos da a lma; mas não exclue a emu-
lação, que não é, como a inveja, um sen-
t imento baixo e vil: é nobre e elevado; e 
por isso nunca morre nas almas bem for-
madas. 

Eu julgaria faltar ao meu dever se dei-
xasse passar esta occasião tão solemiie, sem 
dar um tes t imunho público do exemplar 
comportamento, com que a mocidade aca-
démica se tem conduzido no corrente anno 
lectivo. Parecerei talvez encarecido, e que 
quero tirar d 'aqui gloria para mim; porém 
os factos falam tão alto, que me hão de 
justif icar. O decoro, a boa ordem, a t ran-
qui l l idade e socego, que tem reinado, tanto 
na Universidade como fora d'ella, não é 
obra rainha, que não posso t a n t o ; nem da 
policia académica, que é nul la ; mas é ef-
feito espontâneo e livre dos briosos senti-
mentos da mocidade académica, e das li-
ções e bons conselhos, com que seus mes-
tres a sabem guiar no caminho da honra e 
das letras. Apenas tem havido leves faltas; 
mas, tendo sido applicada a umas a repre-
hensão, a outras a detenção, são os mes-
mos penitenciados, que se vão offerecer á 
penitencia, recebendo-a com tanta docili-
dade e contricção, que me obrigam a mo-
difical-a com o louvor. Tenho visto correr 
muita lagrima de ar rependimento e muito 
gemido de dôr. Não sou eu que os com-
movo a elles; são elles que me commovem 
a m i m ! 

E preciso Iractar de perto a mocidade 
para conhecer quanto ha de bom, de mo-
ral e de generoso no fundo do coração do 
homem; e quanto é nobre e elevado o en-
cargo de o conduzir , pela cultura do espi-
rito, ao fim que Deus lhe tem dest inado. 
No meio da maior corrupção dos povos e 
das nações, sempre a voz da consciência 
humana tem bradado, que o mal não é sem 
remedio. As gerações passam e renovam-se 
sem cessar: rcgeneral-as pela educação e 
instrucção da mocidade, éo meio mais se-
guro de atalhar o contagio e evitar a ru ina 
que traz comsigo. 

Em quanto, pois, sóbre a terra existir 
uma creatura formada á imagem de Deus, 
e inspirada por aquelle fogo divino, com 
que pôde comprehender o presente, o pas-
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sado e o futuro, p rofundar as en t ranhas da 
terra e abalançar-se ao céu, observar a 
mimosa flor que vive um dia, o sol e os 
astros, que affrontam os sécu los ,—a educa-
ção e a instrucção, que produz estas mara-
vilhas e regenera a humanidade , não pode 
deixar de ser considerada como uma obra 
divina e um sacerdocio. 

Cont inuai pois, illustres e sábios pro-
fessores, na honrosa tarefa de que estaes 
encarregados. A vossa missão não é uma 
especulação de interesses materiaes, que 
produzam a riqueza e opulência: é a cul-
tura dos intellectuaes, moraes e religiosos, 
que produz a sciencia e a virtude, as quaes 
são o que ha de mais respeitável sobre a 
terra e de mais estimado no céu : é um 
verdadeiro apostolado; e por isso merece 
bem a pena da abnegação do proprio in-
teresse e d 'uma dedicação corajosa e reso-
luta, que nunca falta nos homens, que, como 
vós, se têm sabido elevar, pela sciencia, 
acima do lodo da terra. 

E vós, Ínclitos mancebos, cont inuae na 
carreira, que com tão felizes auspícios ten-
des encetado. Aproveitae as lições de vos-
sos mestres, que trabalham noite e dia para 
vos aplanar o caminho das letras e das 
sc iencias .—Aprovei tae o exemplo do ve-
nerando Prelado, que se dignou honrar a 
nossa festa com a sua presença. Fi lho 
quer ido e agradecido da Universidade, ele-
vado ao fastígio do sacerdocio pelo seu 
merecimento e virtudes, a inda hoje se com-
praz em vir sentar-se no meio daque l l e s 
que sempre o estimaram como collega e 
amigo, respeitaram como Prelado, e hoje 
veneram e reverenceiam como pastor vigi-
lante e pae amoroso. 

Aproveitae, finalmente, os meus conse-
lhos, que são de amigo, mas amigo sincero, 
que não sabe lisongear paixões, nem con-
temporisar com os vícios. A educação e 
instrucção da mocidade tem sido em toda 
a minha vida o principal objecto dos meus 
cuidados e affeições; e o meu coração, ape-
sar dos annos , a inda não envelheceu para 
ella. Mas desejo que, além de instruída, 
seja moralisada e religiosa, porque somen-
te assim poderá satisfazer o elevado fim, 
para que Deus e a patria a tem dest inada. 

Desejo que, saindo da Universidade, em 
logar de levar nos diplomas, que a hão de 
acompanhar , u m a illusão para ella e para 
o publico, leve um test imunho solemne e 
um penhor seguro da intelligencia, do zêlo 
e da probidade, com que ha de desempe-
nhar os empregos, que lhe forem confia-
dos, sustentando na Egreja o culto d 'uma 
religião sancta e pura, no Fôro, o império 
da lei e da just iça, na Imprensa , uma cen-
sura modesta, imparcial e i l lustrada, na 
Tr ibuna sagrada, a linguagem da verdade, 
na parlamentar , uma eloquencia rigorosa 
e repassada do amor da patria e da huma-
nidade. 

Taes são os fervorosos votos, que elevo 
ao céu do fundo d a l m a . Praza a Deus, que 
não sejam um sonho, mas uma real idade; 
porque assim pagareis a vossos paes os dis-
vélos, que empregam na vossa educação e 
instrucção, a mim os cuidados que ella 
me merece, e á patria os sacrifícios, que 
faz para alcançar em vós filhos benemeri-
tos, e cidadãos probos e il lusírados. 

Disse. 

Estava já composto o discurso, que dei-
xámos publicado, quando chegou ao nosso 
conhecimento a existencia da seguinte por-
taria do governo: 

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS DO REINO, ETC. 

Foi presente a Sua Magestade El-Rei o 
officio do Conselheiro Reitor da Universi-
dade de Coimbra, de 11 do corrente, dan-
do conta da solemnidade, com que na sala 
grande dos actos da mesma Universidade 
fora celebrada a distribuição dos prémios 
aos mais distinctos e benemeri tos a lumnos 
de todas as Faculdades académicas, com 
assistência do corpo cathedratico, do Pre-
lado diocesano e mais auctor idades; acom-
panhando aquelle officio a copia do dis-
curso, que por esta occasião o menciona-
do Reitor recitára. 

E o mesmo Augusto Senhor viu com 
mui ta satisfação no honroso tes t imunho 
prestado pelo Conselheiro Reitor da Uni-
versidade a todo o corpo académico, 'neste 
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solemne acto, um novo documento do es-
merado empenho, com que os Lentes ea lu-
mnos da Universidade procuram corres-
ponder dignamente ao elevado fim d 'uma 
instituição scientifica, que em todas as epo-
chas tem prestado á cultura das lettras e 
das sciencias relevantes serviços. 

Sua Magestade compraz-se também de 
reconhecer quanto ha concorrido para a 
boa ordem e regularidade, que se observa 
no serviço académico, a maneira judiciosa 
com que o Prelado da Universidade en-
tende na sua administração economica e 
scientifica. 

O que assim se lhe participa para sua 
satisfação. 

Paço das Necessidades, em 13 de De-
zembro de 1859 .—Antonio Maria de Fon-
tes Pereira de Mello. 

Q>í o O.UCÀOT iku a uma, seuWra <\ue, V\w mauàáxa Vce& 
«.Vrcacos (Ve. mtUvra oAaios V0T wtA». 

Dizem que o verde é esp 'rança; 
Se me obrigas a esp'rar, 
Espero que os tres abraços, 
Que estes vêm symbolisar, 
Quando eu fôr agradecel-os 
Não duvides em m'os dar. 

E desde já me confesso 
De todos tres devedor; 
Mas como eu nunca desejo 
A ruina do meu crédor, 
Dou-te mais nove de juro 

" E estes versos em penhor. 

24 de Maio A. S. 

A NUVEM 

Linda nuvem tão córada, 
Onde vaes apressurada? 
Onde vaes?—Foges de mim? 
Sem temor, entregue á sorte, 
Ao sabor vagas do norte?. . . 
Onde vaes, dize-me, ass im? 

Irás saudar outras gentes, 
Andar climas di ferentes , 
Que te faltavam por ver? 
Irás p'ra nunca voltares? 
Irás votada aos azares, 
Que lá te façam morrer? 

Irás subir ás estrellas? 
Quererás de perto vel-as? 
Quererás esp'rar o sol? 
Irá errar pelo mundo, 
Sempre, sempre vagabundo, 
Este vermelho arrebol? 

Saudosa esperas a lua, 
Para a face velar sua, 
Seu meigo, frouxo l u a r ? 
Estás por ir anciosa, 
Ver os céus, onde se goza, 
Divino, eterno folgar? 

Vaes a rorejar as flores, 
A escutar seus amores, 
Abaixar d'azul dos céus? 
Ou como fumo d'incenso, 
Vaes ganhando o espaço immenso, 
Direita ao throno de Deos? 

Linda nuvem tão córada, 
Onde vaes apressurada? 
Onde v a e s ? — F o g e s de m i m ? 
Sempre perdida nos ares, 
Correr sempre, não parares, 
E tua vida, teu fim. A . SARAIVA 

NA TRISTEZA UMA ESPERANÇA 

A tarde quando, ao pôr do sol, nos bosques 
Das aves cessa o encantador trinar, 
E a luz incerta do fugaz crepusculo 
Vem de tristeza o coração toldar, 

Vendo na selva esmorecer, calar-se, 
O alegre canto, que inda ha pouco ouvi, 
Sinto em meu peito saudade immensa, 
E fico tétrico a pensar em t i . . . 

É que essa luz, que se escondeu no occaso, 
E que esses cantos, que morrendo vão, 
Trazem-me á ideia tua curta vida, 
E o pranto as faces me borrifa então. 
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Depois das noites o saudoso facho 
Vem sobre os campos seu clarão lançar; 
E escuto ao longe, no mais grato enlevo, 
Á noite um hymno o rouxinol cantar. 

Ouvindo as vozes da nocturna ave 
Surgir do vai, que emmudecido cri, 
Sinto em meu peito um repentino allivio, 
E volvo plácido a pensar em ti. 

É que essa luz, que rarefez as trevas, 
É que esses cantos, que tão meigos são, 
Trazem-me a ideia d'uma outra vida, 
E sinto a esp'rança, que renasce então. 

E. DE BARROS 

EXPEDIENTE 

Posto que t enhamos de augmenlar as 
despesas d ' impressao com o melhoramento, 
que promettemos no n.° 19 de nosso jor-
na l ,— podemos desde já affiançar a nossos 
assignantes, que o dito melhoramento co-
meçará desde o n.° 1, do 2." volume, sem 
alteração no preço das assignaturas , já es-
tabelecido. As despezas a que estamos obri-
gados mensalmente — andam por OITENTA e 
tantos mil réisl Já se vê por t an to , que para 
as satisfazer nos são precisas umas S E T E -

CENTAS assignaturas, pagas regularmente. 
Ass im: 

Pedimos novamente aos Sr . ' assignan-
tes, que a inda não satisfizeram a importân-
cia fie suas assignaturas , se sirvam man-
dar pagar a esta redacção ou a seus com-
missarios, na forma já a n n u n c i a d a ; i. é, 
em estampilhas, ou vales do correio, quando 
não houver outro meio mais fácil de paga-
mento. 

Na loja da Imprensa da Universidade 
compram-se os n.os 1, 2 e 3 dos P R E L Ú D I O S 

U T T E R A R I O S . 

A todos os nossos ass ignantes , que nos 
enviarem uma nova assignatura d ' anno para 
os PRELUDios-LiTTERARios, paga adiantada-
mente,— remetteremos grátis, no fim da pu-
blicação de cada vnlume, um romance ou 
qualquer outra obra litteraria, cujo preço 
não exceda a 3 0 0 réis; 2 assignaturas — 
2 romances ; e assim por diante. 

SB QUE É EDITOR 

O I I I . " » S r . 

©Ijjmpio tttcolcw t lug ,fornanï>fs 

COIMBRA — IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 

Blando Allegorlco, on o Plano da Religião Chrlntã, 
representado no Plano do Universo, obra posthuma de Jero-
nymo Soares Barbosa, dedicada ao Clero da Nação Portugue-
za, e publicada sob a protecção do Em. m o Sr . Cardeal P a t r i a r -
cha c dos E i . " " " Srs. Arcebispos e Bispos; très volumes — 
2j>i00 réis. 

Analyse dos Lusíadas de Luiz de Camões, dividida por 
seus cantos, com observações criticas sobre caaa um d'elles, 
por Jeronymo Soares Barbosa, obra posthuma: edição dedi-
cada a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro Quinto.— 
400 réis. 

O Godfredo ou Jerusalém Libertada, poema beroico, 
composto no idioma toscano por Torqualo Tasso, Principe dos 
Poetas italianos, traduzido na língua portugueza por André 
Rodrigues de Mattos. Edição feita pela de 1U89;agora prece-
dida d 'uma noticia sobre a vida e escrip'.os de Torquato Tas-
so, e dedicada a Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernando 
— 15200 réis. 

Poesias de XicolauTolentlno de Almeida, obra posthu-
ma e até hoje inédita — 1 2 0 réis. 

Excellenclas da Eloquência Popular, compostas na lín-
gua I ta l iana por Luiz Antonio Muratori, traduzidas na Portu-
gueza por Jeronymo Soares Barbosa—200 réis. 

Brevíssimo Opusculo ala Doutrina du Religião Chrl-
stã, comprehendendo uma pequena parte da primeira epocha 
da Historia Sagrada do Velho Testamento — 80 réis. 

Instrucção sobre a Musica e Estudo de Plano, por Gas-
par Riljeiro de Sottomaior (no prélo). 

V e n d e m - s e n o s s e g u i n t e s l o c a e s i 

Lisboa—Livraria Universal, Praça de D. Pedro; Livraria Cen-
tra l , rua do Ouro; nas dos Srs. 'Miguel Cobellos, rua Augus-
ta , n.° 3; Ze/irino Ignacio Matheus, rua dos Capellislas; e d o 
Sr. Antonio Maria Pereira, rua Augusta. 

Porto—Livrarias dos Srs. .lacintho Antonio Pinto da Silta, 
rua das Hor tas ; e Antonio Rodrigues da Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros. 

Coimbra — Livraria da Imprensa da Universidade; do Sr. Or-
cei, rua das Fangas ; e do Sr. Possetius, na Calçada. 

Hraga— Agencia Commercial, rua de S. Lazaro" 
»'Izeu — Loja do Sr . Francisco Gomes Pinto, ao Arco. 
L a m e g o — Loja do Sr. José Cardoso. 
Aveiro—Typographia do Campeão do Vouga; e na loja de li-

vros do Sr . Ernesto Augusto Ferreira. 
Leiria—Typographia Leiriense; e na loja do Sr. José Pereira 

Curado. 
É v o r a — O Sr. Vicente Joaquim cia Gama, no Collegio de S. 

Paulo. 
r a r o — O Sr. Feliciano José Aires Braga. 
Rraganea— O Sr. Claudino Augusto Cezar Garcia. 
Pezo da Régna — O S". Manuel Mendes Osorio. 
flespanha — Livraria da Universidade Central, Madrid, calle 

dei Principe. 
ï lhas adjacentes e Possessões dtramarinus — Nas di- , 

versas Agencias Commerciaes. 
B r n z l l — Nas principaes Livrarias do Rio de Janeiro, Pernam-

buco, e Bahia. 

ERHATAS 

N.° 7, pag. 80, not. (c) P. Ant . C. de Sousa. Hist. Gen. da 
0. Real, liv. Hl, cap. xxv.— Leia-se: tom. 12, Liv. 11, 
cap. i. 

» pag. 81, not. (a) Br. Monarch. Lusit. í ." p. cap. IXIT 
pag. 22Ò v.— Leia-se: Brand. Monarch. Lusit. í ." p. 
liv. Io , cap. xxix, pag. 220. 

N." 9, pag. 99, 2." columna, linha 20 — lêa-se: que é a mais 
odiosa: as invasrtes não eram. . . Na linha 33 — léa-se: 
balança dos povos. 

N.° 19. pag 22i>, 2." columna, 3." eslrophe, 8." verso — lèa-se: 
Não solta meiga canção. 

N.° 21, pag. 2Í9 , 1." columna, l inha li — lèa-se: tão pobre de 
distrações e amizade, encorajava a liuiida joven, etc. 
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Estudo sobre as poesias de Schiller, 37 a 38, 62 a 64, 

97 a 99, 147 a 148, 194 a 199, 207 a 211. 
Estudos genealógicos, 79 a 81 . 
Eugénio Pelletan e E. Huzar , 51 a 52. 
O expatriado, 45 a 46. 
Expediente, 11, 12, 24, 36, 48, 72, 84, 96, 108, 

120, 143, 144, 156, 168, 216, 227, 240, 252, 
264, 276, 290. 

F 
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Est . A la Cunha Guedes. 
Est . / onio Fernandes Melicio. 
Est . Aiuunio L. dos Santos Vaiente. 
Est . Antonio Lucio Tavares Crespo. 
A. M. Seabra d 'Albuquerque . 
Est . A. S. dos Reis. 
Est. Barão d 'Almeir im. 
B. r e l Cunha Reis. 
Dias Pereira. 
Eduardo Coelho. 
D. Elvira Candida Garcia de Moraes. 
Est. F. d 'Albuquerque. 
Est. F. Beirão. 
B. r e l F. José Brandão. 
Est. Guimarães Fonseca. 
Est. Jayme C. H. L. da Veiga. 
João B. V. P. de B. e Veiga. 
Est . João Carlos Botelho Moniz. 
Joaquim Augusto Rodrigues. 
Joaquim Ignacio Xavier. 
Est. J . Pedro Parente. 
Es t . J . Augusto Borralho. 
José Augusto Guedes Teixeira. 
J. F. Pinto dos Santos. 
Est. J . de Castro Júnior . 
Est. J. F. da Fonseca. 
B. r i l J . Ramos Nogueira, 
José Rodrigues d'Azevedo. 
Luiz Augusto Pereira Bastos. 
Est . M. J. Carrilho Garcia. 
Noronha. 
Est. Severino d'Azevedo, etc. etc. 
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